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. SENADO FEDERAL 

' ' 

Terooir& sessão da oitava legislatura do Congresso Nanional 
' ' 

' . ' 
· l.I:J' SEBS.W, EM a 'DE NOY.EMllRO DE ~9i4 

. 
' ~ . 

PRESIDENCIA DO SR PINHEIRO MACHADO, VlCE-PI\EBIDENTll 

A' i hora da tarde, p!'esente numero legal, abre-se a ses­
s~o. a que concorrem os Srs. Pinheiro Machado, ArauJo Góes, 

. F•edro :Borges, Metei! o, Gonr.nga Jnyme, GabrLel Salgado. Ar-· 
thur Lemos, Indio do Brnzil, · José Euzebio, Pires Ferreira, 
Ribeiro Gonçalves, Gervasio · Passos, Tavares de Lyra, Eloy 
de Souza, Walfredo Leal, Sigismundo Gononlves, Goncalve~ 
Feneira, Gomes Rib'eiro, Guilherme Campós, Aguiar e Mello, 
Joiio Luiz Alves, Barna.rdino Monteiro, Nilo Pecanha, Au-
8'usto de Vnsconcellos, Bernardo Monteiro, Alencar Gnimn­
l'fies · e Abdon Baptista (27). 
· · ·Deixam de . comparecer com causa juatifioada os 
Srs .. Silverio Nery, Teffé, Laura Sodré, Mendes de Al­
mflida, Urbano Santos, Francisco · Sá, Thomaz Accioly . 
.Antonio de Souza, ·Epitacio Pessoa, Cunha Pedrosa, Ribeiro 
de Britto, Raymundo de Miranda, Luiz Vianna, José Marcel­
lino, Ruy Barbosa, Moniz Freire, Erico Coelho. Lourenço Ba­
lJI.ista, Alcindo Guanabara, Sá Freire, Bueno de Paiva, Adol­
pbo Gordo, Alfredo Ellis, lt'rancisco GJv~nrio, Leopoldo d~ 
l:ulhões. Brar. Abrantes, .TosP. Murtinho, A. Azeredo, Gene­
rose Marques, Xa"ier da Silva, Harcilio Luz, Joaquim As~ 
sumpc!lo e Victorino Monteiro (33). · ' 

. E' lida, posta em disouselio e. sem debat.e, . approvada a 
acJ,a da sesslio anterior. . 

Yac.m j 

• 



o\NN.\IlS DO SENADO 

o Sr. i' Secretario dá cont11. do sAsuinte 

EXPEDIENTE 
Offl'cios: 
Um do Sr. Ministro do Interior transmittindo ·a men­

sagem com que o Sr. Presidente da Republica restitue dois 
dos autographos da resolução do Congresso Nacional, publi­
cada, que proroga até o dia 3 de dezembro do corrente anno 
3~· sessões do Congresso ~acional. - Archivc-sa um dos 
autographos e remetta-se o outro :i Carna~a ,dos Deputados. 

. ' Um ·do Sr. Senador Braz Abrantes communicando que, 
p<rr motivo de enfcrmioadc em pessoa de su~ família, é 
obrigado a ausentar-se desta Capital. - Inteirado. 

:o Sr. 2' Secretario declara que não ba pal!ecére~ .. 
Siío novamente lidas, postas em discussão, quo ·se en­

cerra sem dJbate. ficando adiada a votaciío, por falta de nu­
mero, as redacções finaes das emendas do Senado ás propo-
~ 11;ões .:la Camara do~ D~putados: . \ 

N. 50, de 1911, que con~iàAra empregada·s publicas civis · 
os· com mandantes, sargentos o guardas das alfandegas e mesas 
de rend3s; e . . 

N. 24, de 1914, que abre ao Ministerio do Interior o cre­
riito de 15ll :613$066, na consignação «Hospício Nacional, • 

. .. 
ORDEM DO DIA 

ALUMNOS DA ESCOLA DE GUERR.~. . . 

3' discussão da propl>sioiio da Cnmara dos Deputados nu· 
meor 22, do 1914, que manda. reduzir o período do applicacão 
para os alumnos que concluírem o· curso. da Escola de Guerl'a, 
pelo regulamento do 1905. · · • · . . 

. Adiada a votação. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar vou le· 
vantar a sessão. · . . . 

·Designo para ordem do dia da seguinte: 
VotaCüo, em discusswo unica da redncciio final das emAn­

das do Senado á rr~posicüo da Ca:mnra dos Deputados n. 50, 
de 1911, que considera empregados publicos civis os comman­
dantes, sargentos e guardas das alfandegas~o mesas de rendas; 

Votação, em discussão unica, da redacQão final.das omon­
das do Senado, á proposição ·da Camara dos Deputados n, 2~, 

• 



tle HlH', .qut> abre no 11inisterlo do Iutct·ior, o crodi"o dti. 
'.159 :6i3$066, n~ consignaçúo «Hospício Nacional•; 

Vo~aclio, em :1• diseussão, Úll proposiç.üo da Cumam ~os 
])epulndos n. ~~·. f.l,: '191-1, que mundo. roduzir o periorto de at"' 
plieaoüo pnm os atumnos que concluire.m o curso da Escola de 
Guerra, pelo J•egulnmento ·de 190ü (CO'rn pa.1•cccl' favo·ravet 112 
Conmrisgúo ele Mn1'inha c Gum·ra); · 

:3• discussão da pl'oposicão du Camarn dos DopuLadm; ~~~~~ 
mero 29, dc':l91.·'1, que concede um anno do licencn, com t• dt~~ 
ria que lho c.arnpetir, a Mnnoel Francisco Pereira, ~um·da- / 
1;baves da Estmda do Ferro Centml Central do Brn7.11 (cot" 
anümda dtl Com:mi~são de Fhwnças, )ú approvad.a.) ; 

· 3' discussão th~ Jll'Oposiuiío <ht 'Cnrnara dos D.~puLados uu~ 
mero 30, de 1914, que concedo quatro mezes de llc<mQ:l, cqn] u 
ol'denado, e· cm pt•orogncão, a .Josli .Ribeiro Snback, admruts­
tradot• dos Correios rlo Terr·itorio do Acre (com !larece1• fa1Ja­
ravel r/a Commisscio lia Finança") ; 

J.evo'l1Ln-se u seSflào ú l horn e 1,~ minutos. 

lH' SESSÃO, E~l 4 DE NOVEMBrtO DE 1!!14. • 

A 1 hol'a da ·kti·de, pt·csente nuum·o lesal, abre-se a sessão, .. 
u que concorram os Srs.· Pinheiro Machado, i!.lrau,io GóP.E, 
P.edro Boz·ges, Mctello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salga.do, Tem; 
Luuro Sodr·é, Indio do Brazil, Mendes de Alme;da, José Euzebio, 
Ut·bnuo Santos, 11ircs Fm·t•eil•a, Gervasio Passos, Francisco Sá, 
'.L'!Jouwz A.ccioly, 1'avarcs de Lyra, El.oy de Souzu, Walfredo 
Leal, Sigismundo Gon<;alve~. Rnymundo de Miranda, Gom~ 

. · llibmro, Guilherme Campos, Luiz Viauna, João L ui~. Alves, 
Nilo .Pei)anhn, Erico Coelho, Augu;to de Vasconcellos,' Bernardo 
~Ionte:ro, F·rancisco Glycerio, Leot.oQldo de Bulhões, José 1\lur­
: inho, A. Azet•edo, Alencar Guimarães·, :Xaviet• da Silva e Abdon 
Baptista (36).~ ' 

Deixam do comput·o~er com ~ausa .iustific.adu. os Sr.s. Sil­
l•erio N1lry, Arthur Lemos, Hibci•ro Gonc.alves, Antonio de Sou­
~n. Epif.acio Pessoa, Cunh:~ Pedrosa, Ribeirc dil · Britto, Gon­
'"alvcs Fert•eh•n, Aguiàr rJ n!ello, Josú i\Tnrcellino, Ruy Barbosa; 

. Bernardino Monteiro, Muniz Freire, J.ourenco Baptista, "\l­
cindo Gunnabum, Sú Freh•o, Bueno de l'aivn Adolpho Gordo, 
All'rodo Ellis. Bt·nz Abrantes. Gencroro Marques, Jiercilio 
Luz, Joaquim Assumpçilo e Vict<irino Monteiro (24); .· 

\ 



· A.'fflAIS DO SENADO 

E' lid!l, posta em discussão c sem debate approvada a acta 
íla se'll!áo anterior. · . 

O Sr .. i o Secretario dá conta do .~diPlÚlti 

EXPEDIEN.TE 
Of1ioioa: . 
Um do Sr. 1° Secretario da Cama1-a dos Deputados, reme e 

l.endo a seguinte proposição · · 

N •. 42 - 1914 
• 

O Congresso Nacional resolve: 
Al.'t. · 1." A forca naval Pa.l'a o exercidio' de 1915 c0118tarll :. 
~ L • Dos officiaes do Corpo da Armada ~ classes Ullllexas 

oonst.antes dos respectivos quadros.' 
§ 2. • Dos sub-officiaes maL'illheirps e assemelhados con­

&Lantes dos respectivos quadros. 
§ 3. o De 100 alumnos da .Escola Naval, aspiralltes e guar-· 

das-marinha, deveuuo os candidatos .á matricula Ler idade 
comprellendida entre 15 e 18 annos para o ~urso de marinha . 
c· 18 a 21 annos para. os cursos annexos. 

i 4. o De 8.500 pracas do Corpo de Ma.riuileiros Nacionaes, 
inclusive foguistas, incluídas neste numero ~o o· pra11as para as 
A!)mpanhias fluvia·es do AmiiZonas e de MaLto Grosso, sendo· 150 
para cada l'loLilba. · · . · 

§ 5, o De ·::l.OOO aprendizes ma.1·inheiros. 
§ 6, o De 600 pracas do Batalhão Naval. 
Art. 2.• Em tempo de guerra a foi"Ça naval coinpor-se-ba 

· ao pessoal que for necessario. · · 
. ArL. s.o O tempo de serviço dos marinheiros provenientes 

das escolas de aprendizes marinheiros será de 15 annos, a 
contar da data da inclusão na respectiva escula, e o dos volun- . 

· tarios sará· de tres annos. . , · 
Art. 4, o Os claros que se abrirem no pessoal da Armada 

serilo preenchidos pela Escola Naval, pelas escolas de. apren­
. d!z~s. ·pelo voluntariado sem premio, pelo :iOrteio legalmente 
regulamentado nos lermos da Constituição, 

Parngraphounico. Na insufficiencin dos meios declarados 
ueste at•ligo. fica o Poder Executivo nutort~ado n recrutar 
pessoa. por meio de contracto. . . . . · . · 

· Art. 5. o As prncas do Corpo de Marinheiros Nacionaes 
e do Batalhão Navnl.que completarem tros annos de .servico 
oom exemplar comportamento, terão um·a gratificuciio .igual :l 
metade do soldo simples da cla~~e em. que estiverem, sem pre- , 
juizo dns demais grntificacões a que tiverem direito, ' · · 

§ 1. o As que se engajarem terão direito em cada· engajrt· 
menta ao valor em dinheiro . das pecas de fardamento gra-
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tuftamente distribuidas por ocoas!ão de verltioarem a pri· 
me ira praca. 

§ 2. • As pracns do Corpo de Marinheiros Nac!onaes ap. 
provndns no curso de especialidades o as que exercerem os 
r.nr!l'Os definidos no decreto n. 7 .390, de 14 de maio de 1909, 
t.orilo direito ás gratificacões éspcciaes estabelecidas nas ta· 
bollns nnnexns no mencionado decreto. além ·dos demais ven· 
oimontos que lhes competirem. 

· AI•t. 6. • Revoll'nm·se ns disposioões om contrario. 
Cnmnra dos Deputados. 3 de novembro de 1914. - Sa· 

bino Barroso Ju.nior, Presidente. - Antonio Simeão rios San. 
tos Leal, t• Secretario. - Elysio de Araujo, 2• Secretario. -
A' Commissüo de Marinhn e Guerra. . · 

' . . 
. Dous do Sr. Prefeito do Districto Federal, remettendo 

ns mensagens. oom que submette ú considiJracfio do. Senado 
ns razões que o levaram a negar sanccão ús seguintes reso-
lur,ões do Conselho Municipal: , · 

a) que o autoriza a conceder jubilação, nas condlclles que 
ostnbeleco. á professora adjunta de 1• classe D. Elvira de 
J3ritto Lima: · 

~) estabelecendo n exigencia, para os estipendindog que 
menCJonn, da apresentação ela carteira de identificação ·no 
neto .de· pngnmento de seus estipendios o dando outraH provl­
doncJas. - A' Commissão de Constituiçfio e Diplomacia. 

Telegrammas: 
Do Dr .. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio 

d~ .Janeiro, communicando o encerramento da Assembléa Le· 
g1slntiva. -Inteirado. . 

. Do Sr. Ponce de Leon, presidente da Assembléa Legisla­
tmt do Estado do. Rio de Janeiro, communlcando ter sido en­
cerrndn n sessão nrdinarin dn mesmn Assembléa. - Intei-
rado. · _ 

O Sr. 2• Secretario declara· que não h a parec~res. 
. . 

O Sr. Raymundo de Miranda (') - Sr. Presidente, a 
misorin moral de alguns politiqueiros que e:<.'Jl!Oram a im­
prensa. pouco a pouco, vaoe aviltando essa . imprensa por 
elles affoctnda, nesta terra, o faz. por sua vez, com que se 
arvore á altura de um principio o systema da diffnmaciio. 

.. da onlumnia 'il da jn,iuria sobre os homens publioos deste 
pniz. 

\final, á 1despeito de todas ·as investidas, de todas as 
misH ias o do todas ns onlumnins que a mascavadn politica 
dn n·.inhn terra, nesta Capital, tem conseguido agitar oom 
rolncu J ú minha pessoa, chegou n vez de se atacar nquillo 

,('). Este discurso niío foi revisto pelo oralfor., 

,, 
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que t>ll tenho de m~.is t•uspcitav~l c ~1uc ~.onlinui!rá !L ser 
!'espci!.ndo porque u tanto rm obr'Iffnrc.J: n mmhn vrdn._llmpH, 
a minha NJPUtnQü.o, a rninhn pr·obrdnrlc pcs;oal, que. nao tem 
~olucfi.o de continuidade. 

O Co·rrdo t111 MnnMí, de ho,ie, puhlicn. a seguinte Iocnl: 

«No ,;diJ'ieio do :'irmaclo, J'caliwu-se -IJOul.em uma 
J'IJI.ll1ião imporl.antiHsimn. l•'oi da Commissão Mixlrt, 
Llara o ·~sf.urlo dos eonf.rncfo~ dns csf.radas ele l'rJrro .da 
IJnião. . · 

gr·u, por assim dizer, ob,iecl.o da ordem do dia 
um pnreeeJ' do Sr. Rayrnundo det Miranda sobt•o o 
contmof.o ria !\lndcira-i\1amort:. O Sr. .Raymundo es­
tudou longamenf.•.• o assumpt.o, para con~.!uir por onde 
dovorin f,CJ' principiado:- afl'irmando que o rPodor 
:mxoc.uf.ivo 'procndcu brm. ''flerfeit.rimnnln hem, mn.gnifi­
J:nmentn bem. 

Foi um moclo !lovu, que ezwonli·ou n .Scnadot• alu­
gouno, . de >~•J !'eeommcnrlar, ainda . uma vez, no Prcsi­
rli•nttJ dtt Ilcpublica. c a. lodos os seus .~ccrctarios. 

Ollwm qu•• rlc'sla niio se Jemhr·nrin nem. o Sr. Pires 
:Fer·reira .. . · 

.Fazer u rno. i ndicacão ao Senado; eonscgu ir a sua 
atJprovacii.o; r>bl.er· rrue, , em virtude desse ncLo, 1'ossc 
unmcndn.. unra Commissiio parlnmcntal'; pôt•-sn cm cvi­
dencin dentro do8 cscr·iptorirJs das emprezas arrcnda­
l.nr•.ias de cst.rarlus de ferro, e, :1 J dins untes de. terminado 
n -rtundricnn i o, eoneluir pot· nmn mo~ão rlr.o lnm'or no 
Governo ! . • . . 

J!!', ·inenntt:.•sLavelmeute. o supt'd-surnrno t.los ?lltstm's 
r!.! na/a, ••• ·nn. fla.iula!:fio.• 

A' ptll'l,e t~ l>a,iulacã•J, que .toda u gente 'suhll {JUC niío existo, 
m.1 rlBvn rlnclnrar 110 Senado, on ii opinião publica do meu 
!l)air., qu" a r•rJsposta mais cnba.l li este con,iunto tle cnlurnnias 
geradas un r:ernbro miscravel de 'rtucm manil'cstn nssiin todas 
:is cor•ogcns- fJ ·CJU" cu, nstou certo, .,iámnis saberei quem foi 
-a resposta mn.i~ cabal a tudo is lo; Sr·. ·President.o, ó a pu- . 
hlkacão integral elo meu parecer, pnrn u qual peco 11 mais · 
rigoroso. ana!yse n a: mais insistente r) implacavcl critica, · 
:J)OrQuo Lenho certozu de qun •~llc resisl.inó á critica o analyso 
,r]e •(Junlqunr financeiro nu cte qualJ'IUCr puritano de foncarin 
~1110 por ahi ,;c apresmlte qunt•enrlo riP.slusf.rnr o •trnbalho, n 
l1nlll'll l\ a dignidade n.lhcios. . 

Esto pnrooer l'n~i\. part.n intngruntn rlo meu discurso; van 
f.cr ti puhlicidndr: de .que cnrocc, ,,:u·n que srJ saiba que o Se­
nador alngoano não tevtl o in~uilo, nJJ~olutnmonLc, do bnjulnr· 
ninguom, mas mmcrt doi:mr:í. do rDndcr' homenagem 1l honrn. 
i• :'i· probidade do rGo\'orno do Heu paiz . o .it\mnis so utilizar:í . 
da posição qun occuptt on rias posições em que sf.J cncont.rar, 
:pnrn ser· um delator, um dit'J'amador· ·da sun prnm•ia '.llatrin 
ÚJI pessoa *' seus bnn1cns nubli.co~ .. 
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· Sr. Presidente, h ontem, na discussão do Illlrcccr que tive 
a. honra de apresentar sobre a 1\ladcira-Mamoró, novo decimas 
partes do tempo foram consumidas com as preliminares sobre 
o modo de so lavrar o parecer, de se agir alterando completa­
mente o que .se deliberou na primeira reunião da Commissüo 
Mixta de estudos de contractos de estradas de ferro. O meu 
parecer foi discutido, combatido, sob o ponto de vista cm que 
cada um se quiz collocar·, pelos illustrcs Sr. Senador Eloy 
de .Souza c Sr. Deputado Agripino Azevedo. Notei que as 
analyses do illustrc ISr. Agripino Azevedo quasi que se con­
centravam na parte relativa ao contracto que elle classificou 
de Nilo-Sá, porq\.le n· parecer não combatia esse contracto, 
nem podia fazei-o. E' por i ~so ·que vou ler o parecer, que 
representa um estudo consciencioso, •honesto c imparcial da 
acção do Governo nn. execução dos contractos de construcoão 
e arrendamento dn. Estradn. d!l ,Icnn'O Madeira-Mamoré. 

PAI\ECEI\ SOBRE ·O CON'l'llACTO DE CONSTRUCCÃO E Alll\ENDAMENTO 
DA ESTRADA DE FllRRO MADEIRA -MAMORÉ 

A Commissão i\1 ixLa. de :mstudos dos Contractos de Arren­
damento das Estradas do Ferro da União, pn.ra regularizaciio ., 
de seus trabalhos, resolveu distribuir pelo intermedio do hon­
rado c illustrado •Presidente da mesma entre os seus membros 
o estudo da cada um dos contractos pelo Relator especialmente 
nomeado, cabendo-mr: reluf.nJ• .., .contracto da Estrada do Ferro 
ilfndeira-Mamoril. . 

Essa estrada teve sua origem e execução cm virtude do 
decreto n. li .1ü1, de 1 o de marco do 1904, .que mandou. exe­
cutar o trn.tado de permuta do tm•ritorios e outrn.s compen~ 
saoões celebrado cm 17 do novembro do 1003 entre 'o Brar.il 
o a Bolivin. nos termos seguintes: 

«O Presidente da -Republica !los Estados Unidos do Brazil: 
•.rendo sancÕionado, por decreto n. 1.179, de 18 de feve­

reiro do corrente anno, a resolução do Congresso Nacional, do 
12 do mesmo mcz, •Que approva o trntado de permuta de terri­
torios e outras compensações entro o Brazil e a Bolivia, con­
cluído na cidade de Petropolis nos 17 de novembro de 1903, 
c 'havendo sido trocadas ho.ic as respectivas rn.tificaçües nesta 
cidade do Rio de Janeiro, 
. Decreta que o mesmo tratado seja c:cecutlido e cumprido 

• tãn. ·inteiramente como ne!le .~e contém. · ·· 
Rio de Janeiro, .10 do março de 1904, 16' da Republica.-; 

Francisco de Pnttln Rodrirme.~ Alvc.~.-Rio-lmznco .:. 

Pelo art. 7" do Tratado de Petropolis, assignado com o 
gove!'llo da Bolivia em 17 de novembro de 1903, obrigou-se o 
·Brazll a construir uma estrada de ferro do Porto de Santo 
Antonio do· Rio Madeira até Guajará-Mirim, no rio Mamoré, · 
com um ramal que, passando por Villa Murtinho, chegasse a 

· Villa .Bclln, compromettendo-se aindn a empregar todos os seuB 
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.esforces para oonoluil-n no fim de quatro nnn!JS, n contar da-
quella data (annefo n. i, pag. i'). . 

Em e;xoepcão deste .oqmnromi~so, o Congresso autor1zou, 
· pela lei n. :1. i80, de 25 de fevereiro de 1904, a abertura dos 
oreditos necessar10s para occorrer ás despezas diii!Se tratado, 
concedendo tambem ao Governo a faouldadé do adoptar o !ll­
vitre .quo julgasse mais conveniente para construir a referida 
ferro-via (annexo n. 2, pag. 2). · . 

Armado dessas autorizações, resolveu o Governo publicar 
um edital convocando conourrent:es para •cçnst.ruir a estr~da, 
sob a base de pagamento das dlvet•sas Ullldades de serv1cos 
feitos e promessa do futuro arrendamento ao 'contractante 
preferido. · • .

1
.d d . 

A esta concurrenoia, porém, faltou uma forma 1 a e m­
dlspensavel-ps estudos. e orcamontos prévios (annexo n. 3, 
pag. 3 o segumtes) . . . · · . 

Em novembro de 1882 o Governo imporia! nomeou umli 
oommissão. chefiada pelo engenheiro Morsing que, logo ao 
chegar, foi substituído pelo sou a.iudante Julio P'inkas, para 
fazer os estudos e. orcnmentos. da referida estrada. · 

Esta commissão, depois de soffrer muitas baixas ocoasio­
" nadas peln~ endemias da região, regressou no Rio de Janeiro 

e em 20 de ,iunho da f885 apresenl.otl o seu chefe o resultado 
dos seus trabalhos ao Governo. · 

Agitou-se, porém, forte campanha sobre n veracidade dos 
dados apresentados, e para verificar a verdado dos faotos re­
solveu o Governo nomear uma commissão escolhida entre os .. 
mais provectos engenheiros daquellil época para examinar os 
referidos trabal·hos, c do resultado desse exame evidenciou­
se que ns cadernetas dos estudos haviam sido fantasiadas, e do 
estudo dos documentos apresentado~· em 21 de agosto do 1888 · 
pela commissão, composta dos engenheiros Teixeira Soares, 
Coolcrnne e Rademaker, se evidencia .que os trabalhos. de Julio 
,Pinkas eram carecedoras de f6. Com ns conclusões desses en­
genheiros so conformou o Governo .. cloginndo-os em officio . 
. que lhes dirigiu. . . 

Apezar desta decisão official, foram, os dados apresen­
. tados por .Tulio Pinkas que serviram de base á organizaolio do 
editãl de oanourrcncia publicado· em 12 de maio de 1905. 

A organizaollo deste edital tambem deixou . muito a de­
se,iar, por defioiencia e, além disto, po11quo a sua redaocfio di\ 
Jogar a varias interpretacões, como passamos a demonstrar. 
· Nn clausula XVI se dct.orminavnm os quatro itP.fiS a que ' 

·~ se. devia limitar n proposta, especificando até que os propo-
, nentes deviam se limitar a encher a oolumna d_esi!p!ada por 

preços em uma relnc!ío Impressa que lhes era dJstrlbu!dn. A 
redncciío da citaria l'e!no1io, porém, dá Jogar a variaR int.erpre- · 
t.aclies, como vamos especificar. O titulo da relncl!o referida. 
indica que e lia deye especificar preços cfe unidades; no em. 
tanto, os seus ns. S. i6 a 20. 25 a 33 e 36 não admittem tal 
Rupposicüo, porque della resultariam nbsurdos taes como cus-

,. . r.ar um carro de carga, de capacidade' de to toneladas, tSO :000$ 
o um carro mixto, de passageiros, 45:000$; uma ponte de·aoo, 

-' 
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montada c pintada, '700$ e um outra, de 45 metros de vão, 
:1 :200$000. . . 

· Referindo-se a est.n relação assim se exprmuu o enge­
nheiro Palhano de Jesus: . -

«No caso actual, verifico .que a tabella annexa ao eon-· 
tracto da Madtiira-lllamortl (decreto n. 6. iOS, de 7 de. agosto 
de· :1.906) é, infelizment.e, do todas. ns .que tenho. exammad9 a 

. que reune· em menor espaço a maior som ma de IDDoher~I,ICias, 
de tal sorte ,que ó impossivcl interpretai-a sem o. auxii!o. de. 
hypotheses, variaveis de um n • outro numero, cu.Jn legitima 
applicaciío se haja de apurar (annexo n. 5, pag. iO e se-
guintes) . . . · _ 

Não param infeliznienlo ahi as lacunas da ·citada relaçao • 
. A clausula XXII do edital pede aos conll'urrentes condições 
para o arrendam~to da estrada, que poderia ter Jogar ,logo 
que so concluísse o primeiro trecho, e no emtanto a Citada 
relacão foi omissa nessa parlo. 

Do exposto se conclue: 
1•, 10 ,Governo poz· em concurren.cia' a construcção da Es­

trada de. ]'erro Madeira-Mamoré ignorando )IS condições e o 
custo provava! da obra o(Jue pretenda constl'i.ur; 

2•, o !Governo baseou-se em dados ·que lhe não podiam 
inspirar confiança para redigir o edital e ministrar infor­
mações aos proponentes; 

s•, a relação fornecida aos Pl'oponentes para inscreverem 
.os preoos era redigida de modo li permittir varias interpre-
tações. · · · 

Abertas as propostas .cm .iuruho de 1905, só cm 14 de no­
vembro de 1906 foi assignado o contracto com· o engenheiro 
Joaquim Catramby. cujo. proposta offerecia p~eoos mais ba­
ratos (anne:xo n. 6,' pag. :!2 e seguintes). Assignado o .con­
tracto, tratou o engenheiro Catramby de transferll-o a· uma 
companhia .que pudesse levantar. os fundos necessarios e 
construir a obra. Para este fim organizou-se· em 2 de agosto 
de 1007, no Estado do .Maine Estados Unidos da Amerlca do 
Norte, a Madoira-Mnmoré Rnilway Company, cujos estatutos 

· foram approvados por decreto n. 6. 755, de 28 de novembro 
do mesmo anno, que lhe concedeu autorizaoão para funcclonar 
na ·'RoJ)ublica, o registrados na Junta Commeroial da Capital 
Federal em :1.6 de -dezembro seguinte. . . 

Por decreto n. G .838, de 30 de janeiro de 1908, foi auto­
rizada a transferencia do contracto assignado .pelo engenheiro 
.To&~quim Catramby (annexo n. 7 pag. 27) a esta empreza, 
que organizou logo lima expedio~o e mandou al.acar os tra­
balhos em principlos desse mesmo anno, e essa expedlcllo, 
hem como duas outras que se lhe seguiram, fracassaram por 
completo. Deante desse resultado, reconheceram . o "Governo 
o a empreza a necessidade de adoptarem medidas extraordl­
!Jarias sem as quaes a reallzncllo ilo empreh~ndimonto seria 
ln~equlvel •. · · .. 

' . ... 
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~o lll\"1\'AES DO SllNADO 

Com osso intuil.o :1 emprezn foi nutOl'izada u construit• 
ousas para o pessoal o a estabelecer um ~ervico de saneamento 
que preservasse n vida dos tl'n.balhndorcs, serviços esses que 
Ioram · s!)ndo parcclludamento incluirlos nas medições provi­
sorias e pagos pelo Governo, de modo que até principiaR dn 
1908 a oompnnhin ·havia I'ecebido por conta dessa verba im­
portnncia supCI'ioJ' a -lO O: 000$ (annexo n. 8, pag. ~8, mappa) . 

Essas autorizações dadas pelo Governo sob requm•ünentos 
r:ln cmproza da Estrada do . Ferro Mndeira~Mamot·l) foram 
consolidadãs pelo decreto n. H, 3117, do 8 de ilovembt·o de 1\1'10, 
que autorizou u sullstituicão do J•nmal primitivamente tra-. 
r,nclo entre Yilln illurtinho c Villn .Bnlln da Estrada dr Fr.rro 
Madeira-Mamoró (annexo n. !l, pag •. 20), complutado 11elo 
corif.racto de 12 de novembro de '1!110 (annexo n. 'i O, pag·. 30). 

'As rlifficuldnclcs, porém, nssoheJ\bnram a eompnnllilt c esta 
não po<lia uxecutnr o seu couti·acto pelos preces do unidades 
nolle cstipulnclos e por essa razão ella manifestou ao Governo 
a necessidade rm ~~no sn rneontl'Uva dn nbandonur ns tru- · 
bulbos. · 

10 Ciovorno, porúm, sentia que· SI! uchavu ;quasi esgotado 
o TJr:lZO elo quatro unnos uentt•o do <rua! prometteu a constru­
ccilo !la estrada, H, além disso, cornprehcndondo ·CJ\Ul si não 
viesse r!m au:\:ilio !ln i~ompnnhi:t iit'ovonnria o seu fl'ncnsso, ·que 
ainda vinlut ILUgmonlm· a longa serie tle ilosastres IJ surprezas 
t)lJCOilt.t•udas nu llonsti•uccão da 1•strnrlu cm conscquencia do 
um e(lntrat,lo ~oh bases J'icticius. •Que at'ugontut·in, n1'innl, oH 
capilaes pn.m urn omprohcndimentn de resu!Ludos duvidisos; 
o Govcmo, tonrJo ern vist.n que o abandono dos t.rabnl!Jos tra­
zia como eonscquencin. immcdint:i a. quebra de um nosso so-• 
lemne compromisoo in!m•nacional, Jn que a construccfio !la 
Mndeirn-i\famoré em o .unico onus de importancin a .que o 
Brazil se tinhn ohrignuo •J em t.t•oca ao qual recebemos um 
tcrritorio cuja aron attinge a ·!!li .000 J>ilomctros .cruadrndos 
e. onl.lc só· o imposto iJ,; exportacüo de borracha se elevava ·a 
70.000 :000$; c por. isso solidnt•io com o eminente ex-1\finistro 
do Exteriot•, entíin rJ llnriii:> do Rio-Branco, wiu em auxilio 
da CompRnhia. · . 
· Não qucl'endo, porém, o Govo!'llfJ allet'IIL' os prccos dn 
tm_iÇadcs constantes dn .tabel!a unncxn no contracto, J'osolveu 
utJhznt•-se do parngt•apho muco da clnusulu XVI do contracto 
de :llt de Iiovembro de :lúOG, ·Que lhe fncullava a.iustiir com a 
compnnhia de pt•cJ'orencia ns ohras •Qnc não estivessem pm-
vistas no citacln rclnciio. . , · 

~>elo . i:rncado escolhido para n ~ludeiru-1\Inmoró, erà o 
Braztl !J'brtgado pelo nrL. V II do '!.'ratado de Pctropolis n 
colJStt•un• um. mmal q~e, passando por 'Vilh.t 1\furtinho, atra­
vessasse o J'tO i\lamore por uma Jlontc cm sua con1'1uenciu 
~,om o Bcni c fosse ter n Villn Bella (nnnexo n. i) . ,Acontece 
porém,, que .o rio ,Beni ~~tn o .s'cu curso interrompido por uma 
cnch~eJrn a_ GO l>Jiome~ros actma de sua foz,, sendo, pot• con-. 
sesumtc, este trnondo mconvcnientc pura a Bolivin, pot• deixar 
·ill~CC.If5Bivcl i1. ,llRYcP'a~lío a bncin do _Bcni, e pura Cl Bruzil, 

" 



por obrigai-o a eonst.ruir urna ponte em um local. em que o fin 
tem muita largura o h a grandes dii'ficuldades cm' se fazerem 
as fundações. Em vist.a rJist.o, resolveu o Governo modificar este 
tracado conforme soliJitnva o Governo da Bo!Lvia e consolidar 
.no mesmo contracto as autorizacões ,iá daduR e acima refe­
ridas para executar o serviço n ao mesmo tempo autorizou 
•~ OO!DPa.nhia a Jazm·. o Iastramento tçtal. dn. estrada e. po~tes 
prov1sorms rle madeira, sendo os primeirqK pagos pela Im­
portancia de seu custo roa I e o lastramento· c pontes de ma­
deira pelo preoo global do :C 2. 750 por kilometro. O traçado 
do novo ramal .que devia attingir o territorio boliviano de­
veria parti!· das immediaoiíos da eachooira do Páo Grande, 
atravessar n :\lamorfi c se dirigir .t. cachoeira EsperanQa, al­
r.ancando n parto navegava! elo Beni. r!e accõrdo com os 
desejos do Governo do. Bolívia. mnnifr.stndo~ cm protocolln 
nssignado em 110vembro de- 1 O i O. 

Com estes intuitos, o Governo expediu o decreto n. 8,3/oi, 
ele 8 de novembro de 1010, consolidando todas as di~posioõo~ 
naima mencionadas e em seguida lavrou-se na Secretaria do 
:\linistcrio da Viação e Ollrns Publicas um termo de r:ontrncfu 
assignado pelo Governo e pelo. r:ompnnhin. (nnMxn n. !l, pn-
gin:t 2!l) • . 

· · Este t.•lrmo repet.iu ·as tres clausulas do decreto acima 
l'fJfcrido, copiando atll as palnvrns « no cont.•·acto que i'ôi; la­
vrado), 'CJUe se loem. no ar•t. :J• ,rJo citado dcm·elo. lJ:ste con­
tr·acto foi nnvinclo ao 'fribunal de Contas o cslc negou rr.gistm 
IJnt.rll outros motivos, pelos seg11intcs: o traoado estipulado 
no clccret.o n. G.i61, de 10 de marco de inOo, fuzondo partr 
rio um tl·atndo internacinonnl, stí pocl ia se!' modii'icndo por 
<~utro uns mesmns ·condiçiies; ns cidades mocTrilos de que trata 
'' final da clausula III nãa podiam sc1· custeadas pelos tí­
tulos abertos cm virtude dn lei· n. ·J , ·J RO;• dR !?fi dn reverei r•) 
dr. ·1905 (anne:w 11. 2, pag. 2). · 

ApczaJ• rlestn decisão, vornos aindn figurm•t)m nos pngu­
rmenLos postel'iOI'CR nh~~s n SOI'VÍCOS. inc]uidos TIO citado CO!l­
tracto, _ll o Tribuuul do: Contas ns rcsgistrou. Ein 7 de junlln 
•ln. Hill? n •Governo ~nnccionou a lei n. 2. 570, •Qiie veiu ··110-

, molosar n uontracto de 12 de .novembro rto 1010, approvando o 
r•rotocollo nssignado em H cl~> novembro deste mesmo annó n 
.l'acn!Lnndo no- Governo ·a. ahert.ura do~. cJ•cditos necessnrios 
para o pagamento rlas ohrns ou ser\'icos •que foram ou viessem 

, · n ~cr uutoriz~dos para n. construccüo dn. Estrndn de Fnrro ~!a-
. drnra-i\lamorc (anncxo n. H, png. 31) . . 

. "\contec~ .• porém, que, em 28 dil dezembro dn i0i2, a uossn 
ui.Ulnccl!nl'ia n.~signou eom a Bolivia um novo protocollo, em 
vn·tud_!l do qual a<ClUel!a Jlepuhlicn nos desobrigava da con­
~~l.rucouo do l'nmnl o JlO.nLc de Púo Grande a onohoeirn Espc­
···~moa, . substituindo ossa obra, eu,in ,construccão .ití hnvia o 
(:.overno contt•actaclo com a ~!adcim-lllnmoré nailway Com-

. J1!ll1~'. cm 12 dn novembro do i!HO, por uma ponte interna..: 
c1onnl sohrn u r:nC)horirn i:lr Gua.iunrr-A~s(J Cnnnoxo n, J 2, 
t'.all'. ~) . 



:Ul ANNAEB .DO SENADO 

Nessa oontflj'enoia, a Madeira-Mamoré :R;ailway C?mpany 
requereu ao Mimst.ro da Viação e Obras Publicas a ra tlflcaolío 
do contracto que assignára om 12 de novembro de 1910, ex-vi 
do decreto n. 8. 347, de 8 de novembro do. mesmo anno (ao­
nexos na. 9 e 10, pags. 29 e 30). O Ministro da Viação actual, 
o ·honrado Sr. · Dr. Barbosa Gonçalves, tendo vista as alle­
gaoões da petição e memorial da companhia •. em 8 de maio de 
:1.913, instPuidos tambem com pareceres de jurisconsultos (an• 
nexo n. 13, pags. 33 a 51) ; c, ainda, tendo o honrado actual 
1\llnist.ro da Viação em vista os pareceres de .quasi todos os 
funccionarios de sua secretaria e os pareceres do consultor 
jurídico do ministerio e do consultorl.geral da· Republica, 
accórdes cm reconhecer o dir:eito da companhia resolveu apro­
veitar o ensejo par.a conseguir della a desistoncia da cons­
trucção do ramal .que contractára, attendendo a companhia 
(•Páo 'Grande a Cachoeira Esperança) com 1.1 ratificação dos 
outros dispositivos do referido contracto de 12 de novembro 
de 1910 (annexo n. 10, pag, 30). 
· !Em vista disto, foi lavrado no Ministerio da .Viação e 

Obras Publicas o termo substitutivo e ratificativo do con­
tracto de 12 do novembro de 1910, em 27 de novembro de 1913 
(annexo n. 14, pags. 51 a 58). Este termo substitutivo de 27 
de novembro do :1.013 teve seu assento legal no decreto do 
Congresso Nacional n. 2.57!1, de 7 de junho de 1912, que 
approvou o novo protocollo celebrado coin o Governo da Bo­
livia em i4 de novembro de 1910 (annexo n. 11, pag. 31). 

Em obediencia e .execucüo do termo . vigente de 27 de 
novembro de 1913, a companhia desistiu da construcção de 
nucleos, de cidades modelos, ,que o Tribunal de Contas impu­
gni\rn e. da constt•uccüo· do mmnl .elo Pá o Grande á Cachoeira 

' Esperança, de que a Bolívia dosistirã no protocollo de 28 de 
dezembro de :1912 (anne.1:o n .. :12, pag. 32). · · . 

Esse termo substitutivo vigente, lavrado nO' Ministerio da 
Viaolio em 27 de novembro de 1913 (amiexo n. 1-4, pags •. 51 a 
58), e que o honrado actual Ministro da Viação assignou em 
obedienoia e execuiío no decreto· legislativo n. 2. 579, de 7 de 
,junho de i9t2 (annexo n. ii, pag. 31), teve o seu registro 
reousado pelo .rribunal de Contas, sob o pretexto de que 
ôs contractos para comtrucção de ob1•as, inclusive as estradas 
de terro e portos, que importem ou possam importar em des­
pe:as não dotadas C'm verba.v orçam.cntarias, · que fossem 
assignadns depois de 4 de .inneirb de '1912 deviam ter audi­
enoia do Ministro da Fazenda sabre n parte financeira o além 
disso ser assignados pelo mesmo Ministro, independente da 
assignatura do da Viaollo o Obras Publicas, o que se encontra 
no officio do mesmo Tribunal dirigido ao Ministro da Viação, 
termo substituti\'o da 27 do novembro de 1\l\3 (nnnexo n. H, 
pag. 58). 

O annexo n. 16 (pag. 58)' dá noticia de que em 17 de 
marco de 1914, aviso n. 147, a Ministro da Viaofio pediu ao 
Tribunal de Contas reconsideração da recusa de registro ao 
termo subsl.itutivn, de· 27 de ·no\'embro de 1913 (annexo n. 14, 
P.llS'S •. '51 a 58), proferido em sessão do mesmo trihunal de 24 
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âe dezembro do mesmo anno de i 913. O Tribunal de ConLas, 
porém1 apezar de se tratar de uma ratificação de contracto e 
o Ministro da Fazenda em aviso de 20 de maio de 1913 lhe 
ter declarado nada ter a oppOr, por isso mesmo, manteve a · 

· decisão anterior. · · 
O Tribunal de ConLas, instituído pelo art. 89 da Consti­

tuição da Republica para liquidar as contas da receita e· de&­
pe:.:a c verificar a sua leualidadc1 antes de serem prestados ao 
Congresso, exorbita das attribuicões que lhe são conferidas 
clara e taxativamente pela Constituição Federal. negando re­
gistro a um contracto firmado pelo Poder Executivo, em obe­
dlencia e execução · immediata a um decreto legislativo nos 
termos precisos e imperativos da lei n. 2. 579, citada (annexo 
n. ii, pag. 31). : 

Liquidar as contas de receita e dospe:a e verificar a &ua 
legalidade nüo significa absolutamente competencia para 
julgar da legalidade dos contractos firmados pelo ·Poder Exe­
cutivo em virtude de lei anterior que os autoriza e determina. 
Mas si o 'Tribunal de Contas excede os limites de suas attri­
buioõos const.itucionaes, maior culpa 'é do Poder · Executivo, 
que, despojando-se da competencia e attribuicões que lhe são 
outorgadas immediatamente pela Constituição Federal e pelas 
leis, evita muitas vezes a assumir n responsabilidade de actos 
que lhe silo privnt.ivos P.ara declinar della enviando ao Tri­
bunal de Contas consultas que siio impertinentes, perante o 
t~to do art. 89 da Constituição Federal. 

· Parece que tal · anomalia é provocada pelo intuito do 
Poder Executivo em desviar os golpes da diffamacão e da ca­
lumnia com que o partidarismo impenitente de uns e o des­
vario do negociamo inconfessavel procuram intimidar os 
membros do Poder Executivo em seus actos e decisões. Menos 
culpado é o Tribunal de Contas, mas nem por isso deixa de 
exeeder sua jurisdiccão constiLucional acceitando e dizendo 
sobre consultas que não lhe competem, quando melhor serviço 
prestaria ás . instiLuicõcs republicanas e aos bons costumes 
l>Olitico-administrativos forçando as autoridades e · roderes 
constituídos ,que se relacionam com o mesmo· Tribuna a não ~ 
procurarem declinar nem subdividir responsabilidades que 
lhes süo proprias, que a lei lhes impõe, porque tambem as 
leis estabelecem recursos e meios para prova da 'honestidade · 
dos delegados dos poderes publicas no exercício do suas fun-
coões e punição dos delatores. · . · . 

. A consequencin dessa subdivisão indevida de responsa­
bilidades e da alionaoüo espontanea de attribuições é a oon­
.fusiio na ndminietrncão publica, o retardamento da solução 
dos negocies administrativos e, além de outros males, o pre­
.iuizo de direitos o n violação de obrigações, que, geram as 
indemnizações ·que tanto hão onerado a fortuna publica e hão 
de sacrificar ainda de futuro o Thesotiro Nacional. · 

E. uma prova dessa confusão na administração publica, de 
retardamento de soluçilo dos negocias administrativos e vio­
lações de direitos se en·contra perfeitamente conc~etlzada no 
il'egistro de credito aberto pelo decreto n. 1.0.893, de 15 de maio 

' 
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de; te anno Jeito cm ~e::~süo do T1•ibunal de Contas de :lll do. 
,iunhó deste anuo, sem :Que o Tribunal considerasse necessario 
o registro do contracto de 27 de novembro de 1913.'"E"õ caso: 

• o l\linistro da ViaQüo consultou o Tribunal de Contas sobre a 
legalidade da abertul'a de um credito para pagamento das dos­

, pozas I'esultnntcs do eontracto de 27 de novembro de 1913 (an­
ncxo 1r. H, pàgs. 51 a 58). na'importancia de ~ i.OOi.OOO e 
10 mil contos, papel, c o 'fribuual, depois de ouvir o Ministro 
da Fazenda, que se manifestou favoravelmente, respondeu 
affirmativamentc ú consulta (anne:xo n. -17, pag. 59)'. Em vistn 
disto foi aberto o credito acima referido, que, conforme jú. al­
, Judimos, foi poi• sua vez t•eg·ist.rado e est,l:, ·regist.rado (annexo 
n. 18, pag. 00). . . 
, Que se vê? · 

Um contracto sem r~gistro u o t:rudüo pat•a pagamento r]() 
despezas resultantes dtisse coatraetll porl'citumcnte registrado. 

. Pureec ü primeira vista que se trata elo uma grande inco­
liut·oilcia na decisão do. 'fl'illunal de ·Contas. Não lla taL 

O registro do conLracf.o não ot•a ueccssario; si o 'l't•ibunal 
o recusou, uüo o inquinou do illcgal, npmms se circumscroveu 
ao formalismo; o .que cru ncccssario, o ,que dePitlndia <la 
attribuicüo constitucional do 'J.'ribunal de Contas, o que nãt) 
era despoJamento de attribui~iio constitucional para .subdividi!• 
com o 'I'ribunal as responsabilidades, elle o fez. Era o registro 
do credito de 10 mil contos, paoel, para o pagamento das des~ 
pczas do referido contracto do . 7 de novembro de· 1913, cm 
consequencia do compromissos internacionnes. · 

O cus/o' ria illa.deÚa-Ma'llwrJ 11 ma. cOI/I.Jlal,l'açi1o com os dó, 
rintras ustrodrcs .de {er'l'o do Bm~il 

J~xaminullJOi' agortt a --natut•eza das vantagens oil'fcl'ecidas 
:.i llampanhia pelos contractos de 12 do' novembro de 1910, (an­
nexo n. JO, pag·. 30) e de' :li de novembro de l!H3 (unncxo 
n. 14, pags. 51 tt 58) e qual o custo da estrada. . 

t As informacõct; prestadas ,pelo Govemo dizem que a ?riu!· 
deiru-Mamorú Railway .Compan~· recebeu pelos scrvicos e· obras 
constantes da tabelln anncxa no contracto de H de novembro 
de iOOü (annexo u: 6, pags. 12 a 27) a importancia de ....... 
tif,208:728S291 (anno)to n. S, pag. 28) e cm virtude de.conw 
tracLo de 12 de .novembro de 1010 a de 3. 1'46 :945$195 (sll.­
ncament.o 2. '•Oit :9·1 6$300 c telog!'apho sem i'io 7 42 :028'$895), 

. perJ'nzendo um total de ''~. lt/15 :673$486, sendo: em apolices 
10.445:·673$486 c cm dinheiro lt.OOO:OOO·'i\ (annexo n •. 8, pu~ 
gina 28). · · · · 

Scsunuo tJS calculas i'eitos pelo Governo, rt compan'llia 
ainda Lem a recelwr, em virtude dos contractos do 1906 (anw 
nexo n. li, pags, 12 a 27), do 1910 (annexo n. 10, pag. 30') c 
de '1913 (anno:~:o 11. 11,, pags. 51 a 58), a impoi•tancia de 
~ 1.00Lr000 .e 10 mil contos, papel, que esttL registrada pelo 
•rribunal do Contas (nnncxo n. '18, .pag. 60), vindo o custo da 
estrada ntf,Jngir o .importnnpitt de o~. 460 :073~486 .•. 
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Si o Governo Lives~c. re:;olvido ucceitar tt propo~la apre­
sentada pelo engenheiro Raymundo P•ereira ela Silya, que i'oi 
o outro concurr.entc, applicando-sc os preços de umdado men­
cionados na sua proposta (annc:~:os ns. 19 c :!10, pags. 02 o 
seguintes e 95 e seguintes) ás quantidades de obras executadas 
veri!'icariamos ·Que n estrada custaria 08. Hr:023$870. 

Convóm notar quo os ·elementos em que se fundOLL o 
Dr. Pore ira da Silva c as cifras em que baseou os sous cal­
IJUlos foram perfeita e eabalmente ,justificados posteriórmente 
pelos resultados verificados nos rolatorios das· medicas e on· 
genheiros que vi<Jram a se ocoupat· da questão (annexos nu· 
meros 21 e 22, pags. :1.00 a. 180 c 100 a 210). 

·Pela tomada de contas realizada e alJrangenrlLl o periodo 
1 desde o inicio dos servicos uté :H de ueZL•mbr·o de i!H2 (an­

ncxo n. 8, pag. 28, m), veril'ica-sc que a companhia havia 
despendido ató a'qucllu data, quando a.estr•ada .iá estava Lotal-

·~ncnt<J em. trafego, n importancia de 100.223 :281$:172, corres­
pondendo 81.675 :73i$ü12 a despczas J'eitas .mr 1llacc: e ..... 
18.547 :549$787, correspondentes ao t,ypo das emissões, ,juros 
de dinheiros, depreciaçfio ele apolices e outras clcspczas se-
melhantes, . - ~· .. '!.···-'i.' 
· · · Resumindo: 

A estrada custou atú agora -í•L 4·15: tl'i3$1,Sü. ::ieu custo 
total attingirá a 69.460 :673$Ml6, depois de concluídos todos 
os trabalhos. Custaria no Governo, ·Si tivesse acceito n. pro­
posta, 98. H7 :023$870. 

Como vimos, o Consre~so, 11ela lei u. L 180, de 25. do 
· fev,!lroiro de i904 (annexo u. 2, pag. 2), ·autorizou o Govemo . 
a lanoar müo do alvitre quo .iillgassc mais conveniente para 
construir .a .estrada. utilizando-se desta autóriznção, o Governo 
resolveu construir .a cstrad;l seguindo um regirneu approxi­
màdo do estabelecido pela lei n. 1 .. 126, de 15 de dezembro · 
de 1903, prorncttendo no edital arrendar a estrada, ·depois de · . , 
constr·l!rdn, no todo ou em parte, ao. concurrentc pJ•cferido. . 

Na clausulo. x.vm: do õontracto de N de novembro de 
1906, \annexo n. G, pags .. 12 a 27), esta disposição ficou con­
solidada. Em fins· de· i 90S, quando a companhia propunha 
abandonar os trabalhos, o Governo resolveu assisnar o con­
tracto de arrendamento, o que foi .realizado em 24' de abril 
de i909, nos termos do decreto .n. ·.7 .3t;4, dFJ .25 de fevereiro 
do mesmo ·anno (annexo n. 23, pag. 21G). 
. Nesta altura comparemos, ou, antes, tí opportuno, mais 

em homenagem ao criterio administrativo e probidade do 
•Governo' injustamente mulsinado do Que para qualquer .inte­
resse , que possa existir em favor da companhia, fazer com os 
.dados oJ'J'iciaes e incontosLaveis constantes dos quadros publi­
cados pela Inspectoria Federal das Estradas (annexo · n. 24, 
,pugs. 22i a 238) o estudo comparativo do custo kilometrico 
da Madcira-Mnmoró com outras estradas de ferro construidas 

· em inferiores oondicões technicus o melhores condições de sa­
lubridnd~, sem ôs Inconvenientes o . embaracos · que os do-

. . 
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• 



•. 

· .. ' 

ii!INUB DO lllfADO 

cumcnt.os officiaos annoxos accusam n~ construcclio da Ma­
deira-<Mamoré, que percorre uma região considernvel das mais 
ricas, futurosas e lambem mais insalubres do mundo. . · 

•-t estrada· do '8. Luiz a Caxias, cuJo contracto foi obttdo 
em concurrencia publica, apezar disto teve os seus preços de 
unidades especificados na tabella annexa á proposta comple­
tamente alterados para mais. Esta estrada jã esgotou o prazo 
para concluslio ilas obras e recebeu do Governo cerca de 30 mil 
contos, tendo construido apenas 57 .kilometros, e se applicando 
os excessos sobro os orçamentos approvados . para os trechos 
construidos, vet•ificando-se assim que o seu custo kilometrico . 
excederá 160 contos, conforme se vê no relatorio do Ministro 
da Viaç!io deste nono. . · · 

Central do Rio ·Grande do Norte 

O areamento approvndo para a construccão 'do trecho de 
Lage a Cayp6 arbitra o custo kilometrico em i38 :00()$ até 
o kilometro 20 e do ltilometro ·210 cm denote em i5i :5513$, con­
forme os respectivos decretos que approvaram • os. referidos 
estudos. . . . · · 

-Os contractantes ainda ní'io ' inauguraram nenhum trecho 
de linha por elles construido, apezar de já terem recebido do 
Governo 19.913:682$009 (annexo n. 24·, quadro o. 8, pag. 234. 

Soutllern Am·erican 
' . Esta estrada já rucebeu do Governo ·11.837 :497$657 (ao-

nexo n. 24, quadro n. 8, rubrica. Viação Cearenee, lettra b, 
pag. 234), tendo inaugurado até agora 79 kilometros. de linha, 
·sondo que destes 79 kilomett'os foram entl•egues pelo Governo 
á companhia, ,lá promptos para serem inaugurados, vinte e 
nove kilometros. . . · . . . · · 
· Portanto, calculados os 50 kilometros restantes que deve-

. riam ter sido construidos. pela Southern Amerioan, sft vG que 
o custo kllomctrico desta estrada seria de 240:000$ o ltilo­
metro. 

Viação Bahianà 

J'á recebeu dó Governo 21.211 :244$904· (annexo n. 24, 
. quadro n .. 8, rubrica Viacüo Bahiana, pag. 234) . · 

Não inaugurou ainda nenhum ,trecho de linha. 

· Santa Catharrina 
' ' ' . 

O oroamento approvado para esta estrada no trecho de 
Itajahy a Blumenau é do de cerca do i28 :000$ o kilometro. 

Vejamos o custo kilometrico das estradas .'de ferro en-
oampadas: . . .. · .. 
Recife a S. Francisco .......... ~........... i9B:.000$000 
Central de Pernambuco ....... , .... ,......... .·17•4:000$000 

' 
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Sul de ,pepünmbuco •) 1'n1nai .. ,............. lll>:<OO'iiOOO 
Hahia n S. F1•anci~(,n,,,,,,,,,,,,, ... ,,:. ~78 :G58$000 
Minas P Rin., ... ,.,., .... ,, ..... ,.,..... 163:2351,!000 
.Pnranrú . , .•................... , . . . . . . . . . . . 13i :752$000 
Lorena u. PiCJW!le •.... , , .. , . , , •. , :. , . , . . . 181 :089$000 
MndciJ·n~~lumol'r: (ai'Luail,,.,,.,., .. , , . , . , . 121:0116$000 

,·.\indn. tJUanln tH• ai·l'oudumenlo, '·\ ,oppO!'l.u!lli insistir cm 
favor do Governo tllll ,que o § :!" do art .. 1" da lei n. :l .180,. de 
:!5 d•ll'overeiro rio 190.\, outol'izou o Poder Executivo« 11 adopta!' 
o alvilrr! qur, Julgai· mais eonvonicnte pa1•a eonstrucção d11 
nstrada ;J,, Jt\1'1'0 em >:ioluçüo do compt•omisso assumido no 
artigo 7" do tl'aLuclo· assignado r:om o Governo r.la Bolivia -em . 
17 de uovembr·o tle ·190"3. » · 

Utilizando-se do.lte dispo~iLivu. J'e~ulveu o Govnt·uo abril' 
conem·rcncia para eonsLJ•ueciio do. r.•,;t,r:u.la, pronulttenrlo ao 
pt'Oponente •!SJlolhiclo o arl'endamentó dtt f!Atracla :1 construir 

·Jogo fiUt• •!stivess<J prompto o pt•imeiJ•o lt•c•r,ho, wnfol'me se 
YCI'll'ica Hu ,,ditai r.in :!2 de nmio. · . 

':'lo r:onh•acto assignado com o engenlteii'O J olllq·uim Ca­
twmby 'l~l.r, dispositivo t'ieou consolidado na cláusula XVIII. 
O intuito !lu Guvet•nn em, promettf'l' o· UI'l'endumonto da es­
f,t•ada dr.• J'el'I'U :'tquelle (fUI) tivcss•· de• eonstruil-a era iucen­
f,ival-o a constt·uh· uma. obra r;m boas condições t.echnicas, 
;tfim de qut• nüo J'ns~r!m rlisp•'ndiosos o t.r111'cgo e a. IJOnscrvncão 
da mesma. 

Em CUir;Jll'iuwntu dos <.JisJIOsiUvos nci1nu citutlos, !'•:solveu 
•) Governo, a 25 .de J'evm•eil'o de 1909, autorizar, pelo decreto 
n. i. 34·í, o arrendamnnto da Estrad:~ de Fez·ro :\!adeit•a-Ma­
morrl ii ;\iadrJiru-'MamoJ'tl Tlailway Company, er>ssionnria do 
primitivo contracto, tomando por tmse um11 porct1ntagem sobz·e· 
a t•enda IJI'Uta, que devia VUI'iUI' rlc ü a 20 %, em tros periodos. 
n, além disso, dll urna quota t.lé ~O % sobre o que excedesse 
dc.i2 % da z•r.nda li<]Uidn sohre l' capital -rixado pam a com­
panhi:t. 

Nos dausutas u (jUc ;;e -t•ofcl'tJ ·o r:itado rlecl'eto 11. 7.31J.!. 
•lu 2ü de l'everfliro de ·J90!l, {j\le autorizou o arrendamento '' 
appro,·ou us z·espectivas clamnlu~ rm.ra o mesmo arrenda­

' mento, •i a rrr ,que estatuc: 
«O fl!'eOCl do aJ.'!'endameulü eonsttmi: 
l", da> seguinte.• c(llltribuioiies .~olll'e a !'(•nda hl'llta, ·em 

PH!Iel-moedn: 
11) ~ % dn J•endu Lrulu annuui no per.'illdo clc.l de Jan~iro 

'ti•! ·19!:! a :li riu tlcr.cmbl'tl do 1931; · . 
l1i Hl % tla rontln hl'ula annual no 1:.~r·iodo de ·1 dt! Jn-

nei!•o ele '1932 .1í 31 de dc?.Cmbro de 1951 : ' 
o) 20 ?'n ria t'OIHin llruta- nnnuai no Tlf.'l'iodo d.:, de ja-

llt'it·o de -JD5~ 11 3i de dcwmbro de ·J97J; 
2', da· r.onl.ribu ;~.fio dr. 20 % dn . ..(lltl'tc• da J'Cllda liquida que 

11:\:Cedel' tlfl .I~ 'i}· ~OfJI't' O l!!lf)iJOi l'i:tado 111\ i6rmn .r]a clAUSUla 
S\18'llilltl.', > . , 
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A clausula seguinte é de n. IV, que diz: 
«Para os effeilos do -contracto de arrendamento ser!!.o con­

siderados: 
i', como capital: 
Uma somma iniuial Jevidanwnl.e ;justificada pela com­

panhia o upprovada' pelo Governo c as quantias autorizadas 
pelo Governo pum scrcin levadas a esta conta, na qual nenhuma 
iu:portancia poderá ser irwluida sem que pr·eceda approvacão 
do governo e represento despeza por·· elle autorizada. . 

· 2',· como renda bruta: 
A somma de todas as rendas ordinarias, (lxtraordinarias 

e eventuaus arrecadadas pela companhia arrendataria. 
3', com dcspcza de custeio: 
Todas as que forem relativas .ao trafego da estrada· de 

feno, á conscrvacão ordinaria e cxtraordinaria ria linha, edi­
ricius o suas dcpcndencias,1 :\ rm1ovacão do material fixo o 
rodante, as r•csulLantcs do accidcnLcs da estrada, roubos, in­
ccnclios, seguro e de Lodos os ca~os rle força maior, as de admi­
nistracfLO na Europa, npprovadus pelo Governo, o as do fisca-
lizacfio por parlo dos lo. · · 

;,•, como renda liquida: 
A differonQa entro a renda bruta e as despezas de custeio, 

augmenLauas das conL!'ibuir:ücs pagas pela companhia, como 
prcco do arrendamento, nos termos rJn clausula UI, n. i. 

Esse contracto realmente, om seu con,iunto,· e cm periodos 
prosperas, muito vnnta,joso .para a companhia, com a crise 
actual que assola a Amazonia vae perdenclo as suas vantagens. 

Assim ó que, emquanlo a r·enda liquida atlingiu, em' 1913, 
a 2. 3112 :202$770, conforme se v a das toma !las .de contas, no 
primeiro semestre do corrente :mno baixou, segundo os dados 
colhidos na Fiscalizacão de EsLl'adas do Ferro, á cifra de 
218:000$ (nnnoxo n. 23, pags. 216 a 227). 

O Governo, nas informações prestadas ú Commissüo, nada 
articula sobre a falta do exaccão da companhia arrendaLaria 
na exccucão do respectivo contracto; aliás, está perfeilamimte 
acauLclado, nos termos da clausula XXII, pois que ficard a 
com1>anhia crmstittdda cm. mora « ipso jure, e ouriaada por 
isso ao 11aaammrto do ,iuro de 9 o/o ao anno, s·i ntio pauar dentro 
de 10 dias do 1:nicio do semestre ct respectiva quota de {isca-, 
ll::ação de qrw trata a clausula XXXIV ou si ntio pauar dentro 
de I O dias da vnt1·cua da r1uia da recolhimento as multas que 
lhe forem ·impostas, de nccôrdo com o contracto. · 

Considcmndo que· o dccr~eto n. 5. 101, de iO de marco de 
1903; lei n. LiSO, do· 25 de fevereiro de 1004; decreto nu­
mero 6.838, de 30 de.janoiro de 1008; decreto n. 7.344, de 25 
de fevereiro do 1900, o contracto do 211 do abril do mesmo 
e.nno; deorc'to n: S. 347, de 8 d(l novembro de i !li O,. e contracto 

' 
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de :12 de .novembro do mesmo unno; lei n. 2.579, de 7 de junho 
de i9i2, e lermo substitutivo do contracto de 12 do novembro 
do HHO. cm 27 de novembro de 19·13, o decreto n. 10.893, · 

·de :15 de maio do 1911L, principalmente demomtrum o z~lo· 
dos Poderes Legislativo r. Exeeutivo na .exooucüo ·do tratado 
de Pet~opolis, de 17 do novembro de •1903; 

Considerando 'cruc os actos determinantes dos decretos re­
feridos o os r·csullnn Les dos mesmos dcc~etos signi!'icam o 
desdobramento da accão .do Goveruo no empenho de converter 
om realidndo os seus compromissos intornucionaes provenientes 
do referido tmtado de Potropolis •J evitando indemnizações 
conscqucnLes da v iolacüo dos direiLos : · 

A Commissão Mixta de estudo dos contractos de arrenda­
monto de estradas do ferro tia Uaiúo, mantendo .quanto con-' 
aeif.ún na e~posicitO aonstnute do relataria supra, nad~ tendo 
n allogai' eon trn os antas praticados pelo Poder Executivo, nos 
termos rJnR WIISideranrln flUe nnf,ocedem, Ó de parecer QUC SÜO 
necrtadci~ Lodos os rcfor'idos netos do Governo relativos a cons­
truociío, pngamontus e ai'J.•cndnmento da Estrada de Ferro 
'Madeir·a .. Mamor·il, conforme o tratado de .Petropolis e os pro­
tocollo.~ posteriormente assi!.'llados com o Governo da Bolívia, 
citados acima c que vão, l.ambem, anncxos. 

Sala das Commissües, 22 de outubro de 19:114.-Ra'l/· 
muruio de Miranda. · 

Um relator que [,l'nhalhe desapaixonadamente nüo póde 
atacar, por este ou por outro' qualquer motivo, o contracto 
Nilo-Sá, como o classificou o i Ilustre Deputado Sr, Agripina 
Azevedo, o n{lm o parecer r'ódc ser considerado como uma 
mo~iio de louvor ao Gnvm·nu. eonl'ormc o classificou, comba-

, tendo, o !Ilustre Senador :-;1•. EloY de Souza.· 
O. neto desse GoveJ'no ú u!ll neto serio o ·correcto, como 

eorrecto e se rio é o acto do honrado Sr. Dr. Barbosa Gon­
çalves, actual ,\lin istro tia Viacüo, que ratificou esse contracto, 
I.!I'rl consequcn6ia úc um uovo protocollo estabelecido entre a 
Bolívia e o Brazil, approvado pelo Congresso Nacional. 

A mirrlla funccüo, cdrno a missão de cada um dos relatores 
na Commissiio "'fixtn. 1:U.io~ nrrcitos, acabo de mo convencer, 
vão ser complct.amcnl,fl nullos, li estudar os contractos, dizer 
n ·verdade do que nellcs ~c encontrn e nüo se revestir de um 
nxhibicionismo ricliculo parn ir atacando n probidade dos' 

· Governos. 'Cfuando esta prohiclaclo existo e devo ser mantida 
ror todos nós n pop todos. nós acatada. Acatando-se a probi­
dade aclminis~T·atJva, <llevn-se a propia dignidade nacional. 

A villcgiaLura, ~ue esle indigno pasquineiro da local rio 
Corraio da Mnnhú consigna .. «pelos e~criptorios das compa­
Jthias arrendntarias elo estradas ele ferro», si se t.ivesse rea­
lizado pl'oduziria offoitos, si niio i!,'Unes pelo menos melhores 
do que os pl'oduzidos som ter sido realizada. 

'. 
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Eis o que eu digo m;n' relayi\o :is r:ompanhias arrenda• 
tarias de estradas de ferro·: · 

• 

•,';esta altura. r:omparcnwô, ou antes, <J opportuno, · 
mais em homenagem ao criterio administrativo c' pro-··· 
bidado do Governo in,jusLmncnte malsinado, do ,que . 
para quaiQum· interesse que possa existir em fuvor dtt 
eompanhin, fazer com os dados orfficiaes e· incontes­

'l.avcis constàntes 'dos quadros publicados pela Inspe-
ctot•ia Fede\•nl dns Estradas (annexo n. 24, pag. 227 a 
:l38), o estudn eomparntivo do custo kilometrico da 
Madeira...:\lamol'ú o eom outras estradas de ferro cons~ 
.lruidas cm inferiores condições t.cchnicas e melhores· 
cnndicões do salubridade, sem! As inconvenientes rJ em­
baraços que os-doeu num tos ot'J'iciacs anncxos accusam 
na eonstl'Ucr;ão .da :)J,adeirli...:Mamoré, que _percorre .uma 
região considcmvcl das mais' ricas, fut.urosnR c t.ambem 
mais insalubrr.s do mundo. · 

A Estrada de :5. Luiz a Caixias, cujo contracto foi 
obtido cm concurr•encin publica, :IJlezar disto teve os 
~eus pr·ecoR de unidade especificados na tabella annexa. 
tí proposta completamente alterados para ·mais. Esta 
cslt•arJu j:í esgotou o prazo para eonclusüo das obras e 
1•ecebcu do Governo rJermt de 30. 000 :000.~. tendo cons­
truido apenas 57 ld lometros, .e RIJ applicando os excessos 
sobt•n os oroarnrmlos approvados para os trechos cons­
truidos, verificando-se assim que o seu custo kilome­
Jt•ico ex~r.de~·:í de I.GO :OOO$; t•onforme ~~vi! no relatorio 
da Viacüo dr.str. anno. 

C•mtral r.lo Wo Grandr: i/o Nort<: 

O orçamr.nto approvndo par!l a construccüo dt.i 
t.recho do Lago a Cayp6 arbitt•a o· custo kilometrico eru 
138:000$ attl o ltilometró 20 c do kilome~ro 20 cm 
deante em 151 :558$, conforme os respectivos decretos 
rrue approvarnm os referidos estudos. · 

Os contractnntes· ainda não inausurar~m nenhum 
f,I'Ccho de linha por elles nonstruido, apezar de já terem 
t·ecebido do Governo 1!1.!113 :682$09!1 (anuexo n. 24, 
·quadro n. 8, pag. 2~" l . . • 

Southai'TI Jlrmericau. 

Esta estt•ada ,jú. recebeu do GoVIJI'llO 11.1:!37 :497e657• 
anncxo n. 2~, quadro u. 8, rubrica Viação Cearense, · 
lcttr·ll b, pag. 234), tendo inaugurado ntú agora 79. ki­
·lomctros de linha, sendo qno destes 79 kilometros !'oram 
rml.t•cgucs pelo ·Governo ·:i compuniiin, jú promptos ;pal'l\ 
>cl'Cill inaugurados. vinte c novo. kilomolt•os. . . 

Portanto, calculauos os _50 kilometros restantes que 
drNct·iam ter sido construidos pela: Southcrn Amerioan, 

. . 
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.se vu ·qm• o custo kilometrieo .dcst.a estrada seria do 
!!!(l :000$ n ldlomet.ro. · . 

• 
Vitt('tin /Jahiana 

' 
,Jü retJt:lwu do l;ovcl'llu · 21.211 :24<1$904 ·(anne:w 

11. ~.\; quadro n. 8, ·ru!Jrica Vinciio Bnhiana, png. 23•4.). 
Não .innugut·nu ainda nenhum t.rer.ho de linha. 

Santa Catharino . . 

O orcamenlo approvado para esta ·estrada no trecho 
de It.a,jahr _n Blumenau 11 rlP cercn ·ctc 128 :()00$ o kilo-
mef.ro-. · · ... 

VL<,inmo' -,1 eu,;l.n .kiJniiJI'LI'ieo tJa,; r.st.r·ndns dP fr.i•ro r.n-
enmpndas: .. . · 

,lloeil'1~ u S. Henu~isco, ............. . 
t:tJitl.rnl d•• PtJt'rmmhuco ... , ......... ~. 
•SUl dfl l'Cl'llambuco o l'illllUI ...••• •,•,• 
.BniHa a S. Ji'J·uncitSeo: .... . · ..... · .•..... 
!\JinaA ,:· JUo.· ... , ........ , ......... . 
· 'Pn.ranú ; : .. ........... · ......... ; .. . 
Lorena n Plqüel~ o • o o o o o o • o o o • o ••••• 

· Jlacl•Jil'a-'~liunol'•' (actui1l) , . , ........ . 

108 :000$000 
l7 4 :1()00·~000 
11 ü :400$000 
278:658$000 
l6:3 :235$000 
131 :752$000 
181:089$000 
lill:016$000 

·Ainda quanto ao aJ•renclaJnento ,; oi1portuno in­
sistiJ• 1'111 l'ai'OI' drl .Govcmo que o § :l' do m•L. 1" da' lei 
'li. J. Hltl, dt• :!ú de i'cvr.•J•cir·o de 10011, autorizou o Poder. 
]~xcculivo·«lf adopta1· o alvitre que inloar rnais conva­

:.,,.;m11" pnát crinsll'tterJio da f!st l'iu/a. ti e fcn•o arn .wl11ção 
l/o l'0111-f11'0111 is.w assu.m'irlo 'IIII nrl. 7 do 11•ntmlo awsi~ 
!J'Illlclo t:om, o Omw1'1io da Bolh:ia cm. 17 "" 7101JC1111n'n 
t/1: 1VO:I .» . . . 

() que UI!( fica, Sr··. J'J•e,;idt!lllu, I'CS.ponde de. um modo elo­
(Juenl.r. ·1í insinunciio lOI'Jtr.• do torrlissimo.autor .da local a quo 

· l'll~ponclo, ·em . homenagem tí minha dignidadt! t• 1í dignidade· 
dn 'JH'O!H'ÍO StÍlli,ldo, de. Llll~ l'u~o. pal'ln.· ', · · . .'· . · . 

Dnda~ esta> n:qlhcucocs, lc:vnntadu o· meu protesto, cu 
fJ!'OV,tli!O os mr.st.t•cs do· obras t:eitas •. n esses puritanos· de- tt'an­

.mu·ia, n <]Uo -ru~nrn .uma unnlysr~. impiedosa .sobt•e o parecer 
qur• ttpJ•oscnlt~i :i llonimL<siio 31 ixln, ·eomo .... msullndos meus 
est.udndo~ · ~Ohl't' o .:uonti•ntlo, 'lia EstJ•nda dr.· l~c!•t•o lllndoira­
)Jnmcu•é ; .. Altlm disso . .1'lli'O desta tl'ibumí um nppe!IG o um 
t!OÍll'itt•·· n'ft;; mr.mb1·os da ·Gommissüo que imriusnarnm ·o. meu 
ptl!'eccJ•, 't'lll'll rtue dormt o seu valo r.scJ•ipto, afim' do Ql\C a 
discussüo. o 11 nnnJy;;e ~I•• r•slall'oltJ\'Ull1 o se desenvolvam de 
modo claro ~ posflil'o o uu 'riossa lambem, de modo nindn mais 
clat:q ·e posi~il'o,, nwsi.J'UI'' u snpN•ioridnde mornl do meu pro-
cedJinonto: , · ' · . 

Era o t]Uc linhn n .tJizeJ• J)Ol' orn. (M11ito bem; muito bem); 
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ANNAE~ DO BENAJ)() 

ORDEM DO DIA 

' VoLaciío, em discussão unicn, da redaccüo final das emen-
das do. Senado á proposição da Camara dos Deputados n. 50, 
do 1911, que considera empregados publicas civis os com­

, mandant.es, sargonlm e guardns das alfandegas o mesas de 
rondas. · · · ' . 

Approvnda; vae ser devolvida 1í Camara dos Deputados • 

Vot11cilo, mn discussão unicu, da mdaccilo final das emen­
das tlo Senado ú proposlcão da Cumnra dos Deputados n. 24, 
de 1014, que aiH'C ao M.jnisLm·jo.do Jnl.orior o credito de réis 
!UO :G!3$0Gll, na consignação «Hospício Nacionill ,, 

\Aprt·ovnr.la; .vuc ser duvolvída ú Camara dos Deputados. 
i 

VoLacúo,. •Jm 3" discussão, da proposição da Camara dos 
Ot;put.ados n. 22, de f 914, que. manda reduzir o período de 
applicaci!o para os ulumnos quo concluírem o curso da Escola 
do Guerra pelo regulamento de 1905. • 

Appi'Ovndn; vae Rer rnvincla :i sancclio, . 

T,Jr:F.NÇ,\ A MA NOJH, .PIIANCISOO PERlllfiA 
' 

3' discussão da propoRicií.o fia Camara dos Deputados nu­
mero 20, do HIJ4, que cconcccle um anno de licencn, com a· 

· diariu que lhe compeLir, a l\lnnoel J1rnncisco .Pereira, gunrda­
chnves da l~RI.J•uda do J1or1•o Central do .Brazil. . ' 

AJlprovnda; vnc :\ Commissúo de Redacção. 

l,lCJ>NÇA ,\ ,lOSJt niBElllO 8/IBACJC 

a• discussão ·da proposicüo rla Camurn dos Deputados nu­
mero 30, de •1914, que conc~de quatro mezes .do licenca, com O· 

. ordehado c cm prorogacllo, a .Tos6 Ribeiro ~abaclc, adminis-
tmdor dos Corrr!ios do 'l'nrritorio ilo ACJ'o, • 

·Approvadn; vac .ser enviada,:\ sancclio. 
' ' 

0 Sr. Presidente -Nada mais hiivendo a tra~a:, vou là­
vantar a sessão. 

Designo para ordem do dia da segu.inte: 
' 

, .• I 

•· 2' discussão· do projecto do S~nado n. 9, ·de 1907, man­
dando considerar empregados das· nlfandega·s, · para todos os 
offeitos, os guardas das mesmas alfandegas e dando outras 
providencias (com )Jarecer con(Mrio da Cdmmissáo de Fi­
nanças); 

'.:-. 
'' I 
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' ' 

SESSÃO El! 5 DE NO~DRO DE i91i 

2• discussão do projecto do Senado n. iS, de 19t.l, au­
torizando o Presidente dn Republica a conceder um anno de 
licenca, com ordenado e em prorosacão, ao bacharel Mathias 
Olympio de Mello, juiz municipal do 1• termo da comarca de 
Senna Mndureirn, no Territorio do Acre (offerecido pela Com-
missão de Finanças) • · 

·Levnnta-se n sessll.o ãs 2 horas e 10 minutos. 
' ' 

145• SESSÃO, EM 5 DE NOVEMBRO DE 1914 

PRESIDENClA DÓ SR. PINHEIRO MACHADO,. VICil-PREBIDENTE 

· A' i hora da· tnrde, presente numero legal, abre-se n sess[o, 
a que concorrem os Srs. Pinheiro Mnchndo. Arau.io Góes, Pe­
dro Borges, Met.ello, Gonznsa .Tnymc,· Gabriel Salgado, Terr~. 
Laura Soclré, Indio do Brnr.il, Mendes de Almeida, Pires Fer­
r·eirn, Francisco Sá, Thomaz Accioly, Tavares de Lyra, Anto­
nio de Souza, Eloy de Souza. Epit.acio Pessoa, Walfredo Leal, 
Raymundo de Mir.nndn, Guilherme Campos. Aguiar· e Mel!o . 
. Toiío Luiz Alves, Bernardino Monteiro, Erir.o Coelho Augusto 
de Vnsconcellos,: Bucno de Paiva, Bernardo Monteiro, Frnn-· 
cisco Glycerio, .rosé Mm·tinho,. A. Azeredo e Alencar Gui­
marães (31) .. 

Doixnm de comparecer com causa ,iustificadu os Srs: Sil­
. verio Nery, A rUm r J~cmos, .Tos~ Euzehio, Urbano Snntos, fti-. 
beiro Gonçalves, Gorvn,qio Pn;.:sos, Cunha Pr.drnsa, RibPiro de 
Britto, Sh;ismundQ Gonçalves, Gononlves Ferreira, Gomes Ri-

. beiro. Lulz Vinnnn, .Tos!\ l\lnrcellino, Ruy Barbosa, Moniz Frei­
re. Nilo Pccnnhn,. Lonrenco Bnptistn, Alcindo Guanabara . Sn 
Freire, Ado!r.ho Gordo, Alfredo Ellis, Leopoldo de Bulh~os, 
Brall Abrnn es, Generoso Marques, . Xavier da Silva. Ahdon. 
Bnptist.n. Hercilio Lur., .roaquim Assumpci!o e Victorino Mon­
teiro (29). · · · 

· E' lida, postn em discussão o, sem debate, approvadn a 
neta dn sessão anterior. 

O Sr. i• Secretario dó. conta do seguinte . 
EXPEDIENTE 

Requerimento da Companhia Loterias Naclonnes, pedlnilo 
n alternciio do disposto nn lel.l.rn· 11, do § 12. do art. 31, da lei 
n. 2.321. no sentido de ser diminuido'de 3112"1' para 2•1• o 
imposto lnnr,ado snbre suas lolorlns e n reduccüo n 5 "I" do 
imposto do sello adhesivo 80brc o vnlor dos seus bilhetes ex­
postos ã venda: - A' Commissilo do Finanons. 
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0 Sr, 2" S~cretario rlei~lnrn qur. nilo hn Jlfll'r!lleros. 

ORDJ<JJ\1 DO DIA 

. R;\1Pitl~fiMlqS Dt\S :\LJ"ANOJW,\S 

.-,, 01scussiio do pro,iecLo do Senado n. !l, ele :1 !W7, rnon­
rl:uldo üonsidorat· empregados da~ alfandegas, PRI.'II todos os 
cffeiLu~. os ~u:rrrln~ dns mr.smns nlfnndegns o dando oul.:•as 
pt•o\•idf•ncia~. · · 

· Artinda u voi.U(lilO •. 

I.!Gr;!>IÇ.I ,\0 Sll. ~\11\TifJ.\S lll~ ~mr.\.~ 

. ,,. discus~ão do pro,JeoLo rJI) 1Senado n'.' 13, rlo ·1014, ,ou­
l.rwi~arldo o PJ•csidonle do Republica a con1;cdct' up1 anno de 
licCJJ()il, llOJU ordenado o cm prorogaçiio, nn bachnrnl Mathias· 
Olympio de Mcllo, ,iui~ municipal do -t• l.cl'mo cln rmmnrr:il. de 
Senna i'lfadm·r•il·:l, no 'r.m·r·itOJ'io do . AcJ•e: 

ArJ.indn a vot.nr;iiu. 

O Sr. Presidente - Nfio hnvendo mais'nndn n lrntru·. vo•.1. 
h~Yn.nttu' u sessão. "' .. 

Desif:no pnrn. Ol'dem do di:1 dn seguinLr.: 
''-' · Vot.nc.fio, em 2' discussão, !lo projectó ·do Senado n. !1, 

· rl(• HI07. mandando eonsidernl' empregados das alfandegas,. 
pnra t.odos: os efl'oítos, os il'uardns dn~ mesmas a IJ'andegas o·· · 
dando outras providencins ('t:O?rr 1111reccr conlmrio' da Oom­
,,ris.wio rla INnrmças) ; . . · . 

VotaQão, em 2" discussiio, do pl'o,iect.o do Senado ll • '1 <1, · 
rl~ 1 UH, nulori~ando o .Presidente da ·Republica a concedei' · 

\ 

· 1\lll anno de licenon. eom ordenado e em proroga(;ão; tto b:t-
clwrd Mathias Olympio de Mello, ,iuiz municipal do t• tet•mo · • 
dn comnrcn dt: Senna Madureii'n;'no Twritm·.io do Ar-rtl (offe.- · 

· I'(·~Mo peta 6nnnnih'8t'fo 1/r: f'i'lla'flças). , . ' · 

Lévan t.n-se u sessão :í 1 hora e 1/l:i mini.JLo~ . . ' 

· A' I lwJ•n dn t:n•dc, .pl'oscJil.e numero lega\, abrc-so n. sessão1 
n rtun r:oncorrcm os Srs. Pinheiro Mnr.llado, At•aujo Góes, Pedro 
Bol'ges, MC'f.r~l!o; Gonzagu .Tayme, Gabriel Salgado, T..auro Sodré, 
:\t•Lhu!' Lemos, Indio do 'Brazil, Mendes de Almoidn. José Euze;. 
bio, U.rbuno Santos, ,Pil•.es Fei•reirn, Ri~iro ·aon~alves, ~r.-

' . 

'· 
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_,:a:; i o fJa~8o~, J?rancísc{J. Scí, Tav-~ire~ de Lyl'a, AnLonio de 
Souza, .E,Ioy de SOLlzn, J~o.it.acio J?e~soa, · Wal'!'reclo .Lonl, Sigis­
mundo Gonealves, Gonçalves Porrmrn, Raymundo de Miranda, 
Gomes Itibeh·o, Gu.ilhc·rme Campos, AguiaJ' e illello· Luiz 
Vianna. Bernardino MonLcil1o, Nilo Pccanhn, Erico 'Coelho,· . 
Sít.lc:cil'e, Augusto de Vascon1JCI!os, Bueno d•J Paiva, Bernardo 
~!(JnJ.ciro, AlfJ:cdo Ellis, J.copolclo de Bulbõe;;, José i\Iurtinho, 
A .. Awí·cdo, AIIJneaJ: Guimnrfir.~. Xnvir.t• dn Silva " \'ictorino 
Monl;eiro (t,~).. · · 

))t]ixarn dtl comparecm· ea!U causa .iusLificada os S1•s, Sil­
vcrio NOPy, éDoffú, Thomaz Accioly, Cunha Pcdrosri, Ribeiro de 
Hl'itto, .Tosú ~Ittrccllino, Ruy Dnrbosn, .João· Luiz Alves, Moniz· 
Jireirr!, Lom·onco Baptista,. Ai cindo Gunnabarn, Adolpho Gordo, 
.FmncisrJo Glyeerio. Braz Abrantes, Generoso Marques, Abdon 
Bnpt.isl.n, Hct·cilio J.uz c .Tonquim Assumpcão ('18). 

' . . ' 

E' lida. posl.n ern di~enssüo " sein rl~hnl.e' approyuda a ne·l~ 
da sesl'iío 11n.terior. ·. ·• 

O Sr. 1" Secretario dú :eool~t do se;ruinl.c 

:r~x.P:mnrgN1'J~ 

• OJ'J'icios: 
Dou~ uCI .St· .• llini,;lt·o do InLu1•ior, l.t'<UI:;ruitLindo QS men­

.sugcus co1il quo u St•. Pt·esidcnL~ 'dr1 Hepública restitur! dous 
- doK u.uLogt•H.Jl·illiS dnH J'nso!tir;i31!~ drí Con!,!'r:r.>so :.'íneionul,. snn-
l:ni<iuudn~. fixando: · 
. oj o sul>sidio do:< fl1's. PJ·esidenl." e VirJe-l't'llSidenl.•l da 
Jlr!puülicu. pura o pul'iodo I!OnsLiLUiliona I rl'' ·1.014 lt '1\HS, P.m 
i 20:0011$ r! 30 :000$, l'Oi!Péi!Livumeilto; '. . 
· h) o subsidio dos Sr~. Senadores u Dopul.udoil, nu lcgisla­
tl!l'u. Je HlHí 11 !9Ji, r)UI 100~ diar•iils e mn 1 :OOG$ a ajuda d<1 
·t~usLo. - At•chivo-SI' 11111 dos anl.og-rnphos ri J•emeLI.n-sc o out.ro 
ú Cnmnra dos DepuLados. · 

. Oul:t•o do S1·, ~fini~l.ro liu Vilu;ão, 'i.!'ausmil.tindo a ·mensagem 
eorn que o Sr• • .Presirlcut.o da Ropublicü restitue dous dos auto­
;;ruphos da rr:solução do Conh"l.'esso Nacional, sunccionada,· que 
:mLoriza a a!Jertm·u. rJo rJrcd'i!.o r.xLraordinurio de 500:000$, 
Jlara oecot•J•er ·:is despezas eom u conclt;~siio· do. edificio ?esli­

. 11ado a. Correios. e 'rolegraphos r1m N1theror. :- A.t•clnve-s•J 
um dós illl t.ot::raphos " rem:r.l.l.n -S1) o outro :í Cn!lllll'n dos. Depu-
ln dos. _ 

Oul,ro rJo Sr; ~lilrisLt•o ria Marinha, ~t·uusmiUindo a men>a­
. ::r.rn ::om que n .sr . .ProsirJ.nnl.o. rJa Hepublica.restil.ue dous do~ 
!nJI,o;;t•aphns dn t·csohJ~•üo dn Congresso Nacional, sn~ccionado. 

. que nuLOi'Í?.u n · nber·LUI'II do · crodi'to .~upplementm· de 
HGG :538$080 · .:'1 rubt•ica •Arsennes» do orc:imcnto vigente. -
Mchive-se 1.1111 •rln~ nutOEtl'npho<; c l'r•m~t.l.n-sc o .oul.i'O ú Camnrn. 
dos Deputado~. . · · -
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26 ANN.Ú:s DO I!IENAIIO 

O Sr. 2• Secretario procede á. leitura dos seguintes 
' . 

'• 

PAJIECEI\EB 

N. 95 - f914 

Redacçflo fina! da emenda do S~mado á prop'osiçlio dá Onm.ara 
dos Dcputndos n. 20, de ·19U. antorizando.a concessão da 
um. anno de liccnca, com. a diaria que . lha r.ompetir, 'l 

' )!anDe! Franr.isr.o Pereira, mtarda-chaves de /• llla~se da 
Estrada de Ferro Central do Bra:i! 

.. ' I ' 4' ! 

Ao artiA'o unico - Substituam-se as palavras ccom a ' 
diarin . que lhe competi~ pelas seguintes: ccom metade da 
diaria ·que lhe competi~. 1 . · . , 

Sala das r.ommissões.• 6 de novembro de HH ~. -Wal­
(redo. Leal: - .4.auia?: e Méllo-

Fica sobre a mesa para ser discutida na sessão segninte, 
depois de publicada no Diario do Conuress'o. 

N. 96 _:_ 1914 

:A proposioão da damara do.s Deputados n .. U, deste anno, 
teve origem em varins represcntacões que áquel!a Casa do · 
Congresso dirigiram diversos· moradores dn cidn(le dr. .Ubern­
binhn .. no Estado de Minas Gerrres. solicitando n r.on .. e;·~l!o' de 
um prazo nunca menor de seis mozes. pnra dentro del1e .se­
rem re~istrndos sem multa os nascimentos ocr·orridos dr.­
pois de- 1 de .ianeiro de 1800, quando entrou Rm oHcncfio .~ 
decreto n . 9 :886, de 7 de marco de 1888., · 

J A Commiss!'io de Constitui cão fJ· .Tusticn daquelle ramo do 
Poder LeA"islativo. nttendendo :\ necessidude irnm~diatn dP. 
ser tomadR cm consideracão n representação dos morador·os 
tle Ubernbinhn. como metlida transitaria - an!P~ qüe pu­
desse ser nlcnncnda R decretncão do Codigo Civil -·· formu!o1.1 
um pro.i~cto que foi emendado. approvado naquP!Jn Camard 
c remettJdo no Senado. . . . · · · 
- A materin de que trata esse P.ro.!e~to 6 de evidPntP utili.­

dnde ·publica, porquanto visa factlltar 'que entrem n~ ordem 
civil individues .que pela desidin dos ·.pae; nlio th~Pr·nm seu 
nnsclmento registrado .e de· futuro_ lutarão com qcrin~ difri­
culdades pnrn provar sun !iliaclio e idade. · 

Nestas condicõP.s. a· Commissão de ,Justicn e Legislação 
~ ~e parecer que ~e.ia nppr,ovada n proposicJio; 
. . Sala das Co)'llmfssões, 5 de setembro de 1914. - Jrll~ 
Lw: .4.lve.l, Presidente: - Siqi.!mundo Gonralves. R~Jator. -
Antonio de ·sou:a. Guilherme Campos.-Epitacio Pessoa . 
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SESSÃO EM 6 DE NOVEMBftO DE i9j~ 27 

PROPOSI(IÃO ·DA CAMARA DOS. DEPUTADOS N· ii, DE 1914, A QUIII SE 
RE~'ERE O PARECER SUPRA 

O Congresso NáÕional resolve: • 
Artigo unico. A· pessoa nascida no Brazil, de i de janeiro 

de 1890 até á data desta lei, da qual não se tenha feito o 
registro de nascimento poderá fazei-o, sem muJt.a, dentro de 
um anno, requerendo. por· si, ou por ~eus repreRentantes lc­
gaes, ou pelos interessados, de nccôrdo com a legislncão vi­
gente e levando as devidas declaracões ao flffieia! dn regist!'~ 
do Jogar do nascimento. ou do domicilio do requerente, que 

. as insm·everá nos livros, em andamento, com as devidas nn-
. noLacües; revogadas ns disposicões -em contrario. 

• . l . .. • 

Camara dos Deputados, 31 ·de agosto .de 191.\. - Lu i: 
Soares dos Santos, Presidente. em· exercicic •. .:- .-l.ntnnio Si­
meão dos Santos Leal, 1" Secretario. - Annibal 1'1ll;:tío, sel'­
vindo ·de 2• fiecretario -A impriini r. 

N. 97 - 19f4 

A' Commissão de Finanças foi presente a· proposioilo da 
-Gamara dos Deputados n. 27, deste anno, determinando que 
o Tribunal de Contas, ·sempre·. que proceder ao registro sob 
p7'1Jtesto de . um contracto firmado pelo Governo, ria communi­
cacll.o que diri,gir ás Mesas das duas Casas.do C<Jngresso, além· 

·de a motivar. a faça acompanhar da cópia do parecer do re­
presentnnt.e do ministerio publico, da decislío que recusar o 
regist.ro, da .. o,xposição de motivos do Ministro rdspectivo e de 
um exemplar . do contracroo l'egistrado sob protesto, e ele­
vando. a quatro dias o prazo de ~8 horas a que ·Se refGre o 
nrt. s• do decreto n. 2.511, de.20 de'dezembro de 1911. 

A Oommisslio, exnminnndo o assumpto, reeonhecilu a ne­
cessidade de ser con"ertido em lei o projecto sujeito ao seu 
estudo e voto e consequentemente é de parecer que elle se,ia 
nr~rovndo. · 

Sala das Commissões, · 5 de · novembro de 1914. - · 
F; Glycerio, Presidente. - Sd Freire. - Bueno de Paiva. -

: :Erico Coelh:o. - João Luiz ·Alves. - Victorino Monteiro. -
. ,Tavares de L'urâ. · . · 

>rnOPOBIOÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS, N.', 27, DE 1914, A QUE 
'' · SE REFERE O PARF:CER SUPRA 

o ·Congresso Nacional. decreta: 
Art. f.• O Tribunal de Contas, sempre que proceder ao 

?'eoistro sob protesto de 'um contracto firmado pelo Go­
vet'RO, nn communicaclio·que dirigir ás M~sas das duas CasiiB 
do Congresso, noa termos do 11.rt. s• · do decretn lcglslati'vo 
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. n. 2.~11. •.le 20 de _ri~;:~>~Úbro .• dc· HH1, alem de n JJJO~ivar, n. 
Jn~·1í. ncompanl1~r da ecípin. ~o· parecm· · do I'OPJ'esontnnte do 
rnm.Is_! . .cr,J.o fUbl!co, du• dc~J~uo que recusLJt' o registro, dn ex­

_JlORJCIIO ·du .molJV,Os do MnustJ•o .t•cspec~ivo ··e do um excmpla•· 
do coniJ'IICio rog,tst.rado sob prot.osto. - · -

· Art. 2." Fica elevado a quatro diils o prazo do !tS JJot·ns'. 
n que se :rof'or~.o nrt. 3' do supracitado decreto 11. 2.1il..-l ... 

Al'l. :1." .·flllvog~m-so ns disposipões. cm .contt•nrio. ·· . 
· · . Camura dos Depu ln dos,. ao· ilu setembro de . HH 1. ·L-. 

, Sahmo. Ban•oso Jnnior, .Presidcnt.~. i..,;, t1ntonio. Sin1111io "ct1J8 
·santos Le-~l,. f' Scci•ol.tu:io. - Jnwncil Lmnnrtinc de Faria, -·• 
~ .. Srm•efnl'lo'mtrJ•in0.-·A irnpJ•imir. ' 

. . 
" .v. o~~- Hn;, 

.li'ni prcsent_e _ú · Commlssüo· do Pinnnuns, para emittir pa­
JWWI', a proposu~ao . .rln Cnmnra dlls Deputados · n. o\1,. destiJ 
:mno, · C(!W' nt!lorJw. n Governo a mn,nrdar restituir n Moysél.' 
t''rnnr:i~r.o 1.1~ l>liaLI:u, Lhesourr.it•l) dn Administracilo dos COr­
miqs ·d'o Estado elo Rio do ,TilJn:Ciro, a f(unnUa de .71$786 r. 

· mn1~. I'JI1til'éfJI.a. '·' uma upoli~es ou o seu equivalente em di~., 
nllllu'o, com u~ ,JUI'Os' docol'J'Jd'os upós o. deposito. 
· · . Nu l'IJCJUel·in!enlo que rlil'i!l'iu no Con·gresso Nacional 

· llfJMll" I.!Jcsour•Jlro,. dopois do mosú•ar :-que úli' o pr11,tirantc 
•lc 1' classe· da mesma repal·t.iciío An1.hcro <lo SiquPira Lima · 

, fJUCI!l s~ apropriou . elo ainlleiros r:ontidos em diversos regis-. 
LI·ados com . vulor~s elevados, dcixnnc!o ·de os entJ•egnl·, como· 
r.rn 1lc• • srm . devoJ', no thõsoureiro, seu chcfiJ, terminn · J<f>!• 
.prdir :w CongTr:sso Nueionnl n r-estitujcão das citadas qunnt.i~, . 
'' ;tpolices,. dcposilalllls ún .Nlmini•st.racão dos Oorreios, cm 
NiLhf!l·oy, L'Olll o;;· juros decorridos após . o deposito ou o 
ocruiv.nlenl.e rJn~ mesmas .apolices em dinheiro. dado el!as .i:í. 
ufio _,•x_ist-iam no seJ•. nl'inal dr.ddiflo o requorimcnto, · 

Vuril'icn-se uu cópiü dn denuncia dnrln paio Dt·. pro-· 
cm•:JJ!Ol' ch1 Rcpubli'ca da secc1ío <lo EtiL..Uo .do R.il) contra· o·.' 
rwnticant.e Siqueirn J,ima e. npresent,ada no Dr. juiz· federal. 
~nhsl.itul.o rl:t rno~m11 ~r.tlCÜJJ que aquolln autor;idud() tem.' . 

. l:nnln errlezn do _ct·imo t.r!J' sidn -comrnef.l.ido !lO!' Siqucira · 
l.i!lla (]UI! disSI! OSOfl'lJiln;t,e·;.· .. 

1
• , 

· • A r:oll\'ic~•fio do ~ti11. rmlpÚhiliilmlé Ol'igina-so 'ri'! havol•om · · 
lndos os funccinnnriüs do Cot•reio cxclujdo a hypotbesf\ da parti-
u i pacüo do-~ l.hcsouro.i ro, uo que &~ acómpaúha o acr.u.~ado, c.polo. · . 
s.ib'll.il'iJJillivn',aLLil.urlc po1.' este assmnida doniil(l dos· seus St!- . 
pr.riores .dcclarondo que, embora n. dosfalquo. devesse provJt·, · 
~;:o ·rurto na IJoHo {):o dous (2) !lo andnnl.rl, nrcnrin ollo pi'O- • 

·J'll'io r!om· as resp~mabilid!tdcs dr:c,o~renles. » , . -
· Por .r:ausa d1sto~ o t.hesourOJro. Moysés · iOJ suspenso do · 

;;lnls runc:oões. tl inLimado. em. seguida p,aru entrar com n. 
import.nncia furt.nrla pelo ll'enuncJaào. no Y!\1or do .. lt'l ;071$78~, 
inlimnr.ão esta [(que. obed·eceu, dnnclo-Jho Jmm'*Joto. cumprt. 
mento "(leposit~n:clo Ull)l~lltl quantia, . · 
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, 'l:e·n'do,_ pot•,;m, ~ot~sciencia du que n.. t·cspunsabilJdllde · lltJ. 
,tal crime nua I h~ cabtra,íez o seu protesta antes da intimacilo para 
untrnt• com a IIT!POftancia do desfalque, afim de conservnr 

.•! l'esn!va~ seus .rll!'Citos, fundumentando-o d1) accürdo com us 
PI'CSCl'IP~.oes da Jm. ll, _:l.081, de 1898 (Cilll· V, art.. '[54), que 
a
1
ppr

1
ovn. a consolldacuo da H leis r.cfcrentes (L ;rusti~a J,\)_ 

l Cl'lt • · · . 

. .o thc~oumiro Moy~és da Mu't~a,; jusf.ificando ainda o ~éu 
. il 1 L'ct,to ::tftm d~. pedir no ca.ngresso. N~cional .exonera cão de 
· ~tHts t:csponsabihdadcs put~a com a Fazenda Nnr.ional, cita o 
_ d tsposttiro. da regulamento de sua repartição . seS'llndo o quaJ 

u l.hesout·on·o responde po·r seu prepo.~to 011. (wl. O praticante 
Siquoira. Lima era um. empreaado de quadro, destacado para 
trabalhat· 'junto ao Lhesoureiro POI' neto do ex-administrador, 
<sem fJUe pura isso precedesse qualquer solicitar.üo por es­
uripl.o ou mesmo v.erbul do thesourciro, eonforme" se verifica 

, dn~ doeum~ntos nH. O o o A, nnrll'exos ú pr:ticão. 
Isto post.o, · t.end'o em consideração: 
J ', <JUe o pct.ioionm:io ~st;i rei·nteS'J.'U<I'o no seu cargo, por 

:1l'lo do di rectal· geral dos Correios da Republica de· 9 de 
mm·co llci corrente anno; niio ·o considerando, portanto, autor 
do dcliclo (doe. n. G); · · . 

' · 2'; que Sirrueirn Limu. está pronunciado por sentencu do · 
:,juir. seccional do Estado do Rio de .l'a.n;eiro (doe. n. 6); · 

3", que o peticionaria absolutamente não incorreu em 
. nenhuma citas disposu;ões das leis, por incurso no crime do 
·peculato c Codigo Penal, nem ainda nas elo decr~to n. 9.080, 
de, ·J9H, quo aJiprovn o reS'lllnmento postal vigente,· e não ter 
'con:sequen!cmenf.e responsabliidado no facto do qu~ resultou· 
o cJ·es!'alquc 11'! referida administra cão; . 

4", que, alem do testemunho de pessoas gradas, t/Odas 
a!Jo'nnndo o caracter do mesmo thesoureiro, tem o Congresso 
Nacional so PI'onuncindo favoravelmente sobre caso~ identi­

... ·.cos: 
E' :t Commissão drJ .Fimmcns do parecer que seja appro-

vuda n proposi~iio. · . . 
Sala das. Commissües, r. de Ji'Ovembro .de Wi-1. - F'. Glv­

r:ario, Presidente. - El'ico Coelho,. Relato~. ,_. Sd Freit:c. 
- lJiteno de Pai·va. - Tavaros de Lyra .. -João Lu:l::: Alvr:s. 

J'o!IOPOSJI;l,i.O DA C.I..'IL\11.\ DOS DEPU'I'ADo8 ); ,. :,[., DB J~[r,, A QU~. 
' •.. ., RE · RllFERil O PARF.CER SUPRA . ' 

' O· Consr{lsso Nucional resolve: 
Al'tigo· unico. Fica o Presidente d•a Hepublicn autorizado 

t1 rnundm• i·estitui:iô, por quem do direito, n 1\loysfii; Frnncisco 
da· Matla. thesoureiro dn Administrncão dos Corr~ios do Es- · 
tado do Rio de ;rnnciro, n quantia do 71S78G n ;nais qun­
l•eotn c t1mn liPOiices, com os ,juros decorridos após o deposito. - . . 
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30 ~NAES DO SENADO 

. ou o equivalente das apolices em dinheiro que o masmo . 
Moysés Francisco da Matta foi compellido a depositar por 
motivo de desfalque verificado na predita repartição e pelo· 
qual. está pronunciado e respondendo o. praticante de 1• classe 

· Anthero de Siqueira Lima; revogad•as as disposicõesi em 
contrario. , · 

· Gamara dos Deputados, ·2S de outubro de 1914. - Sa- ·. 
bino. Barroso Junior, Presidente. - Antonio Simeão dos · 
Santos Leal, 1• Secretario. - JuvenaZ Lamartine de Faria, ~· 
Secretario interino. -A imprimir. 

N. 00 ~ ·Wl4; . ' 

,Foi sujeita ao 'exame da Commissão de Marinha e Guem1 
.a petição, de 1 ue outubro de 1912,. do cabo de esquadra Fran­
cisco Mnnóel de Almeida,, internado no Asylo d~ Inval idos da 
Pu.Lria, solicitando· a sua promoção de V' sargento <! l'et'orma 
no posto de· 2" tenente, com vant.agens da ootual tnbclla do 
vencimentos do Exercito. · 

O · petwionaz·io aHegn se1'Vicos em que assenta a sun · 
pretenciío e junta documentos officiaes no intuito de compro-
vai-os. · 

A Commissão opina pelo deferimento do requerirnentp e • 
submette ao voto do Senado o seguinte 

PROJECTO 

N. 14- 1914 

Artigo un ico. Fica o. Poder Executivo auto1•izado a co'u­
siderar promovido no posto de 1' SM'gento e reformado no· de 
2' tenente, na data desta lei, o .cabo Francisco Manoel de Al-
meida. . . · 1. . , .. 

. Sala dns Commissões,6 de novembro de i!l14. -- Pires. 
Ferreira. '- Lauro Sodré. - ti. Tndio do Brazil. - Gabriel 
Salgado. 

·. o. Sr.·A1fredo.Ellis- Sr. PI'esideste, apezar.de correr o 
risco ·de fatigar a attenção dos meus nobres collegoas do Se­
nado, tratando Jesta ,iá ~nfadunha queslf.o da~ Docas· de San­
tos,. sou forcado ti vir de novó occupar a tribuna para es­
clarecer. a opinião publicn e ao mesmo tempo corresp'Onder .. • 
ao repto ·que a directoria daquella em preza me atirou, a ·. 
proposito. do celebre· prospecto; por mim· commentado; dest'l • 
t.ribunu. no dia. 12 do novembro ·de 1910. ' · ·. 

A directoria dn Empreza Docas de Santos contestou a 
nuthenticidade desse documento, no qual ella confessava os 
proprios abusos ·e extorsões commettidos na M'reoadnciio da~ 
suas rendas, chegando arulacioBa'lll:ente a declar~ 9ue o 

.. 
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SESSÃO EM 6 DE NOWMB!IO DE 19f4 3i .. 
prospecto; por mim apresentado e a.na.lysa.do, não passava. de 
um papelucho, de um papel anonymo sem valor. ' 

Esse protesto veiu tardio, ·porquanto tendo eu analysa.do 
esse documento no dia 12 de novembro de 1910, era. natura.! 
que si elle fosse apocrypho,. si fosse um· simples papelucho, 
competia ú empre~a. pr~ce~er. ,criminalmente contra o Banco 
Suisso, quu o ha.vm emlttldO·, Nã;o o fez. Entretanto, agora., 
justamente f[uando ella prelonde uquinhom·-se pela ~Ol'I'Cl{rt, 
oom o monopolio do porto de :;;autos, nega categoricamente 
qualquer intervenção sua na confecção desse dooumento es­
palhado por varios pontos e muitas cidades da. Europa. 

Correspondendo ao repto que me foi la.ncado, venho as­
segurar ao Senado e ao .paiz que seria impossível a um banco 
qualquer de respeitabilidade, mesmo a um simples corretor, 
abalancar-se a atirar ao publico um prospecto daquella es­
pecie, contendo os .segredos mais· reconditos tia el!cripta da 
empreza, segredos que clla. guardava até então como o usu­
rario guarda o seu thesouro, lutando cnntrn o proprio Go­
verno, quando este, ·.em virtude de lei, exigia que a directo­
ria da empreza abrisse os seus livros para. que elle exami­
nasse a escripta, sendo interessado na Em preza das Docas. 
Qual o interesse ? · 

Sabe o Senàdo que após um luta de annos, tendo o Go­
verno passado triumphado perante o Poder .Judiciaria, vi­
ctOI'ioso, portanto, como devia. ser, sendo interessado, tratan­
do · de resguardar o patrimonio .nacional, o Governo passado, 
repito, pelo decreto de 4 ·de outubro de 1909, capitulou 
perante a empreza, fazendo esse arrangement indecente, no 
qual illesalmente abria mão da fiscalizacão do capital e{ferti-
·uamente empregado, lesando, portanto, o Estado. .. · 

. A verdade, Sr. Presidente, é esta: si a União era, como 
é, interessada na questão em virtude do dispositivo de lei 
que determina, que dez annos depois de concluidas as obras, 
o Gcverno poderá encampar a empreza pelo seu vàlor real, · 
pela somma e!fectivamente oasta nas obras, emittindo apo­
lices de juros de 8 •J• correspondentes ao capital empregado, 
como abria elle mão desse direito,. fraudando o fisco, lesando 
a Nacão ? Foi o que o Governo passado fez, Sr. Presidente, 
e por·· esse motivo. eu vim desta tribuna protestar, porque 
depo.is de victorioso capitulou, prejudicando em milhares de 
rontos o patrimonio nacional em proveito exclusivo dessa. 

. direcl<Jria, que se constituiu perante <J meu Estado a 
MÃO NF.GRA, pavorosa e terrível, escorchante e feroz, emba­
raçando o .progresso e a prosper.idade do meu Estado .. 

Protestei, Sr. Presidente, chegando a dizer em lingua­
INpl talv~z vtolenta, porém justa, que o P.residente da Repu­
.bhca hav!a dado á emprezu das ,D,ocas uma oa~ua. E, de !'acto, 
Sr. Presidente, elle o fez, sacrificando a lei sacrificando os 
altos interesses que. lhe estavam confiados. ' 
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ANN.IES DU M~ADO 

. . 
Como clcLerminnt' o capital, pui·n· os e!'fcitos da cncampu• 

c;.iio, sem u sua oxacl.n verificação ? AcceiLando a somma de OJ'­
•.lutnentos '/ Mas. quem não va que .por essa J'órma o •'rhesom·o 
da. Uniiw scJ:ÍI lesado pJ·oJ'undamcntc lesado, acceitando paru 
os ci'J'eilos da cnctlmpa\;ão,niio a sommn ef!ectivameute despen­
dida nas oht•us, mas a determinada pela somma dos ot•çamen­
Los, orçamentos feitos Justamente para elevar o capital, 
somma J'icticin e assombrosa, porque· dahi · J•esulLava Ulll 
grande beneficio ,_· o da directoria da empresa. reLir·a!' '12 "/", 
JJào sobre o c:apitaJ 1!{fecli1•auumte empregado, mns · $Ohl'e 'u 
Cllpital l•'IC'riCJ,U!ENTf~ elevadO. . I 1 

Isto é clar•o, SJ•. Prcsidentll, ,,) t!V.idente. 
Dnsculpnt·-me-hiio Y . .l~x·; e o .::lenado u. a~z·imorüa, a 

· vrJiwmenciu de rnin!m pln·Hsf). Nenhum inter·essc tenho quo se 
ehoquo com o dos dircctol'es dc•~u cmprezn. No cumpz•imento 
do meu iJCI'cJ·, I I'OJI.o do nnn!~·sm·, niio vit·tudes, qualidades · 
)Jessoues t)c qualquer delles, mas do dol'endér exclusivamente 
os Hllcz·osses do F.slado tJUC l.enho a honrn de rcp!'esentar·. 

' . 
,'\. CÍI'CitlOI' do· iJIInCú S·u:iS,IO IJU.C C/1/.itl'i.U. ds ]n"U.I'fJOCfUS I!U'/1! OS 

1/r.tn/ltes minuciosos solirc a em.pre:a • . . . 

!!:is atJui, ~~·. J'r·esidenl.tJ, o~ documentos n QUtJ rue rel'iro 
'! euja authenticidade foi contestada pelos directores Ms 
Docas. Suppunhnm elles que, naturalmente, eu os tivesse pez·­
dido; suppunham·, provavelmente, qurJ üU só tivesse em meu 
poder o PROSPECTO que analysP.i. desta tribuna nn ultima \'Cr. . 
C/UC /'aliei. 

Não, Sr. 1'l'esidente, po~~uu uiíu .~6 o pr·ospecto, como a· 
circular do banco. . 

O banco que ~mit.t.iu os protestos ,j o Bnul,verein Suisoe, 
isto ,;, a União Banca.rin Suissa, IJO!ll. o capital verificado dn 
7:'> milhões de J'rancos e com uma rescrvn de 22 milhões o 500 
francos. Essa· casa bancarhl import.antissima, que representa 
<I uniiio dos llnncos de Bale, ílurich, St.. Gall, Londres o Gc­
núve, cxperlit1 <JSS(l eir(lular no mez de .i unho de 'lfll O, drJ 
Znrich. · 

No. PIJOBPEc:1'0 J•'lGtlfiJ\ I) C:l!lll\Ulú ·DO. •BANCO. 
Como, portanto, tem a directoria da~ Docas de Santos o 

topete do vir . declarar 'lUA es$es documentos são pa.jlelucltoN 
c anonmnos? · 

You ler, Sr. President.e, a circulal' IJ pari\ ella ch!lml) a 
· atLonciio. do Senado: 

« 1'emos R honra de vos r;cmetter com a presente uma uola 
sobre a Companhia Doeas de Santos~ cujas accões.serão. pro­
ximamente. introduzidas na nossa bolsa;· no preco. mn1s ou. 
mtmos, de llBü francos. Esta companlhia, que existe desde 1892, 
t!nconLru-se ontre as cmprezns mais séria~ e. mnis flo~e~­
r:enles .do G3msil. Hn ·J7 annos qtw olla c!JsLribuu um diVI­
dendo de 2'•$ por annu, ou s()jam :12 %, ti excepção de um 
unico unno cm que o dividendo distribuído foi ele :11 % ., 



'.. 
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Chnmo n yossu aLlcncüo sobre o /'a elo, porque ·esta itt­
lror.luocão comprehende o cuttJwn semestral de ü 'i'o puguv"l 
U i de Julho JJJ'OXÍ!JlO. (l I'Cilf.JiUJCillÚ fjUSSU de Ü '~, . 

ÜS ti I.U los lieslu ellljJI'C~U, WUl ]JUSU de CO/lCIISSÜO 11/TI llin 
puiz que j;í. Cez sua prol'u e qtw se uchu IJ!fl plellú desenYol­
;vimenlo, · put•ece-nos constituir uma collocu•;ão de dinl'leiJ•o 
importante. ·o\ct•edilumos em cousecJuenciu disso podüt· recom­
mendat'-Yos as ac1:ües das Docas de Suut.os, .sob um duplo· 
ponto de \'isf.a, uão só do r•:udimento, conw d11 C]Llasi Clll'l.~?.a 
de maior· Ylllot·. ' 

Vossos devotados --lJuu kt.1r!J'ei·JI .Suis,ye. » 
"\compauham es~tt cireulur e o prospecto os' ddalhtÍs llli­

uudosos da ernpi'Cza das Docas de Santos, detalhes esses que 
o Governo 11uncn conseh"Uiu obter, porque .a empreza semprl! 
J•ecusou a e.xlrihicão do,; s1;us livros, mesmo após ii•es s~n­
tencas ir·recm·t·ivci8. do .Podm· .Judiciari(>, determinando essa 
uxhibicíio, sob jJeua: II•J prisriu elo pt•esir.hinle dn wmpanhin. 

. Sr .. Presidente, pot• este prospefJI.o, cru•! eu .iá analysci 
nosto reeinto, vr.ril'ica-sc que •J intuito da dit·ectoria das 
.Docas J'oi collocat• accões da .referida emprcza nas ciciados 
servidas ptda uuiüo lmncar•ia qu<J. •!xpeLiiu a eirculur a este 
prospecto. 

A não sm· -a umpt•1:zu,' quem poderia ler interesse de J'al­
siJ'icar· docurueutos dt!ssa ordem·? E, si quizüsse 'falsifica.r, 
:onde il'ia enconl.t•:IJ.• 08 ülementos, os detalhes, as dat.as e os 
dect·etos de' concessão. de contractos'! ' 

Quem tinha interes~e de J'uzct' elevar o pré~O das accões. 
~inão a directoria da IJ!Illi.r·ezu, delenlor·a de ma.ior nmnero 
dellas, de. quasi todas por assim' dizc1·'! 

.como, pqrluuto, · i1Údtwio•u·nwnte, se VI! ln dizeJ.• que este.~ 
. 'doeumeato;; e estas cii'Ctdut·es uão Jlus~am de papeluchos, de 
documeulos tuwnymos·? Supp•}•~m fJUe :l'allnm a papalvos? 

.Pum. Iiüo cansar o Senado. pe•iO a transcripcão do· pros­
pecto integralmente no corpo do ·meu discm•so, ao lado de~sa 
circulai' •que acabo de ler. , ' 

!Feita esta exposição, Sr .. Pi•esidentr., pergunto: ainda lln­
vei•It . necessidade· de; tJ·nzr:l'. mais thHmmnnLos c provas ele t'"' 
TIUI'!.ido a autoria úo~sas infO!'IllUl•Ü•~s. fol'ller:idas JlCio Banco 
Suisso, da. propria directoria das Dneas, uniea, positivamente, 
íiltcressuda na valorizacrto d~ suas ac1:õr.s~ ! 

·E lanl.o isto •l cert.o qnn, nn pt•opria circulm· 'do banco, 
se estipula o Jll'N;n das CJllt! seriam intJ·odtlziclns bre\'emente 
naquellil pra~a. Vtl-;;r., 'portanto, SI'.· Pt•e;;icl~nt.rJ, 'que o hnnr.n 
niio podia absolutumenle, ~muln, l'omn •\ mnn. casa bancaria, 
assumil' a rr.spon;;ubilicladc rlr lr.nr.nr umn. cil'IJular e nm 
pt•osp~cto (al.ws '' tJ·nmrtJII!Il.l', )lu;;, suppon•hamos qur. ·o liyesso 
:J'ei!o. Pm·gunlo: qutll o procedimento quo a. di.rect,oria dn'~ 
Docas devia ter em faef' desse atl.enf.ado? , 

. ·CumpJ•in ou niio 1\ omprr7.a pt•ocessar cl'irninalmentr. o;;. 
culpados r. .fnlsil'ieudore;; desses documentos flUe ella niio hB\'in 
nutorizado? Nu:o:c.~ o l'EZ, Lido este documcnto.n~s!R Ll'ihnna, . ' Vol, VII . ~ 

. ,• 
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ANNAES DO ém.NADO 

no dia 12 do novembro de 1.910, a empreza recolbeu-so ao 
silencio, o só hoje, quando olla premedita um golpe terrivel 
contra o meu Estado, o que julga azada a, occasião para vil· 
nega!' a sua authenticidade. · · 

. Não se acha, .infclizmlinte, presente o meu· nobre amigo 
o eminente c:ollega, ::>r. :::ienado1· Glycerio. J:la poucos dias, 

ent.J:·etanto, Sr. l'residentc, elle veiu protestar conL1•a a pre­
tencão da empreza, que se julga com dil·eito ao monopolio 
do porto de Santos, em virtude de, no corpo do .decreto de 7, 
de novembro de H!90, ter o então .Minist1·o da Viaciio !'Ofe­
rendado clausulas em que se liad1, :po1· duas vezes;. a palavra 
P.rivileoio. · · . ..· . , 

Sr. · Presidente, esta é uma questão que será natural­
mente· ventilada e .dirimida perante os tribunaes do paiz .. 
Não me julgo mesmo uom a competencia para discutir a 

. questão juridicamente. Não posso deixar, entretanto, de fazer 
alguns commentarios sobre a ridicula pretencão da empreza c 

· a resposta que a ella deu o meu eminente ·collega. 
" Ninguem mais .competente para fallar; 'sobre. o caso, do 

que o ministro .que referendou o decreto. Ao passo que a om­
p:t-eza se julga com o direito de ter .o monopolio .do porto de· 
:::iantos, nunca passou pelo espirita do Sr. general Glycerio 
dar-lhe concessão, quando no prop1·io decreto elle se l'C!'ere 
aos •mtwos de decretos e conL!-actos anteriores.· Não poclil\, 
portanto, referir-se a uma cousa quo não e:cistia I 

E' c1·ivel que tendo a lei de 13 de outubro de 1869 esti­
pulado a CONUURRENCL-\. para as obras de portos, tendo o 
contracto lavrado . em 1888, entre o Govet·no e a · empreza, 
affirmado a PRJlr'llllllNCtA, para obras semelhantes; a essa em- . · 
preza, e, tratando-se de um decreto que apenas ampliava essa · 
concessão até o ponto denominado l'a(Juetá, ·e o prazo de 39 
para 90 annos, viesse o Ministro da Viação dar ás Docas o 
porto de Santos, contrariando a lei, contmriando · contractos 
e decretos anteriores que absólútamente nunca deram nem 
podiam dar nionopolio a uma uni c a erripl'eza 'I l'anto isso é 
verdade que o ministro declarou no preambulo do decreto que 
esse era lavrado de accórdo com os 1'ERlvros de decretos an­
teriores. Esses TEllMOB naturalmente ·referiam-se á concessilo 
que a empreza já gosava. ·' , 

· Si, porventura, a cogitação do Governo Provisorici fosse 
dar o extrordinario favor. do privilegio sobre o porto de Santos, 
claro . está que esse favor nilo viria consignado entre clau­
sulas de um decreto que .Jhe facultava apenas o prolongamento 
do seu cáes. Depois, essa çmpreza j ú gosava de. priv ilegios, 
porque a prei'erencia sobre obras semelhantes ,iá é um privi­
legio. De privilegio gosa ella. tambem da faixa de cáes que lhe 
pertence. . 

Inferir-se, porém, 'dahi que o nobre cx-·Ministro da Viacão 
.-désse de mão beijada á cmpreza das Docas o porto de Santos, 
não é passivei, tanto mais quanto a proclnmacão da· Repu­
blica veiu derrocar todos os privilegias, todos .. os monopolios1 · 
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todos os~liumos que tolhiam o descnvolvirnonto c a prope­
ridado do pai~. 

u\dmira a petulancin da cmprczu, prolcstuudo pelo dir~ilo 
que· julga Lm· sobre o porto de Santos, allegando a J'irni~za 
dosa o rli.rcito, s implcsmente cm .urna J)ulaVL'a, cut uma !}ht•nsl!, 
cm um. vocabulo; não era tão sim!}les antigamente a rJOlllfli'U 
do um escravo I Sim, porque· quando se ·trutuva· de cornprat• 
algum escravo, adquiria-se a siza e tomava-se nccessut'ia uma 
escriptura. · · · 

· Na Republica, jllU'Il esct·avizaL' o Estudo intoit•o de S. Paulo, 
llustu uma simples palavra inscrta entre as clausulas de um 
decreto, que facultava ú ernpreza um prolongamento dns suas 
ohràs l I I 
· Sr. Presidente, si porventura a em preza se limitasse iL 
ari·ecudaciio de 12 o/o sobre o cupital cffnctimt'!nente OUJJH'C­
·gauo; conforme proscreve a lei, não !Javrll'ia, como existe 
uduulmont.o, uma incomputibilidado absoluta entre o povo de 
S. Paulo e a directoria das Docas do Santos. 

• Quot• o ·Senado a provl\ da ganancia dosl.tt empr·o~n ·t n 
JlOt'to de J"iverpool, com um cúes de al.raca~iio e docas cor·­
respondont.es a 30 ou :J3 milhas de ex!.ensão, movimentando 
Hi.500 mil loneladns, não arrccadtt mais do quo a cmpro~a das 
Docas movimentando monos de dous · milhões do toneladas. 

- Quot· dizer, Sr. P,t•esidente, qúe nós, contribuintes paulistas, 
pagamos iL em preza das ])ocas oito vezes . mais do que pagn o 
contribuinte inglez pum o trnfogo de. merendarias no porto 
·de Liverpool. · · 

Sr. Presidente, todtL a a.rgumentação da CII1Jli'C7.a 1'it•­
ma-sc exclusivamente em uma unica palavra·- privilegio, cm-

' · Jll'egnda aliás impropriamente cm· uma disposição que tl'ala 
de objecto inloimmcnlc difrcrcnl.c. Deanle des!.u argumcn- · 
tacão, como poderá u Go1·m·no conceder, como pretende a 
omprezn, as novas obras que !hão do chumbar no povo pau-
lista a gnn;nlheirn ele ferro? · 

Ha ainda um argumrmLo imporlanlissimo. ·o porto 'do· 
Santos. serve niio só uo Estado do S; Paulo,· como a uma 
vasln zona· minei.rn', dcnsnmonte pavoneia. Sorve do·.oscoaclouro 
para ·grande parle elo Estado de Goynr., grnnclo par.te do 

· Matto-Grosso o uma hoa porção do Estudo elo Pm·an:í. Qmr 
dizer quo n t\rcn. vnsjaln do porto do Snnto~ •í maior de quo 
a do PorLugnl, Hesranhn, Frnnr.a o· Inglnlcrrn. Como rl JlO'­
sivcl que urna ríT'flU !.no vnsln. jit dcnsnm"ntn povontla, r:ont 
um toi·co. ou um quarto r.la popu!acão do Brasil· int.r•iT'Il, t'O!IlO 
ú possivol que fique osct•nvizndu a umn unica ompt·or.n, a um~ 
rmprezn quo nunca teve um movimento do genot•osidnde, o 
que, pelo I!OnLt•at•io, em lot;ut• do chnmnr .ns sympathias do 
povo n J'omontm· a riqur.zn publirm, niío Ro cnnsn do froqm!ntm· 
as nntc-snlns do8 ministnrios c da Cmnnrn dos ·ncputnrlo.!, 
r'nrn ohtlit• 'l'nvorr!S, por m~io de emr!ndas, como essa qur. n 
r.nrprozu olllcvc, clovanclo n tnxn de um !'onl. por kilo de mer­
cadoria,. a 2 li.: réis1 
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E~ preciso, St•. Pt·csidentc, rei'el'ir o faeto~ 
O primitivo edital consignava n taxa ele um rnal por 

kilo rlo mercadoria c do tt•os róis por ltilo para as de grande 
volume- oJ pequeno peso. Pois bem; ella, astuciosamente, ac­
cnitou o modu.s. ·vi1Je1llli, ficando· csLabel'ecidn uma taxa gemi 
de J 'I• "réis pot• kilo para todas as mercadorias. ~!ais tarde, 
.creio· que mn.189G, sorrateiramente, conseguiu que fosse apru­
sentada uma r,menda na Cnmara dostDcputados para· a. celebre 
taxa do dragagem do porto, obrignndo~se a retirar um milh.ão 
a um milhão c meio doJ metros cubicos de lama e a desobstruir 
o pot•to de -navios vel•hos naufragados no canal. , 
· Essa emenda, que mandava incorporm' essa taxa -(r de 
1 11:: róis por kilo de carga e descarga, veiu para. o Se-. 
nado, e o mcll illustt•e confrade, . o preclaro e- eminente re­
publicano Sr· .. Dr. Bernardino de Campos,. que e.ntiío •honrava 

··uma· eles Las ca:deira~. a o lia srJ oppôz .com todas as ·forcas, 
• não tendo conseguido approvnciio da emenda supprnssiva por 

elle apresentada. . . 
O que. ú facto, Sr. Presidente, oi iJue ·a empreza,astu­

ciosamante, uniu a .taxa de dragagem ri tmm de carga e dos­
carga, que ficou, do. entiio cm deanLe, o levada ·a 2 '1.: róis, 
por kilo do mercadorias, em Jogar de i :11::, conforme .o ac-
cõrdo anLerim·monte feito ontl'n olla. e o Govot•no. · 
. Pois niÍo se vê que clla, AvJlDcritamcnte, astuciosa.nkntc, • 

· procurou unit• e~sa .taxa indecent.e de dt·agagem do porto, á 
do cn.rga r descarga, porque. assim fundidas, nunca mais o 
Estado de S. Paulo poderia pedir um · allivio, sendo certo 
flUe, qnant.o . monos servico rJri, maior receita apresenta cm -
favot• dn nmprcza? .. · 

Para demonstt·av a grande generosidade da empreza, ainda: · ' 
hontem on nnte-honlem um dos seu~ directores voiu dii:or-nos . 
que ella tem promettido faznr rcduccões de 50 'i'o sobro ex- .. 
pot·tacão do eemes o de 30 % sobre 1:apatnzias de cafés. · · 
. E' o Shylock que, cm IOSill' de cobt•at· uma libra de carne, 

. coi1lcnLa-se eom meia libra .apenas •. , · 
·Mas tem ella direito a essa taxa? i\'iio tem, Sr. Presidente, 

positivamenlil rião tem. -E esLou con,;·encido deoque, quando os 
preJudicados e, entre outros, n proprio Governo de S. Paulo,.· 
iniciarem a ac~ão perante os tribunacs do pniz, e lia ha de ser· 

. · obrigada a. fazer a . restituicüo do que . indcbitum.eute arrr.­
cadou sobre llapatazias, quando ella não 110dia cohrar taxas 
sobro· expqrtncão. · 
. .E' intcrnssnntc, Sr. Presidetllr. ! Pagavainos. outr'oru 
quanr!o as l!apatazias eram J'citu~ pela Alfandega, 40 róis por· . 
50 lcilos o 20 por excesso de '-!o :Icilos. . 

A proposito dll li~XtL cilmhial baixa. a ompt·c~a foi Mubindo 
a o.lo capatazius de 10 t·Gis .para 200 róis, por 50 kilos, ol do 
20 ilara 100 Nlis por r.ndn 10 lfilos do cxecsso. De 1'6rma quu, 
sumrtt1il'tmwntc, ella jú consegul\r QUIN'rUPLICA!t o ''liiOl' 
o.las capatazias. · . · · 
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l\las, porgunto: a Alfandega antigamente, antes de tr.r 
passado este servico à cmpreza, cobrava taxas sobre expor-

. tacão, sobre seneros despachados sobre agua·? Nüo. Como, 
portanto, se ,iulgn a.utoriznlla a empreza a cobrat· taxas de 
capatnzias sobre g·cnci•os de expot•tnciío e sobt•e productos des­
pn()hados sobre ngun? Niio é evidente a mil 1'il desta em preza, 
que só cogita do augmento das alcnvnlas, taxas c tarifas sobro 
o povo? . 
· E Sr. Presidente, quando desta tribuna vorbcro o proce·­
dimcnto da em preza, vem clla 1!om. t1sto 1'e(rain constante: 
«Mas a Em preza daH Docas t\ a de Lodos os portos da Repu-: . 
blica n que cobra menos ! , De fót•ma quo a preoccupação · 
dclla e o seu principal argumento tl ·que i1ão no~ devemos 

. queixar, porque as taxas e tarifas em vigor sün 'lnais baixas 
· ou identicas ás de outms portos da nermblica. 

• Vê-se o sophisma interesseiro de8t::t emprcza_ aileJ;andn 
estn argumento. Pois a Em preza das Doca;;, que tem um LJ'!l­
J'e:;o de corcn de deus milhões de toneladas,· ostll pot'l'entm·n 
adstrieta 1ís mesmas tnrifas·e laxns cobradas elfJ oul.t·os porto,; 

. que, nüo lt!Cm talvez u decimn partt• do tt·at'ego da em preza'/ 
Pergunto aos .Srs .. Sm1adores: umn est1•ada de ferro, condrn­
J'cgcr JtltC!lSo, púrlt~ ou não' reduzil.· tarifas'/ 

NatUJ:almunte o pclde fazer· cm melhoJ•es condir,ür.s do que 
· outt•tt .qtiÍ!· nüo disponha rle um Lmfer;o volumoso. Cobrando. 11 
•irnpn~zo. timn taxa menor, mas ttmdo ·um !.rnfego intenso; niío . 
ool'ft:e· absolutamente. pt•eju izo· algum, no [lUHSO QlliJ qualquN' · 
outra ornprezu, não ·teudo actividade de set•vico,. de! trabalho,._ 

.não poderá J'uvorece:·.o povo, pin•quanto precisa dr. recr.ila que 
remunere n cnpilal CJ o .. custr•io do SCt'Vi1;0. 

Niio. po:•de u directoria da t.'lllfli'I~Zu occusião ele ullc!~"lll' 
sempre o seu extraordiunrio concurso :í prõ~flel·idnde do Es­
tado de S. Pauto. A r.mpreza quer fazer cre1· que··essa pros- · 
peridado nuo se tel'ill realizárlo, si niío· fosse tJ cítes de Santos.· .. 

Audaciosa prclençüo !. . . · · 
Nunca neguei, St·. >Presidcmte, f!LW· o Estado· de S.. Paulo 

não devesse uma grande pàrte dessa prosperidade ú empt•nzn 
das Docas, mas ·dahi suppor ou affirmar que n prosperidadn 
que o Estado tem Lido é qunsi que devida exclusivamente :í 
con;;h•uccão do IJi\es dr. Santo;; ··í simplesmente nm dcspro-
llO~ito, uma asneira. _ . · 

Isto J'az.:me lembrar a celebt•e fabuln da moscn sohre o 
cocho real, suppondo que m•a ella que movimentava o trem, 
ou como o sapo, que vive l(t nas suas luras, cercado dr. tl'evas, 

~ e que, 'ao saltar J'tlra, dando com a luz do dia; acredita quo o 
sol. sahiu, porque elle Lambem snhiu do buraco; ou ainda como 
o tranoo ele. carauc·iro, CJUC suppunha que arn e !lo que mano-
llrnyn · a tropa. . . . . 

.St•. ·pl'csidentr., sinto-me fatigado.;. . . ' ' . 

.0 .SR, PIRES' FERREIRA- ~!ais fatigado está· O Estado de 
S .• .Paulo cm pagar tantos impostos a esta empreza. Um dW. 
~ !lU C icncio. SC CSI(OlGl'I;Í, e Sel'á tarde, 
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•O · Sn. AJ,J'REDO Er..r.Is- Diz V. Ex. muito bem, o tanto 
mais valiosa ó essa opiniüo, quanto V. Ex. conhece po~fei­
tumonl.o arJuostão c tom sentido o auscultado as necessidades 
duquollo povo. . . . . 

Muitas. o muitas considoracõos, Sr. '!'residente, pretendia 
ainda adduzir sobre o caso, mas julgo desnecossario. Não 
posso, poróm, antes do mo sentar, deixar do me dirigir ao 
primeiro magistrado da Nnoüo. Estou convencido de que 
8. Ex. h a do nt.t.ondcr no bJ•ado cle:;\lsperador dessa collccti­
vidado .quo !.unto t'ontHJt'l'l) pní·u n lll'Ospericludo nu Nacilo. 

Estou convencido de que o honrado Sr .. Presidente· da 
nàpublica, meditando ~obre· as extorsões o as iniquidades pra­
l.icadas ·por essa omprc?.a, por esso polvo, attenclortí ás recln­
mncüos pungentes de todo o povo pnulista; estou convencido 
que o marechal Pt•osiclente não ha de praticar essa injust.ion 
eont.rn o povo rio S. Paulo. (Muito bem.~) 

COMPANHIA DOCAS DE SAl'I~'OS 
~ 

Rocitif,~; -~rionymo J31résiliennc fondéo en 1892. 
•An capital do: 
üO millions do· mil réis cn nctions. 
no millions de mil réis cn oblignt.ions 5 . 'o/'o. , 
'(Dont .. 27 millions en circulation.) 

. 

Siõgo social a Rio de Janeiro. . . 
Conccssion cln Gonvorncmenl. du Brésil 'jusqu'au·7 de~no- . 

- vcmhre 1890 . 
• 

NOT!CE 

Port elo Snni.os- Aprõs Rio do Janeiro, le port de Santos 
rst, lo Jlius important du !Bnésil. TI cst dcsservit par les grandes 
.cnmpagnirs rio navigat,ion du monde cnticr et sert. de ter­
. mi nus nux principnux résenux de chomins do fer do ln 'Ré-
publique. · · . · . 

. Lo mouvemcnt clu port s'cst. chiffrcl, en !909, par· l'ont.rée 
rlo ·J :tiO I. na vires, nyant. un tonnngo do ·3. 251.565 tonnes re­
g-istro. L'importance eles importations ot. du cabotage a étó 
de 711. !189 to)lnos pou'r un montant. de H!l.iio\0 contos, alors 
I]UC l'exporlnlton s'est olev&e t\ 822.236 t.onnes. · · 

Compari\s 11 l'ann:flo 1008, ces chifres rcprescntcnt.o .uno 
nug'tllcnt.::ttion do 2Qi60G tonnos 1t !'importntion et de 274. !JS O 
tnnnos à l'oxportntion . 

. J,es importnLions du port. de Santos ropresentent 20 %'. , 
rnviron dos imporlnt.ions t.otnlcs de la Rópublique, et ses ex- -
nnrlntions comt.ilunnt. cnviron 30 % dos nxnortations · totnlcs 
rln •Br6sil. · . . 

T-Tts'l'ORIQUE- Ln CmnpagniA des Docks de Santos a~ été 
l'nrm~r clnns ln but. cl'ncquerir ln r.onoossion rle l'exploitation 
rir pm•t. ot. ele tontos oprrnt.ions rnlntivos nux dncks nt ·Cntt:r­

·pOts goneraux do Snntos. (Concession 0,979 du2 jullieL ~886.): 

·: . 
' . 
' 
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Elle a ·eté incorpée Ie 3 novembre :1892, en vertu d'un 
contrat passé avec !e Gouvernement Fédéral. · 

La compagnie concessionaire o. également !e droit d'exercer 
lo commerce de commission, agence de navigation, transfert 
des -marchandises et toutes operations relativas aux entre-
prisos. do niagasins généraux. · 

La duráe de la sociáté est celle de ses privileges et eon­
cossions, qui oxpirent le '7 novembre 1890. 

Cons.eil d'administratiori- L e Cansei! d'administration ee 
composo dcs personno.Iités suivantcs: 

M. M. Candido Gaffrée. • · 
Eduardo P. Guinle. 
Dr. José Xavier Carvalho de Mendonça. 
Dr. G'llilherme P. Weinschenk. 
Dr. Gabriel Osorio de Almeida. · 
Membres du ·cansei! du Contrbló: 
M. M. Dr. André G. Paulo de Frontin. 
João E. Vianna. 
Jorge .Street. 
Capital- Le capital de la société a été successivement 

portú a 00' millions do mil reis, divisé en 300.000 actions dê 
200' mil róis chacune, · nominative, los actionnaires ayant 11a 
faculté d'en ·convertir jusqu'à concurrence de iOO.ílOO en 
actions au porteur. · 

De plus.. la soci'été . a emis au vair, en février i 90S, 
300.000 obligations au port.eur (premiare 'hypothllque, 6 o/o, 
de 200 milreis chacune, dont 165.000 se trouvent encare dans 

. soo portefouille. (Voír Bilan.) · · 
. Situation f'inanciêrc -L e dernier bilan publié au 3! de­

cembre 1009 ·se p~esente comme suit: 

:ACTIF 
Meubles el utensiles .. ·.... .. .. . .. .. .. .. .. 10:148$000 
:Oépbt dos directeurs (en nctions).......... :100:000$000 
IDépOt nu Tésor Nationnl; ................ , . 20 :000$000 
Terrains . . . . . ... . . . . ..... ...... ... . . . . . . ... . . ... . 32:140$000 
Espaces en .caísse. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 20.:096$498 
'l'rnvaux npprouvés pnr lo Gouvernement (4). :108.284:832$416 
Dobenteurs divers (2) ................... ; 129~.590 :250$613 

Total .. ·'· ........................... 238. i63 :467$527 . . . 
' 

PASBI~. 
Capital nct.ions . . . .. .. . .. .. .. .... .. .. .. .. . 6Cl;ooo :ooosooo 
Dópl\t eles direct.ours . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200:000$000 
Gnpitnl obligaf,ions ............. · ......... ,. 00.000:000$000 
,Assuranco ....... ; .................. ~ ';,,. · 1.213:090$000 
Capit.nl npprnuvó pnr I e Gouvcrnoment (1) .. 108.284 :8~2$416 
Cróditcur3 clivcrs (3) . ; ••••... ·••.• •• • . • • • · 8.465:604$151 

' . 

. Total .................... ~ ....... 238.:163:467$527 

. . 

' ' 
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Ca:m)ilc.~, wn(Us c Jll!l'le.v -ll.c ·t•cpol·t ti nO.U1!~113t; de ·ce 
COtnJitt: 11 J'in 1.9011 :;'r\lf\w it a.!lliO.OOO, mil reis (:]); dr!dut.ions 
l'ait.e dr.s ff'ais grhu'•l'a.ux ainsi que de~ fnnds dest.iucs nu ser­
vicn des aet.ions ot. obligal.ions rle la compaguie. 

Amorti.v.~cm.eut.v ·,:f ~t·<'.wrm:s -En vel'I.U de la Joi u. L74G, 
du ta or:tobt•n ·18li!l, lcs amol'tissemenls peuvnnt. commenccr 
dix unn(•cs apJ.•tis lu r.! ai" r.lr• la complrilc exor:ution dcs travaux, 
o'esl-it-clir(•, ·eu 10~2-H/2.1; !e~ annuit.rís sr. repurtiront, par 
consr!qurml, :;u une rípoqun minim'um dr riti annr!es. ,Pom· dcs 
raisons d'oppof'l.unil.•\ la eompagnir. n'n pas ;iusqu'à Jll'ésenL, 
J'orme!lenwnt. r!nnne•; dans sori bilnn· les ·importantes rt!serve• 
qu'c!le· a rm so c ró r. r. BU~s ·r~.mltcnt de la rlécnrupo.vition de.~ 
differeuts chapitrt•s riu. !Jilnn IJI uota.ru:m.r~nt de· l.'rfvaluation 

· j•rfdu:ite. pm•tée en cnm.pte JlOIW ,l11.~ •:ml.stmc{.ion.~ é(f'rfctnr!e.l. · 
· D'ittidcudc- Da}m:i,~ J 893, la .rvnnparrni>J di.~trihu.c rles dí­

·nil>•mdes seuwstridf!S, sur la ltnsl' dr!' 12 % l'an (2·\ 111il reis) 
ú l'epceptinn do• f)J'(;mim· Rf'lllP:<I:r" do 1000, M1 ht J'~partition a.·. 
on li eu ;;uJ• la hasc de ·J o '1n l'an. Lc montant. ·lotai des .. divi- · 
rJ,;ndr'" ain;;i pn~·ti;; anx aetioima it•e;; at.l.rJinl. la som me.· do 
·Ri. 500,000 mil ré is. · · 

1 
' 

l.t:s tlt•t:idt!urh•.'í· sem,eslridt:,;; .'tft'I'OIII Jífll!ablt~s en 'ft•mtcs P.H 
Htfi'(IJift, aa:t• ouldt.f?/s du Brmkl.''''''~tn Swi.;;,•u;, ti Gt~·ni!·t)e, r.t. riu. 

· Crérlit .~Úvr.r.~ois, ,; . .J.nners, au eour~ :l'ixó ;;\li.' la base du ca­
hlr•-t.rnn;;l'erl. sm Londt·cs a Jtio rJry .Taneiro cinq ,iom•s .ayanf, 
1' ' 1 ' \ ~:•c HJance. . .. , · 

Assemblée rtánúale- L'assombltle '·.génríJ•a!e ordinairc a 
]j,;u lou;; lrs ans•au mois d'uvl'i!. Chnqur. groupr. r.le 20 act.ions 
donn•! droit 1t unr yoix. . · · 

Cnntrat rmec lr: Gnnnemomeut- :L~s 1.1·avnnx ;'1 n:trlr.uter. 
!181' ln oompagn ir comportair.nl.: 

I, dl'agag~ pou/.' l'npj)i'Ohondi~sr.monl.· riu ·por(. el. dcs chtl-
llaUX d'accés: . . r · · : • 

2, consi,J•uclion eles ml'lrs ·dr quais ol ·de~ dif]ucs qui sont 
maintenunt. rlll.iit lr.J•minús pOtll' ln. p!us gJ·nmle .Jllll'l.ic. 

l.P.s .iot.,jes devt•onf; <11.J•e complüt.emcnt. leJ•miné,:s Cll no-
vembm 1P!2 r!l. les·clocl<s en novelnhrc t9tt 1 

Lr.s laJ•if~·· ~ont. su,jet.s" h mw J'évision CJUinqur.nnnic. I is 
pourr·onl. i\lJ•e róduil,;; si les bónt\f'ieAs nets annuols dépassr.nt 
·12 "/" du capital app1·ouvr1 par !c Gouvernomcnt· cn contrr:­
valclll' dcs l.rnvaux . 

. C'esf. pnuJ· ceU.rJ raison que ln 'compngnfo s'ost. nbslenue, 
.iusqu'it presonl., rlo pub!irw s.on compt.9 de. Prnf'il.s 'et Perto~. 
· Cependanl, fJU 6gnrd nlix instnnccs du Gouvcrncmon~ un 

m·mngemenl. os!. ,inlervcnue consocJ·ó pnr un décJ•ct du P·rtl· 
~idont de ln Rr\puhliquc, dn • oclobro JOOO, 11 ln Ruite do quoi . 
. lt llfl.rt.ir :dn ·I" ,ianvim· 1010, la pJ•OpOJ'I.ion dos dtlponses nux 
J•ovomJs hrul.s n éttl .l:ixéc' à IrO "/'. f!UOf.ilt\ sur !aquolló la c~m- · 
pngnie pnraiL dcvoir' J'rmliscJ• d'apprtlcinh!es éeonomies. . 

RECET'I.'ES - .Les rccotl.cis principnl~s ·de ln. c~mpngnic 
se dr.compo!ient cnmrno suit: · · 
· 1, droits sm• les mal'chaudi~es imporlées d export6es; . . . ' 

\ ·,. 
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!l, tnXIJS SUl' l•es i11'LVit'Ci IICCORltml UU port cl C<l 110lil' 
nhnque ,iour de stage; 

3,. tous ltlS t·ovcnucs llnlliluels· des ontreprise:; simibi1·cs, 
leis CJllG. dl'oit ele gprrtc duns lt\s cntt·erJôts ct masasinll' ;;é-
'JH!rn·ux~ ,etc.; . ' . . · 

·t,, pnr· décl'd n. 7, 108, du lO septembl'C HJOS, la corr:-
1 

pagnie esl. ·uutol'istie i1. uliliser· ln l'or·ce éloíctriqno de Iii l'ivi~rc 
Jl.alingn, ,non soJulemBnt ponr ses prop!'es hr.soins, mni;: nussi . · 
)iOlll' apjli'O\'ÍSÍOM!' lfl Yillc. 

En. r;énérn.Je, lc,ç tlt•uit~ e/. ta;r.es sotH {ot•l t!ltwi!s·: 'ils ont 
dmm.é, et! /9011, ·uu l'cnde/IH'/1/ de 111./<ii cn·niYJs qui sr• rl•~-
compose commo sui!.: . 

Re11ert'!ts lmrts de l11 Ctl1ttJW(Jttir' Docas r/11 Srtnlos JlOflt' toll!tdc 
1000 

Allcrrissn~r. .- Droits de 
quais, de ehnrr;ement ~·L 
déchurgmncni .. , , . , t,,:l88:805*0•W 

Al'f'imngn .. ~............ .\75:022~i303 
Fournil.ur·P 'r.l'enn.nnx em-

J • 'on 'l' .~o~···ooo )1-rl'C.fi ul fi o , , , , , • , , , , , ,_ •J., I I oj! 

~laBa~i nnA"o (lmport.ntion f)l 
Expor·t.n ln tion i .. .. .. ·1. :JOS: ·l H:l*" t. :l 

Droit.~ d'importatic•n <!l · 
ti'I!XPO!'lntion . , , • , , , , 8.2~4:1~0~2'7(! 

'i'rtm~porl> d~ marchHu-
clises ... , ..... , , ... , 'L19fJ :5801/:HS 

Por.n· diver:l seJ.'I'ir.,es ex-
LI·nol'dinuil•e; ....... ,·, Hii. 351~1220 J 5,863 :Silr.~71u 

~hü;asin~gP.· .... · ........ , . 
'rrunspo!'ts ............... . 
Jilxpédit.ion,,; . , .... , .. , , , .. 
LeY<h•~. rfé<:hnni.Hions , .. . 
Assul'nncos ............. . 

.. \ 
. . 

124:107$0fi(l· 
-Jr.S:fl19~580 

105$000 
GO~MO 
:H~·HíO 

'l'olal ······························· . ' ' 

• 
28:J:823$0il0 

10. 17i :ti88~7flli 

. Yoici lc :J·és;11111! d•:~ rcvenurs •Ie la .r;ompn·g:ni•~ dr,pui•> ~n . 
· rondatiotl: 

' ~l892 .... ' ..... · .............. ,,; ····· ..... . 
'l8{)3 ... · .... ;.,o.ooooooo•o••········~•oooo 
189!1:. o.· ••• o •• o o •• ,o o ••• :.• ~. ' ••••••• o •• o. o. 

1895oooooottOOOIOOOO~·o•••••o•••••o•'''' 

1800 .... oooo00000000000tOO ......... o ••••• 

1897 ..•. • •. •.•.• ... ····· .• .•... ·. ·0,0 •••••• · ••••••• o •. 

t1j.9-ª.~:.i..:'!,:!'.:a:!.:t:t!!!.•:•.'!!~i.•:• .. ·-~ .•:·.·~ .. • .. • ''· •. ;~ •. ~ .. • ~!i!. 1 • 1 .. • ··l . , 
·, . 

• 

. 187 :llo7$868 
007 '23<1$960 . 

2.)9/o :259$.735 
4,384:889$29!1 
6.263:722$08[1 
!) '071• : 0431;323 

:lO, 157 :831~937, .. ~--. ... ' .. 

• 

' 
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' 
1899 ........... ........... ' ........ o~ •••• 

:1.900 .. : . ........... o. o o ••••• o o. o o •••••••• 

190.1 o ••• o. o. 0,0 •••• o o. o ••• o •••• o o •••• o ••• 

:1.902 .•...•......•......•.• · .••••.•.....•.. 
:1.903 ..... o ••••••••••••• o o o •• o ••••••• o,,,.:. 

19Q.i .......•................... · ...... ~ .. 
1005 ... ..... ''·'.o •• o •• o •••• o •••••• o ••• · •• o 

1906·. o o ••• o •• o ••• o • o •• o ••••••••••••••••• 

:1907 •. :.~.o. o .. _ .... o. o .......... ' ....... o .... o 
1.908,', o 0 o o o O o O O O O O O O I o O O O O O O O O O o O o' o o O• O 0 0 

f!)09 ..... · ..... o. o •• o o' ••• o. o •• o o •• o. o •••• 

9.377:455$630 
7.977:174$628 

ii. i28 :942$730 
i i. 336: 3ii$080 
9.984:745$843 
9. 911 :058$997 

. 10.493:370$340 
13.172:713$884 
15.253:917$892 
i3. 344:79.\$620 
16.147:688$796 

. CHANGE - Depuis la loi d<~ (lonversión du 6 Décembre · 
Hl06, comportnnt, ln création d'uno Caísse de Conversión pour 
l'éc11ange de ln monnaie papiér en or à un cours fixe, le changc 
brésilien a acquis une plus grande stabilité. 

' A' l'heure actuelle; les réserves d'or de cette Caisse de 
Convers1:on dépassent la somme de 1120.000. ' 

RACHAT PAR· LE GOUVERNEMENT~'A' le-::fi:-n-· cteià 
corioession, toutes les constructions ainsi que !e matéria! de 
la Compngnie, passeront, 1L t,itre gratuit, entre le mains du · 
Gouvernement, brésilien. . ' 

Selon la lo i n. i. 7 46, !c Gouvernement pourra exercer 
un droit de rnchat, mais pas avant ·192~. o'est-à-dire, :10 ans 
npres la conclusion des travaux. · 

Dans cé cas,. le pria: .de rachat sera calculé de façon à 
. 1n•oduire, en titre rle la Dette publique fédérale au pair, une 

1•ente de 8 % du capital amJro1wé par le Gouvernament en 
contre-valeúr des trnvaux, dédnction faite du fond d'amor-
tissement légal. . · ·· · 

PERSPECTIVES-J"a Compagnie; pour .le premiar se­
mestre de :! 910, distribuem un acompto dividendo de. 6 %, 
c'est-à-dire, 12 % par an. · , 

Quant, à l'avenir, l'oxtlcuticn . compléte das travaux ot 
l'cxnloitntion d'ensemble ele tous ses privi!eges, assureront à · 
ln Compagnie -le dóvr.loppement croissant du commerce ex- . 
r.erieur ilü ,Brésil nidnnt- eles apoints de bónc!ficcs de )1lus 
en plus importants. · · 

De cos r6suHnLs, le capital nctions parn.it: êLrc appelé à· 
t,irer dos avonLages d'aut,ant plus iminédiats que, benéficiant 
du décret du ~ ocitobre. i 909, qui régle Jes rapports entre le 
GouvernemP-nt fédéral' et la r,ompagnic, oelle'-ci. sera doréna­
vant·i'i·l'abri dP. touto intervention arbitrnire clu fisr,, nlors i:TtJD' 
d'un nutre cOté, non obstant, la facultei d'échelonner ses amor­
tissements ,jusqu'en i 980, elle s'est dé,ià cr'éé de largos reserves 
lat,entes. . · 
· Que .l'on examine 'la .,itltation et les perspectives de 

l'entreprise•au r.OI!rS d'Unl! Ó!JÓl!Ltion normale, O!! que-l'on C'll~ 
1>isaae l'h1mothe,çe dn rachat par le Gouvernement aprés 19U 
r/an,ç r/cs r.onditions particuliárnrrinnt fauorables po1w ln com­
paon·ie, an est ememt! à mususe de l'achevément des .consll:u-

. .... ' ... ':' ''' 

' 
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ctions se multipliiJronl les chances d'un rapport plus élévé des 
al:tions, et, pw•tant, de lt11L1' )J!u.s ?Jalu.e )J01!1' les pm'teurs aetuels 
et futurs, ' · 

(1)' CompeLe ·d'nrdro . 
. (2) Déeomposition du. aom;pte debitem•.! divero~: 

Vnleur d'invonLniro actuo! des Lravamc np-
prouv6s par Jc GouverncmonL ....•.... 

Obliga.tions on portefeuillo .............. . 
D1Jpots en Banque ......... • .............. . 
Immcubles siége social ......•............. 
Dlvors· .... · ............................... . 

Total .......................... . 

., 
I 

89. 000 :000$000 
33' 0001:000$000 
5;500:000$000 
LSOO :000$000 · 
L 290:250$613 

129.590:250$613 

•(3) Décom.po.1ition dtt aoln)Jtc crédUeuro~ rlivers: 
' 

Réport 11.· n'ouvcau du compto ProfHs 'o Portes 
Dividendos 1t pa.yor , , ....... , ... , .... , , . 
Iiltéret.s sut• obligations ..... , ............ , 
Divers ............. · ... : ................ . .. 

3,960:000$000 
3.600:000$0()(1 

800:000$000 
105:604$151 

' 
~~otnl .. n •• o •••.••••••••• o •• o.,·, •••• 8.1!'~5 :604${51 
" 

ORDEM DO DIA. 

· Votação, em 2' discussão, rio pro.i acto do Senado n: 9. 
de 19017, mandando considerar r.mpregndos dM alfandegas, para 
todos os effeitos, os gilnrdas das mesmas alfandegas o dando 
ou Lrns providencias. · · . 

Rejeitado. 
Vot.aciío, em 2' discussão, do projecto do Senado n. !3, 

do 1914, autorizando o Presidentr. dn Republi-ca a conceder 
nm anno ele licenca, com ordenado e em prorogaci1o, no ba­
nhare! Mnthias O!ympio de Mello, jui~ municipal do 1• termo 
da comarca de Senna Madureira, no Territ.orin rlo Acre. 

Approvado. 

O Sr,' Pires Ferreira (pela ordem.) requer Jl o Senado 
Mnccclc · dispensa do .int'arsticio para a 3' discussão. 

· O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou Jc-
vnnt;n:r a sessão. , . . 

:úcsigno parn ordem do dia da seguinte: 
2' disr.ussiío. da proposiciio da Cnmam do" Dopntndos 

11. 70, rlc HH S, qnr. nut.m•i1.a n Pl'r.~irlrnlo dn R~puhlicn a nhrir, 
pelo Mitl!ist.erio · · du F~enda, o . credito extrnordinario 4e 

' . '' 
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·:.o :758$~oo; para oceort·Ú ao Pligament.o cili,·ido a l'ildr:oho:.. 
'di•ig1ws d~ i~arvnlho em vi~Lude do s~nlen~a ,iurlü:iut•in (r.om 
pw•uver (avorlrvd da. Gonrrnto~.!ão do .F'mart~as); · · 

1 
::!" uis~u~são do tll'Ojccto do Scr;ado n, 13,, •ie' 1!1J.\, uuto­

l'iznndo o Presidente da Hepublicn n corwcd!~r· um :mno rlo.li­
nenc;a, com:. ordonndo o ern rirorogacão, ao bnchnl'e 1 Mathias 

· Olyrupio de,)Icllo, ,juiz munir:ipnl do 1'' termo da com:u·cn de 
· .Sr.nna·~r.atlut•c~irn, no 'l'ot'l'il.orio rio ,\crc !O/'f!!recido pola. Cmn-

mis.lt1o .flc· Pi1umc.os), . . 

· .'J~ovanta~~e :L srssiío :i;;:: hor·as
1
1),30 minutos, . ' 

\ . 

1
_, ..... 
·li SEi'iS;\0, g)J 7 DE XOVEMJ3RO DE IQJ.I . 

-..., . I .. 

l'll":illll~)(C:I.I IJCJ ~11. I'INHJW10 ,\Lolt:HAilr>,. VICI~·l'JH!SIImN'J'l~ 
' . . 

·'-' I hOJ•n dn tárdc, prcsonLo numero 'legal, nhre-sc n 
soR.siío, a que concor•J•r.m os Srs. Pinheiro ·Machado, .:Araujo' 
Gó,::,,, Pcdw Borges, Gabriel Salgado, Lnuro Sodrú .rné!io elo 

· .HJ•rtzil, )h;ndr..s clü 'Almeida, .Tose!· Emwhio, Jlircs' J?eJ'rcit•a, 
Rihc:drr.; Goncnlvcs, (:;crvnsio Pnssos, .<.Fr·nncfsr.o Sú, 'J~homaz 
'·\er.iol:,-. Anlonio de Souza, Eloy ele. Souza,· EpiLncio ·Pessoa, 
\Va!ft·~tln · Leai, Gomos Ribeiro, Guilherme Campós, Aguia•r · 
,; !ll•!lln, Luiz Viannn, Ruy Barbosa, Bcrníu·dino Monteiro, 

. E!;ii:O Coelho, S(t PL•ch·c, Augusto de Vasconcellos; Bueno do 
Pn:va, :Frunciseo Glyccrio, A. Azcrcdo,. AlfJUCnT' Guirnariícs, 
\nviér- da S1lva c Abdon Baptista (32), · · 

·. Llcixnm do -comparecei.' com cnusn justificada os Sl's. ~!e­
.. tnlfo, Gonz!l!la Jnsme, Silverió i:lcry, ·~rem:, AJ•thur Lemos. 
: T'r.bnuo Sanros, Tnvares de Lym, Cunha Pedrosa, Ribeiro de 

Dt·i tto, Si:;ismundo Gononlves, G(lncalw,; Ferreira, Haymunllo 
, do. ~lir·nncln, .rnsé ~hn·ccllino, .Toão Luir. Alves, Moniz .'Froil•e, 
· · iii! o . Pec.:anha, I.onrcnço Bnpt.isla, Ale indo Guanubura, Bor­
• · nni·do ~lonteiro, Adolpho Gordo, :Alfredo Ellis, Leopoldo. do 

.llul húes, Br•nr. Abrantes, ,To só i\lurlinho, Gcnet•oso Marques; 
H(!!'iJillo Luz, .. Joaquim Assump(;úo· ~ 'Vicl.orino Monlr!il'(} (28). 
. [,:' lida·,. po.,J.a lllli rJi~I:J'JSSfi•O O ~f!IH df!!Jnto ·ll).IJll'O\'IHla ll 
nela· da sr•ssüo antet•ior. ,. 

o Sr. i" Secretario dt'1 eonl.n do' segitinte 
.,. 

EXPEmE•N1'E 
Oi'ficio>: 

. ·um ·do·' Sr. ~finistro da Viaoiio, J,rnnsmittindo n mensn­
gem. ·corn qur. o Sr. Pre~~tlento . rtn Republica restitue d~us 
oo~ .OlllO!;l'UilhOs da l'CSOIUC\10 do Congresso N~clonnl, SQilCf!IO-



' d. , .. , .. '; 

uada, que o nulol'i~n ~ uonoedrJt· a Ovidio .Loul'eit•o, oi'O~ial 1.hL 
Fiscalizncfio do Porto ílo Hio GJ•andc rJo Sul, um nnno de 
Jicenco, cúm ~rdenaclo '! cm pL'OJ•ognção :\ om cll,i o ;;oso H e 
acha.- :\J't!hiV<l->e um ílOs nulo!l'J'aphos o l'Cilllltla-sc o uut1•u 
à Curunt·n dos Deputados. '-

OuLt·o do S1·. D1·. Mll'l'que" LisJ)(lu, Llil'l!clol' da F:scola 
~liricit•a de Ast·onomia e Vel•Jrinnria, communicando u t'un­
dacãp dc~sa •Jscola, cujos IJSiatul.os c.n\'ia ;- Iul.eil'adn, 

O Sr. 2" Secretario. decln1·a que não lm pal'ecel'es. · 
Ji~' 1H1vn'ment,c lida, po!-:Ln cm dis,;ussiio, que se 1!1\cur·r·n 

8C!ll debntr, l'icnndo adiada a vota1:ão por fnltn de numet•o, a 
l'edaer;ão J'inal ~n emenda do Senado ú pt·oposic.fio da Cnmal'tl 
dOH· De]mtndos n, 20, dr. 101.:., auto!'i~ando a eonccssão de. 
1;m nrmo rir: lic•Jnca, 1.•om a dint•i:t que lhe eompnti1·, a Mnnoul 
.Frnncl'5r:o Vm·cil'o, gnnl'da .. chave:; de l11 classe da. E:;lL·aiJa de 
F•m·o Ccnl.l'al rio Bmzil. · 

, • • J 

O Sr, Ruy Barbosa ( ·) - Sl'. Presillcnte, não era nwu · 
. · pror,osito vir hn,ic (t tttihun~. Só na setmma vindour·n pre­

tendia cu, cm dua~ ou Li'C~ sessve8, dUL'<u.ll•! n hora do: r.xpc­
dienl.o, dosempenhnJ•-mn do um compromtsso que tomei. IH1l'n 
't:om esta Casa,. cxpoqd,o. ao Scnudo nlgun~ casos .so~rc 1;s;;~s 
abusos das pastas · mt)ltares. a •1UC me t.mhn rclrmdo mm-

. dont.cmenl.c, e que os Srs. ll!inistros dn Guerm e da ~larfnhn 
lnnto cuiclndo põem cm velar debaixo da- mais espessa cnr-
til\a, • . . . -
,. Ante ns novidn•.lr.s gJ•rlvissimas desta riumhfr, JlOrúm1 St•. 

·, l'I'Csidcnte, nntc as nol.icins com que esta manhã nos loma-· 
!'nm de SUI'PI'C~n "' jtlrnnes desta Cupitnl, os mais nutorizn- · 
dos, :mle il'· posil•iw ·violentamente anti-militar, fr·anllamcnlr. 
i nsm·r·eouiorwl, dcclnraclnment.c 1'1)\'0luç iunar ia, assumi da h on­
tem pelo :;crHJ:•n I eommnndan le desta região mililat', m!'. me 
consideraria pnrn sempre onvcr:;onhndO,: cu mo reputaria ,f,;­
rido mort.almento nn minha hom·n. si_ úfio viesse-' immcdin !a­
mente cumpJ•il' os· mQus devores ele .reprc'senlante da Nnciio, 
de Seilador da ltepublien, lomntando bem alto, alé onde . a 
minha voz possa chegar, o protesto d:t minha consciencia de 
FJnviado do povo, de amigo ela Constituicão, de vrJrdndeiro rc­
publil:ano; o mr.u pt•otcst.õ ele hraziloiro, o meu· protesto ele 
lilbernl, o meu prolúSlú do ,iurist.a, o meu protesto dQ amigo 
da ordem, da libcl'dado e da aulol'idndc conll·a esse alt•mtarlo 
drJ t;J'avissimns uonsmJunncins, sinfio politicas o malcriucs, 

.. ·pelo 111/lnOs mornes, que se. Jll'et~ndc acobcrttll' :'t scnnlll'a de um 
· fiL·otcxto .liio gross~iro como o uns cii·cumstancius policiucs 
ocuorr·idns nestes ui limos tlius uns ruas' 'dc~ta cidade. 

Outrn J'osse a situnciio, l'ossc .ouLL·o 0 regimen ou outra 
. ri nossa maneira· d1J •:omp1•chcndcr· os nossos dcwrc~. com-

,. 
(*) Este discurso niio l'oi revisto pelo ot•aclol'. 
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prohondessemos nós os nossos deveres como 1JI\l outras úpoims 
os tomos cnmprohcndido, fosse emfim tudo isso não o que é, 
mas o que deve ser, ni10 seria cu quem me Leria agora apres­
sado cm me· levantar, não soria ou quem neste momento · 
occupm•ict a tribuna, seriam os chcJ'os desta' siLunoüo, scl'iiun 
os rusponsnvois pela actualidade,. seriam os amigos do Pre­
sidente actual, scl'iam os al'bitros do J?lll'Lido dominante que 
aqui deviam estar para decifrar o mugmn qLw agora J!Os 
assoma no horizonte c vir dizer ao paiz si aincln ,\ o Marechal 
Hcl'JlJCs Hodrigucs da Fonseca que1p estú presid'indo a nepu­
blica ou si o Marechal transferiU o Governo da Republica (ts · 
mãos do com mandante desta região militar. 

O Sn· nummo GoN()ALVllS - Muito bem I ' 
O Sn. HuY BN<DOSA - Niio me poderão acoimar de npai- · 

xonudo na maneü·a de encarar as manifosta~•Ü•)S ucadt•micns 
a que; estes ultimas dias tem assistido esta Capital. Depen­
dessem do n1im, c êllas não so te:· iam dado. Nunca fui cor­

'tnzüo· da mocidade,. a quem procur·o sempre aconselhar nuo 
insinuando sinão ns attiludos compatíveis com a sua üluanão 
o com os interesses do paiz. · · · · · • 

·Bem sabem os nobres Senadores corno dcsaconStllhci u1ua 
· mani:l'IJs.La~•iio plunejnda um desses di·as em homenug~m ú mi­
nha pessoa. Procedendo assim incorri mesmo .nu desn·vpt•ova- · 
·cão de amigos, nos olhos dos qunes so. afigurava que a minha 
altitude, oppondo-mc u essa oxp!'cssão public:a dos senLimcn­
ros da· mocidade, poderia contribuir para evita!' .uma occa~iüo 
em rJue o sentimento popular respirasse livremente. 

'Não ·estou, por~m, Sr. Presidente, habituado a fiai' I ições 
do fJ•aqueza ou aconselhar aos meus concidadãos que niw resis­
tam quando devem resistir. Ninguem preza. mnis··do que cu rt 
mocidade. Nelln se encontm um grande cle'monlo JHlpuJnr, um.' 
olomcnto 'onorgico, vivaz, progressiYo, cheio de fé, cheio de 

·calor, chci.o de. espCI•nncri, um nlemf)nlo d~:sinLercssndo e capuz 
dos grundbs netos do. hoi'Oismo. · Mns · n mocidade ai nela assim 
nüo é o povo; ella consLiLue upenas um dos· clemenl.os que o 
compõem. · · . . 

Aveülm·ut• manifestações .pulllicns·'.em um momc.nlo como 
este, som con~nr com o ·apoio. directo o imrnodinlo rJu popu­
Inciio, ·com o seu concurso, não sN;in mais de quo propol'cionm· 
no sysLema de provocucõcs. debaixo do rJnal nos ncha11ws,. u oc­
casião, o pretexto ás. fncilidndes que olle cobicn pura exercet• 
vict.oriosumenLe os seus insLinotos do violoncins, illegnlidndes e 
. POl'SOS'UiÇÕes. · , · 

A' impJ•on~a dcviumos f.ót• deixado, n c lia unicamente, n · 
missão de liquidar os tlltimos dins desta Governo nefasto o o · 
ujudar a bem morrer, si de bem morrer 6 capuz quem não 
soúbe sinüo ,viver constantemente mal. · · 

Na rua, denntc de um Governo que' nüo respeita os mais 
sagrados direitos constitucionaes, de um G~verno que não co­
nhece us prorogativas de. uni parlamento, uo um Governo que 
.desacata a a)ltoridade sacrosanta da justiça, ousax: mllDifes-

•• 
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tacões n~ rua,, sem contar com o apoio i=ediato da massa po­
pular, é o ma1s gravo dos erros; e quando. se tem a consciencia 
de defender uma causa nobre, jusl.a e grande, como a daquelles 
que teem J•esistido a este quatriennio funesto, não a devem<ls 
PI'ejudicu.r, sacrii'icar ou arriscar, expondo-a a situacões que ' 
os adversarias Leriam Lodo o interesso em explorar unicamente 
cm seu proveito. . · . 

Si, portanto, de mim uepontl~ssc o meu consc!JJO- e este 
i'oi o .que. Live ·ensejo de dar a ul;;uns. mor;os uos dias das 
primeiras violencias policiacs contra elles- o meu conselho 
seria .que se abstivessem dessas manifestacões inuteis e con­
traproduccutes. lnuteis e contrapi·oducentes, desde que, para 
exprimir o sentimento geral· da populacão, bastam os assertes 
il}dignados e vehementes dos nossos grandes orgãos de publi­
Cidade, sendo ceJ•Lo que as manifestacúes de rua não podiam 
Let• nenhuma autoridade, e, ao contmrio, ministrariam aos 
agentes perturbadores as optimus occasiões de que elles tanto 
necessitam. . · 

A verdade, porém, Sr. Presidente, 'é que, desaconselhando 
essas manii'eslacões, 'não vejo nellns nada que em um paiz livre 
niío houvesse de ser tolerado como a expressão de um direito 
comesiliho praticado não sil cm toda> as republicas dignas 
desse nome, mas em todas as monnrchias constitucionaos; ex­
.pressão de um direito em apoio do qual não preciso ir buscar 
exemplos no estrangeiro, entre os paizes mais adeantados e 
que ;;osam do mais liberdade, porque temos em abundancia 
cm toda a· nossa historia constltucionál, em um e outro re­
gímen. .,; ·"', ~!/ 

Necessurio era CJU!l livessemos degenel'lldO até ás miserias 
actuaes, que tivessemos perdido tudo, inteiramente tudo, abso­
Jutamente tudo, quo da Republica .nil.o nos restasse mais do 
quo os te grotesco simulacro de direito, para que em circum- · 
sfancias como esta sé formasse a celeuma, o esca'vcéo, a tem­
pestade que neste mo·mento reune as forcas do Exercito nos 

·quarteia, como si a Patrin estivesse ameacada ou se tratnsse 
· ele salvar as instituioões de algum movimento revolucionaria, 
'a cu.io embate ella houvesse de sossobrnr. . · 

Estudem-se .as circumstancias desses cinco ou seis dias; 
. estudem-se ·os factos na propria .versão fornecida ao nosso 
exame ·pelos .iornaos mais insuspeitos e se verá que não se 
trata si9uer do um caso policial, ·Irias unlc~mente de l'm · c~so 
academ10o, l'eSoluvel pelos recursos oomesmhos ·da dJSCiplma 
intorio~ das escolas, mas n que a intervenoão violenta, desne­
cessaria o criminosa dos agentes· .JlO\iciaes ·imprimiu esse ca­
racter, orr,bcbondo em sangue os ult1mos dias do Governo do 
Marechal, para convencer ao paiz de que todo o ridículo com 
quo a opinião unanirne da nacionnliclndo bruziluim o esmaga 
ainda é pouco para exprimir a incapacidade estupenda, nefasta 
na sua ncgregado. passagem pelas instituições republicanas. 

0 Sn. RIBEIRJil GoNÇ•\LVES-..\poiado. 
. ' 

O Sn. RuY BARBOSA- Não é desconhecido de mnguem, 
Sr, Presidente, oomo o o.ctual Governo, . tendo-se habituadq 

• 



I 

'· ., ";' 

' 

.. , 
•' '.'' 

' 

' j. 

; 

' . 

n, üsla· commodidade deliciosa dos oHo mczes de QsLudo 'de 
till.lo que dosfl•ucLou, sabot•eou c. explorou tão sybal'iticamente, 
o li'ovet•no acLuul não se podia; resigna,, a que os seus ultimos 
dias s·e:reclmssem Jóru· desse t•egim<)ll, a que, antes de ultiinac· 

· . a ~ua viela )JCI'll!ciosn,, n Nucão, restituidtt ít liberdade, u 
tmptlnl dn Jtepublwu, rcullegt•ada nos ·seus direitos de cidade 
li\'I'é, tivesse owusific1 de 'm;pt•imil• ·ao ·IJOmem que i.IJt'mina 
tüu ·tristemente os seus dias, a in'dignucüo, ·a revolta tJ o dcs­
Pl'L'W >C(l!C Iodas as eouscicncins nesta tet•t•tt. 'sentem, em •Qtw 
l.oliu,; as eon:<cicndas ll!!ste pairo csliio mergulhadas.· , · 
· A csln idéa niio cosscguc habit\.uir-se o Gorct•tHl actual: 
lJOt' isso, t\ medida que se npproximu o Lermo do regímen de 
exccpcão, dc~t·etado !JUt'a vigornt· até· 3(1'· ele outubro; banto~. 
l'UmoJ'cs, al'l'il'ma~ües, noLicias ·1de ·toda ·a ordem, de toda a 
JII'OcNietu.:ia, de ludo o curuclet• comccut•U:m a. annunciut• planos 
cslmvnganles de [lerpetun~ão do Governo do Presidente actuul. 
Annurwiuvu.-~e que S. :Ex., na pt·ofunda convicção cm quo . 
·estií de sct' um gt•ande bcnil'eiLot· de sua pulria, não queria 

· Jurgnr de m1in o tll'ccio~o instJ'um•mlo com que, ha quatro 
annos. a fóliuila. E quando cessaram; quando se amorteceram, 
quundn pmeeiam ,iii ler perdido todo ·o motivo para· se!' crivei~ 
rJs l'umm·,!s nesse sertlido,. <!Omccaram. os .de que o estado de · 
.sit.io ia-se prorogar por mais quinze ou Liezescis dias pa1•á quu 

' a )lresidenciu Hermes acabasse' nesse silencio coní'ortavel, sem 
C!Uf! antes <le .seu lermo a imprensa libertada, J'allando pela 
opinião bmzileira, lhe pudesse pedir contas de seus erros, de 
seus attentaclo~. de seus crimes. · . • , ' . . 

Por toda a parte sll nnnunciava. que essa IJr~. a inlcncão 
persistente do homem do Callele. embor11 os seus amigos. · 
menos cegos, menos tontos, menos desvairados, embot•u os seus 
amigos cu,ias palavras cllc eslava huhituudo a ouvir, lhe fi~ 
zesscm sentir a vesauia Lic"sse pensamento, o desproposito desstJ 
plano. o absurdo extremo dessa idéa. · - ' 

Bum sei como o1'1'icialmente se cont.eslam as verdades aun 
, praticamente se. confessam. Bem sei que amanhiL os· jot·nae;; 
mercenarios mtl ;wcusarfio tlc ter· achoado na tribuna 'hoafos 
indigno;; de considernciio c acolhimento. l\lns os que me '·op~ • 
pu~ercrn essa negacão sfio rJs que mais lhos co11'hecem o fun­
damento, os que melhor sabem ·da , verdade em que · assaR .. 
noticias ~h·cram ·a sua origani. Chegou-se·.uté a 1'ormulal' O$ 
argumentos .iuridioos, as invencõoii marti\•ilhosas em matct•ia 
de hormonnuLicn, os" raciouinios subtis e miraculosos com quP. 
se pretendia sustentar par~ o Prçsid~nte ()a Republica, em · 
prosenca do Congresso reumdo, o dtretio do prorogar o estado 
do .sif;io arl·,•afr.rendum da l•ep!·esentl\cão. nacional.. !\las como. 
afinal, todas cslns· idúns · na111'l'llgnl'am no seu pt•opx·io absurdo. 
ficou uimla o \iltimo recurso, o de prolongar de :facto o estado 
de siLio, t}Jsis .inre ·suspenso pela terminação do seu prazo. 
E, então, colliCCt\mos u. nssistit· no Que temos visto durante · 
est~s oito dias...:.. promulgac,ão virtual dQ estudo de ~i~io, · em· 
mu1tns .. de suas consequencms lcgacs; o estado de s1L10 sub­
sistindo pela prisi1o do carica~urisla de urna das folhas illus­
traclus desta ~idade; a conliuuncr1o do tlstado de ,;itio pela 

• 
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[J~i'du~ucão· du.; amtla!)as ú iJnpt•eusa; a couLinuacüo do eslauo 
tle s.it10 na violacüo ua C<ll'l'espoiJden<!ia telcg·raphicu, nu <'en­
surn que, segundo as denuncias du impi·cnsu. sobre ulln con­
tinúa u sc1.· exerddu; u couLiuual:ii<,, tio ·estudo u" sitio ainda 
ltesstL pt·omptidüo gemi dus forcas almullas eu} que esta cidade 
se lum visto; u contiuua<;iio dO estado de ,;Wo, emfim. nesse 
"sboco de umn uovu. /ll'iiTlul'el'a ue sangue, como uquelln que hn 
tr·cs annos se caructet•ir.oü pela ,,Jimiuncüo :;unguinol,mla t.le 
alsuu,: ':st.udattteô, com a t•ecompeu:m dos uulut•es de~se crime, 
uns obrigados na illlJlllllitlut.l,•, fllllt'"' ''"'''.OillJJensadns eu111 u 
iuctulto tlelo Polll!l' :E:xeculi1·o. · 
" ·Desta ~it.uacão violenta, Sr. l'r'!'itl"'nte, naseen mui lo 11a- , 

túralmente o estimulo a essa l'eacr;iio que o movimento das 
I!S<:olas a~:ademicas nesta cidactfJ eslú' t.J·adur.inlio. · 

. Xf!ssa~ ma.nifest.acõu:; não h a :-;inüo urna cOUtin. ora v e-u. 
iiJiilecilidalfe da l'Olicia, a inerll!ia do Gn,·,;rno, ·a desoPient.acfio 
do:; nclept.os du aeLualidatle cyue, en1 vez de aeon~elhat• ao PJ'e­
Hitlente da Hepulil iea esta ph i losopli ia llecus;uria n lodos os 
homens l(e ~;ovel·no, uiio tecrn servido siniio para u animar 
ou, ao 11/l!fiOs, com setJ silenciu, sinfio com ·seus conselhos, a 

· 'JJCI'sislit• ncss<.1 cami11ho errado, que fln quatr·o anno& trilha e 
qufJ lfllet· eonLinuar· a se;;uii· ai/• ao ultimo momento ela :;ua 
\!.ida adminislmtiva. · · · 

Que h a, &1·. · Pl'esidellle, nus IHtltli l'csf.al;õus da moddude 
academica ptu•a ·agitat• o Go1•cruu. tml'a dar· rcbaLe :i l'orçn po­
licial, ptu•u eharuur· a po~tos o E:cet•cilo llrazileiro·! :\las em 
que JllltZ selvagem lmbitamos_nós? 'Em que Jtetmblica de tontos, 

' em que mgimen de · loucos,· ·para que s•: trace a pode!' de 
el'l'OS administralii'Os, policiaes ~~ potiLicos, esse quadl'o lr·i~Le 
I) ·vel'gonhoso, t:u~jos 'l.t·u~os 1nai:-; !;'I.'UVcs me obrig;un lto.i•! a v.it· 
:i tribuna'! 

•Cal'icut.UI'Il-~ú 1.1 .Pt·c~idt•ut.e· du ilPpUbticn, SliL)'l'll-'L' ll, 'Ull 
p~s"oa. ehovum sobr·r,.dJc e.,obre seus ministros cpigrammas .... 
:\las niio é isto que J)Ol' l.oda u JIU'l'L'l acontece, principalmente 
nos paiies onde se t•ecotiltec" ao [10\'0 o direito de senti\·, 1í 
<!Ouseioucia nncionul o direito t},, se <JXPJ.'esstH', no ospirilo o 
uireit.o diJ' srJ manifestar·? · · 

Que 'obel'ano houve na h isto ria, moderna, muis collet•l.o 
tln aggl'nssõe:-;. indignas e In1mN'•~eirlas o l.ol'pes. qtw QSSa grando 
minha dn 'fnglnlm·m, que gowJ•nou seu p:uz durante 60 annos, 
nn meio do respeito <! cht vcnet·a~iio ;;oral'? Quem não HaiJIJ 
que, contra ,;un .indiy.icluul idacJr.. eonf:rn ,;eu. )lO!Y!e, . e9nt.ra lt 
propria hont•a do ,;eu ;;exo. :uii'IJI'Slll'tos lias m~t.ttmcoe;;. que 
nllu 'I'<Jproscntava, ol'g:ios dos batxo.o <Jilmwnto;. !lOpulares. orp:u­
niznvnm · mt•ctiuus ·1.• nuuJil'c~::;tu\:r,P:;, nu~ quw~~. por nwio de 
nnrt.uws. dnbnixo cl<! t.oclus n,; 1'1\t·mu,;, as nmis duras. as mai.; 
fet•inus, a~ rnpi,; ill,iuriosas, :l'axiarn alh.r,no a l'.isa pcrsonnlillado 
l.lt}llenwT·Hn ú vtmer•nndu ·? 
. Qur.111 ,; que f.<!lll ido 1í ft•anea. rw;;ses nltim~Js amws. I! 
111io sabm•:í dns t!Pil;t•:untlln,, dos l'an)ns. das ,~Jtoem•rJr.es di! t.oda 
n o.~Jlecin nt·madn,; pelo ospirit.o l'rnnei!Z contra os eh,>'!'~,;, de 
eslndo ctuquella gmnde nnciio, contl'll .I,ouheL, cont.t•a .FnllH)I es, 
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C!Jntra tantos outros, contra as proprias .-:onsortes dos Pre­
srdente:s, levadas á acena, já' em insinuações humorislicas já 
em appellidos que se PO{!UlarizaJ•am, já em acenas de comeÍliw; 
a q~e as platéas applaudmm ? E >Onde é que nunca a policia de 
Par1s, onde é que nunca o Govemo de Fran~a, o Exercito de 
Franc~ - e é ~ Exercito que defende a Sila patria e asse­
gura :1 sua na.c1onahdade a preservação da sua honra-onde 
é. que. nunc.a o Ex~rcito francez, ()L ~verno rJe Franca, a poli­
ela de Par1s reunn·nm !OJ·ças para rr combate1• as mauifesta­
ções du ironia, do espirita e da saty1•a Jlranccla contra os che­
fes de Estado daquella nação ? 

, E aqui, no Brazil,. em todo~ os l'egimens, ·neste c no outro 
neste,emquanto conservava alguma cousa de republicano ;nÓ 
outro,durante todo o tempo da sua duração, estas liberdades 
constitucionaes foram sempr·e respeitadas pelo segundo impe­
x·ador e s·eus conselheil·os no governo do paiz. 

Fui homem publico nessa época, atrave~dei ·nella servindv . 
ao pai•, já nas suas ·assembléas, j:l. na impr~ns11,. quasi tanto 
tempo quanto me tem consumido a minha carreira politica. 
neste regímen e vi como todos vs ministros eram maltrata-

. dos nestas manifestações populares, como o propl'io imperado!' 
· com todo o respeito de que a nacão o l'Odeava, não conseguiu 

escapat• a .ello.s. . · 
Não houve, no regímen passai:lo, esta.dista. mais vene1•aveJ, 

:rigura mais notavel de homem publico, carácter mais digm. 
de todo o respeito do que o de Martinho Campos. •rodos nós 
o conhecemos, e a mim me coube a honra d•e, apela!' r.lu 
adversaria · no campo da questão servil, a. mim me coube a 
honra de me11ecer a sua. amizade. Mas ainda me lembro de · 
um Carnaval em que cada. uma das figuras da musica, de um 
dos clubs carnavalescos, representava, com uma ·· fideliducla 
prodigiosa, a cabeça de Martinho Campos, 11 seu rosto, a~ 
suas. expressões, os seus movimentos ho.bituaes. Era ttma nm­
sica inteira, em que todas as suas figuras reproduziam a ca­
beça do primeiro ministro de sua mn,jestadc o imperador. E a 
policia daquelle tempo, longe de obstar a es!'!l manifestação 
inocua dn liberdade, a garantiu, a protegeu $~mpre, sempre 
a considerou não só como um direito do povo, mas como uma 
valvula util á tranquillidade do Governo. 

· Compare V. Ex., Sr. Presidente, essas nggre'ssões cal'i­
caturescns ao Sr. Martinho Campos com as figuras tracatins 
a oarvilo ou a lnpis pelos moços nas paredes de algumas cac,a~. 
ou nos degráos das entradas, nos humbraes dns suas escola~: 
compare V. Ex. uma. cousa com outra e :ne diga depoi~ si 
valia a. pena fazer esta Republica para que nclla se conside­
!I'asse cr1me de lesa-majestade ruquillo, · que, debaixo do re­
gimen imperial passava como facto indiffcrcnte. Si. de alguem 
se tem de CIUilixnr o Mnrechnl Hermes nlío é Rinõ:o dos seu~ 
amigos, de si, c mesmo de sua policln. todos e!:cs empenhado~ 
em provar CIUe o «Marechal Dudú, é o Marachal Hermes, e 
CIUe niio se póde ·fallar cDeJJe, ou cNelle,, sem se estar allu­
dlndo ao Marechal Presidente. 

I 
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Ondo 6 que se viu um ohei'o tie Estutio ir subscrever cstao 
cou~as 'I Onde so viu a policia do um governo ir autot•izür com 
actos do perseguir;ão manil:estuções acade.micus •leste euractct• ·,• 

Queria ou, portanto, que mo explicassem os amigos du 
Marechal, ou que nlguin dos seus defensores no Congresso no, 
viesse dizer onde é que eslú nessas manii'ostat:õ•!S u.a motidudu 
o perigo da l'utrin, a amoa~u ás in~tituicões, a subver·são da 
ordem legal; que me dissesse onde para a ordem e para u 
Gov·erno o perigo; Hi nessas explosões do espir·Jto juvenil do: 
moços ou no set·vilismb abjecto desses servidores !nconscien­
tes que rcforcam o ridículo, lho imprimem o···mracter ol'ficinl, 

·fazendo constar solemnemente aos conlemporaneos c aos vin-
douros que o homem sobre quem chov•J:·am usse3 epigt•nm­
mas, essas allusões o essas satyrus é realmenlt' u cho!'e actual 
do Estado? · 

Onde é que se viu tJUU o espírito su •:ouLivussu pur.• eo~es 
meios 'i que com esses recursos se nbal't\s~c o ridiculo '? qr1·J 
um homem mergulhado no despt•ezo geral :;e rchubilita por. 
que endoidece c al'l'emettu . contra o:; que o desprezam, em 
assomes de viólenciu desapoderada 'I 

Si estas bl'incadeiras inofl'onsivus passassem, como de­
viam passar, som a nota da it•ritacüo do Governo, dellas nndu 
restaria, porque as .folhas publicas passam como as J'oUru:~ rJn~ 
arvores. ~las ngot·u, pelo seu éco irievitavel nu tribunri, pela 
sua J•opercussiio no l•urlamenLo pelos actos de renccão oJ'!'i­
ciacs eontr·a Blla desmHmdeadod, todas es~us circumstaueias 
·ficarão p:u·a sempre gr·a,vndas nos Anna•Js destes tempos, al­
testnndo li postet·idudc o ,juizo que deste Govet·uo e do seu 
chefe os eontempomneos Lodos J'izez·am. • · 

Quem ,; que não tem mais vontade ·de riL· quundu o ri~o 
.dcsper·la a furia d.UCJlWlln~ "ontr.·a ·iJUClll se mauil'esla'l :E que 
crueldade não •í esta. de t!Uer·et· abafat· n gat•gnlhadu quanuo 

· clln vem r)S!Jültl.anr.a c iL·t·eprimivcl'l 
· Porque, 8r·, .l't·esidoute, quem é o culpado, si o~ ,inmaés, 

ns curicalut•as e os mo\•Os ncudemicos alludern uo corta-jaca r 
Uma 'das folhas. de lwnl.em l)stumpott ern fac-.<rimoile o 

progmmma da z·ecei'CÜO lll'esidenciul cm que, denute do corpo 
diplomntico, da muis fina sociedade tio llio de .Taueiro, · aqüelles 
que doviurir dat• ao [lair. o exemplo dus rnarwir·as mais dis·· 
tinetus " dos eostumos ruais r···~et•vudos Plevarnm o r:or•ta-jaca 
·á alLut·u do uma iustituicão srmial. rMus, o corta-jcwa do que 
eu ouvira i'nllar hu' .rn.uito l.emvo, que vem a ser clle, St'. J>rc!­
sidonte1 A mais baixa, a mais chulu, u inuis' B'rosseir.•a tlt• 
todus as r.Iansas selvagens, n il•mii gemen do baturruc, do r:ald­
rcld u do ,;amba, Mas nas •recopr;ões JWCsir.Ienciucs o r:or·ta­
juca ú executado eorn lodos as honras de musica de Wügnct·, 
o não ~e quot· quo n eonsciuncia .deste DUiz se l'evolte, que us 
nossas J'uccs so cnrubesr;um e que u mocidudo se rin ! 
, t.Loia, ..V. Ex.,-St•, Pt·esidrmte, com u seu unimo de homem 
de Estado, com a sua conscicucia r.lescmbarucuda neste .mo­
:monto tias preoccupacões tio partido, leia V, Ex. em todas as 
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l'ul hns de~ ta eid~do a narl·acíio. das circumstancias passadas 
nestes u!Lnnos d1as, e eu estou ~crto de que no fundo do seu 
cspirito não haverá, dil'ficuldndo em se estabelecer a conviccão 
dfJ que os eulpados unieo,; da situacão nm quo nos acha.mos 
IWRte momento, são a policia desta cidade, seus chefes, os seus 
~~ inistros, homens nu !los, inilapazcs, ·insensatos, a. quem estas 
rosponsabilidades neste momento estão entregues. 

Não procederei i\ leitura destes papeis, que aliás tinha 
trazido, porque nüo que•ro alongar em demasia o meu discurso, 
nem demorar o meu Jll'otcsto a· que toans essas eonsidcmoües 
não são mais do que palavras pt•ctunbulares. 

Si necessario I'Or, porém, Sr, P1•esidcnte, si as ''ut·cum­
slandas me oiJrigai·em :t voltar :\ tribuna sobre este assumpto, 
si tiver do sustentm· as opiniões ho,je por mim aqui de­
fendidas, eu farei cstmnpat· nos Anna(js da Casa todos o;; do­
cumentos a cu,ja lnitut·a· a·qui procedorei, pa-ra r1ue ellcs fiquem 
certificando a inepcia consununa.da c incrivel dos' homens do 
.Governo por cu,ia conta co't'L'O• esta desastrada. ~ituaoiio. 

10 que nos J'actos na!'l'ado!l p'ela imprensa ·constant.cmente 
Sll vê, Sr, Presidente, é uma situação CIJ,le teria sido resolvida 

· naturalmente, por si mcsm(l, si não fosse 11 intervenção da 
policia e ·cto Governo. Bastaria á acciio aconsolhad(lru. dos 
mestre:;, a palavra porsuasiva daquelles a quem a mocidade 
est:\ habituada a ouvir; bastariam ~ calma, a serenidade o a · 
indil'J'erenca do Governo para que todas essas manifestações 
desagrudaveis emmudeoessem e desapparecessem completa-
mente. · · 

A~ sim não qui%, pot•úm, a policia. lntervciu o ·interveiu 
1:om violencia, intct•veiu ·com sangue, inte·rvoiu com o m•ime. 
Xos factos de hontcm, por exemplo, não foi sómcnte a policia; 
um grupo de :;oldndos do Exercito ·atacou, c:om armas em 
punho, a moeidndc inerme e inoffcnsiva, . 

Ou c a· V. Ex., St•. · Pt·esidentc, essas 'ch·cumstancius nar­
J'adas pel',l Noitu de hontcm, relatando os acontecimentos de 
hontcm do manhã: . . · 

· ~ •São as seguintes QS factos a 'que nos roferimçs:' 
··~ . 

A' tarde estacionava â1 pol'La da .Faculdade 'Livre de Di·· 
reito um numeroso. grupo de estudantes, que trooavam calma­
mente, quando os bonds passavam, g!·itando: -Olha o Dudú: 
E' ellc. E' elle. » 

-e amo vê, V, Ex,, Sr, .Prcsirlcnt~. o crime estava cm se 
l'allnr do Dullú. · 

«O po!iciuuwnlo cm feito, 1por cirico pmcas de cavulla1·ia, 
oito !!\tardas civ'is, quuLt'o agentes, o· dcle~àdo e um commis­
stwio. 'fudo L'OI'J'ia na muiot• culnm. Suhito, aprmrecem oito 
iüdividuo~ que wstiam a !'arda de soldados do Exercito. ·A' 
·J'rente de:;ses oito homens vinha um cnvalheiTo, decentemente 

'I 

.· .. · . 



·.~ .. '·' . 

U3 

ha.iado_. que, no chegar :l frente rlil escola, dm.1 ordem nos seus 
suhordmados para atacarem os estudant.n:;. 

O rcvolvnr entrou em ac!;iio, Vnt•io~ lit•os foram dispa­
rados. 

Os e.sludanles fugiram para o illlnriot• ria escola. 
Dnlu, os mesmos indivirlun' nlacal'am eH eMabelRcimenl.o~ 

r.ommcrciacs, gritando: 
-llec:ha l Fecha l ~ 

' Os atacantes, St•. Presidente,. siio semp1•e Jlnl'te dns qur 
formavam egf.~ st•upo dP. soldados do Exeretto. 

• Todas as porCas sr fet:hnrnm. · Aquclla parle da twnrn ria 
Republica to•t·nou-sCJ em vel'dadeim pt-aoa ele guerra. · 

1\essn oecasi:io, o gunrdn civil n. 88!\ ;mcou de sua pi;;­
tola e nlve.iou o nstucto.nt.e :\!nJ•in da llonlm, qur, f•~li1.mcnl•;, 
não foi nttingido pelo pro,jectil. 

•O Dr. Dnr.io de Mmeidn. delrg·aclo dn H" di;;triclo, viu 
tudo isso impassivo!, J'awnrlo apcnns com que o.• seu;; ·auxi­
liar~;; se. L'l)t.iru;;sem narn fn·cililt\1' n nc:c;i'in dos dc;;ordeiro;;, 
que fugimm rlcpois. 

O cavallwiro ·QUI! ordenou an;; ~oldarlos nlncnt•am u e'­
coln · rlccln rou ao delegado, na pt•r.senca ele nosso compnnlwiro. 
que frl'a cupiLfio ·do 8:-:r.l'cito c.• que tinha nrrlmn par11 fn1.m· 
cOU8a m u ilo pi.• inr. » · 

·Cougo, muito ]ll)iot· tln que nlvr.,iar n rc:volvr.t· clit·-me-hn 
V. Ex. o que. ,·irtl a ser. 
· «Um nos.;o collegn do .l)<ll"l'eio tia ,l{anhõ, o photogt•apho 
Luiz Bucno, na ·QJ~cnsiiio r.m que pt·ct1~ndia til'nt' uma dJU.\11l, 
foi alve,iado por um so!clado elo l~xet'IJito, que disparou contJ•n 
eU~ dous liras d() pistola, não o nl.tingindo pot•!lm. · 

Serenados emfim. os animas, o secretario Lia escola, 
Dr. Cnndido de •Oliveira Filho, tiTI]la•t•eccu :\. \lOI't.n. da facul­
dndc e, r.m um proteRto violento, ··disse esperar que aquclla;; 
scenas degradante;; não se reproduzissem, er.!'tO rlc que o ele le-
sado saberia mantcJl' a .~ua autoridade. . · 

Em scgnidn os·estudantcs tliorig-irnm-sc pura n Camara do;; 
Deputndos, ond~ npJ.•r.scntnrn.m o seu protesto· no Dt·; ~lamieio 
do Lacerda. · . . 

Esse Deputado aconselhou-lhes prudencia, nr,o convindo 
que olles, mocas de l'amilin, dessem prete:cto paTn os homens 
.da situação e:cercerem essa violcncia. . 

Da Camnrn os c;;tmlnnt~s se cspnlhn'!'am em boa ordrm 
pela Avcnidà. • 

Eis, SI'. Presidente, a natureza dos factos cm sua r.:c­
Pl'cssüo real, fidodignamenl.e •!stmnpl\dn nas folhas que Icem 
tido a cot'(lgcm de uurmt• no pniz esses acontecimentos. Ora, 
ninguem podia, portanto, esperar sinão que, com a manhã dn 
ho.le,, providencias Icgaes ·viessem restituir n ordem n · estn 
cidade, chamando a contas os funccionnrios criminosos n cujn 
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inconscicnoia c scrvilidadc ·se devem os factos de honicm.: 
Quer-mo parecei'> Sr. !~residente, que as leis civis c militares, 
nstubclccidns nura casos dessa natureza, nilo estão revogadas; 
!lcanie dessas leis, o procedimento eom que hontcm se hou.; 
VN'UIII as autoridades civis e militares pura com os nlumnos 
daquolln escola t~m n qualiJ'icacü.o de CJ·imcs graves. Se­
gundo as nossa leis, ·~·r. •Presidente, quando uma nutorirludo 
policial. .. · 

« •.• fôr int'órmndn da exist.encia de alguma sedição ou 
n.iuntanwnio illicito, irt\, no lorml acompanhada de' seu escrivão 
o forca, c ... reconhecendo que. a muniiio ó illicita e tem fins 
offonsivos da ordem publica, o 'l'ar;\ constwr ;\s pessoas pro­
sentes e as inLimal';\ pum :~c J•ct.ir·m•cm. Si a autoridade não 
:fôr obedecida, rlenois da· tercei pu admoesl.nciio, crnpre:;m·:'L a 
forca para dispersar ·O n.iuntamonto c ·manclurll recolher á 
prisão pTeventiva os ca!Jcças. · (l~rt. 121.) Os qu'c, depois da 
primeira intimação da autoridade s~ eonservnmm no logm• o 
praticarem nlgumn · violencia incCfrreriio mais nas penas ·QUB 
eur·I·cspondercm no crime resultante da violencia. Si n vio­
lencia N\r commettida contra a autoridade, ou algum de seus 
agr;n l.es, a pena sei·I.i imposta com augmento da !.orca pn·rlc. ~ 

m~. senhores, o que se acha csl.abolecido nos arl.s. L21i 
c '122 do nosso .Codigo Penal, pnrn casos semelhantes. 

Nenhuma desl!ls cautelas t.utelares da liberdade so ob.­
sm·vou. O p'rimeiro mrwimcnto dn t'orcu puhlica foi o de uma 
invcsl.idn hrut.al, armada ·e sangouinarin contra moços inermes. 
Niio são estes os cxemplns de coragem; não. são est.cs os 
exemplos de l10nm militar; não são estes os exemplos de 
Jwnvm·a e heroismo, com que dc:fonsorcs• rln Pal.rin, neste 
pai~. Rfl hfío de preparar p;wa competir· com esses outros, que 
nos ou t.ros cont.incnt.cs acltmlmcnte mostram c'omo se sabem 
hav~r nqur.ltr.s que vrst.em di::mnnwnt.c os uni'f'o·rmcs do sol,. 
dados nncionnns. Sem inl.irnacão. do qunlqueJ' ordem, sem .::1 
mr.nor inl.m'l'onção dessaR garantias est.nbelrcidns pelas nossas 
leis, as pra<;as ·do Exerr.Ho, armadas, se ntirnmm como ·feras 
eon~t'll estudantes indefesos, escapando nssim .milagrosamente, 
hont.cm, a populiLCilo desta oir!nde, mnis .uomn .. vez, de assistir 
n sce.nas 1\0lllO .nrrur.llns qur., 1m alg~m~ .annos, acabaram ·pelo 
assassinin dos rstmlnntes, ·o ull.imo dr. cujos matadores ag<ora 
acalm' cln Sl'l'' r'oronrlo ]leio PrPsidr.n ln da nrpuhlinn com o uso 
dó seu direito de graça. Em yc1., poróm, de chamar 'o Go­
ver.no ü ardem esses criminosos, om YC"t. de punir essas au-

. lol'idndes innous.cientos, o que· Rn :faz é dar n sil.unciio um ca­
r,nradm· dn ·vio!oncia r.xt,remn, [i'I'OC.r.c!ondo-sr, COÍ'nO as folhas 
rnder mais gravo, um cn.rnet,er de mwrhiLnncin rlesusnda, uo:l' 
deiltn maJlhii annuncium que hnnl.om sn proccdr.u, por pnrte· 
rlaquclles n. rrunm e~ til r.onfindn n dirncçiw rins armas, na en­
pila! hrasilcirn. · · · · · . 

A primr.irn rln~ noiir,ius qun· r.stn .mnnhi• .me onlliraltl 
debaixo dos olhos, 11 este !'esp~Ho, foi n do Imparcial. ,Queira 
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V. Ex., Sr. Presidente, ter a bondade de ouvil-a, ainda que j~ . 
a eonheca : : · · · : 

«Reuniram-se h ontem ( diz o Imparcial), ás 3 horas da . 
tarde, no quartel general da· 9' regifio, com assistencin dos 
generaes Souza Aguiar, inspector permanente da mesma, Tito 
Escobar e Faro, todos os commandantes de corpos desta guar­
nicão, inclusive os das fortalezas de S. João, Santa Cruz e 
Copacabana, os de grupos, pelotões, etc. A reunião, que se 
prolongou até depois de G horas, foi mantida no mais absoluto 
segredo. Entretanto, cá f6rn transpirou algumn cousa que 
chegou no nosso conhecimento. O general Souza Aguiar, disse­
ram-nos, convocara aquelln reunião, afim de combinar com 
os mi!iiures um meio de «moderar n linguagem <ia imprcnsa;o 

. c fazer c~ssar ns pilhe·rins dos ncademicos. contra o Marechal 
Hermes. Pelo pouco que conseguimos apurar desta impor­
tante r·nurliüo, soubemos que as opiniões am se dividiram; 
opinando uns por uma «Providencia immedinta:~o afim de co­
hihit· as criticas contra o Marechal, oppondo-se, porém, ou­
tros n essa imprudente attitude, principalmente nas vespe­
rn.s rln transmissão constitucional do Governo do paiu 

Por esta leit,ura, senliores. immediatamente tive a visão 
cabal dos factos innomina"e,is que hontem se haviam passado 

· no quartel general. 
O chefe desta região militar entendia que as baionetas 

e os canhões dos batalhões do Exercito não tinham maior 
inimigo contra flUem se bater, do que a liberdade da impréru;n 
c as pilhenias da mocidade academica desta Capital. 

Como. porém, a noticia do Imparcial não se,in absoluta­
mente affirmntiva n algumas duvidas ainda nos pudesse 'dei­
xar no espírito sobre a' gravidade extrema desses factos, a: 
varia do Jornal do Comm.ercio, ho.ie publicada, n segundn va-' 
!'ia do nosso grande' orgão· do publicidade, completando as in­
formncões necessnria·s,. veiu mostmr até onde estavam fóra 
da lei, fóm da ordem, fóra de tudo, os altos resporu;nveis pela 
direoefio das armas nesta Capital. 

A varia. do J 01'11al do Com.mP.rcio, Srs. Senadores, é con-' 
cebidn nestes termos: 

«Houvs hontem á tarde, no quartel general da 9• re~:iiío 
da Inspccr.ão' Permanente, umn reunião a que compareceram· 
diversos genernes c os commandantes dos c9rpos desta guar­
nição. Presidiu a essa .rcunifio o insP.ector da .regiiio Sr. ge­
neral Antonio Geraldo de Souza Agumr. O assumpto .de que 
se tratou nessa reunião foi levado no conhecimento do Sr. 
Ministr•o da Guerra nos seguintes. termos: 

«0 Exmo .. Sr. general So~1za Aguiar, inspector dn 9' re­
gião, impressionado com os factos ql.Je. se estfio deso~r~lnndo 

. e que· affectnm grandemente ? prest.rgiÇl da classe mrhtnr, a 
qunl tem mnis de uma ver. srdo attmgrda nns affrontns que 
uma· grunde turmá de . desoocupaclos tem procurado atirar 
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contra n pnssoa do Exmn. S!', ~lm•t)chal Pr•osi~cnto, chcfo su­
pl'r;mo da' l'or·(;ll·> de tnrl'n u mar•, ustendr.ndo-se mesmo trws 
:rl'frontns physicn .. • •• mor·nH:; .a varios ofl'icines t.• pr·ncn5 rlp 
J1l'tJI, prdo simplc:; l'nt•ln do oslaJ'tJlll l'nr·dndos, J't)uniu úS ,;u­
·niw~.t)S eonunanúnnl.es de br•igadns fl mnis eommn11rlan tes · dr• 
eor•pr1;; Jllll'll oombinar·onr pr·ovidmrdns :r r·üspuil.o dtJ tão uln­
ms Pl'tli'<H:a~<jes que l'er•crn de fJ·enl.n o Jll'inuipio dn nul.ori­
datiP eonsiJtuidn ~~ PI't\~t,igojo dn~ I!Jassus nr·mnda~. 

Estudado eonvenirnl.emnntn o nssumpl.o, qi,ou r••solvido 
· qlw su ag-jJ•iu di'• tWefiJ•do t•om as circumsl.nn1:iu.~·. n11'im dn 

I·r.sguuJ•dtH' n hnnr,.n e di~'ftidnrle dn l!l!l~~e PI'I~::;Nli.C'nwnLo t;lo l'iliprmdinrln,> • 
1l'Í!l'~ ~lio o:-: ter·rnns dn .J·n~nh.tl~iio quo .•m OlllliJJwin 1,1!r sido 

Lomarla aqni. l!llLI'f• n:-: n1üm•idnrle::o sup.:r·inJ•es rJn EXl!l'tiLo. 
A u~f.ns in:l'n!'ll1H\:·õ••;; o .fllJ•nol rh1 Commcrr.it> aer:r·r.sccnl.n 

npena~ ··~ln.- pn·lll\'I'H~: 

l 
. ' 

«0 SJ·. ~ene!'nl Vfl>)ln·süHJO ''' · Alhuqur't'rJtW. iii inisl.r·o da. 
Gu~·!'ru. ~~llteru'lf:tu':".-::~~ bontr~m, .a r·eiip(•il;o de$Se assumpt.-0 eom 
u ;-;ou cullu,4·u da .rusLi(.'n e );cgoeios TnleJ.'ins·,~s. ' . 

O Su. Png~rog:-;·r't; - Conllll!Hl ic•n a ''· :Ex. quo n llfll'n rio 
·I~XJ.J-edi·t.1 1l/P l!~l.iÍ. findA, , ' 

. .. () i'in. ~IUY RIHBOSA - .fltJCHr•oi a V. E:~;. Tfl!t• consulte O 
Snnndo .~i rn~~ !''OI'It:t~d~) moia hora rlt• lli'OJ·os-Acfio. 

Cnn,ullmln, n Sc•nndo appl'Ovn .o l'lll]lll•r·imr!nl.o. . ' ' 

. O Sr. Ruy Barbosa (r.mtirlllandn:• - E', Sr·. Pr.·esidmlf.c, 
um pi'OIIlrn<>imnnnto militai.' eom lorlns os em·:wi.Pr'r.H dn sua 
mr.uil'r,:;ln.t;iin Jnui;i :wc'"'l.nadn; ,; u Go\\JJ.;no da JlepulJiicn 
:rs.;umidn flt.'ln t>Oillmanrlanlu da :::nar•nicãn rlnst:r cidarJn 
·(ll(IO'indo): ~,; n nlirninnefio do Podtir· Exeeu~ivo; ,; n tJiiminn­
~;iio Uo Congot'PSio:o Xnejounl: t! n nliminnd'io.do todns n:; nossus 
lei;; rrnr· aquollo~ C!!rlr•e quem se• ndoptou esta dolibel'~Ciio o da 
pnrlc dr• quem r.•lla l'ni l.!•nnsmillirla ao Minist:~·o dn· GUfJ!'l';t. 
~i ne·sl.e ltOlii'•J'S'' o senlimt•nt.o rio ~ctr cniogo: ·si n Ministro dn 
Guet•ru l'nsse J•enlmenle 11111. Jlini;;l.r·o con;;l.ilqnionnl,· si dns 
'inst.il.ui•;•ins r•npuiJJi.,nnus a inr.ln nxisiisse, no Brazil, alguns 
J'osl.icio>: si " .l't·•,~idr:n '·" dn . H"pnh I ir:n lil'eRSf! ;1' eomprehensão 
das T'<•;;pnir;;nhilidadeH .tleh:ri:w das cjnaos esL;l :r sua Jlesson, 
.os ,ior'nn"s rJ., hn,ie~ i10 nw;;m·o tempo qtle nos t.r·azinrn n not.i. 
üin dilssn dnltQ.ltll'açfio, nns l.tJI'inrn t.r·a1.ido n not.icin de fllle o 
emnmanti'Jlnl.n (l.,sla J'r.:;iiln milit.nJ•. hnvia sido exnner•ndo n bem 
i'ln Stli.'I'Í\:o publieo ·fiO!' nr:t.os do inrlisciplinn, .de insubor•d(­
na~fio, dr· t'l'l'nlln, t•nmmr.l.l.idos t•onl.r•n :r or·d(!lll, r•nnt,l'n as. lots 
e. o Hol'fH'nn ·nos ·''"'" :wl.os rle hontom, (;!Tuito b~m. ·, 

E:m YI.>Z tl i"'\ .port!m, o quo se nos eommuniun 1\ que o 
l\lin·istm du Gue!'l'tl acolheu como di:::nn dr considePacão. ll 
rxpJ·o~sflo oi'J'it:inl (jr,~~cs m•imes n n l'espr.il.o dclles se J'oi en­
tQnder · r.on1 o '.\1 ip isLt•u .. cl!\ J.usLi<;u, nlío mtlta•nlme.nlo . P,RI'Il. 
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gaJ:nnliJ• n Ol'riem t~uhlien •~oJli.l'n "'"'.!" ~·L!.out.qdos, mns pa1·a 
J'"i.nt•çm· n~ pt·r•l.tlii0UOs dn:<sf.l ndo: nnl.Hllt!Jl.al', annmwindo no 
TH117., t\tllll ,,,.~, ... solenuw, alisnlul.o ,., i1wi•ivo! rlospl'ezo do t.odns 
as TlOl'Jllns do no~f:io J'r.;;inwn, dn todns a':'i nlwi~;neü~J.~ do dover· 
mi~itn1·, di!, todnsf' n~ iwcns:;idadt\s. ·do (im~et·uo do j'1nir. polo 
paJY.. (.1/ttJ/o !Jcm:.) . ~ 

~las, "'~nhot•(,;;, mis••t·ieOJ•r!in ! Qun <) isto, qu•• ,: qutl nó,; 
rept'escnl.nmo::,. (Jlle 1! qne ·vó~ reprP.senl,aes nindn, Sr:-;. 
Senadot•es, qu·'' ~·o\ "on;~et•vacs· Jrfrlo~ mudos, qtw ,; qur. 
rept•esenla mnts·' ,'.}.,:.:.., :;t·. Pr~s1~ente cltl Senndo, qtte,; CJUil 
lllt1 J'esla · rl~ ~1.111 autortrlarlr\ tll!lnmarln por ostr. :wto dr. t'ü-

. volta militar· pt•alir:ndo :ís barbas do GfJV11t'no 1\0IIJ a suncenn 
,.do ol·inisli'O preposLo fi dil'eceão dos llPg'Ocins da Guül'l'a ·i 

.J"ieon !'<!SOlvido ·nr;il· - f! o qun rrJznm os i.I!J'mo;; dt!SI.tL 
dr.clnrneãn - J'i1:ou ·J~r.~niYidn af(ir ••nnfot·nw ns eit·enmstan­
cins neonsellmr·em. 

Rr.BoiYido por 'qLwm ·? Com quP autm·irladc?, Que ó qui\ 
. J•ep['H:?t'llla, unBf.r• en~n. o t:nmmand'unti.•- dn J'üSião milii.lH' '! · 

Qt.w ,; r:lln ;inilo ·llfll i'unedounrio puhlieo oltt·igado pelas 
lc.is do pniY. n ,;, desompr.nhnr tllli'ilBmnnte das l'unc(:ões que <.< 

siJu euJ·~·n lh1) hnpftt! ~ .Y.: ando 1.í que cntJ'ü a~ suns .l'uncçõüs 
P.sltí n ''" nxere<'l' n polir:ia rlcskt cidnde, a dn eont.er desor­
dens r. <.:onleJ.' nggrr.ssõ~" no Prcsiclr.nl.r: da Rúpuhlic:a? Par·­
l.nm ostn' ;W~t·c~;;õr•, dr• nl:;:uma nncüo c:ll.r•nngniru '! V nem 
r:llas de ni~111Íl \'i~inlto qne eontrn ut\s .. Joynnte ns suns nJ'mas? 
E;;tar·ú n .Lr!l'l'il.or·io !ll'nzil•lit•n invacHdo [lO!' est.e inimigo '! E, 
qHaudo o c;;l.i\'esse, JiOtlet·ia rJ eOinmnnrlante da. !1' mgião mi­
lilnt· delibet•aJ·. ail.mmn ,ion;a ou ·~~lnva o SeLI devei' arlstt•icto 
no eumprimenlo rins ol'dr.u., ~uü ·s,:us supet•iores militor•'s " 
r·ivis lhe ditassem lllll· eon1'm•midndn i" leis nncionne>? 

Mos, ~ue ,; i;;tn, ,,;nMt·t~s? qu,J' ,j isto, que não C$ll'<!Oll1-
r:~is l.orlos ·? Qun ,; isl.o, 'qu•J t!nntinutl<Jii n olhnr •J>l:ll'l'Cr!irlos 1: 
n cliJl'mir na::: vos~rr~ eadr.iJ·us ? . · . 

Eu 11iío ~:onhe!)Ll JW St•, commtllHinrite du r·egiüo· mitiltll', 
:ii não 'um ;:ourrnl " o eommnndnnlr. .tJcssa t•r.gião, Como r:r.nr.­
t•nl os s•Ju;; du·eiio,; ,;ão n,; dit••Jitlls mililtU'I'S que as lei• mili­
t.uv'r.> 1 h o l.J•ncam: u·omo eommatHlnnlr; rio r·~gião mi li l.ai•, sr.u;; 
rln\'r.t•es I) seu,; diJ•cilns siio n~uPiles qtie ns lois milil.nl'es r• 

.'as leis nneionnes lhe pt•r.st:revem. :g IJU pt•or:uro cm vüo ncssRs 
Jr.is civis ou militm'<'S, ndminisl.mtivn;;, ou· politicns. Ot'liinn­
l'iks ou t:onsl.ilucionuús, algunut pnlnvt•n, algJJmo •iistlosi~firJ 
''XPiiciln nu ~ubtnndida, a cujn sombra o nornmundnnte dn (I" 
l'l!gi ão mi li ln I' possa a·co t hm• o acto monstruoso. de hont~m, 

· .Sr.nhm·ns, oll ;;p i.l'llla simplesmente. ele ·ruct.ó;; polir.inrs l>U 
o Gnvnt·no sn enn~idot•a am•!n•;ndo pot· nmn eonspiraciin n111:1 
re!Jelliiín 011 J•evoluciín, ,; t\llsl.e caso, t•.no Presidente a.'quem 
eornpete nrlopLnt· a;; medidas nr.c~;;~at·Ja;;, appe!JaJ· Jl~lr~l o 
Gong·resso c ar•mnt·-s~ dos instmmenlos pt·crJisos pnrn ililfendrl' 
a Nal)ão t' a ordem conLt•u·o;; ·que as amencam, nu. ,1 simplrs­
mente de um tlCLO ele cnmo.rarJuscm pessoaL ptn•n com o Pre­
Rid~t1tQ .d!l ;rtcp~l!Jiicu .. q~~~ sp trt~.t.n n.o.~t~ .caso •. 
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ANNAES DO s·IINADO 

Só nos paizes onde os exerci tos degenerara !li cm inu 1-
tidões pretorianas é que a forca armada se cons1d~ra com o 
direito do intervir no ·Governo do paiz, de substitUir o chefe 
do Estado. de pôr do lado os ministros para manter n ordem 
abandonada por eUes. 

Basta. Sr. Presidente, r! essas· espoliações lnnlnõ vezes 
pulverizadas com que se vive a npontnr como inimigos !lo 
Exercita nquolles que se opp6cm nos exploradores dn força 
militar. , · · · . 

Somos nós os inimigos do Exercito. somo~ o;; que viliprm­
díamos ns instituicões militares, ou pelo contrario é r.sse Go­
verno a quem sa deve a destruição da defesa naciona.l, n des­
organi?.ação extrema dns nossas for·cas .militar~s, n ruinn · 
absoluta das nossas 'finanças,. o nosso 1rrr.medravel desrre~ 
dito e essa fnllencia rn;iminosa em que nos submergimos ? 

Quem é então que vilipemlia o Exercito ? São os civis 
~ue pugnam pela honra dn fnrdn, ou são os militares que dr.Jla 
sr. esquecem ? ! Serão gratuitas as nossas accusncões no Go­
verno do Marechal ? Quem foi ~inão elle q11e, tendo rrce)lidD 
ns ro,·cns militares êm caminho de reorgnnizncão, as r.stJ.•ngou, 
ns nnnrchir.ou, ns dissolveu ? 

Quem 6 então ~ue está vilipendiando os· interesses mi­
litnl'cs do Exercito ? . Quem é que, contra as leis do paiz, 
cont.r•n. M nocões mnis elementares dn' dignidade publica, 
ronl.rn l.udo nquillo a ~nr, os chefes de Est11d'o ·am toda a 
parto ohedecem, accoit.a present,es dos seus subordinados ? 
Quem 6 rJué defrauda o eraTio publico, convertendo dous con­
tractos em um srl oontracto, para·, que o rhesoutiO em vez 
de dou~ rr.cebn um s1\ imposto ? Quem, siniio o Chefe do G<l­
verno nntunl no llclebre caso da chave de ouro? 

Quem é que vilip·endia ns inst.ituicões militares sinão 
nqur.llo que se olvida tão· 0xtrnordinariamente dos deveres 
que n ~unlidade noblllssim~ de soldndo lhe impõe, parn. ~on­
vcrt.or o E,.;ercito cm insf.t'llmento de paixões p1oUticas, usar 
rlello como alnvancn para. l~vantar c derrocar partidos e 
r.dmittir ~uP. os interess•1• geraes dn Nncão se,iam substJi­
tu.illos pelos intelf'Mses · fnrres.tos dns pa.rcinl'idndesl ·enthro­
nizndns no Go·•orno ?. Mas r.ntão ond·e 6 que está n deshonra 
de uma S"~iednde: é no fnct.o de luwer criminosos. é no fa­
r.l.o de haver poculntnri•os. ó no fnct.o de haver ladrões, é no 
fn1lfiíl de bnver assassinos, ou no fnc!;o dr. prr.miar os as~assi­
nos, os lndrões, ou peculntarios, os criminos·os? Que é quo ~il 
provou ul!.imnmente, senhores, sinãn que durante o, seu go- · 
vorno o Mnrechnl Presidente indultou a 1 os criminosos dos 
deli c tos mais graves, mais torpes, ma i's cru eis, mais indlefen­
.,~.veis ? iCB vezes exerce•r . o Mare•lhal o direito de graça, a 
mais n!Ln, porventura das prerogativas elo .Poder E.'l:ocutivo. 
I 08 vcr.es n oxet•ceu, não para acudir ú innocencia, não· para 
moderar n scveri'dnde ex~tlSSiva. dns penas, n5.ó para resti­
tuir ó. !ibo!'rlnrie os crimi:.•osos !legeDGrndos. mas pn:rn galar­
doar a miserlveis da peor especie, acolhidos · P.eln protecção 

• 
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ltO!i'f.ica, ru pela nfilhadagem particular, ;I sombra da Pre• 
~i dente . 

. 81·. PresüJcnta, não é de poucos dias ainda o indulto Ji­
!Jcrnli?.ndo pelo Prcsidcnl.o dn Republica a um «caften>, peri­
!;<JSO clolinqucntc que ·em um conflicto com uma messnlina, 
nm um· n:·som•· de hcstinii.:loo·c selvagem, lhe arrancára com 
uma dcntada·o nariz! . . . 

Quem é, então, cjue vilipendia a farda brazileira ? So­
mos nós, os que protesta•~os cont.J•n a ··indignidade desses 
nct.o~ do pocJ,•r ou são aq ;elles que querem acolher á som­
bl'a da J'aJ•da ·,Jstcs desvari•os do homem que inconsiderada-
rnont.c 1\ Lmr. ? · 

Não ha muito, um .:1'fn:1inoso condorimado, por dclicto 
do homic1dio, a 10 annos de prisi!Q pelos nossos tribunnes, 

. ou c não :n·imr<m pela sua severic!&pe, um criminoso dest!l 
cspocic, oonrl'emnndo n. :1 O annos de prisão, onz~ dias depois de 
pl'O!lUneinda n sua senlrmçn, ern po:rdortdo pelo Marechal o 
POI' ollc .reinlegrndo no lognr do chrmf{cttl' do Ministcrio da 
Guerra. onde sorvia. · 

Pois, que, 6 que se raz com iS'to siniío ncoror.onr -cri­
mes, ·anin.m· homir:idJOs, sevnndi.inr n grande prerogat.ivn da 
gpnr;n com arplicncão aos pr.ores criminosos? ! 

E som. os sós os que vilipend.iam a fnrda I E somos nós 
que osqucecmns a dignidade do Exercito bra?.ilciro ! 

Mas, S1•. Prc.;idcnle, cm outro.~ pnizes, os militares de 
mais alf,a gradunçã•o não gosam dessa impunid'nde contra as 
io1is, não t~en• ·Q privile;:rio de as n,ffrontnr impunemente; 
rosponrlcm pelos scns. CJ•imcs, o, qunnd•o indignos de vestir a 
fm·da, são obrigados pelos t.rihunnos do' pn.i7. a d~spil-a. · 

Mns nccusnr dr. vi!ipc•ndiar a forcO: brn?.i!r,irn. nquelles cujo 
CJ•imll unico f.t•m c·nnsist.idn cm não querer qi;n elln se' prostitua · 
nesses excessos. nesses crimes, nessas immornlidndes, em con­
i:J·ac/M, nos subornos, nns CQncesiiõés ·indignas, nos perdões a: 
r•1·iminosm, oí a maior de todas ·as ·monstruo~idndr.s· qur o des-

, · vario dn forca p6de inspirrtr no r.qpirito· humano. 
Pc·is bem, Sr.· Presidente, Ri <1 Senado não prot.estn, si o 

Congrcsiio Nncionnl não nstrr.mecol, iii o Pl'e~:dentp dn Repu­
blica ~sl.:í rir. aceôrdn, si a opinião não vê o extremo P<'rigo de' 
que esl;'t nmracnda, fncn-se. o lflll1 Re fizer, .~umprn-se o que 
Drus holÍww do~.tcrminado, mnii nn cr.l'lr.?.n do lfUC o Bt·lizil não 
(o o l_lio do .Taneiro, de qne o r>ai?. não h11 d•l ser osmngftdo por 
t1m rronunr.inmon>l.o na rlapitnl rln Republica, nn ·certe?.a do que 
nindn l1n ron1.ros vivos de rcaccão legal nesr.r, pniz. d~ que o 
Brnr.il niio hn de cnnsen/.ir r.m fllh! a oxplornt;ão das instituições 
militares o convort.a om um pnir. redmido n nh,iocçã•n nn mais 
rlrg-J•ad~dn Republica sul americana . 

. .Tulg·am nsscs sr.nhm·es ·rntiio nu e 81les ó (JUC resolvem so• 
hr.l'llllamen1,o,. dispondo no seu ~nhor da nossa existtlncin, da 
nossa honl'n, do nosso destino ? · · 

1'riste cegueira, trist.e vert.ifl'•?m daquelles n eu,ins mãos sEi 
cncon~t·,tuu ns bn.ionetas e us boccas de fogo I 
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ANNAES .DO bENADO 

Pt•m:~m r;lfr,s f•Ocfer l.uclo e niio póclem nada. Acilm1 del!eR 
c~L:i n Jei, está a .iusLi(;n, cst.:i a eonscicncin nncionRI, nst;\ u 
vci·daae. a indil:mno;io publicn. esl.ü n cons•lt'vaciío da l>a.trin, 
esl.;mw; todos nós, r.sl.;í o B1·n~il que não ha rll! ser cn;o;ova.lhado 
111/SCI':I''elrnenlr. por· 11111 !;I'UJ.Hl rlll desordeiros urmudoH. 

VuniMI de ondr. vir.r o cr·ime, mais l.ardl.! ou 'mais cedo ha 
tlr: rmr:úlli.t'tll' conl.ra clle a l'Cnr:~ftn .in1•iclien, a tmnir,iio lega.!, u 
l·nprcHs:io conslif.ucionol absoluta. • . · · 

Nfio acrwJif,,)Jil esses senllorr!.~ que as 'anH.'ar,as, os pe1•igos, 
se.inm de qur, orrJ,:m .f'nn,m, hiío oe calai' n voz rln. consciencia 
nnciOIJiil. Si a rrnizerem nl111l'm•, ,iío ,; nrmn.nrlo a soldadesca 
ennl.rn OR mocn.,, ú nqui (apontando n reóuto), ~ nqui quo 
devem l'nzel-a rren~f,rm·. li aqui que devc•m Lrnzcl-a., pm·rruo rln 
que R•J Ilr.ecssifn· •i rln ;mppr•cssüo disl.n· que >lf• denomina Con­
gresso, POI'fJUr. fio qun pi•eei;;nrn, Jll>ln mono.> rio que pnrccon1 
qur.rnr•, t! noahnr Hnrn o rr.gi.Jnnm t! nlirninrn ó C.ongr.•csso, ~~ 
:I'Ol'(iO~allJL'Tilr.\ ncnlm.1·· eorn a llo}JUhlien, sendo indisnen;nvel, ao 
qnt~ nnJ'N't\ (•m·Lnr· a vida nneionnJ por urn golpt·~ J.r.ru~hroso, 
lcvrpJIJJl' alu•i'lnmnn.f.c a f'Ol'Ca nr:i:na rJns lei.>. Jli'OJ:Inmnr o :::o­
vcrno mili/.iJI' ll annuneinm, n todo:: os vento~. u cliel.niluril c~t.n­
helcid.dn. Si ,·, isso que qnr.l·rm J'azel', qne o fn(:am. Si nfio é is~o 
o rrue fH'•!Irnrllml ,. si n isso sr nLrcvem, osl.0.s oito dia• não sr 
!Jiio dt! convcl'i••P ,;m oito an.nos. () pai~ hn ,j,, I·ennsccr· de sun 
misnri.~ nofual; os lwmcu~· elo adio e da cxplorncflo, M pcrso­
guidon.•, o~ in.~•!nsnlos, os instrumcnüJH tla J·oac(:ão :aconsl.i­
t.ueionr.l. o;; sonharlorc~, de A'Overno a!Jsoluto, .:JS pt·omol.or•cs dn 
llictar.lnJ•:t hão de ~r.J' •'liminados, a Noção Ql'nzilcirn hn do vol­
tar no ,::o;;o de seus dil'eil.o~. n Constil.uicão rt;publir:ann ha de 
rcnl'l'i t'ifl:ll'-s•J lln .11111 modo' •!l'f'ic:t?. e per·empforio ou o Brozil 
ílrixnl'u tln (~xi:.,t.it·, pa.Nt dP.::oa]lpnrPei!l' re·dn~ido n l'1•ngmünlos 
dr• 11m col'po •J~r:rlmel'l~tdo. 

N':~o. Os (;l'fi!Hies E~l.ndo~. nf/lt0l!e;; flllll l"':m cnt si rde.mcn­
tos rio Yidn, nquelfe:l n quem a miscrin n::í.(Jtll nfio t.irmt tudo; 
nqurdJ,,, q1w Y•!Pill clcunl.t• dos olho;; um r:uturo mai:> ou menos 
pJ•oximo · (lo'• tll'il•!lll '' pi'OSpet·idu.:le, não r:odr.rãn ilcll,nto dns 
nmt:lll;r;~ dn milit:u·i;;nJo rmmse~nlo. . 

O Sn. ,\, Azr.ui·:uo - Niío ~cl'fto s6m~nlr o~ g1·nnrlos Esln-
1 ' ' N' • ' I . ,, ( c1~. ~~~ru n J nt:a(). 10 ,f.lll'(\, 

·O en. flr;y BAnaoso~- Eu l'ef'il'o-mc a IOdos c djfl:•l que, si 
h a tnl1n JH1l'IJJ do pa.i~ que t:gt;1 A'11TI!tl'CnoJdt~,qno cst.ú cn1.rarruceild01 · 
flUI\ nflo encorJt,l'nr;í ~m ~i r.lenwntós .de rcac(;iio ~ut't'JCicnlc J):tl'U 
se elrvarcm eonf.t•n esses plnnos t111 t:hcl.ndut·u. fltlrn fnzr.rcm I'C­
JHISCP.I' o pniz riQssns a.mr.ncns, nlg·uns n~_mcnf.·>l ,1mvcr1í que .'.:c~ 
sisLmn, qtw l'•Jn,r:ll11. que se defendam. Nuo s•ll st t·odos o fm·ao, 
ao menos algum, rtnanto llnste Pl!l'!l q!lo J'.::nnscn a lcqolidnqe, 
pmu que ll rcgenet•nciío deste pn1z ·St:Jn umu vet•dndP. {Mwto 
bem; multo bem. Patrna.1 !WS galr1•ias,) 
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OHDE.\1 DI) DlA 

L H!WI'J'Ó r;g .10 :i58$500 .-lU .'.tJNJ8"rEillü !J,\ l•'A'li~ND,, 

~" uiSCLISSJiO Llu PI.'Uj)Usil;fiu dn ~~Jlllllll'll dos Duputados 
n. 70, de H)!:J, f/UIJ autoriza o Pt'IJ:iidl!nf.o 1.ia llepublica a abrir, 
pelo !Vlinisl;et·io da Fn7.onda, o et·edil.o e:draor<!inat·io de 
·íO :7ü8$500, rara occor!'er ao pa;;amcnto d1:viclo a Pedro Ho­
dt·igu'~' de Gut·vnl/w em vit·t.ud•J de sent.e~~n judid!IJ•ia, -
Encert•a<iu, .I 

O Sr. Pre:~idente-·,\'fw 1m rendo nunHJl'O l)tii'U -~ I'Oia~fio,vou 
n1nndar /li.'Ormclor ú chnnH\d!l., , · 

• 
PJ•ocedtmclo-sc :i chtunadn, ·.·cr~il'.ica-s1~ a. uu::cuc!ia· dos 

~1::; .• • rosf; Eusubio, }~p·if..acio Pf!:;soa, .'\guint· ~~ )lello', 8i't Fl'Ciro 
I! F. GJy.~urio (5). · 

O Sr. Presidente - ltc8pondcJ•um 1\ ch<~muda UJl~lltlô :!-7 
Srs, Senudot:es. 

:'\fio ha numr~t·o; fiea. arliuda u vot.ar;ão. 

I.JC":'>Ç,\ ,\IJ Dll, )l.l'rltlo\S DJl :.\li;J J.O 

:J' discussão do' pr·oj.ecto do Senado n, J3, elo 101.1, auto­
riz:mdo o Presidente da llepnblica a conceder um am1o do Ji­
cenca, com ordenado e om prorob'acão, ao bacharel ~la,thias 
()lympio do ~f·ello, ,juiz mun.ieipal do 1• loJ•.•:!o d·a. comnrcn-de 
.f'ifJrma ~ladut•cil'll, nn Tf!t'l'ii.OI'io do Act•c. 

Adiada a vola1;ão. 

O Sr. Presidente .... : . .' :'íarJtt ma.is IH\\'endo a Lmltu·, \;Ou Je­
\'Hnlat• a sessão. 

Dcsign'O paru ordem do düt da seguinte: 
Votucão, em discussã.o uuica, da redHc1:ão. final d;o 

emenda do Senado li pl'oposi,;ão da Gamara dos Deputados 
n. , 2!1, de :101.1, autot•izando a. concessão de um anno de li­
oenoa, com a. diaria qu!l lh~ eomnetit·, a ilfanoel Francisco 
J>ereira, guarda-chaves do 1' 1:lassrJ da Estrada do· Ferro 
Gentrnl do Brazil; 

Votação, ám 2' discusslio, <la !lt'Dposicüo da Camal'a •ias 
Deputados u. 7·0. de !!1!3, que autoriza o Prosidento da Re­
publica a abrit', Jlfllo Ministc,t•io da l:'azcnda, o credito extrn­
ot•dinario do ~O :7lí8$500, pam .occorrer no pagamento devido 
u Pedro Hodrigue8 de Carvalho, em virtude de sentonca ju-, 
diciaria (com parecer fa·vorcmel clu Comrrdssáo <11• F·i-
?ICf·ll(!as); , 

Votu~ãO. em 3" di~cussüo, do /ll'Ojcclo do S.:uad'' u. 13; 
· ll~ -l9H,. autor·izundo ·o J>residente da nepublica a. conceder 

um unuo d1~ Jicenca, com ordenado c ~m. prorogaoiio, ao bn-

,. '• 
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' ' 
chorei 1\!athias Olympio de Mellq, ,juiz municir.al do i" Lermo 
da con~nrca de Senna Madure1ra, no Terr1torio do Acre 
,(of{ereczdo pela Comm'issão de Finanças) i 

2' discussão da pl'oposicão da Camara dos Deputados 
n. H, de. 19!4, dote!·minando que a pessoa nascida Iio Brazil 
de 1 de ,Janeiro de 1800 até a dula. da. presente lei, da qual 
não se tenha feito o registro do nascimento, possa i'aze!-o 
som IJ'!I:!l~a, den;fro .de um a:mo _ (com pw·ccm· (avoravel da 
Cmmmssao de .tust1ça c· Ley1slaçao) i · 

2' discussüo da proposicüo da Camara dos Deputados 
n. 27, de 10'14, determinando que o 'l'ribunal de Contas, sem­
pre que proceder ao r.egistro de um contracto, sob protesto, 
i'irma.do pelo Governo, fará acompanhar a communicacão quo 
dirigir no Congresso da cópia do pa.Peiler do repJ•escntante. do 
Ministerio Publico, da expo·sição de motivos do Ministro re­
spectivo e de um exemplar do contracto registrado sob pro­
testo (com paracel' {avoravel da Commissão de· Finanças) • · 

I 

Levanta-se a sessão ás 3 horas o '10 minutos. 

148' SESSÃO, EM D DE tiOVEM:B!W DE 1914 

Pl\ESIJlllNCIA DO ~11. i'INHIW\0 ~1.\GHADO, VJCil-Pli.ES!DllN'J'll 

A' 1 hora da Lardé, preseltt.c numero legal, n!Jrc-se a 
sessão, :1. que concorrem os Srs. l> inheiro Mach~do, Araujo 
Góes, Pedro Borges, Gonzagn .J·ayrnc, Gabrii:l · SalghdO, Lauro 
Sodré, Indio do Brazi 1, Mendes de Almeida, Pil~eR J!'erreirn, 
.Ribeiro Gon•)alvcs, Gervasio Pas,;us, 'l'homa~ Ac,~ioly, .'!'avares 
do Lyru, AnLonio de Souza, Eloy ct·c Sonzu, Epit:Jeio Pessoa, 
Wa.lft".,do Leal,· Raymundo de Mi!'anda, Go:nes Ribeiro, G:ui­
Jherm•J Campos, Aguiar e M~llo, .Luiz Viannu, Jluy Ba:·bosa, 
Berna!·dino Monteiro, l~rico Coelbu. Sá' FPeirE., Au;;u~to d~ V:~s­
oonccb'os, Bueuo de Paiva, Alfredo EHis, iõ'.>'2ncisco .Gi)lcorio, 
Leopoldo de Bulhücs, Jost\ MurLinho, A. Alleredo, Alenoar 
Guimarães, Xavier da ·Silva, A!Jdon Baptista e VicLoriuo 
MonLeiro (38) • ' 

Deixrun de comparecer com causa· jusl.i!'icada os Sre. 
iMetollo, Silv·erio Nel'Y, Tel'fé, Arthur Letnos, José Euzebio, 

. Urbano Santos, Cunha Pedrosa, llibeiro de Britlo, Sigismundo 
·(lelncnlves, Goncnlves Fe.rreira., José Marcellino, Joõ.o Lu1z 
Alves, Moniz Freire, Nilo Pecanhn, Loureneo Baptista, AI­
cindo Guanabara, Bernardo 1\!ontciro, Adolpho Gordo, Bra.r. 
Abrantes, Generoso ~lnrques, Her.:ilio Lu<: c. Joaquim Assum­
P.çio •.22). 
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'SESS.ÍÍO EM 9 DE NOVEMDOO Dli i 914 

1~' lida, posta em discussfio e, sem dr,IJate, uppt'Ovada a 
acta ·a a sessão anterior. · 

' ' 

O Sr. 1' Secretario dá conla. do segulllle 

EXPEDIENTE 

· . OJficio do Sr. Marcondes Alves de Souza, p1•esidente 'cto 
Estudo do Espírito Santo, oJ'I'eree.wdo um exemrtlnr impres-
20 da mensagem que 'dirigiu uo Congresso Legislativo Esta- · 
dual, por· occasião da installação dos seus trabalhos. - In-
teirado. · . . , 

O Sr. 2' Secretario dr!clara que·, não ha pareceres. 

O Sr. Ruy Barbosa (')-Sr. Prcsidente,perdoe-me o Sena­
do voltar cn ho,ie átribunn. Os novos episodios com que de 
sabbado n cstu .parte a bernardn seccn do inspector da 9' regiãCJ 
militar continuou n .se caracterizar, propasnndo-se do quartel 
general ao Ministerio .da Marinha, aos domínios d1. almirante 
Aloxandrin() d·e Alencar, não pódcm ficar sc.m o commenlario 
que e;~ses csdruxulos e vergonh();;os acontec:'llentos nos estão 
impondo. 

A imprensa, considerando nelles, com ll. attene§o que .me­
recem, j:í se tem desempenhado nobremente dos seus deve­
J:'OS, d~ndo a ouvir a voz do sentimento da nossa legalidade, 
contra esse domínio do nrbitrio desencadeado. A tribuna, 
porém, Sr. Presidente, por sua vez, tem tambem deveres, so­
bret\ldo, a tribuna pnl'lnmentnr, e devere,; tantc maiores 
quantc. mnis reduzido ó o nume!'o dos que ;:>rolestam e mais 
resolvidos n não resistir ú maioria omnipot.rnte que nos go-
verna, entregando-se n Lodos. os ewessos do poder . 

As circumstnncins, Srs. Senadores,' que teern servido até 
agora de pr•etexto a osSfJS absurdos .da oslentrLt:iío d~ forca bru­
ta soo as mais calvas,· as menos sustenta\ eis, as mais ridi­
.culas que o arbitrio poderia, hll·'''ar para n tentntiva de co-
hones.tnr os &eus crimes. . · . . 

Em t.odta ·a pnrl.e onde houver chegado, nestes ultimas 
'dia~ a noticia· de que na Capital da Republica brazileira o 
com.ma.ndante da sua guarniQão troilitar convvcon off>ciaes do 
Exercito para, á revelia do Governo, toma; em providenc.ias 
contrl a imprensa c contra as . ~scolas superiorPs ... 

. 0 Sn. TIAYMUNDO DE MIRANDA ·- Não apoiado; apenas para 
manter o principio da autoridade. Peco a palavra. 

6 Sn. RuY BARBOSA - ••• contra as. e~rolas ·superiores; · 
em torla a parte onde houver chesado a no•.ioia dc..sa circum­
stancia inaudita· e monstruosa da reaccão da forca contra a 

(•) Este discurao ~fio foi revisto pelo orador, 

"'' ....... .. 
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nweiducle ("JWÜtc/a,ç), dn J•cucçiio du 1'ol'ça conLt•u a liberdaüe dlli 
imrll'ensa (npolados), clc!81Wal.o dn fot·~n nos supremos pode­
' <'S do Estado (C!JWllu/os); •!III Lodn a Jllll'i.c ontlc houvet' ehe­
~adu I•O c:ouhccimenlo de lodos a uoliciu. desse l'ncLo sem 
•·xomplo, ~l!rn pnl'e!hu, o que st: tislnrá e3p~randu é que os 
re:;ponsuv!!is desse l'ucl·o nfio cscajJe111 ú SLt:t J'CSponsnbilidnde; 
,; que, ~i nfin a :tusLi~u, ·110 mcuo~ o i'Qdm· gxe<:utivo (upoüulos) 
ll~O deixe f!SI!HJJHI' illlf)li!W I!Sle feiXe de l!l'illiitiOSOS, tÍ ~11(' à 
Cio\'tH'JI') ao mm10~ sulve n suu t•e:;pon~ubilidudê, a sua enti­
rlndt.•, n ~Lm I!Xistf•n,:itl, 1'•!11'1:rindr,> conl1'n o maior dos desncul.o' 
quu uonll'H n !JodPI' ]i~xeeuti\'o deste lllliz ,il'llllnis ~ú eummett•!U~ 
(:\JlOif!dO.<,) , · , 

'CO!lljJl't'IH.UIIJe-l:'i(! n 1'1!\'UlU\;iiU III'IIIW.III .Tlil~ l'UIII'i: t!OII1JH'f'­
lit"llif!lll-;1~ a.s "~diu•ie:< militares l<'llliSJlOIHir.• a;: Jlili.'Lll~ dus 
quai'LciH t' halt!ndo ;'t:; ]JUI'tus do Govrn·no, nnrca1;.tHiohts n ar·-.· 
marllt.~: ennrpr:eiH1 11dem-tH~ Indo~ os exeüssos da lntwuJ•a, da 
(h:.:-:nr•dunr, t!llJ !!'il.un1:1jes ngiladns, per•l.ul'badas I! nrlill.'f~hieu...; 
oomo algurnu~ que este pai% Lnnt a/.i·nvossado; 111as · ·nfio stt 
1\0inJli'Ciumdo CJU<!, eulmn menl e, · fli'<Jmndilndumerí le, f'f•iamoulr., 
us nutoridadt~s ~upnl.'iOI'lH; Ll:r ~lmr•ni(:.fin fla Capitnl do unm 
Jlepublica ennsl;iLtmionnl. üs hnt•ba:< du Uovcl'llo, IÍti bat·!Jns do 
Chore do J~stado, ús harhas do Congt'f!i;Sf.l Nneional, se eonvo ... 
quern, :<c 1'0ll1Him, <Wt:OI'dent olll.rr. ;;i ag·ip f1;1!-)H'OJll'ia Morte, 
no uso dr.• 11ma autol'idude que nmthumu l1!i lhes d•:u, n ULulo 
dr.• <:Ol11'iu a <ll'rfem publica, quando u que e~t.fio fazendo é d:u· 
ao ptti7., aos podct'tJti do Estado c ao mundo n <JsperJlaculo da 
maif solomne, da mais ignnhil, dn mni~ et•iminoHa de todas 
i.IS UIHII'l~hias eülliWt!i(IU.S~ . 

O Su. JlA Y.ltuxuo DE ~lnuxll.l - Do !!la l'ando qun l)stlí ao 
lado do Gov•Jt'nu pal'a g·al'tllllil' u principio da nuLoridudc í:on­
l·l'n n masiH.H'ea. 

O :5n. Hnmmo GuX<.J.IJ.I'E~ -:- Nem i,;so porlia l'aztJ!', 
O Sn. llAntuNno DJl ~IIIIAXDA- Tanlo podia, qnu J'ez. 
O ::)n, At.J·'nEtlo gJ+lS - Mus rmtiio foram amif(os ut.•so~. 

O Sn. RUY BAnDos.\ - Espé·c o nobrrJ ):;onador; ucompa-
nhe o. que ~~~ houver u<) dizer, o YIJt'lÍ. q11o~ nrmhum dess<!R ri­
diculos tiOphismas escapnrú ti minha nMlys<. Hei dr. passul-os 
todos ao J'io rJR criLica e mostl•ar ao JJObrc Sennclot• ... · · 

O SH. n.w~u;:mo t>E :\lmANil.l - E' umn quc;;l.üo do ponlt> 
do vis ln; e umn convic.cão minha o r\ ".Ulm convi\:cão do. Y. Bx. 

O Sn. RuY H.lllllOH.~ - Ao nobre Seuntlor cabe o direito 
tle todns as eonviccões. E' um direito iucont~·slavcl du ~cu 

·mandni<J e da sutl IlOSi(:fio nos Ln l;ll8n, como a 111 im o dn dBfeu­
dcr as minhas. Mnô, pat·n que este direito de urna e ouLI'a 
r,nrte so cxcrcn lil'l'cmeulc, <'lll todu n ·='llll p!nnitutle, ti Jlf!lle$­
sario que o cncla um de nós assista n libcll!ucle para dcsem·ol­
ver n sua Ul'gumcnl~ão, I•Xpôr tlS seus !'netos e emilLil' ns ~l\US 
cúnclusõl1S, •em cncoutrar n cudtl pn.~>o o trop~\'0 de um 
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npnrlc, ~uc nüo eselm·,!ee os l'nelo>, não l.l'ar. nn dehnl.o. elt!lll>!ll-
los novos. (Atwiatlos.) · 

T'omo O iii'HUill!JillO lit:• V. l~x. l.lt!f!illi'Uiidn IJllt• l!.<l,;í efl!li n 
Govoruo Pill'il se oppU1· :i rna~llfl!'en, nsse mo,·inu.•rtto st•diein."o 

·dos ehl!Jcs du e;-wu·ni(.:iio de~tu Capital, ,ui'in J'uz nulis du qw• 
fniLOJ' nbcrLtuiwutu :t vuJ·dndt! e usu1· th~ um snplli:-;JnH qur• :~:.;·­
Hl'ttYn o cl'inw pelos milil.ai·u~ eurnáwl.l.ido, 

M:1shor·en ! l\·Jns ~·i niJn PXi~Le, uJu.lf~ podi!L'Íil , .. ~l:u· si11i'i11 
lllitJUuiJu, •lli•J IJHJLh•.inm a ftwr;u, sin;io iln[JUellr!>' que di,p(,!lli 
t.los . qual'll!is, siruio IHHflleiJes quo usnrn du poliein, :".in:"io 
naq1wJic-:; ~'lllf.! l.t~t!m lis .~Uil:o; ot•dcn:; n oXtH'r.:iLu dt! l'il..'t!l't.•t:J~, 
SÜ1i1o naqw .. !lles qw~ Ja'nt~illll llliio do:; diul~túr•o:; du E:-;ludo p:.u·:r 
unl.l'dt.'t'l~lll n.~ 1nall:1s r.le desoJ.'doiJ•os qtw todos os dias p,..;f.;iu 
JWI'Lur·bnu,Jo u oJ•dem publico, ~.:m H;;'t!'l'es:;üe:; .. eon.-;l,uul.'~~ :.lti::: 
mh·eJ•sm•ios du Uo\'P/'110 '! 

O 811. 11.1\'.\IUNno u" ''''"·':\ll.\ - E na<p.wll"s IJllll n[Jf!inu­
d<!lll n l'elwldin, 1!011111 Slil!l!<!di!U no C<!lli'Ü e no Clpll Milil.aL', 
dcpui~, u ·quo dott•J.•minou· u n:;lndo tio ~duo. . 

O Su. llur H.\iiiJOH.\ - Vu,io qut•, l)lli vez de um dia, \', E'l:. 
me nl.ll'i!-:'ill':í :1 f'tdlnJ• dous ou l.t'BS, · 

OllliÍ! a nm~hoi:en .>in;ir,t naquellt:·s que a!.JU~am POI' lod11:' 
ot~ modQs, sinfio llllf!Litl!Jo~ que comqwl.torn tudo.-; t:!.":!SHs mous-
1./·uosos dt:sul.inos P n·inda lf!Cin a eot·ngern dt! SU:"ieil.:tt' a lem­
]JtaJlfJ:t dú r:•scaudalos 1ln l'oJ•t;u, eonw e.'1.-:'t~~ uenlll.t.!eimunto~ 
llluomiwt\'ois do CtmJ·:í, em quó o Estndu inlt!if•n l'oi C'lltreguP 
no dominio dus loucUI'tt.o:: dos .in~wn,:oii. J.Hll'a i:Úttisl'::tll'!l.' us ttm-
1Ji~~üos e n:;'~r!td)it;n.-; dt! urna /.líH'einlidadP, em~dt:lL·imt•nl.u 1.k• to­
das a~· !ui~ do pail, i'UIII " :;:11~1·il'ieio dt.l l,ut:io::o •.+~ d(·\·c·ro~ (ja 
:I'Ot'~Ja ili'IJHlt.ln, enrlvtJI'tida em um in:-;Lt·umunto dos int'm•fl~St~:o: 
de· uma .l':wr~ãn ~~ cm JII'L'.illiZt'l do:; \'IJI'dndeit•ns iult:J•essos do 
~~do? · 

Pn1.•a que ·f:rn:t.('l' O$ .J'aol.us do Ceui'~Í. como um t]uadt•o ad­
didonnl uo hO!'i'Ot·oso C'ileiJLaculo do; aeottl.eeinwnl,os de ngot·n, 
~i csl.u~, em si mesmos, .hi. coutet;.•f'll de sob1·a eom que. so po~l'a 
<Jiilllngnr· um C:owi·no <J qtmlil'ir:nJ• com o mnis odioso dos r·n-
l'nctt•l'l!:i uma siLun~;ão polith:n '! . • 

Dir.ia •Ju, .St• ... PJ'eoidcnle, que <)III Lodn n pai·lu ontl•! lwu­
ves~e ldwgado u. nolieia do SUt!l!•;ssos Lão I.J•is/,os, de -na.~liff!."~­
l.acü·i!S Lão odiosn~s; symplomns Llio g1·n.vos da nossa dn::W·I';:·n­
nizacãu poHUen, adminisl.r.•nlh·H ·~ rni!il;n~t·, que OIHJ~ t.ivr.:-:se 
r:hogndo u noliein dus~es twon[,)cilnontos, o quu se usr,·,f·:n·iu 
éL'tl. O OXOI'Cieio illllllOdia],!l tJ.a tW\;ÜO iltJ[JIII'IldOi'!l do GOWi'llO 
!!OnLrn ·aquolll!.'f quo nxot·bil.tlJ'illn do· !.oflo.s os suu~ dtJ\'t:l'f.h.: o 
que,· JWin mn i~ pungente do !.orla~ ~~~ iL'onias, 11 indn. ·dl'n t•imn, 
so al.t.•tnoem um so incult1iH' eomo dt~i'onsOJ•f!S du ordt•m pu-· 

1 hlica o mo.nl.mwdoJ•es <111, legalidade. 
Ondu su viu, Si·. i'rrJsidtml,,,, prm:unto a V. Ex., ~rJul:ldll 

nu~srt endoll'll da Clw1'u de~l.u Casa. <!Om 11 i'r•spon;;a!Jilidodo 
suprornn cln siLunciin 1w!.unl: ontln ~<J viu, Si·.· Jli•esiü,nf.;!, i'f)­
IJUiliH!CCl' ~110 as nui.Oi'iducles miliLuJ•es, liUansqutJr que s•:.ium, 

·, airiciJL lfllr: lienllum nu pui~ a impoL'Lii.Ileia do um Wul!iuglon. 
Vai, VIl G 
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de um Washington, de um Joi'fr•ç, cheios de glorias. enbQrtos 
de serviços M Estado. <~companhados pela t1dmir.1~ão p.!blku; 
onde é que se viu reconhecer-se. jamais, em parte nenhuma, 
:\ autoridade militar o direito' de. ú revelia do Gov·erno, con­
vocar .a postos seus commandantes e seus inferior~s, pura 
vomarem providencias de ordem udministrrutivu, da JrdQm 
politica. de ordem legal, contra o exercício do direito consti­
tucional? 

O SR. RIBEmo GoNçALVllS - De ordem. policial. 
O SR. RuY BMB~A - E ha ainda quem allegue convi­

ccões suas pura defender situações corria esta ... 
0 SR. RAYMUNDo DE llfiRAN.Di\ - Naturalment(;. 

I ' 
O SR. Ruy· BMBDSA - ... quando, Sr. Presidente, deunte 

da materialidade monsLruosa desses abusos, .não dover ia ha­
ver no s'cio do Congresso Nacional sinão uma voz um"nimc 
para condemnar o excesso clamoroso dessa enormidade, syn­
these por si só dn miseria moral, politica e institucional em 
que este paiz •çstá inteiramente mergulhado. 

Em ve1.. porém. d·asta responsabilidade, que em toda 
parbe se calcularia que estivesse baixando sobre os culpados, 
o que, pelo contrario, Sr. Presidente, se está vendo é qml contra 
os culpados nenhuma providencia adopta o Governo; mas 
udpota pl'ovidencias cntegoricns, decisivas, radicaes, contra· o 
~xorcicio das liberdnd.es constitucionaes mais elemenharcs. 

Nüo consta que fosse exonerado· ou preso o inspector da 
9" região militar; não uonstn que nanhum dos seus cornpa..: 
nheiros nessa nv~ntura criminosa soffresse a expiucão dos 
seus delictos; mas consta que a policia adóptou providencias 
terminantes para que cessasse nestn cidad.e o exercicdo-do 
direito de r.eunião. . . 

Quem deu ao· Gover·no · da lMpublica. Sr. Pr•esidento, 
quem deu no Sr. -Ma.r·çchal Hermes, quem deu aos sAuo Mi­
nistros, · quanto mais 11os funccionarios .subordinados á sua 
accüo administrativa, quanto mais aos generaes do l~'l:r.rcito. 
aos almirantes da Marinha; qu·çm deu ao Chefe do E.;tr.do. 
aos seus Ministros ou a esses generaes o direito ele sus­
pender o exercício do dir.eito de reunião na Cur,ital desta .nu­
publica? Onde a lei. onde a disposicão constitucionnl, onde 
o texto ele lei ordinaria em que esse abuso ir..:se-hia n.coitar-'1 

Bem sei, Sr. Presidente, que cm ma teria do leg.-lidnde · 
o. administraoão publica no Brazil ú tio todo em todo :mal­
phabeta; b,1m sei que e lia ab,iurou todos os limites dn libN'­
dade coustitucional o ordinarin.; bem sei que o Governo não 
conhece sinão os limites· da sun vontade e dos seus inte­
resses; bem sei. Mas parn tudo hn sempre um limite de com­
pustura e decoro, ante o qual os mais affeitos aos abusos re~ 
pidam, hesitam e racuam, e· síío estes os limites- que .neste 
momento nllo se respeitam. · · 

Como cstam(Js, polsJ Sr.· Presidente, em uma sltuaoão que 
llbjur.ou as primeiras 1ettras da. legalidade, é ·preciso apon-

{ 
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tll.t•-lltes, como se aponta :ís crenncas, ao aprender os Jll'imciros 
·rudimentos, nu escala primaria, nponlnr-l!Jcs as lcttras da.s 
leis elementares, que presidom á nossa organixucüo poiiWca 
c que mantoern uos nossos codigos os nossos dit•eitos consti­
tucionaes. 

O cliroilo úe reunião, Srs. 1:\euadores. alúm de consugrudu. 
solemitomento, como V:V. Kl~x. mciliOJ• do l]ll<l eu, conlteccm. 
no texto constitucional, asseuttt ainda cm disposioõcs t•JJ'tni~ 
nantes do Codigo Penal BmzilciJ'O, perante as quae~ não 
existe, nem se póctc reconltl\fliJI', se,ia úcbaixo de que nrguwcnlo, 
sophismu ou pretexto quixcrcrn, essa libordade tt si Ul'l'or;al.ia 
!\ajo pelo quartel-[:;eneral, de o etll'UfJt.et· uu pelo Governo Hl'U­
ziloit·o de o suspender. 

O art .. '1123 do Oodigo Penal detot•mina o seguiuLc, se-
nhores Senadores: · 

« Niio se considera scdicüo · ou ajuntamento illic.ito a 
1•euniiio do povo de·sarmado, cm ordem, para o fim de re­
prcsontaJ• eont.m as in,iusLicas, vexacões c múo procedim•:uto 
elos empregados publicos; nem u rouuião pacifica c ~em al•mus, 
do povo nas pruliUS publicas, Lhcatros e quaosqner· outt·us 
edifícios ou Jogares convmtientes, par·a exercer o dil·ei lo de 
discutir c J'Oprcson\al' sobre os negocias publicas. 

l'nmgrap!Jo· unico. Para o uso dessa J'aculdado não é ue­
cessaria prúvia licenca da autoriclacle policial, qu•J só podtJL'tí 
prohibir. a l'Cunifio annunciada, no caso- du suspensão da~ 
garantias consLitucionaes, limitada cm tal caso ú sua uf!ciin 
a· dissolver a reunião, guardadas ·as· J'ormnldiades da lei, e 
sob as penas ntJ!la co!llminadas.~ 

De modo que: Srs. Senadores, a nüo ser duranle ú sus­
pensão das gúmniías con~titucionncs, a não ser nosla !lypn­
t.hese, encerra~a pnrn. n~~ uo~ ilO · dQ .mcz passa~_o, não wl"' 
ao poder. publico o dll'e!Lo 1.lc tll'Olu!Jw as rounwes do JIOVO 
nas ruas, siniio quando ellas assumirem cnractel' sedicioso, 
caracter definido pelo mesmo Codigo Penal cm outras dispo-

' .sicões a cu.ia leitura, Sr. Prfisidcnte, vou proceder . 
. - .O arL. ,121, por exemplo, nss.im dispõe: 
. , «Quando a autoridade policial fô1• informada da exis­

tcnci!l de alguma sec!ic.üo ou u,iunlamento illicilo irú no lognt· 
acompanhada do seu 1•scl'iviio o i'oron, c, reconlwcomlo qu•· 
a reunião ó. illiciLa c tem fins orrcnsivos da ot•dcm pu!Jli~n. 
o fará constar ás pessoas prcsr.nLcs e. as iniimm(t t'nra su 
retirarem. 

Si a autoridade -nfio J'õt• ol!odccicln, . depois da l•H·ceif'r• 
admoostnci'ío, ompt•egal'Ít a ftll'\'ll pura diSf\Cl'Sat·. o a,iuuttnnenlu 
c mandat•t\ t•eeolllor A prisão prevonLivn, o~. cubc~as.> 

O art. '1.22 assim disp\io: ' 
«Os que. depois . da pl'it~oh·n iul,irilUf;.iio cln nuLol'idaclc, 

·conset•vm•em,sc no lagar e prnticar•om. alguma ·violcncin, in ... 
cor•rorüo mais nas penas que corrcspondorom no crime J•e­
sultante da yiolenc~. . 

,. 
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Paraarnpho unico. Si a \'io!fmcirt l'ôP t)Onl·nleltidu. t!Otllt'tl 
·a nuloridaclc, ou algum dos srJus agente~. a pena oet•tí impo~ta 

r'orn n nugmenlo ria l.ot'CII pat.•ln.~ · 
· Ei~ aqui St•s. ~enadol·c:-~, n I.!Xpl'Oi'iS~u Jul'll'lal da nossa 
lugalidude soht•o es:~o assumplo. X;io queit•nm os sophisLieos 
ermfundit· :;iluuuõe; divnt•sas, nüo qUtdt·am pt'otJedm· na h~·­
potho:-~1! t~omo si l~slive:isumo:-; .... nh e:; ln do de sil.io, .. emü :;u:-; .. 
lHJJJsiio das aarnnliuH ctJJtst.ilueionaeH. }~nt.ão sim, cabia uu 
.l'orJeJ• l~Xt)tJUtivo o ;n•hill'io de tnnndnt· l',t!UJ' nas l'llllS o exr:r­
eieio do diroiln dtJ t•euniüo. 

Xão (•:o;!.amln, pol't~lll. 111í:; agoht, :--:1·. P1·u~itlont.u, debaixo 
rio estado de sit.io, u rtl'hii.J'io dn (·;oi'CJ'Iltl m'lal'a l'osi,J•ielo, JIOJ' 
1,+:-iHe~ l.exto:-: enl.egoroieos, t't.:-~ l'lll'rnas qllB nelll!:-1 :;,~! H:;Lnhnhn~tHII; 

Sugundn o~SI!H texto.", OIH.In quol' flt.W o Governo L'neouhe .. 
t''-'~H'-' a exislmwiu do a.iunl.umenl.o.• ~edit·.iosos, o quQ lltr. eumpt.'itL 
fiL1.et.' t'J'll nmmlaJ· inl.hnat• a dissolvet·-se, ohsot·vando lodo~ ns 
t•t•quhiito~ quu 4!ste:o:t i.I.'XLo:o; lu;.rtws lht' impõem, o,s6 depois das .. 
inl.im:tçõt~s aqui estipulurJn~ é que eoHI.t'a o vovo r•lunido nas 
ruas poduria exfJrCet' a :l'oJ'!:·IL das armas. . 

Constou. por vm1tnt•a, u V. Bx., St·. Pr1~:-;ttler1te. qqL~ ai .. 
:;unHJs dessa; g:n·iml.ius l.uleliu•es t.lo diJ•eil.u tle rcunifLo hou­
vusseJn, nestes rlias, sido ohseJ'\'arJas? Aiulin ruais; uonslou 
u algum t:lcts nwml.trr.ts clusl.a Casa quo r.m qualífUOJ.' punlo dosl.a 
I!Ícl:1de, o povo do Rio di\ ~l:moiro, .-.nl"uuta .do suns 1~la.sses, 
usl.il·e;•u t'tJunida t:um :l'ius ~ubvm·sivos da nt•dem, l'fJL!Ilit.la eom 
11 inl.niln de t:ommrU.t•t• et·inws'! 

Si o r.st.ava, o que ti policia e~JillpoLia t:Pll lii'Of~ede1.· nn. 
fth•ma dos texto~ do Corligo Penal, Jlilsi'm uomó do Codif.(o do 
.Pt•ot:t!ssu ,, rlepoi.• dP e~gotndos l.or.Jns o~. meios suasoritJS, todos 
n~ t•ecuJ•sos moderado; e coLH:ilial.m•io~ que it ·lei estabelece. 
pi'OI!edet• ontfio ti l'mtecfw armnda I!OtlLr-n. o~· dcsordOh:·os.. 

Quar)s siin ncsl.tJ caso os de,;ot•doil'ns? i'\e~lu. situaciio, dun~ 
classe~ tJll rejo abet•l.nmenlu con.•pirndus t!Oill!'l\ a ol'CitJITl legal: 
a gentu da pnliticu, a gente do Governo. os soldado~ vestidos 
(L paisana, pt.tl' um abuso st't no Bruzil udmi~sivel. 'J'odos tJ,llos 
·,~leJllimlns nt.ilizado;; fit'las autol'icladcs t:onto pt•ovocaciio pam 
opet•at• a t.lt)SOL'dcm, estes s1io ns dcsm·doiJ'Os quo ;;,J tecm .mi 
t·na •. Os nutro;; s1in aquellus fi\.Jil apJ'OVIlilnndo a tJiovacão dot 
sua nutoridadu •J da forca 1\J'Jllat.la rtUtJ os sust.cnta, oontra 11s 
do,·crl'~ qutl ·~~::o;sa po:;icão lhes impõ1~, .~1.\ rnuncrn- abm'tanwnle 
rtnra suhslil.nit• n G'nvm•no, arrogando a si o diJ'rJilo de cxct·cet• 
att.ribui~titJs qur sLI a e:ile t'.ompel.i·ria. São ostcs os dous elc­
ll)Cillof! de dtlôOl'dmu qun s11 lcem <:onspil'ndo [tal'J\ optJ!'nr a 
'!l.uncao actual. • 

Ondo são ,ohset'Yadns a;; garantias tutolnros dos · uossos 
f!it·eitos eonslilttcionao:>? A autoridade publica,· ou se c'humo 
elln- Prosidenl.tl- ou si denomine- Ministro- ou se,ia os 
agonto~ tle policia, obst.n ao óxc•·cicio 1Joste dit•oilo, iJJSO {11cta, 
incorro no dispositivo do .nrL. · :.?2!1, dt) nosso Codigo Pl:n'al 
~ue considera como abuso· de autoridado o facto de expedir 
ulsuem a ot·dem otJ !'azer·t·eciuisição illcgnl. Noste caso, o rcs­
pon~QVtll, nl~m ele incorrer nns ;;raYe~ !lOnas tlUG esto arligf> 
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· ~hn im1'r'~"~·. ann:-oln n:-; t.·x·~~~nlnl''"" d•! ·~1Jt1.; nJ'(Jnnr; n iiWOI'l'l~r·r·m, 
·poJ• ~1111 ver., nns m·i11H's, dt.•t'inidos Jleln lil'l. 2~0. QUIJ di r.: 

«O <Jtlll fJX<!I!Ulill' OJ'd<~IIJ ou l'lli(U isição illcgnl será eousi­
der·ndo olli'IH' eomo si lnl nnlnuJ• ou J•cquisic;ão uiio existira <l 
].lullhlo pelo <ixeesso de podt!l' ou ,iut•isdieeiio, qut• <:ammeLli!t', 

Riio eollsideJ':Hias Ol'de!L'· <! I'NJUisi!;üc.; illegne~ ns q,ue · 
nnULllillll dn anlol'idnde illeOII'IJJetcmi.<~. ns que são desl.ituitln~ 
tias ·'"'''llllli<.lnri••s ••xlot·uns r!f!ee,;saJ•ias pum. 11. su11 mlidacln ou 
são man i reslanwllle eonlJ•aJ·ins :'1s leis.» 

O ado da pnlir:in dr~,;ta cidade mnutlnnun !JI'OhiiJiJ• o di­
l'eilo d<' !'I)Uniüo, ,., eol!ll'aJ•io aos dispositivos das h:i;; eollsl.i­
turdrntai_IS, quu nn~ aioisf.~l.mrnrn e:o;sf! d.il'eito, ~~ eouLrario no~ 
tc•xto:~ oJ•dinnJ•iu> do Cndi!>o P•!!JUI, <JUP dr~l'i11e fll'<:eistLlliCill.t' 

· iJ~ i!IISO:' llll~. (jJ.IiWf; O f!XOI'IliCiO r/t'~SI) r/iJ•nil.o pÓdfJ Sfll' limitado, 
~fio estn1no~ "'n •.>&lado de• ~iljo: não lwuve aljunlanwnlo 

sw:lieioso '' ni11dn quando uJunlnnwnlo sedicioso hom•cssr, pal'a 
cnl1ihir e>sns a,iunlamont.os a polieia esLnl'!l oiJJ'igudn n JH'o­
ew./Pr· de uecôl'do enrn a~ d Í:óiJ.HJ::'ições do Codigo dr. Pt·oer~ssn 
<: .do Corlh;n Penal, st•m o qur~ r•lln s•: exeorlcJ.•in, ella t•XOJ'­
llilnJ•ia, ollt1 llOJJllllPI.Im·in um ahuso do podeJ•, illcOJ'I'"''ill na 
l't:spnllsnhilidnde ~;rnvc a que "" us nosoas l••is a sug,)if.mn. Foi o 
fJUe se deu. . . 

Jlt>t'dOIJJI'I-Jill! 0.' i'JOIIL'3dOS .l"l!lliHJOJ'CS t1Sl!U' U!JUi ,a IIII' 
OCt!UjJIIJ' t'OLJI C>SilS llll!llllii'OIIÍSI!lOS; U ili\'OCUI' rJjsposiç<jos rlll 
Cuuslil.uicfio, dnusulas dn ·Codigo .Penal, tu·tigos do Codigo de 
P1•oeos!:1o; pt.!l'dõPrn-rw.• .VV. l~I~x. lqmlll' as~im o nos::;o fll'Oeiofoõn 
Lnmpo btlll u>sumpln di! l.iio pouca JJWI!ta, ,;om velhaJ•ins Iii<• 
g<J•ossniras, eom Pspel·dii!ÍO:-; tão jnut,-.i.~ t.Jn::; I'Ol'(.'US da t.r'ihuna. 
11ot.Jas a:-; c~r;eolns III!Sll' mundo, 8-, .. .Pt•e:·litJenLP, lodas, dni-itlt• 
a~ da ·ut~mot:l'ili'iu ma i:-; r•udieaJ aLI! a~ dP car•actt•t· ma i:-; eniHWI'­
I'atlol', lorlns u.< es,:olu~ l)oliLi"u~. torJas as es,:olns .iuJ•idicu~. 
t.odns n.;,; e~t~olas t•r.ligiosn~. lodn~ l'l!l!(li)JIN~Pin ao po\'o o di­
t•oito de r·n~isterwia, o dil'fliLn dt• rt~nct;.ão, o dir·t~ito dt~ 1'11\'tJ­
Jucno, qunndn os g-ow.•r·uo:-; sr! ~~.;;tr·nmnlham da:-1 !ui-~; qurtrlf.lcl 
n JIOCllli' sull.u fHH' eimn das l>ar·r·•~iJ'U:< llOII$I.itul!iomwH: quando 
Cl." ÍIIS!iluiciít!H di!SUp[IUI'CC<!IH SLIPI>iUIIlncJns pi!IU I'Ol'l;il t[l> 1-(o-. 
V e!' li O • Os jJ 1'11 PI' ins li J(ll) log-os d u t'S('J) hl en Lho I i l\U Tto I !lU IIli, 
riJos IIJOSill(>S 11ÜO dt•~eoiiiH'Ill'nl nu povo rs,;a lilwl'dacif• imli.•­
uuLiYt~l. nocPssar·ia, ,.;uprhmn, •1uando 11 poder• !-ln ·dt~:o>lllnruJn ,. 
·scmpr·o l!nnl.r·n ns lois rJa .iu~l.il:u. rJonli'a as leis dn humnnidudn, 
eonf,J•a ll:'l !ri:-; t!:-O~t!neiuw; dn PXfll'eií•io flni-i sot:h~drHií·~ nJ·g·a-
n i1.arlas •. · . 

DBssr• diJ•r•Hn llCJ'lllnll!lll••, Sr;;. SeiiaJoJ•es, Lüm usndo, conlr·n 
govor·nu:; r~omo n:o;sr, qw.• vaL' acabando dn ·üxpit•aJ', qualqnet· 
)!OVO liVJ't'. .qualqurw · puvn siio, quulqu'''' povo sr~nsil·el nn' 
inlc!'rssos de• sun .c:on.srwvnciio ''ollt!cl.i\la: <:IHs,;e diJr·citc• ,iií. 
torin usudo o povo ill'rt?.ilüii'D, ciess1l dil•oil.o usnrin hoje sr.• 
osso .povo ·uno !os;;[) nf.'lunlinonle um· povo e:tlllluslo dosn­
nimndo, indit't'et•mllc, um. povo de dcsvi'rili?.ndos, nncmi1.ados, 
l'esignndo~. si não J'ossc llo,jr o mais oxplornvel, o mais ute­
moriznyel, o mais dominnvcl dr todos os povos. Niío rl o 
mesmo povo, cu,in ucllYidnde politica aindn ha •lUULJ'O nnnos 
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se r·rvclnvn nes~n gr·nnrle enmpanha eleitoral, contrri a cno:­
clidal.ura milif.ar·. Quatro arruas ela inf'luenciu do Governo que 
deli a r·esull.ou bastaram para quebrar ú no>sa nacional i dado 
lodos os rJsf.imulos mames o para reduzil-a ti esta apatllin. ex­
trema n que agont estamo;; assisLindo. Não o!Jsf.untc, Sr. J>rc~ 
'idnnle, alguma eí.>u;;a lm que do f.orJo ainda não morreu: o 
nspir·if.o de alguns frumcns que vonsam, o eor·ncfio do alguns 
r:r·entos, quo cont'iurn, a pcurm drJ ulguus oscriptores que com­
lm!.um ,, o mllor inesf.ingu ivcl da mocidade, ardendo c orcpi­
f.nuclo ulri rlchaixo das dn~ns urre!'eeirlns, ·como os u!Limo~ 
re,tos d<J urn l:tra~uil'o qua~i apagaclo, Dnsscs clcmcnt,os, Sr·s. 
Sonadol'CS, ú que rosul!.a es;a guel'l'a ela irnperusa, essa b'tlflr·ra 
rln tribuna, f!Ssn guor•ra rJu zombaria acaclcmica, essa h"llerra 
dn inLall igerwiu - a guorJ·n. da invr.eLiYn, do opigTnuuna u da 
CH·t·ir~nLtu·u, a gllf\I'J'a it'J'ClH'imivol do ospir·ito t.ló u111 povo, quü, 
~ufl'ocmlú por· todas ns pur·Les, · eneout.ra nindn, nessa cxpr·os­
sãn da swt cxisturwiu fllf_lL'nl. um me'io do mo~;I.J•:u· que aindn, se 
imporlnn te i ns lif.u i cão c6m o nome do Registro. Marítimo B1·a.:. 
uif'·,!stnr;ãu elo ,irmwlismo, n que o qunr·tol-geneml ;·o quer 
oppul'; d;rhi, r.·~Hll ruanif'eslnr;ão da rnor!idude, que t~ polit,ia tom 
cougiclo IJOill ns violcrwius gr·oss,!il'frs desliJs ulf.imos r.lins; dalri, 
cssns· f.enLnl.ivas jnnoccnte:s de utnn t·caccão JJlérnnwnLc ü1-. 
tcllcf!!.unl contra o domínio gr·os;nir·o u nbsoluf.o da i'ol'~n de­
hnixu cln sua f'órma·mais orliosn. Um Governo sensato, nm Go­
verno a lfUr!lll os linhilos dn tymnn ia núo llouvcssc r:onsum­
mirlo l.ol<llll101lto o;; .uJI.irnos J•nslos do bom senso, nfio r·engeria 
eonfr•a essas "ousas, f.er·in a scusal.n philosoplrin da f.n'ler·arreia 
pum r•.or11 f'ssas expl'cssües imroc.uns lia inlelligcnein' populnr 
o do ~on i o dn ·mocidade. 

Ma.;, o GovrJt•no actu;ul, Sr·. Pl'esidcnle, eslú como ccr·tos 
malucos, qne, ir•l'itaclos contr·n n proprin nlcuuhn., se nbnixnm 
pnr·a ,io:;nr· pcdr·as, cncla ver. que lhe sôn aos ouvi.dos o appcl­
Jido irnpohuno. A ch~lacn publica se apodera desses l.yJlOs, o 
r·a,mzio excr·"ü eonlt•n cllos os insLirwtos dessa idade, dn qu·nl, 
rli~ia f.n llon I. a i no:· «Cet li o c est sans pi li é>. E qunnto ma is om-

. !Jr•:Jvocem as suas vielimas, mais esfur.in en1 torno .l.!oll<ls a 
pilheria, u vozcrin t! a assun.dn. Ao cabo de a.lgum tempo 
essrJS pob1•es doentes, passando mpidramente dn loucura mimsa 
ri louea fur•iosa, iriio findar os seus dias inl.crnndns em al­
guma casa dr. orntes, si não acabarem nns r•uas victimndos por· 
um spnsmo rio furor (]llC os !ova aos ull.imos rxcr.ssr.s. 

1'u,l, Sr·. .l'l•esidcnle, n siluacão do Governo uelw:l. · Sem 
resquicio de !Jorn senso, declut·a CJIIo a guel'ra ú prlllorin, a . 

· !:ucrr•a :í. chnlucn, n f(Uerrn :\ cnricatm•n, o n esses clr.mcn ~os 
immalol•iaes, intellectuncs, incollersiveis. acr•ediLi\ poder Dfl­
Pl1r• volndnmonte os seus secr•eLns; os seus gnlfnl'ros (' as suas 
hnyonoLas. · · ", . 

Or•n, senhm·es, rcfilmente não podinni l.ot• rosol'l'ndo purn 
eor•oar· osto Lr:isLe qnnf.l'_ionnio, um facto que synl.hrtizussr! do 
nrn modo m:rrs r.•xpr·rssrvo a loneur·n chr•nnicn do todo cllr!, o 
d~lu•ro quo pl·osidiu a todos os seus actos, n nl1oli~•üo de. Lodos 

. 
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os principias u quo obedeCPm os homens rio r;ovorno ·os ho-
mens de· administrnciio, os homens de ordem. ' 

Não se contentou, porém, Sr. Presidente, o ,general inspe­
ctor dn 9' ror;iiio milít.nr com n nota officinl que no din 6 do 
~orrente endereçou nos .i~rnnos. No dia 7, fnllou R. Ex. á 
rmpr~nsn em !lma ontrevrstn; dada generosamente a um dos 
nossos vesrert.mos. - A· Noticia .,- que o publicou nessa data 
sob estes l.itulos: <A reunião militar de h ontem>. 4.Fnll~u­
nos o '~:!r. t:tenernl Sonr.n Ar;uinr:.: 

·-" Niio. !·enho preyencão - diz o nobre inspector da 9• 
rot:tuto rmhb~r· - nao t.en1ho prevencfio com os estudnntes, 
nem com a Imprensa. mas ~ meu dever (Notem bem os Srs 
s;nnd9,:es o ~r:nta-se, c) o, um dever . invocado pelo inspector dà 
n rop-1uo m1hl.nr. S1 este ·dever ox1ste, é necessario cumpril-o 
Si ·OS!e deve existo a nós nos cumpre respeitai-O nOS seus 
act9s,.), como commn•ndante da · A1Jarniçfid, reSS'Uardar seus . 
ofrw1nes o prar;ns, de qualquer offensa, que possa humilha'!' 
a honra c a dignidade do Exercito. Esse foi o intuito com 
que convoquei a reunifio, . 

A continuarem essas nrruao·as, podiam advir factos mais 
gornves e pratica de maiores excessos que, tardi·nmente, teriam 
de lamentar. O· papel da autoridade não é s6mente providenl­
cinr nos casos occurrentes, como tnmbem evitar a realir.acão 
daquclles que exijam correctivo mnis ou menos cnerg-ico, e, 
por isso mesmo, irritante. Assim ,iulg"Uei que, com as pro­
vidoncia.q dn. policia, os factos não se reproduziram e a nossa. 
nccão só poderia ser no intutio de evitar offensn á farda 
militar. • ' · 

De modo que, Srs. Senadores, os actos do r;enernl inspe­
ctor· dn 9" região militar tivernm por intuito, convocando, 
como elle confessa, n reunião de que se trata, resA1Jardar os 
seus officiacs o pracns de qualquer offensa que pudesse hu­
milhar n honrn c a dignidade do Exercito. E esse foi, diz elle, 
o i·rutuit.o com que convocou a reunião; · 

. P-nra resA1Jnrdar os netos que possam ir de enr.ontro nos 
direitos de sún officialidado .e das prncas do Exercito, 6 que 

'O general inspector dn n• reg-ião convocou. n assemblén militar· 
de que se trata e nella dclih~rou. que procederi(l contra a 
mocidnrle das escolas o contra os .1ornaes desta cidade, con-
forme ns circumstancias lhe aconselhnsser;n. _ 

Assim procedendo, accrescenta. o !Ilustre g~n~rn!, nu<? 
fazia elle mais do que obedecer no seu dever profJs~Jonn). Si 
esse dovor existisse, estarin definido nn·s nossos le1s; s1 es­
tivesse definido nas nossas leis, por mnis graves que f<?ssem 
n~ consequoncias, por mais quo ellns contra;riassem ns mmh~s 
id•óns pessones sobre a Jiberdnqe· e a nmphtupe ~os sells dJ­
roi!os, 1\ Ier;nlidade me inoJi'n·nrm, eu mo sujeJtarm á le1 que, 
P.·m um paiz livre, deve pairnr acima de tudo. . .. 

Onde, porém, achou o inspector da ·g• reg-rão militar o 
dovor que invocou do proceder como prooodou? Quem lhe 
deu essa posicüo de autoridade tutelar? Quem o armou, nasse 

" .,,.,. 
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enl'nclr.l'. rlng nl.ll'il•uicões c]uo ollc c:wl'ec? .Quom? Onde a 
l•d fllli} dt' lu! e.ogilu'! Outle 1111 explieilu ntf implieil.nmont.e, um 
l"xlo lo~;nl que u is;n aut.or'ile? 

Aqui tenho, •.•m s••u l.f.'xl.o ol'rieinl, •!>l.umpado 110 ./Joluthn 
do J~xel'l!ito 11 . ;j.':, d t' :!ú de ma i o du I O J ·'1. o dem•elo 11. 8, O :lO, 
de ·I n de maio do Jllfi:O:fllO nnno, t]UP derinü as funt!{(õe:;, o:; 
dil'ritos e' l.ll'i dt'VI!I'es dos in~11i~dnr·t~s das r•egiõe:-; militarns. 

Ynu li•!:, UJII p<JJ' um, nu f,c•xt.o nfl'idnl uriui pt'osoJllP, os 
'itens dt':;;sa 1!/llllllf't'al,iiin, Pill'n que O:-i nnbr·es Senadores mu· 
ntuJnl.rm, .inli!J'I'Oil!Jl<'lHirc-rnc.•, rcude (!Uc'l' que.• s•!.iu. o Jogn;· ll!H.lo 
I'Psid" n nulr.lf'irlnd" Plll'll que <'ôh'i appollamlo u insfu!r:lm· 
t:(lltlmandaul.u da !l" re~rião rniiiH~u·. 

· .. \s funt'I}Üt!:O: do . .; ·inspeol.ot•ns das nn~sas diffcrenlcs -,·n-
~diít!s mil.itnr·~.~s :on ;whnm def'inidn:-o no:; Hl'll". il" c (}'' do ·df!t:/:du 
de Jn do maio di! :lni.O,. 

O a/'t. ~,, r·•~:;a as~im: «A mi~:õifio do::-; inspt!etOl.'f!!; JlOL'Jna­
nonln~ ,: ri<.' modo gc>ral YOIHI' pnlu .nhsnJ.'I'IlllCia fiel das lei~. 
in.<li'Uf!CIÍ<'" " J'<Jgulamenlos milil.aJ•c•s, f!lii11Jll'indo o ~rulonrlo 
a.;; ~Uil.~ Jll'fl.:;l~l'iJICÕP~ :.. 

Já pt>r· uqui ~<J 1•st.:í yenrlo, ;;:,., Pr·esi'dc'nt.c, que a orbila r.ta 
~iii.Oi'ir.ladn nJJI.hol'l(:ula nos in.'pc.'i!I.OI'<.'s das J•egiões militares 8rJ 
t•JWf!I'J'a nn uní/lit.n clc1 f'XÍ>J'f!iln, l'illJ•e us sr•us enmmnndados, 
cml.l'f' "' l!lc•Jilt!nlns da J'or~u. no eiJ•cnlo das J'l•lnl;õe~ do nxcr­
r:iln c.omo "olll'el.ivirlnde plli'U c:om os ""us nwmhrns nu unt.1·n 
n.< "''iH' illl'lllb!'os; til!" !•ara eom ns nul.ms, enmo elerrient.os 
l'flllliHlilf'Jil.es rlessn colleel.ivicJado. . . · 

Bf~tn. JJni; n ar·t; 3" aru~uns s1~ L'tJI'(!t'e do modo ger•al IL r.~so 
d(!\'I.'N!:.; qtrn nssi::;l.e uo~. 'in:-~poet.ores mlili'tm·,~:-; dn volnt•ent 
.:;:ilnrn :-;in;io de Ul'denJ milil.nl', da poUein n1il.ilíH', dn HC(;iíO mi­
l ita1·e~. 

:\ ... nn:o:;:sas ·insl.t'tWQ11f!s P l't~gula111nntos milil.m.·nf-1 nfln ~~o­
.zilnm ,ínfio clu Cl!'dem mililal', ela JlO!iciu militm·, da ucciío •d­
I ilill't •'.ln f.ll'gn n iza(.'itn 1 n i liJ.a I'. Nnn l I"!Oill, i10J1tnn lo, nada com os 
stWI'f·~~-io~ flUI' sn pns:mm nni-1 "l'llnR do urn.u eidndl'. su,ieita pelas 
lr•is dn pniz :í .ael.ividado arlminist.J·nti\·n do GowJ·no r. :i ·nnto­
J•idadt1. r•rfll.'(':o;siva dn~ .in~ULui(:-lu!::< pnlie.iac':', 

!grn ~"l·:n:ddn,· Sl'. ~Pl·csidcnte. el.legrunos ao al'L. H", o!lde .sn 
dr•sdnlu·n a cmumoJ·a~~o rnu·Lilmlnt•izailn o nlinucirisu do enda 
uma clt1:; nlü·ílcuic;iir·~ ínewnlJonl.e;; :1o; iJBpr.eloros das.1'egiõc•s 
mililnrr:,;, 

Dil o a1:L. n•: 
« Cnn,;Litu.r•m ma..is rJclnlhnrlnmonl.e suas nt.IJ•illuicõo;;: 
a) nlnt• JWln mcecucão ,dn nc;:mlamrml.o !lf1ili'Ovado pelo 

rleeJ•c•ln n. li. O!ci, tle 8 de: maio do cot'l'f'ill.o anno, cumpJ•inrlo 
n fn-1-f'ndo enm,wil' as suns disp"osi•:õr.~~ ». · . _ 

E' O J1,;g-uJanwnlo lllilitnr,· que\ IIU pal'lü COllCfJl'llúllLú• :\ 
U<!(;fio elo;; in;'JlN:loJ•e,; Lias J'Of!iões ·mililnrc!s .!'icn nntnJ•nlm~nl.o 
su,jt•il.o ;1 &111J['(Itt dcs>ns nulol'idndr.s. 

l1) dirigir a mohiliznciio rlns l.l'OIW; dn sun !'cgiiio de in­
spe~cüos. · 
' ' 
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S(•rií nqui, Se~. Senadores? 

c~ I!OIIllnnndar· fll!l'llllllll~niPIIWr1fe f.nda."i U:-i IL·opns da :.;nn rugi fio». 

· SN·il t\-;fu o !.oxl.n lJtW in\·m·n .n 8r·. in~pPdor· da !I" l'P;,ri;io·? 

d~ r•xt~I'L'Or· itet:fio diseiplinnr· ~ohr·" lodo:-; o.;; ol'l'il:inu~, a~­
similadtr.o, n pr'nt"as da r·(•:;ifio de :itW ,iuJ•isdil~·~fio, qunndn u. 
~nlw.:iio dn t!asn •'~enpaJ' iÍ nlt;nda dos qnnr·l.rds grmt•l'ilt!:'i, do~ 
f!iwf'•)s dns I)SI:lhl'if't<illlPJiin< 111iiih1rrs n dns t'IHlHllnndn.< "" · i.J'opas. 

EH!.nt•ão rws/.1! .easo o~ .inJ·nidi~la~ '·' J/l(I{.'O ... ~~~luf/nn!Ps dn.;; 
nns~a,..; rneulc!aclf·~ stlpf!I•int•t!:o'? 

e\ in;;prwdonm· ·.,uidadn;;nnwlllP a illsLnwcii•) rins· lt·opa~ 
dt! ,_,r•itnejl'a linha (! lodo o nutttwinl da~ diVt't':;as unidadt)S, 
foJ'L.nlt~zas. rlrpo~itos n t~Slahc•Jnc•imt!lll.os rnilil.m·r.~ t•xisl.nni.P:-; 11a J•Rgüin: 

()· inl.t~iJ•ne-sr., pr·t~sl.nnr.Jo·t.odo n auxilio JHH:Ps~nr·io, fh• lndn~ 
a~ qurstOes tl·alnda~ nn :\lillisiNio <la Gll•'l'l'a " nn Esl.ad11-
Muior do Bxur'llitn e rcJnLivns iÍ ~ua l'f!g·iãn dn in:;pr.et~iin: 

. 'ti\ lJ•nnsJ'el'ir r: engaliat• Pl'llQas rli.• uma u11idndr pal'n nnli·n. 
•li•nl.t•n dos iimil•~s d•• .•un 'l'l•g·iiin urJ in~p·~e~fio: 

fl:o subuir.l.l.r•,. ·no ~iinisl.l'r;• da nurm·a lnrln.< n;; ;;en;; adn,; 
dt:• enmmando, ü.dtnini:-;f,rnt,:-iiu · 1.· inspnc~;ãn. qu·~ fli'OCd.•mJ.'PnJ dr~ 
Rlllll:efin duquroJia aulrll·iducJp ou qun .. J•r.oJu sua impnt·l:mdn ri••l'llln 
s••J• l<•l'adns an emllif.•Pinwllln rJn' ·mcsmn.»· 

~rr•niat·-sn-Jrn, snnhot't\'i, nr•sl.c~ ea:o;n do :tl,f.n dr! cnmmundo, 
dr.• :wlo· flo arlminisi.J·u~fin nu d•• neto rir• in~p"rr:tio mililnt·'! 

'ii tlsLudrn• n~ ponl.n~ .n l'nr·UI'ienl' 1\ (•m g'C•l'al. o:- meins 
rl•~ pt·oi.r~I:IJfir, c• df•fr.•sa dn l.r•r·t·.il.opio 1],_. sua l't~g-ifío: 

.n eotw(.•r.lt1r lit'[lfll:u n.tt!,quntrn m.r~%b; fHlt·n l.t·ainnwnlo dr 
SllUr!P, ·JIIl t•r.ogifir• du i1H'J.l0L>i>iin, dnnrlo S1'11l)IJ'I' I'OÚIII.'foifiHHIIO 
imnwdialn nn Jiini~li~1·in da Gn.-!I'J•n: .. 

k) rl:11· hnixa do sl!l'l'i~n :í:; Jll'ncns rio.• r:nl'pris .. int!opr11-
rlr.nt.-• fln• hl'igada;; qui' I'Ot'l'lll .iul;::u<ln.~ ilwnpnxf's, :í visln da• 
nl!t.iB da ill:oiflt)Ct'fiO, ;to, -

Bis >r.nhm·""· na sua lnl.alir.lnd~. as ai.Ll'ihuic•in;; r•nJrf••­
ridas P•'ins ir.is mililnt·r.·s ao inspllelOi' .dn r·c•:;ifio mi,lilat•. 

Oni.ln l'oi hu;;em.; pnt•l.anln, o g·,·n~mi in::;pndot· du 0" l'f';,ti;in 
mili!.nr· n clovm• n qu•• s•• aenihr: dr• ·,.runil' uma n~s .. miJlt:a fi,• 
ol'l'ieines, p;H·n Msl.n asst•mhit'a rlnlihi!T'fil• a l'e;;poitn rli• pt•n­
l'idenQias rruP su rlr.v•~nl ":c•:r·err na.• r·uns clr;;J:n r:iuadn eonl.t·n 
u rnnl'irlnr!rJ nendrmku, "'' ennll·u o;; J•er.lnelnl'l'.~ rl•' .int•nnrs·? 

·A nll.l'ihuic;io rll.' )JUI' S. Ex. rwntnnclr: inYnsLi•·-s••. ,J,•;;Io 
modo lt!lll tnnt.o J'unrinmr.nl.n nns 110ssns leis qunntn lnl'in. o 
quo se fil'I'OS'fiSMJ n di1•eilo ti•~ r":nllLI'nt• uqui uo no;;.•n J•ncinto 
parr, vil' pl)r limite •:ís nossas ,jj;;r.u,;s,jr.;; l' .. nhihil' n lihcr­
dnd~. a pnlnl'l'a dos· Ol'ntlor•r.s ne>ln r.nsn. 

Os Sns. RIBEIRO GONÇ;II.VllS E ALFRF.QQ !Er.r..rs -AJioindo. 

• 

' 
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ANNAES DO SEl'fADO 

O Sn. Rm: BAnnosA- Si ainda so nlio chegou a proceder 
deste modo 6 porque, para ·tanto, ató agora, não teve elementos 
a forca c ainda não lhe foi preciso usar dos remedias extremos, 
quando a.ilonscicncia universal lhe estende aos pés facil tapete 
para ·a consummacão de todos os excessos. · . 

E como si não fosse bastante, porém, Sr, l'residente, 
como si esso. procedimento culposo e desastrado, como si esse 
acto de indisciplina ·C desordem merece imitação, como se 
devesse servir de padrão :í disciplina cnl.re as nossas forcas, 
logo após a nssembléa do Quartel General, veiu a sabor-se 
CJUB nos dominio> do Ministorio da Marinha se havia proce­
dido com o mesmo arbiLrio, com a mesma indisciplina, com 
as mesmas carnctorisLicns elo insubordinação material contra 
as nossas leis. Os factos que se passaram no Minieterio da 
Marinha, n primeira narrncão de que tivo conhecimento foi 
n cstampucln nn Gazeta de Noticias, ele hontem. Ahi se diz: 

« .:1 bardo do Jllinas .Geraes: 
Urna 1'ennião de eommandantes da divisões cm navios de 

ane1•ra para prestiaial' o Governo. . 
. O Sr. vice-nlmiranto G'u stavo Garnier, chefe do Estado­

Maior da Ar·mnda, foi hont.em, ao meio-dia, no couracndo Minas 
Geracs.. · 

A ida de S. Ex. :\quelle drcadnouuht foi para uma· J•e­
união, afim de ouvir todos 0.1 of(iciaes commandantes de di­
visões e dos navios tlc guerra, acerca de ?Jarias resolnções a 
serem tomadas. • · 

Dr. facto, r\quella hora, compareceram n bordo do cou~ 
rnr,ado Jl·inas Gcraes todos O-' of(ieiaes acima referidos, atten­
dendo ao convite do Sr. chefe do Estado-Maior da Armada. 

· A reunião teve por fim deliberar-Re qual a altitude dn 
Marinha em face das occurrencias que se teem rlesenl·olado 
nesta Capital, após a suspensão do estado de sitio. · 

«A of(icialidade dos nallios foi unanime em affirmar o 
.1eu apoio aos seus collegas do Exercito, declarando, out.rosim, 
'manter-se firme o leal ao lado do Go1Jernn constituido, ao 
f/Ual prestiairá, como 6 do seu dever. · 

Terminada n reunião regressou o Sr. almirante Gustavo 
Garnier ao ArRcnnl do Marinha, indo logo depois no gabinet'J 
elo Sr. Minist.ro dn Marinha, n quem r.xpo?. o rcsnltndo da rc-
uniiio,) · · 

Assim, nessa noticia se nffirma: 
1•, convile official do ministro: 
2•, programmn: tomar resoJuc1'íes nceron das ultimas oc­

cní·rnncias verificadas nesta Capital; 
· 3•, deliborar,.ilO, com esse intuito, de ost.nr n Marinha no 

Indo elo Governo o prestigiai-o: 
ft", nffrmacüo do comparcoimonto; 
G•, affirmaoiio da unanimidade. 

. ' 
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Confirmando essa versão, o· .rornal do Commeraio da 
mesma data, cm uma de suas varias, diz: ' 

«Em vista da reunião offectuada e das rosoluoões tomadas 
pelos gr!nerans da guarnioüo desta Capital, por nós noticiada 
o Sr .. nlmiranl.e Gustavo Gurnier, cl1eJ'o do Estado-Maior dá 
At•marln, dir•ir;iu-se hontem a bordo do Minas Gcraes, onde tem 
o seu pavillrfio, ahi Nnm.indo cm conferencia os comman­
danl.es rlus divisões da esquaclrn e de aluu.ns navios. 

Exposto, n i'im da rcuni!io, dol.cJ•minada pela aLtitude a 
n>.<umir· ef!l l'ae·c da resolução .f.omndn pelos -acneracs, ficou 
rrnaniJJwrnenln deliberado que. a Mm•inha s'e manteria ao Indo 
do Jo;,xr•Peilo, ,,m•a .aarautir• as rmtoridadc.,· constltltidas do paiz 
n ovllar· a anarchta. 

Após n reunião. o Sr .. chefe do 'Estado-Maior commun-icou 
o 1'Csnltrulo ao J11·inist1'o da .Var•inha, a quem pediu p~rmissito 
parn levai-o ao conhecimento do Exercito. 

. Em seguida o St·. ahnit·ante Garnier procurou o Sr. ge­
neral Sour.a Aguiar, a: quem participou a solidariedade da 
Jfrn•inha com o Exercito Nacional.~ 

Assim lemo;; verificado por essa leil.ura, sobre cuJa vera­
drlnrle nfío pôde llavor duvidas,. o seguinte: 
. '1.", reunião intencional (a' convite do chefe do Estado-
Maior da Armada) . 

2', motivo dessa r·euniüo; as resolul)ões tomadas pelos 
r;enomcs desta guwrniciio no quartel general; 

3", suas rosoluoões: consct'V::U'-se a l\farin.hn ao lado ciC> 
Exercito, parn r;arnnlir as nutoridaclcs constituídas e evitar 
a anarchia; . 

,,., com.municaciio do rosullado ao ~Iinist.ro da Marinha; 
. 5", venia· pedida no Ministro dn Marinha para commu­

nicnr ao Exercito essn.~ resoluções; 
· · ô•, consentimento' do i~Iinistro da Marinha rm que no 
Excrnil.o sr. communicassem r.ssas delibcraoõcs; · 

7', visita pessoal do. a.iudnnle general rla Armada, assim 
nu tarizndo. no inspector dn n• região, para dar conta. dosso 
encargo. 

Aqui temos pois. Sr·s. Senadores, a assemhléa naval de 
(Jue se trata, ns~ociadn :1 asscmbhía militar dn vcspcrn ou da 
nnl.cvcspora, no intuito de· collahorarem ,i untas, em uma aceito 
unica, n proposilo dos acontecimentos ultimamente verificados 
nesta· cidade, procurando-se col10nestnr esta attitude com n 
ullegacão do que a Marinha se punha no lado do Governo 
pnrn. prest.igiar as nutoridndrs const.ituidns c. oppor-se ·!Í 
nnnrchia. · 

,Sr. Presidente, ·Ri ludo niio sn ncabou r! e invei·Ler nn socie­
dade milil.nr, assim como nn civil, n nnarr.hia nuncn !.ovo maior 
nxpi'OsRfio, expressão mnis bl'nvn, mnis feia, mnis·t.rist.n do qüe 
osln, elo se r·eunil•rm succossivnment.c officirtr.s elo E:tO!'cito 
do tcr·ra ·o officinos do Exercito de mar·, sem convocncuo do 

• 
,, 
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·f':o\'1'1'/JO, plll'il rir·,·rn d(•!·lar·Hr' f!1H' ~·~l.:in· u. sf•ll larln. pl·esli­
:,:inndo-n nom Hl'll apoio. lltn l.odn l'f'I;Uium1:nl.o milil.m· dn 
111\IIHIO a,; llli\llÍI'ni<l.lll;ilf•s lll.llil!dÍ\'JIS ""IIIPI'I.' I'Ol'l\lll l!OilSidnt•ndu~ 
PfllllO li mnis /)fJI'Íf\IISU OXJII'PS~fiO .fifi dtl~!l/'tlf~lll rniJitnr .. t!lllbOJ'tl 
o:'ila.:.; rnanii'P~ta~·i,rs pns:o;am dis~imnlar· suu t!OJ'nr:lur· iiJegal. 
f~om n invnt·n~:rin dn nJ'rlrur I' dn olwdiPrwin ·ris nutnJ•idudos 
l!lllli<l.il.llidns. ' 

O nov1~r·no· niio pl'l!eisa i.j11P ellt•l'rs do l!:X'tll'eil.o r• da 1\la­
J•iulw l1!1• Yfio tliu.•r· quo n r.\lnJ•inlw 1.• o J~Xi'r'eil.r.l l.!sf.iio nn ln.do 
t.la nul.or•irlnr.Ir• l!flllsl.il.uiliu, JrOJ'qur• r\ u ,seu dr\'r'J' ~ll.'mr.nl.ni', 
pt,l'llHllli!IILo, de\'or· fi til' ,..;~,.~ nau .dun• :-ouppor lltllll.'fL qw~ n Exr•r·­
l!ilo r' a ;)lal'i·uliu pnssnn1 11lridrrr·. Vir·, pnl't.anl.n, o l~Xf!l'iJilo 
ou u ·Annnrla, nu \'ÍJ'rorn i\l'mndu I! l~xel'eil.o .itfnlm, di!l'lllt'Hr· 
ao Pl'r•sidr•ul.t'• du ilf'puhl illa qur• r!OITI roiles príde er111Lnr·, r; rr•­
fll.'f•sonl.nr· a :owf.'lltl, ·::~nlwr.•. t.ndn:;, mais ltllfll'f~hien, nrinndn· du 
uvill.nnwntn l'tll f(llo eS:-ln podt~J' P1ll1lit•o \'Í\'P, pnr•qrw n:tn p1h!P 
IHI\'1~1' par·n IHil Pl'PRidoiiLP fl11 lli~Jillliliea I'PhnixantH11LO JllllÍII!' 
rio qrw rH·I~P:;~ilat• dP nmnii'P~I.uct,·o . .; dn~la t.•:-;pei'·ÍI', p:n·a ~altt!l' · 
lf\.11! Jlt'H/f' I'Oillll!' l'fllll 11 lllillllll.fHH,:fin dn t.tl'dP!ll. 

11 f;rr. l'rll,~llll·::vr·r;-l'nr·lir•iJIII 11 \', F.x. I.JIII' 11 11111'11 rln 
P~plldÍPll!P P.-.:/;j P~_~::·niOt/:1, 

•li :-11. iliiY ll;i,,IIUI)f<,I-HI•(Jurdl'" :r,Y, RI'. qrw r•on~ull.r• u 
:-.:Nrildn ~i nw t't"llli'Pf!P l.ll'm'ogndin dn Ji'ot·n. 

O ~11. /'rrr·::-lllJEX'I'E -.0~ -~t·ulror•t-l~ fi III! uppr•ft\'arn o r•nqu,•-
1111'\llo dn :'r·. llny 'ilnl'hlll'\1. quPir·nm ll'\'unl:rr'->'~•. 1/'ou.w,) Foi 
H/11'''11\'alln. \', Ex. tH'tdt•'t•ol!l.inrr:rr• 11 l'lfltl diHf'Ul':-:n, 

O Sr. Ruy Barbosa ("oulhurllllfili)·-·f'.i nl~unm llOll~n 1l 
d:Hla llPl" . ..;a liPIIlflll . ..;f J'HI:fín, •·• t.ln :o;it.uneiio aual't•hh•.u d11 Ctur.ut ::oP 
r•' nln·ig'fHin a 1.·~tm· ~u.iPiln no .-l ./l C. :'i;s l't'JI•niil . ., r·r~gnlnPo~ .. dr 

'urnn ru:; . .nmJPI'II:H:iin ~nh~Jtl.IW, pt'll'que t!Hias t•nu;.;as nmH~tl 'sr• 
r.Ii,eulir·nnr t'lll lll'llirlllll pui~ r•unsi.iluidn. :\'in~ucm us i1;11nr•:r 
!lu Hr·11sil, 111'111 ·IIII Jli'IIJII'Íil ~"i o rln .l~x~:r·rdln 1111 rl11 :IJ•rnnrJu. 
I)~ "'IIS I11111S o•lr'lll\'11[111', ii Sllll ~1·nnrlr• 111\lÍ(li'Íil, ii Íllleliit-:"r!lll!ill 
i.lns ·!'iPU . .; ·J11tt.'1111tr·u~ illu~l.l't!s, a t!llll:'ir~it•twia dos ;.;pus rneJhni'P"i 
r~rPmht·u~. nfio' a~ igl"lt"ll'tllll. l~r·a pr•t~eisn qw.i n pulitieu, f!lll' a 
t•xplnl'lll:lio Jlttlilit~n ~~· inl.l•tulu~isso, dt•lmixn dn~ f.ltJlli-i fth•m:~s 
in:'iidin~as, IH.t sPio dt•sl.ns dua~ t;!'atulos rdasses, t!OI'l'DillJ)etr­
r!!"J-as, pn1·a tfllt' i'ill oslt'mta:o;sP, t!Olllo sr~ Psl.tí. o:.;Ltmlaudn, a ·mnis 
idfU Yiola~fiO di' l.ndo~ ns dP\'I'I'I!S lllilitili'PS, f!OlllO I) I!Utnpl'j ... 
IIWIIlO dt•. 1.1111 dt~\'PI', :o;;'lg'l'lHin !' Íllt!Oilf.t•SIH\'11 1· nu ]~Xf'l't•iJ.o I' iÍ 
,, l'madn, . 1 • • 

:'I'nmnllirll, :'ir·~. f;princlot•r•;;, l'oi n impr•r;;;siio df' escnndnln 
nnu~:Hht ('H\ loiln n ptll'lt\ ~~m1sada nn PI'IIJWin :-wio fJo HXI!Peilo, 
r.nn.~nrln l'~trnlmr'nlr no ;;Pio tlu ~lnl'inlra- por•qtw Mm u Mn­
l'inhn, lll'lll " I~Xt11'ciln Jnllnt•nm· IIIJS.'<U~ 'duns l'QUniõc~-ln­
mnnhn l'ni n impJ·r.~siío di! rJs~nmlnlo r:au.snr.ln ncssus tluus 
L'.lnsses "que n )linislr•o tln ~lm•iniln sr Julgou oln•iJ;ncto n vir 
nprr$~adnJu~Jltc. ~m nmn · •ml.l'~Visln dncln ·.Jogo npós, a um 

' ' 

• 



' I ' . 

SE:SS;\0 ll~! Ó 1JE :->O'(IE~ràriô DE 1 0 g 

Uilll'O d(JS 1i(ISSCI:> YIJ>j)<JI'I ÍIIUS- H fiUit, rle lionl~OI-UIH- ur:~­
llH!OLimenl.u sinr;ulm· a LutJn u tll.ll! as· mais l!<llnpel.enl.e;; auln­
J'idaUes mililaJ'es da ~lur·inllu liariam as:'iUYPI'Hdn na:; ~IJa:i 
t;nmmnnieal.:iiP~ a. toda a itnpl't~nsa r.l•~~l.it e idade. 

fJurit·am ui:i nol.JI'f~:o; Seuudnl'fl:o; e~cut.a.r.· u:-o p~1la\TU~ du ·~\I i­
nisl.t·o, ·IItH' rlevr:m l.aml!em l'ieut· nos Jm1111:s, pam doeunwu­
ta{:fin de.-;1 e e aso Janwntavul: 

«.!<:' Yl!t'dar.l" (r.li:;s•• ;í 111111 o :,;1', alnlit·anl•• ,\Ji.•XaiJdt.·inu de 
All!ll.t::ll') lw.veJ'JIIrl rsl.ado <!III pail:><l.t•a, a !JOJ'un tio .1/ i uns fh··· 
I'Ot!N, o I'IJel"t~ do Estado MuinJ• ·da .·\1·rnada ~~ ul:;un~ eomrnan­
danLt•s de d i\'i~cjes da P:oõifUiidJ•il •• na\'io:-;. X fio df!l.l moLi\'fl a 
~~::;:;n J.•euni:1u neullum inl.tlilu l!nllLl'tlf'in iÍ di!'i~iplina I' nn l'C'­
spoilu (ln •JrrJem conslii.JwirJnal. flll" n oi'I'ÍI.'ialidtule da .\t'.lllacl:t 
~ela ueima dr! flUllf!Sfllll!l' ~uspt)ila:o;, 0::; nl'l'iei;w:-; ahi l't!unido;;; 
J i mi t.aJ•nm-~r~. ap1HJa:-í a r~onnnPnl aJ' a J·nu niiiô, /'Pai izada na 
vespt!l'a, por· alguns ellt't'l.!s das l'l.ll't:a~ dt~ lt!I'J'a, t! H:oi bnatuo; 
IJ'!fllf~\'O]~J.>; Sllhi'P n •

1 
J"l!'ei.P!Hiida PI'Oi!llllllilt~~fío tlt'~ 11111 r.:n\'l'l'liO 

dwl.atorml. . 
Xn I~OJ'.f'BI.' tlessn palusLJ'II. 1.1s u!'f'iehws da ~\hu•inlm, llllf..' ~n 

admvam iL luH•Lln do J.INuas f.if.Jrae.'i, foi'HJH urnwimes em t•er:o ... 
· uhct!CL' a impl'OI!f~dcneia dn l.aes hf.Htlos, qw~·, aJiú;;, :;·i_ t.i\~e~scm 

algmhn. sig-nif'i.r:tu:ãn, :"tY pudm•ia1n nlf~l'l.mOJ' n. nmi:; -t~Jwt·g-iea e 
st~vct•a •C:OJH.Iernn:q:ão da sua paJ•I.tJ; t! dwgaJ·.arn ;i. ·eonelusãó dt~ 
que a ~lm·illha m.llnpJ•h•:í ~WifiJII'P u :;eu dt~Vf!1', Pl't!sLigianrlo n 
:0:1·. 'Jit·r~;it!l:nlr• da ·llr•JIIlldicu, df'JJ.li'O r.h.>s lintil.••s da Consli.­
tukão. 

]•~ J'ni f:!(t o quo ::;e pu:õi~ou n .luwdo dn .lfi.ua.,· Geraes- I.Í't' ... 
111inuu n Sr·. ~lini:;l.r" da. )Jarinlm-r: JHJSsou-sr• um uum 
I'(•lllliúo L'lll .CfUL' osle HS8urnpto :foi rnai!'i rnotivu du uma Jl:l­
lr:.ll.rrt que do uma r.lisllus;;ão.:. 

,·. 

iAe;siru poi~, Sr·s. 8enadof'(!i'i, ~i :-~ãu \'IJJ'dad(!iru:-; a!'i dt·t~la­
·J·a~úrJ~ elo nosso )JinislL•o drt ~lal'in·ha, o <'JJJO t.emo~ ,;; I", que 
l!S:;a reuniiín s1~· r·Niur.iu n u'ma !'iimpJes e fr.li'Luita pale:-:l.rn: 
2", quil não drJu mol.ivo ri. t•ounião nonhurn intuil.r.1 .cilnt.L'al'io 
ri. disciplina; :l", que '"' ol'J'ieines reunidos ehngaram ri I!On­
r:Jusiio de que u .Marinlm lllllll/ll'il·rí ;;r:mpt•o o seu rii)Vrt.•, pl'esti­
IJ'iu.ndo ·O Prcsidcntn ·da llrJpublica. uns lirnil.c; da ConsLif.uir;ão. 

JlaH, si J'ulla \'l!l'dade u •)lini;;J.m, não J'allnm \'erfla.dll o' 
nJ'J'iniacs superior·e;; generae:; da Armada. quoJ, uu,.; connnu­
uicacõc;; feitas ao Joruol rio. Com.m•1rdo, ri. Ga:uta rl11 ;\'olicias, 
rJ out.rns •!'olhas amigas. at.lustaJ·am cousa diYrl'sn tlt!sl.a ·cl•:elu-
l'Udn pelo M inisLro. · 

•O Sn ... \', AzlmE/JJJ- V. Ex. dt!\'r: .IWC•lilut· us clerJ!Ill'H~ú~s 
do ·M inisLro. 

(I Sn. JlUY B.\llJJO~.I -·Pr.•J'tlOJ:-JilC V. Ex .. quer·o \'tJJ'ificur 
u uNlllll'll':iín dlt illinistt·u. Eu niio rrw .cin.io n :Jilr~~ncües, 
quando ••llns r:slüc> Yisivi~lnH.•IIII.' L'lll conll'tHiir:çüo com 11 vcr·­
tlucle IIJJIIJift•;;ln e mulct•inl.· 

' 
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Não posso act•editar que o chefe do Estndo-Muior clu: Ar­
mada, em nota ·~ommunicada, póde-se dizer que officiul- . 
mente, aos orgãos mais autol'izuclos da imprensa desta Capital, 
aos orgãos que mais p:n•ticipnm da estima do Governo, 1'u!iassu 
grosseiramente it vet·dadc, como te1·iu 1'ullado si J'ossem exactas 
as dcr-laracões elo Ministro da Marinha. 

Não ·posso acreditar na palavm dos Govet'!IOS que Iazew 
programma da clandestinidade c cs~ondcm ao Cou0resso Na­
cional até as in!'or.ma•;õcs· que e!Jc lhe rcquisil.a para a veri­
i'icaciio du obscrvuncia das leis no seio do C:overno. J~sla' 
leis, as leis brasileiras, capitulam couio crimes, como crimes dl\ 
l'esponsabilidade Jllll'a os ministros c para o Presidente du 
Republica, a recusa de informações ao Congresso Naciotml .. E 
ó isto o que se faz todos os dias c ugom s'c está fazendo com 
as informações requisitadas por mim c aqui votadas pelo 
Senado, com estas iui'ormacões que se dizia estar o Govcmo 
prompto a trazet· ÍL presença elo Senado, Jogo que oste as vo­
tasse. E até ho,ie, lm mais de '15 e/ias, abél ugom, estas inJ'or­
macões não chegm·a~. c níio che:;uriio porque lm no seio da 
administrar;iio publica, como no sein da adminislra~iio militar, 
segredos, mysterios, onde não póde penetrar o olhar elo Corpo 
r~egislativo. ,, ' . 

Pois bem, que é que estamos vendo? Por um lado o a,iu­
dante general da l\!arinha nos diz: convoquei uma rcuniüo do 
ofJ'iciaes c esses ofJ'iciacs attenc!cram 1\ minha ·convocncfio. 
Na reunião convocâda por mim tomámos delibet·acões. Estas 
deliberações tiveram por ob,iecto associar o procedimento ela 
iMarinlm ao procedimcato do Exercito, ü atiituclc por este 
assumida. . 

Eis o que nos voem trazer as supremas autoridades na­
vaes nos testemunhos com que voluntm·iamen te vieram . es­
clarecer o publico, n respeito de suwessos tão graves como 
este!. . 

• No dia SCb"Uinte voiu o i\linistro da Marinlm désmcntit· . 
e>n todos os pontos estas autoridades superiores, imprimindo 
o caructcr de um concurso casual, fortuito; o encontro desses 
offioiaes cm um navio ele guet•ra declaz·anrlo CJuo não houve 
reunião convocada, que nessa reunião nfio se tomaram deli­
beracõcs c que os o1'fioiaes presentes se limitaram a um ra­
vaco inofl'cnsivo sobre a lcaldnde com que estão dispostos n . 
apoiar o Governo, · 

Mas, si assim fosse, por que motivo,. enccrmda esta reuniiio, 
!.cria ido o'ehefe do Estado-Maior da. Armada ·ao l\linistro ela 
Marinha pedir o seu consentimento parti levar a noticia das dr.­
>C!aracões tomadas no Sr. Ministro da /Guerra 'i Si 11rn um 
simples cavaco, umn conversa entro ol'l'iciaes, que necessidade 
tinha osso ofl'icial superior de umn autorizacüo solcmno no 
Ministro pura dar desses factos noticias no Ministro dn 
Guerra! _ 

Não, Sr. Presidente, niio é verdade, Não ~ verdade qm, 
essa .reunião fosse cnsual, A verdade ó que olln foi convocada . . 

.• 
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pelo ajudante general da Armada. A verdade é que ella tu v e 
os fins aUestados no depoimento dessa autoridade. A verdade 
ú qu.e nessa ussembléa se tbmaJ•um as delibel·ur;ões indicadas 
na nota que o clwfc do Esludo-Th1uior du Armada enviáru ao 

·Governo. 
Ol'a, si ern verdade o intuito da reunião celebrada nesses 

navios dCl guerr·a roi estubelccOl· a, col!aboracão cnt1'e u Ma­
rinha e o Exercito na mesma ·tarefa de dar 'prestigio ao Go­
verno; si nossa reurliüo a J\lat'iu!Ja deliberou associtu·-so uo 
Exercito nas doliberaçi'es tomadas dous dias antes no quartel­
g"enerul, taes deliber·acões não exprimem um combattJ li anar­
tllJia, tuos deliberações não representam simplesmente o. con­
cw.;,so da Marinha 'no intuito de prcsLig"iar o Governu, porque, 
tienhoros, na nota official dirig"ida pelo general Souza Aguiar 
ao Jornal do Comute1'Cio, c. por este estampada no dia .7 de 
novembro, se ·caracteriza a reunião celebrada no tJUarlel ge­
neral: 

«0 Bxrno • Sr. generuJ Souza Ag"uiul', inspector lia O" re­
S'iiio, irnpr•essionado ·com os J'actos que se estão clc~enrolando 
e que al'fcctam S"randemcnte o .pt·estigio da classe .militar, a 
qual tem mais de uma V·CZ sido attingida nas ai'fruutus que 
uma grundo turma de dosoccupados tem procui·ado atú ar con­
tra a pessoa do Exuw. Sr. Mru·echal Presidente da llopublica, 
chefe supt·emo das forças de Lerm e· mut•, estendendo-::o mes­
mo toes afl'rontus pl1ysicas e moraes a val'ios oi'i'iciaeil e praças . 
de pret, pelo simples facto de estru·em fardados, l'tluniu os 
generaes commandnntcs do brigadas ,c mais commanaantes de 
corpos pum combinarem providencias a respeito d~ lão cla­
r•as provocacões que ferem do frente o principio ela autori­
dado constitui da o prestigio das classes at·madas. 

Estudando convenicntcmcnto . .o assumpto, ficou 1 e~olvirJo: 
Que 'se ag"iria de accôrdo caril as circumstancias, afim de 

resguardar a honm c cliS'Qidade da classe, present,emento tiw 
villipendindn.~ , 

. Do modo que houve urnn deliberacão precisa e tCI·rni­
nnnto assumida nu reunifLO do qunrtol-genet•al. Essa delibe­
ração, segundo noticia communicadn A imprensa, auturizavn o 
Exercito a proceder contra os indigitados como r~os ·dessa 
campanllu que se diz aberta contra o. honra do Exe1·sito a u 
dignidade da farda. ' " 
. Srs. Senadores, desconheço absolutamente (Ls au1 ol'idndes 

militaras o direito de·•dofendorom o Exel'Cito, a hom·n milit.1J', 
as prorogativas de sua classe, por outros meios que n~o se.inm 
os meios. ostnbelecidos nas leis do paiz; desconhcco r.bsolutn­
mente ti :l'orça n.rmadn o direito r1e com·ctar as nos>ns ver­
dades cunstitucionaos; dcscouheco :'L J'ot•ça armada o diJ•eito do 
limitar n libet·dndo do rouniüo; dosconlteco ti fOI'C·n nrmndn o 
direito do fnr.cr innnifostncõcs collef!tivns; desconhct'H ú frLrdn 
o direito do endereçar no Poder Executivo doclat'IHJões, ns­
segurando-lhe o seu apoio c lealdade •. 
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ns dtJI't!l't!s da l'tlt'~a nJ•mat.ln nst:io consigwHlos nas lois 
{JUt! :i o1:g·nni%Uill. Nesst!S de\'t)J.'es. l!s/.:'t sulJrn!éndido quo t!lla 
fi~ I'USfWIIiii'I'Í SUClliJI'L', t~lllqtllllllo tl[in l'OOlfHH' úlll /ul,a tlhul'l:t 
eunlJ•n ·n:-: in:o;.ULuicrtP~ n:u.·ionucs, ou r.onl.t'n ns nLIInriUndt~~. 
c:onslituidns. Xunen .s•• Lt!I'Ü, Jl(ll'lniii.O, ·n di1•eilo de !li'I!Stmli1·· 
qun o _.I!~Xfll'eil.o ou a :\1·nmda sninni' dos :;cus de\'eJ•es, 1wm ha 
lll.•t·es.~u:lnde t.lt• qw~ Lilf'S dt•el:u·ncüt·~ pelo BXPI'eil.o ou pela 
..\l'llHldn ::e l'at.:nnJ .. l."uz,~J-n't! usn1· de urnn at·m·n dn eornpres~fio, 
de umn :u·ma dn lnl.imidatnn: de uma nJ•mn .dó /.t:H'J'OI', · 

~uuhoJ·e~, p1·ntu~tnntlo eontl'a r.-ssu::; uxplo:;(i,~s du · fo1.·~n. 
netll'o~.ondns pt!lii.UDI't'l'llu da lli!J.lllilliea rws ull.imo' di11s do~la 
ll.'i:-;l.t.• situw.:-110, \'t.•.io-nw ·t~ll nt~:;te 'nH.InwHio obl.'igndo n pugnar 
pp/n~· JH'ineipi1Js mnis ulernenl:n1•o:; não sri dn ·l'(•,tdmen JlOl' to­
do~ 111·~~ .iltl·adf\. nfío-tit.í dos Jll'ineipio~ ma i.~· oh.~rnónl.nr·os elo . .,.,~­
r;irncn· demner·ali~o J't.•pubJieuno,- mas dos IH'jncipios mnis olc~ 
.nwnl:nr·t·~ do· ,., .. ~illll.l/1 ~~ons/.il.t.wiunnl. qualqw~r· CJI.lt! :-;e,ja u J'tí.rma. 
df.\ (ill\'OI'IIO nlldt! ~u l'ueon!J,!(;a ·ao pn\'o lihcr·dnd,~· u no indivi­
uuú di J:l!ilo; "~luilcloeido•·· · 

!\'ucla mui.; ]JCI'i:;oso du que esl.n inl.m'I'CIH;iio· da politicn 
nn.o; den•J·e~ da fnr·t;.a ·nrmadn. g' ella, t! a oxyllor'a(:ão poJHic:a 
o f!Ut! llt.'S/.e mornonl.o L'SI.iin .I.Pndwdmlo evid(!nl.r.monlo e~les 1 l'nelus, 

/o'alln-·~n t)JiJ fll;gJ·e;.:.s,ies mal.eJ·ia,~s. Ctn nl'l't·onlas l)ussonr.s 
a nl'l'kiat!S do ExeJ•eilo t.•rn l'lltlS df!:ila Gapil.al, Com quu JH'O­
""· Sr.·s. Senadores 'i Ond•! 11111 l'ad.o stí fllli! )JJH!essc. nutori-· 
zat· l.iiu :.='J'nl.uitn impul.w;ão ·? .. . · . • 

Aqui ''sl.fio l.'t!UIIido~-.ifll'l'lllli~la;, elrel'es J.!,! im(H'ettsa, ho­
rrwn:o"O que :·w oet;upum diur·innwnte com o C\l.l'SO r/os n-con/.cci­
ltl"nl.u; publico.<, :\ •llles niio useapal'iam incidunJ,cs du~sa mt­
i.UJ'•!·i:n, <·nmo niin -,:st:a.f.)llJ'ium ;\ nl.tew~iio do:õ! membt'Os 'desl:L 
aueTIS.tn, a:-o~_emblt!a. Onde. o. l'nt!lo do nggrr.ssões, de dcst•espeifJo •. 
tlt.' violnr;iío matot•iul da Jumt'a · t:nnt1·a rrunlquer• nwmbt•o rJI) 

,J::xeJ•tdl.t.J ou da AJ•mui.ln 'i 
;::ial1imos honlom do 11111 t!Sindo rlt! sitio pnrn t:>ntJ•aJ·mog 

ímrnediafamenle dopoi~ t•rn oul.t·o. Alt.; lrorrL•:ni, u ·o~Lndo do 
sil.iu d(lt;t·ol.at:ln suc;-undo as. J'tit•mns consti~twinnnt~~: ngoJ•n, n 
J:Slaclo do sil.io dt!CI'elndo pi!lns l'ol·~as nrmJHJn~. Dig·o nml, 'i\'iío. 
pr.la; for•;as Ul'llHldn~. mno J'tlll' um /l'l'Upo elos SJ!lls ehe·J'r.s, quf~ 

·SI) UI'I'OJ'fa " direito. de l'nllnr· indnviclamentl! POI' l.odo~ •. 'cm· 
de!esne:in, >10111 rwlol'iw~iio 1wm nn1ndal.o dos seus comman-
da~~ • . . 

V,ilipoudindm·r.s tia ·l'ac•dn! ~Jus, smlhOt'l.l:~· ondo esliio o~. 
J·én.>·tlt)sl.c eJ·imo. ondn os que LJrJsltJ palz,aggndom n. Armad:.t.•l 
o J~Xt!!'::il.o, mu:le 1.1~ que ncsl.a I.Ot'l'll não cstNmecom pela ilolll'a, 
pr:Ja dignirlndo, pelo hl'io dr!Rtas dun~ 1llnsscs ? 

o 811. "\I.FIIImo E1.1.1~ - Mu ii o lwm. · 

I) Sn Hur B.llillO~A - Onclu os f!Ufl t.lcsl!oulrr.et•rn u. sul\ 
llliJicJndn, 'OS ~l!US f!ir•eiJ.o", O St!ll flUJll!] IIÍJef!SS/II'io. ~·Jul'iO~~. 
indiS]Hmsnvul n pm·nnlJH:J'JI.tl 1111_ v1du na!Honul 'i Ondt:.Jwsle. pu1z 
os lwn•,!istas? Ondt• Oti qu~ nno rcspe1tam n hnmlcu·u, os que 

' . 
·. 
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niilt rccimliecem n .Patt•ia, os que. abr:em uma campanha sys­
tomal;icn IJOntt.'n a exist;encin. tltt~ furoas mililnt•cs? (Pausa,) 

Yilipefldiado!' "" Exercito. c. da ."\rma·dn t\ o Govct·uo quo 
todos os d1as llws pr·oter·o o direito, ó o Govcmo que todos os 
dias pr·nticn, nas r,or·omoçõos, a mais grosseira. al'ilhadagem, (J 
o Govoruu CJlle tom subvertido todn.s as lr;is militnt•es, <l o Go­
verno CJllo, JlOt• u!Uma. das afl'r·ont:as, acalla de resolver u in­
/,r•oducçüo no Exercito de criminosos, criminos11mentrJ indul-Lmios pelo Chefe dn Nncfio. . 

Os S11s. ALI•'HP.IJO Etr-Is E RIBErÍlo GoNçALVES ...:. Apoiado, 

O Sn. Huy :BAnaos.- -E' de l1o,je, Sz·s. Senadores, ti desta 
mrw!Jü, a nota que vou let• e QUü se ·acha inserida nas colu­mnus do O lmJ)m•C'i!ll: 

«O s-cnrmil . Vcspasiano de Albuquerque, àlinisko da 
Guerr·a, eoncodcu pormissüo pura a~sentar· Pl'aca no :t• regi­
monto de infantaria, ao civil José da Silva Leal. Esse indivi­
duo, conhecido nos ar•raaes do crime peJa alcunha de «Ba­
curáo», :foi prnt•a dn 13rir;ndu P.oJiciui e excluido desta corpo­
J'acüo, por ler sido condemnaào pelo ~rribuna! do Jury dirsta 
Cnpital, eomo um dos autor·os do barburo assassinato de dous 
estudantes, no largo de S. l~ran<Jisco, na celebre tragedia co­
nhecida por «Pl'imuvora do sangue», em setembm de 1000, 
odioso cr·i!ne que tanta indignacilo causou IlCsta Capital c cm todfr .o paiz. · ... 

Indultado ultimamente pelo àlarccba! Ifer·rnos, o «Bu­
cnriÍO» vae ser aproveitado peJo Sr·, Ministro du Guor·ra, nas fileiras do Exorcito,» · 

. .Portanbo, Sr. Presidente, os viliJl<:ncliauorcs (ia Jarda niio 
somo~ nós, qurJ a queremos pura, desinLci·ossada, grande, ho­
l'oica c gl<lL'iosn (rn'ltito bem), acima das cubicas mesquinhas, 
nuimn dos interesses poli tio os, neilnn dos conflictl)s ordinario,; 
pela conquista do podm~; nüo somos nós, ·qu,) a queremos d'es­
intorossarla numa campanha de honra pm•a a defesa doe> pair., 
vara sustcntauiio dn lei, com dignidade para que não se aeo­
L·ocGb com a r.or•ca o domínio do arbítrio e do sophisma. 

Sr·s. Senador•os, appr·oximn-se o termo fatal da hora pre­
scJ•ipta; sou for·~•a<lo a ncceler·ar as ultimas considerações do 
meu d'istJUI'so, omitLindo-lhe algumas das pm•tes quo cu lu­
monto niio. tm•. occasilie> de dosenvolvor porante o Senado. Des­
de ,iú, porúm,, silliciLo ao nobre l'r•esidento desta. Camura qué 
~o úig·ne insct·cvor·-me para u. sossiio do amanltii, ando conti­
lltmroi a del'ender as instituicõos, os elementos do nosso rogi­
mon coutm ostns mnnit'ostutlües da pcio!• ospecio d'e desordens. 

Antes, por•ém, de concluiJ·, Sr.s, Senad01•es, untes, pl)rém, 
do tcr•minn1•, St· .. Pl'esidcnto, permittar·-rne-ha V. Ex. que eu, 
dos factos hojo O'-'POstos, dos documentos aqui lidos nesta sos­
siio, oxt.raitl n cuructet·izn(.\iil) incontcstnwl dos factos que su. acabam de dm·. 

~l.m o 
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J;IU;_ reunião quo se celebrou no quartel general, niio' foi 
a opmmo do Exercito que so apurou. Alguns officiaos supe­
riores alli se congrog:tram, o as delil:leracões adoptadas não 
exprimem siniio a c.onscienca dessa pequenina minoria. 

Notae, Srs. Senadm·cs, o . caracter essencialmente politico 
das entidades cujo ascendente predomina nesse facto: o Sr. 
lllinist.ro da Guerra u o Sr. Ministro da Marinha,· ctous mili­
tares auccnt.undamente politicas, dous soldados Ienes, activos 
c vigot•osos do Partido Hepublicano Conservado·r. Considcrae 
i.lcpois nos outros dous grandes protagonistas desses <:conte­
cilnen tos, o insp()clor commnndantc da 0' Região Militlll', o 
chcfe do Estado-maior Gener:tl da Armada, um e outro senci­
raes notoriamente politicas, incontestavelmente subordinados 
á uccão do partido o~a. dominante no paiz. 

São essas quatro altas figuras da classe militar· que as­
sumiram, ante os seus commandados, ante as classe~ que um 
e outro representam, a responsabilidade e.xtrema do as en­
volverem nesses odiosos acontecimentos, nessns tri~tes dcli­
beracões. · · · 

Niio. Esses quatro ou cinco officiaés seneraes, que se 
reuniram a bordo. de um dos nossos navios de guerra, os pou­
cos officiaes superiores quê se reuniram no quartel-senet':ll 
repl'esenlam as suas opiniões, representam as 'suas convicções 
individuacs, representam os seus sentimentos particulares, re­
presentam as suas ligações politicas. E' isso .que elles repre­
sentam e por isso conl!·n a dcliberaciio do quartel-general 
vimos que se manifestou positivamente uma das ontidades 
mais S'l'aduadas o illustres desta classe - o Sr. general Cae­
tano de Faria. 
. Tambem cu conheco um pouco do· que se passsa no Exer­
cito o na Armada; tambem eu tenho nestas duas claiises pes­
soas que me honram com a sua estima; Lambem ao meu al­
cance estão meios de conhecer os sentimentos que vã.o no seio 
dessas duas classes. Posso affirmar quo el!as consideram es-

. sas manifestacões como anarcllicas, itlicitns, perniciosas á clas­
se, inconciliaves com os deveres militares. 'l'enho ouviâo, ouvi 
ainda hontem, official da mais alta posicão e do mais alto 
valor no Exercito qualifica!' com epithetos que aqui niio posso· 
reproduzir a liberdade que cm nome do Exercito ~e tomou 
nessa reunião do q\lnrtel-scncrnl. 

A audição desses testemunhos me autorizam a' di1.er que 
não é a clnsso militar que falia nessas manifesta•;ões, ó 11 
politica ora dominante. · 

A impressão causada em todo o puiz é a do que se quiz, 
por meio de circumstancias habilmente preparadaH, de scenas 
organizadas com perfida maldade, crear uma atmosphera de 
intimidaciio entre o fim deste Governo· e o comeco do vin­
douro, para que os interesses. da' situnciio. que termina se 
mantenham sem queóra ·na sua estabilidade, • atravessando essa 
trnnsicüo, poderosa, dominando como até agora a politica na-
.cional. · . 

• T •' '" ' • 
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Senhores, ninguem se illude sobre esses acontecimentos. 
A prova da estreiteza do seu campo de acção no saio dus for­
cas militar·es csLú na necessidade em que os promotora~ de taes 
i' actos se virnm de recuar, de emendar r;apidamenl c a mão, 
pt•ocurando attenuar o carncter .subversivo de attiLude que 
haviam assumido. 

Ora, graças a Deus, que dahi a algum tempo vamos co­
meçar a respirar mais livremente, o paiz vae entrar no re-
gímen da ordem normal. . 

Quero er~r ·sinceramente que esta dictadura expire, par'l. 
dar Jogar a um Governo de legalidade, de moralidade, de tran­
quillidade; a um Governo que restabeleça a confianca na ·lei, 
a um Governo que nos dó' a consolac,;ão de que não continuam 
a ser sacrificados os nossos direitos constitucionae'; a um 
Governo ·que não continue a nos .afogar em todas as illega­
·lidades. 

Que o homem designado para esta t:U'efa tr·emenda, quasi 
sobrehurnana, que a destruição actual impõe a um Presidente 
da Republica no quatriennio futuro, que a este hOmem Deus 
clô todas as energias para levar a sua cruz até ao :mbo, sem 
desanimar na tat•efa cujo desempenho a Nação póde esperar .. 
Mas, no desempenho dessa t:trefa, sobretudo, o que lhe é ne.­
cessario. é que confie em duas grandes forc,;as, postas pela 
Na cão ú sua disposição; forca da lei ser~amente obs~rvada e 
forca da Nação sinceramente consultada. 

Apoie-se na lei e na Nacão contra as facções, t'.Ontra os 
interesses, contra as desordens, contra as delapidacõc~, contra' 
as negociatas, contra. as aventuras de toda a especie; apoie-se 
na Nação e na legalidade e será invencível contra as ameaças 
de quem quer que se,ia, venham vestidas como vierem, as­
sumam o caracter que assumirem, até mesmo as mai~ vivas 
demonsttracõ.es militares e acredite que siilo bravatas, síilo 
ameacas inuteis e impotentes. · 

O paiz está inteiro atraz do homem que viér restabelecer 
o domínio das instituições constitucionaes,· E um homem que 
Sê propõe a uma obra dessa natureza cresce cem covados 

. acima de si mesmo o assume as dimensões extrao!'dinarias 
dos grandes gigantes. 

O homem que a providencia chamou um dia a uma mis­
são destas não teme o estuar mesquinho das paixões suba!­

. tornas, que contra cl!e hão levantar-se. 
· Confie em si,. no seu paiz e em Deus acim11 de tudo, 
o ha de restabelecer a justiça em beneficio dos pprr;Qguidos, 
dos espoliados nestes quatros annos de regímen a todo o res­
peito contrario :\s leis, á conscienáa c :\ moral humana. 

Nunca houve uma situncão em que a .ordem publica, em 
que· as institulções constitucionues, cm que a propria oxis­

,tencia perigasse . tanto como da Grecia nas vesperas da sua. 
crise nctunl, qunndo o governo do pniz ern insolentemente 
milostrudo pela liga militar de Athenns, que se sobrepunha ás 
leis, ao Parlamento "- !lté á CorOa •. Bastou, porém, ao conse.-. -

, .. 
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lho rill>i.rL :russo ~lrnrnndo um homem ilc pulso, uni 1Jorncli1 dó' 
eon finncn, no vigor •do rogirncn, um homem rln legalidade, 
um 110mern de enrocter·- Voni~.ollos - purn quo Loda n tcm­
pesLnde serenasse, pnrn !JIIC n desordem mi\íl.ar dnsupjmre­
f:ossc, as insLiLuicõos rni.lil.nros so rogoucrnssom, os c)(cr­
cil.os !.lo l.orrn e mnr do poiz so recompuzessorn rnpidnrnonl.e 
o 11 Grccin. nssumissc, não sô os cnro.cLorcs do uma nnfjÜO 
orgrtnizndu, como os do umn pol.cncin miliLur considcr•u.vol, e 
n nncüo cnt.russn nesse cominho de considoruçiio, do forcn u 
!.lo trnnquillidutlo, ·em qno ollo. eominhn ho,j1:, ont.rc ns pot.on­
flins dn Europa, vo!Lo.nclo G r•cprcsontnr no cooceil.o r]as nru-

. 11ões nlgumo cousa ànqueilo anLigo papel que J'ndou pcnrpro u 
Grecia, entre todos os· povos, como um centro de irrndinçiío . 
do luz, do inlciligencii.L o do ,iusticn. (Muita bem; m.n'ito bmn. · 
l'a!mas nas yalcrias. O aracbJr ó cu.m.!rrim.cntado c. ab1•açado,) 

O Sr. Epitaoio Pess6a - Poco n pnlavro .. 

o Sr. Presidente - A hora <lo expediente estú csb"'loun .• , 

. O Sr. Epitaoio Pessôa-Nos to coso, l'cqtrercria 15 winuLoe 
tlc pro rogação. 

O Sr. Presidente - A prurogn1:ão que o 11egimonLo per~ 
mitto é upcnns do mera hora, c esta j(t. foi lionoedidrL uo Sr •. 
8enodor que acaba do fallnr. 

O Sr. Epitaolo Pess6a - Peco enUiQ a paltWL'!I pum IIJ~11l~ 
c•xplicnoüo pessoal. 

O Sr. Presidente - Dnt•ei tt palavra a V. :Ex., pa.ra Úm11 
cxplicacão pessoal, quando se pUJSsnr ti •ordem elo dia o depois 
de se proceder tí votacão dns maleriaa cnccl'rndas. 

Devo informttr ao illustrc Soimdor peln Dnhin, que, an­
tes de abrir a sessão, o Sr. Senador 11aymund·o ele Mirnnd11 
pediu-me que o inscrevesse para fallar no expodiontc. 'fen­
do, portlm, sido informado pelo Sr. 2" SocretnriQ do. que 
V. Ex .. i :I so 1.inhn inscriplo anteriormente, não pude ncco~ 
dor ao podido elo illustrc Senador l)Ql' Alugóa~, ·dcclul'nndo­
lhe que so considerasse inscripto para a. sessão do nmanhú. 
Fnco a V. Ex. ~sta communicncão r>or ter V." Ex. antes do 
terminar o sou diiScurso pedido isunhncntc que foS~~o inscri­
pl.o pnro. fa !lar amanhii. 

O Sr. Ru:r Barbosa - Peco então a V. Ex. que m~ 
inscreva em seguida no Sr. SenadQr por i\.lagOas, 

O Sr. Preaiclente ,.... Perfeitamente .. 

' ··' . ' ' 
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W annuneinda a votacão, 1:m rlisaussão unica, da rodaccfio 
final dn emenda do Senado á pt•oposioiio dn Camara dns Depu­
Lados n. :m, de 1!114, auf.orizrLudo n concessão de um anno de. 
licença, com a dinvitt que lhe. compcf.ir, a. Manoel Prancisoo 
.PaPeira, guut•da-llhnves de :1" elt1ssc da Esf.rnd:1 de Ferro ICen­
l.rul do Brnzil. 

O Sr. Presidente - Não h1tvendo numero pnrn n vota.cão, 
vou mandar pt•occdcr• á ehnmadu, 

·Procedendo-se á chnmndn, vorifica-so n a~Sfenain ct:os 
Srs. Eloy de ~ouzu, Tavn•ros de Lyr·n, Raymundo de Miranda, 
J~uiz Vinnnn, Uny Barbosa, :mrico Coelho o Alfredo Ellis (7). 

O Sr. Preaidente - ficspondornm á chamada. npenns :JI 
Srs; Sonndores. 

Nfio havendo numero pnrn ns votncões, pnasn-w:. (t maLo­
l'in. cm discussão. 

11./lOIB'riLO C/VIT, Dll NABC!l\!&N'l'O 

2' discussão dn propoRicilo dn. Cnmnrn. dos Deputados 
n. H, de 1014, determinando !]Ue n pessoa nnscida no Brazil 
do L do janeiro do 1890 n.Lú n. dn tn dn ·presento lei, da qual 
niío so tenha J'eito o rogisl.ro do nascimento, possa :rnzcl-o 
sem multn, dentro de um ·anno ,I · 

Arlindo. o. voLnçiio. 

IIEOISTilO DE CONTILAC'ros PllLO ~'II.TDUN,o\T, Dll CONT,I.S 

2' discussão dn proposição dn Cnmnrn dos Deputados 
u, 27, do 1014, dof.orminnndo quo o Tribunal de Contas, som­
pro que p•·ocedcr no rogisl.ro do um contracto,, sob protesto, 
firmado poJo Governo, fnrrí acompanhar a communiencão que 
dirigir no Congresso dn ctlpin i:lo parecer do representante do 
Ministorio Publico,. da exposição do motivos do Ministro re­
spectivo c do um oxcmplor do contrnct.o rogistr:ado sob pro­
l-esto. 

Adindn. n .. vol,ncão . 
' 

O Sr. 'Epitacio Pessoa (pm•a uma' c:cplica.ção pc,9sOal) 
Sr. Presidente, ou estava bom longo de suppOr quo teria de 
occupaJ• ho,io a attencfio do. s~nndo, o que ó sempre para mim 
motivo de consLt•nngimonlo c do vo:rome, sobretudo depois da 
'Jloquontissima oração !Jllo ncnhamos do ouvir. ' 

. 'l'onho mnnl.ido <1 · pr·oposito, o espero mantol-o nindn, do 
mo .nfnstnr destas qnestõos politicas incandosoontos, em que 
a: paixão ohlitcrn a clnrn pcr:ccpção das cousas o provoca os 

· ntt~ictos pessono~, so dcsvnirn .fm t~xcesso~. do toda ordem c 
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:ll'inal se occupa de tudo, menos do que constitue o legitimo 
interesso do paiz. 

0 SR. RAYMUNDO Dll MIRANDA - Muito beoa. 
O Sn . .;EPITACio PESSOA - Venho das regiões tranquillas 

da justiça, onde affiz o meu espírito. ao estudo impessoal, 
calmo e sereno das leis e dos factos e onde perdi o habito 
da tribuna, da qual, aliás, mesmo em outros tempos, nos tem..: 
pos dos sonhos e das illusões, dos enthusiasmos e dos arre­
batamentos juvenis, nunca me approximei siníio cheio de 
apprehensões e de receios, nunca me approximei sinilo ame­
drontado e . tremulo. Comprehende, pois, V. Ex. que niío 
viria, neste momento, tomar o tempo ao Senado, si não. me 
sentisse arrastado a esta tribuna· por um dever incoercível 
de justiça e de consciencia, pnra expOr á .Nação tambem al­
gumas circumstancias necessarias á critica dos factos que 
occuparam ainda ha pouco a attenciío dos meus illustros 
cellegas. · , · , 

Sr. Presidente, eu creio que ninguem contesta que a 
l'Plllliüo !los generaes do Exercito o an · :IJ'i"''.. . ,. 
uma má compreh.cnsão dos direitos da classe militar. (Apoia­
dos.) 1 DIS'O-o com o maior· sentimento, não só pelas altas 
patentes que tomaram parte nessa reunião, a muitas das 
quaes me prendem lacas de viva sympathia pessoal, como 
pelo zelo que a mim brazileiro, pelo carinho que n mim re­
publicano inspirou sempre o Exercito nacional, DQbre classe 
tão vilmente calumniada por aquelles mesmos que mms a 
te em exp Jorado, e a quem o . Brazil e a Republica devem os 
mais alevantados serviços, para a qual em outros tempos mo 
impelliram as tendencias de uma vocação que não logrou 
ser respeitada,· mas que deixou profundos traços no meu 
coracão e no meu espirita. 

Sim, Sr. Presidente, ninguem contesta que a reunião dos 
f:l'!lneraes obedeceu ú uma erronca comprehensão dos direitos 
das classes militares. Nem outro podia ser o meu modo de 

·ver, ainda mesmo que a concepção que tenho da forca ar­
mada fosse essa perigosa concepção ·que ·para ahi se im­

. plantou na nossa Constituição, nas nossas Leis, n•ns nossas 
pratisc!ls. f : · t d · d" · · 1· · -. r. · · d' · · 1m, . 01 um ac o e m 1sc1p ma, mas nao 01 a m ISCI-
plina qne brota do seio das· classes armadas como producto 
de um lento trabalho de afrouxamento e de· desagregação de 
todos os laços de subordinação e hiernrchia e constitue umn 
ameaca tmnerosa Iinra as libet•dades publicas e a ordem civil; 
nlio foi a indisciplina que rebe·nta do seio do elemento far­
dado como um prenuncio afflictivo de despotiomo militar, 
coma germen prolifico de deso-rdem e de anarcllia, como o 
minsma que se exhala de ·um corpo em · dissolução. Não. 
Foi, Srs. Senadores, a explosão. da colera insoffL'ida, foi o· 
impulso subitnneo e indoinavcl dos. brios e da dignidade de 
uma classe, indigna o.· brutalmente vilipendiada na pessoa do 
seu mais. nlto representante q, de. muitos . de seus membro$ 

·• 
• 
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mais conspícuos;' foi a indignação irreprimivel, a revoltÍL 
insopitnvel contra essa innominnvel infamia 'nunca vistà, em 
nosso paiz, nem mesmo nos paizes mediocremente civiliza­
dos, de enlr·arem os inimigos do Chefe do Estado pelos re­
cessos inviola\eis do seu lar, para cevarem a mais ·miseravel 
das vinganças .na· honra de sua esposa. n'uma abjecção e 
n'umn torpeza que enjoa até á nausea todas as almas honestas. 
(Apoiados; mu.ito bem.) 

· E' ahi, 81•. Presidente, que se deve procurar ~om sereni­
dade, com ,iustica e com verdade, n origem desses factos la­
mentnveis que todos condcmnamos. E' preciso que aquelles 
que devem fallar a verdade li Nação niio corram o risco de 
illudil-a, occultando-lhe as causas originarias desse facto, pin­
tando-o como uma aggressão inesperada, gratuita, não pro­
vocada, contm classes inermes e indefesas, cidadãos pacificas 
e creancas innocentes. 

Sim; é preciso ter presente que não foram somente as 
assuadas de acndemicos, engrossadas por todos os desoccupa­
dos e vagabundos que infestam esta cidade, assuadas que 
constituem um crime definido no Codigo Penal. e com o maior 
assombro tenho visto qualificar de fo!guedos innocentes e in­
offensivos; niio foram somente as assuadns que creo.ram esta 
situação de intranquillidnde, de inseguranca, de quasi anar­
chia em que nos debatemos. Não. E' preciso que se tenha a 
coragem de dizei-o - foi tambem a imprensa, desviado. dos 
seus nobres intuitos. afastada da sua missão civilizadora. con­
vertida em vasadouro dr. todas as paixões e de todos os adias, 
de todos os despeitos e de todos os insultos contra os homens 
publicas do pa1z, a ponto tal que ainda o anno passado, em 
Paris, um Deputado francez me dizia que, a julgar p·elos jor­
naes do Rio de Janeiro, o Governo do Brazil devia ter sido 
.assaltado por uma quadrilha de bândidos evadidos de um 
presidio; foi tambem a imprensa transviada do seu caminho 
legitimo. decahida, aviltada, prostituída até li ignomínia do 
:~chincalhe obsceno, pornogrnphico e immundo contra a honra 
das esposas, contra o lar das familins. (Apoiados.) 
. E quando, Sr. Presiden'te, era de esperar que todos os 

homens de responsabilidade desta Capital reagissem contra 
essa degradação, que não é somente uma represa lia contra o . 
Governo que está a findar. mas que é, sobretudo, um sympto­
ma inquietante da dissoluciio dos nossos costumes, que é umn 
amencn t\ .ordem social, que é uma provocação n reivindictas 

· sangrentas, que é uma vergonha para a nossa cultura civicn 
o moral. um vilipendio para a nossa civilizaciio, um fermento 
de desordem· e o.nnrchia espalhado na sociedade por nquellos. 
mesmos a quem cabe n part9 mais ostensiva no. defesa das 
bases moro.es em que ella se apoia; quando era de esperar que 
todos os homens de responsabilidade desta Capital, que todos 

. os chefes de família, que todos os homens de bem se revol­
tasRem cm um protesto unnnime, vehemente e indignado con­
tra essa miserin inqunlificavel - que tristczn, senhores l -
o que vemos ó que muitos delles n estimulam, n applaudem, 
a secundam ou pe.Jo menos a excusnm. 
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Eu quizera pergunt.ar aos defensores dessa: campanlià 
i;;nobil, que não ó uma campanha de opposioiio. porque isto 
não é opposiciio, mns um:t cnmpanhn do diffamaciio, do achin­
cnlhc, do doestas e bnldõcs: eu quizern. perguntar• nos defen­
sores desta campanha. ignobil como qualificariam o procedi­
mento dnquolles que vvesson~ parn n pt•acn publicn ou para. 
ns 'columnas da imprensa, commentnr, no -caliío dos alcouces, 
ns intimidades dos seus. lares. 

VOZES -Muito bem, 
O Sn. EPI'l'.tcro PESSOA - Eu quizera sabor, Sr, Presi­

dente, si parn esses defensores continuaria n ser· ·um brinco 
rle crean(la a diffamncão que, em vorsos pornographicos, so ar­
l'Ojassc n qualificar de prostitutas as suas esposas. 

VoZEs - !lluito bem. 
O Sn. Ei>r'l'ACIO PEssoA - Eu quizern: conliecer, Srs. Se­

nadores, o juizo desses importerritos defensores da. liberdade 
dn impt•ensa., .iii que elles assim donominnm esse desvairamen­
to quo ·a todos escandaliza; eu desejarn saber o juizo delles 
sobre os jornacs quo fizessem dos nomes de suas esposas 
appe!laLivos para designarem ns mnrnfonns das runs excusns 
da Cidade. 

VOZES - Muito bem, 
O Sn. Erimaro PESSOA - 1\h ! Sr. Presidente; &i únl acon­

tecesse, o seu verbo inflnmmndo cm l'alampngos de colora e 
de dOr, haveria do trove;jn.r corrusc:mLo sobre esta miseria, o 
:l'ulminnr todos nquellcs que lhe prestassem o apoio, que lho 
dessem n solidnr·iedade da sua palavra ou dn sun penna, ou 
mesmo deontc della so conscr\'nssem incliffcrcnteiS. 

Yozr.:s - Muito llem .. 
O Sn. EPI'l'AQIO Pr.:ssOl - Srs. Senadores, nós atravessa­

mos. uma siLuação diffiCJl pam 'o paiz, Lão dirfficil, que do 
nul.rn igual rião nos dão noticia os fastos da nossa historin 
.poliUca. Não é sómente a crise cconomicn e financeira que 
nos· assobet·ba c nsphyxin, como a .maré montante do descre~ 
rlito, da miseria o da. ruina; niio é sómente ·a desorB'anizacão 
do todos os serviços, n dfrsordem em todas as classes, o reln­
xamento de todos os lacos .do disciplina social. E' tnmbem a 
crise politica,· provocada. pelna lulas de interesses 'e de com­
petir.ões inglor·ias. cm que o de que menos se cogita é do 
int.CÍ'osse dn patrin. E' sobrel.udo, a crise moral, afogando os 
mnis nobre,s estimtilos do caracter, os mais generosos cscru- · 
pulos do corooito, os mnis delicados melindres dn llonrn, n!l 
\'asn immundn. das nmbitíics inconfossaveis ! · 

VozES - Muito bem. 
O Sn. El'fJ'ACIO PESSOA·- Urge que l\Ort,jamós contrn esse 

~stndo de cousas. Urge quo todos os hom~ns de bQa. vont.adc, 
sem distior.çito de partidos, ou do grupos, C!lqucçomos ).'CS!ln• 
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timentos, rivalidades o !lcsgosf.os, o nos congreguem()s em 
torno de um só pensamento: libertar n Republico. dos perigos 
e dos males que nos assediam. 

Quando, Srs. Senadores, ainda iln pouco l.cmpo, se. ateou 
nu Europa CESo incendio pavoroso IJJUe u. devasta, levando a~ 
lagrimns c o cxtCJ!minio a todos os lares, convcr.tend'o cidades 
inteiras - que digo eu ? - rogiõCJS, pro1•incias, paizes in-

. Loiros, em vastos cemiterios, onde parece se ouvirem á noite 
os gemidos de todo um povo que chora n. sua nacionalida!lo 
:miquilada e perdido, a imprensa, os homens publicas dei 
todos os paizcs tomados por esta convulsão· tremenda, da 
Inr;lateri'a, dn: Allemanha, da Frnnoa, da Belgica, deram ao 
mundo um exemplo edificante: esqueceram as suas dissen­
(iiíCs intestinas, as lutas que pele,iavam entro si, para, t•euni-

- rios cm um só esforçr o n'um só pensamento, defenderem os 
interesses, a honra o a integridade da pntrin. . 

VOZES -Muito bmn, 
.• 

0 Sn~ EPI'l'ACIO PESSOA - SenhOl'CS, l'Oflic!amos e inspire-· 
mo-nos neste exemplo. 

Si a nossn &itullciio não ó propriamente a d'ns nações que 
se acham cm guerra, .;, todavia, uma situa~ão grave. difficil 
o melindrosa, em que a Republica necessita dos esforços do 
todos os seus filhos n'uma atmosphem de erdom, de sogn.­
rnnoa o de pa.!G. 

Si cu tivesse n.lgLima autoridade .para me dirigir á im­
PI'onsa o aos homens representativos do meu pruz, eu lhes 
diria: ponhamos termo n essa:S' lutas es.tercis, que nada edi­
ficam, e pelo contrario gastam its forcas vivas da naoão, des­
troem o seu patrimonio moral. constituído pela t•eputncão dos 
seus. homens publicas. . . · 

O Sn. 11.. AZllREDo - í\poindo. 
' O Sn. EPITACIO PESSOA - . . . esqueon.mos n.s queixas re­

ciprocas, lembremo-nos sómenLo do que· somos brazileiros, 
{apoiados) o todos, unidos, solidarios, irmlios, trabalhemos peJo 
interess~ do .Brnzil, poJa honra, pela glorin. o pela grnnde.za 
de nossa patria. (.lfuito bem; muito bem. O Ol'adOl' 6 mw.to 
Cll!I!-Jll'imentado. ) 

O Sr. Presidente -·Nada mais havendo n !.ratar, vou le· 
vantar a sessão. 

DesiS"DO para ordem do dia da segu~nte : 
Votaciito, cm discussão unicn, da redn1lciio final da emenda 

do Senado ú. proposição da Cnmara dos Deputados n. 29, do 
1'!114, autorizando a cimcossiio do um anno de licença, com a 
d ini~ia que lhe competir, a i\! anuo! Francisco Pereira, gnarda­
!Jhnvcs de .:[ • classe da Estrada ele Forro Central do Brazil; 

Votncão, om 2' discussão, tia proposiciio da Cnmnra Rdos 
Deputados n. 70. de 1913, qu~ autoriza o Presidente da e­
publica n abril•, pelo ~Iini·st~rio da F~z!)ndn, o ct·e~.ito ~xtra. 

· .. ,•. 

. ... 
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ordinarlo {!e 46 :7·58$500, para occorrer ao pagamento devlclo 
a Pedro Rodrigues de Carvalho, em virLude de sentença ju­
diciaria (com parecer {avoravel da Commissão de Finanças); 

VoLai;ão, em 3• discussão, do projecLo do Senado. n. 13 
d~ 1014, auto~izando o Presiden~e da Republica a concedor 
um anno de llcenca, com ordenado e em prorogncão, ao ba­
charel Mathias Olympio de Mel! o, juiz municipal do 1" termo 
da comarca de Scnna Madureira, no Territorio do Acre, (o(fe­
recido pela Oommissão de Finanças); · 

Votacão, cm 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 11, de 1914, determinando que a pessoa ·nas­
cida no Brazil de 1 de janeiro de 1890 até a data da presento 
lei, da qual não se Lenha feito o registro do nascimento, p'ossa 
fazei-o sem mulLa, denLro de um anno (com parecer tavora11el 
da Commissão de Jnstiça e Leaislação); . 

VoLncão; em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 27, de 1014, determinando que o Tribunal de 
Contas, sempre que proceder ao registro de um contracto sob 
protesto, firmado pelo Governo, fará acompanhar a comrrm­
nicaciio que dirigir ao Congresso da cópia do parecer do re­
presentante do Ministerio Publico, da exposição de motivos 
do ministro respect.ivo e de . um exemplar do contracto re­
gistrado sob protesto (com parecer favoravel da Oommissão 
de Finanças) • · 

Levanta-se a sessiio ·ás 17 horas e 40 minutos. · 

1119' SESSXO, EM Ül DE NOVEMBRO DE. i914 

PMSIDENCIA DO SI\, PINHE!R>O MACf!ADO, VICE-PRESID&N~'E' 

' 
A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a ses-

são, a que concorrem os Srs: Pinheiro Machado, Araujo Góos, 
Pedro Borges, Gonzagn Jayme, Gabriel Salgado, Laura Sodr(J, 
Arthur Lemos; Indio do Brazil, Mendes_ de Alm-eida, Jásé Eu­
zebio, Urbano Santos,. Pires . Ferreira, RibeJro · Goncalves, 
Gervasio Passos, Francisco Sá, Thomaz Accioly, Tavares. do 
Lyro., Antonio de Souza, EJ<oy de Soum, Epitacio Pessoa, Wal-. 
fredo Leal, Raymundo de Miranda. Gomes Ribei-ro, Gui­
lherme Campos, Aguiar e 1\fello, Luiz Vinnna, Bernardino . 
Monteiro, Nilo .Pecanha, Erico Coeihu, ·Sá Freire, Bueno de 
.Paiva, Alfredo Ellis, J!'rf~ncisco Glycerio, Leopoldo do Bu­
lhões, .Tosó MurLinho, A. AY-ered{l, Alencar Gilimll!riies, Xli­
vier dn Silva, Abdon Baptista e Vicf.orino Monteiro (&O). 

Deixam · de I}OmparecP.r com rmusn justificada os 
Srs. Mctallo, Silverio Nery, Teffé, Cunha Pedrosa, Ribeiro de 

f 

.. 
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Britto, Sigismundo Goncalves, Gonçalves Ferr~ira, Joaó Mar-
, cellino, Ruy Barbosa, João Luiz Alves, Moniz Froir·e. Lourenco 
Baptista, Alcindo Guanabara, Augwto de Va~eoneellos, · Ber­
nardo Monteiro, Adolpho . Gord·O, Braz Abra:Jtes, Generoso 
Marques, Hercilio Luz e Joaquim Assumpcão (20). 

E' lida, posta em discussão e sem debato approvada a 
neLa da sessãQ anterior. 

' ' O Sr. 1" , Secretario dá oont.n rlo seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. Ministro das R:elnções Exteriores, trnnsmit­
tindo a mensagem com que o Sr. Pr•esidente da. Republica 
restitue dous dos autograpbos da resolução do Congresso Na­
cional, sancoioriada, que app!'ova as resoluções e ponv·encões 
as$ignaclas pelos delegados do Bra?.i! á 1' Conferencia In­
ternacional Americana, reunida, cm 15'10, na. cidade de Bue­
nos Aires. - llrchive-se um dos autographos c remctt.ri-sc o 
outro :\ Cnmnra elos Deputados. 

O Sr. 2' Secretario declnra·que não ha1 pareceres. 

O Sr. Raymundo de Miranna- Sr. presidente, era minha 
inf.;Jnção LI•ntnr no expediente da sessão de hontem de alguns 
novos att.cntndos consLitucionnes praticados no meu Estado, 
atf.entndos estes que, infelizmente, só por mim são profligados 
ne~ta Casa, rmbnrn não sc,in eu o guarda avanoada. da Consti­
tuição c d~s leis, nos direitos do povo. A hora do texpedlente, 
porém, fm melhor preenchida com a palavra eloquente do 
nobr<:> Senador pela Bahin, ;a. cu.io discurso tive occasião de 

· . dar um aparte, contestando a interpretação dada .pelo nobre 
Scnarlor á reunião dos o~fic!nes generaes llo 9.' districto mi­
lit.nr. S. Ex. levou a mal o meu aparte e, fóra daqui, tambem 
so recriminou contra uma simples rect.ificncão, a singela mn-
nifr.st.nciio de uma opinião. . , .· 

Sinto-me, portanto, no'stn hora, forcado a explicar o mo­
f.ivn nor· r]ue discordei, oiscordo c continuarei a discordar de 
uma r.lnssificnofio filo ~m rlesaccôrqo com as circumstancias 
rln momento, -com o texto ria ·Constituicão e. coin t.odns as 
nnrmns pnrlnmcntnres o nrlminist,rntivas, _principalmente entre 
n~. . . 

· Dosgrncndnmentc, (! costumo nesta •Capital procurar-se 
Jevnntm· a opinião publicn, myst.ificando-se os acontecimentos, 
nt.l.rihnin!lo-se no~ governos intenções que .iámais tiveram, 
pm·a. t:nzendo. nascer ·C prog!'cdir a indignnciTo de uns e ore­
dulidnd~ do muil.os, manobmdos- peln má fé e má vontade de 
muitos,. f! o do~poiLo de grupo mnis numeroso, promover ma­
nifestaçõeR de hostllldndc, t.nes oomo n repugnante vaia que 

i•, 
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natos affecta, humilha o envergonha uma. nacionalidade dei 
t!tHJ poderá aviltar n vietima do semelhante brutalidade. 

O S<Jnudo se J'ccoJ'd:t certamente, pois lllio longa .isso so 
tlou, u nint;ticm isuot·a o <Juo se passou nosLn terra quando o 
gJ•andc bra~ilciro, o ·eminente Sr. Campos Salles, a personí~ 
l'icucão du luta pelo tnthalho, a porsonificacüo do pntr•iotismo, 
uu,io erii.FJrio- administt•ntivo restabeleceu o nossD credito no 
estrangeiro, a J'H!rRonil'.iencão da probidade, retirou-se do Go­
verno. O Senado .;ubo quanto S. Ex. 'sot'J't•ou, quanto i'oi in­
~ultaúo, ·quando se encaminlhava · para a estaciio da Estrada 
d9 Ferro Central do T:lJ·uzil c se dirigia pat'a S. I'aulo, tão 
honrado como quando asRnmiu o Governo do sou paiz, porém, 
eom a gloJ•in de Ler feito um Governo roplcl.o do ben<Jficios ú. 
PntJ•in, e de mart.yt•ios moracs in:t'ligirlos por uma opposicão 
impln~nvcl e aLIÍ pessoal. 

·-A selvageria da vui!l acomnpnhou um bcncmerito da' Rcpu-
hlicn eom apupos, dictcrios. . . • 

Pois bom, ~·. Presidente, depois dn sublevacão das forcas 
t'ctlorues no .Estado do 'Conr:í, houvo uma convocacão de reuniiio 
no Cluh Mililnl', afim do munifestat•, segundo se pt•opnlnva., a 
.<na solidarirdudo nom os Rllblevados. · 

O QUI! se passou nr.ssa reunião niío preciso desorovor: a 
consequrmr!ilt t'oi a. d<Jorctacão do ostado do sit.io; 

.Pcln insuhordinncão e out,ros aeontecimcntos posteriores, 
o uonlweimonto de il'act.os quo me não li dado relatar poln minha, 
condição d1! J'CJH'Csentante tla Nação, mesmo porquo não sott 
autot•irlndo publica para dolles tomar conhecimento, o Gov<Jr•no 
msolvou pt•orognt• o estado de sítio até 30, de oul:ubro. 

'rudo veiu dn. sublevação, desta ·sublovaciio que nunca. foi 
accusnda por aquclles que consideram uma indisciplina o neto 
praticado 11elns :t'ot•cas armadas, o nunca. consideraram como 
indisciplinlí nem como aLtentndos nem desrespeito no POder 
Publico o que S{) passou no Cluh i\lilitnr. 

Pois bem, nos ultimas dias do estado do sitio os intres-. 
sados, os inimigos do Governo, quiçú. talvez, os inimigos gra­
tuitos ,iogaJ•am em cironlaoão o boato de "l'UO o .Marechal Hermes 
pretendia se manf,ot• no poder dr. no is do dia .1 ~. proclamando 
a dictadm·a. 

Ora, Sr. Pt•esidcnLe, osl;e boato tem 'todos os cnrnctoristicos . 
rla imbecilidade. Nós, os amigos do Chofo da Nação, os dirc­
t.orcs da politien, M tlircctorcs d!l administração, o chefe do 
Govemo, nfio podíamos nbsolutmnentc tomar· a scrio seme­
lhante blfl(tuc c se nos a1'ignrnva uma imbecilidade contestai' 
i~to. · . , , 

Entretanto, foi-~o dando curso forçado a essa blauue o so 
transformando qunsi em um aconteciment.o esperado c que 
não tinha outl·o int.u i to ~i não abalnt• a boa fll, n J)rcdulidndo da 
opinião publica. impJ•essionnr ns classes menos informadas do / 
qur. oecort•o m1s I'<'Siões politicas, . prcpnrnndo-sc, nada mais 
nada menos, do ·que 11ma rcp!'oducci'ío dn vergonha. naciànnl 
op~rndn no din cm rruc desln. Capital se t•et.irou o Sr, Dr. Cnm-
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pos Sallc:i, quando dr.ixnvn a. pl'csideneia da Republica, com 
os applnuso,; das nações i\ sua administração. 

1A vr!J'dade pl'ecisu scJ.• dita, precisa ser• proclamada, é 
Jll'flfJiso que se tenlm o animo rlo niio I.<Jmer as aggrcssõcs, os 
insultos, as caluumiaH '' n~ Jlel'versidudes ú dir.er o que se 
JH'Oeurn oeeultur do povo para melhor· e mais i'ncilmentc uti­
lir.ar·crn o povo, •i pr·r•ciso deelarar que todo esse amor consti­
tucional, toda fJSRa celeuma, toda essa movimentação contra 
imnginur'ius indisciplinas das J'or·•;as· do terra o mar-são os· 
•ilt'·oparat.ivos pam uma nova edicão da llt•utalidado realizndlt 
contra o benemrll'ito Campos •Salles, rJ, que,· para honra da 
naeionalidadc brar.iloira, nererJito fJUe não se reproduzirá • 

. . . Eis POI•que o Governo da Republica •l apontado como 
auto!' do el.'imes;· delapidacõcs c attentados. 

O •que produziu tão graves, tão lousas e Liío intensas ac­
fmsac•ies ao Gowrno <J as· explosões de um extraordinario 

.. receio de um 1mtaclysma nacional, foi ar1enas a nota consi­
gnada. na ?Ja-ria do .tornat do Oo·mmernio e transcripta do ii­
lustre Senador pela Bhaia, o que vou ler: 

« l:louvn h ontem :í f.ardc, no quartel-general da o• 
•l'egiü.o de inspecção ,permanente, uma reunião a que 
IJOmpareeernm diversos generaes IJ os cominandantes dos 
cot•pos destu guarnicã11. l'residiu essa reunião o ins­
pector da regifio Sr. general Antonio Geraldo do Souza 
~\guiar. 

O assumpto de que se Lmtou nessa t'Cunião i'oi le­
vado ao conhecimento elo S!'. •:Vlinistro da Guerra nos 
scguintos termos: 

., 

« Exmo. Sr. general Sour.ll Aguiar, inspecto L' da 
0" l'CSião, imprestiionado com os !actos que se estão 

. desenrolando o que a.J'J'ectam grandemente o prestigio 
da classe militai', a qual tem mais d<J uma vez sido at­
tingida uas ai'J'rontas que uma turma do clesoccupados 
tem pt·ocumdo atirar contra a pessoa do·Exmo. Sr. Ma­
l'ochal Prosidont1l dn nopubHcn, chefe supremo das l'orcaH 
do terra c mar, estendendo-se mesmo tnes ai'frontas 
physioas e momes a. varios ol'i'iciaos o praças de pret, 
pelo simpl<Js !'acto do estarem fardados, reuniu os go­
noJ•acs eomrnandantos de brigadas e mais commandantes 
do corpos para combinarem providencias. a respeito de 
tão Blaras provocações quo ferem de· frente o principio 
da autoi•ic!ade constituidtt. o prcstigió das classes ar~ 
mudas. 

:Estudando ·convcnicntcmcnto o assumplo, l'icou re­
solvido:· 

Que se agiria do accOrdo com ns circumstancias 
at'im do J•osguarclar a honra e dign'iclacle da classe, pre~ 
sentem ente tüo :vilipendiada.» 

'" '• ' .. ,. 
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IQ •Sr. general V cspaciano de ,\.lbuqucl'que, IJ\tinisLro 
da. Guerra, entendeu-se honten'l, a respeito desse as­
sumpto, com o seu collega. da Justica c Negocias Intc­
r!Qres. ~ 

Vamo~ procurar, nwsuw na. imprcma, a razão da cG!Iifc­
t·oncia· entre o St·. Ministro da Guerra c o Sr. Ministro da 
Justiça, quo serviu uc. motivo para as maiores apprehensões, 
o ao rnosmo tempo as maiores aggressões o in.iurias aos poder<lB 
publicas. 

,\ Gazela; de Núlicias. de hoje, diz o seguinte sob 'a epi­
graphe GOLPI~ og J~S'l'ADO'I 

«O S1·. t\linisl.ro da Gu<lL'ra recebeu hontem o se­
guinte ofJ'icio: 

«Os senhores commandanl.cs de brigadas, de corpos 
o .l'ortnlozas desta. região, reunidos bojo neste quartel­
general, resolveram solicitar vossa inLcrvenç!io junto 
ao Sr. Dr. Chefe do Pel i c ia para que cessem os desa­
<:ntos do que foram viclimas, !hontom <l hoje, nas ruas 
da ddado, po1· diversas turmas de dcsoccU:pados, varias 
officiaes o praças do prol.~ 

-· 
Como se v(), pelo menos, desse boato desastroso es­

tamos livres. 
Graças a D<lus l ~ 

A delillot·ação dos o!'ficiaes ;;encrues consistia, em syn­
those, na dcclaracão iucisiva de evitar quaosquer vacillações, 
de quo estarão cm t]ualguur cmergencia ao lado do Governo, 
mantendo o principio de autoridade. 

Acaso, deante dos precedentes, essa declaração da forca 
armada será ociostt? Não. Ainda todos se roco~dam da cam­
panha terrível levantada eont.ru almirantes e officiaes supe­
riores da Marinha, que deu em re~ultado a revolta da Armada., 
. \Ainda está na memoria do todos a vorgonhoàa revolta a 
que foi at.t.rnhida a marinhagem o ainda lamentamos as des­
gracas que occorrernm naquella occasiiiq, inclusive os mais 
barbaras assassinatos de dist.inctos. officiaos da nossa_Mat•inha; 
ainda es!Já na memoria de todos o que se passou no Governo 
do Sr. Rodrigues Alvos, nesta Capital, altentando-se contra 
o Governo c o rugimen n pretexto da vaccina ohrigatoria, 

'l'odos sabem que, umquanto se premeditam conflagrações, 
revolucõos ou at.tentados no Poder Publico e li Constituiçãb, 
são sempre preparada~ as campanhas os alJusos, as ·sedições 
no seio das classes armadas, começando pelas praoas de pret; 
portanto, não é do admirar, dciante do taes preoedenws refe­
ridos e de muitos outros que seria enfadonho enumerar, a 
opportunidade dn doclnracão das classes armadas, Exercito e 
Marinha, de quo estariam · em qualquer omergencia em seu 
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posto, cumprindo o· seu dever, afi'irmando a maior solida­
riedade o a maior disposicão de mantm• o principio do auto-

. ridade. . 
Onde a indisciplina? Niío sei, não posso mesmo compre­

hondcr como so,ia passivei desfibrar esse acto·e encontrar uma 
indisciplina l.ão pavorosa quando nem principio de indisciplina 
existo dcanto ·de prcecdenlcs que obrigam Laos dec!aracões. 
Esta ó que-6 u verdade. . 

Eni.I'OI.unl.o, .quu so v•i'l O quu sr. vê é quo só no ofl'icio du,; 
oommandnn~es tias i.ll'igudas, de corpos c fortalezas da região 
ao .!'rlinisl.ra~da Guerra, pedindo a sua intorvencão perante a 
policia conl.ra os .desacatos feitos a oí'Cicines. e prncas, nem na 
propr.ia nol.a sohre a reunião dos officiaes generaes, não so vô 
a menor r·cfm·enoia siqÜor, a mais ·leve allusão ás escolas su­
periores, 

Onde a convonienciu de dar curso a uma insinuacão ma­
levola no sentido de envolver a mocidade das escolas que nüo 
lhes interessa? 

As maniJ'ostucões dos rnocos das escolas superiores em 
rJct.crminados uoontecimcntos e cm certas e determinadas 
phasos poliLicas, são ' actos muito · communs, que nüo per­
turbam a ordem, mesmo porque elles praticam as suas brin­
cadeiras em Jrcntc ns escolas. O quo pre,iudicn é a aggregacão 
rlo dcsoccupudos o do individuas adrede preparados para os 
attontados, simulando de estudantes. A razão do meu apar~ 
foi apenas contestar que o ·movimento disciplinario, o movi­
monto patriol.lco dos officiaes superiores de terra e mar, vi­
sasse os alumnos das escolas superiores o respectivos esl.a-
belocimentos. . 

Todos nós fornos estudantes, eu mesmo fui um dos chefes 
a uma rebellião na Faculdade de Direito do Recife quando 
o Mar.eehal Florinnno dcmW.iu o -Dr. Seabra de lente daquella 
lraculdadc. Reagimos tanto quanto era •P(lssivcl e, afinal, 
quando o 1\lai'ochal Florinnno se convenceu do que p~ tornar 
cffectivo osso concurso era pl'Cciso rnata1• os rnatiinos, na 
11hrasu du S. Ex., desistiu e o concurso não se i'ez e a subsli- · 
t.uioão do Dr. Seabra nüo se operou. · 

Todos temos praticado desses actos, proprios da mocidade, 
nenhum do nós vae do encontro ú mocidade nessas suas ex­
.pnnsões, quo não t.oem non.JJum intuito de perversidade. 

!Ainda mais. · . 
Continuo a insistir, mesmo porque minha intenofio boje 

era essa, no pnr.fmthesis que uhro no discurso que pretendia, 
,justificando e demonstrando n razão de ser da minha presença 
na tribuna sobre esse ssaumpto. 
· Vejamos o quo diz O Pai: de llo:ie: 

«A reunião do quartel-general- De um distincto offi­
cial superior do nosso Exercito recebemos a seguinte 
carta: . 

«Sr. redactor- No dia 4 foi convocada para o dia 
6 do corrente, !JOio general Souza Aguiar, inspector da 

, . ',·, 
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n• região, uma J'eunilio do gonorno> e commru1da)ltcs d•~ 
eot•pos soll •n. ,jút•isdicofto da inspecçüo, tt•atando-sc então 
do comparecimento t.la offidalidade ao embarque do 
>~larechal Hermes, quando S. Ex. deixasse o Governo 
da Rcpubl i cu, pois este crn o objectivo exclusivo d11 
t•eunião. E, quando ella •Jstava em· melo, chegat•am ao 
quartel~gcncral ofl'iciaes c praça~ do Exercito com os 
uniformes rotos, referindo que haviam sido espancados 
'l vaiado; J!Ot• um grupo de alumnos desoccupados em 
J'J•entc á Escola de Direito. O facto, naturalmente, causou 
impressão desagl'Udavel1 alg\unas pracas c officiaes far­
dados c desarmardes aoandonaram o quartel cm rumo 
áquella escola. 

· <Então, os officiaes que estavam reunidos dolibo­
l'aram pedir providencias oncrgicas ao Chefe de Policia, 
por um offi~iu {!Ue lhe J'oi enviado c seguiu os tramites 
legues. · 

c E deliberaram mais •que, si a policia não quizessc 
ou :fosse impotente para manter a ordem publica, que 
então o Exercito agiria conforme as circumstancias. E 
nada mais houve. 2'hat is tlw q11estion. 

· «Eu tomei pat·t~ na I'eunião e estou completa·mentô 
•:nl'lo de havermos .procedido com alto critorio, porque 
devíamos IJ devemos m·ovcr, afim de prcvenil.· ropre­
salias, aliús ,justas, por parte dnquelles que, vestindo uma 
!'arda, vissem os seus camaradas entrarem pelos qua••teis 
llOm os fardamentos esfarrapados, a cara bi-p.artida e 
o lombo ardendo. . . · 

«Felizmente, nós militares vamos poucas vezes tr 
i mpl'cnsa, estamos nos habituando ao trabalho prafis­
sional, em silencio, niio temos prooccmpacüo de dizer em 
publico o que fazemos o o .que vam..Qs fazer. 

~J)abi tet• o ·noLiciario dos ,iornues 'l!fJ/'Irwllw.v dito 
que os ams bonnetts haviam resolvido reunir homens 
com fuzis o cnrtu~hos par11 conquistarem do ass11lto o 
p~der; _ou o d_izer-se no S~nado que o ·Govomo da ReP-u­
IJiwa tmha stdo transferido pura ·O· .quartel da reg11io; 
ou qtÚi se tratava de proclamar a. dictndura é ter cer­
teza de vilipendiar.~ 

Eis ahL Nada mais clat·o. E' tão evidente que dispensa 
qualquer cxplicacüo ou commentario; mas, nesta altura, eu 
perb"unto: qnc llOUooito, que situação ·moral, que oondicilo po-
1 itic11 sorú a de um paiz cm cujo. capital as forças de terra o 
mar sejam o alvo de apupos e aggressões do populacho; quo 
juizo o estrangeiro faJ'iL desse pniz tendo u noticia e n con1'ir­
lnacão do q·ue oJ'l'iciaes do Exercito o pracas de pr.et silo, pelas 
runs da cidade, aggrodidos, insultados o in,iuriudos :POl' indi­
viduas preparados· pnrn esse fim o que so procuram t•eunir 
nus proximidades das escolas superiores at'im de so tazer 
acreditar dentro ·c fóm do paiz que ó mocidade das oscolas 
tJUC pratica taes bat•haridadcs? I · · · · 

. . 
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Deixemos n mocidade r:lu,; escolas enLt·eguc nas seus es­

tudos, aspü•at•t)e~ H nnl.urac~ f!Xpan~<jf.~~ de a lena~; qw~ ::.;1~' \'ilwum .. 
com .~incm!a P hott jnl.(!liCfio. . 

O· Govcrnu ndual, cu,in '·""'iodo· l.enniun dtllllt·o ue cinco 
dius, !'ui uliJ nn ·!llli%; eur~lllll.l'Ou r:liJ'J'iculdades r•esultuutes da 
;;t•nndt• agHar;;in do mt•mor:avel IJI!!i[u <!loitoral que interessou 
Ioda a Nn!:íin, mesm!'1· uo>; prmtos nmis Jonginquos do nosso 
vasto. l.erl'it.nJ•irl, ma;, :;i la1!s diiJ'J'it~tliclndes encouLt•ou, J.nmbem 
~oube rcsisl.it· r• enrt.s1~guiu exr:wt.nr u [rl'f.lbl'amma eont que so 
aprt!sentou 111.1 Pleilomcln· ht'a%ileiro. 

. O pleit.n J'oi t•cnhido e pot· isso nwsmo a victol'ia do Mu­
:;eti)Jal ffrmn,.~ 1• do 'tlr·. Werw1•slau Ht·a% 'l'oi bt•ilhante, nunca, 
apúzar· til! ludu~ as inYedh·as. ah~ llo.it!, IWm o .Pl'r.sjdcnl.ü ncnt 
n Vice-Pr·~:sirl"nl" da Rl!puhlir:a. r:u,jos tnandalos e,;tfio a t.er·­
minat•, 'nunen ur•tir:ular·anr e nnm publicaram umu r·ect•iminaciío 
lll.'lll unm ort'.,rt.•u eortlJ•a StJU.• illu.,t.rr•,; anlu.;;onistas. 

O ~t:u•r•r•tra/ Hr•r•rnr" lr•nr n erJ!l:'t:i1•11r:iu t.ranquilla, deixar·~ 
o 'Govm·nn r:om u nlf.inJ% pr;culi:t!' dos lrnmeu,; de honru, niio 
t.crne a dcvn~su de sous aeto.~ n nr;m receia 11 discussão e 
aruracão de rr;srulllsabilidndes . 

. :Não Sí
1

L'ti tiL!eu . .,adó impm.H.'mentr•·, u i-OuJ' que desc:amha. no 
l101'i%onlr.• da· atlntinistr·w;ão, t'nrü >lia 11\li'O!'U uo horizonte da 
]loliLir:a di:;11i l'ir:ado JlL•lo pal.l'iotismo, prnliidade, nobreza civica, 
st•t'\'i~os ri Nncfio. eorr:ar.lo dt• amigos, prest.igoiaclo' ua classe que 
sn hn hon r·a ,. r• r: uns idt>t·rn• dev idumouliJ. 

Quando o pairo etrr;ga :1 urila situru;lio rir> dr!srespeito aos 
pol.){)res puhlir:o;; ,, ris cluss1•s ar·mudas · nada mais ha que 
JlfJl'det·, 1\ JlN•~iso, r)O/lln bem dis;c o lwnraclo Senador pela 
_PnruiJybu, inieinr us !'I!Í\'indica~õe; .de lodos os direitos, se 
os(JueccJ.'('lll (JS ndinF~ n paixõn::; pura ~ü ='n.lvar·-em recipl'Oca­
.tncnte, })OJ'CitW 11üo snL'ii só n Go\'rJ•no que_ ~~star·:i perdido, ma:s, 
sim, todn a Xaçlio Brazileit·rl'. 

Hu ouf.t•o; ponto; nos quaes rnrJ nmho de referir, perfei­
t.nmnnt.c r;lucirlados oru Jocnns ria nossa ··impJ•nnsa. 

Ainda sollr·e o rid i~nlo 1•, ao rnr.smo -tempo, perverso 
lmat.c, dr: dietudur•u, \'um a pc•llo J•e:;ist.rar o quu se encont.t·a n'.1 Noib: do llonlcm·: 

. <_ Golpi, dr. l~slado~- O St·. J'inhciro Machado dá­
nos um desment.icln r:utc~;ol'i~o-S. Ex. e o Sr. Wen­
~t;sltio 131-u%-A m~peit.o dos uiLim11s bollt.os. t'allómm; 
hcr:io, no :;\ijnado, ao Sr.· ;.renerrd P.inhciro Mnchndo, 
q tlt\ ·:is IHI~'m."i JII.IJ'g·u nl.a~, l't':~.pnncleu : 

-X rio Ira. nem 1:u .~e i c/1;. maior· tolice, nem de 
ahsm·clo igual. :'ião .•r~t·onws wís, do .P. R. C., que vamos 
fll:rturhar· a ·'rnru·ehn r.ln l\cpublicu com tão feio. solucfio 
de conLinuidnrle eotlto t:ssn .de g-olpe do Bstado ou di-· c!uc!uru. 

Xrí,;, u;; I'I'JHtbliurwus dtt velha :;uaJ•r.ln, <.JLIIll'lllllOS a 
- or·tlern, n pu~ r• u lrunqu illir.ludu, puJo amor que vot.umog 

ris iusUt.u içües r] til: njuchímos n ioJplnntar no .Bra1.il. 
~.m 1 
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. Não seremos tambem nós, que primeiro nos lem­
brámos do Sr. Wenceslâo Bra?., que. ü·omos ct·car em­
baraços â sua posse no Governo do paiz. 

· Elle será recebido por nós como o chefe legal do 
Governo e com alegria dos que festejam a inauguração 
do Governo que escolheram para a sua patria. 

Esses boatos que correm por ahi. niio merecem a 
pena de um desmentido. Siio tão tolos e imbecis, que, 
por si mesmos, se anniquillam. ,. 

Um dia destes fiquei até contrariado .Por saber que 
um jornal de minha terra, a Federação, publicou um 
artigo me defendendo contra essas invencionices. 
. Esse télegramma, publicado hoje no Jornat do. 
Commercio, e a que V. se referiu, foi daqui para lá e 
veiu agora em torna-viagem. 

São cousas muito naturaes. em épocas de boateiros, 
essas que apparecem agora por ahi. Si, porém, Y. acha 
•que presta um servico ao povo, acalmando-o, si é que 
elle ligou importancia a ·essa serie de mentiras, pó de 
escrever que nós do P. R. C. só queremos para o fu­
turo . ~;ovcrno, que se empossará a, i5, muitos louros, 
muitas felicidados, porque isso redundará em beneficio 
directo para o nosso paíz. com· cu,io interesse só uni-
.camente se preoccupa o P. R. C. . 

O Senador Pinheiro Machado, que nos fallou depois 
da sessão do Senado, estava cercado por um grupo de 
amigos e correligionarios politicas, que, todos, concor­
daram com S. Ex. e applaudiram suas palavras.• · 

• I 

Outra tolice, que .com tanto esforço vem sendo preparada 
inutilmente, é a preoccupacão com que se procura fazer , 
crer que. nós do Partido Republicano Conservador não fi­
cámos satisfeitos com .a escolha· do illustre Dr. Vencesláo 
Brnz !Jara Pr•esidente da . Republica, nem. desejamos, com a 
btar~ue da .dictadura, que S. Ex. assumisse o Governo. Feliz­
mente, si nós· não descemos a nos Justificarmos de semelhante 
tolice, tnmbem niio é .ocioso que se possa affirmar, sem receio 
de contéstaciio, que os primeiros que se lembraram, na inti­
midade politica, do nmne'illustre do Dr. Wencesláo Braz para 
Vice-Presidente, ora para Presidente .da Republica, foram po­
liticas do Partido Rep11blicano !Conservador. · 

Não tivesse o· Partido Republicano Conservador dado o 
seu assentimentó sincero á escolha, a ·crise na oeoasião não 
teria sido resolvida. . · · 

O Partido Republicano Conservador, · esr>ontaneamente, 
sem acquicScilncin, sem conhecimento do chefe, levantou a sua 
candidatura' t\ Presidencia ·da Republica. S. Ex. forcou os 
seus amigos a desistirem· dessa pretenc!ío, e 'si seus amigos 
não tivessem attendldo ús suas lnslstencins, S. Ex. seria; na-

',\>, ·, 
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ttu·alnliJnl.u, l!illiJOl'll em pJ,.iío reniliuo, tdeilo Presidente ua 
Republica . 

. Vem uo caso· r·ccordar que, .devido ás insistencias, á re-' 
lutancia do chefe do Par·t.ido Republicano Conservador para 
que os seus· amigos desistissem da sua candidatura á Pl!·esi­
dcncia da Republica, aqui mesmo uo Senado e fóra, as confa­
hulacõcs dos nossos amigos visavam com sympathia o illustre 
Dr·. WCiícelau Bruz u mais do uma vez em palestra com o 
Sr, Senador Tavares ue I.ym, quusi ao mesmo tempo. decla­
rámos um ·ao outro que seria optimo, desde que o chefe rlo 
partido •J'orcava a retirada d·e seu nome, ,que surgisse. como 
.solucão dessas cornplicacõos o nome do Dr. Wencelau Braz, 
nome quo J'oi r•eccbiclo, desde a etiologia de sua indicacüo, com 
muito afl'ccto, conJ'ianca c -elogios pelo Marechal ·Hermes, do 
que dou b rneu testemunho tambem. · · 

Não digo isso para me recommendar; ao Dr. Wenceslau 
Braz; sou um dos poucos amigos pessoaes de S. Ex. que não 
J'i~oram rbmar.ia a Hajubá para tratar do caso :politico rlo seu 
Estado. Os meus adversarias teem l'eito romartas, teem feito 
mensagens, lcom' procurado mystil'icar tudo. Nunca disse a 
·s. Ex. umu palavra sobre a politica de Alagoas porque co­
nheço o cm·act.er, o crilcrio c o temperamento do brazileiro 
illustre que vac dirigir a 1\'aciío .il con!'io muito no seu criterio 
osclarccido ua inquebrantabilidado do seu caracter e since-

·pidadc de suas ,decisões. · 
, Nessa ullura, aguar·uo pal'U outra opportunidade explanar 

outros pontos em relacão ú ·adulteracüo ·de factos cm torno do 
Governo da Hopublicu, desse csl'orco que nUa nos honra nada, 
dosHa. prooccupur;fio .cm irl'ilru· a opinião publi·ca contt•a o 
Chefe elo Estado nos ullimos cinco dius do seu gover·no. Isso, 
si não ú um exuesso do adio,. é uma beroica covardia. 

Sr. Presidente, lenho noticias do· que o Governador t.lo Es­
tudo do ,\lngous de1xon de ournpr·ir· uma ordem de kabcas-co1'JIUS 
expedida pelo juiz 1'edcral, na secçiio de Alngoas, e confirmada 
pelo Supremo l'ribunal llodoral. Vei·ificadn, .portan.Lo, n ve­
rnoidado do que declaro e que chegou no meu conhecimento, 
trata-se do um uttontado, mns desses de causar verdadeira­
mente pavor, 

, E' mais um caso pura pr·eoccupar· aquelles que sincera­
monte se inLorcssam pelo bem estar das instituições, pelo seu 
prestigio c pela ordem regular· do regirnon do funccionamento 
do appat·olho administrativo, o ·respeito aos direito> politicós 
do lodos os !Jruzilciros. 

Envio :i l\Iesa o meu r·oquer·imento, aguardando-mo pam 
om outra sessão continuar não só as minhas explanações u 
respeito dos nttentados constitu'cionacs uo meu Estado, como 

. 'l.ambern sobre os suppostos nttentados ooustitucionaes com ·que 
·se procura impressionar a opinião publica desta Capital. 
'(Muito bem; muito bem. l. 

..:: ,'._:., 
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Reí!Ucil·o qu•1, por inl.crmer.liv do ·Ministro ·clll Justic.a, se 
IW•;a ~o Jui7. .~'Nicr~J nu secoão o.hJ Alagous informações ~i o 
GoveL•nndor elo Estado cumpriu o habC.os-corpus confirmado 
p('IO 8upr1m10 Tribut1al Ji'edcral em !favor dos membros do 
Conselho ~luuieip~l do ~ln:neiú o supplentes impedidos de func­
l'.ionai·em para orsanizacão das moJsas quo deviam presidir ás 
eleições csladuues (!tn 'i de. novembro I!OL'ronLe e durante· a 

, IIOVLL Jegislill'ÜO a ·Si' inieial' de :1()15 ~ IDHI. . 
Haia. das scosües, 1 O . d1• novembro de I !JJI.í .- llnutnt!llllu 

doi .tlirmu/a. 

O Sr. Presidente- Estando) terminada a hora do expe­
dicntu, o' requerimento :>el'lÍ opportunamente posto em dis­
cu~siio. 

· g• allllUIUJiacla a votucão, tml uis~ussão unica, da redac~ão 
final du ernendn elo Stmado :i proposü;ão da Gamara dos Depu­
tado~. n. :w, ele 19J!o, auto!'izzando u. concessão rltJ 11m anno de 
li~ont:a. com a .diariu quo llw climptJtil•, a ~lunoel :Francisco 
Jlor·eim, :;uarda-ulmvc~ de J" clas~o da Estrada de .~'erro Cen-
tr·al do Brnzil. · 

O Sr. Presidente- ~iiu. ha\'endo numoro pum as .yota~ões, 
vou mmultu• flL'Ocedur á cbumada. 

l'r•oeo!dondo-s<J tí uhamadn, veriricu-sc n uustmoia dos Srs., 
Al'Lhlll' Lt•rnos, Josü Euscbiu, ·GoJ•vasio. Pa~~os, Eloy de Souza, 
Ant.onio dr. Souza, Bernardino Monteiro, Nilo :Pocanha,· Erico 
Coelho, l)onzagli .Jaymc, Loopoldo dn Bulhõcs o) Abdon Ba-
ptista (U). · ., 

ó Sr. Pt·esidente- Responderam ;i clmmndu apenas 30 
Srs. Sonaclot•cs, . : · . . . 

. Não h a munero; ficam adiadas a::; vota~õcs con~tantcs da 
OI·dem do dia. 

Nada mais lmvcrl(ro a knl.nr, vou Jcvuntat• n .sossiio. 
Designo para ordem do diu da seguinte: · . . 

· VtOLuloão, cm 1.liisouss~o u~1ica; da -lltlda~:ciio :final do. 
l!lnendn d'o Senudo á proposiciio da Cnrnura ·dos DepuLudos . 
n. 20, elo :l!J14, •autorizando a concessão de um .anno do .u­
cenca, cotn a ditwia que llw competir, n l\fnnocl Francisco 
Pereira, gunrdu-chnves do 1' classe da F...s•trnda de Forro 
Ceat~·nl do BI'P.llil; 



m~ss.\o g~r 11 !lJ; xovJ::~.IIlRO llE J OH lO I· 

.. V a tacão, om 2' discussão, dn. 'Jlroposicão do. Camaro. dos 
Dcputacln;, n. 711, de riOJ:.l, qur. autol'izo. o J>re~idonte da nr.­
pub.Jicn. 11 abrir, pelo l\Iinisterio da Fnzenda, o cr•edif.o extra­
ordmnrJO rio ;,o :7:í8$500. para occot•r•ct· ao pagnmon!o devido 

· a Pedro Hodrigues de CnJ•valho, r.m virtude de scnt.ençn ju­
dir.in!'in (r:om pm•ecr.r {at•omm:l. dfl. Commisstia dr: Finangas); 

Vot.a~ão, em :1" discussão, do pro,i•ccl.o do Senado n. 13, 
riu iOt.í, autorizando o Presidente dn. Republica n conceder· 
u.m nnno de li<Jrmça, r.om ordenado o cm prorcgncão, no ba-
cbnrel ~IaLhins Olympio de Me li o, ,i 1.1 iz munieipal do 1.' lermo '· 
dn oomn·l'fla do s,mnn Madureira, no Territorio do Acre 
(o{fr:rer.ülo. Jlt!la Comm.J.~srio dr: Finança.~); 

Volncfio, cm ;:" di~oussãn, da p·roposição da ·cnmara elos 
DOJlutarlo;:. n. · H, d·r• 1 DH, dolet·minnnclo qun il pessoa nas­
e.iclu no l1rnzil do J · cl•o .i•1nci1•o do t.~no aLo! n datn ela presente 
·lei, da qual não se lonhn fo:Ho o registro do n.aseimento, 
possa fnzel-·o sem multa, dentro do um nnno (1:om 1lli1'ccc1' 
fot.>01'((1:el da. Commi.vstio da llt.~tioa· a· Lccrislaçüo);. 

Vot.n,eiío, cm 2" discussão, da proposição da Cnmnm dos 
Dopul.ndos 11. 27, dn 19H, dcl.orminnudo quo o '!'ri,bunnl de 
Conl.ns, sémf .. •t•c que pt•oced•Jt' no re.gistro de um contracto .solJ 
JWOt•csLo, l'ircnnrlo pelo Govct•no. l'nr:í ncompnnhnt· n commu­
nimwfio Cfllll cliri;:it• ao Con~;"rcs~o da nópin tlo J\nrcccJ' do l'C­
prcsên.tnnl•: do Minisl.t~rio Publico, da exposii•iío dr. motivos 
dn !\'linisti•n t·csp·ecLiyo " de · nm excp1plar do contracto, r~­
gisl.rndo sol.l JlPolr•.,ln (umu · w•Nwn· /W110M?•l•l r/11 Om;mus.~"o .. 
r/1: Pi'fli11I(!UH) , 

Lr.Ynntn-.~f\ n ~r.:o:Ri'io t't•s. :! ·iloPns o ·~O nlinulos. 

' ... ~ • 

IUI' RF.SS.W, EM 11 DE NOYl~MDRO DE l9H 

PO I~RI OH~Cr.\:4 00~ HHS, J.IIN Hgllllfl ~fAW!o\'00. ·VIf:H·PBF.)ollnf:'NTP. l'l 
.111.11!./11 G•\g~. I" ~I~C:J1f:'!'.\UIIJ 

A' J horn cl:t l.n 1'fl0, nrr.Rcnlc numero legal, . nbro-so a 
l'r.ssão .. a qup cour.oJ•rem o~ RPs. J'inheit·o llfnohndo At•uu,jo 
G1jc~. Pedro Tiol'gr,s, ~fotollo, Gonzng·n .Tuymo, llnbricl 'sulfN!do; 
Lnlll'n SodPé, Jndjn do BJ•nzil, Mendes tlo Almeidn. Pire~ 
Fct·rrJit•n, Ribriro Goncnlve~. Get•vnsio Passos, Prancisoo S(r, 
Tllomaz Anciôly, 'J~uv:Jl'us dr. Lyra, AnLonio do Souza, Eloy 
rio Souza, J~pil.acio Pc,qson. Wnii'J•edo Lonl, Goncalves Per­
l'eirn, Gomes Ribeiro,. GuilhN·mo Cnmpos, Aguiar c . Mollo, 
Lulz 'Vinnnn, Ru;~~ Bnt•bosn, Tlernnrdin!'l Monteh•o, Nilo Pe­
~nnhn, E1•ico Coel110, S1\ ·Freire, Augusto do Vnsr.onccllos, 
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Buen'l) de Paiva, Alfredo Ellis, Franciscl) Glycerio, Leopoldo 
de Bulh<ies, .rosé Murtinho, A. Azeredo, Alencat• Guimarães, 
Xavier ela Silva, Ahdon Baptista, Hercilio Luz c· Victorino 
Mont~iro (H) . · 

Deixam de· eompnreocr, Cl)m causa justiJ'ica.cla, os Srs. 
Silve1•io Nery, T'el'fé, Arthur Lemos, José Eusebio; Urbano 
f:an tos, Cunha Pedrosa, Ribeiro de Britto, Sigismundo Gon­
r;alvoR. Hnymundo de Miranda, José Mitrcellino, João.Luiz Al­
vos, Monir. Freire, J.ourenco Baptista, Alcindo Guanabara, 
Aügusto d·e Vasconcellos, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, 
BT·az Abrantes, Generoso Marques' c .Tonquim Assurnpçüo (19) ~ 

E' I ida, posta em discnssão c, som debate, approvnda a 
nela dn sessão anterior. . . .· 

O Sr. 1" Secretario rhí conta· do seguinte 

EXPEDffiNTE 

Ofi'icios do Sr. ·i· Secretario da Camara dos Deputados, 
romrttcndo ns segninles proposições: 

N. 43 - 1911r 

O Cong~·esso Nacional resolvo:· 
Artigo unico. Fica o Presidente da, Republica autorizado 

a abrir, pelo Minist.erio dn Justich e Negocias Interiores, o 
credit,o de 20:390$996, supplementnr n sub-consignacão 
«Or1'ir~in•~s nggre!;'ndos». do n. 15 (Brig<tdn Policial) do nrt. 2" 
da lei .11. 2.81,2, de 3 de ,janeiro de i91~. parn occorrer no pn­
~nmcn/.o do soldo de cada um dos officines mencionados nn 
rlemnmtl'lleão QTW :ieampanha a oxposicão do Sr. Ministro da 
:rnstiea; rcvogndns as disposições 'om contrario. : 

Cumnrn dos D~putados, 10 ·de novembro de '19U. - Sa­
. IJ'ino llrl1'1'oso .Tnnior, Pr·csidentc. ~ Anton·io Simeão dos San­

f os Leal, 1' Secretario. - Juvcnal Lamartine de Faria, 2• 
1 

Se~retnrio inlori-no. ~ A' Commissilo de Finanças. 

N. 4ft - 1914 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigoo unico. Ficn o Presidente dn Republica autorizado 

n nbr•it•, pelo Ministerio da Marinha, um credito especial, ·na 
impot·tnneia do 08:~1,6$760, pnrn occorrer no pagamento do 
dcspezns foitns com os concertos renlizndos na cnnhonei~n 
Mis.!óe.l, bom como sua docagem, cstndin cm diquo da canho­
noirn Acre, nviso Jutahu c boin Cot'ijuba, a bem assim com 
ns armazenagens o cnpntazias de diversos· artigos importados 

, . 



... ~· . , . ·. ", -, 

. 'sESSÃO. EM i1 DE NOVEMBRO DE :19:14 , :103 

para o . Arsenal . de !\farinha, Capitania do Porto e Escola de 
Apren~1~11s Maruíhe1ros. do Estado do Pará; revogadas as 
d!spOSICoos em contrariO, 

.. Gamara dos Deputados, 10 de novembro de 1914. - Sa­
bino Ban•oso JuniOT, Presidente. - Antonio Simeão dOs San­
tos Leal, i' Secretario. - Juvenal Lamartine de Faria, 2• 
Secretario interino. - A' Commissão de Financas. 

N. 45 - :19:1' 

O Congresso Nacional resolve: . 
Artigo unico .. Fica o Presidente da Republica autorizado 

· a conceder um anno de licenca, com percepcão de dous ter­
ços da. diaria res]l€Ctiva, ao guarda-freio da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, Manoel Paschoal de Faria; revogadas as 
dlsposicões em contrario. · · 

Gamara dos Deputados,. 10 de novembro de 1914.- Sabino 
Ban•o.vo Ju.ni01•, president·e.-Antonio Simf!áO dos Santos Leal, 
:! " . secretario. -llt.venal Lamartine de Faria, 2' secretario in-
terino.- ·A' Commissüo de Finanças. · 

O Sr. 2" secretario declara que não ha pareceres. 

. O Sr. Presidente- Acha-se sobre· a mesa o requerimento 
formulado hontcm pelo Sr. .Sr.nador Raymundo de 'Miranda, 
que foi apoiado. Deixo de submettel-o immediatamente á 
discussão, porque antes,,de rS. Ex. ter pedido a palavra, já o 
havia feito anteriormente o Sr. Senador Ruy Barbosa. 

Tem a pala vrn o Sr. Ruy Barbosa. 
. ' ' 

O Sr. Rny Barbosa -Sr. Presidente, peco desculpa aos 
nobres Sanadores de ler lancndo por escripto as observações · 
que ho,in vou aflui dnsenvolver. Procedendo assim, procedi 
cont.rn os meus habitas, com o fim de attender ao delicado ca­
racter do assumpto, para nfio me entregar aos desvios da 
improvisaciio e não dizer mais nem menos do que quero, do 
que devo. · 

c'Srs. Senadores: Não seria eu quem trouxesse jamais á 
t.umultuo~n arena das lutas politicas a honra de uma senhora. 
Por.que ·os proprios deuses, quando intervinham nos combates 
dos homens. níio escapavam illesos á furia das armas, cega 
no impeto do conflioto. 

Vôde o que succ'edo na !ica .iudioiaria, ahi mesmo, c nessas 
t·egiõcs serenas da .iusticn :o, quando os interesses de uma 
causa drnmat.icn arrastam i\ discussão uma figura de mulher. 
Era uma divinrlndr. impollutn, com um culto de admirnolio, 
com uma aureola de virf.udr.s, ·com uma nomeada sem sombril. 
rio suspoit.a. No amplo oiroulo de respeito, que, li sua passagem, 
dolln dislnncin.vn ns paixões o os ent.liu~insmns, os desejos· e 
ns idolatrias, não penetrava uma oubioa, um murmurio, uma 

\ ' 
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dl!:;coJJJ'ianca. ~las, dl'.<rl'' fJ\11! a 1111io de 1111111 c(ef{lsa imprnden.t.e 
IIII' eJ•guPu a l'im!JJ•in rln muul.o, pura lhe acolll~r. entro as 
dohJ•us. a. dr!J'esu dr• 11111 atl.entado, os golpes da crltJca so co-
1111'\:am a. l'ollaJ· urmt.J•a o g·enl.il llSr:ndo, a inviolabilidade, ntrl ' 
alli: !'Cligio~amenl.r: aea.Lada. O num c llilixou 110 altat• .• Tá não· 

· ,·, umn ·imagem imposta :ls S'llllll.l'lexões e ao incenso rle todos. · 
g• nm elemr.nl.o de Jli'Oecsso, uma situacão indecisa. entt:e os 

. don;; antagonistas, uma eondicão de .lriumpho ou derrota, ·pela 
qual. a; rJmts pnJ•/r•;; ;;r• !Jnl.em aht·azadas no valor e na vioJ.encin 
da pr)lej a. · 

Foi-s1• a piedaut•. Foi-:'o a di:;rJl'ipuii.o. Foi-se a cortezia. 
~,; l'est.am, uma rlianl.e da oul.rH, a RCilUSRI)liO e a defesa, com 
n:-; ."=eu~ dirt~it.n~, a~ :-;qns JlPf!l~s~jdndt·~ e i:1 (_iseuprllo impla!'!ayel 
dn~ ~Un.'i invP~I.ig-w;õr·~ fi do:; sens argumentos. 

,\ innne1•neia rios an:ios. p~dcr<í transpor essas provas. 
1.\balanrJn a Gon~titni~ão da llepublicn, e o direito; que se 

onl.r.ine./wit•n, para ;;uli'IIJ' i1 Jih,wdade. a sorl.c do prclio vacilla, 
num monH!nlo dn "''isc, eu.in rlesenlacc, pot• instantes,· ohoga 
a 11ün i"P :-;nllPI' :-;P ~nrin para il:" inÃtit.ui(:.ões nacionae'S a. vida.' 
ou a mnJ'I.I'. As lmymwtas vori1itnm de Indo a lado as t.remendns 
nmf!Ufjas da rnr(:a a!'moda. Dn onl.l'!L, a l'ní':fio rle~ãrmada se~ 
drt'Pndr• enm a J Íllh'UUil'Cill da. lr!Í, . 

.Poi~ ó JUJ enmpetrmcin desse encont.t•o desigual, quando 11 
ltd Jll.'l'ÍI'Iila, " a violr1wia 1.1·ipudia, qm•, ob.~e,:urecrmdo a Jus­
ti,;u," I1W.'eando rJnlipsar a nvideneia, se atira, inesperadamente, 
enrno 1Je11s r;" mochJtw, para rlreidiJ· a batnllla, n llont•a de 
11m a ~r.nhora. . 

Es'a linnJ•u, emno a honl'il r.le todus as senhoras, niio nos 
,·! lllf:lllOioi .-::ngJ•nda, a 111'1::; os ])1t:0Jtlhro:;: da opposü:.ão, que a yós, 
os amiA·os dn CiOI'Ill'lln. i\'uneu, 1wm. de, Jcw, resvalamos pnra 
r:om ,IJn, :í mr•nor dcsr:orLczin. ·:\las, pot• isso mesmo, nos 
ns.>OlllhJ·aniOi' ·ele quP drmi.J•r vrí;; sur.ia uma cvor:nefio tão cx:-
l~mpnt•aJwa, tfio indism·eLa, l.fio ;;cm exemplo. . 

. 1f'oi.' nfln snnl.i>, sr.•nhores, n inrprnpt•ifJdado, que se .com-
innttr~. nfin mndis n. Lr!nwt·idadn .t'IUO sr n.vHntura, nft(J recuae . .;; 
anln a pJ•nfa.naçfio flUI) ;;r Pnvoll•r: nesLIJ mnl inspirado recurso 
dn ·tae/.iea pnrlamrmlar?' De l.nel.ien parlamentar, digo outra 
vez, l;,nt·quc oul.rn cousa niin sr..• r.lcseohm, através das ·fulgu­
r·neõP;; d" um lalf'nLo hl'ililtmLr.; nosso movimento irr{lflectjdo ., 
1:\'unea a l.'loqumwia enveredou por caminho ma.is .errado., 
!'ltnlCii n g·eni1) do;; ;ophismas da, palavra inspirou a nm ·oerebro 
Hlust.t•r• iJnpJ,'IIrlrJwia:ma'i.• eonsnmmadn. 

Xfio s11 j)t\dn nr!f;at·, dizrd~, o e.~i.rucl<'l' rio :;ravo indislliplinn1 
tlllf' npr·,-..~~Jlt.Hm·· nslns manifr:,tn.ciios niilitares, !\las a indiscl­
plinn, QUI.' ,,. t.J'JHJu~ !lf!SSIJS :!'netos lamei\Lnvci;;, nilo é a ·Que 

lll'ot.n 110 "nin dns clnsse;; milit.nr,:s, quando so lhe nffrouxam 
r rJr·~at.nm ns la1:ns da subot•dinncfio 0 dn h.iOJ.'fli'Chia, nmea­
';anclo a logalidnr.J,. I.' a ordem civil. O quo arrnstou a tnos 
''Xn~ssns ns Jll'nla:;nnistns r!~ssr< caso doplomvol, « i'oi o im­
pu lsn ·i ndnma "''i rlnH · hr·ins r.l~-nma · clussn hruLalmcnt.n vi lJi.pen­
,Jiarln IIli !)ll.•snn 1lo sr.u mnis· al!.o t•oprcsonlante ,, foi «a inso­
piL~vel revolt!l contra umu campnnha inominnvel, lillllGa ;vista . ' . . . . '.... ., " ' . . ... 

. 
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un~ ·pnizr·~ JliPdint'l'r•rnr!!ll.,. l'Í\'ilizndo~ », t•ampnnlw « infnmr ». 
tlll·,.. pa1·a a tac:.11· 11 eltf'I'P tln g~Lndo, «lhe pencl.1•nu no la!.' 
Uf.'r:urnnwl.tr~nclo·n l!nnr•n •.lt! ·"'1111. osposa.» 

Mas, Si'"· St!IIndnt•t•~. I'Jllf'lll l"'nnl.l'oll t!SRH /:nhat.•dia·? Quem 
S.P, cOilf'Plll't'OU rw~;;;a indi~nit1adn·! Q11Pm llO~ po~ a~sim ahnixo 
dn:; povofi, ~~u.in :;t•lvag+~l'in lliin l'ni·qwita a fJ•nqtw;,n da mulheJ', 
a sanlirlnd" do~ hH'rJs, a muralha qtw .prr:se1•va rias l'iolencias 
tia L'tta o;; al'fodos da inl.iruidade?,(luom·? Niio foram ns ociosos, 

· o~ rapa~os, as assuadas r.st.tulantescns. 
Fni. :<Ohl't!Ludo, a -impi'!lrt5a, emtv•~rt.idu em um vasactoirn. 

tltl odins '' lot·per,n,;, VtÍH n dizei,;, e, :n·rlendo ·nm indignaoürJ, 
iuLrm•ogat!.' « cs;;n;; imprH'fr•I'l'ilns rlt!l'ew•orrs da liberdade ria 
imprrnsa », t.lurt·rd;; rpw •·li e;; Yn~ deitem Jlara aqui <o sou 
.iuizri » 11/:l'l't'a dos .iomae.,, « fllte lhes l.ransl'ormnssem os nomes· 
ria,; espo,;a,; r!m apptlllal.ivo,, pal'll rlesignnr as marnfonns do~ 
hail'ro;-; ma i :-:r PXeusos da eidadn. ,_ São a~ vossa !'i palavra~. 

Santu Vous, ·S1•s Senadores! J~' possivel que isto aqui se 
di~l'\~~:;~o? nur- rlist.o :"t' usnsst:, pnt•n vingar n honra df! 1un:~ 
no!JJ·n st;lllt~wa t Que acc/',t~rl i lms" i,; ""l.al'-llH>, drsf.r! modo, rrn­
dr•ndo 11111a "nl'l.r•z hurnrma:;r·rn·? 011, sr•nltm·•·~. '·"'' 1111111 vertig-em 
;Ja. tl'ihnna JIOtlr;r.ia .. pJ•f'~ipil~I· in_Li!lligcneia,; elarns " nlnms hn-

. llf'RLm; 1111 ah)'Hmn tln nllur:maoao Lnmnnha. 
'1\•nrln hem J'unrlo n srml.imenf.n da minha f1•aqwlzn, ni.\o) 

me acho eom inl.r·cpirlr.z hnsLantr' pal'a me inset•ovel' a ruim 
uws'rno ~~ntl'f' « t!~sf·~ .imrwr·t.erJ•itns l.lr.1U'tmsoJ•f!S dit· imrwonsa », 
ns~iu1 chnmnrlo,; a eonla~. ~la~. eomo sou nu qu~rn aqui f.em 
tl•·l'~nditlo a. impr~n~'l ~nwac:acln.: neste incir,ltJnte •. pelas oilton­
l.ac;ttt;s da !t>I:~u dr.<Yall'IHln, tn1o 1Wnsare1 a mtrl'pellar;fio. 
l\'iin n I'PI!USat•ci. · · . 

Ri não f!.~l.nu . ('llil'r. '~~ 1 na i:.; vai nn Lt~s dn:; :;eus advogados. 
rslou.enlt••J os rnnis ôilllwt·n~ r• os maiH francos, os mais Ienes 
o desinl.f•l't'sstulns. o~ nlllis t•el'ltlr:tidns n mrlicnes. Sou Jlela li­
llo'l'llntlt• l.olul tln i!rq'll'i•n,;n, JH:in ~wl lihot·dadB absoluta, pela 
sun lillfll'r.ladl.' st:•111 oull·o~ limil.rs ifUn os do dil'r.it.o eommnm, 
0s dn Corli~o PPu;ll, n• ria Cnnsf.il.uição em vigol.'. '~ Consii­
tuieito inlptwinl ufiCI a .qtlfn•ia nwuos JivJ'C!: f~. ~i n lmpel·io nü~) 
.'W l.mrtt•ll dr•:<:<a lilti!i.'l.itll.h Yr•t•gonilln ~t:·t·;í fJUI' a Rtlllllblirm u 
nfin l.ol"''''· ~las, ·~xll'OIImrln adopto, eorno sou, r.fa libel'd3.dü, 
sem nul1•as l't!sl.ric•;•i•~~. pa1·n u imprensa, nunca rile senti mnis 
homndo q\.1r' agortL nm nsfat' no sou Indo: porcrue nunca a vi 
nmis dig·11n: mais \'alm·r.Nt, mais util, nunca. a' oneontrei mais 
dtüia ilo inlrlliA't>llein,. rir nsprl'ito tJ de .civismo: nunrm lhe 
sunLi IIH!lho•· aJmpni·lunnin, ·~~~ henel'iei0s. a nt!cos~idnd.-• .. \ ella 
exclnsJ\'l\lllPlll.n sr tl•wr• n nuo :>ei.' ho.r!' o· Bru1.1l, nm lorln a 
snn ·••xl.rmsfin,"'um va.<lo cltm•t!n de lama. 
. Si 11~111, l.ur.Jo 1lt!lln pt•••sln, o· que nrllu nxistf' rJ,, pnint•, ó 
,iuslnm•.'J'ifr• n d••sf't'l)iin tlaqunlle;; r.lo;; snus i'illtos, tlo;; seuil 
npt•t•nr·io>. riM snm lll.'l.i>ln,;, tlns ;;r;us oscripl.orcs do valor, que 
a J•tJnegam, e po1• inlerossrs ri•' cnrncLer subaltet•no, consti­
t.uom, no ::rrnndn •lXIJI't:il.o clu nn;;;;a lihct•dnd8 intelloctual, n 
le~iiio rio~ bandeurlos. ~lns pat·n tJSi\úS mesmos mivindico .eu 
o dii·cito ele . escrevet· cm lodn n sua pleniLudc, embora do 
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exercício dessa liberdade seja eu entre elles, ·quasi constante­
mente, u vict.imu selecLu para a:s in.iusticas, os assaltos e os 
baldões. • . . 

· O jornalismo inimigo nunca me respeitou li vida privada., 
Os rancores políticos não se deteem á soleira do meu lar; Mas 
·· meu lar esLú bem alto, ;í minha vida intima bem segura, o 
meu desprezo bem .acima de todas as maldades. Quando m'os 
sitiam, quando m'os envestem, com os obuzes do lodo, estendo 
a vista· de cima do parapeito da min:ha fortaleza, sinto ba.:. 
ter-me descancado o coracão, encaro a minha consciencia, e 
durmo em socego. · · 

Quem me assegura o goso. dessa tranéruillidade? li. mesma 
imprensa, que, livre para os que me accommettem, é, igual­
monte, livre .para os que me defendem, Necessario será sempre 
que as duas liberdades coexistam, a maligna e a bemfazeja, 
porque <Í mister que a do mal sirva de estimulo á do· bem. 
Porque, opposlns rcst.riecões á liberdade ampla de manifestação 
do pensamento, não ú a liberdade honesta a que prevalecerá: é 
a liberdade, sempre cara ao poder, a· liberdade, o privilegio, o 
monopolio dos. aduladores, dos mercenarios, dos reptis. · 

Não é, portanto, entro os amigos da liberdade sem peias,._ 
a unioa liberdade real, que se acl1am c os defensores de CBI!l-
panhas ignobeis ~ contra damas hónestas. , 

Onde foi que se viu. agora essa campanha de cobardes? 
Dos .iornacs independentes que eu leio ( e quasi todos, slnão 
todos clles, me passam sob os olhos), ainda em nenhum se me 
deparou a infamia. quo denunciaes. Não sei de ·nenhum, «•que 
traga ó. praça publica, ás columnas da imprensa, commen­
tando-as no C!llfio de alcoicc, as intimidades do lnn do Chefe 
do Estado. · . . 

Nfio sei de nenhum. 
Si soubesse, 'não contjnuaria a !el-o. • 
Muitos o muHos outros dos seus 'leitores o evitariam. 
A maim·ia da sociedade, que é honrada, o repudiaria· com 

indlgnnoão; e o misernvel orgão de publicidade se sumiria na 
'vnsa, arr.astado, pelo enxurro das. sargêtas, para essas regiões 

escusas da cidade, a que' alludi. · 
· ,Em toda a parto a imprensa tem ff sua Saburra. 

:Não hn sociedade sem prostituicl!o. , · · · 
O.l prostihulos de Londres, Paris, Berlim. Vienna ou Roma, 

nüo reflectem n. Italin, a Austi•ia, n Allemnnhn, n Fr1m~a -ou a 
Grã-Bretanha. · . ' · · ,, . 

Mas, si abolirdes os lupanares ·r. r.stalielecerd1Js a censura 
dos costumes, as :fe1.es da -immornlirlnde oompr.imida rebentarão 
cm pustulas nos centi·os ·da vida social. Do mésmo modo, si 
institulrdes a inquisicão da palavra escripta, o que tereis feito, · 
é banir do' .Jornalismo os homens rlo alma, as pennas indepen­
dentes, ·os cm•ac.t.cres illibados, os oscriptores. mais capazes. 
Ficaria a· ralé da vonnlidade. os 'pensionistas das verbas se­
flrot.ns, os r.rwostnrlos dos minist.orios, os cómensncs .o pnrnsila:s 
do, Thesouro. . . 

Deixae a imprensa com a:s suas virtudes e ()S seus vicias: 
I·, O 

. 
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Os seus vicias cneontrnrrio correctivos nas suas virtudes. 
•Si, porém, u indignidude, que nocusaes, fosse real si folli­

culnriM ab,ieclos ·si ·houvessem conspirado cm insultar o nome· 
do uma son.hora, c de umn Renhora, especialmente, que pela 
sua situacão, toda a sociedade brazileira tem o mais sensível 
interesso r•m que sc,ia innocloadn, n opinião publica, ella só, 
baslnt·ia pam castigai' n g-rosseria desprezível.. · 

l~la~ ningumn tinlia noticia d<i.víllania tal, antes ·que daqui 
n ouvíssemos trov<l~inda: c, depois que, atroada aqui, entrou 
a reboar· li\ J'ór·n de tlco em éco, debalde a temos procurado nos 
escriptos da imprenso. nccusada. 

Toda clla, csqunclrinhnda pelas nossas inquirições, não 
·nos dcixon ver onde é que <os .iornaes se arrojam a qualificar 
de prostitutas as esposas» de homens graduados na politica da 
a1:Lualidurle, onde ó que elles fizeram dos nomes de taes se­
nhoras «a uppcllaLiva, para designar as marafonas das ruas 
mais escusas dn cidade.~ ' · 

~sLas palnvms, bem snhei$,1 Srs. Senadores, que não são 
minhas. ·. 

>Mas tendo-se proferido aqui mesmo com tamanha auto~ 
ridndc; sondo uqui articuladas como. o capitulo supremo do 
Jibclln eontra n imprensa livre, e constituindo a base da defesa, 
com que se ahsolvem os excessos ,da desordem fomentada 
nos qunrl.eis pelns autoridades militares, sou constrangido a 
vnncnl' a minlm repugnancin, para restabelecer a verdade. · 

<Os mais nrdAntos .iornaes opposicionistas, justamente of­
fondido;; com n imputncão vi!lipendiosn, desafiam n que ·se lhes 
apresente o corpo desse delicto. · 

Ahi está. . 
E' apontarem 'o drlCumento da culpa, Srs. Senadores, n!ío 

hnvor1í quem a não rulmine com a reprovação merecida. 
illus ides VOI' como se compoz essa balela. 
Corto rlia, uma das mais brilhantes folhas da opposicão · 

nt~enpon-se com um artigo de uma oncyclopcdia muito conhe­
cida, ondr se Lratn· de nma classe d<l orientaes, cu,io nome se 
escrevo com ns mosmn~· lrtrns que a dr consort.e rio Chofo 
dn Estado. - · 

A lanzuda iilgnornncin dos syncophnntas manuseou o dic­
r.ionnl'io, c como !t\ encontrou, escripta com um trema sobre o 
i essa dosignacão de uma enst.a onde eram promi,scuas as re­
lacões entre ou dous sexos, viu no concurso dessas duas oir­
cumstnncias uma allusão maligna áquella respeitava! senhora.· 

Mm;, ·Si soubessem ler, veriam que no seio desta casta, 
n mais nobre .do Malnbnr, n polyandrin. se praticava, não em 
pn,~ de úm inst.incto crimmoso, mas sob os dictames da 
J•oligoiiío dominante, <l, si soubessem fallnl' o idioma, em que 
nos cxpl'imimos, verifical'iam que,. cabinda o aocento da. pa­
lnvm na sun ·primeira vognl, 6 rlos Nri~1·e.q que ai! i se trata, 
dos Nrfires tiío Iembmaos r nomoados, desde João de Barros, 
secnlo~ nnl.r.s dos prcsidcnlr!.< llrnzilciros. em t.odos os oscri­
rlol'os, nnJns nbrns no.~ descrrvom os povos o costumes dn 
Tndln · colon i1.ndn pelos no~sos maiores, · 
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J)" uuiJ•n f.pi/.n, o noth.·inrin ~~~~~sf• IIW:"imn tÍ(It•nal rr.Ia­
lm·a a p!"isftn tlr• 1111111 r/esgi·nr:udn lnlll:lwl', hospeda hnbi!.nnl 

•r/a en!luin, onrlo /1!1/1 d•'~onns de nn/.t•ndas, .. ,., Mn!.nndo us de­
masias qtw, fia•qlwlln vr.1., a irll'nram :'L prisão designou-se pclft 
l'l'OJll'io nonw. f/llf', in/'Pii1.1lletllu, :wer.·ta rle SOl'· idr!nl.iuo no da 
sr•nhnr·a ligar.la ·1w,ir• fir.•ln easarnr.ntn no Chel'r:• do r::.~/ado . 

. f!:' o qne rnJJ.:.;tn do:; J'l'gh;LI'o:; .polh.:iao~. 
E' o,qul• "ons/.a r.le~tn i:el'lidfin, luvmdn pela~ allfnl'idndcs 

I'CH/1f11Jf.t>ntm, nndr• s~ rl~u a pris~o: 
« 1\tlrJi!ln fJIJtJ rleslfP qurJ lrnhalllo rlllStf' rJisf.rirt.n, n nneirrrutl, · 

r.[,, r:l\r• pl'fl/.ll, :\'a ir• rlr• Snn1.11. l'oi pr~~n nn. dia :·: do cm'!'cntq 
lll!:Z flOI' Pl'OlllDYl'l' rlr:sn!'r/1.'111 1'/ll n. r:lnrn. r•m r:ompanllla rfn 
(out.ms mulheres. • .• . : .. • · ii,; 

flin, JO rir.• llfl\'f'lll/li'O.tle /0/\,> 

(lu" f'Uipa l.t.'lll a ÍllJJll'·Cnsn :lf.li'I:J'-'11 no Mai'CrJlral de qur, 
"''llin,;·rfe llllftn~ nnl.u,; dr. haver no Br·a~il rcpuhiiea o tll'nsi­
dt'lll.l's ~~asadni'O, uma l'.a~l.n n::;inl i1~11 ~P r.onhr~eeR~n pr.lo nOilll, 
tllldr• IIII/ PITO dn Jlf'l:f'IIIO podCI'ÍU, ·l!f.:lli.Lli'ÍOR maiH lU.l'UI', iu­
rltrziJ' r·nnf'u,;fio r:om ·., dr• umn vi!'l.no~a. !lllll'N:hnlu. Jll'a1.ilfJil'a? 

(111r• r:ulpn l.r•m n Jrw11nlisn1n liher·al do ar:u~o dt>~t.a homo-' 
n~·rni;r 1•111r·1• 1/lllll IH.IIlf';til n1fio .dn rnmilirl r• :r l'riPs prer.ntlnl';r 
run!:1.o; Yí•U·~ ~~n/llidu nas J't•dt~:"i poUniaes;! 

'l'o(Jr,s o,; fllf'lllliro,; dr!,qfa. f.!nsn, u eomr•r;a1· pu1· V. J~x., 
Rr.·. i'J't•sitlt•lll.t•, t'II.Íil r:aeha~n nr'sLt• n,;sunrpl.o r:• nont1r.r•idn, l.<•on1 

· J'll'O\.tt\'t~lrnl•niP, t~(•ltlr) t\11. o viido Hnt.ur·al P Vt)!-IJ)f!J'tino dn Inil.ut'n 
doH Jlo;<•os ,inr•riJif'.<. H fio (!,, lt'l' Yist.n, ·pois, 1111 lri~tnl'frt rio 
1'11/'lcl t!H loOI'I'••h•, n t".'ll'ill'idndrJ ar:t.ual dr• lllllli.· lr••lail'll cm 
r.•n,io "'·'"li' "'' fan/.n~ia "'' IJIII.t·elat;u ,, nwu t:olll o rln lrnll!'nda.· 
•'fllllJlllllllnir·u "'' mi11frn vidn, fttll) .,: ao mr>smo l.crnpo, o rtn 
•\'il"~l 1 fl'l SPOJIOI'a. dn i''t!I'L Jmugillt!lll UP.,'Ol'a V'' .. Egx .. CfUO, OiiJ 
\'f'Z do .\JaJ'úr:litil .1/IJI'Illf'S, f!RLÍVI!SSf• ·I!U, agOl'U, Uif.illlllllrJO 0 

· Hll•u qu:r;IJ•it'llllio no log:l!' "" iJlW me· dt.'spo,iamm, parn o 
J'i•g·nluJ·. IJI!e 1/il'i:un "·' i'J·s. 1'ennrlor•es, ~·i o :mxr,t•ciLo o 11 Al'­
líiUdtl ''' Jli/ZI'"''·'"' nu J•un, r.n1 1.1111 flUYilfll»il·r.;!lo movimento do 
iw.ligunr.:ãn. anirnadlt 1wlo JHPI.l rninisl.t•t) da Hlwt•ru n J,Oio meu 
nlini>!.J'c' riu .llnJ·inl!a, p:rm ntwig·n1· o;; .iut•n:llist.ns da OllPO­
~h:iio :1 PiiuliiiHPt!m dn~ ,.;Pu~ 11ot.ieinl'in . .;; n irrc•\'e/.'Ollf'.ia dr.~sr. 
r·aprk/111 iiHJ.llll'/.uno? 

\ 'kom · vt~mn YY . .l•~'J~x., St·::o .· Rnm)1dOI't~s, ·qur nüo h a dHri-
r'lliliari,J;, nr.•11r. r•nn,f.I'UII~'illltJillfls, quanr:lu mn ilnnwm '"~ hatüt:olll 
~iller•l·idurlt• JHI!' IIIIIH ·r·nm:l hon r• nir.o 1~111 ·IIUd:r qun rli~simuhll', 
t\llt!ol.tr•il· ou ~~~~~di;:f~l' no~ ~nu . .;; actns. ::\h•nv1~s ·dns dolicadozns 
r'li•;lu qLlO"!~.o. 11fro sinlo o mr•nnr· r•mbal'lll:n~ A V·Ol'dade sn 
ri~~\'Pnr:ill1n pnr· ,.i. IIW.,mn til' lodos o" la~os; f/111' u ~uhtilr1.n 
,tos iniNosses !Iro \'JW :ll'lllando. Xiio lonl1o .nn minolm vida 
Jlf'l't'adn r:ont1•a 11 r•nligiiin iln /'rJR]lf!ilo ao :wxo dr• minlm miirJ, 
~·\ muiltCI', nimln nas suns qurídns, <1unn!o mnis uns suas vil'­
/wlni', >Mnpl''~ rnP .irnpl'r.'~sionnu r.omo n pnL·te do gom!l'n lm­
rnano mni:; dig·nn rl1.' todn n 11n>~n r.Jill'irlaclr•, i\!ps, por Isso 
mrsmo que rn lt!lllln, J•r.uhMn!e, n r.nltn do men Inr. c, ntrnvés 
rlrJ!.r_ D de tor.Jos O' lut'''' hone;>los, nilo posso convir om· que, 

'' 
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u !Jom do um ,jogo politico, ·''' lt•an:ll'io a nobt~o!Za uol tfiól IJ'!'~Ildo 
Hent.inwn Lo . 

• QueJ•etn que .rallomws Jt vel'dade. Oru, •m niío luLo poc 
outra cousa na politica hru~ileiJ·u. Os •que, hoje, me .cJesmcnLom, 
~fio o~ (IIII', lm <Jincu annós, me rlc!Hernntiam, quando eu pro­
;;no~Licava " Jutm·o da •mndidatura molital', QuaJ.hJ aunos ~" 
ealmnidnde wufit:marum, com immeuso excesso, todas as mi­
nhas. Jorerliccücs, )f:ls, '[JeHini!T)Lido:; pelo tempo, os meus des­
rHL•nt.idoJ·r!:o~•:s(•. J'eergw~m. ho,ie. pa.1·a. 110~ oppôl' uovos dusrnenti­
JMnto:;. i'(n ffllll valeram, poi:;, "·~ de honl.cm, se· est:\ YetHlo o 
qu•· "' 1.11' ltu.io .podem valet·: . 

, FaJI,~uw:; "'~rdade,. sim. !\fio qum·o, niio pt•ego, não !)t'atico 
oulm 1!ni~n. ·Pois clonrJe viria Cfllt\ os inimigos do cltef'e do 
Estudo vm·as~•!m ngoJ'a. pl.'!o:; roen~:;os inviohLVPis rio :ii}U lar·. 
pura. cPvarem í!Ontra eJJ,! a rnais misuntv,~l rJns ving·anuns rm 
IIOr(J•n dt~ :o:ua m;po:sn '! , 

Dotlllf' ~tll'llil'lllll eul.fio c•sl•• 111>1'1.1' lmt·l.la/'(o,, I'•Jl'01\o!> " 
cat'Hjeeit•o,, contrn. \tmn. dama, uuieunw.nle [Jtll'a sauiur os seus 
nt/ICOI'I!S eonli•a u. dou o ela ea~a '! 

Q1w movei~ tlew~ado' lhes ucordnram uu:; un/.ranhas •Jssu 
l'illleot' ah,ieclo t• ernel'i 

Como e porque SIJ upm·aJ•itt no;; 110~~as s.rmtimentas esta 
d••;>rJIIIJJ'açiio ig·nobil? .Essa infamin «nunca vista cm nosso paiz, 
lllllll m•~.;mo uos paizes mccliocremunlu civilizados», infamia. 
J.al, ;;i acaso ''xistis~r!, como cxplieariam f/lll' sr, houvesSe assim 
''''fli'(I(Juzido J'C!fHJllLi~tunente? , · 

· Odin ao u~urrmdor'! )las niio ,: u fJl'Ütwit·o seslu t·ogimen. 
Haneot• dus ·paixi.ic~ eompl'imidas·? ')/as compressor maiot• foi 
n ;\lm•;w'Jml Jo'kwiano; ~ue vntwúú o suplustou uma mvolução. 
Auimadversfto an snldurJo·? ~la~ osl.e é o lot'ciJiro que nos go~ 
l'lli'IIU. o, pl'inll)il'o:;, dous tnarccha•J;; Lambem, eram casados 
o de nenhum· se di~;;e ·que n 1'uror dos seus advcrsarios, irre­
,.,rmciiiaveiR eonw "''arn, ;;e 111~ assanhasse contra 11 homn. da 
m;posa. 

~ Do~ outt·u,; t:itwo pt:esidenlos, os quatro Unham vivas as 
suas eonsort.ci', 1.1 o que pet•dcra u sua Linlm por donas de sua 
easu as ~uas vii'LuJY.;a~ filhas. Todos •Jlles tiveram de arrosta1.• 
npJlLlsil)úes f'ormidavci;;, mas nenhum se r1uoixou de ·Quo as 
suas wlil'r!icões dorne~ticaR l'tJIJobessem o mais. ligeiro ngll'l'avo 
rlros ~•JUS inimir;·o;;. A po/iLitm, ,,as sJHts bravezas n t!CiilllU&dos; 
>Jil'IJ)rrJ Sll afastou d•J iiflda um desses Qilo lares nr•JsidoMiaos, 
Sut·ia coneebiVIll rJLHl, ao •JI11.l'nt' no ·Cal.Lelo o no,~o presidente, 
riu noil.e p3l'il n dia nos closc.ivilir.assnmos, nos .dr.snalurnssemos, 
IIOS do~SillJIUIIUUSSOillOS? Não, 

Elln mesmo, o prosidertlt• ael.ual, dui·auLll o seu Jli.•imeiro 
I!OI\SOI'cio, ~o.ntiu sr.mpro o am!Jiertte do vencrncfto, em que 
/.nda n ~r~~iodadiJ hi'ur.ilcim t•nvolvia.' IL immuculuda comoun'heira. 

· dt~ sua vida; e, quando o ::lenho r a r. h amou :\ sun. glot•in, em 
um pnssnuwnl.u inospct•aclo, os muis h•r.r.dueLivois ucll·m·sat•ios 
do )lure!:lml Hei•mo!s, 1>nll't' ns qunes eu, . que J.ho IJStivc no 
salliuwnl.o. HP associal'nm a todns as clnssf!S dPsta cidade, em 
um ll'llml.w !:''1'/'id de sntHinilt•, constorna&iio ·c luto sobre a 

.. 
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memoria da Santa senhora, que soubera ~OI' consol'tc fiel do 
seu marido, a desvelada :miie de seus filhos, a regente modesta 
ele sua casa, tendo ainda, sobre todas estas virtudes, o alto 
senso, o grande instincto, o inspirnçlo tino de o advertir contra 
'as tentações po!iLicas que tanta amargura lho d~vem ter 
custado . · · . 

Depois, quando o marechal l:ler·mes convolou a segundas 
ilupcias, o que a poliLica lhe disse, ti que a ·eleita da sua nova 
ai'J'oiciio não Linha nenhuma situação officinl no 1\eS'imen, que 
as mulh~res da.; presidentes não particip11yam das honras 
magestaLicas das )'ainhas,. o que· a corOa umca da esposa do 
Chefe da Nacão, em uma democmcia rcpublicllsn, ti a oorôa 

·das suas vjrLudes. Foi o 'que daqui vos demonstrei, quando 
se apparelhava as bodas presidenuias; ·e o Senado se dignou 
de mo ouvir cm silencio pr·orundo, sem me atalhar com um 
aparte, nem uma negativa. 

Eis o que a opposicão aconselliuva ao mut·echul, cortez­
monte, na linguagem mais irreprelu:msivel; e, si os conselhos 
da. opposicão 'houvessem tlc se abonm· com uma autoridade 
sagrada, ahi estava, para os revestir de uma eloquente sole­
mnidade, a memoria u o exemplo rJn. primeira marechala, cu.ia 
discricão não assumiu júmais a menor parLe na vida official 
do presidente, 

Na sua inconsciencia, porém, o mai'echal nos não. acceitou 
o conselho. Desde o seu noivado a gentil senhora, qúe o 
honrou com u sua.allianca, teve umà figura do relevo no pro~ 
touollo, na côrte presidencial, no seu ascendente notaria sobre 

·. o exercício da autoridade suprema. Não somos nós os que 
dizemos: sãos os factos, ó a notoriedade constante destes dous 
anuos, são Lodos os amigos do m'ar·echal, quando, oni contacto 
comnosco, tiram a mascara, e se sentem seguros do niio. sct· 
ouvidos pelo. amo. Haja vis La a confidencia do Sr, l<.rancisco 
Valladarcs, chefe de l'olicia da Capital, estampada ua denuncin 
do Dr. l~drnundo BitLencourt,. pessoa da maior veracidade, com 
que so abriu, dizenclo-lhe que não enxergava motivo á sua 
Jlrisão, e só a aLLribuia :l. vontade imperativa da mulhct• do 

. presidente. Note-se quo esta declaracão do director do. Correio 
. da Manhii. apesar ·da sua extrema :'gravidade, nLé agora nüo 

sof!reu sombra do conLestaoão pelo Dr. , Francisco Vnllndares. 
Exercei· impunemente umn tal influencia, ainda nin:;uem 

o conseguiu, nem o conseguirá nunca. O testemunho de um 
funccionario du mais/intima privnncu do Chefe do Estado, 
como o chel'e, da sua policia, voiu corroborai· a opinião, cntre­
t.ida por muitos, de que o ultimo. estlidci de sitio constituiu 
uma :Victoria da nova família do marec:Jml sobre os consc­
lheiros .• do .~eu partido, E, .quando ullltl. família Lem .parte no 
governo, uüo póde ser irrosponsavel. Os monarchas consLitu­
cionaes niio go1.am ela irrespousnbilidadc, senüo pol'Qnc ·não 
governam. . 

Ainda assim rajadas l1a do ccrt.os ventos, oque, passamlo 
por. sobre todas as convcncõcs Jogues nüo respci tum o dim i Lo 
.do sexo, . e, ús mu1heres quo ocoupam thronos, deixando aos 
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Jmini~ros parlamentares todo o poder, ou ás que, sem exer­
cerem poder alsum, com ello convisinham apenas, como con­
sortes dos presidentes, niio poupam aggressões, injustiças e 
cruezas. 

· · A honra da Raillha Victoria, com ser .esta a mais insigne, 
a mais pura, a mais bemfazeja das soberana~ •. rtil:o escapou a 
mordacidade atroz da baixa imprensa londrina.· 

Em Franca, sob cujo regímen parlamentar nem os presi­
dentes governam, quanto mais as suas mulheres, basta que 

. uma dellas caia sob os golpes da malícia do espirita parisiense, 
para que as revistas, ·vaudevilles, as farcas da grande metro­
poJo nunca mais a larguem. 

· Durante um dos u!Limos septenatos a cançoneta e a oari~ 
catura, •todas as noites, distrahia dos cabarets á custa do pre­
sidente e da presidenta, contra os quaes a pilheria francoza 
levava as suas liberdades ao ponto· de os expor em menores. á 
hilaridade dos espectadores. Ainda em· dias mais recentes uma 
senhora, tão notavel pela sua respeitabilidade quanto poJa sua 
gentileza, que, com ·n eleiciio do mais popular dos presidentes 
·rrancezes, ascendeu aquella ·eminencia, teve de ver lacerado o 
seu nome pela mais odiosa malignidade. . 
· ISob o titulo A Presidenta, circularam contra e!la os mais 

venenosos pamphletos, · e dons jornalistas, de cujo viperino 
livro nos !'aliou, si me niio engano, o Sr. Medeiros e Albu­
querque, cm uma das suas cartas, chegaram a negar-lho ·O 
direito de entrar, pelo brar;o de seu mariclo, na residencia oi'fi-
cial dos presidentes. _ 

Isso embora neuhuma dessas senhoras fizesse politica, 
embora nenhuma .entendesse em cousas do Gover·no, embora 
nenhuma actuasse para se decretarem estados de sitio, embora 
nenhuma ini'luisse para a detenoão arbitraria de jornalistas, 

· embora nenhuma levasse para o Elyseu uma 1'amilia aqui­
nhoada nos benei'icios da administração e nas altas dignidades 
do Estado. 'Porque, quuudo appareceu na Fl'Unca republicana, 
um genro, que auferia proventos das suas relacões do affini­
dadc com o Chefe do Estado, o r·esultado foi a resignação im­
mediata do oarf;o arrancada pelo cscandalo geral ao presidente, 
comquanto ninguom lhe duvidasse da austeridade, todos re­
conhecessem no venerando anciüo uma viotima innoccnto do 
parentesco fatal, o a sua fú de oi'ficio lho creditasse os mais 
consideravois serviços á. democracia. 

"~qui o marechal, não se conformando oom a situacão ro-
. trahida que se r·eserva cm Franca o nos· Estados-Unidos, ús 
mulheres dos presidentes, condu~iu por sua mão a esposa ao 
.Proscenio da vlda ofl'icial, e sentou a eleita do sºu coracão 
no seu lado na omnipotenoia da sua diotudura. Niío era licito 
á imprensa deixar de exerc.er os deveres da sua consut·a sobre 
as irregularidades e inconvenioncias oriundas da J'lil~u posição 
.crendu por esse erro, desdo a matinJa osponsalicin, em que os 
canhões de um dos nossos navios do guerra so engrianldaram, . ~ 
para saudar o idylio ·presidencial, uté a recepção offioial de 
ha poucos dias, onde, aos accentos·do violiio, Terpsychore apre-
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~cnlou ~\ sociedade lwu~ileira e ao eorpo diplr.nnutico as :;L·aças 
do Uo1•ta-Jaca, 

Esse regimen . se1u i-IIH[HJl' inl custou !1 :1 UGão. os oH.o,.nHJ~os 
d" um cstndo de ~ILIIJ, a qutJ l'tgorosnrniJIIIe cube o .qunlttJcnltn• 
du ini'arnia, po1· uãu :·w t!nconLt•ar.· ouLr·o rnais $1!\'.ut•o. ,pagou-u 
I'UIII os ni.II!Uludos. qw• !1 sombra dcsw· esludn de sil.io se corn­
;lncllm••J!II, eom u,; \'illan i'~imas vindictuR I!Xt!I'Cidas colll.l'll os · 
lllnlTlbi'Os da opposiçfio, r:o111 a cousumrnaçií" claurJesl.iua da . 
hanean•"l.u mwionul, qut.' u iulcrr.licçiio da puhlieidudo aw­
IH~I.'I.ou. YtH~ pu gal-o, u inda. com a~ ttei~ões (],~ pt~l·clas '-~ clamuos, · 
J1ecus;;ar.·ias, .illt~vii.ttYt~is, Lr·ium]Jhuntes, t;um ·que d:; l~·r·imr.~ 
~omcndos no em·su dt~SI.t! pül'iodn lt.•nelH'vsn vfw ÍlliPflt' novus 
.:;ntlHl'ius ao Thesuueo ,ii'l t•xlmu":;Lo. · 

Ru lla\·ia. l'oi:;,_. ne1~nsiiiu pur·u dest'uJ'I'a:o; iJ'I'I!fii'ÍitliYel:-i e 
.insupitavfd:oO J'r~u~~~jr~s. r!J.•a a ~que ~~.· azavn aos ,ioPnaes dwüa 
IIWI.I'·upole, ar1!-i ~~~u:-; r~dilrwiuns. ao:-; se\.IK ,r_•pÍJ;T'UillntU~. i't:-: :=;uaH 
g-J•avuras, en111 o J·r~:-;ta!Jelr!l'·iluenlo da lilH.•t•dade. Tor.lrts eon­
lavam I!Olll I!SSil iJXplO:'fiU inlr~l)+.!Clllill. 

O Jli'O[II'io Gove1·no ·a saltia inevil.avcl. Quasi l.odos re­
l't•íu.vum q1.w olla se 1\XCerlcsKr!, Nlts a viinns. ~~iio ·pel'llnou ao~ 
L'esponsa\'r!iH. an {+ove1·no, ·1tl ·policia. 1í ftlmulngem rio rmeo, 
aos ulluso,;, :ís immoJ•alidudes, :w l'iduculo lln lixo :tccumuludo, 
sob a pJ•oLr.c~Ü0 das l.t•e,·a~. JWSI.f'> sini;;I.L·n~ oil.o Jnf~r.e:;, •rodas 
as podJ•iLli),~:o; qun tL censuru_.ubal'm·n Yi(•rrun dH Poldfto a lume, 
ús 1:at'L'O~adas. )las l[lW os llXI!CUI.Cti'CS des~a limpe~n não se 
eonLivoH:o;om unto a dJonJ~u p(•~:o;oal dP snnhoras. issu nã.o. 8i as 
:;enhol'lls conlraülam, administraru, polil.iqueinm, não ~ei eomo 
~~· poderfio esqu ivaT' :i .inst.ien da ,;ua I'•Jspnnsah ii idade, ;\las 
n. criLiea dessP~ aclo~ qão rmvoh·e a honra do se;to, ~~ contl'a 
eslu. u imprúnsu do /Rio dr! .Tnnolru niio He atr•rw1m, que rne 
r:onsl.t.•, a 1rwnoi• ·l ihordadr~. 

O Sr. Presidente~ Oh>eJ'\'O au 1tnl!1:,: Sl!nadnl' que está 
finda a hora do l)).;pedient.e. 

' 0 Sr. Ruy Barbosa -ii'I)~O a V. Ex. a [li'III'OJ;IlC~O 1m­
. hil.ual, 

O. Sr. Presidente- 0,; senhoJ•u,; q/liJ appronnn queiram so 
\IJ\'HIIIIU'. (Pn.nsa), 11i'oi ,Uf'jll'OVIldO ~ . . 

, I . 
O Sr. Ruy Barbosa (continttrwdo)-Agora, de "ILW uolll ~. 

remuóão tl11 Sapucaia ,;11 empestasse a almosphet·a· não calw 
a2s jorpa1Js :1 culpn: O mais di1'1'icil, no: t.ra):mlho de l~ercuil.lS, 
nao tcrm· de 1:onsJôLil' em YHL'l'l:r u;; esLrtbai'IU.S ~de Aug-ms;mas 
mn eucoir•a(;al' os pulmões cOJJLI'tL a peslilencitt dus Nrilmnt;ücs. 
O estado dL• sil.io Lcvt: como lJl'O!l'I'IUllrnU cobriJ' de concrnt,o 
um mulndm•,. Sobre IJ pndrmloiro l'.,tendcL·auL Ullltl camada 
:>;I'Ossn de ped1·u L' cirnenl.o. ,IJ impl'I!Usu,.•quando lhrJ Llt!Salarum 
us mãos, mctleu a tJihL picul'élas ·o alnraucus. 1!:1'11 naLul'nl quo 
1.1s, ·~xl'mla~ões Llu. l'l!rrnt•ul.n~ií(J comprimida. pOL' 1m! to lempo 
JJJü,sla~sem tl lll' e uns pl'ln1Ciros mornr.ntM no;;· Sl.l'll'ocusscm. 
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~las miu r•J'a a impt•en:;a •CJUO Jcdia, c uiío havia ouLt•o meio 
do rcsLnlJelecor as lois de hygieuc. 

Si l1ouvu um Deputado l'l'Uncez que, lendo os .iornacs, !Jra­
ziloit'oti, l.ivcsse, da nossa momlidudo poliLictL e adminisLmLivu 
a impressão .que aqui se relatou, .não é pm•que os ,jornalistas 
sejam pintores de fantasias. Jltira avalint· bem a situa~ão, mais 
quo o espanto desse J)epuLado J'rancez, .bisonho, como se vê, 
em eousas do Brazil, vale o de um .Senadot• belga, ·que, depois. 
do ter ouvido a certo !'igurão dr!stus plagas, eorretol' em ne­
gocias hrazileiros, uma propostas sobJ•e arranjos administm­
tivos em nosstL tort·a, disso ao mais illustre diplomata. nosso, 
a .quem as ouvi, :estas palavras: «Si c'éta'it cn flcl(Jiquc cc. 
monsicur irrât m1. barnw. » b; · 

Nem J'oi com os Jornalistas que se irisl;ruiu sobre a relu­
xuoüo dos uossos rlostumos administrativos a gente da pracu. 
em Bm·lim, .quando poremptot•iamento declarou ao Sr. Itiborü 
da Cunha que, si o Governo do Marechal não passasse por so!J,r•f} 
o 'Jct•ihuunl do Coutas, J'a~endo registrar sob protesto o seu 
famoso contt•acto, os allemiies, concessionarias dessa gorda 
morei}, reclamariam, ante os 11ossos tribunacs, umn pesada 
indemnização, a quo se considcmvam com direito, nüo só pelo 
damno sofl'rido, mais ainda pelas cot·reLagens pagas a graudps 

·personagens dn politica !Jrazileira e do nosso ,jornalismo go­
vernista. Foi do propt•io ministro brazilciro naquclla capital 
que· ouviu a JJar·racão do J'nclo o general Set•zedello Corrüa, C) 
qual dclle não J'nz segredo. 

De todos estes elementos retinidos e combinados· ,; que 
omana a cort·upaüo do poder publico cntt·c nós, <Jm Lodos os 
seus ramos, assim oomo, em boa parLe, a da propria so~iedade, 
a·.de todo o ambiente nacional. J~. dissolvida, como se acha, 
de todo, no 1Governo; a d.isciplinu moral, não admira •Que, por 
sua vez, nas classes armadas expire u disciplina 'militar • .Em 
um Estado corrupto não se pódc manter um exercito são rJ 
obediente. 10 pretol'iunismo •l a co1ÜH:lquencia nccessat•ia do 
c czarismo. . · , 

Gmuas a este, implantado aqui na sua expressão mais 
t•olcs, por uma dictnduJ•u •quudJ•iennal, é que o Exercito esl.lL 
vendo convet·tido cm bnral!Jo de cartas nas mãos poderosas 
deste rciúudo. A honra ·das scnhoms entra ne~sas cartadas como. 
Pilatos no Credo. Em J'uwr do Exct·uito instrumento de suas 
nmbicõos politicas useiro e veseiro rí o Governo do agora, 
nomeadamente, entro os seus membros, alrlm dr}· i\!inistro da 
Guert•a c do Ministro da ";\lat·inhn, o inspecto!' da !l" Região. 

· Quanto ao Góvorno rJ ao purt.ido que o susl.cuta, basta 
rceOI•dar, o papel imposto, durante estes quatro nnnos, ao Excr­
oito fJ a Marinha, n:t conquista dos Estados, a !Juyoncta o 

·canhão. · 
Quanto uo inspnetor· desta ·rogião militar. u colobr·o pt•o• 

c issüo ·do dosaggmvo o a JJ'JJm i l'osl.aQão hurlniln pela H I ti v a t•e­
sisl.encia da ~;onoralidado L!os o'l'l'i~iues, so l.ramav;L rrJr:om­
mcndnr clarnmento u sm1. eandidatm·a ti pasta da guerra no 
governo l'uttu·o, OP.oo~Lando-se. utú, _co!ll essa int_uiiCãq Lt'UllSQII-
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rcuto,- na commis~üo prornoLot·a; nomes de amigos, dos mais 
chegados do presidente eleito. . · 

w\. munifestnaão da semana passada vem a ser, pois, quando 
menos, a terceim na série, homogeneu, colle~·ente, pertinaz no 
systcma de servir, -oom o Exercito, u uma !'ucorw politica, seus 
caudilhos, suas manobras, seus estratagemas. 

Queni póde tomar a sét•io o truc de solidariedade militar 
unte a honra da forca armada e a dos seus chefes? Onde estava 
á sensitiva desta solidariedade quando o Governo do Marechal, 
cm seus primeiros dias, em paroxismos de pavor, abandonando 
os recursos que, hoje se sabe, lhe assistiam, para dominar a 
maruja revoltada, veiu agarrut·-se com o Congresso pela vo­
tacão dessa amnistia'jt •que acabou até hoje com a Marinha Bru-
zileira? · 
. Onde estavam os melindres dessa solidariedade, quando, 
·em marco deste anuo, a roda militar .e politica do Ministro da 
~uerra ,e do imperauor da nona .região cozinhava o plano 
.que transformou 11 ultima sessão do Club Militar em uma ci­
lada contra o Exercito, cm um .nrraslão do tarrafa policial, 
cuja surpreza, arrebatou de cambulha~a, ás dezenas, os offi­
ciaes mais suspeitos ú politica actual, enchendo com elles as 
prisões das fortalezas c dos ·qunrteis? Onde estavam os e:X:­
trernos de tal solidariedade, quandot nessa noite de crimes, alli 
quizeram apagar as -luzes, i'cchanao o registro do gaz,· para 
-convertct· aquella. reunião cm uma ohacina de inimigos, e nem 
a seneraes, dos mais illustres, como Mendes de Moraes, Thau­
maturgo de Azevedo c Menna Barreto, se pouparam grosseirias, 
affrontas e amencus? ümle estavam os accessos desta solidarie­
dade, quando ainda 1111 poucos dias, um coronel, da tribuna 
da Camara dos Deputados, envolvia a oito ou dez gcneracs nos 

·:crualii'icntivos de cobardes e ladrões? . 
Não são palavras, senhores Senadores. São factos. Eia, 

.'lenhares, e dizei-me agora: onde so 11avia escondido o phan­
i.usma dessa solldnricdadc, invocada unicamente nos manc,i os 
-um .que é visível o interesse politico, e ausente sempre .quo 
entra em ,jogo a verdadeira honra das classes armadas; a honra 
de niio sahirem .da lei, a .honra ae não serem dirigidas siníio 
!Pelos .capazes, a honra de só servirem ú. Nncão, a honra de 
merecerem ·a consideracilo, o zelo' 'c o recon~1ccirricnto do paiz? 
.. Essa cadeia do virtudes substituiu-se por uma cadeia' de 
l'raq~ezas o cobicas; essa cadein de almas livres por uma cadeia 
de instrumentos servis; e agora, para lhe doirarem o vil ferro 
oxidado com os lampc,ios ·de metal nobre, a ·envernizam com 
a honra de senhoras. J?or estas ó que .ameaça transbordar os 
diques da disciplina, e sahir, cncapcllada, ú rua, a forca ar-
~~: ' ' 

Mas, meus senhores, cu quizem conhecer as leis desta nova 
-oavnllaria andante. Quaes süo as senhoras de militares, por 
.cu,ia honra nggrnvnda se hüo de ag!Lar os quarte!s, rufar as 
o11ixns. o vir :i prnca os regimentos com us bandeiras desfral~ 
dadas? As senhoras dos marecllaes sómente? Ou tnmbem ns 
.dos genf/ra.és? Ou, ninda, na _dos coroneis? .Ou; outros.im, as de 

'· ' . 
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todos os officiaes? Qu, igualmente, as dos inferioi•es? Ou, da 
mesma sor·to (e por .que não'/), as dos soldados, que tambcm 
podem.sor .honestas matronas'/ . 

Ah sénhoros, que s·aJante exercito, si todas as damas a 
olle a!liadas o encontrarem disposto a vingai-as dos seils 
ol'fensores ! . 

Mas, si elle l'ese!'va quebrar íis suas Juncas unicamente 
pelas senhoras dos principaes da militan•1a, 1que degeneracii.o .. 
das leis da boa cavallurla que mentira a da sua solidariedacle 
na hoíll'a das suas mulheres l 
· •Ou terei eu, porventura, entendido mal a nova ordenunca 

. :de guerra? Intrepretada com essa amp!iLude, o quixotismo de 
alta poesia por ella inl1·oduzida no Exercito, o converteria 
numa espccic de grande ala dos namorados; Não, não é isso, 
sem duvida, o que se quer dizer. Não é 'como marechal ~tu e 
o Marechal Hermes· tem na ·honra de sua senhora a· honra do 
Exercite~. Si o caso, por exemplo, se. désse agora, com o ma­
rechal ~Ienna Barreto, o !lilxercilo não sentiria a sua honra 
na !loura do. esposa ·desse illústrc marechal. Não será como 
Marechal· Hermes quo este marechal se considero. o mais gra­
duado representante do Exercito brazileiro. E' como marechal 
p1•esidcnte. Apeado .que seja, do Governo, continual!á, está 
claro, a ser mnrec!Ial. Mas, si alsuem lho .ousasse tocar na 

· honl'D. da senhora, o lhercito brazileiro não tomaria 'conheci­
llllento do caso, c o esposo offendido teria de confia!' o seu 

. dcsnggravo unicamente uo brio da sua espada. · . . 
i\Jns os presidentes da Republica, as mais das vezes, não 

são marechnes, nem são militares. Ora senhores, para a so­
ciedade brnziloirn a'lionra das mulheres dos presidentes, quando 
paisanos, não vale uma 'linha menos do quo •quando generaes .. 
i\!as a forca armada é, constitucionalmente, uma instituição 

' nacional. J)eve, portanto, reflectil• os sentimentos da sociedade 
braúleiru. Logo, a norma agora invocada se ha-de estender, 
sem differenca ncn,JJUma, a todas as mulheres dos nossos pre­
sidentes. Melindrando, pois, a honra a qualquer dellas, a im­
prensa incorrorú ·em crime de caso maior, cm urimo do lesa­
ua•;ão, lesa-mo;;cslndo c lesa forcn-m•mncla, com que, si nüo 
:iust,ificaram, pelo menos. esturiio tão cabalmente c:tplicac!os como 
os 1do agora o foram aqui outro dia, todos os os pronunciamentos 
militares. Si lla enormidade ó que essa enormidade está na 
precisa monstruosidade absurda, ·CJue legitima ou escusa, como 
J•eaccão · natural dos mais nobres sentimentos humanos, um 
golpe de forca armada contra a imprensa, como desaffronta á 
Jwnra de um presidente marechal. . . · 

· O Exercito 11iío ó uma casta, nem 0s seus chefes toem prl~ 
.vilogios de nobreza. 

,A; forca armada outra cousa uüo !l que_ urn corpo de ser­
:ventu\!;rios do Estad?1. r!rgnnizados e ;retri.buidos par!!. s.er;vi11 
!\ nacao, com o snorme1o dn sua obed1encin e o socrrfJclo da 
sua vidn. A sua honra consisto exclusivamente em servir bem 
no pniz, subordinar-se íL lei, estar com o governo constitu­
cional e morrer peJa patria. iAJ honra das esposas do chefe de 
:Estado :pertence ll.o.s ~.eus º9nª.Qr.t!ls, _a9s ~-f'lU§ f~lh,qs, a.os s.eu§ 
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irmãos; aos varões da• família. Com esses é .que csLá o ·encargo 
do as ,protcí;Cl" o .vingar. · . : ..... -

A forca arm!lda .que se crJça de baiOnetas, para usurpai' 
essas funccõcs domesticas, ·ipso-(aato se reduz a um n,iunLtt·· 
ment illici to c maligno, tão cr·iminoso quanto as ou~rus ex­
pansões, .quacsqucJ• ·que sejam, prctcxtcm o que pretextarcm, 
da anarchia militar·. 

"\ sociedade bmzileira, pam se desempenl1ar dos seus de­
veres civis, não necessiLtl da tutela das nossas tropas, Toda 11 
offensa .á honra de uma senhora rcspcitavcl tl um golpe mo~ 
sociedade honesta; c, si os seus protectores natumcs a não 
dcsaffrontarem, a revolta geral das almas incorruptas a dei­
xat•ú. desaggravada, 'até onde ca!ie, atú onde se 11ódc, atú onde 
basta. E, si o ultragc subil' até tí altura do chefe do Es~ado, 
pat·a lhe cnxoval<Jmr a honi·a da esposa, a souicdaclc inteira 
não lhe faltat•á com as manil'estacõcs mais expJ•cs:;ivas do soli­
dariedade, •cabal. estrondosa c consoladora desforra, comtanl.o 
ilUe a in,juria allcgada não se.ia um11 ·Ul'Cacüo imaginaria, put•u 
autorizar· cr·imcs, dissimular atteutados ou sobrcdoirar lisonjas. 

Dcixao cm paz a scnl1ora do presidente, ·quando clla vac 
entrar no rcinunso das suas aff ciçõcs, longo <dessas ai tm·as onde 
a·. ambicüo rouba o cora cão dos 'home'ns ao carinho de suas 
legitimas companheiras. Deixae-a. cm paz, si amigos sinceros 
sois do casal, para quem deve começar agora a verdadeira lua 
de mel. Não i'acaes da cortezia devida ú múlhcr cm todas as 
posições .sooiaes uma bnrreira entre a Nação c os seus dil•eitos, 

. entre o parlamento o os seus deveres, entre a impr·cnsn o a· 
sua missão .. Não vos utilizeis dos privilegias da fmqueza na 
sua inviolabilidade, para acoitar uma exploração da forca ar­
mada pelo seu chefe supremo. Não arrisqueis entre a espada, 
que suo do sua orbita c o povo, que reclama as suas lib.erdades, 
o fl'agil obstacula · do um nome armado uiticamen te Mm as 
virtudes ..a as gracas de sua dona. Não perpetreis, contra a 
mocidade c a inexpcriencia dessa gentil senhora, o mal .de a 
malquista!!de com a sua patria,. convencendo a opinitto publica 
do que a honra dessa, mãe de familia, era, realmente, o pre­
texto com ·.que, contra o socego de todos . os lares, contra a 
ordem publica c ·contra a honra.nncional, se crrbandeirava, em 
toda a altura do seu: cscandalo, o crime official, absolutamente 
politico e retintamcntc partidario, das manifestãcões 'militares 
destes dias. (Muito bem; muito bem. Palmas nas oalcr·ias. O 
urador 6 c1~pr·imcntado.) 

I 

· o' Sr. Ruy Barbosa (1wla ordcm)-IPcco a V. Ex., Sr·. Pre­
sidente, .que me faca insurcvor para a ho!'a do expediente da 
sessão do amanhlí. · · · 

O Sr. A. Azeredo -l'eco a palavra pela ·ordem. 

O Sr. Presidente- O Sl'. Senador .Pill'hciro :Machado bavin. 
pedido a palavra antes dil V. E,."t. Si V. Ex.· quet• fnllnr· pela 
ordem eu .concederei a 'Palavra ao •honrado Senador. 
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O Sr. A. Azeredo- Dcs.e,io fallar pela ordem,, 
O Sr. Presidente -Irem a palavra o honrado Senadór. 

,O Sr. A. Azeredo (pela ordem)-Sr. tPresidcn:tc, V. Ex. 
não foi .quem presidiu a sessão de hontem c por isso ignora 
•que cu havia solicitado ao honrado Presidente do Senado para 
mo inscrever na sessão do amanhã, como ;iá havia pedido no 
sabbado para me inscrever na sessão de segunda-feira. !En­
LI e tanto, si o honrado Senador pela Bahia dcsc,ia continuar 
no seu discurso, poderei ceder a palavra, como cedo, pedindo 
a V. Ex. rmm me inscrever no expediente da' sessão de depois 
de amnnhü. 

O Sr. Ruy Barbosa (Jlela ordem)- ~-\gradeco muito ao 
honrado Senador por !\!alto-Grosso. Não pedi a palavra, Sr. tl"re­
sidcnto, para continuar o meu discurso, ponque sobre o nss­
sumpto ,iá disse o :que devia; pedi unicamente para me occupnr 
üa mataria fJUC devo tratar c de .que eslava' tratando, isto é, 
desenvolver perante o Senado as considoracõos a <rue estou 
eompromcttido sobre as pastas militares. 

Como se trata da adrrlinistm1;iio do Governo actual, o meu 
deseJo c o meu compromisso J'lcariam pre,iildícados com a 
l.erminacão deste Governo, si me não desempenhasse até os 
u!Limos dias desta semana, 

Noto a V. Ex., •S1·. Pl·csidenle, para fazer sentir .que não 
nbedeco ao desejo de fallar, noto a V. Ex. quo sou forcado 
a vir :í tribuna sobre este assumpto, porque nem o l\linistcrio 
da tGuerra, nem o· da Marinha, se dignaram de enviar ao Se­
nado as informacões por elle requisitadas sobre negocias das · 
suas pastas. ·. · 

Bem 'Sabe V. Ex:., Sr. •Presidente, que este arbitrio níio 
tem o Governo, tque a desohediencia tí Camara ou ao Senado 
constitue mataria su,jeita a processo, nos termos da lei de res­
ponsabilidade. 

A' vista disto. a minha obrigacilo de voltar ,á tribuna é 
dupla. E, siu iio fosso um ,compromisso, até corto, ponto, de 
thonra. abriria mão· dolla. . . . 
. v .. Ex. comprohendo que eu não me illudo a respeito do. 
1•esu ltndo do quo vou dizer. . , 

Não .quero s1lmentc !'altar :\ minha palavra. E' disso apenas 
quo trato. Não faço .quc'stúo com o nobre Senador por Matto­
Grosso. Sc,ia como fôr, si me derem, desejo dous dias desta 
semana. 

O Sr. Presidente- Fac o sabor a V. Ex:. quo as infor­
mnciles prestadas pelo Ministro dn Guerra ncabam do chognr·.! 

IQ Sn .. fiuy B~IIUJOS;I-Ten•ho muito prazer. 

O Sr. Pinheiro Machado-(•) Sr. Presidente, vou npro­
veitnt• os 15 minutos que restam-da prorosacúo da hora, afim 

(') E~le discurso nüo foi revisto' pel_o ,oradp.r . 
.. 
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ile ãar umli rli$fjostli ao illustre ropresentnilt~ M Estado i:là. 
:Sabia.. .. · ·. · · · 

.serei breve, c ~i venho nesta hora li tribuna o faco con:i 
sr&nde constrangimento; isso porque tenho de referir-me a in­
sinuações evidentes, a J:eferencias pnlpnvois, do orador qiíe"ine 
antecedeu1 a direccuo do iJ.lartido Republicano Conservador,, 

E' saoido pelos mcb~os desta illust~e corporaolío, todo paiz 
· 'conhece as :relncões amistosas o estr01tns que mantlvo largo 
tempo oom o illust.re Senador pela Bahia. Guardo a memoria 
saudosa desse nosso convivia, de .;modo que õ com grande pezar 
que neste debate polit,ico sou foroado a enfrentar com o illustre 

· !Parlamentar. cl\.indn so .mantem no ;meu espiri_to, repercutindo 
om meu coracfio~ a rcsonancia çlesse tempo a ,que ha pouco 
alludi.. · . 

Lámento, portanto, profundamente, •que as nossas diver­
gencias actuaes mà obriguem a enfrentai-o, uma vez que S. Ex. 
me emP.vesta, responsabilidades nos factos ultimos que o trou­
:,>j:eram á trilmna. 

· llllu esporava, Sr. Presidente, .que, apezar das discordancias 
politicas, so estabelecesse sempre ·o se mantivesse entre nós 
:um terreno intcrmcdio, ·que ,i limais devesse;mos transpor,. . 

Fazendo esta doolnrncüo obedece nos meus sentimentos 
pessones, ::d'flrmando que, npezat• ~das fundas contr~iedades 
·existentes entre o obscuro orador, que ora se dirige ao Senado 

.. e o illustre Senador /Ruy Barbosa, ,iámais, desde que nos apar.; 
támos, modifiquei o meu ;julgamento cm relação .à sua pessoa. 
}llunoa o mnlsinei, ·c em respeito mesmo ao tempo em que 
juntos pelejám'os por interesses reputados, como reputa· S. Ex. 
os .que hoje defendo, sagrados, em bóm ela nossa Patria. 

Mas, infelizmente, Sr. •Pil'esidentc, .iá na campanha prosi­
aoncial, passada· e no inicio ·ela acLunl, o illust.rc Sr Senador 
·Rily Barbosa em mais de uma occasifio, manejando como 6 
eabe fazer, com altn mocstrin, a clava da ironia e do snrcasmo, 
não me poupou. nos arremessos da sua aggressüo. Entretanto1 
.sempre silenciei, por que os factos nlludidos por S. Ex. tinham 
nnais o anrnctcr de l'eforenolas ao individuo do que ao· homem 
.politioo. . · 

Ho,ie, porém. •que S. Ex. ,iulgou convenientG attribuir a 
mim. oomo membro de. uma corporacão politica a responsabi­
lidade;....: mais ·do ·que isso, a intenção od~ dcs;1inr ns forcas 
armadas da Nação para. um conluio. crimin'oso contra as insti­
l.nloões o contra a ordem publica, sou forcado a quebrar o · 
silencio, a •JUe me t.inha Imposto volunt.arlnmonte, o vir dar 
1l. Nncão a prova irrcfragavel, o tambem a S; ·Ex., porque . 
acredito que está do ]lo a . fé, •cruando articula taes accusncões, 
do .que ,himnis con1.ribuimos para. que o Exercito on a Marinha 
se desviassem da sun missão constitucional. ' 

. Sr. Presidente, o inciclcnte \lltimo, que tem sido tão larga-
. mente explora~o pela opposicão, . não obedeceu a um preparo 
·Pl'ávio por pal'ta daquelles que entenderam chnmat• a attenoão 
daR mltoridndes incumbidas do J!Olicinmento desta ·Cidacle soliro 
os ai!J.os ,de ti•uctllonta aggressiio praticados contra oWchiQ~ 
do E;erc1to., · · 
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. ~<\firmo no Seriado, sob mln1ha palavra de i!Jonr:i, que 56 
t.ivc noticia rla delibernc;ão de altas patentes do Exercito e 
levada ao fjlnllecimento do Sr. Ministro da Justica no dia se­
guinte, por inl'ormar,õcs 'quo me prestou o Sr. Deputado Si­
mefLO Leal, no momento cm que, ao retirnr"mo de minha resi­
dcncin. tomava o automovel. Nessa occnsiiío, S. Ex. chamou 
a minha rttLencão para a ·vm•ia. do Jornal do Oommm•cio. Só 
então, pela .narrncão ,que mo fez esse illustro Deputado, foi 
que soube que um officinl do Exercito, cm frente ú Escola 
J~ivro de Direito, havia sido rodeado por uma turba do desor­
deiros .que nlli se achava, desacatado, mantido luta corporal, 
c que, desvencilhando-se dos seus aggressores, fOra ao Quartel­
General comrnunicar essa occurrencia, o mais ainda que ··os 
militares que so encontravam naquella repartição, impedindo. 
esse official de, armado, ir em busca dos aggressores, resol­
veram levar no conhecimento do Sr. l\!inistm do Interior o 
desacato soffrido pelo seu camarada. · 

Eu ,iú ora sabedor, Sr. :Presidente, o o nobre Senador peln: 
iBahiu, []Ue tnmborn,' come ha pouco declarou, tem a mesma 
cachaca de ledor de jornaes. do que vinha, ha muito, a im­
prensa opposic!onista af.firmnndo ,que se preparava um movi­
mento militar, pura courctur a acção do Governo· futuro. Não 
me causou, pois, surpreza quo n opposir,ão, pressurosamente,. 
procurasse alterar as causas da reúnião, que deu em resultado 
a rcclamacão a .que acabo ele' nlludir, para clo.l-a como fructa 
do uma rnachinaoão politicn. 

Causou-me, porém, estranheza, o grande, q11e o illustre 
Senador pela .Bahia tnrnbem embarcasse na canôa e trouxesse 
para o Senado uma versão completamente falsa, fructo de uma 
cxplornr,ii.o politica c grosseira, em que nós não podíamos 
absolutamente ·estar envolvidos; isto porque não vejo comi) 
explicar de modo plnusivel a nossa coparticipacão em acon­
tecimentos ,que só podiam enfraQÍ.l.ecer a nossa autoridade po-

. lítica, que s6 podiam produzir o nosso desprestigio e que s6 
podiam diminuir o proselytismo extenso, coordenado, do grande· 
Partido Republicano Conservador. 

O SR. Josii MuR'rJNHo-L<\.poiaao. 
O SR. ,prnHmM' MACHADO-Pois então nós; que temos 

nliccrcado a nossa vidn politica em torno do respeito á auto­
ridade, da defesa dn lei, do esforço pelo 'Prestigio da fórma 
rle Governo quo nos 1•e;::e, hnviarnos de lancar mão de um 
fl•uc dessa ordem, parn conseguir o que? Qual o .obJectivo? 

·. Qual o resultado? O nosso proprio vilipendio? 
. O Sn. ~\zERl!iPO- ~o\poindo. Urna· causa que a Nacão in- . 

to ira eondernnnria. . .. · 
0 SR.· IFINHEIRO ~ÜCHADO-Isso, Sr, Presidente. e querer 

transviar todas as noções do hom senso, procurando fazer crêr 
no Brnzil que nqucl!cs que primariamente tiveram a pntrioticn 
inspirno:io elo lembrar o nome do illustre Brazneiro, ,que, cm 
breves dias, nsstlmirll a direccão do paiz, seriam os proprios 
- dépois de terem conseguido a En"nndc victoria moral e po-. 

' 

I 
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liLica .de obrignl; ilwmons como o lllustre Sõnador jJcla 'Bn;lLia,. 
nosso adversario antes, a vir reconhecer os mcr·í!os daquello 
que tinha merecido os nossos votos, a vir, após ess.c suwessó' 
110litico assignalado, destruir com as suas propt~ias miles a. 
viotori11 de maior relevo que tem havido neste paiz, qual a de 
j'orcar· uma opposi('ão violenta c ·tenaz a bateL' nos peitQ{s e 
{lantat• as glorias, o merecimento do candidato por nós ele' Lo. 
•(Apoiados.) 
· !Eu appello para a sinceridade do illustro Senador pela 
·Bahia, para a argucia do seu nspirito, para a sua longa expo­
rioncia, invoco toilos estes. a!Los predicados que ornam a sua 
individualidade, pura {JUO S. Ex. ·não agazalhe nõ' sou espírito, 
nem admitia t\ sua razão se!'cnn. e esr:Iarocida a versão que 
trouXe para a l.l'ibuna do Senado, nascida do uma campanha 
torva, machinada por Jwmcns •que não Lecm a rcspoiillnbiliaade 
de IS. Ex. E é por isso que, até hoje, avezar das recriminações 
diarias, persistentes, desses indlviduos, entendi que não dev.ia 
orrerecer-1 lles contradicta, que não as devia rebater, porque 
ellas não tinham, nu minha opiniüo- como assumiram depois 
que S. Ex. !'cr. as allusões tí responsabilidade do Partido ·nc­
puhlicano Conservador nestes sue cessas-. o direito do exigir 
da nossa parle •que as lomasscmos cm considaração. · 

E' isto o que linlla a dizer ao Senado. (Muito bem; muito 
b~Jm. O orador é curn,Jwimentado,) . . 

O Sr. Ruy Barbosa -'PCI)O a palavra para uma explicação 
pessoal. 0 • 

I 

O Sr. Presidente- A •hora do expediente esttí terminada. 
O expediente é, como V. Ex. sabe, prorogavel apei:uis ~or 
meia hora. Depois da. ordem do dia, darei a palavra a V. ·]!,x •. 
para uma expllcação pessoal. . 

OUDEMDO DIA 

Vota cão em discussão unicn, da redaccão firial da emenda 
do Senado ú proposição da:-cnmara elos Deputados n. 20, do 
1014; autorizando a conc.cssão de um anno ele Ji.cenca, com n. 
diaria .. que lhe COJllpet.ir, a. 1\!anocl Pranciseo Pereira,· guarda­
chaves de 1' classe .da EsLrnda de ]<erro Ccnl.ral do Bmr.il. 

Appr9vadn; vao ser devolvida :\ Cnmara dos Deputados. 
Votncão, cm 2' discussão ela proposição du Cumnra dos 

Deputados .n. 70, de 1013, .que autoriza o :Presidente dn Ropu­
hlion a abrir. pelo Ministcrio rla Fazenr]n, o credito cxl.raor­
dinario de. "o :7ti8$tiOO. para occorrer no pa/l'nmento dovirlo n 
Plldro :Rodrigues de Carvalho, cm virtude do scntcmca .iudi­
niarin; 

. ,o\pprovndn. 
Vot.ncão, cm 3' discussão, do nro,icclo do'Sori'ndo n, 13, ·de 

1 OH, nu toriznndo o ·Prrsidont.e da Rcpubl.icn a ci:lnccdct' um 
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hillio do licencn, com ordennclo o em prorot;acüo, no ba()harel 
Mathias IO,lympio de Mello, .iuiz municipal do 1" termo da 
eomarca {!c Senna ~ladureit·a, no tcrritorio do Acre; 

Approvaelo; vao 1\ Commissão ele •Redaccüo. 

Votac1io, cm. 2" discussão, da proposição ela Camara dos 
Deputados 11. U, ele iül!t, deLet•mimmdo que a pessoa nascida 
no Brazil de 1 de janeiro de '1800 até a data da presente lei, 
da qunl niio se tenha :l'eitn o t•egistro do nascimento, possa 
J'nzel-o sem multa, dentro de um anno. 

"\pprovada. 

:Votação, cm 2' discussão, da proposicüo da Camara dos 
Deputados n. :n, de 101h, determinando •que o Tribunal. de 
Contas, sempre que proceder no registro de um contracto sob. 
·Protesto, firmado ·pelo 'Govet•no, i'ar{L acompanhar a comnm­
n icacüo que dirigir ao Congresso. da c6pia do parecer do re­
presentante do ·l\linisterio Publico, da exposição de motivos elo 
~!inislro l'cspcr:Livo c de um exemplil.r do ~ontra{)to l'.egist.rndo 
sob protesto. 

Approvada. 
. . 

O Sr. Ruy Barbosa (pm·o. uma ercpUcação 2Jessoal)-. 
Sr.· >Presidente. comquiml;o fatigado o indisposto, parece-me 
que não devo deixar para outra occasião resposta ils palavras 
que •V•. Ex., da tribuna desta Casa, acaba de me dirigir pes­
soalinente. 

Por felicidade minha, Sr. •Presidente do Senado, não revejo 
os meus disrmrsos: o de mais n mais o proferido aqui hoje 
esLii escriplo o nus mãos elo serviço taclhygraphico ela Casa, á 
disposição, porta\'ltO, immediata de V .. Ex. pura que tenha, 
pela sua leitura, melhor intelligcncia druquillo que eu 111qui 
disso ·do que u .que parece haver obtido pula simples audição 
do meu dislltli'SO. . · 

Si alguem devia Ler surpre~a hoje, ora eu, por ver levan­
tar-se o nobre Vico-Presidentc do Senado para se ·queixar elo 
allusõos, do insinuacões ou accusacõos espociaes por mim diri­
gidas á sua pessoa e a sua altitude nos negooios do paiz. 
· 10s sentimentos que ainda hoje animam a. V. Ex., Sr. :Pre­
sidente, em relac.üo a mim. são os mesmos que me :mimnm 
rm rolacão i\ pessoa do nobre Senador .. .Pertence no numero 
·dnquelles .quo por .todas as maneiras evitam atacat• · nmisades 
an!.igas, ainda mesmo •que ellns se dissolvam, mesmo quando 
a dissolução dás rolacões tenha motivos de ordem muito difie­
ront.e dos ·quo determinaram :i separacüo entro mim c o nobre 
,Vi cc-Presidente elo Senado. 

Em toda ·esta longa campanha de seis annos que medem 
o tempo das hoslilidndes entre a politica rept•esent.ada pelo 
nobre Senador o as ic!éas .que cu rcprosent.o, sempre mo abstive, 
atú onde m•a passive!, om relnoiio a S. ·Ex.,. de qualquer n1J,i-
1.ude pessoal. E si alguma vez dessas not;mris .que dese,inria 
guardar rigorosnrrient.c me desviei, :f'oi porque sorin impossível 
cumprir os meus dovct·es polil.icos de outro modo. 

I . 
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rA:s ·causas qué entre mim o o nobre Vlcii-Presidente si! 
!nterpUzernm nüo me permitliiriam, nem mo permittem, sacri-· 
ficar a considerações de nntur9zu pessoal os interesses supe-­
,riores .que eu. julgo estarem ligados 1:ls minhas idéos. Quando 
nos separamos, foi por ·se mo afigur~r <que, repentinamente, 
entre mim e o nobre Senador factos mesperados e profundos 
haviam cavado uma sepat•acão po!Hioa insuperavel . 

. Separou-nos a candidatum militar esposada. pelo nobre 
Vice-ü>residente do Senado,· eom surproza minha, quando ou 
suppunhn. que as influencias civis de todos os republicanos se 
congr•egassem cm torno de ·qualquer soluoüo qull servisse . de 
obstaculo a uma candidatura militar. · ' 

Havia i5 annos que o pniz entrara em um rgeimen poli­
tico absolutamente civil. Os republicanos insuspeitos n· ortho­
doxia do regimen tinham sobre este nssump to conviccões 
assentadas, sérias, profundas, sobre ns •quacs muitos dcllos se 
entenderam ·commigo uté as· vespcrns da adopção da candida­
tura militar por um· movimento politico ainda hoje mysterioso 
e inexplicavel a todos 03 que quizerem dar causas dcsintc-
·ressadas o superiores. . · , 

··~ Oppondo-me a essa candidatura, não variei eu do terreno 
em <que estava até a vespem com o· nobre Vicc-'Presidcntc do -

, Senado, em cuja solidariedade com n s minhas icléas devia ter -
.. eu·motivos para acreditar, ·uma vez que nada, que eu soubesse, 
al~orarn até então a nossa üommunhão de principias, o ainda 
pouoo antes dessa imprevista solução o nobre Vice-Presidcnte 
do Senado me havia declarado estarmos ligados para a yida 
'0 para u morte. · . . . · . 

" Quando, pot•ém, ·sobre nós estourou a surpreza dessa can­
didatura, não sei o crue mais profundamente senti nu minha 
consciencia do republicano, de liberal c de patriota, si o as­
sombro, si n indignaoiío ou si o terror, . cm presenca da cspe­
ctativa das calamidades que aos meus olhos eram inevitaveis, 
desde .que, .quebrando a tradicoão da politica dvil, a llepublica 
entro nós retrocedesse pnm se filiar do novo, ás tradicões pri­
mitiva do militat•ismo,. quo tinham sido o pcccado fatal -da· 
sua origem. · . · 

· Um_a v.ez estabelccidal poróm, ent~c nós déssll maneira uma 
separacao como e~sa, . a utn. se devta travar com um ardor 
novo, desusado e moomparavel, po1.1que nós, os que nos pro­
punhamos a combater essa temeridade :rntnl, tinllamos a mais 
profunàda convicciio de que o nosso pniz se despenhava om 
um '!llbysmo c· que as consequencias desse erro inenarravel se-· 
riam inquest.ionnvelmlinte desasrtosns, absolutamente irrepa-
rnveis para o fut.ur•o do Bra'zil. · · . · · . 

Nunca, portanto, Sr: Presidentd do Senado, nun·cn, por­
tanto, enLre nós uma lucta se abriu em torno de principias 
mais elevados, mnis puros, mais santos, maiores que essa ban­
deira em torno da ,qual .se reuniram ·commiso os chamados 
C'ivil'istas, rm,i o verdadeiro progrnmrna niio era sinüo a man­
tença do regimen republicano, a observancia da nossa Oonsti­
tuiclio, a fidelidade aos principias Jcgaes, incompativol com 
a entronizacüo de um goyerno militar. . 

,, 



.' '; 'sESSÃà li1M U DE NO!{EMBRO DE 19H . ~fla 

,. . IP.ãrn 'on'carnnr n oontcndn eloitornl quo in 'encetàr.:se nas 
urnas, brnzilei1'os dó todas ns prooedencins, especialmente a 
politica do gmnclo Estado paulista, me deram a honra de cercar 
a minha pessoa, do reclamar o sacrifício de um!l candidatura 
so)lro cujos l'Osultodos cu :n~o podip. Ler i!lusõcs, uma vez que 
a politicn hrnziloirn ostnva lnnr.adn. mo caminho da violcnci11 e 
da forca. Hosignoi-mc ao sncrificio. como o maior dos sacri­
fícios da minha virl!l politica. <lit minha carreira de velho li­
)Joral, unicamente para dar aos meus' concidadãos um exemplo 
:vivo, uma nmost.rn prnticn, umn Iicão dn coisas pelo mesmo 
noto dn resistencia nccessarin. 1\ desastrosa tentativa, a cujo 

· l'Qsultaclo agora, fulminados Lodos, estamos assistiii'do. 
Abert.a a lucl.a, foi sem t.regun de nossa parle, no terreno 

das idóas, no emprego elas nrmns intcllectunes, no uso dos 
recursos dn tribuna e da imprensa, porque de outros não dis­
punhamos; do lado da opposiaão, no emprego de todos os re­
cursos da forca, de todos os manejos da politica, do todas ás 
superioridades do ·domínio official. Nada nos perdoaram, nada. 
iVencedores nas urnas, fomos esmagados na verificacüo de po­
'deres. ·A victoria que n Nacíio nos deu, por uma eleicão sem 
exemplo, no mais estrondoso concurso de votos qtia n !historia 
deste pnir. até agora tem registrado, foi anniquilndn peln von­
tade -polif,ion. dns duns Cnmarns do Congresso Nacional, e a 
·espada,. acolhi ela pola Republica civil, como n expressão das 
~nstituioões nacionaes, ontrou pela porta desta Casa, victoi'iosn 
com o apoio •das bayonetas .cru o cercavam as entradas do suas 
.portas, i]ue so derramavam pelds seus corredores, que assegu­
ravam a est.n. vict.oria exclusiva da forca a impunidade do ~'1\iu 
trabalho illcgal, nhsurdo, criminoso ! · 

De quem a rcsponsnhilidacle, senhores, destes a <le outrog 
factos?' . . · · 

Quando encetava o governo do Marechal a sua adminis­
traoão e. oomecava n dar do si os fruotos naturacs, niio se lhe 
opponclo um cU.que, de quem a responsabilidade? 

Iniciado o seu governo, o primeiro movimento do ~!arechal 
foi solicitar o. crencão do um partido que lhe serv.isse de mas­
eara, de amparo,. de resguardo. de cobre culpàs, um partido 
quo dissimulllsso aos olhos da Nnyiio o caracter essencialmente 
militar da politica inaugurado. pe o novo Governo, 

Orgnnizou-so r.ssc partido á soiJcitacão do Chefe do ·Es­
tado, como partido ad-hoc,\tomnnclo, naturalmente, o nome de 
P<ll'ticlo constitucional c .conservador; quando a conservncão das 
inst.ituiciies nnoionncs estava compromcttidn, ·a. Const.it.uiolio 
dcsappnrocern desde ,que o governo do pniz se entrogm·a no 
dmmnio exclusivo dri espada. · · · · 

lllssn 6 que ú ·a verdaclo, ela ,qual são testemunhas todos os 
qlle ccrcain, todas ns opiniões. mesrno ns dnquelles 1quo, com 
mnis nrr!or, nlll os uJI.lmos momentos dessn ndminist.rncuo, 
ainda com nlla gastam os esforcos rio sua eloquiii'lcla, ele sou 
tnlent.o, do seu prestigio no pniz e no Congres~o. . 

. Organizado com essó intuito ospcciql, o · Pnrtido Hepu­
hlicano Consorvnclor fez seus, por um!\ nccão retrospcctivq a 
poJo. conout•so dos homens que tiveram n SU!\ inicintiYa .e que 
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o compunham, todos os llictos anteriores ít eleicfío, c :issumiu1 
naturalmente, o compromisso de acompanhar, com o seu apoio; 
q. governo dQ Marechal, atruv1\s de todas as vicissitudes, quo 
so descn:luwam no horizonte do seu .governo. • 

Não se tivesse organizado esse partido, c o ll!nrcchnl, . en­
tregue uni.camente ao merecimento de seus actos, ou so con­

. servuria por clles, ou por clles cnhiria .. E os homens do valor 
do nobro •.Presidente do Senado HÍIO so sentiriam amarrados tJ 
contrui'eitos pura assumirem a aLtitude natural, .que se lhes 
1mpunba, desde ·CJUO o soldado mostrasse não Let· outros csti­
mulos do acr.iio além dos brios de sua espada· e os impulsos 
da forca a qÚe se acostumara c as suggestües da inexpericncia. 
com que se tinham conformado os .seus npoinclores. Porque, 
:para legitimar a sua enndidatura, pai·u reconimenda·r ;í Naoão, 
para a tornar possível nas uruns, além de se crear ad-hoc um 
partido, se creou ad-hoc uma nova· lheoria politica, a ~beoria 
da incompetencia, da incapacidade, a Lheoriu ·dos «não. prepa­
rados» annunciada 'com emphnse pelo patriarcha da Republica, 
como uma invenção iril'ica o prodigiosa, cu,ios ·effeitos · o 
paiz naturalmente iria sentir com satisfação e espanto . .Por 
essa theoria-a theoriu da incompetenciu- pela primeira vez 

· erguida entre as theorias politicas, pela primeira voz chegach1 
entre os fundamentos rlo governo constitucional, confessou-se 
abertamente ao paiz a illogitimidade da candidatura .adoptada;. 
confessou-se que os seus padrinhos, os seus inventores e os 
seus amigos não tinham outt·o ob,iecto sinüo encontrar um 
instrumento docil de permutas politicas, mediante as oquaes, 
em troca de condesceudcrwias, assegurnsse ao novo partido o 
apoio da espada, o {t espada o apoio do novo partido. 

Foi deste modo, S1·s. Senadores, que se oc·ganizou a ma­
cihina para. a sustentação do goveruo Hermes. O ·CJuc esse go­
verno foi, não 1úe cabe a mim recupilulal-o agora. As ruinns que 
·Cobrem o· paiz, essas minas ainda nnte-hontem n,qui tão clo­
,quentementc lembradas JlO!' uma voz eloquente o insuspeita, 
'essas J•uinas uhi estão 1:omo o exern]>lo sem par da subversão 
do um regimen c, da dr!slruicão de uma nacionalidade, r.m só 
.quatro annos do governo. . · . 

. Ora, Sr . .Presidente, no curso ·doss·e Lt•abalho destruidor, que 
por quatro annos se e;:dcndeu, a politica do Marechal encontrou 
o apoio constante, assíduo. invarinvel do :Partido llepublicuno 
COJ1Servador. Como .quer V. Ex .. que nós, os que lamentamos 
desastres uctuues da nossa .Palrin, possamos eximir o ·.Partido 
llopubliouno Conservador I desta responsabilidade? 

Bem vil, pois, o nobre .Pt•esidente do Senado quo si hn 
' umn altitude impessoal. 1í a minha, que niio :l'a~•o mais do· que 

obodeo.er (L logica da mill!ha posiciio, ha seis ununos, assumida; 
o ,que, si nu minlm mal)eira de proceder tenho, tido nlií hoje 
considerucões pessoucs do ·qunlquCJ.• ordem, suo. as que me teem 
levado a, quando me occupo eom os actos desse partido, nunca 
<lffendor pessoalmente o seu chol'e, nunca nlludir ;\ sua pessoa 
do maneira o1'fonsivu. irritante c odiosa. Sint.o-mo obrigado n 
isto pol.as nossas rolnc<ics de nnLigu nm izade, mns o]lrigndo 
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Jnc ··sinto: ao mesmo LCIUJIO, a não pc1.·dom· ao tnn·Lido, t.:tl.in 
uhct'c Leu1 ~iLlo, e ,j o nobre Prr.sidcnLe do Senado, parLiuo qlie 
não veria um rlia ~cm o eoJJuurs~t do nobre JH'CsidonLn do ::lc­
l!Udo, • som u eoncurso da sua expericrwiu, lia sua habilidade, 
do seu prestigio. l~m relação a csl.õ pat'Lido, sinto-mo obl'igudo 
a guardar invariavelmonto a ininha attil.udc, 11 não ,quebrat• 

. na severidade com .quu tenho ueompanhado o~ ~cus actos. 
Violenta, Sr. !,residente, não é a miu h a posil;ão, não é 

a minha linguagem. não é u minha. maneira. do accusu.r os meus 
udvcrsarios. A violenciu. ·está uu. profundeza da. opposir,ão que 
JJOs scpam; a violoncia é quo nós caminhamos aLó ho,jc vat•a 
pontos diumcLralmentCJ oppostos; a violcncia vom de .que, em­
quanto nos dirigíamos para o terreno da lihordado, ··omquanLo 
nós lli'OUUr.'avamos .t·cslaurat• a legalidade ,constilu~iónal, o 
ll'arLido :ltepuhlicano Conservador era um obstaculo ·qun ~IJ 
oppunha a Lodos os nossos pa'ssos, ul'U u gat•nnLia tlo f\"OVct·no 
da forca orn lodos os seus urbilrios, ct•a a condição do l.t·iumJ•Iro 
desta .politica nc:fnsla em todas as suas exigencias ominosas. 

l~is o que me separa do ;Par lido Jlcpubliuano Conservador. 
Não a incompatibilidade pessoal com os seus homens, mas a 
incompatibilidade moral, politica e ,jurídica com os sou~ netos, 
com os ·ceus princi'[lios e com a sua maneira. ·de administrar 
e governar;. . 

Tão longe estou de sot• animado, om rolacão a esse mesmo 
partido c com respeito ao nobr•c 'PrcsidenLo do Senado, pela 
prcvencão qnc ainda ha pouco S. Ex. me atLribuia, rCJUC ho.Jo 
mesmo, no meu· discurso, J•cl'erindo-me ús origens do ultimo 
estado de sitio, a.qui disse eu tet·· sido opinilio geral .que essa 
medida odiosa era, não um acto do .ParLirJo. Republicano Con­
servador, mas uma conquista da influencia dn familia·do Mu­
rcchnl I:Iermcs, contra: os seus conselheiros politicas. 

Quanto ao mais, ISr. ·Presidente do Senado, nós .que Lemos 
acompanhado com toda attencüo a politica do .Pnrtido Repu­
blicano Conservador c a 'POlitica do Marechal I:Iermes, consub­
stanciadas cm uma. só politica, em um só govct•no c em um 

só systcmn; não podemos tm· di1'1'i.culdadc ncnhunm cm nero­
ditar que mais uma vez as forcas militares. se _vissem explo­
it'adas por influencia deste pnt•Lido, cm beneficio dos seus inte­
resses. (Apoiados. ) 

' ' 

Pormittn-mc ·V. Ex., Sr. Presidente, recordar os factos; 
permitta-mo dizer-lhe que· toda a politica destes quaLro an:noR 
nüo tem consistido sinão cxclusivnmenLc· no uso .da i'orr.a mi­
litm·, do prestigio militar o <las violenclns milital·cs par1Í com­
primir o paiz cm beneficio elo PnrLido ff\epublicano Couser­
vadot·, dos seus candidatos, dos seus planos, a bonei'icio do~ 
iruaes so !'c1. n colllquisLa dos Estados ma11n müitari o· continuam 
os Estudos n estar sujeitos a olygarchius, .. 

O Sn. A. "\zmmoo- Ali1ís esses Estados nüo l'icarnm com-
nosco. · , 

. O Sn. llm: BARROSA-,' .. novas ou yolhas, que sobl'c este 
:PU!Z asscntum ns suas bases. . . . . 

. ' 
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Ol'a, sr. •Pt•esidenLe, sendo esse o carnctc1' const1mtc da 
politica destes quatro annos, sendo .essa. o systema constan.te­
monte observado no curso deste .quatro annos pelo tPnrt1do 
i!lepublicant> Conservador, n!io nos póde admirar que mais uma 
,vez a influencia deste partido estivesse ao serviço da mesma 
politica, do mesmo systema o ,da mesma maneira de governar 
a Nacão, povque nem eu, nem meus amigos, nem a imprensa 
liberal, tivemos duvida em acceitar a interpretação dos factos 
·contra os qunes se acaba de pronunciar o nobre Vice•Presi-

. dente do Senado. Essa maneira do os interpretar níío foi obra 
nossa, ella resulta do ·concurso exponLaneo da generalidade das 
opiniões, !oi a maneira como o paiz, cm· geral, recebeu esses 
acontecimentos. . · .. 
· Segundo a voz geral, segundo a r.élacüo logica das cousas, 
nada inais natuml do que o· empenho. elo .Partido llépublicano 
Conservador em estender a ponte de sun influencia, do· Go­
,verno que está findando para o· Governo que vac começar. Si 
isto conseguir o \Partido Hepublicano Conservador, teria. oon-

'·sesuldo o maior dos triumphos, teria arcancado esr ao mesmo 
tempo o patrono de um governo e;\:clusivamentc da espada o 
de um govel'DO que se propõe a restaurar a Nacão que a es-
!Pada subverteu e anniqui!Jou., . . . . 

Não queira, portanto, Y. Ex., Sr, ·p~·esidente, ver nas' 
minhas palavras o amargor de sentimentos. pessoaes. Si al­
guma amargura nellas resumhra, é a dos senti!rientos dolorosos 
com que veio. tüo distantes as profissões do fé rcpublióana e a 
realidade dos. actos correntes sob a responsabilidade daquollés 
,que formularam essas profissõés; é a amnrgura dé sentir que, 
ainda mesmo tendo· <:hcgado agora qo fundo ultimo de um 
abysmo insondavel, não aprendemos nada com essas mlserias, 
com esses desastres, com essas calamidades e .continuamos a 
acreditar que !I politica da Nacüo pódc continuar a fazer-se 
oom formulas, cóm palavras,: com apparcnoins, com. simulacros, · 
oom toda essa representação theatral que é a unica expressão· 
.da Republica agora subsistente nesta desgraçada nacionalidade. 

Dou os parabens a iV. Ex., Sr. Vice-Presidcnte do. Senado, •IÍ 
;vista :das informacô.es.com que nos esclar'eceu, assegurando que 
a candidatura, cujo. victoria se vne inaugurar nestes cinco dias 
com a posse do novo· Presidente, é uma creacão de iniciativa 
do •nobre Vice...;Fresidente do Sllliado .. A' mim me é indifferente 
que o seja ou ,que o niío acja. Níío·. tenho em· rélacüo ao Go­
ivernQ que vae comecar, sinilo uma pr•etencão, uma esperancn, 
uma .aspiracíi.o,. um. des.ejo .ardente; ó .que essa politica se,ja. o 
contraste mars sériO e mnrs ·completo com a politica de sub­
rversões·que até hoje nnniquillou !I pnt.ria brnziloiru;. ó que .en­
tremos· em. um· caminho do· regencracüo dos costumes adminis­
trativos corrompidos por esses quatro nnnos de Governal é 
que encetemos um· Governo de legalidade, até agora pelo liO­
.verlio que vne findm· absolutamente cspesinhudo; ó •que ·O futuro 
iluadriennio presidencial sc,in cmfim uma época de regeneraciío 

. :Offeotivn, séria, nfio nominal e apparcnte, :mns séria, productiva 
'e ampla das instituições I"epublicano.s; é que o novo •Presidente . . . . - . - . .. . ' ' . . . . . . . - - . . ' . . . . . ' ' 

(, . 
/ 

, 
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' entre nas suas respcrnsnbilidndes com o pó direito e se desem­
l:mrece dos compromissos pessoues e .que seja o representante 
pessoal, desinteressado e independente da nossa patrin, da nosso. 
terra, do Brazil redimido

1 
partt observancia da lei, para o' res­

tabelecimento do.· moralioade politica, para a recon·quista das 
nossos liberdades republicanas. (Mttito bem; ·muito b~m) • 
'Palmas nas aalc1•ias. ) 

. · O Sr. Pinheiro Machado ( ·) (pal'a uma c:cplicaoão pes• 
soal)- Sr. :Presidente, cu vellbo dar ao illust.re Senador pela 
Dnhia uma explicacão, que envolvo ao mesmo tempo o cscla~ 
.recimento de um facto da 'historia politica do ·Puiz, da maior 
maànitude. 

S. Ex. o.ffirmou, e affirmou a verdade, que pouco tempo 
antes -de ser aoceita pela maioria das influencias politicas do 
paiz a candidatura (lo Sr. l\larechul Hermes, eu dissera ao 
illustre Senador 'que o. nosso. a·ccíio politica estava conjugado. 
para a vida e para a mot·te. 

Eu nüo fazia mais, Sr. P'l'esidente, do que reproduzir os 
sentimentos r'eciprocos que. animavam e mantinham aquellas 
relações com S. Ex. · ' · . 

Extrnnhou, porém, S. Ex. que inesperudamcnte,re~olucões 
fossem tomadas em desharmonin 'Com affirmo.cões anteriores. 

Felizmente acham-se presentes neste recinto o i!Justro 
· Senador por IS. Paul(l, respeitava! chefe republicano, Sr. Fran­

cisco Glycerio, e o :homado Senador A. LA..zcredo, .que assistiram 
á reunião e ú decisão a ,que me vou referir. · 

· "\ conclue ta, Sr. Presidente, do Sr. lllarechal Hermes da . 
Fonseca durante os· dias moviméntados que antecederam ú 
acceilaoüo da sua candidatura · foi a mais correcta, a mais 
desinteressado. o o. mais patrioticn passivei. · 

Estando coiri S. E;t., ouvi-lhe a declaração peretnptoria 
de que absolutamente nüo era. candidato á presidencia da Re­
publica, que nii'o podia ser nem devia, porque tinha sido . o 
fnctot• ·do incidente •iJue o Mvin afastado do governo quando 
constava que o presidente de então pretendio. impor uma oo.n-
didaturn official. . 
· . Essa declaração de S. Ex: l'oi feita em termos )lerem­
sptorios, asseverando-me <rue daquellu dato. em deante se alistava 
na politico. activa e que acccitario. a candidatura que lhe fosse 
escolhida pelo. maioria dos homens ·jwlitlcos, lembrando então 
S. Ex. vurios nomes pnra presidente dn Republica, entre os 
quaes o do nobre Senador pela B!llhia. · I>romovi, em seguida, ,. 
uma reunião em nossa residencia, li •qual entre . muitos no- .< 

ta veis bruziloiros, . compareceram os St•s. Seilãdores Francisco 
Glycerio. Antonio Azeredo e Francisco Sá. Declino os nomes 

. de SS. EEx. pura que possam attestar com o seu testemunho 
·Q que nnquella reuniito oocorreu e corroborar as palavras que 
agora vou proferir. . . · . 

Reunidos esses amigos, declarei-lhe ·que urgia tomarmos 
umD resolucão decisiva, escolhendo um nome que merecesse o 

' ' "'' . 
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apoio da maioria dos direcLOI'CS>dtt politica nuciminl que crim­
rwsco communguva. Jnlcrrogado por . um ·dos circumstanlcs 
so!Jro qual a minha opinião, respondi-lho .que, estando ou ú. 
Lusla do movimciüo, seria simplesmente um colleclor da ex-
pressão da vontade da maioria. · · 

. O Sn:. A. ~\zEREDO-IE' a verdade. Ainda ha pouco con­
versava com o Sr. Senador LF.ran·cisco Sit a es Lo respeiLo. . ' 

' :o SI~. iPIINm>mo MACHADO- Esquivei-me· proposilalmenlo 
do mostt·ar prcforencias por um nome, porque cu dese,iava .que 
wquella reunião tivesse o cunho da maior liberdade, da maior 

· sincer·idadc, no. expressão da vontade de cada. um dos circum­
stantes, não desc,iando absolutamente que a minha opinião pu­
desse constranger as manifcstacües dos meus amigos. 

. ' 1Comecei a ouvir o :Sr. Senador Francisco Glycerio pos-. 
tel'iormente o Sr. Senador "\ntonio .<\zerodo u em seguida 
todos que alli se achavam presentes, inclusive .o Sr. Fran­
_cisco de. Sí1. Va~ios nomes foram apontados, o do illustrc Se-
nador pela :Balua.. . · 

.0 Sn. A.· •AZEREDO- Apoiado. 
0 Sn. PINHEIRO · MACHADO- .. ,. O meu proprio, O do. 

Sr . Wences lúo Braz.. • ' 
O :Sn. !A.. AzEREDO :--E o do Sr. B'arão do Rio Branco .. 
O Sn. PINHEIRO. MACHADO- Porém, com raras excepcões, 

declaravam: Caso o canr!idato por mim lembrado não reunu · 
· a maioria dos sufl'I'Ugios, eu opino pela candidatura do ma-
rechal Hermes. · 

O Sn. A. !AZEREDO- V. Ex. diz bem. Eu havia propo~l.o · 
a candidatura do Sr. Ruy Barbosa. Assim, todos se pronun­
ciaram. · 

· O Sn. l!'.nANCJsco SALLES declarou: «Caso niio seja acceito 
um nome mineiro, meu candidato é o marMhal Hermes»., 

' . . 
·10 SR. FRANCISCO <l'LYCERIO-E eu, na occasiiio, repre­

sentando a politica de S. Paulo, votei 
1 
contra a candidatura 

do marechal Hermes. · · 
. . . 

O SR. PINI-mmo IIW,~CHAOO- Mas a verdade é que, na o c-
. t:asiiio, não reunindo os nomes então lembrados- os do illustro 

1Senador pela Bahia c : o . do Barão do Rio Branco, mais de 
dous ou tres votos, o nomo que teve u maioria dos sui'fragios 
foi o do mare'chal Hermes. 

•O :Sn. ili'nANcrsco GLYCEmo .:.... Essa ú a verdade. Obteve 
quasi a unanimidade. . ' 

0 ISR. PINHIURO 1\LICIIADO- '.C o dos OS presentes haviam 
tomado o compromisso do acccitar o rcsu!Lado da votaciio. 

0 SR. FRANCISCO GLYCEIUO.:.... il\!Onos cu, que tinha com­
P.rOmissqs· anterjores ~ abst\vc~mc, 

'. 
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São lidas. post.a.s ,cm di~cussão o sem dcbaf.o , approva­
das ns actas da scsRão untcrwr c da reunião da V8spera. 

O Sr. 2" Secretario (se1•vhuw de J•) ,dá conta do seguinte 
• EXPEDml'i'rE 

orricios: 
Do Sr. Ministt'o da Vin~ã<J, Lt•nnsmittindo a mensagem 

com que o Sr. Prcoidcntc dttllopublica t•cstituc dous dos au­
tographos dn rcsolucü.o do Congresso l'incionnl, sanccionada, 
quo concede Jiccncn n Jos1í nibciro Snback. administrador dos 
Correios do Tcrritorio dei Act·e. - Arohivc-so ,um elo<~ auto­
~raphos o romcttn-se o outro á Cnmarn 'dos Deputados. 

Do Sr. sccrot:u·io do Inst,itut,o Historie o o Googrnphico 
Brnzilui!'o, communicundo (Juc foi nomeada uma commissão 
rnrn rcprcscntnt• n iiJsl.ituição na solemnidade da posso dos 
~t·s. Drs. \Venceslllo Bt·nz e Ut'bnno Snnlos. - Inteirado. 

O Sr. 3" Se~retario , (.Ml'l'imlo da 2") procede {t leitura do 
s~~uintc · ·· 
' ,. 1'.\RF.CTm 
•, ..... ' 

N. jOO- '1014 

Rctli'wçlío fhwl !lo pro;il!cto fio s~mulo 11. '/:/, d·· /.914, C0'11Ct'­
rlmulo Ucen"'a ao liachm•fJl .lfnt/d(ls Olumpio r/1! Mcllo 

O Congresso 1\:IC i onn I' d~crotn : 
At•ti:;o unir.o. Fica o Poder E::.:ocuLivo nutorizndo a con­

ceder uni nnno do Jicon~n. com ordenado, om prorogncão da­
rtuclln cm cu,i'o goso so nchn, no, bnchm•ol Mnthins O!ympio de 
i\Icllo. juiz municipal do 1' lel'lllO da comarca do Senna ~la­
dureirn, no Torl'itorio dn Acr~. pnrn tratamento de sua saudc 
onde, julgqr· eonvcnionto; I'OYO!:ndu~ ns disposicücs cm con-
trn,rio_. _ , , , 

Sala das - Commissiies, til do~ novembro de 1914. -
Gnb;•iel Salgado. - Jla;âar 1: Mell!J., - Wal{rcdo Leal. , , 
, Ficn sobre a· mcsn, pnru ser discutida nn sessão seguinte, 
depois de publicada no Dim•io do Conyrc.,so: , 

O Sr. Pires Ferreira - S1·. Presidente, roquofl•o n V. Ex., 
que consulte no Scnndo sobro si concede dispensa dn imprcs,­
sfio dn rcclncciííl t'inol quo ncnba de ser lida. 

·o Sr. Presidente - Nüo hnvcndo numero no recinto, 
vou ,mondar proceder li chnmndn. . · 

'J>rocodon~o-so tí chomndn, vorifica~so a nuscncia dos 
St•s. Mendes do Almeida, Antonio de Souza, Nllo PeGnnh.a, 
Erico Coelho c Augusto de Vnsconcellos (5) . 
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O SJt. PINrmriiO illACH.\.OO,..... V. Ex. tau to ucceilou ([\111 
lum uma eommissão dl!liuuda da assemLI•ln. 

• 
10 Sll. Flt.IXCI~CO GJ.YCEIÚU- Posteriorrnente. 
O Sn. JliXH~>ntu lLII~II.IIlo-~r!ssn twite. 
oO Sn. V.IH.Ixcr~co C:r.YCEIIIO-Nessa noil1! sustente• qLte uw 

ubsLive. · 

O 1Sn . .i.'ll'iJ·mrno ~LicH.\UD- Y. Ex., politico cminent~. 
Jlllu tlil·igiu 1:om gl·aude !Jl'il11o o ·Partido llepu!Jlicuno FucliJt'al, 
sabe Jlt!l.'feitnmnute qui! t'! illljHI~~ivd a PXisteiJciu tJo ot·g·~­
Jiizur,fio JJOiitíca snrn disdpiina :í vontade du maiot•ia. · Eu1 
nniitns Ot!Casiões, V. Ex. t:ontou ·~:onl o llWU upoio d~~~;isivo, 
contra a miniJa 0[1inião. E;;ton nal'rando factos. . ' 

,o Sn. iFu.\XCisco GJ~Ycmuo-'Esl[t· nul'l:anclo J'ietnwnte . 
.Q Sa. I1 1~HRIIlo ~1.-\CHADO-- Nessa OL'easiiio eu disse ao.-; 

lllcus illusll'r!s amigos- clwmo 11 al.len•;üo do illustt·•~ ScnadC>l' 
poJa Ballia para este ponto- cu diStifJ quo a maior difJ'ir.ui­
Llado para :<o lot'lli\l' el't'o~liva a candidalul~il Hermes estava 
om sua fJl'OJ)l'itt \•ontuclc. E narrei o incidenLe que se tinbn 
dado commig'O na casa drcquellc i !lustre marechal, lendo eH. 

· L!eelurado i!lltiio a S. ]~x. sobre u tiUII eunrlidalul'U: «fPro­
cí:!dt)ll noJn·emüntt~, ufio tlc!\'t! nws;mo ~t..~J' euudidato ». 

POJ' isso na noite. Ja reunião lembrei 11 necessidade ele se elegerem eommissües -uma par:~ se entender com o Sr. Se­
nador Hur Barbosa, outm nau se ent.enrJer com o marec!ial 
Hormcs, I•Jvaudo-lho rt resolur;.ão tomada c obrigando-o a ac­
e~ilar a sua candidatura. Porque a verclnclrJ é que· cnlüo o; 
homens polil.icos de grande prestigio no pair., uent1um r•mniu, 
não trato ele indagar as causas ..• 

O 1Sn. lluY l11auos.\ -As eausas 11ão ~ue o pai~ nunca ~ 
uuYido ne:ltas cou:ms; é um grupo que decide da sua sorte . 

.O S11. ·PrNHmuo ~1.\CH,\DO ••• ncnhun1 reuniu a màiot•ia 
do~ sul'J'rugios. Os St·s.Senaclores Francisco G!ycerio .o Aze­
!.•cdo J'oram nomeados •!m eommissão pam irem entender-se 
com V. Bx. u lho dur•e1n a IJ:tplicaçiio do que alli se t.in!Ja 
pus:o::ado, :-ilmdo iiHiieado.-:; o ~~·. J~rmH.:is1~u ,~nllr.s (I eu pni·n 
:irmo~ ter com o St·. mm·cclntl Hermes. Devo nommuuicnr no 
Senado qtw foi depois de um r.si'o!·r;o enorme que eons~g;nimos 
eonvencer o 81·. mttl.'ec,hul Hcl'Jiws rlo que clf!\'ia ucr~cilnr u 
~oluufio adopt,1da pela maioria do;; votos que s•l con~;regumm 
no redor d'e seu nome, que Stl lhe clovia subordinar por ntrn­
. vessurmos Ulllil CJ•ise politica. A commissüo 11 que me rcfil'n 
deYilt ler leYudo no honrado Senador pela Bnhin a r.xplicn~iill 
desto caso. ' 

D Sn. lluY iB.IIillO~.I-Lorou-IIW out.1:u cou~n;'lliio J'oi iRto ' 
(JIIf' lrvotl . .-\ ,;onnni:;siin cOII1111Utlicou-uw fllln o i:1·. uüu·r!ellnl. 
Het·mcs, t.cudo-lhe sido ofl'et•ccida a cuuclidnlm·n, declnrni'U 
que só u ncceitnrin com o apoio dos ·votos do .Sr. 'Bnriío do 

Vol, VII . g 
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Rio Branco e o meu. Foi isto que consignei na rêsposta que 
dirigi aos Srs. Senadores Azeredo e Glycerio. 

O Sa. PINHEIRO MJ\cruno- O Sr. marechal Hermes tinha 
declarado que não acceiLava. absolutamente a sua candidatura 
e indicou os nomes do Sr. Barão do Rio Branco, de V. Ex., 
e outros. . 

O SR. ·RuY BARBOSA- Estou repetindo apenas o que me 
disser·am aquelles dous Senadores. Ambos estão presentes. . . 

:0 SR. A. AzErulDO- V. Ex. foi infol~ado do tudo que· 
occorreu na reunião. . 

·, O 1Sa. PlNHEIRO MACHADO- Esta declaraciio que acabo de 
fazer já· tive opportunidade de fazei-a, desta tribuna. ha dous 
·annos. Della fica evidente que o St·. marechal Hermes; na­
quella emergencia, procedeu com elevado desinteresse e pa­
triotismo. 

:0 SR. RUY BARBOSA- Não senhor. J â veiu de Berlim can­
didato. A sua candidatura era dada como cousa certa na roda 
militar que o cer·cava. Digo-o porque sei. 

, :O •SR. IPlNHEIRO 1!\fACllADo- Reflicta V. Ex. Contra esta., ' 
supposicão está o. facto inilludivel. 

O. SR. RUY ·B~oSA-Ouvi de um illustre politico pau­
lista que, em Berlim, ouviu de officiaes da roda do ma-
rooh~. · · . I 

. . . 
O Sn. A. AzEllllDO- Era ~andidato do Kaiser I (Risos) ., 
O sa; RUY BARBosA'- Não era do Kaiser;' era dos kai-

zeristas de câ. (Risos.) · 

O Sn. PINHEIRO MAcHADo -E' possivel, é natural que o · 
marechal tivesse, no Exercito, apologistas da sua candidatura 
como . teve no mundo civil. Entretanto, a candidatura do' 
Sr. ·marechal' Hermes teve todos os característicos de uma 
candidatura civil, · niio foi resultante da imposicão da forca 
armadf! ~\ sim, de deliberação de homens políticos de alta res-
ponsablilOade. . . · . · · 

O c SR. Ruy BARBOsA..,.. Juraram bandeira na politica mi­
litar; adoptaram a candidatura militar, que niio tit.;la ne­
nhuma recommendacão politica sinão a da espada. . · 

. 0 Sa. PINHEIRO li!ACHADO- Permitta-me V. Ex. que eu 
não ~onsidere .que um governo seja militarista porque o ti­
tular pertence a esta classe. 

0 SR, RUY BARBOSA- Nem ·eu disse isso. 
' . 

O ISR. PINHEmo MACHADO- Nós temos tido,. no paiz muitos· 
governos civis que teem exercido mais compressão militar do 
que o do marechal Hermes. · 

·o !SR. RUY BÀRBOSA- Nl!.o apoiado 1 

' 
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.O Sn. l't:-: u.Etno Ji.IGII.IIJO- i'l'c~iso mui; iuJ'ut'tHar a V. Jlx. 
que o conhecimento pe~~oal <Jue tenho do Sr. l't·esideutc du 

'llepublica... . 
' .O Stt. Huy HAtUJu~;,_A Na11ão conhe~o Lui.lu isso muito 

vem. · • 
O SR. PINH!lll\0 1\LICHADO -- ••• e de actos reservados ela 

sua admiuislracão fazem-me al'firmar li Nacíio que igual pódrJ 
•haver, mas não passou pela ulln admiuistrar;ão do paiz espi­
rita' mais recto, mais integl'O, que mais amor e cullo tenh:i 
ao rei;imen republicano. do que o St·. marechal Hermes. (Muito 
bem; rnuUo bem.) 

O Sr. ·Presidente- Levanto a sessão, llesignando para 
ordem do dia da se!!liinte: 

'l'rabalhos de Q()mmissões. 

Levanta-se a sessu() ús 4 horas o 10 minutos . 

• 

AC'rA EM 12 DE NOVEMBRO DE 1911 

PRESIDENClA DO Sl\, PINJ-Ill!RO MACH,\01), VlCll-PllHSIDHN.'l'll 
. 

'"- ·I hO!'a da lul'de, achavam-se presentes os Srs. Pi­
nheiro Machado, Arnu.io Góes, Pedr-o B()l•ges, Metell(), Gonzaga 
Jayme, Mendes de Almeida, .Tosé. Euzebi·(), .Urbano Santos, 
Pires Ferreira, Ribeiro Gmrçalves, •ravares de Lyra, Antoni0 
de S()uza. Gome,s Riben-o, Guilherme Campos, Benardin() Mon­
teil•(), Alfredo Ellis, A, Azcr<Jclo, 'Alencar Guimarães· c Abdon 
Baptista ( 1 9').. . · · 
. · Dinxnm de cómparer:cr · com causa Justificada os 
Srs. Gabriel Salgado.· Silverio Nc;ry, TeJ'fé, J,nul'o, Sodré; Ar­
thur Lemos, Indio do Brnzil, Gervnsio ,PUSS()S, Francisco Sá, 
~Phomaz Accioly, T~loy do Souza, Epit:icio Pessoa, Cunha. Pe­
drosa, Walfredo ·Leal, Ribeir() de Britt(), Sigismundo Goncnl­

. ves, Gonçalves Ferr•lirn, Huymundo de Mi·rnndn, Aguiar o 
MeHo, 'Luiz Vianna. J·osé. Mnrccllin(); Ruy Barbosa,. Joã() :Luiz 

·Alves, Moniz l'roirc, Nilo Pccanha, Erico Coe! h(), Lourenço 
Baptista, Alcind() Guanubnrn,. Sá Ft•eiro, Augusto de Vnscan" 
cellos. Bucn() do Paiva, Bernardo Monteiro, Adolph-o G()t'do, 
Francisco. Glycer·I<o, Leopoldo de Bultlões, Braz Abrunlos, José 
Murtinh(), Gencl'()SO Marques, Xavier da Silva, • llerciLio Luz, 
Joaquim ASSUiiliPCil() .e Victorlno Monteiro .(41) •. 

·- • 
' 



O Sr. t• Secretario dú conta do seguint.c. 

EXPEDIENTE 
Ol'ficios: 
Do Sr. ~linistro da Guerra LPansmiLti1ulo a mensagem com 

que o Sr. Presidente da ltepublicn, presta diversas ini'OI'IllU· 
<:õcs requeridas pelo Senado. - Ao St•. · Scnad·or Ruy· Dal'-
bosa. . .. . , . . . , , .. 

Do Sr. Ministt•o da llial'inha prestando diversas ioformn­
r;ücs requeridas pillo Senado. - Ao St•. · Ruy Barbosa . . 

o Sr. 2" Secretario declara l]llC nwo ha l}Ur.eccres. 

O .Sr. Presidente - Tendi> compm·ecido apenas 10 · Srs, 
Senadores, não pódo hoje haver sessão.· 

Designo para ordem do dia da seguiu lo: 

Tra!Jalhos de Commissõcs . 

• 

151' S'ESS.\0, EM 1~ NOVEMBRO DE 1011/t 

PHllSlOllNClA DO cSil. ,\RAU.TO GÓES, 1" SECRl!iTA!;UO 

,\' :1 hora da tnt·de, nrr.sonte numel'O legal, abre-se n ses-· 
são, a que concO!'l'Cin os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, Me­
tello. Gonznsa Jayme, Gabriel Salgado, Arthur Lemos, Indio 
do Brazil. Mendes de Almaidn. José Eur.ebio, Pires Ferreira; 
Ribeiro Gonualvcs, Gervasio Passos. Ft•ancisco Sli, · 'l'bomaz 
Aectoly, Tavares de Lyra, AnLonio de Souza. Eloy do Souza, 
Ep!Lacio Pessoa, Walt'l'edo Leal, Gom'es Ribeiro. Guilherme 
C'.ampos, Ruy Barbosa, Bernardino Monteiro, Nilo Pecauha, 
Erico Coelho. Sá Freire, Augusto de Vasconc!lllos, Bueno 'du . 
Paiva. Alfredo Ellis, Leopoldo do Bulhõc~. Joslí i\lurtinho, A. 
Azeredo. Alencar Guimarães, Xnviet• da Silva, Abdon Baptista 
o Victorino Monteiro (36) . . . . ·· · . . . 

Deixam dil compl!reccr com cuusrt jusLificndrt os 'srs. Pi­
nheiro i\lachado, Silverio Ner~' •. Toffé. Luuro 'Sodré, . Urbano 
Santos, Cunha Pedrosa, Ribeiro do Bri L Lo. Sigismundo Gonr;nl­
vos; Goncalves Pcrt•eira, Raymundo de i\lirnndn. Agninr o l\Iello, 
Luiz Vinnnn, Josr\ Mnrcollino, Joiio Luiz Alves, Moniz l!'rcire, 
Lourcn~o Baptista, Alcindo Gunnabwra. Bernardo Monteiro, 
Adolpho Gordo, Francisco Glye()t'io, Brnz· AbrunLcs; Generoso 
Marques, llereillo Luz e Joaquim Assumpcão (24). 
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o Sr. Presidente - nesponderum ú chnmfldn ~penns 3.1 
Srs. Senadores. Não h a mmJOl'O para ser votado o rcqucrt~ 
menl.o do Sr. J.'.ircs· .l<'crroirn. · 

lNFOR:VfAÇÜllS 1\0 ,TUIZ FEDERA!, DE Al,_AOuAS 

. Discussão un icn do requerimento n. 7, de 101.\, solici­
tando informacõos ao .iu!z fodern.l de Alugoas, relatl'{llmenlc 
no haucus-conws concodl·do aos, ml.cndentes de MncCJó, 

Adiada u volaoito. 

o Sr. Ruy Barbosa ( ·) - Sr. Presidente, deploro n nu­
srmcia do nnbt·e Vir: o\- Presidc.nle df.! Senado,, porque uma. pm·tc 
das considCI'WJÍJi.ls que .me ve.Jo obngado n tuzr.J• desta Lrtbunn 
só dil'lf;illm e se devem dirigir no nobre Senndot•, 01~ resposl::t 
:'ts queixas por:,;, Ex .. aqui nt:Llculadas sobrc.a.mmha ntt!­
l.ndo politica, a sua veiiOilli!llCiil c ~om cspcclalld,ndc a IJll­
nlm linguagem em asst11npLos <lUC ml.cressavam a pessoa e 

. ú at.litmle politica do nobre Seuudor pelo Rio Grande rlo 
Spl. . 

Duns vr.~es Iameuto essa auscnc1a, porque ns circumtnn­
dns me nüo pormiLLem adiar u meu discurso, tanto mais 
quanto cstt\ nnnuneindo que amanhã, nesta Casn, nfto "ilos 
rcunil·cmos parn. dr.lihl.'l'lll'. Como porém, não se trata de uma 
questão pessoal, como o nssumpl.o de que üesltt parte me devo 

· occupm• oi ele nntm·ozn politica, jnteressnndo a histot•ia poli­
J,iea da Nnr;ão, como ui nda o meu discurso vem su1Jst'n7.0r n 
eompi.'Olllisso por mim assumido relativamente no qundriennio 
presidencial que nestes dous dias vne terminar, creio que 
poclcJ·ei descmprmhaJ'. o meu devei', ainda que não tão snl.is­
J'eil.o com n occnsião .de fuzcl-o como .me acharia ·si visse 
occupnndo aqui n cadeira presiclcncinl · o- nobre Vicé-Presi-
dcnl.c do Senado. . · · 

· Fallando, ot•dinal'inmcntc, cm tom pouco elevado, S. Ex. 
nem sempre ·lllC rJeu occusião de perceber clnt·nrnenlc ns suas 
pulnvJ·ns, de modo ~uo, só com n lei tum do seu discurso no 'dia 

. seguinte, ~lellc pude tomar conhecimento completo, pct·ee­
lbcndo cntao ·o alcnncr. a todns as suas palnvms c a necessi­
dade que me via. dü pJ•ocedcl.' a algumas rccti!'icncões, nu parte 
c~ncernenl<• ú m~nlin pcs.son e t\ pessoa do nobrr. Senador pelo 
H !O_ (,,·ande. do ~uI, 9un.ndo C!ll. outros tempos nos uniam J'C­
Incoe~ dr. ,m,:et·a nm1~ncre poi!I;JCn c pessoal. 
. O meu :lJJai'Le ao nobre Senodcw, quando ultimava o seu 

d1.sçurso rlcpms rlc um lwmno entoado ás virtudes o no me-· 
I'P.CJmenl.o elo ;'laJ·cchp I Presipente, pm·cciu-mo ter 'exprimido 
do um ll)Odo •Ynll!Cl.lco a mm hn manmrn de ver cm t•eln,ão 
no seu rllscm·so. • 

Apartcundo o nobr;c S~nncloJ•, disse eu que S. :Ex; levava 
rm gosto carregar· a lu o fun com n cruz dns suns responsnbili-
rludcs. •· 

('). Este discurso nüo foi revisto pelo orador, 

I 
' 
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SESSÃO EM 1.3 DE NOVEMBnG DJ!: i9i4 !35 

Dir-sc-hia com effcito, Sr. Presidente, que outro não era o 
intuito do.quelln ornciio, cncerrad11 com. palavras t~o oa)oro,.. 
sas de enthusinsmo pelo Governo que agor11 termma, st em 
topicos nnteriot•es o ·nobre Senador se não tivesse pronun­
ciado em tão ucccntuadns palavras sobre a nossa adhesão p. 

. um:l victorin do Partido Republicano Conservador e sobre a 
paternidade por S. Ex. reivindicada em relação á candida­
turo Wencesll!o Braz. 

Estas questões de patern ictndes e filiacão. Sr. Presidente, 
de ordinario é entre os progenitores e a prole que se devem 
liquidar. Não obstante. quando não se trata de factos de or­
dem pnrticulm·, maR de acontecimentos de caracter publico, 
tão importantes coino os da elaboraciio das candidaturas pre­
sidenciaes, cm uma democrRcin repub\ico.na, natural é que O 
publico em geral, r com· parti culnridade os representantes do 
paiz. se inte1·essem com algum cuidado nas circumstancbs li­
gadas a estes rnctos, de um nlcnnce muitas vezes decisivo em 
relação á politica naoionnl. 'E é por isso:-Sr. Presidente. que, 
demorando-me um instante sobre· este ponto,· sem embar~o· 
de me rcconhecr.r um dos mais incompetentes (nlio apoiado.~) 
pnra sobre e\le me pronunciar com acerto, pela minha igno­
rancia dos fnctb~ ocr.orridos no interior dos bastidores poli­
ticas em um regímen de tão pouca publicidade, de tão pouca 
intorvencão ·do pniz 'nos seus negocias. tomarei a liberdade, 
si V. Ex., Sr. Presidente, me permittir. de obsel'Vnr ao no­
bre Senndot· pelo Rio Grande do Sul que a opinião publica, 
em gora\, oppõe os mais serias e insistentes embargos a es­
ses titulas de honra ap:orn reclamado pelo Partido Republicano 
Conservador, como exclusiva propriedade sua. 

O, SR. ll.mEmo GoNÇALVES - Apoiado. 
O Sn. Jl.uy BARBOSA - Si não mentem as noticias cor­

rentes, não foi tão simples a elaboração politica da candida­
tura Woncesldo Brnz. nem resultou ella de um acto domi­
nnrite c Lriumphnl.clo Partido Republicano Conservador. 

Os Sns. AT,l'llEPo ET.LTS E RIBEIRO GONCAT,vEs'- A.poindo: 
muito bem. . · . 

O Sn: Rm BAallOSA - .Bem pelo contrario ... 
• 0 ·sn. VTCTOR!NO MONTEIRO - Naturalmente Í()i a resul­

tante da desistenoia ou cln condeseendencia dos candidatos Ji­
beraes. 
. O Sn. RuY BARBosA - Bem pelo contrario, foi depois de 
so. terem mnllogrndo as candidaturas ás quaes o Partido Repu­
blicano Conservador ligava n maior imporJ;ancia .... 

O Sn. AT,I'RllDo 'Er,Lts - A começar pelos chefes. 
O Sn. RuY BARBOSA - ... e pelns qunes fnzin todo o em­

penho, emborn nós, os Jihernes. nssistissimos, como ern nn­
tmnl, ele Indo. n esse especta cu lo no qunl . n1io t.inhamos o 
direito de participar, · 
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O Sn. :\T,I'Illmo I\i,LlS - Apoiado. 

() Sn. Jluy H.lllllOH,\ - Jloi depois disto, Sr. Presidente, 
foi depois que o Pnr/.ido l1r.publienno ConsrJI'Vador Pül'flcrn, 
BlWO:I!RSi\.'mnr.nte, a hntnllw um dcl'csa ele dous nomes mais 
·~ll'ns :is suns s,rmpuLhins, que a cnndidnLul.'ll \Venceslúo Jknr. 
:-00 lt~\'antou, Hfio po1~ .inie'inLivn dcsso pm~Udo, mns pela acção 
l'SJHlnlnncn dos clcnllml.çs do Es1,1do fJIIIJ o P1·rsidento eleito 
l'l•pr•rsenta pelo seu nusc1menlo . 

,\ Jll'imrir·n eur11liduLm·a lovnntnda foi, Jll'•~cisamcnte, n 
do nnhr"' Senndol' pnlo Jlio Grande do Sul, cnndirlatura cm fn-. 
\'01' dn qmil se expel/ir·nm dnqui cmissnrios nos dil'.l'crcntcs Es­
tudos eu.io Yoto hnYin. do sol.' decisivo pm•a a solnr;ão nltncjarln. 

Como n~sa .cnndif/nf.nl'a n1in encouh·nssü nos gr'Jlndcs Esl.n­
rlos da llepnblien, nper.nt• do Ol'f!llllizndo alli n Pal'l.iclo ncpu­
blii:nno Cnnsel•vni/OJ', o :wollrimr:nto cru•) SI! desc,inva c que so 
n;;pemva, o l.i·ahalho po!Hien I'Or!ou ern outro sentido: os c!w­
fes enl.r·urnm u111 novns combin:H;tie:'i, o a ~~andiclaf.uL~n. que após 
"~sa sm·;:·iu foi, todos n snhrm1. n do S1·. Campos Sallcs. Chc­
I!OU lJssa eandidnl.ur·n n lr.t· 11111:1 sil.un~ão ct•cin que definitiva 
ou, :lfiJ1i'OXimnr1amenl.••, tnl, pr:lo menos passou r:omo cousa 
!'<~solvida que f!SSI! et·a o r:nrHiirlnl.n dos clonwntos rpw conl.n­
vnm •:orn G pr·nsl.igio o/'J'ieinl Jllll'll n hum oxito de sua pl'etenciio. 
Jnm ns ('OUSa:'i llf.'SAc 1.11~ qunndo novns eirl!tlmsl.aucins, inr.spc~­
r~adnlnc•nl.e. neensionaJ·um o lnnllogTo dn !'iúg"tlndn enJJUidnt.ur·H 
r:onset'\'llflill'll, n s.í cnliin, rir: Helio Hol'izonle, poln inir:intivn 
dos nmi~:os politir:os do nohl'o: Viec-Prcsidcn/.e dn ll•lpublirm­
amigos politil:os dr! quo ou me eonsiclm·n agOI'n dispensado de 
d0el.irl:ll' os nomo;;, pal'que fJSI.iin no conhceimenl.o rle tJJdo~ -
.foi Hnl.ãn quo ~ur·~.tiul fJOI' t~s:o~:.:t inie-inUvn, a mlnriidntur~a 'Vcm­
t:r.sl;ín lir':n, eneolll'.r·nndo no cnnr.lli'SO de S. Pnulo, nn eoncur·su 
da collig:H.:fio~.. ' · 

Os Rus. Al.f.'lllmo l~r.r.IB ll nmmrto GONÇM.I'IlS - Apoiado .. 

O 1'\n. HuY B.lnBoRA - •.. dos elemen/.ns · eonsidcl'ndos 
dii'Iir:uldaoles ao oh,iiJI:Iivo rio Pm·J.ido' ncpuhlicrmo ConsfJ!·­
Y/l.~I'011. I I 

' ' 

O Sn. A. ,\z~mmo- A collir;ar;ão, entt·el.nnl.o, niio l'esolveu 
l•9go sobr·e a Viet•-Pi•esid•enr:ia. . . 

O Slt. Hu\· R1nsn~.1 -Foi deBse modo que' so Cl'A'L1CU essa 
cnndid~Lm·a 1!, ''l'gnendo-se 1111 sil.unciio em que as cit·cumsLan-' 
elas a es.so !.empn so n J'i:;m·avam. I!C'U, desde o sou · comc,~o. 
umn canrlidnl.tH'n rrunsi t.t·iumplwnto no mundo poliLir:o, cnú·o 
os element.os quo, no Bl'nr.i!, resolvem essas· qur.sl.ücs. Rrr;uida 
essa canrlidal.m·n. 1!0111 ns sympnLhias m•iginaes, llOlll ns symp·n­
l.hins nativns, ,oom ns s~·mpnl.hin~ do· gl•nndc ERI.nclo mineil'o, 
rnm o apoio dn nnmei'OHn r~ vnstn l'CJ)t'<'Son!rt•Jfio do;;so J~stado. 
~:om o t:onrmt·so iinmr.rliul.•1 ria polil.ica pnulistn com a coo\Je­
t•ação rln:;~es rolnmcnto.<, q1w tinham, ontiio, o i1omo do co li­
!l',nçüo, es~n .eaw:lidt,ltUI'a ,niío cncontrnY.a dcnnl.r. do si, na pnli­
tlca bl'azllen•o, J•estslcncw. capaz ele Lrmmphur. 
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O .Pai'Lido 'fto]1ll bl ica uo · Gonsc!'vador, consegui ntcmcn te, 
não voiu siuiln · aclheril' a uum siLua()fto cont.m a qual' nüu 
t.lnlm elollllllllos capazes de wncct•. :'i fio 1) portanto a canrli­
uatura Wcncl!slfio Hmz, ufto 1; a l'iclot•ia dessa enndidatura um 
· pt•oclucl.o rl:t pm·cialidade, que :~e desh;na com o nome de Par-
I i rio Jlcpu hl i cano Conservador. . 

:J!:sf:in paJ.'f~ialidarle, hão :-lt! JHkl•!. 111~ga1', !.•~,·~~ Nlit(!nmenl.•1 
uma pnl'lt• no .l.t•abaiiiO pal'a o J•esultado J'eliz rle~~~~ 1.'1\lHii­
datura. 

O Su. VJG'I'Olli:SO :llo:S'I'Jm\0- ;Já. 6 alguma cousa. 

O S11. Jluy H.111Ail~.\- •. \las, ur~,a hrJ'IOLhesr•, como quasi 
somprr., a l'igm·a do Parl.iuo He]lublicano Conset·,·adm· foi tt 
riaqnillo (Jl.lll, entre nós, em linguagem Jloliticn, 111ís nos t.enll)s 
habituado a ehnmar ~a srml.inella ela vief.orilu. c\chando iJW­
vitavolmenlo vietoriosa IJssn 1!Undidnturn, neompunhotHt r> 
1'nrtido Rc]luhlicano Consel'vadol', · para vir mais tarde, como 
ugom o ost:í fazendo, reclamar o privilegio da gloria, da ini­
dnl.iva, da ct·eucão o do tJ·ium]dlo dessa candidatura. 

:Fr.lizmentn para ella, outros elrmwntos totalmente es­
tranhos a rssa parcialidarJe, · oul.rn;; elementos- elementos in­
deprmdonl.es dessa pariJialidadt•; outros elementos- elementos 
naciouacs, eontribuiram para a sit.ua~ão actual; dr. modo Qtlfl 
') novo Chefe do Estado pisn o tm·rr!llO rm que vae r,ntrnr colll 
a seguranca d•' quem p6r.l1J dclillct•ar livremente sobre o rumo 
que adoptat·, 1iscolhr.ndo :'i ;;ua von~adc, entre u. ;;ituncfio de 
caho de pnt·tido, su.icito 'tis. e;dr;encins d" uma agl'emincãr.> 

· quo não ~e tem apoiado sinão 11os olernentos de fOl'\:.a, c a de 
um ch~fe nar:ional, a de um l'rr.sidente nacional, a rle uu1 
ndministt·adol' uacional, contando com a Nar;ão, contundo com 
a O]:Oiniüo publica, contando com as sy;npat.hias drt todos os 
'elementos para govm·nm· em dil'CCi'UO dituMtrahnent.c opposla, 
na ma1Wil'll d1! 1;uca1'ill' n lei, nu. maur.irn de obscl'Yal' a· .iuRt.iqu, 
nu mancit·a de rmm]ll'it· a Con;;til.uicão, na maneü·n. do Lrulat· 
os nc:;ocios publicus, na mil.neit•n de servir 1í nossa moralidado, 
:í clireccão a V· agora S%'1lidn pelo alto instt•umento do Pari ido 
Repnblil:ano Com"Jrvndor, cu.io poderes, 'l'elizmentr!, d0pois do 
amanhã vão tcrm iiHll'. : 

Sobre este JlOJll.o, Rt·. Presidente. pois, n nossa situucuo, 
a des:<cs ospiJ:ilos libcra1JS, n IJUB aincln ha potwo ouvi em 11111. 
aparto un111 allusão t.iio desdenhosa, n siluacão de;;sos espi­
rita;; lihiJl'ili'S, C]llll são an mr:m1o li!IU!lO espiritos pntr·ioticos, 
~spiritos.dcoinlet•c,;~ados dos fnvoreSdn [lOdar, a. noss:t posir;ão 
o de um11 claL·r.zn tJ•nnspm'IJillt•, acahnndo, como Mnbamo~. do 
Jntnr. dut•unt.c quatro nnnoo ,;uec·e;;sivo;;, •~olllt·n uma ndmi­
nistl'a~iío que consideramo,; cl)mo n ruina de torlns as lris, 
de todos ns inlr.t•es;;r.s r. de todus a;; as)lirnrões 11acionacs • 

. Vimos 111\ I!RJ'Il•ctat.iva do no\'n :nn\'Nflo um syÍnbolo do espc­
l'aucns, um annuucio de mutnoüo profunda, um hot•izontc de 
cousas novns. o i<Crins, e digna>, I! animadot•n.~ para n uacão 
lmmilhadn, enfrnqu~cidu e e:>ehausta. 
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0 Sn. :Ar.FRII:DO ELLTB -E fallldll. 
O rSn. Ruy BAnnosA- E como brazilciros, primeiro que 

tudo, como homens politicas de idéas Iiberaos, cm segundo 
Jogar, como crealurns humanas a:migas da ·moralidade em todas 
as relncões, porque a moralidade se encadeia da sociedade 
para a família por urna aceiTo constante, reciproca; como bra­
r.ileiros, como libornes, como homens, saudamos essa nova 
situação, · augurando nclla dias monos tristes, menos ·torvas, 
menos sinistros do que os destes miscravcis quatro annos, 
cruc. si fossem quatro scculos, nito Leriam produzido ruinas 
maiores. ·Animados por sentimentos como estes, em quo não 
enl.ram roqu i cios de inl.rrcssc Aanoiados), impulsados por 
.esse movei, cu,ia superioridade est.á desafiando qualquer cri­
l.ien, os adversarias do IGovernn Hermes não npoiam o Gover•nll 
vindouro sinfio porque ncredilnm que esse Governo será urn 
Governo de rcparnoiio . (aJlOiados), urn Governo de rogcne­
racão, de rchnbilitação contra os estragos, as ruinas, as d~s­
grnças de toda ordem (a1w·iados) que este Governo agora ~x­
pirnntc Yac cloixar como o unico legado seu ... 

O ,Sn. Ar;rnEDO Er.r.rs- A bancarrota. 
I() Sn. RuY IJ3AnnosA- ... no seu successor. 
Em nrna situacfio destas, embora nem em tudo accordcs 

nn campo rlnR irlr1as, nbriA'acfio rí do todos o.~ patriotas con­
correrem com os seus contingentes de boa vontade para faci­
litar os que viín t.omar nas mãos tão melindrosa tarefa no 
desernponho drssa missão cspinhosissirna, aqui o digo, como 
onl.rc amif:ns o tenho dilo pnrt.icularmcnto, que parec:o ex­
ceder :ís forcas 'humanas. 

·Aqui está, Sr. Prosidcnf.o, como apoiamos, como applnu­
dirnos, como suffrngnrnos agora este Governo, esperando quo 
a sua mnneirn ele se definir na escolha dos homens e na pra-· 
1.ica dos netos, conforme as nossas espernncas, arranque o 
Brnr.il rln fnlloncin, da fome e do descredito; que, at~ onde 
couher. nossa 'forc.n .de quo os governos dispõem. se.ia um 
nnvindo hemdito ria providencia, se,in à snt.isfacão desses sen­
timent.os, rrun animam neste momento, a Nnciio Brazileira 
cansnrln, revoltada, farta do aturar da parte de um Governo 
sem nnmr torlo~ os crimes com que urna ndministraciio .p6de 
infelicitar, fla~tellnr o dcshonrar os 'Seus ridministrndos. 
(Apoiados.) , 

Para qun, pois, armarem cm torno desses fnctos sophysrnns 
politicas o vir cantar nrrui victorins ima:::inarias? r 

Nós nilo somos ndhesistns. . . · -
O Sn. Ar.FnEPO Er,us- Muif.o b~m; nem pretendemos. 
O Sn. RuY B.mnosA -- ... a Jlarcialidndos, a iriteress~s 

. do qualquer nnt.nrnr.n; somo~ homens· de !6, homens do trn­
bnlhos, .homens dr lutas, homem de esperanças (muito bem). 
homens que, tendo pugnado nté agora indofosamente pelos 
idcn.es do rcgimen consall'!'ado nn nossa .Constituiclio, Jevan-
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tamôs para os cóos os bracos em reconhecimento a Deus por 
Ler poslo, em!'im, termo a estes malditos qual!'O annos. E', pois, 
,iusto quo tenhamos legitimo content::unento pelo começo de 
uma éra que nüo podea1os acreditar se vú confundir com 
a sua antecessora, filiar-se nella, alisla!t• •a sua responsa­
bilidade, tomar sobre os homlJros a carga de seus odios e dos 
seus rancores ... 

' ' O Sa. Ar,'PR!i.'DO Er,J, JS- Enxertar-se. 
O Sn. RuY BAIWOSA - ... enxertar-se nella, emfim, como 

bem cli~ o meu nobre amigo, enxertar-se emfim nellu, reco­
lilrmdo em seu seio os restos podres de uma situacüo acabada. 

Homem elo experioncia como é, o Presidente eleito deve· 
comprchencler o ,jogo dos nossos partidos. 

Na L'fJoca de corrupcão a que chegámos, nesses partidos 
of!'iciacs, tudo r. r.;;snr.eial c cxclusivmncntc ol'ficial. Qu.anrlo 
um chefe, parn se imp/lr á timidez de um administrador novo, 
lhe J'alla nas suas legiões, no seu prestigio, nas suas maio­
J•ias, nunca o póde enganar, porque toda gente sabe que essas 
maiorias, esse 11restigio, essas leg-iões se desfazem immedia­
tamente, desde que o poder se afaste de suas mãos. · 
· Figuras de convenção, acompanhadas pela cobardia actual, 

pelo interesse que acobarda os animes actualmente; figuras 
hastardas, vestidas por estes ouropeis que o manejo poli­
tico põe ;L disposição dos chefes de aventuras para pompear 
na conquista ·do Jloder, mas que só o poder alimenta, .só o 
poder çonservu, .s o poder desenvolve. N1uelle que nas mãos 
levo o noder, aquelle qtw sente. em suas mãos o poder con­
slituido legalmente, legiLimamenío amparado, apoiado legal­
mente noR I'ccursos. constitucionnes, não precisa de cousa ne­
nhuma sinão rln Nacüo !Brazileira, cuja forca de opinião 6 
mais do que lodos os exercites, todas as maiorias, todos os 
prestígios o dissolve sempre todas as maiorias, todos os exer­
cites, para dar á.quelles que o souberam comprc.hender uma 
forca mexpugnavel, uma forca invencível. 

E' esln a sitnnçiío denote da qual se acha o Sr·. WcncesJ.:\o 
Braz, a siLuaçiio ·que deve comprehender um homem esperado 
pelo paiz, dcse,indo pelo pnir., tendo por conseguinte nas sym­
pathias do povo recursos para governar com o paiz contra· 
os exploradores do paiz. · 

Tendo procurado assim esclarecer, Srs. Senadores, a ma­
neira como comprehonclemos. '"a missão elo ·novo Governo, 
tendo assim mostrado a desprritenciío das nossas sympathias 
para ,com elle, tendo assim, em summa, definido, como posso,' 
a nossa situaciio c n nossa atl.itude, passarei, Sr. Presidente, 
a considerar ·na parte em que lhes não respondi no meu ul­
till1o discurso as queixas elo nobrn Senador pelo Rio Grande · 
do Sul; quando aqui fnllavn na violencia da minha opposicão 
o na aifferenca entre o ~eu procedimento queimando o mais · 
sincero incenso no templo da amizade, as. suas mais grat'as re­
cordacões e n minha infidelidade a essas .boas normas que eu 
tenho esquecido, para,. algumas vezes com ·o· sarcasmo c· a 
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iJ'nllill, P.lll CJLII! :';, 1\x, lllC di~ lJW~ll'O, l'flf)HI; os lllfJJiiiUl'C' 110 
nnilrn Sonndor·. 

Jr jnlf~res.sant.c, Sr·. P!'r!sirJonte,· qnn so,ia de S. ]~x. fJUi.l 
pru·tnm o~sns IJU~ixaR. J~stnvu. ou nfl surposicão m1Jil.o inl.irllu, 
rnuilo .~ogurn do não /lavor· ifirJo até ugorn monos oJM(lJ'I'Iln!f.• 
pnr·a eom S. -I~x. dns hons leis flUI\ l'u7.~1ll solH'f!l'il''!~ f!Ol'i.OS 
rleYnl'c~ IL uma nmizudu ,i:í cxl.inctn. · 

(;omo, por~,\m, soJ'/'!•o nrnu aoeu~noiío tlf!lllÓ esl.n, que JlUl'­
J.ie.ulnrmontc, me dór polu grntuidndc, J1Cin ·sua nxtfmlpOJ'Il­
rH!irladn, poJo ·modo f!Omn Slll'giu, ussim :í nwnr.il'R de umn 
qtu•r•:tl!! rJ'nll~mrmrl, lw dr•. nw JH!I'Jllii,Lir·. V. ~;x, .quo illfJ dn-· 
l'o•nrln mosl.mnclo J!omo a minha !'fJ/l'I'R dn virln lr.m oi•Rl'l'\'ndo 
11u idadosnmento nssn pau tu que mn nrgur.m agora de l.r.l' vio­
lado um relnr;fio a nmn nnl.idnrlr: pnrn nom 11 qunl rno IJI'C1.1l\':t 
rn do hnvel' rnpl'ir.•hndn ••nr ••xlt'eltllll'-me nn resm·vu c na 
dei iurulnzn. ' , 

Ningl!om, 1'11•, .Prn~idol!le, uouhcu•: molhor• n minhn Jr.al­
durJ•!, a minJrn dnvo~fin .fJUIHiclo Jig'!tdo n ouL·rurn pOL' u,qsos 
Hf!illinit:nln~ IJtlf! me ligaJ·nru no nohJ'fJ SenadO!'. Ningtwnr o 
•:onhor:o lllt'lilfH' qw: n' noh1•rJ Yi•:c-J>r·r.sideul.e dn Sunndo •. 

QnwHifl IHJlli f!lwgnr:i de l'la)'n. r:nconlr·••i liquidncln o pr'nH­
J,jg·in pnlil Íi'" do nnbl'ü i-1llllllf.lol' Jlf'ln IIi o Gl'llllfie elo SI! I; 
Podr•JHin ulwrtdnunl-o rmlfi11, puz-mr a s•:u lnrlo, amigo J'icl, 
drvol.ado erHnp:HIIrL'ir·o rmr 1111111 des~n~ sil.uacõns nas qunus 
o~ lro!lh!lL' t•olitieos se vêem abnndonar pot• lodos os seus r:ui­
Jnhol'tulor·e" '' ruwr•t•m-sr: élll torno de nós I!RS!!H va~io~ n!Jm·­
Jnbol'adm·••s e. f'nzr!l't:lrt-~•' !'III lnl'lln •de nrlR ••ssr..• l'n.~ios rlberlns 
prJlCI inl•'l'(•ssrJ •llll forno d•l~ l1nmr•w• qne aut•!~ nrluln\'um •! 
~tw lin.iP drsJ,il't!ZI!nl. -

n o\o\)1 •• \r.Fnrmn Er.l.l~ -·0 dP.Si!l'l.ll dr! ingt•utidiin. 

•O :o;u. illtJI' HArtnllHA- O d••s.•l'lo da ingl'nlirliío, di?. bern 
o nol.H't' ~~•'lHHiot•, Nt:!s~n t.lüsC'Pio Mn qur r.nlii.o :!W achn\'O· n 
nohrt• i'if'll\1•1•11' J>••ln Hin Gt•nndf! do 1'\ul. f!Oillfl r.nr poucos 
amig-n~. a ~ou lado t!ncontrou i"ll\ mim P!i~a firmo1.n dt~ seu ... 
limt•niM··IJIIt' d•\ llt'dinarin m1s allian~as poJiJ,ieus unncn SI) r.u­
rnntl·am. ~~111 Jr••w:t di·s~a fidr•lirlnd" tiw r•u d1i J•nr·l•• dn nobl'C 
8cnnrlor Jli'lo Hin «irnnrJ,,. dn ~nl n r-oJ'1'<1RJIOUdr.n~in a q1in me 
il•ll'in ,inlgm• com rlirrilo? 

~rto pns:-~ndos nntis d~ s•~i~ :mno~. Xunca solJJ'n ~~sscs n:;­
'nmp1os abJ•i n hllr••:L Vn,io-mn nlll'Íil':Hio ar;m•a a 1'nzcl-n, 
Jltli'U rlr.fr•ndel' n mm.1 cm·a~.fio r:ontrn uma in.iuslica inesperada. 

r.nnhr.c•1 o 8t:nndo a minha attUudn r1m l'úlncfio :í cnndi­
dntnrn Cnmpi~ln. Ligado ao PJ·•·~id,,nf•l Alfonso Pcnna, seü 
wnigo, r.nmp:mh~il'O s•~n il•••d•~ os hm1cn~ ll<!llrlem i c os, tondo 
r,·,lfnhnrailo eom n nohr•' St1llaclm· pelo Rio Grande do Sul na 
sua cnnd icln llll'll prr.si •lr.nr:inl, niio hPsitei ~~~11 inslanlo em 
'III" opp,\J• it eandhintur:t Gnmpistn. Conl.rn r.llu me insurgi, 
fnllundo no meu yr.Jhn :u11igo, no. President.o dn Republica, n 
linr::ungom dn minha ;incoridade- toda esta correspondencin 
f(ti puhlicndn; o pnh 11 conhcco- e:q~uz-lhe os inconvenientes 
dessa Gnnllida1ura, lllOslrQnqo-lhe os desg-ostos gue in suscitm:: 
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·uonLru. nquella ndminisLJ.•açiio, predis~f!-lhe o~ mllo5 resült'ar,los 
que olla UCUI'I'Ci.Ul'iiL III) SIJU ôl!CCCSSOL'. 

Devi:t suppur· que nesse movimento me ar!um[mnhassc 
o nohJ'e Sunndor pelo llio Gr!mdc do Sul. Com a dei icadeza 
rrLw costumo usai' eom o~ 1rieu~ amigos, nuJ.II!tt pmvoquci,' 

· diJ.•r,cl.!tnwnle, o Hobru .Srmador a cuurtciat• o5 seus ,juizos sobt·e 
r•ssa canr.lidalura. l~nLcndin que n cllc t:UIUJH'ia u t!IJVI!L' de não 
lt!t' t•ese!'vas, rnysl.eJ•ios nu st•:,;t'üdos pal'U eom o amigo polit.it•ry 
associado ít sua pcssott em urn1t cr.isc tão grave wmo foi tt 
dr! S .. Ex. no r!onwc;o tia utlminislrlu;ão ,\J'fonso l'euna. 

·Ante~ de partir para o Ilio Grande do Sul, dando a houra 
de ahnoval' na Ininha ca!;n e du convcrf!ar c o mm igo, lli!l':!SU. 
manhã, por• mais de lres horas, nüo" mn ueu 11 salJCr S. Ex. os 
scms sentimentos, a HUJL opiniüo sobro um rmso ]JO!ilico quu 
rJl'IL nntão dominante nu. politica r.ln pai~. 

Gomo, todavia, não cosLmnr• supfH)J• nos outro;;, quando 
us fJJ'BZO u os eM Limo, l!ousn dP Cfllf! nu não ser·ia ''i.l rm~. 
imaginei naquello !ilcncio o do comcr;o do nosso accurdo. 
Não podia imaginar que o meu amigo, divergente de mim 
sobt•c a candidat.m•a Campista, me occultasse a esse respeitu 
seus senf.imrml.os n riu mim "" dfJSfHlclissc, r.lrJ partida para 
o Hio Gmnde r.lo Sul, run·n alli propugnar essa candidatura, 
emquanto cu aqui a hosLiliw.va. T!'oi, entretanto, isso quB 
vim a sabor mais tm·de por leslcmunho que não tenho o di­
J•rdLo do 'JlÔl' em duvida, poJ.' .. amigo do nobre Srmaddr pelo 
llio Grau de do Sul, cu .i o· depoimento lllll rrl\'elou que ao partir, 
naquelle Lempo, do llio de ;raneit·o pa1•a o llio Gru.ndc do 
Sul, havia antes aqui aln·ar}ado inteiramente a candidatura 
Cnmpisl.rt " ia LJ'UlnJ' da sua acloror.:iio na sua lflt'ru. 

Disso, todavia, mmcn mo queixei, nuncu deiXer VtJL' rc­
sontimenl.o, Procedi, ape~ar dessas cit·oumstancins, rtam com 
n nob1•e Senador, como üuLes rlellas havia procedido: e, attí 
ho.io, é n primcim ve~ em que, atravrís de todas essas lulas 
rtoliHeu~ em que, /.anl.ns w~e;;, d() ·i!. Ex. Lenho tido moti\'os 
)'tnm me queixar, t.\ n .primeira vez que ouso· nrliculat• uma 
qur1ixu puhlicll, que ouso fazct,. desses factos base dr! uma 

·• fi!;Cusa~ão contt·a o nobt·o Senado!'. . 
!Poucos, creio eu, tr,rinm proe8rlirlo com a rnusmu indif­

:J'ct•r.nr;u ·para com um ·golpe tão sr)t'io noil deveres da ami~aile. 
"\ minha pum com o honrado Senador conLiLJuava, porém, 

tia mesma man~irn, até a nos~a ,,nrnracão politica, dclcrmi• 
nada pela candiduLura Hormcil, até o e:tLremo dessa. luta, 
om (JUe o honrado Sr.nndor pelo Rio Grande do Sul, toclo a 
inundo sabe, como so esqueceu ele. todas essas antigas rcln­
cõcs, para não l.er clcnn/.c dos oJ.!Jos siniio n victorin d•.' seu 
cnnclidnf.o. . 

Tamanha era a stm violcncin na devor,.üo a eilsa cundi­
dnlm·n quo, no 'dia da eleiciío, antes do poder haver chegado 
aqui o re'sultado da quurLa pnrtn ·elo cserutinio naeionni, iú 
o hom·ado Senado!' pelo Jlio GrandrJ do Sul annunciuva pura 
todos os pontos do Bpuzil os quatrocentos mil Yolns rr.clondo~ 
obtidos pelo sccl candidato •. 
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ANNAES DO SENADO 

Depois l.ivomos u mialJU depuração no Congresso Nacional, 
pot·· acto do execução poliLicu, obra do partido· cujo chefo 
::;, Ex. ora, ou da politica de que S. l~x. · era o chefe­
essa depuração, primeiro caso nos annacs politicas das de­
mocmcias republicanas de uma depuração exercida contra o 
candidato eleito em uma eleição p•·esidcncial. · 

São. factos de quo eu me podia Ler queixado c de que 
mo não queixei nunca. i:;i as minhas relacües com o honrado 
::ienndor p'clo 'llio ·Grunde do Sul, quando se suscitou essa 
questão, fossem as quu ct•am; si a minha posicão fosso a do 
honrado Senador pelo Rio Grande elo Sul, cu não seria capar. 
de empJ•ehender contra olle urna camrJUnliu politica destinada 
a i'eril-o nos seus direitos, a esbulhnl-o de sua conquista legal. 
Poderia de!! e divergir 11as idéas,. poderia cnconLt•ur-mc com 
olle no campo da Lri!Junu ou da imp!'('!ISu; mas sempre com a 
lei, sempre com a verdade, sempre com a justiça, rospei- . 
tando os direiLos desta naquclle c niio perdendo jús a ser 
respeitado pelo facto de haver incorrido em uma divergencia 
politica. . · 

, Foi por esses meios que /.riumphou a candidatura Hermes; 
'foi com esses recursos que ol!c subiu ao poder. E, no dia 
immodiato ao seu triumpiJlo, os primeiros golpes do trium­
phador, a cujo lado estaya o nobre Senador pelo Rio Grande 
do Sul, foram golpes que me feriram directamente, ·na minha 
casa, no meu coração, nas pessoas mais caras. Contra a· lei, 
um dos membros de minha família foi vicLima do um acto 
iníquo, injustificado, !Jrutal, ua occasião em que uma do 
minhas i'illlas, alliadu ü vicLima desse golpe, estava ·em uma 
cama, penando, onLro a vida e [I morte, 

Consummou-so essa iniquidade, essa injustica, essa. ille­
galidade material da demissão do um funccionario honosto 
e indornissivel, para collocar no togar que deixava um en­
Lcadà do lllinisLro da .Tusticu. Esse acto não se Leri[l con­
summudo,_ ~i o chefe do Partido Republicano Conservador, o 
meu amigo da vcspora, u Egct•üt do novo Governo, o arbitro 
do todos os ~cus ucLos, aconselhasse ao Presidente da Repu­
blica um pouco mais do respeito, siuão ús leis do paiz, ao· 
menos ás leis do' decoro e da humanidade. 

Não quero, porém, Sr. Presidente, alongar-me em um 
terreno pelo qual não eutrei si não constrangido, magoado, . 
~apitando as reservas que Leom sirlo Lüo facil guardar e com 
tanta difficuldade, agora, pela primeira ver., Lenho quebrado, 

'l'udo isso cu pariu de parLe, is~o mo poria inrliffercnle, 
si para qom o uobrc Senador pelo Rió Grande do Sul uão 
tivesse e_u ·queixas maiores; c ossas são as de o ver clnr o 
apoio da sua valia. do sou prestigio, dos seus amigos, a uma 
politica, a uma situaciio, a um Governo tão nefasto como 
este, cujos quatro aunos se ultimam com o apoio constante 
do nobro Vice-Presidcntc do Senado. 

Essas são, contra S. Ex., as minhas maiores queixas, 
porque ellas olham os interesses do paiz, para mim· supe­
riores aos meus interesses individuaes. 

~'1"!':""""~-,.,.,_~.,..,.-.~--............ . •- ~-v.__._ •••-··--- -·· '"'"•-·- '· 
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Aos meus proprios inimigos estou habituado a perdoar 
todos os golpes dirigidos a minha pessoa, quando os vejo 
m!mter, para com os seus deveres publicos, a altitude natural 
de homens convencidos, sinceros e puros. (Muito úem.) Essas 
são as minhas maiores queixas, vendo agora, no momento 
de transicüo entre o J'unesto Governo que. acaba c o bem au­
gurado Governo que vae 'comecur, que todos os esforces, que 
os maiores esforces do Partido Republicano Conservador e 
dos seus chefes se concentmm hoje no proposito de manter 
no Governo o ministro .actual da Fazenda, o autor da ban­
carrota nacional, c de impOr ao Senado da Republica, por um 
dos infelizes Estados do Norte, a candidatura do irmão do 
marechal ,Presidente. 

São essas as minhas queb:as, vendo, como sincero e con­
vencido republicano que sou, essas nobres vozes de repu­
blicanos, de interesses nacionacs, de pl'incipios c .crenças po­
liticas malbaratados e sacrificados (muito bem) a interesses 
subalternos ·dessa natureza.· 

Estamos nas vesperas de uma eleicão, a cujo resultado 
· espero presida outro espirita de moralidade que não o que 
estamos habituados a ver na veri!'icacüo de poderes; estamos 

. I) vespera da renovação do Congresso Nacional, e ainda bem 
nüo começam para isso os. trabalhos pal'iamentarés, já vemos 

· uma manobra politica tendendo a ~rear uma situação iro­
moral como a da imposição da candidaf.ura deste nome a Es­
tados indefesos, sacrificados pelos seus chefes, sem recut·so 
de resistencia para se opporem ás ambições da grande oly­
garchia ce/].tral, mãe, trust ele exploracüo das olygarchias es­
tadoaes. (Muito bem.) 

, Não pude ouvir, Sr. Presidente, sem o mais vivo senti­
mento de amargura, as palavras de enthusiasmo com que· o 
nobre· Vice-l'rcsidente do Senado encerrou outro dia o seu 
ultimo discurso, classificando o marechal Presidente, o autot· 
das dcsgmçu.s uacionacs de hoje, como um . elos homeJ!ô 
lnexcediveis na integridade, no tlmor· ela lei, na obs•Cl'\'anchL 
dn Conslituif;üo, no t•espeilo a todas us regras da jusli~·a, da 
lllOralidacle e do bem ser·~it· ao paiz. 
. O Srt. PnESIDEN'J'I~ ,.- Observo ao honrado Senador quP a 

hora do expediente está finda. . 
. ' . 

O 811. RuY BARBOSA- Requeiro cntiío a V. Ex. QUt! con-
sulto o Sonndo si me concede moia hora de prorogação. -O Sn. Pn~SIDJ>N'J'E - Os St·s. que approvam o rllquc-
rimonto do Sr. Ruy Barbosa, ·queiram dar o S'lll aSSilllLJmenlo, 
(Pausa.) 

Poi approvado. 
O Sn. RuY BARBOSA (continuando) - Este panegyrico, Sr. 

!>residente, affrontá a opinião publica, affronta a verdade ma.: 
torinl das cousas, ni'fronta a mais estrondosa evidencia dos 
nossos soffrimentos. · 
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I nlegt·u, o C li c fe dcs I. e Govot·uo ! lu Logl'o, es l.o C: uvel'nu J 
. ~IJiS enLJio, 1::\t•, l'l'IJHidonle, com usl.u nome pódo 11lgumn, 

li! i-; i i,i 111111110 nl.e, e l11ss ii: i O III' III n !;OVOI' I 11) , I] li U . HU CS Ll'eO li, HO I i C i­
tnitdo num 1111111isLin pnl'll nn di11 soguiul.e viol11l-11, mot·gullml-n 
!!ln ~nugue '! · 

J11i.oHI'O, este GOVIJI'I1U I JuLog'l'o, 'J Mut·uclml l't•osilleuLe I 
~liiS 1/lli! integl'ii111dl! ,j I'Hi,l1, Ulll iJU,jO.~ dins SU COIISLII11UU O 

exeidin iul'nme dn illin d11s UOIJ1'11H,IJIII que :/(\, 18 ou ~O IJI'I1-
ziloil'os, H"l'l'iiJul'llH d11 i'ul.t•in, o!Jsuuros sut·vidot•es IJ, put•tunl.o, 
tnnlo 11111is dig·nuw d11 p.l'rJtec~Jio dus aul.rll'idmles, 1!111 que uslrJ 
f:l'l.ljiO do I!OIIO.illndfios IIOSSIJS, de 1108808 SCIIlOiilani.es, foi SiiCI'Í­
J'iem/u en1 umn IH'n(;a do f\lHJJ'l'it com os 111nis ferozes t•equinles 
de lml'liiH'Íil e do cJ•uoldaJo 'I . 

i\'tio 1)1'11 1.1111 Indo eustml. 'J'rus dias nnles. os que eonlle­
r~ínJJJ dos l'nclos uo Govct'JJO, a~ stlliH intimiuudes. aJJdtwnnJ un­
JIIIliCi.lll!.lo 11 I)XjiÍU\:iiu JiLl'LI~, (jlliJ ia I'UlJJIIJit• 891JL'C llQUel/r.S 
lli.IIIIUJHI. /.1•) UJII oi'J'ieiul de ~ILH•ínlta, de muior conceilo c re­
S\Jcil.ubi!idadu, livo u Lesl.emunllu dl!ssc J'acto, lt•es dias antes 
e tcgou a lllcll CIJll!lecímcnl.o, put· u1ua inuividualidaclo autori­
~ada d•·~sn cluss·c, o plano que depois s•! eonsumou. o ,,ue 
todOS IIth, I!LJIIJHJt:CIIIOS j}l)l'ft.!il.lllllülll!~, 

fnl.cgt•o, o chel'e 'de J~sl.udo que nssistc tHI l'uzilamentu do 
Satell'ite, (!llll J'l!l!l!be u uel.n ul'l'icin I desse fuzilnnwnto, que 
nm11da usst!B'LJI'nt· no :,ir)II<Jdol /!(ll' \ltn Jlus sem mais cmincnLcs 
llli'Jllhi'OS, ll l'CSjJOIISII!Jilidlll 11 !.li'OXill!ll dOs Cl'iiiiÍJlOSOS C qUe 
dnpoi~ o~ at!Oht~l'l.n, t) quo tJcpois níio manda, siqum', nllrit'. a 
t 1 :5l:t~ rospcilo. n nwtwt· inquel'il.o, e que depois lhe:-; a~seg111'n 
u impunidade 'I 

rntl!g'l'o, este GonJJ•no ! lntegr·o, eslo Chel'c de l~stntlo ? 
lnle~J'c> I lnLeg-po! · . 

[Jil.cgro, o GOI'L'I'JIO -que, na adminisLraciio publica, nssi­
g-rwHln n f-:l.la enLrndn o pnssng·mn JlOl' netos da mnis scycra 
into\t~l':IJII!ia c p!~l'::ii."S'ttic:io eontrtt snu~ adversal'j.o~,. :-:;~,nncaudo . 
por toda a tnn•lc ucmissiics in.iuôl;Js, netos (I1J viol,mcin, que 
enxameiam os trihumtti:; r.!~ aeciics do pel'rlas •l t!amnos, ,ill ele­
vada~ a ccnt,•nas c cenLenns de <!ontos, c que u muito c muito 
h:lo ~indu. monl.tl;', com os processos atr! hoje instaurados c que 
nind:t h:io de sei' .inslanmtlos com os clcmcn1os que lhes for­
tJccc a actividud'l ill'iJninosa. do Govorno nestes quatro mmos. 

InlcgJ·o, o Governo,· o Chllf~ do Estado, de cujR bocca. os 
i'anal.icos do Cear;\, os solclados do padre Ciccro espel'll\lllll 
uma palavrR. para ücpôr ;1s arm:ls, c que n.iío proferiu nunca 
cssn palavra, dt!ixando que o, Estado int.:iro se mergulhn~~o 
cm sangue, que ~ nnarchin se npl)dcmsse dn. pr<Jprin Capital 
e l111C exista. ho.ic naquclln parle do terril.orio brnzilciro uma 
situnc.üo innominnvel pelo seu caJ•nctcr criminoso, pela sua 
bnrbal·i!t ·e pelo nbnndono geral ele t,odos os direitos; integ,ro, 
n Govomo, ·O Chel'r. do l~sl.ado que recc!)e mimos, presentes, ro­
~alos va·liosos dn~ mtios ·do;; seus administrados, dos seus su­
J.>ordinndos, elos seus depcndenLcs1 dos seus postulanLos; m­
tegro, o Chefe do J~sl~do que, ass1m, virtualmente, se envolve 
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nas circumslnncins constitutivas do suborno definido no nosso 
Codigo Penal; integro, este Govo.rno, integro, o Chefe do Es­
tado que simula uma compra quando recebo um presenb~, e 
lesa o fisco com rL importuncia do um imposto, convertendo 
dous contrncl.os, um contracto do' compr·n. c um contracto de 
doação, cm um só eontrnclo para pagar um só tributo; inte­
gro, o Chdo do Estudo, o Chefe do Exercito, que, na sua pro­
pria classe, excrconrJo as lois. militares, não sabe sinão exer­
cer o nepotismo, semear· as protcnções, faltar com o resperto 
aos dircnos mais sn!)'rndos, dando enseJo, assim, senhores, a 
uma infinida(J>e, a uma centena de acções bojo correntes nos 
nossos tribu.nuos por inieiativa (lo officiaes do Exercito cm 
reacções contra essas injUJSticas; integro, o Chefo do Exercito, 
o udminisl.rnr.Jor• .mililnr, o commandanto quo paro com os 
seus pr·op,rios commandados tom osso procedimento, observa 
essa moral, applica dessa maneira· as lois do paiz; integro, o 
GovClrno quo viola todos os dias f,odas as lois, desde as lois 
ordinurins, atú as mais sa!l'radas lois constitucionaes. 

Integr•o, o chefe do Poder :mxocutivo que usurpa as at­
LI•ibuicõos do Congresso Nacional, exercendo-as abertamente, 
cloclnrudnrnenLc, solemnemenLo, em actos a que põe do modo 
mnis osl.orisivo o nome do lois I 

Integro, o ciJcJ'o- elo Governo que cm uma Hepublica Con­
smucionnl, cm tlmn dornoct·ucia americana, cm um regímen 
organizado segundo o typo dos Estados Unidos da Americn. do 
Norte, rompo desnhridamonto com as sentenças do Supremo 
~'rihunal Federal! 

· Integro, o chefe da administração que faz dos postos mais 
rendosos ou mais altos do Estado o logradouro da sua famHia, 
dos seus mais ligados parentes l 

Integro, o administrador qpc Leme a luz, como os pcrores 
criminosos, c que so acoita' nas tróvas, supprimindo a im­
prensa para o:~:orccr livremente a. illogalidadc, para deixm· 
ossn Jibordado unicn do um paiz cm quo 'quasi todas as outras 
libct•dados cessaram, para que cm um paiz sen1 liberdade fi­
que unicamente a liberdade pura o Governo do eskw acima da 
lei l 

Tnlegt•o, o 'Marechal, o governo militar, que arma a sua 
propria classe ciladas como a da sessão do Ciub MilHar uo 
dia lt do maio ! 

Integro, o ohoJ'c do· Govm'no, que faz do estado de sitio 
ntlhncou,to de todos os excesso~. de todos os abusos o de todas 
as immm•alidades ! 

Tnlegl'o, o chefe do l'oder Executivo que sonega ao Cou­
grcsso Nacional o estudo da administrnc.ão, acabando com a 
ntJresentucã.o annual dos rclnt.orios impostos pela Cousliluição 
.a todos os ~Iinistros de Estado! 
. . Integro, o chefe d~ Governo que se celobt•isou pelo ne~ 
goc1o da pratn, negocJO vergouboso, quasi inuominuvol, no 
qual t1iLO se tocn sinüo parecendo que se descompüo uma nude:~ 
obsoeuu ! 
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Tntr.gro, o chefe do Eslado que· pnrn concluir o. sen qua­
lrirnnio do governo precisa de esmagar a sua pJ•oprm classe o 
sujei Lar o pniz em plena lrnnquillidadc 11 oito mezes de eslado 
desiLiol . 

Integro, o administrador, o cidadão,, o homem, della1xo 
de cuja autoridade se con~umou lbarbnrm tamanha como a 
desse processo e a dcsl.n morte do cabo Ramos, ho!'l'cnda 
queslüo nn qual a lu~ até hoje ainda não penetrou, mas que, 

· quando fôr devassada, ha do fazer tremer do indignação c de 
espanto toda~ as alma~ livt;es, todos os coraç5es hummws, 
todos os homens n1io bm•lmrizados I llcflro-rne a esse medo­
nho caso senlwrcs de um louco, um misero louco, levado 
pela sua 'loucura á :tcnlaliva l'idicula do um ~Ltcntudo imp9s­
sivcl contra o Chele da Nu1;üo, c que, ilcpo1s de submett1do 
ao juizo dos modicos c de reconhecido por' Lodos olles como 
um l1omem uomo uma crcatura em que a razão se obscure­
cera, se eUÍypsnra de todo, v<l-.sc submeltido a um processo 
longo, interminavel sendo depois recolhido n uma celluln, 
com duns sentincllas :\ porto o dous cães de l'ila a lhe ladra­
rem, dia c noile, aos ouvidos, para lhe levar a loucura até 
a cxacer•bncão, até a !'uria. Esse caso terminou pela morle 
inespernda do misero, victimndo, nu 'cclluln, por· uma bomba 
que, um bello dia, lhe csloirou nas mãos, cm uma cellula 
onde o preso se achava incommunicavell · 

Intogro, um Governo deslc, uma época do crimes como 
esla, a que estão pedindo a pena vingadourn do um desses 
gen10s cuja palavra ulravessnm os scculos, para ficar altes­
Lando em Lodos os Lempos a indignaciio da época om que vi­
vemos I 

Integro I Integro, um Cho!'c de Estndo que, cm quatro an­
nos, Jibcra!isa lOS indultos u criminosos da poior qualidade, 
a réos dos mais nefandos cr~mes, t\ dolinquenles da mais 
torpe .Jaia 1 · · 

Integro, um Governo qne um dia indulta CMco Bombeiro, 
pnrn ir matar d~pois nas ruas publicas desta cidade . um offi­
cinl de ~lal'inha; outro dia1 indulln Bacuráo, o assassino de· in­
nocentes moços; mais tarae extende o indulto :\ entidade des­
prezivel de um ca(ten conhecido c cL·uel, dos da peior espec1e, 
llOmem dn ralé, desse~ que, em puizcs livres, como n Ingla-
terra, silo Lratndos a chicote. · · . 

- Integro, o Governo que saca das cadeias c restitue a so­
ciedade esses elementos dos mais perigosos c indignos crimes, 
sem recuaL' siquer ante o attentado inqualificavel de alguns 
desses individuas, dando-lhes a !'ardn de soldados do Exer­
cito I 

ln tesro, o Governo que tem . animado, com o . escnndalo 
~e .se sabe, a insubordinaciio e a indisciplina; integro, o ad­
mmlstrnd~r o o ch~fe g0 Exercito, sob cujns ordens a indisci­
phna e a msubordmacao partem dos ·chefes para os comman­
dados I. . 

lt;Jiegro, o ch~f1l de Exercito, que se serve dos. elementos 
da defesa da patr1a para perturbar, para cavar a ruina, para 

·' 
' 
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cspnlliar a calamidade por todo o territorio nacional; integro, 
'o chefe de administração, que despende, fóra do orcament.p, 
c· contra a lei centenas de milhares de contos de réis, .com­
mettcndo assim os cl'imes da malversação mais gravemente 
punidos nas nossas leis, os crimes mais incompatíveis com os 
regimeus desta natureza I Tnlcgro, o Govemo que, para aco­
bertar protegidos, aninha, sob a capa de beneficio ús classes 

.. laboriosas, enormes delapiducões do dinheiro publico! Inte­
gro o administrador que, ainda agoc·n, nos seus ultimos dias, 
crcou a seu successor dil'J'iculdndes inesperadas, prorogando 
por um anuo a duração de todos os contractos de construccão 
de esll·adas du ferro c de obl'as de portos ! · 

Iutegi'O, cm/'ini, 11 Governo, que abandona ú fullencia os 
compc·omisso• extemos c internos do Thesouro, occultandn 
no Congresso ,'1/acional a bancarr·ota consummada ! , , . 

l~is, senhores, o Governo integro, eis o integro dos iu­
tcgc·os, eis o integJ·o maior que o qual não ha integro nenhum, 
1(/âlaridark) na phrase do honrado Presidente do Senado ! 
Como esse haverá outros homens intcgl'Ds; nenhum mais in­
t.cg!'O, porém; eis o rmmpridor fiel das leis, eis o devol.adu 

· am1go da Conslitui~ão, o observante severo das insliturcõcs 
rcpubljcnnus ! 

O Sn. Ar.l•'llEDO Er.r.rs - E' a medida da integridade. 
O Sn. lluY BMUJOSA - Essa é a integrida.do que se quer 

inocular no Govemo vindouro, enxertando-lhe os membros 
do criminoso Govemo que agom vae expirar. · 

Mas, Sr. Presid.cntc, os nossos homens polilicos, bem se 
vê, estão habituados u esquecer-se totalmente desta pobre 
terra, da sua inl.clligcncia, ·rJa sua cOLlSciencin, da sua alma. 
a suppor que somos um J•ebanho de quadrupedcs dos mais 
broncos, para não scn Li r, dean te de Ulljn série de factos inoorn­
parnvcis como· esla, uma indignac.ão irreprimiveJ, vendo sanli­
J'icndn, glorifõcadn, endeosaçla, como ·a expressão da suprema 
.iusl.ica, da moral suprema c da supr·ema legalidade, esta or·gin 
de vicies, esta orgia de attentados, esta orgia <le torpc~ns 
;(apoiados), esta omnia da orgia, esta orgia de loucos, arrasla­
·dos ú peior das vesnnias, pela abolição. completa de todos -os 
elementos do senso moral. (.1poiados.) 

Ou, Sr. Presidente, haver:í agora, ,!1averii de ora em deante, 
entre nós, um movimento gemi de horror a esses precedentes, 
a esses oxemplos, a esta monstruosidade, para della J'<:!cuar­
mos, para que nunca mais se tolero ·O comeco di! alguma 
cousa n clla semelhante, para que todos se unam acima dos 
interosses politicos. em um f.ra!Jalho de resistcncia contra a 
J;opetição desta calamidade, ou· somos um paiz definitivamente 
'llbolido, cx!inclo do seio das nações, un1 paiz condcmnado a 
poucos nnnos de existcncia misernvol, para acabar cm poucos 
nnnos no desmembramento o nn absorpção estrangeira. (Jf11ito 
bem. Apoiados.) . _ · · 

Immensa tarefa a quo esta barbar1zacuo da nossa terra, 
n qu'l! esta desndncão <los nossos costumes, a crue esta polluicão 
· S'llral da nossa moralidade, impõe no Governo que se vae encetar, 

' ~ 
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Bi o niío vnlc~om os syrnpnl.hina gqrnos dn nooiio, o si cs~ó 
Governo cm SI mesmo nfio cnr:onl.rur 118 rcscr.•vr1s r.lo momh­
rlndo mnis sérios, Jllti.'LL se cnooirnr;nr· coui.I'IL ns .inJ'Iuonci11s 
eol'rupl.orlls quo o estilo nssedinndo ncsl.o momcnl.o, ir•omos as­
Aisl.lr• no l'im ela nossa 1.cr·r•11, 110 fim r.losLo I'Cgimon, uo finr til\ 
nossn. cxisl.oncin, r'L subvor•slío rllt nossn' paLl'iu. cm um11 cnl.ns-
lr•opho iuominnvol. · 

!Hns, Sr. l'J'osirJcnlc, si 11 missiio uom que vao lidur.• o 
:1\li.m•o Governo ó, ·por l.otlos ossos mol.ivos, n. mnis urdun quo 
nuncn !.ove om suns nu1os um Govol'no bi'U7.ilciro, por• oul.r•o 
ln.do, l.umnnhos tecrn sirJo os nossos sol'l'l'imonl.os. l.lío complol.a 
I' o i n. rlosl.r.•uiçiio espulhncln. nestes qual.t•o unnos, Lúo ru lm lmlo 
que oll·c doixu, Lfio oxccl'llvois lodos os sous exemplos, todas 
us sm1s obl'lis, l.orJos os seus I'J•ucLus fJUO quulqum· come~o do 
melhommcnlo, t]tmlqucr• pusso vigot•oso o sincero parn n mo­
rnli.drulc, JliH'rt rr rogoncrnciio c pll.!'ll r1 ,lusl.icn, ser:\ .immcdiata­
monl,o o comcco de mnn snLisra!ifiO pr•oJ'unun. cm Lod:t n. nnçiio 
!Jrnzilcirn. (Apoiudo.v.) Nüo so quer, ufiu se Jledc, núo se eon­
ecbc quu um Govcr:no, do u11r diu. pura oul.t•o, possa f:r1.or ro­
Blll'gir dcsl.ns ruinos uma soclodndc t'rJJ'cllu, nmu. ndminislrução 
l'ohubllilo.du, tlln:rs J'1n:rncus sãs. 

Quer-se quo u l'ceomposiçfio comece com soricdndc, sem 
noJJdcseondcncius, som l.l'llnsnccõcs illcgil.imns, quer se VCI.' 
posl.n. r\ provn, cm sun. simpliciduclc, a nlm1t honesta dos novos 
ndminisl.rmloros. (Mu.ito ilarn.) 

O Sn. PlmBIDI~N·t·m - Observo no l1onrudo Senador• que 
csl.ri l.crminnda n prorogacão da hora. elo cxpcdicnltJ rcqttot'Hin 
llOI' v. .mx. 

O Sn. Jluy DAnnos,l - Peco cnl.ão 11 palavra pnrn uma 
CX[lliCHÇlíO JlOBSOil.i,· c 

O Sn. PmlBLDENm -.,. v .. Ex. pódo conl.inunr o sou dis­
curso. 

O Sr. Ruy Barbosa (JlOl'rt 11ma. a.tJ>licaÇão J>Cssoal) - Eis, 
senhores, como termina a administ.mcão do grande patriota,· 
cu,io dcsmtct-essc o no!Jrc Vicc-Prcsiclcntc do ::lcnado celebrou 
cm ))nlavras tilo elogiosas. 

Si o illusl.re pal.riot;t não que1•ia tt camlidaturn que lha 
Mfcrrecram, ct!dcu a uma imposicfio de seus amigos. 

Senhores, l.:mtas VC?.C>' M tem contado a historia das ori­
gens da candidat.um Hermes, <1\ltl par-eceria enfadonho Yalla1~ 
,a ella, Já agora ncs1.:1s a ll.uras, si o discnr~o do nobre t:wnndor 
pelo Rio Gmnd<> <lo Sul, anl.o-honf<llll, não, para doftlSt\ minh:t 
\)a.ra minha. l•'S'ÍI.inm dtlfcsa, insistir nas affirmativas com 

'(J'IW n.11te-.hontem lhe illterr&mpi o discurso, protcstaudo 
t>ont:ra o earaetcr desinteressado c civil que :;:, Ex. tim­
brwvn ·cm imp.t\r a .esta oài·osa candidatura. 

·Contou o n-obJ)c Senador pelo Rio Grande !lo Sul n h is­
l.orin segundo os intlll'ess~s do seu partido. Permitiam os 
nobres Senadores ·que •ou a oonte segundo os fact.os do quo 
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tenho conl!ccimonl.o o o~ o inl.orr.8~es pcrmrvnonl.es dn historia 
verdndoirn. 

Qunnr.lo esta candidat.u.rn smgiu, recebi n visifll do dous 
dos membros 1lestn Gasu, o IlolJro Senador pmo S o Paulo, agora 
nusonLe o o nol:rro Smmdor JlOI' lllaLlo Grosso, que lnmbcrn já 
sn nií.o nclm Tln C!lSIL, .Da pnr•f.e rJo marechal Ho11rncs o nobre 
Scnndor SI·. tl.~rnrwisco '(}Jyeeriu oornrnunicou-•mo quo S. Ex. 
Jmvia rcoo/Jirlo n ol'frJrLn, pelos seus runigos, de lllrnn. candi­
dnf,urn pro.~iri•Jnoinl, nmH tcJ.·ia sulJorrlinndo u aceoilar.ão rlossa. 
cnndhlal.urn uo vof,o do :J31fl,riío do llio-Brnnco e no mrm. 

A isf,n respondemos cu o o J3ariío do Hio-Bt'nnco: eu­
orronrlo-rno n cssn. 1mncliorlaLum o o llllil'ÜO, concnr·dnnrJo nom 
~Jin. 

Mas, nos l.cr·mos cm que o mll'I.'Cchnl formular·a o seu com­
'prond~sn, umn vez que su,ioilnvn n nccoil.nção ao coneurso dos 
:nossos dous votos, desde [JlW o •mc11 so lhe OPllUnha, si n sua, 
J'CCUAU fosso dcsinf,orcssadn, IJO/IJO ·refC:l'O fl •liOIJl'IJ !Senador 
pelo llio Grande •lo Sul, o Sr. mnrcllhal Hermes não lr.rin 
oonsonl.ido na sua npl'oscnl.ncilo '' oncontiT'nJ'ía. no meu voto, 
Jmso snofricicn Lo pnrn n r•iJcusn o 

Disso ou, Hr. Presirll'nl.c, rruo as lll'igcn.• nrimordiacs da. 
·nnmlidnl.w·n ffer'lne.' inm pni·l'lli', rio ,lfo em élo, na Hrw vlngr.m 
ü Allcmnnhn, 

O...Sn. IM,PnEPo Er.r,rA- •Anoilldo; são mnis Jonginrruns. 

O •Sn. HUl' BAnooR.I- Cnnf,csLnrnm-mo com um npal'l.c 
srncioso, n que, no meF>mo l.om. busquei responder. Mns, o ns­
IAlllnpl.o niin ,; .de gr•ncas, rí lfr. vol'llruln, n n ~oel'cindG ú nccos­
snrio .qun sn sniiJn snllrn um ltssurripl,o flrn que J.antns rospon­
,qahilidndes se Jll'Oetn·am dcl'ondm>, lnncando poeira nos olhos 
·ll/1. Nncfio u rln lrisiQI'ia.. A vordado não '' n flUO so mandava 
eontn1·· 1í. :J~m·orn {fll/'nnl.o a •mmpanhn 'r.ivilisl.n pelas nossas' 
ngcllcíns fiiplomnLicns, illurlindo tt l.orln n. im[lrcnsa. ourop•\n, 
fJÍlnnrlo, em J,clogmmmns, rio que .recebi monJ,os o monte~. J'r­
mol.l.idos pelo kr(lo.v l'al'islrms,J, se J'a1.in ltCl'CdiLnr· no velho 
rmundo qnu o mar·oclml Hor•mos JIOrcorr·iiL o a3rnsil inteiro .rece­
bido cm l.orln n. pnrl.rl com um neolhimonLo l.riumphal, 110 
passo quo o candidato civil vin,invtt obsrmi'O o cnllndnmeni.•'. 
J•eeommenrJn,ndn, como rorlin, nns seus amigos, n sun cundi­
dnl.mn. (/Uso.) 

O miU'cclrnl Hermes, ·dir.inm esses Lologrammns ofJ'icinc~ 
üspnlhndos poJo nosso Cm•pn Diplomal.ico, o •mnrcchnl Het•mrs 
:foi rocobir.lo om Lrtes o J.nos eichtdos com ncolhimonlo J,rium­
phantc .• c o Br. nuy Bnrhosn J'nr. OlWn:r~üos cm dofosn 'do sun 
candirlnl.ui'TI. (lliso.) ' , · 

Com osso processo, IÍ Sr. ·.Prcsidonl.c, quo se l.cm occul­
f.ado ntú lw,ic ns origens romotn~, mns ,iú declsi\'ns, dos~a l.rislo 
cnndidnt.urn, cu,ios. off·oi,Los ~sLnmos sentindo nincln ngorn. ~ 
hnvomM <lo s~nlil', ,quem snhr. nidn por clc?.onas do nnnos. 

· O govBr•no cln Allomwnlln convidou pnrn ns grnnd~s mn­
nobrns ,miJitnrcs um oHicinl rlo Exercito hrnsilciro. O con-

" ' 



,,, . 

" ,•, 

. ' ' '··~'i ~-;:-~ ..•. -:-, .,-,, -,--,--,-------

., 
i 50 ANN.\ES DO SENADO 

vilc nfio dclcrminavn o lllinisll•o da C:um,ra. São csl.us ns in­
:J'orma\•Õcs que ·recebi do Lcsl.mnunlinR cnmpolcnles. O govcnw 
rlc Berlim não dcsiwnava o Ministro dn Guerra, pedia um o!'fi­
oial do Exercito brasileiro; mas, aqui, onde comecnvn então 
a se agitar cm cel'Las t•o:;iües a !'unesla idén, inconciliavcl 
cóm os verdadeiros interesses dos paizcs americanos, ,jul­
gou-se providencial o ense.io para entregar o govorno do paiz 
n uma espada que nos appnrelhasso brilhantemente para os 
J'uturos destinos da nossa supcrioridnrlo armada, c entüo in­
sinuou-so diplomaticrumcntc ao govc!'llo do Kniscr quo o go­
tVerno do Brnsil rccoberia com satisfação o convite dirigido 
no l\l'inistro da Guerra. · 

Como era natural, essa hléa, acolhida cortezmentc pelo 
governo de .\Berlim, encontrou expressão cm um telegrnmma 
~ue foi communicndo ·entre nós ao Pr·csidente Affonso Penna. 
:l!'or,;a ó dizer que o Chefe dó Estndó se achava absolutamonto 
alheio n esse ·curioso trabalho, c, illudido como se achava, 
.iulgou vet· nesse con·vite uma demonstraciío especial do os-
1.ima, uma di~Lincoiío singular para com o GovcrrHI Brasileiro. 

Dahi, n vin:;cm tlo snu ·~!inislro rlu Gumwn n iBerlim, onrln, 
logo após, no circulo militar do marechal Hermes, so dava 
eomo qucsliín rrsolvf,dn an Brasil a sua· canclidal.ut•a presi­
dencial. 

Disso Levo conhocimento directo um illustrc pnulislli 
hoJe mcmbr·o do g-overno do Estado do S. Paulo, um illustrc 
'paulista das mais l)lniucntcs l'amilins daquollo Estado, a quem 
n a cuJos il1miios ouvi u 11arraciio dcsso fac lo. Estando cnt 
rllorlim IJ couvorsamlo com oft'iciacs do circulo militar do 
mareehal Hermes, csp:mt.nmm-so elles rle qun esse illustr·o 
]laulist.a ignorasse li solução polit.i1:a .i:'L dada r\ quost.iío pre-
sidencial. · . . 

Intef.r:~do assim 'dessa rcsolucfio, n quo todos oramos 
nllrcios, n illust.r·e ln·nsilcir•o communicou parn S. Paulo a 
sons irmãos o facto qu~ acnhreva de saber e que voiq a l.cr 
pouco tempo tlcpois a r.onl'i'rmnciío mais completa. 

\T ~ então no proprio Governo brnsilei).'O 1l no conscl)t'!_iro 
Affonso Pcnnn, l.nnf.o uiio eram desconhomdns estas nrmlnoucR, 
rruc no che!l'nr· n esl.a cidade o mar•echal Hermes as forr)as dn 
Capii.nl r'SLiwl'nm. todns de ]l!'omptirlão. devido no honto col'- . 
·rente do QUI) hnvra um l.rabnlho 8ubl.cl'!'aneo flnt'll rrroclarrrnr· 
a dictadma do marechal. 

Nessa ópoca era, si mo não engano, commandnte aqui' 
das forcas policfncs o Sr·. /l'Cneral 'Soma Aguinr. 

Foi deste modo que so pmpnrou o terreno pura ·o golpo 
que mais tnr•cle se hnvin dr. dar, qnando os r.lomonlos civis, 
al.cmorizndos com as mn.nobt•ns -a qtw .iulgoavnrn nssocdnrlo o 
rxemit.o, .coruJordn,ram na cnndidntur·n. do marechal' HNmcs. 

Por que considor·o militar esta cnndidatnm? 
Nega-lhe esso .c:wnclor o nobre Vicc-P!1csidente do Se­

nado, com o nrgumenf.o superficial e ilh.1sorio de hnvc.r lirlo 
ol111 como represcnt.anlcs um gru]lO ,c]o homens politicas, do 
puixnnos, de membros desta Camnrn e dn outra? .. 

. ' 
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Este argumento, porém, Sr. Presidente, niío póde illudir 
sinüo aquellcs que o apl'csentlum. E' o caso nque muilns vezes 
tenho alludido, porque não vejo compar:;~ão que melhor o· 
exprima, é o caso dos velhos que julgam illudir a accüo dos 
annos quando se pintam. (Riso.) A quem illudem elles? A 
si mesmos, não póde ser, porque a velhice, em sua marcha 
continua, dii-lhes n consciencia· de que a mocidade hn muito 

. ~esappnreceu: as rugas das faces, a pelle, tudo lhes indica, 
tudo lhes dcnu11cia que de nada valem taes espertezas, 

V. Ex., Sr. Presidente,. não ha de ter esquecido como 
nessa época se J'allava em um espantalho tremendo destinado 
a solver de vez a politica brasileira, si uma candidatura mi­
litar não fosse .votada. O eixo da politica nacional eslava 
deslocado, na expressão pontificia do velho patriarcha repu-· 
blicano. · · · · . 

Que deslocacüo era essa? . 
,como explicar essa phrase. pomposa? · 
Que outro sentido na occasião podia ter esta phrase? 
Havia no seio' dos nossos partidos alguma cousa a que se 

pudesse npplicnr essa qualificação extraordinaria? 
Deslocnoão do eixo da politica nacional I 
Era cviden to que se queria refot·ir á intervenção das armas 

no rogimen das instituições civis. 
Os politicas brasileiros se montravam ·assombrados com 

este phantnsma, que nunca ,tevc·t·ealidnde real, que não serviu 
sinão para ser explorado por nquolles que voluntariamente 
o exploravam. 

10 SR. ALFREDO ELL!S-Era o cucu.. 
iQ SR. Ruy· BARBOSA- Era. o cucu, como muito bem diz 

o honrado Senador por ·s. Paulo; era o· cucu, esse· com que 
se procurava nmedt•onLnr as nossas crenças politicas, annun­
ciando-se por toda a parte que ou haviam de acceitar a 
candidatura Hermes ou ·a procissão estava na rua. 

Qual a procissão que esLava na rua, sinão adoptasscmos 
n candidatura Herines? · 

A phrase teve. um cuJ•so officinl nessa. época, andava 
do boccn cm bocca, cor,rin aq,u i no circulo dos Senadores de 
um a outro, e toda vez que, fóra da tribuna, algum dos au­
gustos membros desta Dasa RO dignava trazer até nós ,os 
Regrados dessa situacüo singular, a phrase era sempre a mesma, 
ora sempre c~La: que o paiz estava ás portas do uma rcvo­
hição e que deviamos adoptar uma candidatura militar capaz 
de salva 1-o de uma conflagracüo. · 

Nesse caso, Sr. Prosiclcntc, ha sempre um lucro no ,logo: 
acena-se particularmente com o espantalho nas conversas de 
hooca em boccn\ rcscrvnnrlo-sc onda um o direito de negar 
quando a mator1a ó trar.ida (L luz da puhlioidndo. 

· A intervenção milil!ir nos era confessada nbertnmonto por 
todos os homens publicas naquelle tom,po, embora os org[(os 
da situncão naquello tempo, abertamente n negassem. 

·:··: .. 
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necon!ln-~o VI. F.x., ·!'Ir·. f>rnRirlento, rlr.• rrun, rlnncln ns rn­
zuos pelas quarJS não tomou sob urt.n prof.neciio mrJu rmmiluc 
nome, o honrado Vice~PJ•esidenl.o do Senado, nos disse 1m­
ver cu doolurado cruc, tondo assumido a inieiaLiva. do movi­
mento de rosisLencin (t ,intervenção do .f>rcsirlcnl.o da Republica 
na cscolhn dos· ccndidnf.os prcsidonoines, ou nilo podia nccei­
tnr uma candidof.urn quo mo iria collocru· sob a suspeita de 
Iião Jmvor pr·omovidÓ sinilo em henofieio esse movimento so-. 
luf.nr·. 

OJ•n, Sr. :rrcsidcnf.e, si ou niio era cnndif.ndo porrruo do­
clorúra não o ser, como é !fi.IO rmndidnl.o continuava a sor o 
l\furechnl Hormes, depois de hnvcr dec!nrndo rruo nüo oceoi­
f.nriu 11 cnndidn/.w·n ? .Pnrn mirn vigorava o principio do dos-

·.inloresso; n. cscusn dosintercssndn, que ou nllegúr::n, cru nvi­
dnmcnto accoil.n pelos meus amigos como decisiva rnzüo para 
nfio ncccil.nrcm minhn cundidntura; mns ús r·ocusns do Mn­
rochnl Hermes .os seus amigos oppunhmn a insisf.oncin. f.onn~ •. 
rruo o !ovou n nccoHnr à cnndidnl.tll'n. Por. quo ossn dil'fc­
rencn onl.ro um cnndidnl.o civi.l o um enndidnto milil.nr? 

Eu nuncrt J'u i cnnd idnl.o a cousn n lr;nma, mns niio posso 
l.omnt' eomo so!•ia n nllegucno ri1J fJlll! o simples J'acf.o rio dos­
inl.ol'ossn t.omndn por um honmn politico, cu,ins nmhicürs se 
eollncam :wimn do todas ns Jlr'of.onçúos, se,in motivo pum o fa­
zer incm·rm• cm uma inr.ompal.i!Jilidnrlo nbsolutn. Sempre ouvi 
dlr.or que os homens cu,ins idéns tl'iumphnm cm wna épor.a 
ou 1!m um momento são nuturalmentc c.scolhidos paro. cn­
cnrn:n• o cxccutnr.· ns idúns cuJo triumpho ellc assegurou. A 
minha escusa; porém, orn motivo sobe,io para explicar o n!mn­
dono tio meu nome pelos polil.icos civ.is. g o Marechal Her­
mes, pot' mnis qtHJ insisl.isso nns suas escusas, niío oncontravn, 
por JlUI'I.c dos polif.icos eivis sinão a vontade nbsolutn do o 
forçarem n nccciLnr; 

Senhores, do tmhalho ~uc naquclle tempo correu aqui . 
para a :-;oluciio !lo cnso dns cnndidal.urns presidencinos .aJgu­
mns circumst.nncins houve, creio cu, quo escaparam 'fi. me­
moria do niJIIJJ'o Vicc-Prosidente do Senado. Bsqucccu tal­
vez S. l~x. uma circumstnncin de que tive conhecimento 
nn época o ~uc nindn nnte-hontcm ouvi ropc~ida nqui por 
testemunho il'rccusnvcl. Aconteceu naquello tempo Sr. Prc­
sidcn!c, rcunir·om-sc um din alguns dos homens 'que . onLrc 
IIÓS, rosOJVCJTi estas questões, :\ l'OVC!ia do pni?. por lllnf\ OS­
jlCCJG d,o mnndnto pcrmnncnf.o que SO suppõo residir cm CCl'· 
tas cntrdndcs rcpuhilcnnas, Nasceram chefes são chefes cha-
fcs Mo de ROl'. · · • ' 

O Sn. ALFREDo Et.t.rs -E' uma especie do cnstn de Bt•nlln-
manes. · . 

O SR. .J.lUY Bt.nnosA - ·E'. como diz 0 meu nobre. amigo, 
11mn. e.spect!l do cnstn do Brahnmnncs; e, qunndo se offerecc 
u:nn. srtuacao C0!11D n daquelln épocn, como n deste momento, 
~ao clles que ~u·nm. sobem. de~cem, vão, vêm; nndam e 
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dcsanCJnm: moxcm, l.irnm, dcslocnm c concertam; por suas 
mfioH eoJ•J•e tudo. fOmo ern um Lrubnll1o do l.honlJ·n, poJ• conln 
do rcgcn /.c e nrm~d9ros da scenn, pnrn; n9 ~aba de ludo, não 
J•csl.nr no pn ir. smao n _surpr~zn do n~s1sLn· no cspectaeulo 
incspcJ•ado do umn solur;uo ass1m nrrnn,,ndn. 

• J~m um desses movimentos, reuniram-se. aqui, ect•f.o dia, 
alguns dos nossos illust.r·os col!egns, para verem como se re­
solveria n dif'ficuldnrlc. J~rnm, si nfio. me engano o illustrc 
ScnndOJ' St•. Francisco G!ycorio, o 11lustrc Senador por 
Mnl.l.n Grosso. Sr. Anl.onio Azcrc~o, o Sr~ Francisco Sallos, o 
Sr. ,J.amo ~füller, c o nobre VJce-PrcsJdcnte do Senado. 
Nessa l'cuniJ1o estivemos cm eompct.cncin cu c o Marechal. 
J)or· mim J'ornm os Srs .. Francisco Glyccrio o Antonio Azo- . 
rodo; poJo Mnronhnl, os Srs. Francisco Snllos o Vturo 1\!üllol'. 
Cnhin o dcsempnlo no nobre Vico-Prcsidenl.e do Senado. N;1o 
quiz porém S. J~x. assumir esl.n responsabilidade; declarou 
que 'v01.nrin ;!Om ~SI'. llpsn o Silva c inc\Jm!Jiu o Sr: Senador 
l!'J•nncJsco Glycor.Jo, do H' receber desl.n illuslro entidade po­
Jil.iea n decisão rio p!eil.o nnoionnl. Creio que o Sr. Fran­
cisco Glycerio foi na persuasão do 'que o voto do illusl.rc 
hrnzileiro me scl'in J'avomvol. Nfío, senhor. O vaLo foi ra-. 
dicalmcnlo, peJ•cmptorinmcnl.o eonl.rn a minha pessoa. Si ii 

. vcrtlndo a versiío quo Dlll eonsta, o Sr. nosn c Silva respondeu 
l.r.rminanl.cmen/,e: «Com o ltuy, nom para o céo I~ OI•n, [L 
visl.n disso, Sr. PresidonLe, a queslfío ostnvn resolvida cont.ra 
a minhn humildn pessoa, muil.o ngrndccidn no illustro por­
nnmhucnno como no nobre Vicc-Prcsidenlo do Senndo pela 
solução ,/,iío J'avoravol aos meus inl.oJ•csses c rosponsa!Jilidadcs. 

O coJ•I.r,, é, porém, Sr·.· Prcsi<lcnlc, que, sendo cu alguma 
cousa, me parece, nnquollc tempo cm quo VV.EEx. me domm u 
lwnrn de me Lei' nssonl.ndo na cadeira da Prcsidencia dcstn 
Cnsn ... 

O Sn. Ar.rrmno .Er.r.Js -_A honrn fÓi f.oda do Sonndo. 
O Sn. fiuY BAnr.osA-... nho fui a osso respeito ouvido 

nem cheirado. 
Com o nobre '\ticc~Prosidonte do Senado conversei al­

gumas vems. Em uma dcllns, nqui neste recinto. combin(tmos 
que S. Ex. suscitaria n cnndidnl.urn do Sr. Bnrüo do nio 
Branco, por indicação minha. Não tive, poróm, sobro este 
nssumplo, J•cspos/,~ nenhuma. As ultimas phrascs que do no­
bre Vice-Presidenf.o do Sonndo ouvi foram, timn vez: «que 
cslavnmos unidos para. n vidn o pura n morte~; outra ver., 
l'ecorrlo-mo bom, estns palnvrns mo fornm dit.ns no ouvido, 

· quando ou occupavn a Prcsidoncin desta Cnsn: «ha alguma 
cousn om movimento, mns,nndu ainda feito. Nndn so fnrfL som 
a sua nudioncin.~. E nncln mais, Sr. Presidente. 

Umn bolla occnsião, aqui, na snlotn do cnfé, encostado ii· 
.innolln, ando conversnvamos, mo disso o nobre Sr. Senador 
1?rancisco Glycorio: «lm n!gumn cousa no nr, mas quo ainda 
.não tom fórmn definitiva. O .Pinheiro fnllou-mo om uma 
cnudidnturn militar, .nn cnndidnlurn do IIermes. Mns isto · 

·. n:. 

• 



• ."1 

I ·,. 

,···.· 

' -

~1:.-··' i 

'(, 
:t ·-
•"' 

. 
•, 

-· 

.• 1. 

. '" 

ANNAES no SENADO 

niío ri passivei, seria J•ccunrmos I 5 annos da nossa cxisloncin. 
repuhlic·nna.> ' 

. Doixoi-m~ ficar lrnnquillo com todas cssns soguranca~ 
de bom tempo, Mns iam cor·r·cndo as cousas :t minha revelia, 
como si ou fosso o ull.imo dos nadas nn po!Hinrt do pni~. Com­
p're!IOndo llo.fc que n minha silunciio de Viee-Pr·r.sidrml.r;, <lo 
Senndo ern aponns dn uma l'ir;um ol'namcnl.nl, pnr·a os ollrr­
lo~ do cst.y!o nesse lrnbnllro de arrnnjo dos parLidos o elos in­

.ü•r•cssos !'cpublicunos. 
O Sn. AI,Jo'n~oo J~rA.IH - Mal sabia lambem a rosn quo 

mnis t.rll'(JO peJ•del'ia o pel'fumc. 
O Sn. Ruy B·lnnosA - Conlinunmm ns cou·s.as a corrr·~ 

Qosto morlo - l.onhn ns rlnlns hom prcsont.os, porque ns nil·­
mnll•lnneins m'ns imprimiJ•am hom rm mr•mol'ia - f!Unmlo no 
dia I G de maio, ora um uomingo, tiVfl a honra de SOl' pr·n­
orwndo .cm cnsn poJo nohrrY Vier-Pr·csidcnl.o do Senado. Ncs•o 
rlia nchnva-mr. cu dn cmmn eom uma trcmondissima ~rixa­
qucca. incapaz do J'r.cohm· quem quer· f!tln fosse, c tendo, ainda 
cm cima, donnlc do mim n porspcct.iva do ii', no dia seguinte. 
á Academia Hr·n~ileirn, r•ecelwr Anatelo Franco. 

Cnlcnlo V, ,Ex .. Sr. Presidonl.e, o meu estndo plrysico c 
mora.!, vendo-me olll'i!l'nrlo, om Laos eondir,õoR do soffrimenl n, 
n dil.:u•, n uma pessoa rk minha l'amilia, o di~eurso que tinh11 
tle J1l'OfoJ•il• no dia soguinl.e om um:1 linl{im osi.l'nngoeirn. Acer­
tou de se!' nosso dia que mr. proeurnssr. o nobre Vico-Prosi­
dcnto do Senado. Meu filho, ,\JfJ•edo· Ruy, ho,je Depulado pela 
Jlahia, rcr,cbendo-o, lhe disso como ou estava. Fltllou-lho ·na~ 
minhas drlres de cnbecu. 

- Bem. Não 'fnz mnl, porque, si cllc estivesse bom, no.­
iurn !monto, com dôres rio cnbooa ficaria, depois do que 1'11 
lhe in dizor. · 

Compr~hcndi. clnrnmento,. do .qu~ RO t.mlnvn .. O noh1·~ 
Vico- Pl'rsident.e do Senado sabia que cu era ndvcJ•snrio ir•r•r•­
duct.ivol rins r~andidatm·n~. militares. Disto igualmente sahin 
f• nohro Smmdot• por MnLt.o Grosso, com quem cu livorn uma 
explosão de sincera nmisnde, mostrando os erros que no.~ 
iriam J•osnlt.nr do um posso tão f!esncorl.ndo, Mns ns cbmn~ 
ostnvam feitas o o. que dnlli cm dcanle se irin passar, crnm 
npenn.s ns scenas finncs do uma comedia trnnspnrcnte n lodos 
os olhos. 

No dia 1R r!c mnio fui procUl'ndo poln commissão com­
po~tn rio nohJ·r· Sennrlol' F1•nncisco Glycrr•io c do nobre Re­
nndor Sr, Aulonin Azerodo pnrn me constituírem um dos nt·­
hitros do Marechal Hermes na questão dns candiduturns. 

Ne dia 19 J•cspondin eu com a minha cnrtn de opposicão 
n est.n cnndidniurn que, tres dias depois, orn unanimemçml.r. 
ncclnmnrln na convcnrün (Juc nqui se reuniu cm 22 de maio . 

Rcunum agora VV. EEx., queirnm os nobres Sonnr!erQ~ 
r.ombinnr t.odn~ csl.as circumstnncins c cheguem n conclu>üo · 
inr.onfundivcl de todos ellas. 
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os· polilie.os civis, nnqunlla ,lpocu, cnlt•nt•nm 1m cuntlidn~ 
ltll'll IJlilil.nt• "um o l'im de !Juscnt•, em lllll en11didnl.o que ti~ 

··vosso apoio nas olnsscs nf·madns; o sentimento rlc rcsistencin. 
pnra'vencer o Pre~idcnte da Republica,. e dominar• a situuoi'lo 
VllldOUI'U, 

Nüo me cubo historiar ns circumslancias que, dahi em 
cloantc, se succedurnm no acto nll!'rontoso do Mnrccbal Herme• 
clesafiuuclo vii·Lunlmcnte o Presidente l'ennn, o desdobramento 
dos tf•nbnlhos paios quncs so eonsummou o t1·imnpho !amor~ 
lnvol dossa candidatura . 

.Pot• muitas vo~es tenho sido accusudo, Srs. Sonadot·os, 
dr. (tonl'undir as classes armadas, o Exerci.Lo Brazileiro, a Mu~ 
t•inha .Brnziloir-n, om umu condemnaciio ger·al, como cumplicf\.~ 
du escravização do .Paiz durante esse quatriennio do calami~ 
dadcs. 

Niiu, Sr•. Pt•osidon to, quem lô com. clcsapaixonnda atton~ 
nito os mt•us cscriptos o pnlnwas1 cm lodos cllcs vorá scmpt·.J 
Ó inl.onLo pol'>istento de denunc1ar cm todos estes J'acf.os ns 
oxplol'nuües dn-s forcas miliLams pelos intorcssos politico>, 
qlw as Locm invadido o quo oom c lias jogam \llll ·proveito do 
nmlw;.,jcs possoaos ou coLloctivns, de ~alsos intéresses nach>­
nuo~ c de mnncommunncoes reprovavms. 

Esta oxj:Jlomoão tem levado, no Exori:ilo e na Armada, 
a ctosor·gani~ncão c a indisciplina a sou estado nclunl, pl'O~ 
clu~indo factos eomo o da mnnifcstacüo militar com que !ta 
trcs 'dias, nesta Casa, nos occupamos, . 

No modo como se revelou este criml•, claramente se ma~ 
nifcsln o hahil.o dn tet•givc.rsacão politioa, da mentira politica, 
da oxploracão poliLi·cn ultimamente empregada cllmn meio 
do afli'OVeitnt• · ns cln.sses armadas redu~ idas a instrumentos 
das paixões de' pnr·tidos. 

Nr.ssa mnnircstnciio militar, comocou~se POL' annuneün• 
o vct•dndoiro PI'Onuncinmonto, uma rcuniüo eoller.tivn com. o 
fim do tomar provjdcncius eontt•a a moll.jdndo dn~ •!.,colas e 
os Ol'giios da nossa imprensa. Depois, no dia seguinte. o Mi­
nistro dn Marinha, r.m uma cnlrevisln dnda n umn clns folhas, 
uoRmentindo os seus snbordinnclos e os seus nuxilinrcs, des~ 
mentindo as notas ot'J'iciae~ por ellos cornmunicarlu~ (L irn~ 
pr·ensa, vin hn nttcnum· com uma versão difforeote n ronli~ 
dado inwntesLnvol dos factos, nllo:::ando qno se (,r·ntnrn npe~ 
nas. de nmn palestra, .de umn conversa casual cntm alguns 
ofJ'iciuos. 

Mais Lnrcle aindtl, um dessas officiaes acudiu n publieo, 
buscando fazer circular uma explicação different.e nindn, a 
do qne nnquellu l'cun ião, o un ico ob,iccto alli trntad<1 f<lrn lll 
idóa nprcsentndn por alguns, do se reunh•em pnL'a ocompa~ 
nhnr o Marechal nn sua ida a 'Petropolis. 

Com isto nilo so illudlu o publico aqui ou 110 resto do 
pniz. Todos viram, no intimo desses ncontocimentos, n sun 
J•onlirlndo, Constn-mn até que do Rio Grande l'inmm poli~ 
1.icos, o de S. Puulo <:>missal'ioe cspeci!lles incumbidos peln 
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gun.rnioão clnquella cidade de nommunicnr o espírito· elo' le­
gnliunde CJUC a animava c a sun rcsolucíio de e.sl.ür• nonlt•t~ 
qualquer movimento subversivo, contra qualquer J~cto do ca­
l'ncter diclntorio, contl'n qualquer golpe de Estado qúo se 
procurava dar.· Houve, como se sabe até, na cnpita·: daque.llo 
Estado, um comeco do conflicLo entre as forcas esl.nduneti o 
as forcas fcderues, poJ' S•e entender nlli, porque nl!i se rc­
coiavn que nas forcas fcdernes houv.esso um comeco de mo­
vimento em favor do golpe que do Uio do .Tnneiro so annun­
cinvn. 

Agora, Srs. Snnndores, busca o nobre Vico-Presidentc 
do Senado essas circumstaooias, o seu caracter evidente o, 
sobretudo, libertar do qualquer r.e~Jponsabilidnde nellns o 
Partido Republicano Conservador. 

· Mns, Srs. Senador.es, si como aqui foi solcmnc o IJ!oquonte­
mente reconhecido pelo illustre membro .desta Casa a quem 
coube a missão de mo contrndictnr h a tres dias, si como aqui 
foi reconhecido por osso eloquente orgão da maioria, os fa­
ctos do qunr.teJ-gcnornl c do Ministro da Marinha apresentam . 
o carnctr.r da mais grave indisciplina, a conscqucndn forcosn 
o immcdiatn ora a punic.ão dos responsavcis, crn a· smt 
l.'Osponsabilidade, era a sua oxone.raoão. dos cargos elo con­
!'inncn que occupavnm. 

Como chefe do Partido Conservador, como cho!'e desse . 
p!!.rf.iclo cm que ·se apoia o Governo actual, como chefe do 
partido que l'esponde pelos actos desse Governo, ó gue ·se 
estava impondo no nobre Vice-Presidento do St>nado' ern 
aconselhar o Presidente da Republica n cxoncrnoiio imme­
diata dos Ministros o dos genera·es que nesse neto criminoso 
tinham tido parte tüo publica c solemne. Não o fazendo, a 
consequencia é esLnhelecer-se n cumplicidade manifesta des­
se partido com esses actos, ó ficar o publico autorizado .a 
-suppôr nesses actos um manejo mystcr·ioso dos interesses 
desse partido. . 

· Nüo pódo haver em um Estado constituido maior mnl, 
perigo maior, desgraca mais seria do que netos de indisci­
plina publica, em quo goneracs, no oxorcicio de mis&ões do 
confiança incumbidas pelo Governo, deste prescindam para se 
nssegurarem dispostos a · tomar medidas do repressii.o contrn.. 
a lei o ~s libordad·es constitucionaes. · 

O Sn. ALFm:no Ettrs - E' umn. amoaoa porma,nente. • 
O S!t. RuY BAIIDOSA - Quando um facto dostos occorre, 

o Governo, se é Governo, um só momento não espera, um si'> 
momento não se detem para cnhir sobre os ,cu'irpndos com n~ 
mcdidrus de .expincüo mais rigorosas. · 

0 Sn. ALFOEDO ELLTS - Como fez o Dr. Prudante do ~ 
Mornos. · 

O Sn. nuY Bt.nnos.~ - Comi} fez o il!usLro paulista o Sr. 
Prudente ele Mornes.. · · 

. -



SESS,\0 E)! 13 DE,:)(OVE~!BaO 'DE 10lli 

:Aqui não. Aqui o Presidente dlJ: J.'!:cpublica 1!\uutcm os 
culpados nos seus cargos, nas S\las m1ssocs d~ confla.u~.a. ~ o 
partido q.uo. sustenta esse Presidente, o chefe desse. pa~t~do 
não tem sinão palav<L'as d.o excusa, nttenuantes, nboolvJc.oes 
para cssa:s crimmosas att!Ludes. 

Quando um partido assim procede, esse partido não tem 
defesa. Quando um chefe J?Oiitico tem destas COJ?1placancil!_.5, 
não tem o direito de vir d1zer que as responsabihdacl~:s na.o 
são suas no Governo do paiz o est.ranhar que os esp·iritos ll­
beraes se doam, se irritem c clamem con/Jra calamidades tão 
graves. . 

Si cu deantc desses factos, não proccde~·sc como procfld!, 
l!oj c, Sr. 'Presidente, cm v~.z. de estar. aqui na honrosa pc~­
sicão de fallar ao Senado, Ja lhe dovm ter mandado a mi­
nha certidão de obHo politico. 

Um Jibornl, um republicano, um amigo das instituic.:ies 
que hoje temos, com as responsabilidades que. sol>re mim pe­
sam, não me era licito calar, nem fallando, era licito enun­
ciar-me cm um . tom monos severo, menos clamoroso, menos 
indignado. (.1poiados.) Apenas sinto que tão fraca seJa a 
minha voz (não a}loiados), quo me falta eloquencia,. que a 
palavra tantas vezes me fraqueie deante dn.s energias dos 
meus sentimentos para exprimir o que me vae na alma con­
tra a miseria irremedinvel da situaciio politica em que hojo 

· vejo, emquanto nesta paiz, abandonado pela lei, até a Con~ 
smuioão, a lei Mater, foi reduzida a nada. 

Contra ·o systema de menti!!'as que procura innoconLaP 
c r iines, nesta Casa levantei sempre :i voz oom a mais deci~ 
dida energia; asora o farei, fai-o-llei sempre emquanto Dellil \ 
me ajudar com vida e saúde, até que, convencido, afinal,. da 
inutiHdado da minha int.:lrvoncão na tribuna, tiver de devo!~ 
VOl' ao meu Estado a h·onra do mandato com que, ha que.si um 
quar.to do seculo, me tem distinguido. 
· A politica actual é a politica do Marechal Hermes, mas 6 
sobretudo a politica .do Pa~.tido Hepuhlicaul) Conservador. 

Disse !Jn dias, Sr. Pr~sidente! que não estaria longe o 
momento em que cu me VISSe Pill'Jglldo a, afinal, defender o 
Marechal contra. os se,us amigos.· E' o que quasi me estou 
vendo na; necessidade agora do faze.r. P.nra dizer ao Senado 
que, depots do formu•lado o longo e VHloroso Jibello que 
acabo de articular contr~. o i\farechal Hermes, reconheço e 
proclan~o a co-responsablhda?c cm todos os capitulas dessn 
ar:cusacuo do I>nrt.iqo nepubiJcano. qonservador. (.1poiados.); 
E urna responsabilidade que s~ c!JvJde entre duns cnLidndcs: 
um chefe. poderosp c um P~'rt,Jdo omnipotente. São duas 
x·csponsab!IJdndes mscparave1s. Por cllns !Jruo do set· cha• 
mndos n contas, deante da historia, aquulles guc, depois do 
.t~rom susben\ado por qu,atro nunos esta situacão dolorosn, 
nmda 1.1os u1t1mos m,omentos dn sun triste duraclio a querem 
gnlv~n!z.nr ~om ologJes nffrontosos ú nos~n libe!'dude ti nos- . 

· sa 9.1Vlllzaçao, 4 noss11 QlllturJI, · ' · 
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0 SR, ALFREDO ELLIS -· E nos factos. 
· 0 SR. RIBEIRO GoNÇALVI~S - Injuriamos lÍ Nação. 
·O Sn. RuY BAI\BoS,\ - ... pal'a abrir aos olhos. do pu­

blico o rescesso do uma parlo dessus dasordens quo anniqui­
Jaram a administ1·acão publica no pniz. · h11via eu requerido, 
!_la já uma- semana, aqui, certas informacões dn pllSLa da 
Guerra o da pasl.11 da Marinha, . sobre negocias corícern~ntes 
a uma c outra. Foi depois de longa espera. qtra1 sómento 
anto-hontem. aqui cheg-aram as· inJ'ormações requisttadas por• 
esta Casa; umas, faueis de rcmeLLcr immediumenta, mas, que 
chegaram· ás minhas mãos hontem, pela tarde, c constituindo 
um montão enorme de cópias do documentos, não mê per­
mittindo, siqucr. o começo de sua l·r.itura . 

Dahi, Sr. Presidente. a impossibilidade em que me vejo 
de me occupar com esse assumpto delicado. Ao pedir as in­
formaçÕ'~s. declarara eu que dollu.s necessitava para as es­
tudar untes da. terminação . do Governo actual, porque que­
roria -ter do mo occupnr com os crimes deste Governo, depois 
de concluido o seu período. 

Reconsiderando. porém, agora, Sr. Presidente, vejo que, 
como não se trn t.a de meu proposito •. do r•enovar áccusaoõcs 
contra o Governo do Marechal, mas de mostrar ao paiz a si~ 
tuação verdadeira das. pastas militares, não prescindirei de 
mo occupar, cm tempo opportuuo, com o assumpto, já para 
que o pai r. v•mha conhecer com exactidão. e segurança. o que 
va·a de erros, excessos, attentados. na ger·encia destas duns 
pastas da administracã{) nacional, já para que ao· futuro Go­
verno se facilite o caminho das reparações, que nós todos o 
consideramos inclinado -a fazer·, neste campo immcnso de 
ruínas. · 

Vou. pois, concluir o meu discurso com que tanto tenho 
fatigado os honl'aiios Seuado!'es. (Não apoiado.) Reservando 
pttra daqui ha dias o exame dos docmi1cntos concernentes á 
administração da Marinha c da Guerra, m01terin grave, · da 
maior importancia ·e de summo interesse, pelas surprezllS 
que encert•a cm si essa parte da nossa administração. · 
. · 'l.'erminando. porém, uma vez; permittir-me-hn V. Ex. 
referir-me de novo ti situação actual, 

1 
a essc movimenti.i 

de transição nos problemas, nos embaraços c aos perigos, cm 
·que se v•i assoberbado. o Governo, cu.io começo n~tes dous 
dias vamos snucla!' e solemnizar nesta Casa. Nunca, Sr. Pr·~- · 
sidentc. um Presidente cl·aito. deixou no Governo da Repu­
blica mais livre todo o seu campo de acciio, até os ultimas mo­
mentos. A:tP. ho,ic, o periodo presidencial comecava com o re­
conhecimento do novo .P~esfdente. Desde l:!ntão. a acção do 
novo Chefe do Estndo preponderava uns duns CamarllS o na 
politica nacional sobre a autoridade quasi extincta do Go­
verno constituido. Eleito c reconhecido, porém, Sr. Presidente. 
o Sr,' Wcnceslno Braz, ntó hoje, sa absteve o retrnhiu quasi 
cm absoluto de qua.Iquer participação ou influencia nos nc­
~cios do Estado. Gosou assim o Governo Her~n.es, até os 
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seus u!i.inios insLanl.rs, de uma liberdade excepcional o com­
piela. Agora, quo o seu mandato termina, é com difficuldade 

·• que os seus apoiadoros so resignam ao lermo da commoda 
siLuacão em que, por quutm annos, dominaram intairamente 
o paiz. 

O Sn. ÁLl'JlllDO Er.Lrs - Bxigem o prorogamento. 
O 811. Ru;y BALIBOSA - Exigem, como bem diz o nobre 

Senador por S. Paulo, o prorogamenlo desse período conJ'or~ 
tavel, pondo em clarol manifesto o rigoroso assedio o Presi­
dente ·eleiLo. Congralu emo-nos com elle pela galhardia com 

1 que até ngopa se tem. manlido,!'irme na rosistencia,ra5crvando 
a sua liberdade de accão na J'ormaciio do seu Govcmo. gspc­
romos que est'a firmczade animo o acompanhe uté á orgauiza­
cãd definitiva do s·au ministerio, para que o dia inauguml da 
sua administ1•acão soja o que nós Lodos ·astamos a dcsejar­
'um grande e immeuso dia de esperanças o de .festa nacional. 
(Mttito bem; mu.ito bem. Palmas nas galeria.~ e no recinto. 
O omdor é' cttm~wimentado.) 

· O Sr. Presidente - Antes de levantar a sessão, commu­
nico. aos Srs. SonadOl'ilS que o Sr. Presidente eleito da Rcpu­
lllica virii nmnnhü ao Senado desp·edir-se. 

Esta communinaoão vae ser feita nos ausentes, por tele­
gramma. 

o Sr. Presidente - Nada mais hav~ndo a tratar. vou 
levantar a sessão. . 

Designo .. para ordem do di a da seguinte : . . 

Votncão, em discussão unica, da rcdaccão final do pro­
jecto do Senado, n. 13, da 1Ullt, concedendo licenca ao doulot• 
J'llathius Olympio de Mello, juiz municipal da comarca de 
Senna Madurl3ira; 

Votnciio, em discussão .unica, do requarimento n. 7, de 
:l.Dio\, solicHando inJ'ormacõcs ao ,juiz federnl do. Estado . de 
Alagous, relativamente ao habcas-corpns concedido uos !D­
timdon~es municipaes do ivlaceió; 

2' discussão da. proposição da Cumar;:1 dos Deputados, 
n . .\1, de 19t.\, autorizando o Presidente da Republica. 11 
mandar. restituir n. l\loysés Francisco da 1\lntta, the:;our~Irll 
da Adminislrncão dos Corrdos do Estudo do Hio de ,Tanc1ro, 
a quantia de 71:\nSli c mais ·I 1 apolices ou o seu equiva­
lente em dinheiro, com os ,juros decOL'l'Ldos após u deposilo 
[(com 'pa!'cCel' (av01•avcl da Com missão de Finanças). 

Levanta-se a sessão ús 1i horas c 30 minutos. 

',) 

. 
' 
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' i 61) ,\NNAES DO SI~NAOO 

i52" SESS1\0, EM H DE NOVEi\lBRO DE 1DH 

H1ESIDilNClA DO SI\, l'INHE!UO MACHADO, VJCil-P!tES!llElfm 

A' 1 hora da. laJ•de, pr·esente numero lc:;r.J, abre-se ~. 
,;;r ssüo, u que concorrem os Srs·. Pinheiro 1\Iar,nadn, Araujo 
Góes, Pedro Borges, Gon~nga Jaymc, Gabriel Salgado; Laura 
Soaró, .Arth ... l· Lemos, Indio do Brazil, Mco.dc: de Almeid~. 
José Euzcbio, · Pires Ferreira., lti)Jeiro G10nculvcs., Gcrvusio 
Passos, .J!'rancisco Sú, Thomaz Accioly, Tavares d~. Lyra, An~ 
tonio de Souza, Eloy da Silva, Epitacio Pessoa, Walfrcdo Leal, 
Gonca!ves Ferreira, Raymundo . de Miranda,. Gome~ Ribeiro, 
Guilherme Campos Aguiat· iJ Mcllo, Jluy Barbosa, João Lui• 
Alves, Bernardino fironteiro, Moniz Freire, Nilo PecauJw, Eri- -
co Coelho, Alcindo Guanabara, Sá I?rcire, Augusto de Vascon­
ccllos, Bueno dei Paiva, Alfredo Ellis, Fmncisco, Glycerio, 
Le~pold_g de Bulhões, José Mut•tin~o, A. 4~e,reclo, Alencar: 
Gturnaracs; Generoso Marques, XaVJC.l' da Srlva, · Abdon Ba­
ptista, Ilcrcilio Luz c Victorino Monteiro (.J.ü). 

Deixam de compar.ecer eom causn. jusl.ifi,catb os Srs., 
llletello, Silvcrio Nery, ·1'cffé Urbano Santos, Cunha P.edrosa, 
llibciro de Britto, Sigismunão Goncalves,· Luiz Vianna, José 
il!areellino, Lourenço Baptista, Bernardo Monteiro, Adolpho 
.GoJ•do, Braz Abrantes c Joaquim Assurnpcão ('111) • . . 

l!~' lida posta cm di~cussão c. sem dcbat!> tliJPl:'Oyada :t 
acta da sessão anterior •. 

O Sr. i' Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIEN'l'E 

Officios :, , .' '· i' 1 ',llo"'l't"JJIõ'r.:"" ., . '' •.J· I : ~!: t•]),.O.~'jl.:. 
~ ··-l.l.~~-. ........... 

· Um Sr. Cal'ios CavalcanLi, Presiacntc elo Est:ulo do Pa­
l'tlllú, accusando o recebimento de cxcmplar.cs do pJ•ojccto do 
Cocligo Cornmercial. - Inteirado. · 

. , . T..!m do St•, llfarcondcs de Souza, Presidente do To:>! ada do 
~spll'lt~ San to, cornmunicando ter encaminhado no.> soas d·cs­
tllla.tarJos os projectos do Codigo Comme.rcial que li1c :foram 
cnv1ados pela Secretaria do Senado. - Inleimdo. 

lloquorirncnto dti Companhia Loterias Nacionues. saliei­
tnndo a remessa do documentos, que offct•ecc, ú Gomrnissiio 
de .Finanças. para . instruirem o que apresentou cm outubro 
ui tnno. - A' Cornmissão de Finanças. 

' 
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SESSÃO EM 14 DE •NOVJ:.~lDl\0 DI: 1014 10!. 

··o _s1.: 2" Secretar!o declara que não ha pareceres., 

ORDEM :po DIA - " 

/ . ··, 
Votação, cm discussão uniça, da ~cdaccii,o final do pro~­

·jccbo elo .Senado n. 13. d·a 1014, concedendo hcenca ao doutor· . 
i\rathias. Olympio de Mcl!o, .iuiz · muriicipal da comarca do . 
Scnria nrndureira, · 

Approvada; vne ser· enviado ú Camm·a dos ·Deputados .. 

Votacrio., cm discussão unica, do requ·~rimchito. n. 7·, de 
1014, solicHando inJ:ormacões .ao juiz ·federal do Estado do 
Alag-oas relativamente ao habeas-corplcs concedido aos in-

,~ tendentes municipaes de 1\Jac.eió. · ' 
Approvado. 

llES'Pl'I'UIÇÃO A MOYSÉS • FllANCJ-SCO . DA. 1\!A'l"I'A · 

.. 2" .discussão· da proposiciio do.: Crunara dos ·Deputados 
n.·. 41, .d.c 1014, autori7.ando o Presidente da Republica ·Jli 
mandar restituir a Moysós .Francisco da '1\Ia·tta; thcsoureiro 
da Administracão dos CorJ•.;ios do- Estado do Ilio de Janeiro, 

'.a ·quantia de 7i$78ü c mais H apolices ou o seu equiva-
lente cm dinhch·o, com os juros deconidos após.o deposito .. 

Approvad:r. · 1. 
~I . '·· . • •r' , • , 

. O Sr. Presidente - Nada mais· havendo a tratar, vou le-
vantar o:· sessiió. ·· · , . " 

' . . 

• . Communico ao Senado que ,te'r(L Jogar · amanhü
1
. ú i hora 

da tarde, neste recinto, a sessão. solemlic" do Congt•esso Nacio­
nal para a ceremonin da posse dos novos .Presidente· e Vicc-
Presidcnte da Republica. · · . · 

· Co~ vi do os Srs. ·Senadores a comparecerem a essa ·ses-
eüo solemne. · · · · 

' ' ' 

·A ordem do dia para a p~imeira. sessüo do Senado, ser,ú: 
,, .; ' . 

T!·ullalhos dó Commissqes .. 
-. 

LevanLn-so . a sessão ú i. hora o 50 minutos:. 
',. 

, Vai, VII 
11, 

.-

' ... 

' ' . 
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i62 ANNAilS DO SllNADO ·' 
' .,.. . ' 

Sessão· solemne de affirmação e posse do Presidente e do V ice~. 
Presidente . da Republica dos Estádos. Uni~os· do .. Brazil, 
eleitos para· servirem no periodo pres1denc~al de 1914 a 
1918. "·· ., . 

EM .15 Dll NOVEMBRo Dll:.i914 
' ' ' ,. ' .. 

. f;l·asi~encia 'elo Sr." Pinltei?'o Machado.. [(Vice-Ji~esidente do 
· · Senado). . · .. , 

~· 1 hora.da tarcle, ~resentes: no l!'eçint~ d~ edifiC,Í'o do. 
. .S.enado Federal, os Srs. • l:lenador~s e Deputados, o ~r., Pre­

Sidente. do Congresso _a!bre a ~essao sQl~l+lne e. nome\a as se-
. guintes commissões: .. · · :· 

· 1>n;a receber o. Sr. PresiÚ11te eleito di1 Republica, os . Srs. ' 
·Senadores Frailcisco-Glycerio, A. Azeredo e Bu~no ·de P~iv!l •. -
. c 'Deputados Euzebio de Andrade, Collares More1ra e. Luc1Uno 
l>ereir,a. . . · .. · ,, · · . . : . . • -'.. . 

· · Para. receber o. Sr .. V ice-Presidente ele1to da Republ!cn · 
os Srs. Senadores Mendes de Almeicla Erico Coelho. e Goncal~ 
:ves Ferreira· e .Deputados Cincinato Braga, Thomaz_ D~lphino, ·. · 
e :Pereira Nunes. · · · · · · · . · · · .. ·· - · 

· Annuncinda a chegada dos cidadãos eleitos Presidente e 
•ice-Presidente da. Republica, o Sr:. Presidente do C.ongresso 
convida as respectivas -,Commissões. a· fecebel:-os á porta do 
edifício c a introduzil-os·no recinto •. · · ·' . · · ·' ; · , : 

Introduzidos no ~recinto,· com ~s . formalidades . re~imen· . 
'Lnes, tomam• assento a mesa o Presidente elerto :i d1re1ta e · 
Vice-Presidente eleito á esquei:da do Sr., ·presiqentê do Con- : · 
gresso. · · ·· ... · · ·. · ". ·'. · · ·,. 
. Em segrii(la. 'amiuncia ·este que. os· cidaqãos eleitos Pre- , 

sHlente o 'Vice-Presidente 'da República vão fazer affirmaciio 
solemnc, determinada no nrt. '''' da Con·stittíicão Federal. · ·: · 
· Estando tactos ·do pó, os !l1CrnbNs do . ConS'l'esso e pessoas 

· pt·es~1Jles, ·os cidacliios. eleitos l't:esidente e Vice"Pr~sidentc 
i.la, ~~publi9o. .Pron~ilci::~ erri v.oz· ;~ltíl, cada um por :SU:a 'yez, · 
a aff1rmacao constitucional., · · · · · · 
.. 1 Feitll es!q, ó lqvrudo ~ liclo pelo ··Sr •. 1" Secretario e a:s-··· ·' 
.Sdlfl'!lado pelos cidadãos· "eleitos , Presidente e Vice~Presidentc 

o.. Repu!blicà e pelos, membros ·da· Mesa do Congresso· o se- . 
gu~nte:· ··,: · ·' · · · · -··· · 

.~l'ER!Mlo Dll Al'FillMACÃo E ;ossE DO.'PJ\ESIDENTE. ~ no .VICE-'~Ril.SI· 
· DEN,TE DA REPUBLICA 'DOS ESTADOS .. UNIDOS DO BRAZILJ'. EL!l!TOS 

PARA ·SEI\V!nllM NO SllT!l\{0' PERIODO · CONSTI~'UGIONAL · Dll 
HH4 A. 1018· : '- . .... . . . · . . ''1 · 

':A.os ,qu!nze. dias ao' mez de n-ovembro' de 'mil nov~cetit6s ~ 
CJUlltorze~- v1ges1mo sexto da rtepublicn o Congresso Nacional- . 
C!l1 se~são solemn~. nq edificio. do Se;ruldo Fe_deral, sob a pre~'. · 
Bldtm~Ia do, Sr •: P.lnh!lxro 1'4!\.chad.o, :VIco_-P,rJls~dent!l di> S~n11do, 

.. . , .. 
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:!mssxo· EM t6 nm Novm~mno DE 1914 

• 
compíll'ecem os Sr•s. Drs. Wencesláo J3raz ·Pereira Gomes, o 
Ul'lmno Santos da· Costa Arau.io, eleitos por sui'frngio directo 
da Nnol!O o.maioi'iu absoluta de votos, ém primei:ro. de marco 
·dO corrente anno, r•econhecidos pelo Congresso Nacional o 
proclamados pelo respectivo Presidente, om sessão de trinta 
do junho, Presidente o Vice-Présidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, para servirem no . se timo período 
presidencial, e proferem a seguinte 

,\!'FIRMA,OÃO CONSTITUCIONAL 

. ~Prometto manter e cumprir com perfeita lealdade 'a: 
.Constituição Federal, promover o bem geral· da Republica, 
ob~ervar as SJ!.US leis, sustentar~lhe a união, a, .integridade e 
. a Jndependencrn.» 

E, para constar, lavrou-se o presento termo, que é assi­
gnado pelos cidadãos eleitos e empossados e pelos membros da 
Mesa do Coijgresso.~ Wencesláo Bra::. Pereira Gomes.-Drbano 
dos Santos da costa A1•au3'o. -José. Gomes ·Pinheiro Machado. 
,..... Manoel de A1•aujo Góes. - Antonio Simeüo elos Santos 
'Leal. -.., Pedro A uattsto Bor(!es. - Elysio de Araujo. 

Terminada a leitura desse documento, o Sr. Presidente do 
Congr·esso · declara que estão. empossados o Presidente e o 
yice-Pres.idento da, Hep.u~l~ca, eleitos para serviz:em no se-
:Lmlo per· rodo presrdencral. · · . . · · 

Em seguida convida as respective:s Commissões a. acoin­
. panhar a SS. EEx;, que se retiram.com as mesmas formalida-
, des com que fOr!llJl recebidos. · .. · 

. Logo que voHum no recinto as Co=issões, o Sr •. Presi-
- dente do Congresso declara .enc.errada a· sessão solerlme sendo 
· lavr,ada a, pr~sentf! acta.: · ~ .. ·' 

. ' 

. ,. 

• , . I 
i . 

·-
153• SESSW, EM 16 DE NOVEMBRO . DE i9:14 

I 
PI\BSIDENCI,~ DO SR. PINUEI!I!O M.ICHADO,· YIOE•PRESIDENTE 

/ . . . 

A' :1 hora .da tarde, presente 'numero legal, abre-se a ses-·. 
são, a que cÍJnconem os Srs. Pinheiro Machado, ."a'aujo G6es, 
Pedro Borges. Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Lauro Sodré, 
J\rthur Lemos, Indio do Brazil, Mendes. de Aln:íeida, .Tosé Eu­
zebio, P i11es l?orreirn, Ribeiro Goncalves, Gervasio Passos, 
J\i! tonío de Souza, · Epitacio Pessoa, :Walí'redo Leal, Gonçalves 
lrerreira, Gomes UibeirCl; Aguiar e MeUo, Bernardino 1\[on­
toiro, Nilo Peoanha, Erica Coelho, Bueno de Paiva, Alfredo 

. El!is, Francisco Glyoerio, Leop'Oido de Bulhões, José ·Murti- · 
• nho, Generoso Marques, Xavie~ da Si!vn, Abdon B11ptista e 

Hercilio Luz :(Si), . . · 1 . . - . . 

' 

.:.j ' .. · 
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ANNAES DO SENADO · 

o 
Deixam do compnrecm· com causa jus~ii'íoada os Srs 

M·ctello, Sílvorio Nory, ~l'offé, Francisco Sá, T.homuz Accioly' 
'J.'avares do Lyrn, Eloy de Souza,. Cunha Pedrosa, Ribeiro ct~ 
Britto, Sigismundo Gon~alves, Raymundo de Miranda, Gui­
lhormo Campos, Luiz Viannn, José Marcellino, Ruy Barbosa, 
.J.oão Luiz Alvos, Moniz Freire, Lourenço Baptista, Alcindo 
Guanabnr·a, St\ FI•cire, Augusto de . Vasconcellos, Bernardo 
1\lonteiro, Adolpho Gordo, Braz Abru,ntes, A. Azeredo, Alencar. · 
Guimarães, Joaquim Assumpção o VicLorino Monteiro . (28). · 

E' lida, posta em discussão c, s~m debato. approvr~da a 
acta da sessãci anterior. · . ' 

O Sr. 2' Secretario servindo de 1 ", .di1 conta do seguinte 

EXPEDillN'rE 

Telegrammas dos Srs. Governadores dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Sergipe, Bahin, Espirita Santo e Santa Ca­
tharina congratulando-se com o Senado pelo anniversario da 
proclnmucúo da ·nepublica. - Inteirad·O, 

O 'Sr. 2" ··secretario declara qu•e não ha 'Pareceres. 

ORDJ!:M DO DIA 

O Sr. Presidente - A ordem do dia consta de trabalhos • 
de Commissões; vou, pois, levantar a sessão: designando para 
a da seguinte: 

· 3' cl·iscussüo da pt'oposi~o dn Camm·a dos DeputadQs nu­
_mcro 27, do· HJH, ·~etet'iuina)ldo (jUC o 'l'ribunal de· Cont.as,. 
sempre que proceder ao registro de um contracto, sob pro­
testo, firmnclo pelo Governo, fará ncompnnhnr. n communica­
ção quo dirigir no Congresso da cópia do parecer do rcpre- • 
sentntítc do Minister·io Publico, da exposiciio do motivo·s do 
ministro respectivo e de úm exemplar do contracto registrado 

- sob pvotesto (com 71arece1• favoravel da Cornrnissão -de ·Fi­
. nanças); 

3' discussão da proposição da Camarn dos Deputados nu­
mero H, do: 191·'1, autorizando o Presidente .da Republic11 a 
mandar restitui!• n Moysés · Francisco da . 1\!attn, thesoureiro 
dn Administrnçito dos éorreios do Estado do Rio de Janeiro, 
a quantia de· 7'1$78G o. mais H apolices ou •o sou •Cq)livalente 
cm dinheiro com o.s ,iuros decorridos após o deposito (com. 
parecer. favoravcl ela Com missão de FinançM). 

Leva'!ita-se a sossuo ii 1 hora e '•0 minubos. · 

•' 
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SESS.::;.O EM 17, DE NOVEMBRO DE i914 :165· 

15ft" SEJSS,\.0, Ei\f 17 DE NOVEMBRIO DE 1014 
' ' 

PRESIDENClA DO sn. ARAUJO OÓES, 1• Sl!CDETARIO . 
. I 

"A' 1 hora da tarde, presente numero Ioga!, abre-se a ses­
são, a que concorrem os Srs. Arau,io Góes, Pedvo Borges, Ga-· 
briol Salgado, ArLllur Lemos, Indio do Brazil, Mondes de Al­
meida, José Eur.cbio, ,Pires Ferreira, Ribairo Goncalves, Ger­
vasla Passos, Francisco Sá, Antonio de Souza, Eloy de Souza, 
>Walfredo Ilen.l, Gonçalves Ferreira, Gomes Ribei-ro, Guilherme 
Campos, Aguiar o Mello, ·Bernardino Monteiro, Nilo Pcçanha, 
Erico Coelho, S!Í Freire, Bueno de Paiva, Alfredo Ellis, Leo­
poldo de Bulhões, José Murtinho, A. Azeredo, -Xavier da Silva, 
:Abdon Baptistn ·e Hercilio Luz (30)'. 

Deixnm de compO!re-cer com causa justificada os 
Srs. Pinheivo Machado, Metilllo, Gonzaga Jayme, Silverio 
Nery, Teffé, Laura Sodré, Thomaz Accioly, Tavares de Lyra, 
Epitacio Pessoa, Cunha Pedrosa, Ribeiro de Britto. Sigismundo 
Gonçalves, Raymundo .de Miranda, Luiz Vianna, José Marcel­
Jino, Ruy Bar·bosa, Jofto Luiz Alves, Mqniz Freire, Lour•<Jnço 
Ilaptista, Alcindo Guanabara, Augusto de Vasconcel!os, Bar­
'nnrdo Monteiro, Adolpho Gordo, Francisco Glyccrio, Braz 
J\hrantes, Alencar Guimarães, Generoso Marques, Joaquim As-
sumpção e Victorino 1\lonLeiro ·(29) • . . ' 

• E' lida; postn em . discussãó o1 sem debate, approvada n 
nela da scssi1o anterior. · . . · 

' 

O Sr. 1" Secretario d(t contn do seguinte 
' . 

EXPEDIENTE 
. Tclr.grammas : 
Dos Srs. Governadores 'dos Estados do :Amnzonos, Piauhy, 

Paraná e Matto-Grosso, congratulando-se com· o Senado peln 
passagem dn data do ·15 'de novembro, commcmorntivn da. pro­
clnmacão da Republico.. - Inteirado, 
. De Sr. Pon·co de. Leon, presidenta .da Asscmblén Lcgis­
lnLivn do Estado do Rio' de .Taneiro, communicando n insttblln- · 
cão da mésmn nsscmblén, o a eleiÇão dn. mesa que tem d·e 
Jlrosidit: aos trabalhos nn prcsenLô sessão.- Inteirado. 

Do ·Sr. Senador Tavares de Lyra, communicnndo ter· sido 
' empossado no cargo .de Ministro dri Viação pnrn (]lUe fôrn no­

meado por decreto de. 15 do corrente o renunciando no mnn­
dnto do Senador pelo Estado do Rio Grande do Norte. - Pro­
videncie-se parn o preenchimento da vagn. · 

Orricio do Sr. Ferreira Chaves, Governador do Estado do­
Rio Grande do Norte, ofJ'erecendo um oxemplnr impresso dn 
mensagem quo enviou ao Congresso Legislativo por occosiüt> 
dn instnllncão dos respectivos trabalhos. Inteirado . 

• 
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-166 ~AES DO 'SENADO . 

Oü.tro <to Sr, Cãi!.aiâo é!s Oliveira, é!irector í:Ja: Faculdade 
ali Direito do Rio de Janeiro, communicando ter recebido os 
exemplares do p11ojeoto do Godigo Gommercial, ilnvindos pela 
Secretaria do Senado. - Inteirado. . ' 
· Outro do Sr •. 'Ministro da Justiça, solicitando a incluslLa· 
dos creditas tle 1 :866$666, e :l :500$ nn prop,osicão da Gnmnrn.­
dos Deputados que nutoriz!l o Governo a abrir, pelo seu ·minis­
terio, o credito de 20:339$9G'6 destin!lJdo no pagnmenbo de of~ 
fiólàes nggregados da Br.igndn Policiai,· ora cm esbúdos na 
Cominissão de Flnancn~ ,: - A' Commissão de Finanças., 

' . 
O Sr •. :Sernardino Mdnteiro ~(se~.vindo 'de. 2' 'Sec~etar:io); 

íi'ilclara que não !la rpnr,eceres ., · · · 
.. ..:.J ' " .: ' :· '[./ .,; :' ': .:; ' ··>I ' I 

ORDEM DO DIA: 

,. JlE:GISTRo' DE i::aN'rnACTOS' PEL'Ó TRIBUNAÚ Dll CONTA·s 

. 3• discussffo da pi'O·posic.ão da Gamara dos Deputados nu­
mero 27, (!c 19111, cletCJ•minando que o· Tribunal de Contas, 
sempre que proceder , no registro de um contracto, sob pro­
. testo, firmad<J pc!ó Governo fnrú acompanha~· a· communica­
cão que· dirigir ao Congresso da cópia do parecer do repre­
sentante do Ministerio Publico, da exposição 'de motivo·s do 
ministerio respectivo e de um ell:emplar elo cont.racto re~;islrndo 
sob protesto., • 

. :Adiada: n votação.: 

RESTlor'UICÃO 'fi MOYSÍÍS FRANCISCO D.~ MA1'TA 

' . . 3' <liscussiío dn proposicüo da Gamara dos Deplitndos nu-
mero <1'1, de 1914, autorizanclo o Pre.siclente da Hepublicn. a 
mandar restituir a Moysés J!'rnncisco . <la Matta, thesourciro 
dn Administracilo dos Correios do Estado do nio de Janeiro, 

·a quantia ele 7'1$786 e mais .41 npo!iccs ou o seu •equivalente 
· cm dinheiro, com os júros decorridos após o deposito. ., ,• 

. ·.. · ~adiada: .a votncão ., 
I • •I ' ' • ·~ 

O Sr,.· Presidente - Nada mais hàvendo n tiatnr, vou. 
levantar a · sessão,. . ... · \ 

Designo para ordem do í:Jin dn seguinte:· 
Votncüo, cm 3' discussão, da proposicão 'dn Gamarn elos 

Dcj:iutntlos n. 27, do 1014, determinando que o Tribunal do 
.. Contq.s, sempr.e que procedet• wo regis'tro de um contracto, sob 

protesto, fil•mndo. pelo Governo, fnrt\ ncompanhnt• n commu- . 
.nicaoüo que dirigir no Congresso dL'l cópiu do parecer .. elo re­
presentante do Ministel.'io Publico, da. exposição do mo Uvas 
do ministerio respectivo o· de um exomplnr do con'tracto rc-, 

. ' .. 

. . . ;·.:< •,,· ... ' 

i 



,. f • :~.·:·,~:.~:)'?4:· .. 
, .. ·' . ' 
,, 

.·- \ 

gistrndo sob 'protesto. '(com. pal'e;er {avoravcl íla_ Oom.missão. 
de_ Finanças); ' _ . · · -

'Votação, cm -3' discussão, da proposição da Qllmara dos 
·Deputado~ _n. 4'1, de 1.014, autorizando o Presidente da Repu­

blica a mandar restituir a Moysés Francisco da Matta~ thesou­
r'eiro- da .'\dmlnistracão dos Coi·re1os do Estado do Rio d() 
;runeil·o, n quantia de 71$786 emo.is 41 upolices ou o seu equi-· 

_valente .cm dinheiro, com ós jillll'os dellQrridos após o deposito_ 
-- _(com -pal'eccr_: favoravel da Comrn.issúo de Finanças)., 
' ' ._'1-e~nntn-se_ a sessão li 1 hor~ c 40 minutos., 

• • ·' <;'> ••• 

' . ' :. 

155' sEssio, EM is DE. NOVEMBRO DE 1914 
' . ' ' ' ·' . ' '.,.. . . . ' , ' ' 

-' ~RESIDENCI.I: DO- 'sn~ :ARAUJO' ·oóES, i 0 ,SECRETARIO 
, ' 

··-'A'. f liori(·,da tarde, presente numero legal, abre-se ti 
. sessão;· a _que· concqrrem ·os· S:rs: Arau,io Góes; Pedro_ Borges,­
~(etello; Gabriel Salgado, J_,auro Sodré, Mendes de Almeida, 

-'Jos6 Etizehio,. Pires Ferreira, Ribeiro Goncal'<es, • Gervasio 
. Pnsso.~, . Francisco · Sá, Thomaz Accioly, Antonio de .,Souzn, 

. 'Eloy de ·souw, Walf1•edo Leal,. Gimcalves Ferreira, ·naymuJ!dC> 
- do • Miranda,·. Gomes Ribeiro, Gúdlherme ·campos, Aguiar o 

- Meno, .Toiio 'Lüiz Alves, Bernardino Monteiro,. Moniz Freire, 
:Erico Coel11o, Sá Freire, Augusto do ·Yascoricellos~ Bernardo · 
-Monteiro, Alfredo Ellis, Frilncisco Glycerio; José MurLinho, 
Generoso. Marque~. Xavjer da Silva, Abdon Baptista; Hercilio 
Luz· o -Victorinb Monteiro: (35) • . . 

:. · Deixam·ct·c.o~mpareeer. corri caus·a justiflcnda .. os Srs. Pi­
nheiro Machado, Gonzago. Jaymc, Silverio Nery, Teffé; Arthur. 
Lémos, Iiídio .do Br'azil, Ep'itaé:io: Pessoil,, Cunha Pedrosa; ni­
heiro de Britto, Sigisniúndo . Gonçalves, Luiz Vinnna, Josó 
Mnrc·el!ino, Ruy Barl:Josa, Nilo '.PeêO:nh!i, Lourenço Baptista, 
:Alcihd.o. Giianabàrri, Buerio. de -Paiva, Adolpho Goordo,. Leo-

, poldo de Bulhões,. Brnz Abrantes, .• '1:. :Azeredo, 'Alencar GL1i-· 
mnrãcs e- Joaquim Assumpção -(23) .·- . . 
, · É' lida, p-osta -mn diséussão e, sem 'debate,· appr>ovadn 'ri 

acta .da sessão. :interior .. _ . , ·· · · . ·- · · .: , 
, ' 

. O .:~r. 2° Secretario :(scrvinao ile. 'f•)\. 'dá contà Cio seguintd 
' ', '. t...' ' • ~-. ;~. : ' 

- ExPED:i:EiNTÊ , - '· : , 
Officios·: l · .- • • .. -: ... . :. 

-Do· Sr. general Cnethno ·do Fariii; c'oitmiunloando ter ns· · 
sumido o cai·!io:do Ministr_o da Gu•er'ra, para ·qu~ f•)I'a nomead<l 
por decreto do. Poder E::<::ccutivo .-Inteirado, . - . ' - •' 

, ' ' 

. .-
I , 

·~ i 
~ ' 

.,, 
,, 

'. '·· 

' ' 
I '~.!· 

.. 
'. . . ":: . ' 
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•, ,. 
',' 

JS e . ;: l\NNAEEi DO Í:illNADO 

Do Sr. 'director da Faculdade de I>ireito de s. Paulo, 
ag-radeéendo os exemplares . do. pro,ioclo do ·aodigo Com­
mercial que lhe foram enviados pela Socrotarin do Sonado.-
Intcirndo. , 

• 
' O Sr. 3' Secretario ,(sm•vindo ao 2')- doclnrri. quo não )111 

pareceres. 
' 

o Sr. Francisco Glycerio __; Sr. Prcsidont~, .o nobvo ·so­
nadm· por S. Paulo, o Sr. Adolpho Gordo, , cncarJ•cgou'-me de 
communicar n V. JDx.' o ao Senado que. niio poderíL .compnre­
ucr, por cmquanl.o, :'is sessões por motivo do'':l'orua maior.· ·' ·, . . ' ' ' 

O Sr. Presidente ...,.. A Mesa 'fica inteirndã. 
' 

, I 

'o 

ORDEM DO DIA 
o 

Votacão,. cm 3' discussão, da· pl'oposição da Cnmnrn dos 

. " : . 
' · Deputados n. 27, de 1914, determinando que o Tribunal do 

CenJ,ns,' somp11e que proceder WG registro do um contracto sob 
pr•ot.csLG, fir•mndG pelo Governo, fará ncompnnhn:r n commú- " 
nicaçiio que dirigir no Congresso da cópia do parecer do· re-

1 • prcsentnnte do Ministerio PublícG, da exposição dri motivos 
· ' • do .minislorio rcspecl.i'.'o e de ·um exemplar do contrneto · re­

gistrado sob protesto. 
Approvarla; vae ser ~ubmettidn li snncçüo.' 

Votação, cm ;3" disrmssão, dn proposir.'ão da Camnrn dos 
!Deputados n. H, de iül4, autorizando o Presidente da Repu­
blica a mandar resf.ilnir .a Moysés Prancisco 'da MaLta,, thcsou-. 
reiro dn Administraçi1o ·dos Cot·rei-ds do Estado do . RiG do 

'•I' ''• 

'' 

..... .Janeiro, a qnnnLin de 7J$7SG e. mais H apolices ou o seu euni­
:valento em dinheiro, com. os juros decorri,dos upós o deposito. 

' 

,\ 

' ' 

~Approvnda; vao ser súbÍnettidn IÍ·. sancoüo. ,, 
t- , . , ' I . . •. 1,'·, 

O Sr. Presidente·- Nada mais· hnvend·o a trntat•, vou le-
vrintar a sessão. · · 

Designo para ordem do dia da ·seguinl;e:: 
3• discussiio dn proposição dn ·camarn dos -Deputados 

n. 70, de 1013, que .-mJtorizn _o Prl!sidente dn Republica n · 
abrir, poJ.o '·Minisler,io da Fnz'endn, • o, credito c~ra:ordinnrio,. 
de 40:758$500, pnra occorrer no. pagamento rlevrdo n. .Pedro , 
Ro·ct~ri!llnes de Cm·vnlho, cm virtude . do scntcncn ,iudicint•in · 
,(com pm·eccl' (avo1'avcl da Com.mis.1ao de Finanças); 

•• 

I ' 

... ··· 

'. 

•: 
' . 

'• •:'' 
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>' • SESSÃO EM 1 O DE NOVEMBno DE 1014 
.. -. , . 

3' ·discussão. da proposiçrro dn Gamara dos Deputados 
· n. H, de 'i9H, dctcPminando que a pessoa nascida no Bmzil 
do 1 de jimciro do 1800 .ntó a datn da presenle lei, da qual 
nüo se tonhn feiLo o registro do nascimento, possn fazei-o 

. sem mulf,a~ denbt·o do uil1 anno (com JWrccc1' favomvel d(l 
Conm!'isslio da Justiça a Le/rislaçt1o) • 

Levanta-se a sessã·o .ós 2 horas. 
' 

15G' SESSÃO, EM iS• DE NOVEMBRO DE 1914 
' ' 

. , PRESIDENCIA DO .. SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE 

. ,· ' 

· Á' 1 hora dn tarde, presento numero legnl, abre-se a s·cs-
~íio, n que concorrem os Srs. Pinheiro Machado; Araujo Góes, 

· .J'edro Borges; 1\letello, Gonzaga Jnyme; Gabriel Salgado, Laura 
· · Eodré: Artlnir. L'omos, · Indio do Brazil, Mendes de Almeida, 
·:.José Euzebio, Pires Ferreira; Gorvasio· Passos, ·Francisco St\, 
·'tL'homa?. Accioly, Antonio d·~ Souza, Eloy de Souza, Epilacio 
-.Pessoa, Wnlfr.cdo Leal, Goncalvés Ferreira, Gomes Ribeiro, 
Guilherme .·campos, João Luiz Alves,., Bernardino Monteiro, 
ll!ri~o .. <Joelho, Sú Freire, Augusto de Vasconeellos, Bet·nardo 
Monteiro, Alfredo Ellis, .Francisco G!ycerio, Leopoldo de Bu­
lhões, ,To sé. Mm·tinl!o,. A. · Azeredo, Alencar Guimnrííes, Gene-
roso Marques, Xavier da Silva, Abqon Bnpf.i,sta,. Hercilio Luz o 
l\'ictorino .Monteiro (39). . . . · · 

. Doixiun de comparecer com causn .iustificadn os Srs. Si!-
. ,\·erio Nery,.'Teffé, Ribeiro Gonoalves, C~nha Pedrosa, Ribeiro 

·. : c!e :,Brif.to,. Sigismundo Gonoalves, Rn.ymundo de Miranda, 
·.' .. :Aguiar e. Mello, Luiz .Vianna,' Jos<í nfnrcellino, Ruy Barbosa, 

. ·Moniz I•'reirli), Nilo Pecanha, Lourenço Baptista, Alcindo Gun­
' ·nabara, Bueno de Paiva, Adolpho Gordo, Brnz Abrantes o Joa-

.. "·· <Juim Asoompoão ,(19). · 

.- ··. · . E' ·lida, ·posta em discussão· ·a, sem debate, approvndn a 
. : \ . :wtn da sessão anterior, · 

·, ;. 

O Sr. 1• Secretario dá conta do' seguinte 

EXPEDIENTE 
· Officios: 

I ' 

' · Do. S_r. J)'r! Tàvnres do Lyro·, communicando ter assumido 
o. oxercw10 d'o cnrgo de Ministro da V.iru;ão, para que :l'<irn no-
mond,o .P9r decreto ·de 15 do correnoo. - Intcirnclo. . 

. ' ' ... 

'• . 
:',I~· ' . l ., '• 
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' ' . 

. :. ;,·· .':·<·~-~ . ·' '·· .. :t 
Do Sr; Dr. ·Pnniliá ·caJogera:s, fnzendo identicâ íiommuni-" . 

. i:ncüo, relativntnento no de Ministro da Agricultürli, ..,:.,Intei-. 
r ado.· · • · · . : · . · . 

Do Sr. Dr. Carlos Maximiliano, fazendo 1 id:entic[l; commu-. 
nicação relativamente no de Ministro do Inter.ior '·~ ~ Intei-
rado. . . '· . · · . ·. 

Do Sr. Fo!ippo Schmid~ Governador do Estado do' Santo: .·.·· · 
Catharina, nccilsando o recebimento .dos exemplares do proje., 
cto do Codigo Com)l1ercial., - Inteirado., : · · · · ., 

O Sr .. 2' Secretario .declara ·.C!Jll:i nÕ:o ho, pareceres,.: . .: .. ' ,. 

O Sr. Francisco Glycrio -Sr ... Presidente; com a elei- ... 
' .. 

cão de V, Ex. e a renuncia 'do nobi'.t> Senador. pelo Rio Grande· · 
do Norte, Sr. Tavo,res de Lyrà, dão..,se duas vagas na Commis.: · 
são de Finaricns. Desejava quo V. ;mx. se dignasse nomear. dous· 

:\1 .. 

'Senadores para preencherem essas vagas,;. . · . , .. ·.. · ... •· 
o SR. Jl'I\ESffiENTE - Nomeio' para: prêencheremas vagas' 

existentes nn · Conimissão de Finan clis os. Srs .. Siinadores An.., 
tonio . .Ueredo c Alcindo Guanabara. · ~ " . . . . 

o Sr. Sá Freire -.Sr. Pnsidentc; a Mesides.t~ Cnsà cland~ , 
fJ:l:ecuoiio n uma indicaciio npprovatla pelo Seni:ldo, providenciou~ :. '· 
no s~nf.ido do ser distribuido o proJecto do Oocligo Commercinl., .'· " , 

Dentro em breve tempo, provavelmente; deverão vit', n: se- ··· .. 
. , cretar ia do Senado dive·rsos tl'abalhos a respeito deste &silj.un- • -
· pto. Acho, por conseguinte; cru e o mo.ttiento é opporLuno parri: · 

c1ue V. Ex. se dlg11e no_m~ctr a Cornmissão que deverá oxainino.r. 
e ·estudar o pro.i c do do Codigo Coinmercinl. · · · · .. : · 

' ' ·.- o Sr, Presidente -:-- Em sU:tis:faciio . no requerimento ild 
nobre Senadqr, nomeio para comporem essa Commissão . os 
Sr~. Scnndore~ Arr:hur" T-emos, Mendes de !Almeida,. Ari.tonii) de ·· ·. 
Souza, Epitacio Pessoa, João J-uiz .A,lves, Sá Fl'liire, Bbeno dê.:· 
Paiva, Alencar Guitn~rlíes e. J~e~poldo; ?o Btilhõos .. :: .. ·,,·''. "' 

O Sr. Walfredo Leal "-- Sr. Presidente, estandd il~sfa!dada: · . ·· 
a Commiss1io de Poderes cbm ils renunéfas dos Srs. Tn,•nres · , · 
de Lyra e ,Oliveira Vallndüo, peco n V•.· Ex.· que se .digne dnr. 
lhes substitutos., · · · -. · ,. , .•,' 

' ' . ' •,. ' , 

o Sr. Presidente ~ Nomeio ~m subs'tituicão os Sra. iA:b'!lbn" . ' -
Baptista e João Luiz J\.lves, · · .' · .. ; 

' 

ORDEM DO DIA.) '. 

aR~rro DE ·~o :758$500 'Ao. MINrs~;o ÓA: FAzmNDA' " · ,: ·. 
'· .' '" ' ' ... 

s• discussão dn proposlcão da da.ma.ra ílos ])emtt.sÍfos nu~· : 
· mero 70,. de ·1013, que autoriza o Prcsidento da Republicá'- ai . : .. ·. 

ab1•ir, pelo ilfinistor.io da .Fnzenda; o credito e."tL~noi'dlnat:io ' .' , 

. ' .! •• 

.. -'' 

,' .. ' 
·., 

. r·'.; 

'. 

• 



íià ·~o :758$500, para occorrer no pagamento ·devido" â Peãr<l' 
nodrigucs de Cnl·vnlho, em virtude de sentença judiciaria. 

· Approvadn; vne ser submettida á sancr,iio. 

llEGISTfiO CIVIL DE NA.SC!M:JJ:NTOS 

3', i:liscussüo da proposir,ão da Cammia: dbs Deputados nu-. 
mero H, 'de 1.914, determinando que a .pessoa 'nascida no Bra-, 
zil de 1. de janeiro de :!890 nté a data dn presente lei, dn qual 
não se tenha feito o registro do nascimento, posso. fazei-o sem 
multa, dentro de um anno .. · 

:Vaê á Mes~ e é 'lida a seguinte 

EMENDA 

. ·wt .. 2.' o cadns.tro a: que se reféré a.Ord.- x; .. r.. Tit. 88; 
§ 3', no Districto Federal, ficará a cargo de um funcciona­
rio que pertencerá ao quadro do Miliisterio Publico da justic:t 
local, para o que o Poder Executivo, no resulamElllto que ex­
pedir, fica autorizado a modificar a fórma de organização do 
registro de menores, orphãos e interdictos afim de melhor 
acautelar e .fiscalizar as condicões de vida •e de . fortuna 
destes, sem ausmento de despezas para o Thesouro Nacional, 
o soh as seguintes bases: . 

. a) obrigatoriedade e uniformização dos casos e do modo 
'de registro, por assimilacão da lei :il. 973, de 2 de janeiro 
de 1903; 

b) effectividade 'das prestações de contas dé tutores; 
·curadores e de testamentaria, nos processos em· que incapazes 
sejam interessados; · . · 
· c)' estabelecimento de multas até 200$, para os infracto­
res das disposições regulamentares, . e de medidas garantido­
ras da .cobrança destas multas que reverterão em beneficio 
de instituições protectoras de orphãos; ' 
. d) adaptação. proporcional do decreto n.· '10.291'. 'de 25 
de janeiro de 1913. ·• · . · , . · 

Art. 3.' Nas declarações de obitos a que se refere o n. 8, 
·ao art. 77,· do decreto n. 9.886, .. de 7 de marco de .1888, os 
officiaes do ncgistro · Civil são obrigados a consignar em poder 
de quem c em que lagar se acham os filhos menores· do fal-
lecido.• · · · · ·: 

. Sàla ~as· sessões, ·19 do novembro de. :t!at - Arthm: 
'Lemos. - Bei"nardino .ilfonteiro. - A. "Indid do Brázil. 

O Sr .. Presidente .,..... A emenda qua acaba de se~ lida nüo. 
'[.ióde s~r acceita pela Mesa, ea:~vi do que dispõe o art. 146· 
do Regtmento. · 

O arL H6 do Regimento diz assim: .. 
«Niío são admissíveis em qualquer· discusS'iío emor.dos ou . 

additivos que nüo tenham. !mmedlntn rclnr.ão com a mnterh 
de quo se tt•ntnr.»· · · . . • 

.. 



... 

. ' 

·-.'._,·.~···;··;.~·~,, ........ ,, .. ,, '-.-•'''',','1,,''''·''·''·.~ 

!7! J\NNAllS DO 'sENADO 

.· Or:i, · a proposicã·o trata simplesmente 'de registro dli 
nascimento, ao passo que a emenda se refere lambem uo 
registro de .obito. E' claro, pot~Lanto, que a emenda niio tem 
r·clacão immediatn com o texto da proposição. 

Appr•ovada; vae a proposicão set· submettida :i sanccão. 
' 

O Sr. Presidente ...,... Nada mnis havendo a · Lrnlnr, vou 
levantar a sessão. 

Designo pum ordem do dia da seguinte: 
' 

Trabalhos do Commissües. 
Levanta-se a sessão :i 1 hora ·c ~o minutos •. 

157.' SESSãO, EM 20 DE NOVEMBRO DE 1!lH 
I 

PllllS!DENCI~ DO sn. UllllANO SANTOS, PllllSIDJlN'CE 

,, 
A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se 11: ses­

são, a que .concorrem os Srs: 4-rnu.io Góes,. PerJm . Bo.rges, 
1\letello,. Gonzaga .Tnyme, Gulmcl Salgado, Laura Sodt•oi, .ArLhUJ' 
Lemos, Indio do Brazil, lllend•es de Almeida, JoRé J~uz•elJio, 
Pires Fe!'l•eira, Ribeiro Goncalvcs, Gcrvasio Passos, Fran­
cisco Stl, A!n.tonio · de. Souza, Eloy de Souza, · J~pitacio 
Pr~soa, Wn!J'redo Leal, Raymundo de Miranda, GoilHJs Ribeiro, 
GuillwrmiJ Campos, Aguiar e Mcllo, João I ui;1 Alves, Bcrnnr~ 
rlino Monteiro, Erico Coelho, Sú Freire, Augusto de Yascon•:cl­
Jos, Alfvedo Ellis, Fr:~ncisco G!ycerio, Jose Mur·tinho, A. Axc­
re:rlo, Alencar Guimarffies, Generoso Marques, Alidon Baptista, 
I:Iercilio Lur. e Victorino Monteiro .(37) . · 

Deixam de comparecer com cnusa ;justificada os Srs:· Pi­
·nheiro Machado, Silvaria Nery, Tcffé, Thomaz Accioly, ·Cunha 
Pedrosa, nibeiro do Britto, Sigismundo Gonçalves, Goncalves 
Ferreira, Luir. Vin1;1na, José Marcc11ino, Ruy Barbosa, Moniz 
Freire, Nilo P·ecanhil, Lourenço Baptista, AI cindo Guanabnm,­
Bueno de Paiva, Bernardo MonLeiro,. Adolpho Gordo, Leopoldo 
de Bulhões, Brar. Abrantes c .Joaquim Assumpciio' (21,' • 

I . 

J~· lidn, PO§tn 'em discussão e serr. · dobnlc npprovacln a 
acta da >BS~Jfio. wnterior. 

O Sr. :1.· Secretario âú conta do seguinbl 
-· 

EXPEDillNTE· 
01'!'Icios :. 
Do Sr.· Ministro dn GucJ•rn; t.ransmitl.inrltl a mm1sngom 

·com que .: :::r. Pl'csidünto da Tlrpul~licn ·l'CB~il.nn dons do> nu­
tngrnpho~ d~ rcsoJncüo do Congresso Nn'>inrml. ~nnt:f'iona.Ju, 
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. . . 
que manda reduzir o período do applicacão para o.> alumnos 
qui) J.ccmiuarcm o curso da Escola de Gt:otor:t, pelo regula­
mento do 1005. - Archivc-sc um dos.autogrupltos IJ rcmctlu­
se o outro 1\ Cumuru dos Deputados. · 

Do ~r. Dr. Lauro Müller·, purLicipanL10 Ler assumido o 
cxeJ.•cicio do cargo de l\Iinistro das Relacões Exteriores, para · 
q,w ftlru norncndo nor decreto de :15 do I;Ot'J'CI•l~. ·- Inlei- · 
rndo. . . . · · 

Do SJ•. Dr. Sabino Barroso, fazendo igual participuc.ão, 
rolaUv~mnnf.•J ao de Wnistro da Fazenda, par;t que fô!'n no­
meado por Oll>reto da mesmo data. - Intoirndo. 

De• Sr. ·Dr. Rh;aduvia Carrila, pnrtiaipuu.do ter sido no­
meado e empossado no cm·gCI de prefcitCI. dCI Districto J?cdcral.: 
- .1 In tr~ ira dCI . • 

'fl·es outro:; do Sr. Pr-el'eiLo do Distl'iet.o Federal, rem(•t­
t;,ndo a~ rm:óies dos v ritos que oppõz ás· resnlw;<ir:s rio Con,c:lho. 

· J\I<Lldcipal c:u•e o autorizam a·: . 
a) l'ev:~lldur, para todos os el'fcitos, a aulOI'ü:aç:1o cunsl.aa­

t~ do dccr.elo n. 1.330, de :1011, para abrir.o credito nr•ccssa­
riCI no pag!lmenlo ele dií'fercnça de vencimentos devida a Josú 
l\fil i Ião. de Sant'Anna, desde a data de sua uomen~ão pura 9 
carga d.~ udm•nistrador .ele ,jardins municipal)~; · 

b j ccmecôer aposen tacão, nas condições cttL·~ r.stal~·!!cH·r~~ a 
J:'randsco de Oliveira Bezerrn, veterinario d·) ~ratado<li'O d'J. 
S:tn ta Cruz; e . · . 

•:: . conceder .iubilacãCI, nas condições q<tc estabelece, :t 
D. Al?.ll'tl t.le Almeida Go·noo.Ives, proJ'essot•n c~tiJeclmt.ka. -­
A' Commissão do Cohstituicão c Diplomacia .. 

O Sr. 2". Secretario procede· tt leiLura. dos· seguintes 

PAHECERllS 

N. :IQl - 1014 , 

A Commissão ele Finncn~as, examinando a proposicao da 
. Camar,, dos Deputados n. 1,5, de, 1013, que aulol'iZ·\ a concessão 

de um anno de liccnca, com c;rdcnudo, a Ilonorio. Gonr;nlves 
.ftiheiro, fmnr·dn-chnvcs do 3" classe da Est.rntla de .'Forro Cen­
tral d·l Brr·r.ii, ~ de pa.rcc,~r que clln seja· approvadn, r:nm :l. 
SL'I:\'!!Íntr. · . ' . 

llMJlNDA 

An u1•Ugo unico: Em vez de· «com ortlunndoo. llisn-sl! :; 
«Cillll a mntadc dn dinria~. 

Sr~ln das Commissõcs, 10 de novembro de 19:14.-F. Glu­
r:a1'io, ·Presidente.- Gonçalves :/i'm~·aitra., <Relator .-tErico: 
Coelho.- Sá Fra'i1~a.- João L11'i::: 'Alves.- V·ictorino Monteiro.: 
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. . 
r•I\OPOSI'.);[o IJ,\ CA,>rABA D08 fJ~~PUTAJJOS N._ 4ü, DU: j 8L3, A QUI~ SE · 

lllll'EliE O· PARECEH SUl' R,\ . . 
O' Cor!g:·esso N ucionnl · r~so1ve: 
Arti~o l!nico. Fica o Pro~idente da RepaiJlica auttu•ií.ado a 

rouecdm· um anno do Iicenca, com ordenado, .a Hooorio Gon­
;;alws Rib~Jro, guarda-cllaves de 3' _cla~se da J~stt·a~a de Per1·o . 
.Central do :Srazil; revogadas as d!sposicões em cotttrariCJ .. 

Comnva dos Deputados, 1:; de outubro i:le 19·1 S. - Sa/Ji'no 
2J~n·o.w1 Ju.nior, Presidente. ·- .tl. Simeão do~ Santos t;eal, .1' 
Secretario •. - llattl .Veiaa, 2' Secretario. . ' · . . ' . 

• N .. 102- 1914 

· :b'oi pro;ento á Commissão de Financas, para interpôr pa­
. rccer, a proposioilo da ·Gamara dos Deputados n .. 35, deste 
anuo, q:.w l•Gtorizn a concessiio de seis tn3Z•ls de licencn a 

•. iVict•nte ]'crJ·r;wa, trabalhador do 2' classe era Estrada de Fc•rro 
Cenl.ml do Brazill"com dous terços da dia~·h:. e a contm• de 8 ·­
oc agosto de unno findo. í · · . · 
. O peticionaria submetteu-se a dous exames ue inspeccüo 

· segundo os qun:es elle cst!l soJfrendo· ·de ulcera profunda da 
co:va e nevrUe pe1•iphe1:ica, e além· disso, a directoria ~aquella 
'estrada,. nas informaoões prestadas· a respeito do mesmo no Sr. 
Ministro .da Viação e Obras Publicas, deu· parecer favoravel no . 
z·equerirnento. · . . · · .. 

· Nestas condições .ponsa a Commissão que deve ser !lppro-
:vada a proposição" · · · 

. Sala das .. Commissões, 19 de nov.embro de 1914. -·F'. Gly-· 
!:erio, P11esidente: - João. Luiz Alves,· Relator. - .Yictorino 
:Montei~:o. - Eljco Coelho. ,....._Gonçalves Ferreira •. . . 
!>.ROJ,>OSICÃO DA CA,'MJ\RA: DOS Dli:PUTADOS N. 35, DE 1911i1 A QU!il SE 

RllFERll O J?AI\ECER SUJ?M ,, 

O .ÜQ.D!;'Nl~So Nacional re.;olve·: 
, :Artigo un.ico. Fica o Presidente 'da Republica autorizado 

a: conceder ao trabalhador· de 2' classe da Estrada do ]1erro. · 
.Cenflrnl do Brazil Vicente Ferreira seis mezes. do Jic~nca, para 
tratamento de saude, com dous tercos da diaria, a contar de 

•· S de ·abril do anuo findo; :revogadas as disposicõcs em con-
: · tr.aa:"io ., , . .. · · . 

'Gamara ·dos Dcputa,dos, ia do outubro de 1014 .• ,-- ·sabino 
'Ba1•roso lun·ior, Presidente. - A. Simeão dos Santos Leal, ·1• 
Secretario.:- Elysio·dc Araujo, 2' Secretario.-1~ impPimir .. 

' ' . ' 

O Sr .• 1 .l'il'es Ferreira - Sr.: ~residente, . ao iniciar o 
meu discurso, peco licenca ÍHil'a cumprimentai-o ;no D!Gvo 
!ll.Osto iJUI) lhe foi oonfi;~.do p_e)o ;n.osso: P.ID:tido1 .!!'~~o s~ t~!l~ 

I 

' : 
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·de negocias. nttiáentes· ao norte da Republica,' de onde 'é filho, 
solicito ·de. V .. Ex.' toda ·a sua .attenciio ·sobre o assumpto de 
,que me vou ocou:par, isto porque delle' já venho tratando ha 
longos .nnnos sem o. resultado a ·que a justica da causa ·que 
advogo faz· jús:; · : · · . . · · · 

. Acabo de receber um ofi'icio- do Prefeito do A!Lo Juruá 
Que repele mais ou monos o que os outros teem feito em. re­

. lacão a melhoramentos e a pr-ovidencias pedidas para aquella 
. · .unidade da. Federação, adquirido. com tanto sacrifício de vi­
. das; com tanto. valor de nossos ·compatriotas. 

O Si·. !\ego Barros enviou-me uma exposicüo de motivos 
qtie 'peúo· a v. Ex. para r~mettor á Commissiil). de Financas, 

':.para ver o· que se pó de ~azer em beneficio das prefeitlll'as do 
:Acre .. e· dos seus habitantes, que tambem são brazileiros, que 
se· aéhuti1 · abandonados, sem meios para · resistil• á mi seria c 

·: .. :;ás difficu.lqades da vida'>deeorrentes da crise que nos asso-. 
.. ·· barba. . . . , . -. . 

. . . Sempre que me occupo,; Sr. llresidcnte, . dos brazileiros 
que povoam: o ~Perri~o,·io do Acre, reolamando_parfl elles qual­

.· quer beneficio, acenam-me logo com a promessa. de lhes dtw 
o dil'eito :cto .voto. · ·'· . . . . - . · . 

· · P-l)is bem, estamos em'yesperas do grande pleito para re­
.- novaciio do terce desta._·onsn o de toda a Gamara dos Depu­
_,tnd.os .. Q~al. ·a -providencia que. se tomol\ até agora para dlir­
.lhes o dJreJto de .\"ato o conceder-lhes representantes, no me­
nos ria Cam!lra dos Dep'titados? Nenhuma; e isto ·sem querer. 

. , , , lembrar' agora \l infinidade '·.de . pt·omessas que lhes . teem 
.:-sido feitas: . · . - > , . . . · · · · 

· · :·., .. Cada veZ'- que fallo reê:lálllimdo 'I'Om uma nova promessa, 
. debaixo· de· ti11Ja nov11 fórma, .sempra 1oara · illudir o ho111em 
que· se: esforca. _pelo 4cm. publico.· . · 

. ' . e . o Sn. ll~WMUNDO DE' Jii!liANDA - Não se justifica o AOl'C 
não ter ·ainda ·representação · n:i Gamara. · ·· · · • 

J • ·., ,·, ' • • ·, • ' ", ' I . , • ' ' 1 

',; . _ ·· O Sn. PlR!lS FIWIEIM - O que se não juati'fica é estar­
..: · mos. reunidos ha perto de. oito·'mezes.sem prestarmos ouvidos 

4s reclama{)õc.s -elos habitantes do Acre. . · :' · 
· · . . ~npa ha .dias, em cliscurso publicado no Dim·ia· do Corh 

·.. o·rcsso de :17 ·do corrente;assignalei- que· nüo irisufflava o movi~ 
· ·. · ' , manto· sedicioso que se propalou estar sendo preparado naquel­
. , . .; las pm'agens,mas-que·olle tinha a sua e.;:plioação no desll.lllor, 
. ·: · ' com quo · e11a tratada aquella riquissima. porcão do terri-

' . . . 

to~io· nacional. ·Vendo' esgotados os ·seus. meios de vldu, sem 
meios de .oommunicncão: fuceis;· com os. seus rios obstruidos,­
com o,· seu '·.·,unico · genero 'do producoüo depreciado,' nlio é de 
esperm• .quo esse: povo, quo repell~u o estrangeiro invasor em 
l•ombaLes. memornveis e pugnas ·c11uentae, -se dQixo· m11rrer de 

· ·fome, sem um protesto do .revolta contra os poderes consti­
tuidos. que. Jh'e esquecem· os di~eitos mais 11udim~ntares. , 

. , . · . Felizmente o Estado diJ i\fntto Gl'Osso já está inteQ'Ndo ú · 
·ll!atr,i.a )l~azil_ei.ra. I!O<: ·.um.~ p_strad!l! d~ :!'~~. b~ 9u m!l!. ~n"' . •' ,'' 
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struidn, sem J'isca!Ízn~üo c Lendo sido iicsndfssima ao 'J.'hc .. 
sour·o. , , . 

· O Acre, Sr .. Pvcsidente, ó habitado na sua maior parte 
por norl.istas, encabccados ú revolta pelo illustrc .rio-grun­
dense que lá pagou o arrojo com· a sua v:ida, o St•; .Placido do 
Castro. Não se explica que nós, quo somos os embaixadores · 
dos Estados, nü.o tenhamos, até hoje, ·l!omado uma providencia 
cm bem dos lmbitantcs daquella I'Ogi;io, que neste momento 
está sol'ft·endo ns consequcncias da :;ucrra européa, como o 
poderoso Estudo de S. Paulo, que não acha. mercado para os 
seus productos. J)epois não se diga que fl}i por i'alta do 
se pedirem providencias que o Acre ficou esquecido. De modo 
que, quando nós, que nos conservámos burdos nté agora, pt·o- ·· 
curwrmos providencinr, talvez j(L seja t<•t•de.- · ... - . . , 

E digo isto com pleno conhecimento de causa, porque· o 
Acre se despovõa. . . . : , 

·' 

Além· da ausencin absoluta de auxilias, os gove~nos ·se·;, 
L·eem ilegado a uLlender a todas as suas [•eclamaçõe~, mes!DA) as . 
mais ,justas, como se,ia, por exemplo, a reducçúo do impostó 
sobre ·a expot•tacão da borJ•acha. .Pepois de uma .luLa em quo 
estiveram empenhada~ muitas commissões de. proprietarios 
de seringues, aqui vindas para se entenderem com os mais ele­
vados representantes do, poder publico, no sent.idl} de ser r·e­
duzido aqilcllo imposto, que H1e levava uma -quinta parte do ·, 
valor do prollucto, o Governo achou que' era um acLo de· gt;ande ·· · 
Jibemlidade reduzir a :LS o/o os :JO .o/o. a quanto se elevava .o 
imposto referido. Emquunto assim procedia o ·Governo bra~ · 
zileiro, a Bolivin o o ·Perú, reduzimm a Q o/o o mesmo irn-• · · 
posto, sendo Lle notaí· que a !Bolivia reduzià ainda essa percen­
tagem a 1, o/o, oonforrile a quantidade exportada por·· um mesmo 
individuo. O resultar! o dessa disparidade· entre o criterio · 
. seguido pelo Brazil . o pelos dous paizcs limitroplles é que . 
augmenta assustadoramente o contrabando, .s.endo exportada:. 
como holiviana grande quantidade de borracha origina.ria de · • · 
seringaes brazileil·os. '\. . . gmnclc região do · J\Jl'unã., no 'llerri-
torio do J)epartumento do Alto Acre, pela facilidade de com- ·• 
municaçúo com a ltepublica vizinha, mq1orta qunsi toda sm1 .": ·;:' 
produccúo ·pela ·Bolivia, du~do-tios : as~im. um p~ejuizo duplo: 
decrescendo ns rendas publicas o :.dpnnumdq .na balaD,ca, com~ 
mercial o valor da nossa exportacuo mundml. . . . · . 

Não h a no paiz genero que seja 'tão sobrecarregado, e em 
troca desse pesado imposto nada ha feito o Governo· para : . 
uperfeicoar os processo de extraccão e preparo da borracha, · '· · 
Elia continúa a ser· oxtrabida pelos ·processos · mais 1•udi- • : . 
mcntares; .defumada c·preparada ainda, hoje como o· foi na 
Ópi}Ca do seu. descobrimento. · ·. · . ·· . , ;·:, . · 

. E nem se digu. que as Commissões nomeadas para a De-
fesa da Borra<lha houvessem' feito· qualque~· cousa nesse sen-
tido.- Nada, absolul.amente, que ti:vesse por fim melhorar a · · 
sorte do seringueiro, dando-lhe conforto, melhorando as suas · · .. 

. condicões hygitlllicas, diminniJ:tdo-lhe . a carestia da vida ou.· :··,. : .· 
IIP.~~f~~~!!,D!ÍQ 9. .Sll!1: PX.O.<I.U,C~o, í!1!.!l~Ó bojj fg!M1., .... .. . . :. /~ · ... , . . . . . · . . · .. ~ 
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· · Sr. .Presidcritc, pronunciando-me deste modo, com esta 
vehemencia, venho dizer ao illustre propagandista da Repu­
blica Sr. Prancisco · Glycerio que a nossa velhice não nos 
d;i o direito do esquecimcrlf.o, sendo de justiça qu·o S'. Ex. 
não se descuro das promessas que tantas vezes tem feito 
cm relacüo ao projecto que dá direito de voto aos. nossos 
pntricios do Acre. · 

' . , I 

· O Sn. IFMNcrsco Gr,Ycmuo-,0 meu projecto dando o di-
reito de voto aos uJabitantcs do Acire ahi está. 

· .Q Sn. IA, AzEmmo-Portanto, á uriica solucão é V. Ex. 
requerer a inclusão desiic projecto em ordem do dia. . . 

iVozES- c<\.poiado. 
O in: .PmEs FEnnEIIIA- E' certo que este proj eato •poderá 

·entrar cm ordem do dia com um requerimento meu; no cn­
. tanto, acredito que, ·mesmo assim, elle não terá andamento . 

. 0 Sn. lllENDES o'E ALMEIDA-E por que V. Ex. não 
requer? · 
' ·0 Sn, PIRES Pllnnim~~-V. V~., como nortista que ,; 
devia . ter identico procedimento ao meu, de modo que jú; 
fosse uma realidade no proximo pleito, ao menos, essa Iou­
vavel aspiração dos acreanos e não ter-se conservado indeciso 
como até este momento em questões do tamanha relevancia. 

· · · 1Sr. Presidente, de promessas nós do norte estamos ~atis-
:foitos.· Ainda não ha muitos dias nos promettinm, a nós os 

. repJ•esentantes dessas pequenas unidades da Repubhca a insti­
tuicão de caixas filiaes do Banco do Brazil nos nossos Estados; . 
.entretanto, aflé ho.ic; a pr01:pessa não se torn~u realidade. 

•Q, :Sn. A. AzEREilO- Mas com que dinheiro? 
. 0 Sh.' P!IIES FEDREIRA- Lembro-me bem que, no· dia 24 

'do setembro, quando aqui compareci pela primeira vez, depois 
da grave molostia do quu. i'ui accommct.tid,!l. occupei a tri.bu~a 
para verberar o facto de, J'eita n crn1ssao, nada ser distrJ­
huldo nos Estados do norte, que no momento amargo por que 

. atravessamos tanto carecem de um. auxilio dessa natureza. ~ 
Entretanto, todos os nortistas com assento nesta· Casa emmu­
dccernm,. não aventuraram uma palavra que symbolizasse urna 
roclnmacão I ' · 

0 SR. MENDES DE. ALMEIDA :- Não diga isto . 
. : . ,() SR. ~mils FEilllEIM _:__Por que niio dizer, si estou emit-

tmdo uma verdade? · 
No dia 2'• de setembro, Sr. Presidente, declarei que só 

·mesmo cm vcspora de urnlt olcicão o a l.itulo de favor aos Es­
. lados .do uort~. quú uão tinham urn banco, talvez pudesse 
ser-lhes concedido ·o direito de succursaes do Banco do Brazil. 

. ,l\!ais uma ·vez mo ·enganei, eu que sou um eterno cspe­
rnncado .i.!\ comeco a sentir os primeiros symptomas de uma 
profund:t desillus:ío. · · · . .. _ · .. .. . .. .. . 
, ,. ~ Vol. VII· 1~' 

- . 
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Agora vou responder au U[Hll'te com que fui distinguido 
pelo honrado Senador por MuLto Grosso, o nosso· vcm,rarHlo· 
amigo o Sr. Senador Antonio A~ credo. . . . 

O Sn. :A. ~lliiEUO-Venet•and'ó? (llisos.) 
10 Sll. !'IIIEB Flll<nEIIlA- Naturo.lmrmto, . porque nós nüo 

somos mo.cos. 
Quando eu. mo reJ'eri[l. '!Í insLituição de C[l.ixas filiaes do 

l31anco do B!·azil nos Estados do norte .S. Ex. perguntou: 
c 1\las com que dinheiro~ . 

Nuturalrnente :S. Ex., quando voltou do. Europa, foi in­
. formado do que o Governo lmviu foiLo uma omisslio de 250 
mil contos, dos quucs 100 mil eram destinados u omprestirnos 
a bancos. Pois bem, pergunto: quul o b[l.nco dos Estados do 
norte que conseguiu um pequollD empresLimo? • 

O :SR. tA. · Azmuwo -IDo norte só nlio; centraes Lambem, 
como, por exemplo, MaLta .Grosso e Goyaz. . 

O Sn. 1>rREB FEim.ElRA- A quem foram dados, Sr. Pre­
sidente, esses 100 mil contos? Trata-se de uma questão muito séria, que reclama me~ 
~litacão. 

O SR. MENDES UE ALllllllUA- :A explicacão que V. Ex. de-
seja está .no Diario O{ficial,. 

. O •Sn. ·Pll\EB PE!U\EUIA-En\.retnnlo, V. Ex., que conhece 
a explicação .que eu desejo, até bojo nada disse neste recinto, 
embora saibn que o norte ficou a ver navios. 

o •Sn. l\ll~NJJE DE ALllmmA- Esltí se trabulhundo. 
· O Sn .. Pmlls iilll{UEniA- '.l'rabillho · improfícuo, porque se 
diz que a emissão ,iú está esgotada; . · .' 

Aliás, Sr. Presidente, não é este o unico trabalho impro­
ficuo que aqui Lenho empregado. O Senado devo estar bem 
ao par da campanha que encetei aqui contra os arrendutarios 
da Estrada de Ferro de ·s. Luiz a Caxias, que, por contarem' 
com a proteccão criminosa do inspector geral da Fiscalizacão 
das Estradas do Forro do Brazil, estão executando um con­
tracto ·altamente lesivo aos interesses da Nacão. Tenho em 
meu poder documentos de valor irrefragavel demonstrando a 
lesão soffrida pelo paiz com esta escandalosa 1Jonstruccão 
que vae ficar por sommas fabulosas,· mas, para conseguir in­
.formacões de caracter official, enderecei um requerimenlo, 
que foi unanimemente approvado pelo Senado, requisitando 
os dados que mo habilitariam a patentear a connivencia de. um 
alto funocionario deferal no .desvio dos dinheiros publicas cm 
favor de uma cm preza parLlcular. A · narracüo simples deste 
facto gravíssimo hasta para que o Senado possa avaliar da 
nocão de dever que se tem nesta Republica e do 'pouco· caso 
que merece l,llil requerimento, de natureza urgente, assiSJ:!ado 
· P.OJ.: l,llil !Senador feP,eral.i Oonsjgno Q facto, P,Or!llle niÍ9 é 
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apona,; 11111a de.,corL~iderw;iio ao ob~cut·o Senador que. o sub­
SCL'IIHU, mas u ltJtlo o Senado <WC o upprovou. Alimento, entJ.•c7 
tanto, uma esperaw;u a este respeito, l:ir. Pt•csidente: a()ha-se, 
pr·esentemente, á fl'ente da pasta da Viucão um dos mais 
nobres, culLrs e dil;nos espíritos que leern !lUSsado pot• esta 
Casa, " que tendo dado o seu voto ao meu 1equerirnento ha de 
!}Ueror que ou Utc preste os esclarecimentos que o habilitem a 
promovct· u punicão dos criminosos. Chamado ·áquelle posto 

· antes como um jurista do que como um technico, o Sr. Ta­
·varcs de Lyra; llonrando a sua aprimorada cultura jurídica 
e a sua austeridade moral, furá com cer-teza .questão de sabPl' 
as faltas desabonadoras du capacidade administrativa de um 
seu subordinado de categoria elevada, que superpõe sua von-

. ta de autoritaria ás leis, contractos e regulamentos. E eu, 
SI•. l'residonto, lqgo -.que tenha os çlados solicitados, hei de 
prova!' que por capricho do Sr ... Lima Brandão o Governo 

• pagou essas caríssimas muralhas de sustentação erguidas na · 
explanada de Itapicurú, na Estrada S. Luiz a Caxias; que por 
inobservancia da lei se teem pago repetidos desmoranamentos 
que deviam corJ•cr por conta da companhia, a quem cumpre 
a conservacüo; que por conde~cendencia teem sido effectuados 
pagamentos de fretes a que a empreza absolutamente' não 
tem direito, etc., etc. · 

Estas perempto!'ias ·declaracões deixam-me crer que o in­
tegro Sr. Tavares de Lyra, a quem o trato constante da lei 
apurou o sentimento jurídico, virá brevemente em meu au­
xilio promovendo os meios que solicito para apontar irregu­
laridades em um dos departamentos da administração ·pu-
blica. subordinados ao seu ministerio. . . 

lia G4 dias, Sr. Presidente, que solicitei informacões· sobre 
negocias que se prendem á construcoão da Estrada de llerro 
de S. Luiz a C!l.l:ias e até hoje nada pude saber e nada 
adeantei porque as informacões nada dizem. 

O SR. A. AzEllEoo- Talvez haja aqui mesmo quem possa 
inforlilar a V. Ex. . · · · 

·O SR. Pl'Rlls FERREIRA -Então, si não ha quem possa in­
:form·ar de um modo cluro, baja ao menos quem possua acabar 
com a commissão de fiscalizacão de estradas de .ferro, ereada 
·justamente para esse fim,. alliviando-se ·o Thesouro dessa es-
pecie de parasita. • 

tO· SR . .&. ·AzEREoo- V. Ex. não me comprehendeu. 
O SR. PIRES FERREIRA- •Para provar ao venerando Se­

nador por Matto Grosso (h-ilaridade) a verdade do que estou 
dizendo, vou mostrar quanto é desabusado o inspector das es- · 
tradas de ferro. 

tO Senado relevar-me-ha trazer este facto ao . seu· 
conhecimento, Faco-o, porém, porque vi c senti que o Go­
verno entrou com mão forte n fazer economias, disposto a 
eliminar todas as despezas que se não rccommendam. E 
!ieante de um programma · dessa natureza não se póde 
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deixar passar' cm silencio o acto do Sr. Lima Brandão mi­
moseando com gratificações de um conto de réis um 
futuro genro, e outras mais, como vou ler. Está tudo escripto 
com os nomes proprios e os pontos nos ii. 

O regulamento approvado pelo decreto n. 9.076 de 3 de 
novembro de 1911, d1z no seu art. 45 o seguinte: ' . . , 

«Ao pessoal de titulo cnberão os vencimentos mensaes da 
tabella annexa, correspondentes á sua cntegoria ou funccão . 
não lhes sendo abonados auomentos ou diarias por qualque~ 
~crviço feito (6ra das horas do expediente e da séde dos tra-' 
balhou 

O art. '•8 diz : 
' «Todo empregndo terá direito a passagem livre, por 

conta do Governo, para ser transportado em serviço, não ·lho 
cabendo neste caso nem augmento de vencimento, nem do 1 
dinria, snlvo no caso de nomeação ou remoção definitiva dos 
empregados dê titulo, nos quaes será abonada a ajuda .. de 
custo correspondente á metade do ordenado mensal, para sua; 
installacão.~ ' 

Ó art. 54 d1z: 
«0 empregado que substituir a outro no seu impedi- · 

menta, mesmo temporario, perceberá. a gratificação deste, 
qualquer que seja o numero de dias em que se der a substi­
tuição, comtanto que, .reunida a importancia da gratificação 
aos vencimentos do substituto, este todo não exceda ao dos· 
vencimentos do Jogar substituído.~ 

Niío obstante o dispositivo claro· do regulamento, o Sr. 
Lima Brandão dava a si propl'io um conto. de réis de grati­
ficação. 

Convém tambem snlientar que só a titulo de ajuda do· 
custo percebeu 3:000$, apezar do art. 48 citado dizer que o 
empregado l'em.OV'ido rle{'init~vamente tem direito a uma aJu­
da de custo corl'espondente a metade de seu. ordenado mensal, 
parn· despeza de inslnllucão. O seu ordenudio não podia. a esse 
tempo ser superior ao do Sr. Lassnncc, o. quem substituiu, e 
este tinha 1 :666$ mensnes. . .. 

Sempre que se tratn de sua pessoa o inspector Brandão 
orrnn.i 11 um modo singular de interpretnr a lei que me pn­
recc h11 de cruocar fatalmente o ·senso jurid·ico ·do illustre 
advogado que se1•tl um experiente vigin dos contrnctos nr­
ran,iados no Ministerio da Viacão, nem sempre por nmor no 
interesse geral. _. . 

Como não arguo sem provas, leia o Sen11do o art. õ4 por 
mim citado e delle vertl que o empregado que substituir ou­
tro em seu imp•edimcnlo tempornrio perccberú A ORATIFICA­
ç,\o oESTE, qualquer que se.fn o numero, de dias cm que se 
der .a suhslituit.ão, CJomlanto' que, re1:m1da o. importan~in da 
f.ll'ntiricaçiio aos vencimentos do subsl1lu!JO, este Lotai nao cx­
cccla no dos venchnenlos do Jogar substitui®. · ' ·; 

'·' 
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· ' Sendo assim, como ó de facto, não só na Fisoalizacã.o das 
Estradas do Ferro como -em todas as repartiç5es federaes, o 
Sr. Lima Brandão devia ter durante o tempo em que substi­
tuiu o Sr. Lass·ance: 

Como inspector de i • classe ................ .. 
Gratificac1Lo do •substituído• .................. . 

Total ..... o. o o. o. o o. o •••• o ••••• 

i :500$000 
833$333 

2:333$333 

Assim, porém, não entendia o inspector Bramdüo, que 
nunca deixou de receber 2:500$ mensaes. O excesso, portanto, 
de fifi$666 que recebia mensalmente reP.resenta um assalto 
ao Thesouro e elle é obrigado a restituil-o. 

Veja o Senado a seguinte tabe1la:. 
«Pagamento ··ao Dr. José Estacio de' Lima Brandão, in­

spector interino da Repartição -Fiscal dos Estradas de Ferro : 

Pagamento por serviços extraordinarios presta­
dos n Inspectoria Federal das Estradas de 
Ferro em novembro de i9i2 .••.......•. 

Pagamento por serviços extraordinarios. em 29 1 

de novembro ·de i9i2 .................. . 
Pagamento de fl'l'atificacões em marco de i9i3 
Pagamento de fl'l'atifioacões. em abril de i 913 
Pagamento de fl'l'atificacões em maio de. 19i3 ' 
Pagamento de fl'l'atificações por serviços extra-

ordinarios feitos no mez de maio de 19i3 
Pafl'llmento ·por servias prestados fóra da hora 

do expediente em junho de 19i3 ......... 
Pagamento de fl'l'atificacüo em dezembro· de i913 
Pagamento de fl'l'atifioacão .em fevereiro de i 9U 
Pagamento de fl'l'atifioacão em maio de 1914 .•. 
Pagamento de fl'l'Utificacão em junho de 1914 .. · 

'163$436 

385$712 
2:000$000 
3:000$000 
1:000$000 

i:000$000 

1:000$000 
1:000$000 
1:000$000 
i:Q00$000 
1:000$000 

i3 :149$148 
. ' 

· · 'Ahi, porém, o Tribunal de Contas paz-lhe embargos. Elle 
não se -alterou, mudou de rumo e disse: ~ 

«P!4l'amento · ao engenheiro de i' classe José Alexandre 
Alcamz (futuro genro do Dr. Lima Brandão) : · 

' . 
Pagamento de fl'l'atifioaoão em agosto de 19i4 
Pagamento de gratificação em novembro de i 914 

~. ', ' . 

i:000$000 
1:000$000 

2:000$000 

Em uma dte. suas ultimas ed·icões o Diario Of(icial traz 
a fl'l'atificacão de mnis i :000$, correspondonte ao mez' findo. 

Mas niío é só para elle,· é para os outros tambem, para 
·os se11s. compadres. - · 
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O. cliefe <lessus 'gratificações é o Sr. Lima Brnndti6, que 
jt!. foi soldado e naturalmente incutiu- no espírito dos seus 
subordinados, que, dizem, são cavalheiros distmctos c conhe­
cedo~Jes da. sua profissão, aquillo que determina um dos 
artigos do Codigo Militar, isto é, «que todo o soldado deve se 
contentar com a paga e quartel que se lhe dá, sob pr.na de 
ser considerado ·amotinador). . · . 

Ora, aquelles funccionnrios, não querendo ser considevndos 
amotinadores, receberam as grnt.ificações que lhes foram dadas. 

Numa· época, Sr. Presidente, em que estamos em sérias 
difficuldades, em que o paiz pede aos seus representantes que 
cuidem .melhor das cousas publicas, como se póde admittir 
que Ull'! · funccionario proceda dessa maneira'? . . . 

Po1s bem, o Senado vae ver. . 
Um engenheiro de district.o te mi :500$ 'por mez. Si1 

porém, e!le estú no Amn~onas, na Madeirn-Mamoré, tem mais 
20 "/' . Não veJo cxaggcro nisso, é mesmo razoavel, desde que 
esse engenheiro do districto este.ia residindo Iiaquella região. 
Mas, ficar na ·reparticwo .reDebendb essas gratificacões e. mais 
a de 500$ que lhe dá -o seu compadre, para ter um or!lenado 
de. 2 :300$, 6 que não é razonvel. 

. VeJa, porém, o Senado: 
«Pagamento ao che~e do 1 • districto Sylvio Rangel 

!(aggregado ao escriptorio do inspector) : · · 

Pagamento de gratificação em agosto de 1914 
Em julho ................................ . v •• 

Em .agosto ... · .. ;· ............................. . 
Em setembro .. ........ · ........... • .......... . 
. Em dezembro . .. · ...... · ...................... · .. 
Em junho deste anno .•. , ...•..•..•. : ....... . 

'l'otn.I.· ......... .'. ;, ...... ; .• 

Com estas grntifica~ões indevidamente· pagas, 
Sylvio ~stá percebendo : . . 

' 
Vencimento como chefe do districto ........ :. 
G' t'f' ão . 90 "/" . . ra 1 1cac ,. mn1s ... . ................. : .. . 
Grati1'icacão fóra do orçamento .. : .......... . 

~'I'otn.l .. ......... o •· •••••• o •• ,o o,o • 

1:000$000 
250$000 
:.Q0$000 
500$000 
lí00$000 . 
500$000 

3:250$000 

o engenheiro 

1:500$000 
300$000 
500$000 

2:300SOOO 

Quando esses. facLos veem a'o conhecimento do Senado, 
parece-me ouvi!' os nobres Senadores dizerem em vn·t. baixa 
que o Sr. Lima l3rondüo é um cavalheiro distincil.. Não 
digo o contrario; elle é um c:xccllerite chefe de fanillia, eg­
genheiro competente, etc .. mas deu Joga!' a actos qw• o nao 
recommendnm, e que tenho· tl'nzido ao conhr.cirn!'nto do Se­
nado, sobre a estraaa · de ferrq . diJ S. Luiz do Mnranhfio a 
Gnxias e sobr·e sua gcsLiio Interna na repartição que desorga~ 

· niza. , · 

·"' 
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· . .Ora, Sr. Presidente, procuram os funccionarios da re­
pnrt~cão em questão, pOI' todos os meios, difficultar aR infor­
macues que peoo ao. Governo porque ellns veem pôr em re­
levo os crime~ contra o erario publico, · Quando, porém, illlas 
aqui chegarem, contnrei toda essa •historia da fiscali?.acão (l() 
Sr. Lima Brandão sobre a estrada de ferro de Caxias ~ · 
então . o Governo ncarú. sabendo que em Jogar dos dezesPte 

. mil e tantos contos do areamento .iú se teem gasto "'' mil, 
dizendo-se mesmo que nem com 44 mil se concluirá o tra:.. 
bnlho. . 

Tudo isso ó tão natural que o Congresso recebe taes no­
ticias assim como quem não. tem outra cousa a ouvir. 

Nosso silencio aqui é· de mais; .mas· que importa ? Fal!a­
rei desta tribuna até levar ao tribunal esses criminosos que 
querem passar por gente séria ú. custa do erario publi~o. 
JJ;stão enganados. · 

Desde que o Senado está tão bem disposto a a1'provar 
requerimentos de informações, e para mostrar que o m~u 
silencio não é connivencia com t~~;es criminosos, mas apenas 
dando tempo a que o actual gestor di! pasta da Viação ·mande 
transmittir ao· ·senado as informações que peco, von hoje 
fqrmular· um nqvo pedido de informações,, sobre a' mesma 

·. vm-ferrea. . · . . . . 
Em breve pretendo voltar á tribuna para fazer uma ana­

lyse dos actos da Commissão de Financas da outra Casa e para. 
demonstrar que não sou dos. membros do Congresso o que tem 
apresentado pro,jectos que ninis se teem to1nado dispendiosos 
pnm 'o ~rhesouro. l'rovm·ei com os pareceres da Commissão 
do Senado, com as tnbellns constantes do meu projecto, o meu. 
modo de .proceder em relncão ú tabella de. remodelação dos 
vencimentos de militares il que, si elle se tornou .pesado ao 
'.l'hesouro,. foi por oplpa exclusiva Cia Gamara· dos Deputados, 
que o cnvou de emendas. · 

. Julgo-me nesse. dever; porque jámais em minha carreira 
parlamentar, que não é curta, esposei uma idéa que não en­
volvesse um interesse· é'eraJ .. Não foi paro. me. beneficim· que 
trabalhei pela lei quR"toínou~ o· meu nome, mas para amparar 
ump. c\asse a. que~ a. Nnoiío ~~ve ·em grand~ parte a implnn­
t~o.ao, a conseryaçao ,·o estabilidade do reg1men que nos fe-
licita · . .- . - ·• · "" 

: !'.~ · 6··.:.linpresci~diver o c;nfrontO que pretendo fazer, 
isto percru·e eu ,poderia I!er~ei~nmei,~tà deixar: de fanar sobre 
o assumpto desde que o multo d1gno e honrado rcpresen- · 

·· tante do Rio Gr.nnde dt> Stit Sr, Homero Baptista aprescn- · 
. toiJ: um p,rojecto que cuidava de. remodelar a tnbella dos ven-
cimentos dos officiaés. · ·. 
· A alguns ;camaradas que me procuTaram par'a fallar a· 
respeito eu r..ecommendei que nada. dissessem, porque, quando 

... chegasse a opportunidnde de ser o projecto remettido ·a san­
OC•i1o; eu commetteria o acto de'pntriotismo de dizer· no Presi­
de.nte.da Republica .Quanto,ells ern dispendioso. 
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O Sr. Deputado J o ii o Rocha publicou· as tabellas pre• 
paradas para provar a differcnon que hnvin entre os deus 
:projectos - o do Sr. Homero Baptista c o que ,h\ so torn.Ou 
lei, e foi de tal cv•idencin o confronto ·que S· .. Ex. não levo 
outro remedi o si não· retirar o projcc~o para novos ottudos. 

Quando l.llpresentei o projecto sobre .a,q. militazes m~n­
dnndo que se refoJ•masscm com Lodos ·OS vencimentos -'·aos 50 
:mnos de . serviço, cquiparrnndo-os nssim nos ~unccionarios 
civis, dizia-se · ·que o 'l'llc!ouro não . resistiria, cmbom o · 
Presidente dnquellc tempo tivesse dito crua o projecto era. 
republicano ·e patriotico, mas inopportuno . 

. ·si o Thcsouro não podia · supportar tal despeza, refor.; 
mando o.s militnres e civis com 50 · nnnos de servico,- como 
poderia. resistir aposentando-se· militares aos 35 annos de 
iuadc com todos os vencimcn~os ? . · 

Si a imprensa do meu paiz, c priricipalmente desta Ca­
pital, quizer fazer com justica o exame do meu projecto, aqui 
fica o !'opto, mas só o poderá fazer depo'is de conhecer o pro­
jecto que aqui tenho, oom todos os seus ·consúleranda. 

Os militares neste paiz,. Sr. !'residente, ainda. não se 
compcndtrnrnm .da .nltn c relcvnnt:e posicil·O que n Constit.ui­
oão lhe~ .reservou·. ·Essa sublime proi'issijo, qüe tem sido des­
éuradn, seJamos verdadeiros, é preciso· que se 'torne uma. ver-
,dade. . · . ·. · 

Esses só podem occupnr a a,ltn administra~iio da Repu­
blica quando seus. grandes serviços. assim. o determinem, ou 
então quando as divcrgencias entre ·os homens forem de tal 
o)'(lcm que a politica se ve,ja na contingencia .Çie ir bu~car na 
mililnnr:n hcrnJens de responsabilidade, capazes de promove­
rem a harmonia entre aquellcs que sé degladiam, ·por. isso que 
pela natureza de suas funccõcs elles se conservam equidistan­
tes dos partidos, e,, ·portanto, sem odios ou prevenções · com 
qualquer rlellcs. · ·. · , . ·· . · , · 

Não é demais lembrar que o Sr.··,n.: Pedro II, de saudosa 
memoria, quando carecia de .. árbitro ·para: resolver questões 
importantes que se prendiam no interesse .. nlicionnT, ia buscai-o 
entre M velhos- soldados, encanecidos nb servico da Pntrin. 
Foi nssiJ!I que Pedro II procedeu rnrn .com. Caxias,· Arídrén o 
tantos outros que tanto enltlteceram· o nome .l.:·:~zileiro. 

Sr. Presidente,' vou terminar com n apresentneiU~' de ·um 
nov-o requerimento. 'Fállef bem. àlto para · mostrnr .que niio 
r-Stou amordncndo, que liontimio:·com .11 mesma tenacidade n. 
trntar dOS iJ.egor,ios referentes ás' estradas de ferril,,certo de flUO·· 
o act.ual Sr. Ministro.dn Vinciio préstará. n· esta·Cnsn·infor- · 
maçiíes'que sntisracnm. · · ~. ·. · · · · 

Em relnciio a este assumpto folgo ter no meu 'lado n re­
prcsentncão mnrnnhense, cu.ió silencio tenho ·tomado como um 
nssr.ntimr.ntos ás minhas asserções. · " . , . 

· O requeriioonto que votJ<,ter n· honrn de. apresenta~ está. 
feito desde principias de novembro; mas motivos que indo-. - ~ 
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SESSÃO EM 20 DE NOVEMBRO DE i9i4: f8ií 
'· . ' 

penderam do. minha vontade não me permittirom oeeupar a 
,tribuna. Faca-o agora, aproveitando a pequena· folga em quo 
csl.i't o Senado para estas pequenas divagacões, pedindo aos 
embaixadores do norl.o que mo relev•em ter. condemnado o 
silencio em que SS. EEx. se· .toem mantido a respeito das 
~uccursaes do Banco do Brnzil, di que vou tratar ainda neste 
mom1ml.o. Peco a V. ·Ex., Sr. ·presidente, que com o meu 

· discurso seja publicado não só o of:ricio como o trabalho com­
plementar do Prefeito do Alto .Turuá, que não tenho a h·onra 
de conhecer· mns vejo que é um· homem que se esforca pelos 
.interesses nacionaes naquella zona da Republica. 

' .· O Sn. PnESIDF.NTE - O pedido de V. Ex. será satisfeito. 

: · O Sn; PIRES FEnnEIR.\ - Anima-me que· sejam ns P·ri-
• meiras palavras de V. Ex., como representante do norte, as 
.de. que serei satisfeito, e para .não sahir da tribuna vou me 
· dirigir ele ·publico ao illustre gestor da pnsta da .Fazenda, o 
Sr. Dr. Sabino Barroso', para dizer que, vindo S. Ex. de ser 
o representante da maior unidade em população e terri-

. torio... . · 1 . . . 
O Sn. JOSJ~ MunTINIIO. - Em territorio, não . 

·o ·sn: PmEs FElnnErnA - Sim, creio ·que Minas é maior 
que . M'at.to Grosso (não apoiadOs)·· ou. um dos maiores. Ac­
ceitnm ? 

' . · ,.o SI\. SA' FmimE - Está muito bem. 

, O Sn. Prm;:s FERRlllllA ·- . . . dispõe de filhos que po­
dem, com independcncia o energia, fazer os servicos· que as 
outras un·idades da Federação reclamam. Peco a. Y. Ex. que 
providencie ''energicamente para ver .si o Banco .·do ~Brazil, 
por qualquer meio que. não t.rnga prejuir;Q ús suas carteiras, 
estnbeleca nos Estados do Piauhy, Parahyba, Goyaz, Matto 
.Grosso e outros que não leem .bancos succilrsaes;t•, porque 

. isso .ó, do seu regu·lamento feito ha muitos. annos, ao tempo 
do Sr. Rodrigues Alves, que teve essa previdencia; 2•, por­
que,.. tenrlo sido Ministro da Faz.enda o sr·. Bu!hões, que já 
foi director· do banco, não cumpriu o regulamento; s.•, por­
que nüq 6 passivei·- nós niio só mos .su·rdos nem cégos, pa~a 

·não ver como foram distribuidbs cem mil contos, para negar 
. ouvidos ·aos ,que bradam em busca do tambem ter recursos 
da União -'- que os Estados do norte continuem a ser postos 

.de .lado sempre que se cogita de uma medida que.os póde bene-
ficiar .. ·;. . · · . · · 

. . ,Tá. que ~ão temos forca numérica na representncão da 
. ; outra Casa do· Congresso,. aproveitemos n igualdade que pos­

~ui~os nesta o; re1-midos, poderemos exiS'ir que nos façam 
,]'USÍIÇU, · • . 
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Por qu~, pois, vivemos submettidos, inermes; parn que nos 
havemos de· confessar satisfeitos unicamente com a nomea­
ção de J'iscncs ·de imposto de. consumo e tenentes da. .Guurda 
Nacional, deixando o interesse publico correr á revelia ? · 

Sr. Prcsidcn,to, dev-o muito ú minha terra o ·por isso não 
mo s·u:ieilo a silenciar deanto ·dessas desgracas que por Já· 
correm, vend·o que a União soccorrc ós Estados abastados e 
abandona pO!' CO.mpJctO OS 'QUe estão na penuria, I ' 

Fu:Jlo alto, Sr. Presidente, c perante V. Ex., Vice-Presi­
donte da Republica e· repres·.:mtante do riorte, que, eswu 

· corto, levar!\ ao digno Sr. Wencesláo Braz as nossas queixas. 
que. jtí sahiram do recinto dos gabinetes do Ministro e·. das 
directorias do banco para virem écoar nesta tribuna. Não é 
que eu t·anha mais coragem do que os outros, nií.o é que 
eu tenha mais deveres· do que elles; não." é que elles se,iam •: 
mocas e eu sou velllo, o, POl~tnnto, impertinente. 'Fallo alto 
porque altn ú a divida que tcnl1o contrahido com os meus' 
amigos· do Piauhy·, Nüo me cansarei' cm fazer ver que os Es­
tados do norte nüo devem apenas ser lembrados ·quando se 
trata de pt•eenchcr as ·fileiras das forcas do terra e ma1•; da 
policia e dos bombeir·os; te em tnmt1em 0 direito de ser ou­
vidos nos seus rec:lumos pelos que. governam. . · ·. 

E' esta a minha reclnmaçflO. Fica ella de pé dentro desta 
Casa, ·e, si não me faltar . saudei, virei · occupar a tribuna na 
hom do c~]ledientc, de cinco em cinco dias, para que não 
sejam esquecidos os direitos dos Estados ·que cslão nas 
maiores dJfficuldadcs, sem ter com que pagar o .:;cu· runccio­
nalismo. sendo obrigados a mhnter verdadeiros exercites 'po- ·. 
liciacs para garantir a ordem, porque raro 6 aquelle- em que 
rein~ a paz ·'cl .n harm~nia,. No Estado do Ceará, ·por exemplo, 
contmúa a .desharmon1n.. . . ~ · 

.0 SR. PimRo BoRGES - Nilo apoiado I 
' 

. O Sn. PIRES Pll!IÍlEIM - Diz o nobre Senador peio Ceará 
que cnão apoiado», mas posso garantir ao meu nobre coi­
lesa' que nt\s, no Pinuhy, lutamos com . diffjculdades para · 
manter os que nl:)nndonnm .as terras cear.enses o se. internam 

' no meu Estudo para fazer perturbnções. E como contel,os 
siniio ,ciom n foro a armada? · . . 
. Fnco votos no Todo Poderosó. ,sem ser um dos sariws 

qull rezam· pela cartilha do padre Cicero ... 

O ·sn~ · Pllono BonaEiõ O pàdre Cícero é um sacerdote 
muito honrado o pacifico. . c • 

0 SR. 1MilNOES DE "i.LMillOA .:...JN!uÜo bem!' 
.o SR. PIRES FERREIRA - ... para . que a· )?az ·naquelln · 

terra sejn uma·· vel'dndc, pu~a socego dn fiÍmJ!in brnzileirn, · 
t•epre~onLndn na mulhe~ cenrense, que .iú niio tem trnl\qu.U~ 
lidnd'a no seu Iur. (Mmto. bem; ~tnto bem,) 

.. ' 

i 
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Vem tí. mesa, 6 lido, apoiado e posto em discussão o se­
guinte . ' 

REQUERIMENTO 

N •. 8-1914 

fi~queiro, por interrnedio da Mesa do Senado, que, pelas 
repartJQÕes competentes, sejam pi·e.stadas as seguinlc'S in- · 
formncoes: .. 

. a) em que data começou a construccão da estrada de feri'O 
de~s. Luiz a Caxias, no Estado do Maranhão, de accOrdo com 
o novo tracado estudado pela cmpreza constructora; 

b) qual ·a extensão da linha effectivamente atacada al.6 
a presente data c qual a extensão entrcgu~ no trafego; 

·c) por que motivo não. se fez concentrar a construcção 
de modo a so inaugurarem ·trechos successivos, cujo capital 
podari!l assim se tornar desde Jogo productivo; evitando-se 
ao mesmo. tempo dispendiosos transportes fluviaes e ·a apro­
veitamento do material rodante importado; 

· d) qual a especie, numei'O o valor do rodante até hoje 
· importado e qual a data de seu recebimento pelo Governo; 

e) em quanto importa o transporte fluvial até hoje pago 
pe)o Governo; . 

f) em que extensão e de quanto' fbi levantado o arade 
da estrada no trecho Rosario-Itapicurú, para evitar n in- , 
vasão das asuas do ·rio por occasião das chuvas; 

· a) em quanto importaram as muralhas de sustentação 
construídas em virtude dessa 'elevação; · 

. h) si foram feitos no trecho nlludido os indispensaveis 
estudos ··comparativos para ver si podiam com vantagens ser 
evitadas taes muralhas; no caso nffirmativo, que sejam en­
vindas cópias dos pareceres technicos, e no caso negativo, por-
que não procederam taes estudos; · 

i) si tem havido nesse e en:i outros trechos aterros e cór­
. tea desmoronados, cuja reconsti·uc'cão tenha sido feita por 
contn· do Governo c em que proporção; si, para cudn caso, J'oi 
verificnrJo.ter bavido mol,ivo do força maior; si a conservação 
ern feita convenientemente pela companhia ou si n faltn do 
oonscrvnção pódo ter concorrido pura os alludidos desmoro-
namentos. . ' · · 

. Sala das sessões, 20 de novembro de 191-1. '- Pires Fe1·-
.reira. · · ) · · · . 
. Q Sr. Mendes de Almeida - 'P·edi a pal!lvrn. Sr. Presi­
qente, para não deixar passar sem. um pro tosto ns _observações 
Jeltas ·pelo nobre Senador pelo Pmuhy em relncuo á J'epre-
sentacüo mnrnnhense nesta e na outra Cnsa do Congresso. • 

Os dous pontos de que so occupou o hom•ndo ::'enador 
~ornm, primeiro, o. referente á Estrada de Ferro S. Luiz n 
Ouxins, e o relativo ao estabelecimento de eaixus filiaes do . 
Banco do Brazil nos Estados do norte. 
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0 SR. VICTORINO MoNTEIRO - Occupou-se de muita COUSâ 
mais. · 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA - Mas são estes OS que diz~m . 
respeito á representaoão maranhense e os unicos de que pre­
tendo me occupar perante o Senado. 

Quanto ao primeiro ponto, devo dizer, em primeiro Jogar, 
que me não opponho ao requerimento do honrado i:l~nadnr; · 
ao contrario, desejo-o, porquanto a representação. do Mara­
nhão tem se dedicado activa e constantemente ao p!•oposito 
de fazer terminar a Estrada de Ferro S. Luiz ·a Caxias e 
de acabar com os abusos a que se referiu o illustre Senador 
pelo Piauhy. ,. 

O SR. PIRES FERREIRA - Então, estão de accôrdo com o 
que eu disse. • 

0· SR.' MENDES DE ALMEIDA-Em i9i0, ·quandC> era Mi­
nistro C> Sr. Dr. J. J. , Seabra, a bancada resC>lveu pOr termo 
de uma vez a esta deploravel demora da construcçiiC> daquella 
via ferrea. Para este fim, reuniu-se diversas vezes no gabi­
nete de S. Ex., e depois particularmente no escriptorio ·de 
um de nós..-. Desde então, nunca mais perdeu tempo para ver 
si podia de 'alguma fórma activar essa demoradissima constru­
ocuo. A argumentação de parte a parte era sempre apreciada 
de fórma a desviar a questão do seu verdadeiro termo; mas a 
bancada júmais descurou dos interesses do Estado e promoveu 
com os meios u seu alcance, a terminação daquella estrada de 

' ferro.. _ 
Na ultima reumao foi incumbido um dos membros da 

bancada, o illustre e operoso Sr. Deputado Agripino Azevedo, 
de reduzir praticamente a um libello formal todas as queixas 
levantadas contra os empreiteiros daquolla estrada e apre­
sentar um. piamo de remodelação dos contractos· e tabellas de 
unidades. . 

Evidentemente, o estudo das tabellns formuladas para essa 
construcçiio deu Jogar a que o Governo procurasse modificar 
essa mesma série de determinações relativas ú construcciio. 
Mas, fosse porque ·o Ministro de então, não pudesse prestar 
bastante uttencão ao que lhe disseram, fosse porque os ele-

. mantos technicos o burocraticos quizessem intervir por fórmas 
differentes, o certo é que, na reorganização do ajuste ·com os 
empreiteiros, o Governo descurou completamente dos inter-
esses do Estado. . , . · 

. A bancada protestou, esforç~:m:se por modificar isso; nias, 
naturalmente, comprehende o Senado,, comprehende toda· gente. 
que não era possível' trazer para este recinto ou discutir logo· 
pela imprenso. um assumpto de mera administração em que a 
bancada se esforçava para reduzir os empreiteiros da Estrada 
de Ferro S. Luiz n Caxias ó.s condições normaes dos contractos 
e obrigar o Estado a fiscalizar mais prudentemente a sua 
oonstrucciio. . · · · 

Posso dizer que em todos os membros da bancada en­
Gontrou o nosso Estado a melhor disposiciio para attender aos 

. ' 
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lious interesses sobre ess~ estrada. O esforço foi grande, con-_ 
stante o incessante; m~s. durante o ultimo periodo da admi­
ni'stração federal, sendo .Ministro o Sr. Barbos~ Goncalv~s._ não 
eru possível contar com S. Ex., porque o 1llustre Mm1stro 
tinha muitas ·occup.acões, estava tratando de assumptos de 
outra ordem e difficilm'llnte era disposto a attender a estes 
interesses. 

Entretanto, quer no Maranhão, quer na bancada, aqui, o 
trabalho continuava no proposito firme de regu~ar def!niti­
vamento o assumptb; mas o que é certo é que nuo pod1amos 
trazer· constantemente n publico, no Senado, na Camara dos 
Deputados ou na imprensa, o resultado do nosso trabalho. 
. Ninguem ignora a actividade, a dedicacão e o zelo do emi~ 
nonte chefe da baE.cada, então o Senador Urbano Sil!ntos, nem 
ninguem póde duvidar que qualquer dos membros dessa ban­
cada não auxiliasse constante e .decididamente com todo o seu 

-esforço a s .• ~ Ex. 
Todos sabem que· esse esforço não pôde ainda collimar o 

seu :Cim, mas nem por isso se póde dizer da tribul!la que o si­
lencio da bancada quer dizer que ella descura dos seus es­
forços, que cada um de seus membros. não cogita deste ou de 
qualquer outro assumpto. conve11iente aos interesses do Estado.1 
E' verdade que isso não foi assim explicitamente dito,~. mas pela 
argumentação do nobre Senador póde .parecer que ~. Ex. ou 
outrem te·nha. pensado dessa maneira. 

· . Quero protestar contra isto, porque o simples facto de não 
ser esse requeridento de informações solicitado pela ba,ncada 
póde p.arecer a terceiros que ella disso se descuida·. Não é 
exacto:· e lia trabalha constantemente. 

. Tenho manifestado nos meus companheiros quanto esse es­
tado de cousas me desgosta, primeiro porque não se póde· fazer 
a ligação de nen.hum dos trechos que poderiam no Maranhão 
fazer effectiva a existencia da Estrada de Ferro S~ Luiz a 
Caxias; segundo porque é eJ>:traordinaria a despeza feita em 
comparaçúo' com o servicõ . executado .c o resultado obtido. 
Basta o modo de pensar unisono de todos os companheiros de 
bancada pam varrer ti nossa testada, quanto aos nossos es­
forços, quanto ú termiançüo dessa interminavel estrada de ferro .. 

· Protesto ,tambem contra uma outra observação do nobre 
Senador a respeito das caixas filiaes do Banco do Brasil. Desde 
i910 que, autorizado pelos meus companheiros de bancada, en­
tendi-me com o emmente brasileiro que' dirige o .Banco do 
Iirasil. S. Ex. prometteu-me então providenciar no sentido de 
se estabelecer uma caixa filial desse banco no ·Maranhão, o que 
não só .era uma aspiração dn illustre Associação Commercinl 

. do Estado, que constantemente reclamava esse beneficio, como 
uma aspiração geral dos proceres do Estado; 
· Era natural que os membros da buncuua do Mar:uihão 

desejassem uma caixa filial de um bil!nco como o do Brasil 1 
Os esforços fol'nm nesso sentido, c n espornncn era grande: 
mns, pouco depois, deram-ile os colebros desastres em diffe! 
rentes agencias desse ~stnbelecimento, geridas talvez com pouo11 
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pratica ou com desconhecimento das . cousas, mns que ot•igi­
nnrum ser i os desgostos ao lmnco o 

· O espirita do presidente do lmnco modi!ic'ou-sc natural-
mente, c posteriot•munl.e quuudo lho fizemos novas reclamacões 
sobre o ostubelccimonto· ue caixas filiaes, S. Ex .. não deixou do 
fazer consideracõcs judiciosas sobre essas croucües. · . ,, 

· Houve, porém, ultimnmento diffcrentes conferencias entre 
o nosso illustre Presidente, os memhrus da bancada o o Sr. Mi­

·nistro 'da llazendu, e combinou-se pm·u o Mnr:mhão que melhor 
· era quo ficasse autorizado um dos ostnbelecimentos daquolle ·· 
Estudo u oper•tn· em asumptos cumbiites de Mcôrdo com o 
Banco do Brasil, sem que fosse preciso ct•our essas filiaes, e 
com e lia u do mui tos Jogares, o. que tornaria dispendiosa essa 
creuoão, prejudicaria o seu · principal fim, :ao me~mo tompo 
que não se deixava a praca entregue a uma ou· duns fü•mus que 
poderiam opet•ar em cambio, com prejuizo dos interessados 
pela monopolizncão das transacções cambiaes. Dessa J'órma e 
com u promessa feita pelo eminente presidente· do banco de 
autorizat• um dos estabolecimen.tos bancarias. no 1\ltu•unhão, 
porque alli os lla e muito rcspeitaveis, a operar em cambio 
est'Uva satisfeito de alguma fórmu o nosso intuíto, embora fosse 
o nosso escopo a filial almejada. 

].>or consequencia, a bancada tambem não descurou da 
questão da caixa fi'lial, procurando desta fórma harmonizar os 
interesses do Estado com os iateresses geraes · do paiz, pro­
curando tambem dar satisfnoão ·aos que desejavam. um esta-· 
belecimento qU!alquer para operar em' cambio. . · 

Não posso dizer outra cousa mais em homenagem ao Es­
tado que tenho a bonra .de representar, si•nilo que actualmente 
está elle sendo dirigido por pessoa de toda integridade e intel­
ligencia, ·c que além d1sso alli se .. · estabeleceu o systema de 
administJ·acão financeira, de diariamente informar o povo do 
Maranhão de quanto entra em sua caixa. quanto .sahe e porque 
snlle. Diariamente •DO orgão o!ficial-do Estado O· Thesouro pu­
·blico declurn quacs as quantias · recebidas, qnacs· as despen­
didas, qual o saldo cm caixa e como foi esse saldo applicado o 

(Trocam-se apartes.) · 
. E' uma prO\"l\ da uccão benefica da adininistracão .do' Ma­

rpnhiío, dos elementos principaes da sua bancada, daquelles 
que lá residindo defendem os interesses do Estado e dnquelles 
que daqui procumm corresponder ii confiança dos seus eleito­
res, sentiuellas vigilantes dos seus interesses e infatigaveis 
trabalhadores do seu progresso.. · . . • . 

·Está por esta fórma ·demonstrado que a bancada do Ma­
ranhão não descurou dos seus interesses,· nem. se dei:x:ou ador­
mecer, porque a luta. tem sido incessante, constante e. efficaz 
em muitos pontos; em outros não, porque no regimcn prest­
denoial· ninguom póde fazer .indicações ou mocões que pertur­
bem o plano que o Presidente dn I).opublica e os sons Ministros 
toRham· entendido .. Mas nuquillD que depende de nós, nada ha 
,a censurar na intelligente e criteriosa bancada do Mar81!lhiío 
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na Gamara dos Deputados e ·na sua zelosa e dedicada repre­
sontacão no Senado, quer om mataria de est~Jada de ferro, quer 
em referencia ú·Caixa Filial. (JluUo bem..) 

O, Sr. Victorino Monteiro (•).-Não venho discutir e 
muito menos impugnar o requerimento do li.Obre Seaador pelo 
Piauhy; · 

Não me achava presente quando s ... Ex. pronunciou a 
maior parte do seu discurso em que aggrediu o meu illustro·. · 

· amigo e patricia, ta quem muito prezo e a quem considero 
como funccionar!o exemplar, Sr .. !Lima Brandão. 

·0. rSR. PmES FERR!llllA- Niio US'S'l.'.edi. Eu li documentos. 
O SR:. VIC1'01\1NO ~ION1'gmo- Eu não ouvi o discurso do 

meu collega. Aguardo. a sua publicaçiLo pa:ra examinar os 
documentos qu'e npresent'ou .ao Senado e ver si procedem ou 
'não ns allegações de S. Ex. , ' 
. . S. Ex. esposou todos os assumptos e emittiu opinião sobro 
tudo, não escapando nem o pobre padre Cicero, que, no Ceará, 
está. IOIIS'e de Imaginar que a esta hora seu nome é aqui pro-
nunciado. · · 

· .. · O SR. •Pmlls FE11.11.EIRA- Não reto pela sua cartilha, mas 
tenho-lhe muito respeito. · · 

. .Q SR. VIC'l;OI\Il'\'0 MONTEIRO- Perdôe-mo V. Ex., mas 
n:as minhas palavras nilo vne nenhuma Qensura .. Concordo com 
V. Ex. em todos os ·itens do seu requerimento, e tanto 
assim que lhe darei o meu voto. · . , 

Publicado o discurso que V. Ex. acaba de p.rornunciar, 
dar-me-hei ao trabalho d·e lei-o e de verificar si teem fun­
damento !IJS accusacõcs que ·v. Ex. irrogou a um funcciona­
rio distincto,.. que eu reputo um homem impolluto e quu 
tantos serviços tem prestado uo Iiosso pniz. Si as accus-acões 
que V. Ex. acaba do formular calarem no me11 espirita, 

·nrudla divoi; no caso contrario; pedirei a palavra para rebatei-as 
e procurárei_provar á evidencia que V. Ex. não tem razão. 
• A S. Ex., ao nobre Senador pelo Piauhy, Sr. Presiden!Je, 
peco perdão pot• ter intervirndo neste debate, maxime depoi3 
de um di-scul.'so como o de S. Ex.;· em que não se sabe o 
que inais ·admirar -·si a eloqu•encia profunda, si o estylo. 

S.· Ex. pronunciou um discurso ecJ.ectico, por mim ou-
vida gostosamente. · • 

·.Tenho conclui do. . ' 
. · O Sr .. Piras Ferreira (•) Sr .. J?residente; o illustre 

representante·· do .Maranhão, no meti ver, perdeu .um !I beiJa 
occasiüo de ficar caindo (riso), porq1,1e .s. Ex., no que disse 
.desta tribuna, .. collimou um outro fim que nü:o aquelle que 
teve 'em vista; 

~ 

· (~l. Este 9iscürso não foi· revisto pelo orador • 

• 
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iQ2 ANN,\.ElS DO SENADO 

Em primeiro Jogar, Sr. Presidente, cu não ,d,isse que a 
bancada maranhen~e Linha adormecido a proposito dos nego" 
cios que se prendem ú con;;Lrucc1io da Esvruda ·de Ferro 
São Luiz a Cu:~:ias, e nem o podia, porque, tendo conversado 
com quasi todos os representantes desse Estudo, de SS .'EEx .. 
ouvi sempre com. a ma.xima sinceridade o que pe•nsam a· 
r~peito da ,construccão dessa via-l'errea,, Ora, quem assim 
e.stavu tão bem informado .não podia failcr a in,iuslica de 
suppol~os capaze·s de deixar correr ú l'L'VClia tão importante . 

. quesvãõo, maxime ass•istindo eu,. como. assisti, ú interl'erencia 
à o actual , Sr: V ice-Presidente da , Republica. c l'resilld'entc 
desta Casa junto no Sr. Mi·nistl'o da Viaciio no Governo pas-· 
sado, inter·ferencia feiLa, aliús, de modo c11:tegorico. 

Portanto, a d·efesa do hom·ado ,S_cnador pe~.o Maranhão ... 
O Sa. 1\IENDESI DE ALMEIDA "-- Niio teve utilidade. 

·O Sa. ·pmms FERRE!Ú .:..... • • • foi improi:ed~nté; porque . 
S. Ex. não esclar:eceu o ponto atacado. ·Note ci Senado,,que. 
niio concordo com S. Ex. quando, completando o meu pen~: 
sarnento, ou julgando completai-o, disse: «Não· teve utmctai)e» .. 
Nilo; o discurso de S. Ex. teve .uli!idade, mas ·utilidade 1 

futur•a. (Riso.) 
Em segundo lagar, Sr. Presidente, .o honradiO Senador. 

!Jelo MaranhíiD contou-nDs uma historia antiga, antiga mesmo 
para nós· piauhyen_scs, em relacão ú · oreacíio ,de caixas 
filiaes do :Ba.nco do Brazil nos Estados do norle, nDtadamenLo 
no do Mnranhão; · _ · _, 

Ha mais de quatro annos, Sr. Prr~sidente, que venho 
lutando junto ,ILQS presidentes do Banco. do Brazü, ·e . ultima-. 
mente junto do: Sr. conselheü·o-João Alfredo; <~quem nãD·de­
vemos regatear os maiores elogios e os maiore~ I·espeitos, para . 
conseguir esse· grande nielhoràment,o pal'a os Estados do Nor·te. 

Em relação ao Sr. conselheiro João Alfredo, S. Ex. sem-, 
pre ulludia ú falta de homens capuzes de dirigir css€'filiaes., 
·Por mais de unia vez me referiu. o· reaultad'o ·desastroso .. tra­
zido ao banco pelos gestores ele a·tg.umas ·das ~uccursnes; .ape:. . 
zar disso não tenho descancado. · . · 

· Agora, Sr. Pr.esidente, chego á conclu.são de que niio 1:o-. 
ram só o Piauhy o a Parahyba os bigodeados; que na . mesma 

.esteira foi' arrastado o EstadD do Maraniliiq. · . . · · · 
Emuma das vezes em. que o honrado pre>ideilte .do Ban-· 

co do Braz'il ·me t~llegava a l'altu--de homens para"dil'igir· uma : 
dessas . !iliaes, eu lhe observei qu!l er:~. capaz de ind-war 'um . 
brazileiro, • por todos. os titulas, á altura· d!l tal missão. . . . · 

.Lembrei a S. Ex: o nome de ·urn piauhyense illustre, 
que nã.o: merece menos acatamento e respeibo do quc:qti'alquer 
outro brazileiro; o do Sr. Odorico Costa, que .Por 'largo nu­
·mero de annos foi O'representnnte do Th~~uro junto á nos­
sa. Delegacia ·em Londres, cargo em que deu sobejas provll:S de 
~ua competencia ·.e honradez •: ProcuradQ CSSIUlidadão, ·S... S .• ~ 

• 
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Sil cxcusou, nllcgnndü a sua avon,;atln JduUe u n ueci!S::údadc 
dtJ hnbiiru· u1u uma eidarlo d~ ~lima mnenu, t:um., u de· '.l'llu­
ruwpoli:;, uude mora. 

·Já ve o uobr·u 8mwdur, jti I'Ü o ::i<malio que i:;tu é Luuu IJi:;LuJ•i;t anLig·a. 

. O Sa. i\1E:-;JJ8~ JJJl Ar.~llliiM-Niio t:Oulesto .. \la,; nin:;utJIII du 
lloa /'é dit·ti que a IJtnrenda do 'Marau!Jão .o;ilouciuLt so!JL'e e:;:;e 
US~Uill[ll.ú, 

O Srt . .l
1
1111lti J..'llllllll!H,\ -1'urdüu-mc \', K'(,; ma,; o PUJII.o 

.-;obre u qu:~l tJU disse qur: \'V. :u:r;x, l'icu!'ltnl :;ileueioso,; u:iu foi 
este. ;\JamiiiJiiO c Piuull,v :;ul'frem du mesmo mui: u fui ln de 
ct~usirlot·u~üo, !JOJ.' parte li os pudeJ·e:; public():;. · 

O Sn. Mll:-;DE~ nrl AJ..\I'Il!IJA- i'iús ennLiuuauws lidunún. ' 

O Srr. l'lltll~..l;'mumrrr,\ - i\las 01u v:io. Couvcw;tl/11-:;t•. 
V\'. 1~Ex. de (JUtl, apezar do \':tlor da bancada lllal'tutlleu,;e, 
da iuLulligeucia IJOUJ[ll'O\'Ucia do ~uu:; mcmllt·o:;, nü:;, repreoen- · 
l.anles do Piaulry, 'tu.rnlwm 110; ~t!ntimos ü aiLut·a du defesa do, 
iuLut•cssus daquelln unidntlo da Hepublbn. 

J.J ainda quando ,J,. "stnva· emitlindo os lüU,OUO:OUO$ para 
:;e empT'tJstnt· uos IJaJwos ·eu J'ui um drmtt·e os [lllueo:; que Je­
vuntei ·O llliJLt pt·oLcsto, dcelurando que. no i'iot·Le,. •:om eet·­
Le~u. elles rião apt·ovciLurimn.· 

O 811, Mll:-;olls IJil At,)t'BID.\ - Eu votei coulra. 

O Sn. l'lllJIS Pm11u~JHA - Qual :l'oi o protesto qu.) rtCJI:li se lo\:~ntou naquollu ocuusiiio ? ~ 
V. Ex. votou eonl.rn sem L~t· apresentado em~utlus, ern reltlí•fio nos Estados. . 

· O Sn. MllNJJJ.:s ne Ar.>rlliDA-..:. Ao contrnt·io; AtH'es.:n•tei v~-
rius euwndas, mus não l'ot•am ncceitas. . 

O Sn . .Pnu~s Jo'JliHIIllli,\ -V. Ex. apr:esunlou P.tnendtt~ ele 
Jni.oJ·csso ;;et•al; sobt.·c os Estados, não, Nesse cas•.l todos nt'•R 
./'amos ~t·imi!IO:iOs; cu por l.t•t• ncloeddo, \', Ex .. ]l0!'/]l1(1 niio se 
lcmht·ou dus interesse~ dos .listados do Not•te. l\'üo ,jiss•~ 'JLIH os 
·J'eJ'II'f!.Scnf.tull.•:s rJos Eslnclos do Not·Le 'tivessem o:lol'ruiuo: lu­
JIIuatni que ti,·csst!m cour:cr.lido t:•ssn emissão de JOO.ooo·coutos 
aos lnmuo~. sem det.Jt'llli'itnl' o auxilio que deverin _.,,. ft•ito nos 
BsturJos ci1J Nort.n. Niio mu reJ'el'i lambem !lqucl!a <(l'Os,;a mat·o­
Leit•u CJtw ,; :r llstt·ada do Fc!'t'O dr. S. Luiz u Cnxiaô, P0L'Quc 
ufio ha uo .Br·uzil qu.:•in l.onlrn soht·c olln opinião div~t·su, nt•rn 
nwstn'o os qnn ch•llu so nrll·ov.:•itam, Tmtoi upenns da c•tnisl"'io 
conr:r.dicla, ;;em StJ r:Llidi!J' dn iulnt'f!SSC dos E~Lnclos. no •:nntt•nr•io, 
disrl•msnndo-sr•-r.nl'inlro por• umas ta·nlas triJ)tJ(•as eorn n. tiomc· ele b:mcos. 

E1•n o rtuo linhu a dizer. 
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o .Sr. Presidente - Não havendo numr.ro pam a votaciio, 
vou mandar proceder ÍL <:hnmudn . 

Procedendo-se :l charnnda, vel'il'ien-se a ausun>!ia dos ~r~. 
Arthur J.emos, Mendes do Almeida, Antonio de Suuzu. Muu.io 
Góes, Guilherme Campos, Aguiar ·e Mello, Bernardin() 1\!onteiJ•o, 
Erico Coelho, Sá Freire, Augusto de Vasconcellos, Alft·edo Ellis, 
Francisco Glycerio, Alencar Guimarães, Generoso 'Marques, 
Abdon Baptista e Hercilio Luz ( i6) . . . 

O Sr. Presidente - Responderam á chamada avenús 21 
Srs. Senadores. · 

·Fica adiada a votação. 

. O Sr. Presidente - O nobre .Senador pelo Piauhy l'eque­
rcu que fossem publicados' no j ornai da Casa, varias documen-
tos, aos quaes se referiu. · 

Os senhores que approvam este requerimtllllto queiram 
·levantar-se. (Pausa.) 

,'f'oi approvado. 

ORDEM DO DIA I 

o Sr. Presidente - Sendo a or'dem do dia trabalhos de 
Commissões; vou levantar a sessão . 

. Para ordem do dia da seguinte designo: 
Votação, em discussão unica, do requerimento n. 8, de 

i9il1, solicitando do , Ministerio da Viação diversas informa­
, cões relativamente á Estrada de Ferro de S. Luiz á Caxia,; 

Levanta~se a sessão ás '2 horas e 45 minÚtos. . 

' 

-
PUBLICAÇÃO FEITA POR ORDEM DA l\1118A, 11M VIRTUDE DE 

DIIIJmi!IIAÇÃO DO SIINADo 

c Secretaria da Prefeitura do Alto Juruá - N. 340 -
Cruzeiro do Sul, i9 de setembro de i 9i 4 - Exmo. Sr. Se-. 
nador marechal Firmino Pires Ferreira - Tenho a subida 
honra, de enviar a V. Ex. um impresso contendo um trecho 
do meu relataria, relativo ao 1' semestre deste anno, no qual 
trato da necessidade de ser ausmentada a v·erba . destinada 
á ·Prefeitura do Alto .Turuá, e de ser .a mesma discriminada 
em harmonia com os serviços existentes e já mais ou menos 
·reS'Illarizados. Já não ha r·azão para o ConSTesso Nacional pOr 
à disposicão dos prefeitos a dota.cüo votada annualme~te, sem 
destinar-lhe fim conveniente e de accOrdo com os· differen­
tes serviços, como tem · succedido. No trecho que tenho a 
honra de submetter no criterio de. V, Ex., expondo com 
certa amplitude as razões que me levaram a tretar do as- . 
sumpto, no referido relatorio. E como esteja em elaboraoão 

• 
"' . ' ... ' . 
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~. lei r!e 1peios para o futuro exerc!cio, IJeCO a V. Ex. a. 
1me<~a de llllleressar-se por essa medida, que reputo de alta· 
vantagem para a arlministraoão do Departamento. 

Sirvo-me do ensejo pura, com os meus antecipados 
agradecimentos, apr.esentar a V. Ex. os meus protestos do 
subida estima e distincta consideração. 

Saúde e fraternidade. - F·rancisco 'tle S·iqueira lleuu 
JJai•ros, prefeito. . · • 

Discriminação das verbas 

.'l'etll!o insistido em todos os meus reJ.atorios anteriores 
na conveniencia de uma discriminação mais regular das ver­
bas consignadas u este Departamento, expondo minuciosa­
mente a razão ele ser dessa discriminação. Volto, entretrunto, 
ao ussumpto pot· não ter Sido ·auendida a minh!l ponderação, 
que n1c parece de absoluta rclev.ancia, pois além de consi-

. ~nar o maximo para cada' um dos serviços p~efeituraes, 
habilitaria o Congresso Nacional a uma dotru;ão mais cm 
harmonia ·com os encargos administrativos. 

Para essa discriminação ofJ'ereci cifras exactas das d~s­
pezns nctuaes e al:;nrismos estimativos de um augmento ra­
zoavcl, por ter·em crescido, durante 10 annos de dominação 
fcder·al sobre o l'erritorio, as necessidades publicas, no De-
partamento. · · · 

A verba ~Materiab, de 300:000$ manda o Congresso 
Nacional upplicar, no urbitrio dos .prefeitos em: 

«Grutil'ica~.ão ao pessoal da secretaria, tra!l6porte, etc.; 
abertura do varadouros, construcoão de pontes, installação rlc 
destacamentos,. transporte de mun.ioões, ete.; policiamento. 
aluguel de har·racües )lam ser:relaria, residencia do prefeito 
c do pessoal administrativo, juizo de direito, pr·omotoriu, 
moveis, expediente, utensilios, serventes, pessoal do. tres lan­
chas o alimon.tacão do mesmo, . combustfvel, lubrifoantes; 
.asseio, material para lanchas, !'el'ramentas e occessorios, con-
servacüo, concertos e eventunes.~ . . 

· Essn diseriminacão, justificavol no primlliro anno da 
administracão. federal, jú não tem r·nzão de ser presentemente, 
porque todos os serviços da Prefeitura estão ·mais ou. menos 
rosularizados. . . · · ·. · 

A Prefeitur·.a mantém; além de sua secretaria, um ser­
viço de instruccão publica, de illuminacüo ·publica, do policia, 
de hygienc. de engqnhal'in, imprensa, etc. • · · 

A Pr·cJ'eilurn possuo alguns· proprios em que !'unccionam 
differcntcs roparl.icõcs c, privando-se. de uma installncão 
mnis commod;n, !'orneco ú justicn pm·te do edifício do sua 
socrcl.arin para o l'unccionamllnlo do Ji'l)ritm. 

:1. npp!icnqüo dessn verbo, no nrbitrio· dos prefeitos, tem 
sido um ,mal, neste Departamento, e tem .orir;inndo de{icits 
immensos, cuja falta do pagamento muito desprestigiou n 
administração publica. · 

'. ... : 
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' 
l!:' de curial intuito umu discriminn1liio mais :rn·ecisa 

mui~ exacta, do accõrdo com os servir-os existentes. .: 
Em J OJ3, a verba «Mater·ial», que J'of do o\00 :000$, só tondo 

u Prefeitura recebido da Mesa de !lendas Fcdéraes 399:800$ a 
cson vcr!Ja dei a applicacüo seguinte, conforme a minha re­
spectiva pr1Jstacão de conlus dnquellc exerci cio: . 

• Sccrelal·ia: 
}Jcstioal· .:., .... -. . ·o .... o .. o . ...... , .... , .. . 50:060$000 

lnsL~·ucção publica: 
Pos:sonl L) ~~lqguel de casa ....... ,.;· .. , . .- .. . ·101 :l:l00$000 

H:800$U00 

Policia:. 
DclcsacloH. sub-ll•Jicgados, guurd'lls, diligencias 

o alimcntacão dtJ presos ............. . 
llluminacão: . . 

. ' 

·Pessoal, material para as usinas c combustivo! 70:800$000 ' 
' ' ' 

· ·, Hygicne: 
Pessoal, ~occorL;os pulJlicos .. · ...... , .... ; .. . 

Engenharia: 
·Pessoal, ma teria I ':c pequenas olJrus .. : . •.... 

Int])l'ensa: ., 
l'e~soul, material Lypograpltico, ·ele. , .. · ..... 

Sel'raria c Ola·ria: 
..:\clmirtistracão, eLe o ••••••••••••••••••••••• , ' 

E~ll cdien te : 
· Pm·a a. sccl'e\al:m, delegacias de polic.ia, es~ 
·. colas ·o JUtzados de paz ..•....••..••.• 

Evcntúaes: ' ' ' 

l>'órnedmcntos de J'omos ti Javr~dorcs ..••.• 

'l'otal .... o·····o·•·················· 
... , . 

' ' 

20:800$000 ' 
;,-

57:600$000 

30:120$000. 

6:690$000 

7:050$000 
'. 

1:970$000 

. 309 ':800$000 

l!~ssns' despczus que nhi· hcnm demonstL'tll.laidoram reali- . 
zadas com a mais rigorosa economia, pagando aos··runccionn~ 
rios, pelo minimu passivei nestas· alturas, convindo notar CJUC, 
por haverem appnrccido despczas extraordinnrias, que devet:mm 
correr pela verba «SQrvil•.os publicas~, ,CJUO não :1·eccb1, a 
verba •Matr.rinb niio deu· para .os. pagamentos do mez de 
dczombt·o. · ' , . · . . · · 

No corado ncLual das ncc:essidadcs>' da ndminisLruciLo. c 
carecendo do desenvolvimento todos os ·servicos · .,mantt~os 
pela Jlrcfcittll'li, o nur;mento dns vorbns· é condicão imprcscn~" 
divel, ,iú tendo sido reclumudo osso nugmento desdo a· adml­
nistrncüo do Sr. general 'fhaumuturgo de Azevedo . 
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l'nr•qu., r·eeonher:o• n>sa nocessitlnrln. I.P.nho, por· minha 
voz,. sol iciindo urn I)US'm•mlo. rnzonv~J , qu~ nie permittissc 

.J.•cailxill' alguns sorvrcos publrcos,· solrcrtacao (]uo ora renovo. 
• Como adeauto oxpux, a verba «Material) (J insufficientc 

para u custeio dos ~fH·vico~ existentes, tm·nnndo-sc portanto 
uc iouo impossível nlni·g:u·-!hos a esphera tio· utilidndo. Essá 
verba, impJ•oprinmc.nle <lcnomiunda «Material); rfcvcrJa ser 
votada, pnra .o cxnreicio dr, ·J DI 5, devidamenl.o nugmontada 
c <lisc!'lrniqndn, pelo Gon~l'esso Nacional, do seguinte modo: 

Sr. c r e tn t'i u,: 
GJ

1
n/,i.ficnciio uo pcssonJ. ...... : ............ . 

lmi.J·uer•iio publica: , . .. 
Gl'nl.il'iraQfio ao .pessoal e· ncnui~icfio r:e mn.-· 

lcrinl o~eolnt•, ....................... . 
:. .I' o I icin: 

f:rnÚJ'iençíÍO ll nu/.Ol'ir!ndeõ, OI'S'alli?.nQ;iO do 
uma rniliein local, nlimrntaeiio de pro-

. sos o dili~encias;; ................ .. . 
'IlÚnninnclio: 

. Po~son !. mn lr.l'in l r. r.omhn~J.ivr.l pa t'n rl ua;; 
usinns ............... · ................ . 
Hyg·iene: . : ' ' . . 

GPaiil'itmciio no prs.,onl., ns~isterrein, ptrbli~ 
,. (:n, o!.e .............................. . 

' I -Eng~n 1n.r1a.: -
Grntil'ienrfio ·no p~s;;nnl, etc ..•...••........ 

' . . 
. · ·rmp!'fJn<s·n: 

Grn l.i!'icaciio no pe,sonl, tÍlÍIIm·iul lypogrru~ 
phico; etc . ........ ; ........... _ ........ . 
Serraria c Olaria: . ' 

AdminisLrncão c pr.ssonl ........ - ......• : .. : 
-. Expecl i ente : 

PnJ•n a ·sccJ•otnr·in, nscolns, policia o ·,iLÍ izndos 
· de pnz ...............•............... 

Eventunes: 
Dcspnzns '.imprcNi$Lns . ................... . 

Sm•,;icos publicas: 
. Con'!;truc(:ão''do urit edifício pnrn o Ji'orum, 
· . · de umn cn.dcin na sédo dn comJ'll'Cn, 

do cdiricios pnrn rscolns, conclusuo. do 
· · . .. }lospitnl, otc.•, .... , ... ...... · .... ,, ,· ... , 
' . - ' 

'l'Pf1ri) 1 .t 1 1 ·, t 1 1 1 I 1 r I ,'I I t t I • I '·I I ,t I 1 I I , 

50:000$000 

HíO: OOOijlOOO 

J30:000;;l000 

R0:000$000 

r.o:000$000 

30:000$000 

30:000$000 

fíO:OOO~OOO 

lfí:OOOSOOO 

. r; :000$000 

·100:000$000 . ' 
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ANNAES DO SENADO 

Dotada a. Intendencia Municipal de recursos suffieientes 
á uma acciio fecunda, o que se conseguirá com qualquer um 
dos dous alvitres que suggeri no onpitulo cVida Municipab, 
]IOderão p'nssnt·. P'UI'n o municipio as despezus cou1 a insLt·u­
Cf!ÜO publica e illuminncão dn cidade, o que viria a diminuir 
do 230: 000_$·, o órcamento que acabo de submetter. ú consi­
deração de V. Ex.~ 

(Do •relatol'io do prefeito do Alto Juru.á, .relativo ao 
1' semestre de 1914.) 

. 
158' SESSiiO, EM .21 DE NOVEMBRO DE 1.!H4 - ' 

PRESIDllNCIA !lO . SI\, URB,\NO • SANTOS, PRESIDENTE 

A' ·I hora . da tarde, presente numero legal, abre-se 11 
sessão, n quo concm·r·em os St•s. Arnuj o Góes, Pedro Borges; 
llletcllo, Gonzagn Jayme, Gabriel Salgado, Pires Ferreira, Ri­
beiro , Goncalves, Gervasio Passos, Eloy de Souza, Walfredo 
Leal, Guilherme Campos, Aguiar e Mello. João Luiz Alves, 
Bernardino Monteiro, . Erico Coelho, Stí Freire, Augusto de 
Vasconcellos, Alfredo Ellis .. Tosrí )\!urtinho, A. Azeredo, Alen­
caJ• Guimarães, Genet•oso Marques, Xnvior da Silva, Hercilio 
Luz o Victorino Monteiro (25). · 

' ' ' 
Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 

Pinheiro Machado, Silvei• ia Nery, Teffé', Laura Sodré, Arthur · 
Lemos, lndio do Brazil, Mendes -de• Almeida, José Euzebio, 
Gervasiu Passos, Francisco Sá, Thomaz Accioly, Antonio 

·do Souza, Epitncio Pessoa, Cunha Pedrosa, Ribeiro do Br·itto, 
Si:;ismundo Gonçalves, Gonçalves Ferrf1,ira, Raymundo de 
Mirnndn, Gomes Ribeiro, Luiz Viannn, José Marcellino, Ruy 
Barbosa. Bernardino Monteiro, Moniz Freire, Nilo Peoanhn, 
Louren(•o Baptista, Alcindo Gunnnbnra:. Buono de .Paiva,: Ber­
nardo Monteiro, Adolpho Gordo, Frnnc'isco Glycorio, J"eopoldcr 
do Bulhões, Brnz Abrantes, Abdon Baptista e Joaquim As-
sumpciio (33). · · • · 

E' lida, posta em discussão e, som debate, npprovadn a .• 
uctu dn sessão anterior. . 

. ' . 

O Sr. i" Secretario dtí conta do se~uinto 

EXPEDIENTE 

Officios do Sr. 1." Secretario da Cnmm•u dos Deputados, 
rrmPI.I.onrlo ns sogninl.os proposições: 

·. N . .\ü - 19H 

O Congresso Nn.cionnl resolvo: 
Ar· I ÍI(O .unico, Fica o Pt•esidonLe dn fiepublicn .. :mtorizn.do 

n abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o crodito ~pedal do', 

l 
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:172$500, para o pagamento de custas devirtas a Antonio Go­
mes, em virtude de sentenca judicial definitiva; revogadas 
as disposições em contrario, 

· · Camara dos Deputados, 19 de novembro de 1914. - Luiz 
Soares dos Santos, Presidente em exercício. - Juvenal La­
martine de Faria, i • Secretario interino. - Manoel .Borba, 
2" Secretario interino. - A' Commissão de Financas. 

N. 47 - i9i4 

O Congresso Nacional resolve: · 
artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 

a abr·ir, pelo Ministerio da Fazenda, um credito especial de 
355$100, para o pagamento de custas devidas ao Dr. Jol1o 
Vieira de Araujo, em virtude de sentença judicial, que tran­
sitou em julgado; revogadas as disposie!íes em· contrario. 

Camara dos Deputados, 19 ·de novembro de 1914.­
Luiz Soares dos. Santos, Presidente em exercício.- Juvenal 
Lamartine de Faria, 1" Secretario interino.- Manoel Borba, 
2• S,ecretario interioo.- A' Commissão de Finanças. 

N. !18- i9f4 

O . Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o !?residente da Republica autorizado 

a abrir, pelo 'Ministerio da Fazenda, o credito especial de 
1 : 093$a12, para occorrer ao pagamento de Jnlio Victor Ross. 
em· virtude de. sentencà ,judicial pa~sada em julgado: revo­
gadas as disposiclles em contrario. 

· Camara · dos Deputados, i 9 de ·novembro de i 9f4. "­
:Luiz Soares dos Santos, Presidente em exerci cio.- luvi!'Tial 
Lamartine de Faria, 'i" Secretari.o interinil.- Manoel Borba, 
2' Secretariil interino.- A' Commlssão de Finanoas. · 

N. '49- i9U 

O Congresso Nacional resolve: 
:Artigo .unico. Fica o Presidente da Republicn autorl?.ndo 

a abrir, pelo Ministerio dn Justicn e Negocias Tnteriorr~. o 
.. 'orcdito de 62:000$, supplement.ar á consignac!lo - Pnrn nf­

.ficiaes e prncnR que se reformarem - dn verbn 15' do nrt. 2' 
dn loi n. 2.8.~2. de 3 de .lnneiro do corrente nnno: c o credito 
oxtritordinarlo de' 2 :000$, pnrn occorrer no pn!!nmento de 

• n.iudas de custo relativns no exorcicio de 1913, n devidas nos 
' . 
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Depntn.clos Victor Silvcim o Celso Bnvmn; revogados ns dis-
posi(.'ÜPS.Pil1 f!OJJLI.'i1l'i0, ' , 

Cnnmr•n dos Dopul.nclos, l!l frJe novembl'o de :lül.\.­
l.ui: Soares 1/us Saulu,,, lh·esidenl.c• 1!111 exor•cieio.- Jut'fmal 
l.amw•('im! "" Paria. I"· ~CI!I'ui.m·io inl.er•ino .- ;lfa.uoel Burlur, 
,,,) ~r.~et·ctnc'io iJJlel'iun.-- A' Commi:.osno de l.•~immcus. 

N. rru- JOI.'r 

O Coug-r·(•fiso Nnnio'nnl r•c:;:oJYc: 
Al'li~·o nnir:o. Fica n Pl'r~idnnl.o da llÍ!Illilrlir:a au/.ot·izndll 

a all,l'ir.· pelo ~linisl.m·io da ,fusl.icfr e Ncgnr:ios fnlrrior·e~ ü 
crediln ~~xtJ·nol.'fJinnrio· de 28 :~í-'J.'If:;!l07,. pnr·u oeeor·r·er) no pa­
;,mmmrl.o devido no" officinrs rln Bri:;nda Polici:il n~H·r·egndos, 
por• molcstin, no cxer•cicio de Jül:1; e o. cr·r!rlil.o especial r.lrJ 
·I :000$ pnr•n pn~amtlnl.o rJc a.iuda de ,;nsLo, elo anno de ·I 012. 
uo Dnpul.nrlo Bnmiro Pcrl'eil·a dr! Rulumino Bl'ng-a; revogadas 
ns dist~osif~~ün:õl cm' contr·n.riq. 

Cnrnnrn rlo;; Dcputndos. 'LO ele noi'CH!hro de :IOJ!,,­
J.ui: Som•cs dos Sonlns, Pr•~sid,;nle cm ex•;rcieio.- Juvmwl 
J.mnorti11e dr1 Pnria. I" Rr.l!rctnl'io inlf!l•ino'~- Jfauod llm•liu, 
:l" Socr•r1l.nrio interino.- A' Commissfio do Finánans. ' 

' . 
N. 5'l - 1014 

O Con)l'l'r.sso Nneional re;;oJvc: • . 
:\l'l.igo unico. E' o .Pr•csidcnl.c rlá nr.nnhlicn. nulori~nrlo 

a POnr0.rlr!l' n Arnaldo .Tosrl 1\lvr;; FQJ'I'cirn, n;.;entr. de '•" cln:'sc 
dn E:'/.rnrln de Fr.l'J'O .C.mJ.r•nJ do Brn~il. r.1m nnno de Jiccnr;n 
em Pl'orognçfio · c com orclcnnrJo, pnm t.rntnmcnto ,de snude; 
r·evngnrlns n.o:: dispo~ieí3ns om eon~r·nrio. · .., 

Cnmnra elos ne·pnl.nrlos, :10. dr. novr.mhr!o ·de ·J~H .­
Lu i: Snm•es dos Santos. .Prosidenle em exerr.ic i o.- .Tu·rJCIWl. 
J.amm•tinc d~ Poria, 'L' Recrol.ario inlr.r.ino .- Mcmnel Bm•/Jn, 
2'. Sccrr.tnrio inlerino.- A' Commissão r! o Finnnens. 

· N. 52 ..;... HH.\ 

~ ·o Cong·pr.~so Nacionnl resolvo: I . 

Ar•f.i~to rmino. l~icn· o Prcsi·rlent.e cln Republir.n nutoriznrlo 
n ennrP.clrr um nnno ele liçcncn. •Jm pl'orognr.iío, :: :\lclo T\eplm• 
,dn SiJ,·n, prnl.irant.r de 1• elnRRn dn Arlmini·sl.l'nr.iío dos Cm•­
reios elo Eslnrln rio Pn.rnnil, ]inl'n l.rnt.nmonl:tl elo Run snurie. 

nm·ogncln~ ns ·disposições· cm cnntrnrio. . .. 

": . 

Cnmnrn. dos Dcput.ndos, ·J O ele novembro . de 1~11, .-
L uiz Snnrns r/o,ç Snntns, Presiclonto cm rxel'eir.io.- .Tum~nnl 
J:nmnrlina de Pnria, i' Secrctnrio intol'ino. -.· ;1/rmnel Rm•l1n, , 
2' Secrettll'io interino,,..., A' Oomm!ssno de F.lnanoas, 

• 

• • 

' 
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N. li3 - !OU. 

O 'cnn~rcsso NlH'ionnl t·r•soiYe: 
ArLif!O unieo. Fir'n o Presidente dn rtcpublicn nulurizndo 

n nbt•it·, proJo ~linisl.et•io dn Fnzrmda, um ct•cdito especial, n:t 
impot·lmwia do !.fi :000$, pnra occorrct t\ resLiLuicão, ern \'il'­
i.udo do decreto legislativo n. 2.766, de 1;; de .ianc'it·o elo 
r:OtTenlu antw. dn nO\'A. finnr;a que prestou o the~our.•eh·o do 
pnpel-mocrln. da Cnixa de AmorLizAciio, Antonio Bnrbo~n do~ 
Snnl.os; rcvogadns· as disposi1;ões cm contrario. · 

Cnrnnrn dos Depui.ndos, 10 de novembro drJ IOJ.'J.­
Luiz Som·es dos Saulos, Pr·r.siclento crn exercício. - Jwoe.na~ 
/,a·marlhw.rlr: l•'aria, ·I" Sect•ct.ar·io interino. - Mano~l Tlo.rba., 
2" SceT'ctn 1·io inl.orino. - A' Comm issfio do li'jnnnons 

O Con:;:t·essn Nacional r·esolYc: 
!;\l't.. ·I.· Aos P.;;;tal'du~. · p.u,ías elns.-:;r_'s !'tii.'Um rxl.inP.ta::; JH~In 

lei n, ~.mi;;, do :11 ·c~,~ .innl!ir·o do 1.010, ,-, gmnnllclo n dil'~ilo 
rje aCC('SSO. 

AJ•t. ~." .fleyognm-~.e as rlisposir.ües em contral'io. 
. Cnmnrn rios Depul.ndos, 10 de novembro rle • l!ll!c. -

L'lliz Som•r:s do.• Santo.<, Presidonl.e cm exercício. - Ju:veual, 
Lanwl'liru: de Pa.ria, ·I" Se••rrt.nrio intet·ino. - Manor.l Bo.J•ba, 

'2.11 Seel'-cl.neio lntcl'ino. ~A' Comrnis~õt·ü.o de Fin'an,;os.. 

N. 55- !OH 

O Congresso :\'ncional resolve: 
ArÚgo unico. E' ll[lfll'O\'nda n Com·enciio J.itterario, Scien­

tificn e Al'lisliea entro o Bt•nzil () n Pr·mJ~'ll, nssignndn no Rio 
de Janeiro n lu d!l dezembr•o .. do I 013. 

Cumnt·u dos D•~pul.nclos, t!l do novembro d~ ·I OH. -
Luiz Snm•IM dos Snutns, Presidente cm oxcrcicio. - /u:vena! 
La'lll.ttrtim: rle Fat•ia, l' Sl!~r·eLm•io inl.er•inn. - .•llanoe! !loJ•ba, 
2" Secretario interino.- A' Commissão de Const.i/.ui(:iil• r Di­
plomacia. 

N. ilü-'101-i 

O Congresso Nncionn l resolve: 
Artigo unico. Ficn o ·Presidente. do. Republica nutorizndo 

n obi'ÍI', noJo i\linisterio cln. Fnzendn. urn credito especial do 
ii :330$29ií. pnl'n or.correp· tí resMtuicão devidn ít Srn. D. Anto­
nla Viriato de Medeiros, por deposito feito nn Gaixa elos 
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· Ot•phãos, de Sobral, ·Estado do Ceará; revogadas as disposições 
em contrario. 

Camara dos Deputados, 19 de novembro de 1111-i. - ·• 
Lniz Soares dos Santos, Presidente em exercício. - luvena! 
Lamartine de Faria, i' Secretario interino. - Manoel Borba, 
2' Secretario interino .•. - A' Commissão de Finanoas. 

Um do Sr. presidente do Tribunal da Relaeiio do Estado 
do Rio de Janeiro, accusando haver recebido os exemplares do 
Codigo Commercial, enviados pela secretaria do Senado. -
:rnteUrado. . . ' 

Outro do Sr. presidente do Tribunal da Relaefio do Es­
tado de Minas Geraes, fazendo · igual com.municacão. -
Entelirado. . 

O Sr.· 2' Secretario declara que nlío ha pareceres. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - A ordem 'do dia consta da votação do 
requerimento de informações apresentado pelo Sr. · Pires 
Ferreira e não ha num·ero para effectual-a. . 
. Vou, pois, . levantar a sessão, marcando para ordem do 
aia da seguinte a mesma já designada, isto é: · 

I 

V o tacão, em discussão unica, do requerimento n. 8, de 
. 1914, solicitando do Ministeri'O da Yiacão diversas informa- . 
~ões l'elativnmente á Estrada de Ferro d6 S. Luiz a Caxias. 

Levnntn-se n sessãio á i hora e .\0 minutos. 

159• SESSÃO, EM 23 DE NOVEMBRO DE i9i4 

PRESIDENC!A DO SR. URBANO BAN~s; PREBIDIINTE 

A' i ·hora da tarde, pr~sente numero legal, abre-se a 
sessoo n que concorrem os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, 
Met.ello. Gabriel Salgado. Arthur Lemos, Tndio do BrazH. Men­
des do Almeida, Pi-t·es Ferreira. Ribeiro Goncalves. Gei'Vnsio 
PnssoR, Antonio rln 8onzn, Elo:; de Souza, Wnlfredo Leal, Gon­
onlves Ferreira. Gomes Ribeiro. Guilherme Campos, .To~o f,uiz 
Alves, Bernardino Montalro, Nilo Pecanhn, Erico Coelho, Sú· 
Freire. Augusto de Vasconcellos, Bernardo Monteiro, Alfredo 
Ellis, Francisco Glycerio, Leopoldo de Bulbões, José Mur.ti-

'J 

• 
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. nho, Alencar Guimarães, Generoso Marques, Xavier da Silv11 
c Hereilio Luz (31). 

Deixam de comparecer com causa j.ustifkada os Srs. Pi-\\ 
nlieiro Machado, Gonzaga Jayme, Silverio Nery, Teffé, Lauro 
Sodré ,José Euzebio, F•rnncisco Sú, Thomaz Accioly, Epitacio 
Pessoa, Cunha Pedrosa, Ribairo de Britto, Sigismundo Gon­
calvos, Rnyinundo. de- Miranda, Aguiar e M~llo, Luiz Vinnna, 
.Tosó Mnrccllino, Ruy Barbosa, Bueno de Patva, Lourenço Bn­
pt.ista, Aluindo. · Guanabara, "\dolpho Gordo, Braz AbranteS\ 
A. Azeredo. Abdon Baptista, Joaquim Assumpcão e Victorino 
Mon Loiro (27) . 

. E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
· acta da sessão anter.ior. · 

' o sr: 1• Secretl!l'io dá conta do seguinte· 

. EXPEDIENTE 

Officios: 
Um do Sr. 1• Secretario dn Camara dos Deputados, re­

mattendo n scgu inte proposição: 

N. 57- 1914 

O Congresso Nacional 'resolve: 
Art. 1.° Fica npprovndo o decreto n. 1i.036, de 3 de 

agosto do corrente anno, sendo .validos ns escripturas, con­
traétos e mais actos judicines e forenses praticados durante 
o~ dias n que se refere o mesmo decreto, e relevadas as 
prescripcõ~s de quaesquer praz:os· que, durante a. sua appli-

·Cnçilo, 'tenham occorrido. . " . 
Art. · 2. o Ficam compreherididos no art. 1 o do decreto nu­

mero. 2. 862. de 15 de agosto ultimo, para o effeito da suspen­
. silio ordenadn no mesmo artigo e. pelo praza de· so dias, nello 
estabelecido. os despej·os, acc!les executivas, as execuções e 
ns declarações de fall'ancia. 
o Art. 3.° Continúa em vigor a disposição .do 01rt. § 8°, do 
decreto n: 2. 863, de 24 de agosto ultimo, rta parte 'em que 
decret,ou a cess!ll)lio da suspensão dos executivos fiscaes, da 

· Fazenda Federal e do Districto . Fedaral, no fim dos primeiros 
30 dia~ concedidos pelo citado decreto n. 2.862. 

· · · Art.. 4. o A- moratorin concedida pelo art. i o do decreto nu­
mm·o 2. 866, de 15 de setembro ultimo, comprehende as obri-

.. gações de que trata o art .. 1° do citado decreto n. 2.862, quer 
os respectivos .tltulos tenham so vencido dentro de 30 dias da 
moratoria, quer venham n se vence'r ·durante os 90 dias dn 
prorogacão. - · 
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Ai'f, r,," nevoi;'nlll-Sf' ns f]i,qposiçõr.s Olll ronf.r•m•io, 
. ' 

Gamara do:< Dt!pu t.ados, 20 de novenibro rir! !OH . ..:... Ln i: 
~ Soai'IJS dos Snnto.v, Pr·esiclenl.c em exordcill. -.fnl!r:nal I.n-

11/lll'tin" ri•: Prm'n, I" :>rcrrl.at·io intr•l'inn.-Mmrnàl Horlra, 
~· .Sr.cr·etnr•io int.erino.-A's CornrnissÕ•'s rle .Jusli~u r. Lr,•-
Hislnr:ão " rl1.• Finanças. , 

· Out.r·n da meHmn prnet•dencia eommunicando qun a Ca~ 
1~11\l'a dos, Deputados appmvon as nriwndnH, ol'!'n!'l!ciuas, pnlo, 
:-ir.nado r\:< proposir,õr.s r[t.HJ: , ' 

• ,,\bl'lJ 11 <li'cdit.o espor•,ial· do 8ii!r :SJ8$lil, para pag'JIInenfn 
<lo uxccsso de dcspc~a YeriJ'icado nas r:onsignacõcs ria Ttcp:u·­
t.iuiio de 'Polir.in, ria Casa de Drtf:IH;ão " riu ]!Jsr.nla Qu in~e r! e 

_NnvQmbro; ·, · . 
· c\b!'e o emdiln Pspr.llial rir• :lliR:4l~$7!l:!, para ormor·ror ,ns 

flr.o;pni':a:-; accre:;cidas ·nní:i ~~onsignat:fíf~i! do HoRpieio.1.{ac.innnl o 
Colonin de Alienados; -. · 

Ab1·n o et•cclito usper:ial dr. :I. !o·l:l';ií,IS~, ,_:i YCI'hn- Tm­
prensa Xrwinnnl r• Diario O{fiâal.- Intr.irnrlo. · 

Do Rt·. lllinisLt•o da .TnsJ.içn, lJ•nnsmiLlindo n rnen~ngem 
nom qun n Sr,, l'residenLn dn. nopulilir:a· J•esLittÚJ dous tios nn­
I.OJl'l'rtplJO> da J'IJi<olu~ão do Cong·r1:Rso Nacional, sanccimmdu, 

'fJUC ~nncr:dc licNwn no D1·. Auguslo Linllurcs, mc(Jico do sfJJ.'-
,, viço do por lo· rln "g;;tuclo do Ama~nnus.- AJ•clriYr•,-so um dos 

ni.llog·,·ardros e J•enwt.ta-sr• o outro li Grunara rios Dcpulnd(JS. , 
Onil'O da !TI(Jsmu Jll'Oiledcnciá prestando in'l'ot·mnçües soht·e 

:o nfin cumprimentô · rio /wllells~cm•p,ns eoni'irmado pelo Sn­
pl'emn Tl'ibunul Pndm·al, em J'U\'Ol' dos memiH·os tio Cnnsellto 
Jllunicijlnl de l\lnceiú •. impedidos do ftmccionnrr!m Jinrn n ot·sn:-: 
ni~aoiio · das nwsus · qnn d~vr.r·iam presidir a> r,Jeicõcs cst.a-. 
tlmtes cl1' t do eoJ'J'enlc. -1:\0 Sr. Scnndor Ru~·mrmdo de;: Mi­
randa · · . , , ·. · 

o'rl'ieio rio S1·. F~I·I·ci l'n Chaves agrnileccnrlo os cxem~ : • 
plnt't!S-~Jn JH'O.iecto do Cndign ·cominm·einl. qne o Presidentn tlll,' 
Hepubl!cn I'Crnet.tctr· ao exame.- do CouHr·esso, or•a mn estudo ·. 
no Senado. -Inteirado. , :. · . , , , 

·1'cltJg'l'ammn rlo SI'. OJil·r,ir.·n· Vnllndiío, ·Presidente do·Es-. 
fado ele Sm·gipe, eommunirmnrlo trJJ· sido renli~ada, no: din :lo· 
rio col'!'cntn, a nlcioão pnl'IÍ. o- prermcllimr.nto do umn, rngn do, 
S(•nudol' na ropi•esentUI)iín J'edet·nl desso: l~stnrlo, sonilo :rlcitô 
o ttJncntc-em·onrJ ;r os'!\ .Toaquim '.Pereirn. Lohfl. -Jntcimdo: 

. ' . 
O Sr. :Í" Sec'retario. Ím:icr.dc li Jr.illli'Ji, do seguinte 

-. PMmmm.' 

N. 'l03-t914 
• 

I .• - ' 

Foi pt•osohtr ú CommisRiío dr. Obras Publir.ns o Emprezas 
Pl'iviloginrlns o prn,iecl.o n. tO, do. St', . Senndo!' Mendes riA 
Almeida, re8'ulando o tt•ansito· Jntcl'nncJonal dos , nLitomovoi~, 
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du rwcô1\lo eotn il eOI1\'o11iiíio ·uuJ•up;~:'i dt! ·li · du uutubt'Q do 
JB'J\1, a quu adhel'irum a :\lle1nanhu, Ausll'ia, llunr;l'ia, Françu, 
Gt·ã-Bt•ctauha,J Hcspanlm, Hulin, l'tll'tur;al, :,>uissa, Ut!lgica, 
PaizeS H11 ixn:-; Suceia, .BuiJ;nt'itl, Gl.''-'t~iu, )lunneo, rtt.mmniu e 
n ussia. · · .-

. O pr·o.i,~t~l.u 1,1!/Ú t!lll yj:-;ta t.·e~·uJ'tlJ•ilml' dt!t-id•~ .h't u ât!J'Vit;u de 
uul.oOll.l\'tJis, eu11fu1.'111C w; rweeeilo~ aduptadns nus t•e[el'idos 
Jlilize~, afim d1~ qun l'iQW!nl dusdt.' ;iiÍ Jll'eparn(hts eom (J ·L't) ... .' 
ginwn lt!gal" a que· dt~VP!n l'ieu1.· :-;uhm·dinntlü:; u:; ~~~lt·uda~ (JIH~ 
J'ol'l!m sendo aduptndas a t'lise ;;erwro de viuçiío. . 

Não~ lnt -u.cccssidudt~ du encut·ccer.· as vantagcn:-; do lJL'ft,icdo 
suh ·o ponLo de vista de viac.ão g'(!J'tll, snb.-mdo-sc o quu .iá valt! 
e· o tfllf! ú wncluccãu por meio dt! auto moveis c u futuro flliiJ 
os/,;~ resm·vildo a esse systt~ma üu ·eondLW1;ãp, digno l'ivnl das 

. esl.mdns de ferro. · '· 
· Em oul.t·o ponl.t! de vi;;t.u, quando. ·n~u l.ral.assemns de um 

ge·nf~t·u du YÜH.:-ão cuJa uUiidude t.! r.i:-;iYd, LeL·iamo~ n:-;sint eu-
. so.i•! d•! eonl.ribuir l!lll':L abertura " L'eLlludelmnenlu de nos:ms 
· esl.l.·atlas de J:odngmn; prineipulmenl.e us de gra11do comrnuni­
etu;ão, qw.• :0:1~ adaun inl'clizmenfr~ em :-;iLutu.:fin ninda muito 
J•udiuwul.nl', salm 11 nwu nut1·o- wsl.i~;io· de eoni'OI'Lr> e "rnbd­
lúz:u,wnl.n th! l'f'lllils l'.~l.mdus al!antlonnda;;. 

· · · J~' .J'I!t'!tJrntnntlda\·~1. por·l.nrLto, que ::\t.! ab1·ovie a éxt~t:w;üo 
da illieirtl.i\'a, lanln· mai.;; qw~ PL'eehmmo:-: .auxiliar· a .l'r·t~quencia 
llos t!.Xt)ut·sinniSI.n~, ·itue. ,iú eontnt:ilm a prot~ur·aJ.· o IIOi;tiO paiz. 

Capilalislus, gl.'tllltlt!s inth.lstt·iaf!o, í!OI1llllfJI'eianl.es,· t11omm1s 
· dtf ldlras e .~I!Ít~rJcia, a11mdot·e:-; d•~ investig-at~,j~~s, de ~ensaçõe~ 
uÚ\'nti, t'eJÜ'esí1ntant.e~ ~~lrt sum11m de l.odas a:; i!la:;ties e1:r1 quo 

.se sul.!tli\'itk :t huiw111idad" que [ll.'osv6ru, rlt)L'iv.nm uma cor-
.· ·l'enltr .,;on~idt~r·n.\'f.•J tHn .yxcut·~ioHi~tu:;; .. que, ptJI' ·passeio, IJ(Jl' 

luur·isn1ô, .ifl '110s tll'<Jt:UI'am, con~l.it.uindo u111 J'uclot· di! rn·orm-
gaw.ln·, '·que devemos animttr' n ·fnvor't'l!l'l.-, ' · · 
. 'O lli.'USil 1."111 muil.n a ó.!SfH.:l'l\1' dt: la"s \'bita~; tíot· ust.ube­

:h!I~I.'I.'Ul"ll eomuoseo rda~ões. dQ ~~l.lt'dinJit.lade, dt! a)lpt·oxiluat;üo e 
de negocio, collJ 'o qw.• nmilu lur!l'tll•:\ o fiUÍZ .l'acilitnndo a sua 

·-11.'avt~ssiu o .mf.udos os ;;onlidos ·'' exlliiJindo ·assim suas im­
. mt~ll~as · J•iéíue:t.:J!'I llat.lll'iles, t'JI.II.' neuanlam Hflt.'tlll:oO o nslhnuln 

· da inifJial.in '' do eapilul. 
Ltlt!l'tu•ittui0:-1 lnl\'f•7. mai~ i~u111 PXeelleute:~ f!::ih·ada:;. nnt.lt·J 

·O i!nnl'oJ•to u a SPSlll'llliCa :·inspir·H:o;i".~J'JI \'iug•~w; ft'P(JUt.'Jlt.e~; llUO 
·.1~0111 a pt·u~aganda ~.~al·i:o;:-oilua, ft!ila pni· eornmj~~ÕPS L'~P•!t!ÜW~, 
: !Jal'tt lol'llUl' '·' fJI'II:iil t:onlweidn no t•sll·nngeiro. . 
. . .\ \'isiío rwssonl "'' nossa' .ia~idus e-1'1ol·osta;;, .de nossas 

tmchOi.1il.•ns ~.~ .oul.r•oioõ n::·~~nle~ nal.ut'a(•s/·dus illimil.nfla:o; t!Xton ... 
. f:il1t!~ dP l.cJ'L't!no~ apl'uiH'iudu~ a Ioda. ,,s·pr.cif.~ .tlr. eull.tn·:~, da 
·, opul<•ut!ia. i1wsg·otnw:l do St':lo " ;;uhscí!o brasileiro<, o~cultos 
nos ollws ·uu~ CJl1t.! I ti uno '"·"''•nr chcg·nl\ pol'. fnll.u iiiJ estradas ·, 

'(~ ·uwios clt• 1 l'tUl~pO!'It! (!tJIIIP:lliVt~is et,llll ns· exigew:ias da c"i- I. 

···vi!i?.u•;ilo, St!l'iu lif!lll du.vidn lnl'~a l't.'cOnlpi.>ll~n a tllllll iniciativa 
· dossp•:·g·enei'O. 

1 
• .• .• ' · · · 

.Basta fl.>infH'fil' .(fllt.! O lllll!lf..ftl CfJIIflt!IJf' U>i f.illS"Ilfii,S do•l'iin­
, gn1'u, nn Auwl'icn elo Not'Lc, c· uüo suppüu Cl'f'lnnlenle o rruo 
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sr.,ia u ·grandeza· das q\J1ídas do T!tunsst'l, tltJ Pau ln A,l'fonso, rio 
Guayra ou das SoLe Quódas, Lulvcz as maiores do mundo. 

· A propaganda do Niagal'n é l'oiln principalmcnLe pelos tou­
rislns, que mais se muravilhar.ium nu presenl)a dos especLaculos 
da natureza brasileira. , 

1"6rn mesmo do ponlo ue vislu du propaganda, o tourisnw 
é nol' si só uma industria, que Lmi1 no Brasil ciumentos so­
·guros do grande alcance. A Su issa, os Estados Unidos lia 
America do Norte, a Jrraucu, a Ualia auferem grandes pro­
veitos. dessa. industria. Na Italia principalmente os lucros se · 
elevam a mais de quinhentos milhões de francos. por anno. 
Junte-se a tues atl.ral.ivos o oxccllente ~lima que se désfrucla 
no :Brasil, pelo menos durante quatro mezes no 'anno, c Lo" 
remos cm linhas muito gemes a situação privilegiada cm que 
se acha o Bru"il, cmnpo vasto o seduclor para acolhimonto de . 
tourislas, ainda os mais avidos e exigentes. · . 

E', pois, dever dos poderes federaes dcscnvolvet• por Lodos 
os meios essa moderna fonte de riqueza. c propa·gunda, esti­
mulando o percurso do seu territorio por automoveis, os in­
separavcis rsompanhciro~ dos que se avontm·um ás cxcm·sües 
recreativas. . . _ . . 

O projecto apt•esenludo já foi integralmente acceiLo poJa;; 
nacõcs acima referidas c ml.ificado pelos respectivos orgiios 
legislativos. . · · 

. Neste período Jo dil'ficuldade Jipnnccirn devc·mos ser' · 
gratos ás iniciativas quo .se inspirarem clesinteressadameule 
no mais puro patriotismo, como a do autor do pro,iecto, que 
permiUe, promover, sem nenhum sam·ii'ir-io para o Thesonro, 
uma nova ilidustria no Brasil, prom'issora ,de outras· ainda 
mais vantajosas. · . · 

:\cceitando com applauso e intcgralrnenlu o 'convcuio iLL­
l.ernacional tlc H dn outubro de 1899, damos· ús associac0o~. 
como o Automovel Club do Brasil, incentivo cfficaz para con­
tinuar na sua benemerila propaganda. , · · .,,. 

. A Cornmissão de Obras Publicas c ·Emprezas ·Privilegiadas . 
1l, pois, de parecer que o projecto n. 10,. de 19H, outro em. 
iliscussiio e ~cjn approvado. 

Sala das Cornmissões; 21 do novembro do 19H .- Gene1•o,ço 
Mm•q:ues; Presidente.- Bernardino Monteiro, Relator,__; Her- · 
dUo Luz.-A' Comrnissão 'de Conslituicão c Diplomacia. 

O Sr. Mendes de Almeida ( •) - Sr. Presidenta desthl 
que tive qualquer responsabilidade na vida social r. : nu. da 
impr.cnsa, ·procurei .applicar a minha actividade, estu.lando IJ 
procurando os melhores meios para solver as questlic; juri­
dicas que se teem debatido nestes ultimas vinte nnno~. Pela . 
imprensa reclamei muitas vezes contra os abusos dos rcsp<,ll­
saveis nos nssurnptos forenses, contra a má distribui.~ão dà 
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justiça, especialmente em mataria penal, · á qual cm r,crn I ss 
presta ·pouca attencão, porque a preoccupação actuar não u 
de acudir aos interesses daquclles que são victimas, por qual­
quar modo, da justiça social, mas, e unicamente de melhorar• 
os vencimentos dos juizes, de evitar que paguem ü.;postob, 
etc., o o resultado te.m sido de tal fórma, posso dizer :nesm(,, 
tão pavoroso, que convem que, de uma feita, acabemos com a 
série desses mjustificaveis abusos, procurando elevar a justi~a 
ao uivei que de direito lhe compete. ' 

Em 1911, apresentei um projecto de reforma ju~iciaria, 
que, entre outros assumptos, tinha referencia a cer1a part~ 
da· applicaçii.o da justiça penal e principalmente dos tr1bunaes 
para menores, (iuveniles courts), . tanto mais ne·~essarios 
quanto sabido é que entre nós, nenhuma manifestacão officüil 
temos em proveito dos menores abandonados. a não ser algu­
mas ·creacões decorativas, que servem muito para di~rribuir 
empregos, noticias de imprensa e suocessos photographic•ls, 
mas que não 'adeantam cousa nenhuma á educatão, á cultum;' 
em summa, ás necessidades moraes de todos esses pobres que 
vivem abandonados na via publica. 
· Como professores de · cadeiras de processo, eu c o D··. 
Candido Mendes de Almeida, cujos trabalhos sobre taes as­
sumptos siío bem conhecidos dos cultores do direito dep,Jis 
de varias visitas ás nossas casas de correcção e detenção, tem;>; 
proclamado o abandono completo dos · systemas peniteuciarios, 
o desprezo das disposições do Codigo Penal, e, finalm•·nte, a 
situação antiquada, obsoleta, colonia~ do> nossos elementOs de 
repre.ssão e de correcção, 

.Não póde, porém, continuar isso por essa fórmn. Todas 
as r.ossas reclamações feitas pela imprensa teem sido :ibsolu­
tamente letra morta·. Os governos estão preoccupados com . a 
nomeação do pessoal e a creação illegal de brigadas da Guarda 
Nacional e, na occasião de eleições, com as nomeacões úc 
supplentes . de juizes federaes para. ·que a · politica não 
soffra. · 

A's vezes, incumbe a um ou dous cavalheiros de notoria 
competencia a organização de um codi~o. cuja discussão de­
morada é levada até a procrastinaçiío, vmdo a cahit· no olviuo 
muitas vezes ! · 

Infelizmente esta questão é de tàl ordem, Sr. Presidente, 
que eu me lembrei de requerer à V. Ex., depois de consultai 
a outra Casa do Congresso, si o Senado consente na numeação 
de uma Commissão mixtn de inquerito para attend.:r aJS 
assumptos. das informações que vou pedir, afim de ve1· si ao 
menos nos podemos considerar entre os povos de certa cate­
goria juridica, digamol-o, de certa humanidade, r..cabando 
com esses abusos. · · 

Para não fatigar a attencão do Senado, demorando-me na 
tribuna, pedirei a V. Ex. a publicação dos dous nl·tigos que 
se referem ás ultimas visitas feitas á Casa de Detencão e á 
Casa de Correcção, desta Capital, pelo referido · P,rofeaSLll' 
;or .. , Candido Mendes. onde estão narrados casos sravissiJI\OS, 
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. o, nu m.esmo Lr~mvo, si o Senauo consente, ee inquira· do Govel'!lu 
O ~I!H'Ullll8: . . . ; · · 

«Quuc~ ns pt'Ovillencino •.h11;las pelo Uov•!t·uu . .l.'edcml pura 
quu l.eulialn cumpt•im~nl.o ~~~ d1spo~icões do Cod1gu Penul JJOô 
arl .. .;.;, .aa . .'til, .j7, ~JS, ,UJ e no ~m l·t~lu~;úo uo::;, !!DII~leulm~Uot; Jmln 
.rusl.i~u Jleuel'nl c· pelns Ju:;Lu;us lüenl do DJsll'JCLO .l<ouernl u 
Llo Tert·iLoJ.·io do Act•e'/$ 

·~~o diío; uüo hn. , · . . . " 
«(.)uantos cOIIclemnndo~ Lilli'HIIl.e O uil.HIJO di!CCIUIIO de 1UUu 

a HIJ:.J J.aern cumprido :;euLIJIIÇa elll encla un1:t"1Jas seeJ)ÕCS du 
;Jusl.i,ca Fcdm•nl, eJJJ que estaiJelec.itnenl<J penitencinrio " sob 
que J•ugimen, e quaos o.s seus ct•imes ? 

(.)unul.os .estão .uctuulmenl.e em cumpl'inwulo Lle peun e 
owle ? . · • 1 

Quul ,; a ~:npnciunde Jmixinw .da Casa Llc Correc~fvo do Rio 
dt) ;1 :me i I.'O ? . . . 
· Quantos 1:ondemundo~ J.uem nlli cuntprid<J senlüu~a ·uo ul­
l.iuw décenniu de' J!lO:J a HH:J u desses qunes 08 sujeitt•s ú 
Justiça Fedet•nl e f!llttes (t Justi~;a local o ~eus crimes '! 

Quantos cumprem pena actualmeuto c J'Cspectiva especi-. 
J'il!tll)ão .por ,justiças e por crimes .? 

Quantas sentenças a!;uardam ve~ na Casa ele Correcção 
em rclr11;ão a iudividuos presos nn Casa de Detenção para que 
possam · t'el' cumprimento ? · . , 

A que ,justi<,-as pertencem i;ss.as .senten,;n.s ? 
Que riUtoridncte judiciaria preside a passagem dos presos -

da Casa de Detencão para a· ele Correcção ?» 
. Esta passagem é rei ta de combinação entre os clous dire­

ctores, que escolhem este ou aquelle. A ,justiça não preside a 
esse l.t•abalho. ' 

«Qunes as scuten!iaS pr•eferidas: ris da Justiça Fedem! ou 
·a; ela local quando lm vaga ? 

Que autoi>idade jucliciiu:in ou administrativa l'cderal 'ou 
loenl fiscalizu. a cxisieneht elas vagas o o seu pr•ecnchimcnto ? 

Que autoridade ,iudicinriu ou adminisl~t·ativa l'iscali~a o 
~ysterrm venilenr:inrio ·•l o ·modo pelo qual li executado ? 

Como tem sido uptllicndtl a disposi~~o do at·L. >\!l do Cc­
digo .Penal em rcln~ão ,., pena d•J prisão disciplinar dos meno­
t·os 'I Quues o:; ostabel•wimentos industriar.;; CSJl'CCiaes c quantos 
menores toom ~ido nelles recolhidos n quantos de cada sr.cciio 
dtL .Tu~tiça Federal, da .Tust.iça lOJll\l dd Disl.ricto l~cderal e ela 
do '.reJ:ritorio elo Acre de;;dri a promulgacão do Codigo Penal 
ntó ugora .? -

Quantos .monor·es vnrilüs de 21 armos Lee1n cunJpl'ido penus 
pot• int'raer;ão clu lei penal coJi1· I!Specil'icn~.ücs da JHILUl'ezu da 
mlrnc~üo, elo local dn lllllllPl'imenl.o dn. ·pena e ~Ystema peni-
1.ew:iurio llJl]lJiCUdO, iSSO Ull '1003 al.ú agOl'll I! IJ!ll l'eltli\ÍtO rt CllcJU 
umu das soccüos !lu .Tuslica Fcder·ul e ús · .lusl.iNJs ·loeaes do 
Distt•icV~Iederul c du •do .'~erril.Ol'io do .o\cre 'I • . · 

. Com as mesmas especJiwu~.ues quantas mulhet•es l.eem cum­
}ll'Jdo sea1.encas e onde ? 

·, 

· .. 
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QnnnLos nionorc~ '(llomcnH o mulhei'iJS) ·? . 

. JA foi iJ[iciudo o cumprinwnlo do disposto no~ al'i;s. GO, 51 
e ú2 do Codigo Penal quanto ao. livramento condicional, e no 
caso al'J'irmat,ivo quantos condemnados foram assim benefi-

• ciados desde a promulgação desse codi~o qom cspecific~cão. da 
secçfLO da Justiça Fodo.ral e das Justiças locaes do DistrJcto 
Federal e do 'l'orritorio do Acre ~ . 

«Que providencias deu ou pensa dar ~ Governo PUL'·tt dar 
oxocur,ão a esses dispositivos da lei penal ? ~. Nenhuma. . 
· «Qual o regímen fina11ceiro em vigor a respeito dos con­
domnados peltt Justiça Federal c ctue cumprem a sentença nas 
ponilenci•Hrias ostuduaos o como se procede em relação ao pe­
culio · desses presos '? QuU<nto tom recebido cada um dos que 
concluimm a pena em cada secoão da Justiça Federal •nos Es~ 
ta dos, com a ospecificaoão do tempo decorrido· na peniten­
ciaria o nuturc~a elo trabalho ~ :t> 

lia muitos presos, condemaados, que ainda so conservam 
na Casa do Detenção sem terem passado para· a de. Correcoão., 

o:Quul a pr,atica adoptada na Casa de Correcoão em relacüo 
. ;10 peculio dos presos em consequencia do seu trabalho ? 

Qual a im,Portanciu do peculio dó cada um dos condemna­
ods que lormmaram a pena de julho de 1913 a outubro de 
1!JH, com •a cspecificaoão do tempo om que estiveram na Casa 
do Correcoão o· da natureza do trabalho ? 

· Qual a autoridade ;judiciaria federal que fiscaliza a en­
trada, pormanenckL o sabida. dos pr·esos recolhidos á Casa de 
Detenção elo Districto Federal ? 

Quaos as dimeliLsões dos compartimentos dessa Casa de De-
r tencão,.com a especificação dos cubículos da :1", 2' o 3• galerias? 

. • Qual o oriterio para <l distribuição de presos por cubí­
culos ?:t> . · . · · . 

Actualmente em um cubículo de pequena cubação estão 
r·ennidos perto de 20 ou 30 homens, com duas :reservadas 
immu,ndissimus. Nesse cubículo elles so acham em uma pro­
miscuidade i·ndigna e anti-hygienica e ahi mesmo se alimen­
tam; Não h a a menor regra de moral ou de hygiene t\ não ser. 
a que é dada pela boa vontade dos medicas dessa casa. 

«Quantos presos ·são agglomeradoà em cada cubículo da 
2" galeria ~ · 

Que presos são recolhidos aos com!)artimentos da 2' gu-
lcria ·? · · 

Por que· motivo I<OS compartimentos conectivos da.:l• ga­
leria, nos quaos são recolhidos os presos de mais rocento data, 
so lhos nomoa. um chcl'e incumbido de responder pelos con­
IIictos o transgressões do regulamento, o por que ó cm regra · 
escolhido para esse cargo um preso ma.is antigo ?> 

A's vozes, Sr. Presidente, 6 um i'ncinora; com prestigio 
officiul sobro presos por faltas insignii'icuntos, ou, talvez, sem 
culpa alguma .. Isto ó !J,Ill facto que indigna a todos. 

«Por quo não ó segui elo um' :rogimea hygienico, mauten• 
do-se duas immuadns reservadas nos cubiculos, onde tnmbom 
!ioam comendo os P.resos ?. 

Voi,V!l li 
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ANNAI!S Do' SENADO 

Quantos presos tem tido em média mensal a Casa de De­
tençi\o nos ui limos mezes, julho, agosto, setembro e outubro? 

Quantos. tem actualmente, no. total separadamente, quantos 
espooil'icadamente segundo as autoridades judiciarias, policiaes, 
administrativas, consulares a cuja disposição se acham ? 

4: Quantos presos esperam deportação, por acto do Sr:. Mi-
nistro da Justiça, quaes e desde quando cada um ? ' 

Ha presos a seis e sete mezes de deten9ão illegal. Ha um 
grande numero de homens recolhidos á pr1são, sem razão de 
ser, sem nenhuma justificação para essa prisão illegal. Não 
ha quem presida a isso e nem .quem procure evitar essa ille­
galidade ou essa anti-inconstitucionahdade. 
. O SR. PIRES FERliElRA- E a Fazenda Nacional que pague 
essas despezas. · · 

0 SR, MEN•DES DE ALMEIDA --l « Quantos presos [á con­
demnados esperam vaga para passar para a Casa de Correcção h 

Esta série de informações, Srs. Senadores, vae dar uma 
· noticia triste do estado de respeito á liberdade e de punição 

dos delictos nesta Capital. Imaginemos o que se passa nos Es­
tados, onde não ha fiscalização, mais directa do Governo do 
centro. . · 

4: Quantas mulheres e quantos menores se acham presos ? 
Por que razão aos detentos é prohibido fumar? · · 
Qual a C{Uantidade média de presos na Colonin Correccional 

dos Dous R1os durante· os mezes de agosto, setembro e ou­
tubro h · 

Eis um logar onde se dão grandes illegnlidades e para 
onde vae gente que não tem quem a chore1 sem nota de cuiJla 
judiciaria, sem nenhuma razão, sem justiftcacílo, e que por lá 
fica esquecida contra todas as prescripções do direito, 

. c Qual o total dos presos actualmente com quantos espe­
cificadamente, segundo as autoridades judiciarias c policiaes, 
administrativas e consulares ? · · 

Quaes as infracções penaes por que foram condemnados 
ou que motivaram a remessa para a colonia, com os totaes 
parctaes por infracção ? .. . . · 

Qual o r~gimen penitencia rio ? ~ · . · 
Esta pergunta parecerá exquisita. Temos o Codigo Penal, 

'com precisas dctel'minacões, mas não ha meio de· fazer cum-
pt·ii-as. · 

c Qual o numero de mulheres ? . 
Qual o numct•o .de menores com a especificação do sexo? 

. Qual a autoridade judiciaria ou administrativa federal que 
escnlhe·.os pt•esos a remetter, determina n remessa e fiscaliza o . 
cumpt·imenLo da pena e da sua terminação e o regresso dos 
presos ? · 

Qual a despcza annual, dos liltimos cinco annos, de 1.908 
a 1913? · 

Cumo se erroetua no Brasil a exàouciio das penas esta-
bel!lcidas no Codign Penal? · . 

(.)unes O! Eslados que possuem penitenciaria na oonfor­
mlduuu do cslaltliJu nos arts. 43 e 54 do dilo Codigo? 

/ 

• 
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· Qunes os Estados que já teem posto. em pratica o livra­
mento condicional dos arts. üO a 52 ? 

Quaes os seus resultados ? 
. Como se pratica em cada Estado em relação ao peculio do 
preso com o trabalho executado ? · 

Que providencias resultaram da corroi cão realizada yelos 
membros do Conselho 'Supremo da Cô,.rte do Appo!lacao do 
Districto Federal em mataria crimtnal ? 

Quantos accusados tem ,julgado o jury do Districto Fe­
deral em cada um. dos mezes de julho do .:!013 a outubro de 
:!014? ' ' ' ' ' '' .,'_;'' • . 
, Quantos presos· esperam na Casa de Detenção o julga­

mento pelo jury ? » .· 
Sómente podem ser .,julgados 12 presos, si tanto, por mez, 

c ha uma infinidade delles na Casa de Detenção á espera de 
julS'umento, par muitos dos quaes já prescreveu a pena. 

« Qu;mtos processos crimes ba cm andamento, inclusive os 
parados por qualquer motivo em ·cada uma das varas de direito 
o pretorws crimtnaes ? 

. Quantos os processos terminados á espera de julgamento 
dos respectivos juizes ? 
. Quantos os pt•ocessos· crimes que prescreveram no corre11Lc 
anno om cada uma dessas varas e preterias ? . 

Quantos processos crimes ha cm ·o;ndamento em caéla uma 
das delegacias auxiliares do policia? (Lei Alfredo Pinto,), 

. Quantos os inqueritos ? · · 
Quanto os processos crimes cm aadamento, inclusive os 

não terminados, em cada uma das delegacias policiaes do Dis-
tricto Federal ? ~ · . 

. Quantos os inqueritos em andamento ou por terminar, 
tambem em cada uma ? · 

Quantos processos crimes ha em andamento nos juizos 
federaes das duas varas do Districto Federal; quantos ·6. espera 
de julgamento ? 

Qulllntos prescreveram no óorre11te anno ? :. . 
~ simples enunciação dessas medidas cujas informações 

desejo, revelará ao Senado o absoluto abandono cm que se acha 
·a questão ·penitenciaria -o nosso systema penal.1 E' uma barafunda; ninguem se entende. E b'asta dizer que 

niio um julz para presidir a passagem dos presos da Casa do 
Detenção para a Casa de Ccirrocção e par examinar quaes os 
que acabaram as penas, quaes os que as tive11am prescriptas ! 

Por·consequoncia, é só pelo coração o sentimentalismo dos 
directores desses estabelecimentos a bori. vontade de uma ou 
outra fnmilia que v(t pedir empcnlio para este ou para aquelle 
que se resolvem estes casos. 

Isto níio póde continuat·. E' principalmente neste ponto 
que a nossa acção se deve manifestar. E' uma questão toda da 
União, que precisa uma fiscalização directn, irnrned i ata e 
constante do Governo. . · 

A commissão de inquerito servirá para de certa fórma 
·evitar que tnes irregula~idades continuem, 

.; 
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. ·com n~f.c pndido de· informncoes, qun no m~~mo· i.P.mpo 
sorve do inditlacão ao Governo pat·a providenciar CfJmo no caso 
couber, penso tet· prestado um servico ú justiça ..• . . 

Os Sns>Sifi. J!'nEirlll E AnTHUR LJ!;M:os - Apoiado.· 
O Sn. PmES FEmmuu ...,- Pelo menos em prol da ljberdado. 
O Sn. MENDES 01~ •.AJ,MEIOA - ... pelo menos om prol dtt. 

Jiberêlade, como, bem diz o nobre Senador. 
'São Lres os meus requcrimcnlõs: · · 
1 ", pedido ele informações; 
2", l'oquerimento para 110moacão de' . uma commissão 

mixl.a· · . 
3~, publicacão da noticia_ das duns visiLas ullimnmcnto 

feitas tí CastL d·e Cort·óccão e á de Detenção pe.Io Dr. Candido 
Mendes de Almeida, professor da cadeira de pratica fot·cnsc na 
Faculdade J-ivr~> do Sciencias Jurídicas e Sociaes. . . ' 

Ainda- mais, Sr. Presidente, per;o a V. Ex. para· provi­
denciar afim do qui! seja dado em ordem do dia. o Pl'O,jQcto do 
1911, que se acha na Commissão de Justiça. (Jli'a.ito bem; 
muito bam.) · · 

·Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em discussão ó se­
guinte 

REQU,El\IMEN1'0 

N. 9 -- :1914 • 
Quaes a·S providencias dadas pelo Governo F-ederal parti 

que 'tenlu1m· cumvrimento as disposicões do Godigo l'onul nos 
art.s. 43, '•5, 1,7, :,s, 49 e 50 cm relação aos condcmriados pela 
Justiça Fcdcr~J e pelas Justiças local .do Districto l!'odcral o_ 
do 'rerritorio do Acre ? . . 

- Quantos condomnados durante o ultimo decemiio de i 903 
a. 1913 teem cumprido sentenca em cada. uma. da.s ·Secções da 
Justiça Federal, em que e~tabelecimenlos pcnilenciat•ios c sob 
que t•egimen, c quae.s os seus crimes ? . 

Quantos estão actualmente em cumprimento: do pena c· 
onde?· '. · 

Qual é a capacidade maximn du Casa. do Corrccr;.ão do Rio 
d J . ? . c ane1ro , ,, · 

. .Quantos condemnados toem alli cumprido senlenca. no ul­
timo decelinio de 1903 n 1013 o desses quacs os 8u,ieilos ú 
Justioa li'edernl c qunes á .Tustica- local e seus crimes ? 

'Quantos cumprem · pima actualmente c respectiva. cspe-
cil'icação por. justiças e .por crimes ? · · · 

Quantas sentencns aguardam vez na Casa de Corrcccüci 
cm relação ·a indivíduos presos. na. Casa de D~tenciio pum que 
possam ter cumpJ.•imonto ? . , 

. A que justiças pertencem essas scntencas? 
. . ' 

,, 
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Que auLoridade judiciaria. preside a passagem dos presos 
da Casa de De tenção para a de Correccüo ? . 
· Quaes as sentenças preferidas: as da .Justiça Federal- ou 
as da local quando ha vaga ? 

Que autoridade judiciaria ou administrativa federal ou 
local fiscaliza a cxistencia das vagas c o sou preenchimento ? 
· . Que autoridade judiciaria ou administrativa fiscaliza o 
systema penitenciaria c o modo pelo qual cl executado ? 

Como tem sido applicacla a disposição do art. 40 do Cc­
digo Penal cm relação li pena de prisão disciplinar dos me" 
,nores ? Quaes os estabelecimentos industriaes, cspeciacs c 
quantos menores teem sido nel!es reeolhidos e. quantos de 
·cada secção da .Tustica Federal, da Justica local do Districto 
Federal e da do Territorio elo Acre desde a promulgação do 
Codigo Penal até agora ? · 

Quantos menores varões de 21 annos teem' .cumprido pe­
nas por infracções da lei penal com especificações da natu­
reza da infracção, do local do cumprimento da pena o sys­
tcma penitenciaria applicado, isso de 1903 até agom e em 
relacão a cada uma das sec(;ões da .Tustica Federal e ás .Tus­
ticas lo,cacs do Districto Federal o du do Territorio do Acre ? 

Com as mesmas especificações quantas mulheres teem 
cumprido sentenças c onda.? Quantos menores (homens e mu-
lheres) 'I · • 

.Tít foi iniciado .o cumprimento do disposto nos arts. tiO, 
·51 o '52. do Codigo Penal quanto no livramento condicional, e 
no caso arfirmalivo quantos condemnados foram assim bene­
ficiados desde a promulgação desse Codigo, com e•specificação 
da ~eccüo da Justiça Federal e das Justiças locaes do Districío 
Federal e do Territorio do Acre ? 

Que providencias deu ou pensa dar o Governo para dar 
.execução a esses dispositivos da lei penal ? 

Qual o regímen financeiro em vigor a respeito dos con­
dcmnados pela Justica Federal c que cumprem n s·antcncn 
nas penitenciarias estaduaes c como se procede em relação 
no p•aculio desses presos? Quanto tem recebido cada um dos 
que concluiram a pena em cadtl secção dt1 Justiça l<edeml. · 
nos Estados, com a especificação do tempo decorrido nn 
.penit.enéiarin e natureza da trabalho? 

. Qual a pratica adoptada na Casa, do Correcção cm rela­
cão ao peculio dos presos em consequencia do seu trabalho? 

Qual u importancia do peculio de cada um dos condc­
mnados 'que terminaram a pen.n do ,julho de :1.913 a outubro 
de 1911, com a esp·acificacüo do tempo em que 0sLivernm na 
Casa do Correcção o da natureza do trabalho ? · 

·. Qual a autoridade judiciaria federal que fiscaliza n en-· 
trndn, permanencia e snhida dos ·presos recolhidos ú Casa de 
Detenção elo DisLricLo Federal ?· 

Qunes as dimensões dos compartimentos dessa Casa do 
Dotonciío, com n •aspecificaçiio dos cubiculos c!n primeira, 
segunda !l teN~ira, · S'!llerius ? · 

·• 
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ANNAES DO SENADO 

Qual o crHerio para distribuição do presos por cubi­
culos ? 

Qunntos presos são aggJomerndos em cada cubiculo da 
scgun d& sa leria ? 

·Que presos são recolbdios aos compartimentos da se­
gunda galeria ? 

Por QU'cl motivo, nos compartimentos colleotivos da se­
gunda galeria, nas quaes ·são . recolhidos os presos de mlli!s 
recente data, se lhes nomãa um chefe incumbido de responder 
pelos conflictos e transgressões do regulamente,. c por que 
é, em regra, ·~scolJJido para esse cargo um preso mais antigo? 

Por que não é seguido um regimen hygienico, manten­
do-se duas immundas reservadas nos cublculos, onde tambem 
ficam comendo os presos ? . 

Quantos presos tem tido, em média mensal, a. Casa de 
Detencii.o nos ultimas me~es de julho, al!llsto, setembro e 
outubro? 

Quantos tem actualmente, no total sepnradamento, quan­
tos especificadamente, segundo as ::mtoridndes judiciarias. po­
liciaes, administrativas, consulares, á cuja· disposição se 
acham? . . . 

Quantos presos esperam deportncão, por neto do Ministro. 
da Justicn, quaes e desde quando. cada. um ? · 

Quantos presos ,iá condemnados esporam- vaga para pas-: 
snrem para a Casa de Correccll.o ? , · 

Quantas mulheres e qu:intos menores se acham presos? 
Por que razão aos detenlos é prohibido fumar ? 
Qual n crunntfdnde. média de presos na Colonin · Corre­

ccionnl dos Dous Rios durante os mazes de agosto. setembro 
o Otltubro? 

Qual o total dos presos acl.ualmente, com qu~ntos espe­
cificadamento segundo i:ls n.utorild!tdos ,judicint•ins e policin-es, 
pcJministrativas o. consulares ? 
· Quaes as infracções .pena,es por quo foram condemnndos . 
Qu que motivaram n J•emessJt para a Colonlin, com os totnes 
pn,roiaes -por infraccl'lo ? · 

Qual o regímen ponH'cncia).'io ? 
Qual o numero do mulheres ? , . 
Qual o ·numero do memores oom n especificnciío do sexo ? 
Qual a nutorid'ndo ,judiciaria ou administrativ·n. federal 

011o llScolhe os pl.'esos a remettor, determina a. remcsslll e 
J'isoali~a o cumprimento dn pena o ,n sun terminnl)iío o . 
o 1'8fC'resso td()S presos ? · . 

Qual ·a· despozn nnn~ml oom a Cnsn Datoncão, Casa do 
Cot·recoão e. eom n Colonin dos Dons Rios nos ultinios cinco 
.wnnos: de i~OS n i013? 
, qomo se eff~ctJua no Brniil n; cxeouoiio ans penas osta-
l1o!eçJdaa i!lO Cod1go Penal ? 

Quuos os ERI.n.do~ q110 po~sllom. ponil,c.ncinrins ria. con.; 
. t'ormidade do esta Lu ido nos nrts •.. 43 o ii4 do dito Codigo ~. 

' ' 
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Quoe·s os Estn~os C'JI1C trrm jn ··o.;lo cm prolii'B o lh'l'n· 
menta condicional dos arts. 50 a 52 ? 

Qunes os seus resultados ? 
Como so pratica em cndo Estado em relacno ao pcculio 

do preso p·elo trabalho executado? 
Que providencias resultaram dn eorrefclio reoll?.ndn prfo, 

membros do Conselho Sup1·cmo da CArl e de Apprlliu;Ho d•' 
Districto Federal PTÍ1 mnteria criminal ? 

Quantos accus~J;dos tem julgado o ,J11ry do Dislri1'111 p, .. 
dera! em cada um dos mezes de julho d~ 1913 n outui.Jro d•· 
1914 ? . 

Quantos' presos esperam na Casa de Detenção o julga-
mento pelo Jury ? 

Qun.ntos processos crimes ha em andamento, incl11slvP. 
os parados por qualquer motivo em cada. uma das va1•a; de 
direito e preterias criminaes? 

. Quantos· os processos terminados á espera de julgamento 
dos respectivDs ju ir.cs ? 

Quantos os processos crimes que prescrevnrnm no eor­
l'ente anno em cada, uma dessas varas e preterias? 

. Quantos processos crimes ht. em andamento em cada umft 
das delegacias auxiliares da· Policia ? (Lei Alfredo Pinto.) 

Quantos os inquerltos ? . · 
Quantos os processos crimes em andament9. inclusive os 

· não terminados em cada uma das delegacias pollciaes do 
· Districto Fed·eral ? · 

Quantos os inqueritos em andamento ou por termmar tam-
bem. em cada uma? . , · 

Quantos processos crimes 'ha em andamento nc.~ iulzaR fe­
de.racs das duas varas do Districto Federal; quantos n espera 
de julgamento ? ' 

Quantos prescreveram nci corrente anno ? 

Sala das sessões, 23 de novembro de 1914. - F. Mendel 
de Almeida. · . 

O Sr. Pires Ferreira (•) -Sr. Presidente, o rel'!nerimento · 
que vem· de ser apresentado pelo honrado Senador flP,]O Mara­
nhão pertence no numero dnquclles que fazem perd~r n poci­
encia a todos quantos ouvem ou conhec.em os sr.us ite?M, por­
que, á primeira vista, parece impossivel· que. tantas iJrr.gulti­
ridades, crimes mesmo, se.iam commettidos· na capif.nl dn Re­
publica. sem que a imprensa que temos, qunRi sempre tão ze­
losa, não tenha procurado dissecar tão feio mal. 

' 0 Sn. MllNDllS Dll At.'MlllDA - PerdOe-me V, Ex. A im­
prensa· tem cuidado, e n. prova está nos artigos cuja publica­
cão no Diario do Conuresso venho de .solicitar. 

e) Este discurso nl'to foi revist'o pelo oraaor. 
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2!G ANNAES DO SENADO 

O Sn. PIRES FERREIRA - 'Ouvi, Sr. Presidente, com muim 
nttencão, a leitura do· .requerimento do honrado S<:nador, e, 
ouvindo-a, veiu-me á lembrança uma phrase que por mais do 
uma vez foi pronunciada por um administrador que .i:i existiu 
nessa terra. Dizia elle: «Quando a parte me pode pouco, fico 

. com medo; entretanto, quando me pede muito, fico contente~. 
Deanto do muito quo pede o honrado· Senador pelo Ma­

ranhão como informações ao Governo, que talvez, como S. Ex. · 
mesmo foi o proprio a declarar, . não possa ser respondido em 
resma de papel, o Governo devia -ficar conten.te, segundo ·!lJ 
opinião do· administradoJC a· que ha pouco ·me referi. 

Voto a favor do requerimento do honrado. Senador, mas 
o fnco com bastantA tristeza, porque é para lamenlur que, 
depois de 25 annos de governo republicano, do gov1lrno de li­
berdade, tenhamos sciencia do que acaba de ser denunciado 
pe.lo nobre Senador pelo Maranhão, principalmente, Sr: ],lresi­
dente, quando ve,io neste. folheto que aqui está· (mostrando) 
que grandes sommas s1ío despendidas com forryas policiaes, re­
legando-se ao nb·andono serviços outros que deviam iior cui-
dados com religiosa attencão. , . . . 

· ' Haverá. necessidade, Sr. Presidente. de. nos Estados rln 
Republica, tanta forca policial, for·cn policial que ,iú se .ol.evn 
no respeitavol numero de 25.000 homens ? · 

S·i essa necessidade existe é que na uma forca que impcllc 
esses governos 'll deli a cuidarem,· hav·endo, , portanto, umn. · 

• ·causa que n ,iustifiqúe. , · · · 
· Sorá possível que os homens que administrám o paiz 

nesta Capital o nos Estudos ignorem quaes são e8sas causas ' 
para procurar. debellal-as ? Pois nüo será muitíssimo melhor 
debeUal-as, derivando-se para n instrucção :e para outros me­
lhoramentos de que tanto ~arecem -as populações dessa ou dn­
quelln região drl'R.epu]J!ic.n, ao c'm vez de continuar n-dcspcn-
del-a com essa forca publica ? I · . · · . 

E' triste, Sr. Pr'esid•ente, tudo isto, o·mnis que acabrunha~ 
dor, tanto ,mais quanto a nossa Constituição não determina que 
os Estados ostejnm armados com avisos de guerra. com nr­
tilh.aria Rrupp, com. metralhadoras, com cnvnllo,rin, i•n,i\nn- · 
t{lrm. etc. · ·. . . · 

, · Não sei. Sr. Presidente, si a reparticüo de estatística re-
cebeu todas as informncões. porque é bem possível que alguns 
Estados 'da Unit1o .h\ tenham tnmbcm ·minas· submarinas: E 
tudo isso para que? Pnrn· repellir invasões estrangeiras'/ Não 
é possível. Para repellir o que? Tentativas do centro ·contra 
os Estados ou dos. ,Estados ·contra a libe_rdo,de dós p~vos? 
. Essa é uma questão cm que me smto verdadmramento 
acanhado, si bem que tenha 10 dese,jo do fazer sua ex:posiciio 
ao Scnndo, om todn n sun plenitude. 

Vou ler no Sónndo · alguns dados. Os Estados da Repu­
blicai segundo este mnppn, que·nqui cst.ú o peco que soja pu­
blicado uom mou diRcurso, toem vin~o c quatro mil a~ tantos 
homens do !P,Ol.ic.i(l,~ 3~!.009. fuzis, 17-.• 000. q)nvi11as,: 54 m~ttn• 
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lhndorns, oito canhões o nssim por dennte. Artilharia nosEs-
tndos pnrn que fim? E' o caso do Governo da, Uniilo pedir in­
J:ormacões nos dos Estados, perguntando em que lei se bn­
sonmpnrn f.er nrl1)nmento, quo s6 é permittido ás foroas l'e­
dcruos da Uniilo. 

O Sit. FnANmsco Grsc~mo- Qual é a lei' que o prohibe? 
O· Sn .I Pmgs FERRE ln,\- A GonstiLuiçfio manda rruo os Es-

tados tenham exercito ou policia? · . . 
· . O Sn. FlnAcscrsco Gr.YCI~mo -!Policia. 

O Sn. Pm~s FEnnmRA ___.Pois policia não p6de ser nrmndn 
Mm canhões e muito menos. com metralhadoras. 

O 'Sn. Fh.urmsco GtvcEnro-Qual ó a Iei·que o prohibe? 
· O SR. PmEs FEnmmJ.\ -"\. lei do bom s·enso. E' preciso' 

·deixar bom claro que. cmquanto os governos dos Estnclos não 
so susLr~nt.arcm cm suas posições por meio da forca do direito, 
sm•ú. cxrmsado recorrer ao direito da forca; porque f.odo'aquellc 
qu c recorrer í1 J'oron par• a calem• as liberdades do povo aca­
hm•ít eomo estamos vendo o .~nexico, onde os genernes se sue­

. eedem no gov<Jrno, om. enm;tdas, porque estão amparados uni­
r.amcn!.e pela forca. E· isso ainda mais é verdnclo em nosso 
pniz, onde a maioria do CongJ·esso :Nacional se compõe do Ie­
r;i~tas, rnNlicos, engenl~ciros, J•cprosentantes dn 110nradn igreja 
que adoptamos e nelle !·aros são os militares . 

. : •rodos n6s sabemos qruc os Estados do norte estão com­
plot,amontc armado;;, contra a lei, com armamento ele guerra, 
que só é nermitLido ds 'forcas da União. Hn mais de .cinco 
annos que. cu brado desta tribuna, pedindo, pedindo a prohi­
hicJijO do r.ommercip do armas de guerra .• ~gora mesmo vemos 
no sul, no chamado Contestado, bànclos completamente ar­
mados, J•csistindo tís forças fedoraes, fazendo emboscadas de 
toda ot•dcm, impedindo o progresso daquelfa população labo­
riosa. E qual a providencia que ;so tem tomado, no sentido 
gorai, rrue esse armamento sc.in recolhido ás repartições lfe-
deraes? Nenhuma. , . 

:remos vist~ cm Estados, quer do norte, quer do sul, 
surg1rem da n01te para o dia phalangcs enormes, nrmnclns 
com material moderno, sem que este lhes fosse fornecido pelo 
poder centr.al, c quo dellcs se utili~am contra ·os governos es­
tnduncs, assim como estes tnmbem clclle se utilizam contra as 
populações dos Estados. · · 

. Neste sentido tnmbem nonliuma providencia. tem sido to­
mada. O Estado do Amawnas Jtl se apresentou com um m1iso 
armado om :;uerm, a pretexto de fiscalizar os seus postos al­
j'nndcgarios, quando isto. é dn alçada do Governo Federal. 

No dia cm que nós quizermos fazer respeitar as docisüos 
çenti'Ucs e cslndunes, a•chando-se, como se acham, armadas as 
populações do norte .c do snl, temmos que lutar com r;rnndos 

- t;Iil:ficulr!nd•:~ pnrn consrguiJ•mos trrizel-ns ao cumprimento dns 
_JeJ,s •. 
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O rSR. PRES!DI!NTE- Peco ao honrado Senador que so 
cinja á mataria do requerimento; 
. O Sn. PIREs FEitnEIRA- Vou· terminar, Sr. Qlresidente, 
declarando que voto a favor do requerimento! como votarei a 
favor de todos que aqui venham, som fins po iticos. 

Nüo posso· deixar de dar o meu voto cm favor de úm re­
querimento que entende com a liberdade ·.de pobres encarce­
rados nas masmorras, s'em fórma de processo, estranhando, ao 
mesmo tempo, que factos desta ordem se deem no corncüo da 
Republica, na séde do Governo da União e da· imprensa mais 
activa e fiscalizadora •que temos visto·. 

Tenho concluído. (Muito bem; 'muito. bem.)' 

Encerrada a discussão, fica adiada a :votação, por falta de 
numero. · 

Vem á Mesa, é lido, apoiado c posto em discussão o se-
guinte . . · · 

REQUERIMI!NTO ' 

N .. i0-1914. 
' ' I Requeiro a nomeação de uma · cómmissão mixta de tres 

Senadores e tres Deputados para exame dos ·faatos e indicação 
de providencias . para regularizt~cão do regímen pessoal no 
Brasil e do systema penitenciaria, e em ordem a cessarem os 
abusos e omissões actuaes. 

Sala das sessões, 23 ·de novembro .de 191'4.-F .• Mendes 
de Almeida. 

!Adiada a votaciio. 

O Sr. Presidente- O Sr. ·Mendes de Almeida ·requereu a 
publicacíío de documentos do jornal da Casa. 

. Os senhores que consentem na publicaoiio requerida quei-
ram levantar-se. (Pausa o ) • • · • o • 

Foi approvada. · ' · · 

ORDEM 00 DIA 
' I 

O Sr. Presidente- 'A ordem do dia consta 'd11 votacão 'do 
requerimento n. 8, de 1914; e não hn numero. . . 

Levanto a sessão, designando p11r11 ordem do dia da se-
guinte: . · 

Votacão, em discussão unica do requerimento n. 9, de 
i 914, solicitando do Ministerio da Viac!lo diversas informações 
relativamente á Estrnd11 do Ferro S. Luiz 11 Caxias; 

Votaoão, em disussão unica do requerimento n. ·9, dá 
19illo solicitando diversas. informações no Governo relativa­
menté aos condemnados pelas justiças federal e local.; · . ·. 

--'--'__;. ________ -- I 
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Votação, em discussão unica, do requerimento n. 10, de 
1914, propondo a ·nomeaciío de uma commisslio mixta para,. 
estudando o regímen penal no Brasil e o systema penitenc1ario, 
indicar as providencias que devem ser tomadas p:~ra cessarem 
os abusos c omissões actuaes. 

Levanta-se a sessão ás 2 horas -e 25 minutos .. 

. Publicnciío feita por ordem da Mesa; em virtude de 
dr,libcraciío do Senado. 

As desordens da justiça e os horrores do carcere - Presos 
esquecidos e a .escola do crime - Visita ás Casas de De­
tenção e de Corregão 

'(Jornal do B1•azil de 4 de novembro de 1914) . . 

A turma do 5• anno d:~ Faculdade Livre ·de Sciencins 
Jurídicas e Sociacs do Rio de Janeiro, em oompanhia do 
Dr. Cnndido l'itendes de Almeida, lente cathedratico do Pro­
cesso Civil, Co!llmercial e Criminal, visitou ante-hontem a 
Casa de Detençu•o e a Casa de Correcção. ' 

NA CASA DE Dl!TENÇÃO 

'A' i hora da tarde foram os visitantes recebidos pelo 
Sr. coronel Moira Lima, director da Casa de Detenção, que 
amavelmente deu todas as informações relativas ao modo 
pelo qual se effectun a entradll dos presos, . sua matricula o 
r.cspeotivns guias de remessa. Assegurou o Sr. director que 
de modo algum recebia presos sem guia o sem que esta in­
dicasse a autoridade a c:uja disp.~siciio fica o 'detento e o cri­
me ou ·infracção quo motiva o encarcer!lmento. Mostrou os 
varios livros de registro de entrada de homens, mulheres o 
men<lres, e o dos presos á disposiclio dos consules, bem como 
o elos detelltos estrangeiros ~ondemnados á e:q~ulsiio. 

OS ESTI\ANOEIROS ABANDONADOS 

Interessando-se .. o· professor Dr. Candido Mendes por 
· saber o numero destes e o tempo que medeia entre essas 

condemnacões e . a effectividnde da expulsão, e:q~Jicll'U o Sr. 
director que send<l essa e:q~ulslio o resultado do um processo 
administrativo· policial, que termina pela condemnaclio pro­
ferida pelo Ministro da Justiça, , aconteceu no corrente an.no 
qne, .com a intercurrencin do estado de sitio, as compnnhms 
do nnvegnciio se· recusam a aoceitar passageiros sem salvo­
condur.to, e dahi o facto de. não ter sido effcctundn nenhuma 
e.'tpulsiio ultimamente, Assim é C)Ue se achain na Casa de 
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Detencuo cerca do vinte indivíduos estrangci~os condemnn­
dos pelo Ministro da Justiça, alguns ha mais de seis c ,çcte 
~nczc.l, som que n expulsão tímha sido tornada ofJ'ect,iva. 

' 
7:!0 F.NCA!lCEI\ADOS 

Pnssando~se no estudo da organizacií.o geral de estntis­
ticn, registro o classificncão dos detentos, most~ou o sr· di­
rector o systema d~ fichas classificadas segundo as autori­
dades policiaes e judiciarias a cuja disposição se acham os 
detentos, cujo numero total .era ante-hontem de «setecentos 
e dezeseis). Destes 24 suo mulheres e 15 menores.· 

UM PRESO Dll 13 ANNOS 

No momento em que eram dadas essas explicações, muito 
contristou os visitantes a ·entrada de um menino que apenas 
tinha 13 annos de idade, rernettido pela policia, sob a accusn­
(~ão ele ter sido preso cm i'lngrante, por ofJ'ensnR phrsicns 
leves. 

OS 142 PRESOS DA Ü' .VA!lA 
' ' 

As fichas supra referidas estã-o dispostas em gavolns 
sepamdns, cabendo onda gaveta a uma autoridade dWerente. 
Destas nttrahiu logo a attencão dos visitantes a gaveta re­
lativa no ,juiz de 6' ·Vara Crirnin'al, cujas fichas dizem r~s­
peito aos presos pronunciados o á espera do ,julgamento do 
jury. Eram ante-h ontem «cento e quarenta e dous~ os prosoa 
que ha longos rnezes, alguns desde 1911, aguardam inutil­
mente que lhes chegue a vez de comparecer áquelle Tribunal. 

Ora, corno se sabe, existe actualmente, depois da ultirnn. 
reforma. ,judiciaria, uma só sessão do Jury por mez o n rnérl ia 
poucas vezes. passa de doze julgnrnentos; dnhi. como diaria­
mente a:ugrnenta a quantidade dos pronunciados, maior vue 
sendo sempre o numero de dotentos, -porque o jury, com a 
defeituosa organização actual; diminuta vnsiío ·poderl\ dnr n 
tal n'ccurnulo de· presos. 

A DllSIDIA DOS J.uizES E AS EXTORSqES D,OS. ESCnJVÃES 

Da referida clnssi~icnc·iío de fichas relativas n onda no­
tento verificaram os visitantes. que cada autoridade policial, 
bem corno cndn um (].os sete preteres crirriinnes, onda um dos 
seis juizes de direito dns varas criminaes c os dous ,juizes 
federaes e mais os consliles, operam independente c 
desconne:.,.arnente, mandando cada um 10 que entendo. em 
relacüo !IJOS presos cruê se acham ;í sua disposição, e corno os · 

-~uizes frequentemente se substituem, mu:dnndo do vara, con­
'tcnas de p1•esos ficnm esquecidos, e todos su,ioitos 1t bOa •OU má 

. 3'9D4\d~ dOS !l~cr!vã~s, c:JJ,i.a !!Ct~v.ide~d~, ~üq ~'.ar!>,, s~. d!l_se,nvol~!l 
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:Ou! s~ ~·0~Lringc no sabot• das propinas, clnrlns ou cxtorquidus 
dos mlchzcs parentes dos que foram colhidos nas intrinea­
das mallms da justiça crimiunl. Alguns tristes exemplos nar­
rados pelo SJ•; director assíts indignnrnm os visitantes, 

A BALBURDIA J'UDICIAIUA Jl OS 39 CO~DEMNADOS 

. Indagando o professor Dr. Candido !\fendes de que modo, 
cm tão emaranhado desarranjo judiciaria se havia o Sr. di­
rectO!' cm relação aos presos condemnados, sabido como é quo 
a Casa de Correcção só dispõe de duzentos cubiculos, ini'or­
mo\1 ~ Sr. coronel Meira Lima que nenhuma autoridade ju­
dzCJarm federal ou local preside á passagem dos pr~sos da 
Casa de Detenção pura a de Correcção nenhuma autoridade 
.indiciaria intervém para regularizar ou fiscalizar o cumpri­
monto da pena. As proprias communicações rcmeUiàas íL 
Casa. de Detenção süo insufficientes, pois apenas para lá se 
manda dizer que este ou aquelle detento foi condcmnadn, mas 
. nem siqUfll' vem declar·ado na communicaçüo quando t~rmina 
a pena decretada, e assim, facil é acontecer que dentre as 
dezenas de presos, não poucos tenham ,itt exgotado Jú o pr•a1.o 
da condemnacão e não seja possível promover qunlquei' pro­
videncia nem dar exacta inl'ormacüo. Ninguem tem a attt•i­
Jmicão de velar pela restituicão dos presos (t liberdade, o 
como só a Casa de Correcção é informada regularmente dos 
pormenores da condemnaoão e como só passam para. e~sa ca>a 
os presos rcqusitados pelo director da dita penitenciaria, quan­
do por lú apparece alguma vaga, continúa a Casa de Detenção, 
desaguadouro de todos os curtorios · criminaes desta Capital, 
a hospedar c alimentar avultado numero de indivíduos cm 
completa e morbicla ociosidade .. Ante-hontem era do «trinta. 
e •oito) o numero dos de tentos jtí condemnados que esporam · . 
u requisicão do director da Casa do Correccão. · 

. Islio quanto uos presos, cujas sentenças condemnatorias 
,iá passa~am em julgado, isto é, .iá. se tornaram definitivas. 
Os' outros, porém, que ·ainda se acham com os seus processos 
cm andamento, são em quantidade avultada. porque extraor­
dinariamente lenta 6 a marcha dn justiça criminal, a despeito 
de ;todas as reformas ,iudicinrias que cadn vez mais complicam, 
cm Jogar do remediar os mnles existentes. 

AS JAULAS HUMANAS . 
Iniciáda n visita das galerias, despertou, como ;:empt'e, 

a nLLeuciio dos visitantes a agglomeracão que se observa nos 
compartimentos da segunda galeria; onde hn vnrios com viptc, 

· trinta. o mais dctcntos encerrados ·promiscuamente, (lbrz:;a­
dos a ali viver mezes 'seguidos, dormindo, comen~o e · sn;tis­
fazendo ctodas as suas necessidades~ em espnco assas restrzcto. 
Essas agglomorar;ões são inconcobiveis e indignam a quantDs 
t.eem o desgosto de vol-ns, mas a todos os gestos àa censuro 
oppõe. o Sr. director o argumento irrespondível de que nüo 
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tem ondé accommoâar tantos pr.esos que parti illli o: policia e 
a justiça lhe remettem. 

Mas niio é só o accumulo desses entes humanos, e!lcarce­
rados aos montes, que impressiona: outro facto mais lhe 
augmenta. ::i natural repulsa., 

A ESCOLA DO CRIME 

·Com effeito, cada um desses agrupamentos de vinte · G 
trinta homens· é capitaneado por um antigo frequentador da 
Detenciio, v.or um profissional do crime que tem a ~ignifl­
cativa attr1buicão de delatar os autores das transgressões do 
regulamento. Cumpre observar que esses lobregas cubículos 
onde se encarceram essas dezenas do homens são dcstinnd•.s 
aos presos de infraccões menores e de entrada mais I•ecentc, 
porque os accusados de crimes mais importantes, e os sujeitos 
o processo, residem cm outras galerias, em grupos ·de dous 
a trcs, ou toem commoda lJOspcdagcm nos espaçosos o elaros 
·compartimentos da terceira galct•ia, onde só mora um detento 
em cada um. Conforme fez ·notar o professor Dr. Candido 

:Mondes, essas agglomeracões, já de s1 inconvenientes, mais 
pre,iudicia~s se tornam pelo capitancamento desses chefes ve­
teranos, cuja autoridade de delator determina uma forca moral 
que, residindo cm individues l'eincidcntes o familiarizados 
com a pratica das infracciles da lei penal, produz um incita­
mento (L pet'Vcrsão, transformando esses cubiculos mal are­
,iados .. com watcr closcts internos, f6cos de infeociio pihysica e 
moral, verdadeiras escolas do crime. · · · .. 

A DEFESA DO DIRECTOR 

O Sr. director defende-se allogando •que esses cheA'os de 
cubículos siio necessarios :l. garantia da boa ordem interna do 
estabelecimento, porque são os responsaveis pelo que se passa 
nos seus respectivos departamentos, niio sendo passivo! evitar 
as agg!omeracões, porque o espaço de· que dispõe é insuffi­
oiente para a grande ai~fluencia dos hospedes que tem do aga-
salhar. · • 

Sempre acompanhados pelo .Sr. director, que, solicito, 
dava informo-cões completas sobre 'todas as secções da casa, 
peraorreram os visitantes a enfermaria, a rouparia, o almo­
:..:nrifado, a cozinha, a secção das mulheres, tudo encontrando 
com irroprehensivd asseio. . . 

. !A's 3 lf.l horas, despediram-se lento e alumnos, passando 
íL Caso. de· CorrClccão, de cuja visita daremos amanhii. desen-
volvido. noticia. ' 

NA CASA DE CORREC~O 

'A visita á •Casa de Correcção effecLuada a G ·do corrente 
pala turma dos estudantes do s• anno da Faculdade Livre de . 
Sciencins Jurídicas c Sociaos, acompanhada pelo Dr. Candido 
Mendes de Almeida, lente cathedrat1co de Pratica. do 'P!l'oocsso 
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:civil, Commor.ci!ll e Criminal, seguiu-se á. da ,casa do Detencão, 
. ~a. qual deu segunda-feira o Jornal do Brasil minuciosa no-
~m. . . 

. Passando pela porta de communicacão interna, dirigiram­
se todos os visitantes á sala do director, Dr. João Pires Fa­
rinha, quo os recebeu i:om toda a consideracão, acompanhando 
pessoalmente por todas .as dependencias o prestando todas as 
informações pedidas. · . 

J\S lnlillGULARIDA'DES DA li:N'l'llADA E O DllSIN'rERESSE DA JUS'l'I()A 

Sobro o modo pelo qual os condemnados dão entrada na­
quella casa, explicou que nenhum juiz ou tribunal federal ou 
local tem .qualquer interJ'erencia na admissão dos presos para 

·cumprimento da sentença. Só ao director da Casa de Correcção 
cabo discricionariamente requisitar os presos'· que aguardam 
vaga na Casa de Dlitencão . 

• lu; scntenaas são communicadas separadamente pelos va­
rias juizes fcderaes c locaes desta ·Capital e á proporção que 
vao appareccndo alguma vaga o director manda buscar um 
dos presos, requisição que o director da Casa de Detencão devo 
cumprir sem discussão alguma, mesmo porque as informações 
fJUe nesta casa existem são assús inssu11l'icientos. · 

E' este um acto do grande importancia judiciaria é social 
c, no cmtanto, a dustica criminal dollo se desinteressa por 
'completo, conforme ficou alli verificado. · 

•rormiriado o processo, passada em julgado a sentenca con­
dcmnatoria, a autoridade judiciaria respectiva julga terminada 
a sua tarefa com a communicacão do teor da sentencn ao di­
rector da 'Üasa de Correcção. Si o condemnado cumpre ou não 
a pena, pouco lhe importa. Foram essas desmoralizadoras ver­
dades que os estudantes do 5" anno do curso ,iuridico estiveram· 
apreciando na sua visita ás Casas do Detenção e de Correcção., 

PREDJO ANTIQUADO E INCONVENIENTE 

Esta penitenciaria é um vofbissimo edificio incompleto 
ou· melhor il um raio de uma projectada construccüo, que 
nunca foi continuada e era destinada a fins muitissimo di-
,versos. . 

•rudo . quanto se pratica na Casa de Correcção, desde a 
entrada irregular o. desprovida de qua1quer intervenção judi-, 
ciat•ia até o regimcn interno · da prisão, tudo ó contrario á. 
lettra e no espirita das J.eis vigentes, um cahos anti-uuridico 
o profundamente pro:iudicial ao interesse publico. 

O predio prmcipal é construido por uma galaria central 
escura e cuinprida, i'or~ando cm cada andar· uma. espeçie qe 
-espinha dor•sa · em .quo encostam os fundos das sérros de cubr­
culos, cujas portas gradeadas deitam pnra os corredores ex­
ternos com janellas fronteiras a cada porta. Nos fundos de 
cada cubiculo, seteiro.s no alto da parede são destinadas á fis­
oalizacüo dos guardas, quando percorram a galeria central, 
tcujo niv.el é mais elevado do que o dos· cublculos., 
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J~n1 volta desse prcdio, cu.io plano primil.ivo J'oi nbnndo.­
rmdo ha mais lia GU annus, fórum construidas edifica~ücs dcs­
connoxus cm ópocas diffcrentcs o a todo esse con,iunto incon­
gnwnte, ou,io caracter provisorio se vnil eternizando, tem .sido 
dadas pelos sncccssivos directores applicucões diversas, illll 
opposição i'Jugrante aos dispositivos do Codi,go Penal, o eon­
forme o orit.orio do cada um, som. ncrnhuma collaboracão da 
,iustica criminal, .(JUC ti quem menos Jlm·ece preoccupur-se com 
o assumpto. . 

A impJ•essão que o .percurso das val'ias dcpendcncias .dtl 
Casa d!J Correc'cüo .deixa nos visitantes •i ~cr ruquillo um c&.tn­
belecimcnl.o . abandonado, em quo foram recolhidas proviso­
riamcnLo algumas dezenas do individuas, entJillS'UeS ao medico, 
que sr.ísinho procura osi'orr;ur-sc .pela oonser;.va.oão o liropez'i.1. . 
da easa, pela ordem interna e .pelo esLado 8aniLario, o qual, 
de facto, !131'\!CC lmslunto bom, sendo digna do especial elogio 

·a enfermaria circular construída no centro do jardim externo. 

MJ:lN'l'HIA PENI'J'ENClAlUA 

· •,\ ineougruenciu tio systonm pcnitenciario alli cm uso •i 
patente; não ollcdecc a plano algum sciontifico, é um- arrnn,io 
em quo se proeura.twr;ommoclar· ·as inoonvonioncias do edii'icio 
com a nocessidnclo de. dar cumprimento ús sentonça·s condc­
mnatorins dos irrJ'clizcs que lljiO tiveram bons pndrmhos para 
<JScapm· elas malhas dos processos, o que chegaram até h\ pelo 
azar elo concurso de c.ircumstancias que· 111os foram prcliudi-
ci~cs. · · 

" ' ' - . l 
A Casa de ·Corrcccão, como osltL i'uncoionando. •i um illo­

'~ismo, é um absurdo; é, IJLJ.fim, um triste mas eloquente al­
tcslaclo dtt inca]mcidado Jcgislnl.iva cm maLorin penal, da de­
sidia criminosa ela ',iustir;a publica e do descaso administrativo 
i'odcral. 

:Nüõ .reprcscul.a nenhunm colliluação do (jualqucr ide11l 
philosophieo, .i tll'idico ou social, não attendo. a nenhum pos­
tulado prntieo. l~' um sorv.cdouro de dinheiros pulllieos sem 
quasi vnntago.m alguma. 

Os .que ln passam alguns annos pouco proveito. l.irnm, si · 
é que não snhcm ainda mais perveri.Jdos. 

Em quusi nncla contribuo para rcgoncruurLO dos enlllll'IJO-
mdo~ o muito pouco concorro pura n .defesa da sociedade. . 

ui conscnucncin desoladora é a impunidade na maioria dos 
casos r. a 'floJ•osccncia progressiva dos crimes. 

A ·Casa de Cot·rocçüo, insuf1'icientc .nus suU:s nccommo­
dar;(íl!s; mal npmve!tiicla, a!Jsoleta, inn~q_quaçht nos 'J)lis~er~s d<t 
rl!pJ.•essão. pcn.al,. nu o p9ssuo as cond19oes rmprescmdJVms . do 

• IJmtt pcmtcncwnn conrhgn!L com o grao (ln nossa cu!Lum ,lu­
ridica rJ '"om ns. necessidades onda v-ez mais imperiosas do um ; 
:vasto centro como ó a cidade do Rio de Janeiro,: 
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M.YS'J'EI'IOS 0.1~ ::IJ:AS•MORil.\9 

;A!Ji vivem envoHos em profundo my.sterio, sem a menor 
fisr.a,U:açüo o{ficial, cerca de cento e oitenta •presos, que co­
mem e dormem em cubiculos separados e que trabalham em 
commum. nas o'fl'icinas de ferroa·o, mar.cineiro, alfaiate, sa- /' 
pateiro, latoeiro e encadernador. · 

A''boccu pequena di~-se que ha por Iú perseguições e 
máos tratos; são, porém, simples boatos, porque nada se póde 
sabr.r dos presos, e as proprias J'amilias não ousam aggravar­
lhc~ a situaÇão, publicando ·reclamações a que ninguem att&n-
derm. · · 

Do que so passa na vida intima .da prisão nada >e sabe 
POI1que é falta grave, se:ve1•amente punida, o fazer o conde- '' 
mnado qualcJIIOr queixa ou reclamação aos visitantes. · 

Ainda em l'evereiJ·o do corrente anno, o Jornal do Bra.1il, 
pu!Jlicou o que ili acontecendo a um pi'eso que teve a coragem 
de queixat·-se aos desembargadores ·do •Conselho Supremo da 
Curte de ,AppeJincão, durante a visita dé corrcicão, sendo, por 
intm•ferencia cnergica destes, impedido o castigo em que in­
cOrreJ·a o queixoso. 
. c<\~ndonada completamente pelas altas autoridades admi­
nistratiVas, a Casa de Correccito arrasta a sua exisCencia illegal 
e pouco ntil como uma masmorra para a quãl só são atirados 
os ini'el izes que não te em pae alcaide. 

Estabelecimento meio fede~al, meio municipal, onde man­
dam todos os ,iuizes e. tribunaes. sem a prcoccupar,ão de serem 
obedecidos, e sem que nem Judicial nem administrativamente 
soja fiscali~ado I'egular e utilmente o seu i'unccionamento, é a 
Casa de.Correccüo uma chaga social,, symptoma deploravel e 
contrista,dor da decadencia que vae infelicitando este pobre 
Brasil. . 

, ALGU.:-!S l\'!ELHO!l.ll\!ENTOS 

Ha, porém, agora um melhoramento· que, conforme decla­
rncão do pt•oprio director, i'oi a consequwcia da mtl impressão 
da visita da ·turma do 5" anno no anno passado. 

Effectivnmente, o Jornal do Brasil, noticiandc a visita do 
Dr. Cnndido 1\Iendes de Almeida, em outubro do anno pas­
sado, salientou o desgosto que causára o facto de serem ns 
famílias dos presos obrigadas n ficar do• lado de fóra do pnr­
tüo da entrndn, perto do corpo da guarda, expostas ao~ rigo­
res do sol e, ú 'chuva, supprimindo-se a visita semanal quando 

- fnr.ia múo tempo. O Sr. director, attendendo a esse justo r<·­
paro, mandou preparar uma sala ·proxima da galeria terren, · · 
de modo que nosso novo Iocutoi·io pódem agora as famili~s 
dos presos visitai-os com bom ou máo tempo, sem o.s in,Jcn­
venientes antigos. 

. Outra boa providenci!l que merece elogios é a aula de pcr­
tuguez e nrithmetica de que i pro:(essor o Sr. Manoel José 
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J 

'J.'eixcirn, o qual com muita declicuçiío c proficicncia oblt!m dos 
presos optimos resultados, conformo o clomontmrom as provns 
oxhibidas perante os visitantes. 

E' justo reconhecer que apesar de Lodos os defeitos con­
seniLos e !undamentaes da Casa de Correcção, nota-se alli hy-

'•· giene o o1·dem c por isso o Dr. Candido Mendes de Almeida ':! 
os seus alumnos deixaram no livro· dos visitantes as segliinto;s 
palavras: , 

«Na· visita hoje feita á Casa de Correcção tiv~mos occ;~sião 
de . apreciar a ordem, o asseio e a disciplina, o que· muito 
honra o seu director, ·o Sr. Dr. J oüo Pires ,Farinha, e r.spo­
cialmente sa:lienLamos a optima impressão que nos eansou o 
Jocutorio noyo, no qual a~ .ramilias dos presos pódcm, qual-

' quer que seJa o tempo, v1s1tar os encarcerados. . 
Consisnamos tambem elogiosa referencia á capacidade e 

benemerencia do Sr. Manocl José -Teixeira. que r:omo pro:!'"s­
sor dos presos consegUe dar-lhes instrucção cmdada, cujas 
provas apreciamos. - Rio de Janeiro, 6 ·de noveml1ro de 
19111.~. 

. ,\S SO!.JTAR!AS E II.S PRISÕES DAS MULHERES • 
. Não foram vistadns as solitarius, talvez porque ern uma 

dellas parece que estava recluso o celebre Carleto, qu~ não foi 
visto c que 0 Sr. director informou tem mandado rêcolher 
em consequchcia de irregulat·idades praticadas na officinn d~ 
encadernação: 

Niio ha na Casa de Correcção mulher nenhuma com­
quanto existam na Casa do Detencão mulheres condemnadas 
que não tendo para onde· ir,. continuam alli, onde natural-

' mente ficarão até acabar .o prazo da pena;·. . . ' . 
Hu muitos annos .que não cumpre regularmente sentença 

criminal mulher alguma. A ultima que deu· entmda na Casa 
de Correcção foi a parteira Jnnuaria. 

Depois que ella terminou a pena ficou tacitamente dot!re­
tado que as mulheres não entrariam mais hl. E u~im tem sido. 
executado. Podem as mulheres praticar· quantos crimes lheé' 
approuver . que da Casa. de Detenção não passam. Quar.dc 
muito irão para a Colonin Correccional as que inotdirem .em 
contravencões. 

Crimes de mulheres não siit> punidos com as penas da lei. 
O mais que lhes poderá acontecer é uma hospedagem mais ou 
menos prolongada na Casa de Detenção. · 

,, 
TRISTE CONCWBÃO 

E assim vae indo tudo em mataria crilriinal. 
. ·Para uns todas as consideracões, para outros todos os rigOr•~•. 
·;Deus pesos, duas medidas.: · . . 

"':' 
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Encerrando a noticia das duus visitas ás Casas de Dr,leJ:r.üo 
e .de Coáeccão mais uma ve~ deixambs salientado qtl•J touoo 
os annos se re'petem as rccllamaoõcs e irrfelizmente vue per­
durando esse vergonhoso espcctaculo que tanto desmor:\lisa 
a Justioa Criminal da Capital do Brazil. 

Para quem appellar ? 

160' SESSÃO EM 24 DE NOVEMBRO DE 1914 

PRESIDENC!A DO SR• URBANO SANTOS, Pl\ES!DllNTE 

. A' f hora da tarde, presente numero legal. abre-se a ses­
são a que concorrem os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, 
Metello. Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Mend~ de ·Almeida, 
Pires Ferreira, 'Ribeiro Goncalves, Gervasio Passos. Frnnr.iscil 
Sá, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Eloy· de Souza, Epi­
tacio Pessoa, Walfredo Leal, Goncalves Ferreira, Gom~s Ri­
beiro, Guilherme Campos, Aguiar e Mello, Bernardino Mon­
teiro. Erice Coelho, Sá Freire, Augusto de VMconcellos, 13r.r­
nardo Monteiro .. Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, José MUL·­
tinho, Alencar Guimarães, Generoso Marques, Xavier da Silva, · 
e Abdon Baptista (3:1). · · · 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Pi­
nheiro Machado, Silvm·io Nery, Teffé, Lnuro Sodré, Arthnr 
Lemos, Indio do Brazil, José Euzebio, Cunha Pe­
dro~n. Ribeiro de Britto, Sigismundo Gonçalves. Raymundo 
de Miranda, Luiz Vianna. José Marcellino,. Ruy BarbOsa, .Tofio 
Luiz Alves, Moniz Freire, Nilo Pecanha, Lourenco Baptista. 
Alcindo ·Guanabara. Bueno do Paiva, Adolpho Gordo, Leopc·ldo 
de Bulbões, Braz Abrantes, A. Azeredo, Rercilio Luz, Juaquim 
Assumpciio e Victorino Monteiro (27) . 

. E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior. . . . 

O Sr. i • Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. Governador do Estado da Parahybn, n.;ra­
decendo os exemplares do projecto do Codigo Commercial, 
.que lhe enviou a Secretaria do Sel)ado. - Inteir~do. 

Telegrammn do Sz·. presidente do. Tribunal da Rclaç1io 
da Estudo de Sergipe. fazendo igual agradecimento. - Intei-
rado. · 
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228 ANNAES DO S!!NADO 

O Sr. 2' Secretario declara que não ha pareceres.: 

ORDEM DO DIA 

O Sr, Presidente - A ordem do dia consta da v,ptacão de 
diversos requerimentos, e não na numero para effêctual-a. 

Levanto a sessão, designando para . ordem do dia da se­
guinte: 

Votação, em- discussão unica, do requerimento n. 8, ,'Je 
:1914, solicitando do Ministerio da Viação diversas informn-· 

. ções relativamente á Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias; 
Votação, em discussão· unica, do requerimento n. 9, rle 

i914l solicitando- diversas informncões no Gover·no relntiv~­
men e nos condemnados pelas justiças federal e local; 

Votação, em discussão unica, do requerimento n. :10, de 
:1914, propondo a· nomeação de uma commissão m1xta parn, 
estudando o rcgimen penal no Brazil e 0 systema pénitencin­
rio, indicar as providencias que devem ser tomadas pa!'a ces-
sarem os allusos e omissões actuaes. · · - ' . 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 35 minutos. 

11;1' Sl~SSii.O, EM 25 DE NOVEMBRO DE 10·14 

- . 
PRESID!!NCIA DO SR. URBANO SAN'OOS,' PRESIDENTE 

A' 1 hora da tarde, pNsente numero !égnl, abre-se. a 
sessã.o, a que concorrem os -Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, 
Metello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Lauro Sodré, Arthur 
Lemos, Mendes de Almeida, José Euzebio, Pi-res Ferreira, Ri-_ 
beiro Gonçalves. Gervasio Passos, Antonio de Souza, Eloy de 
Souza, Walfredo Leal,. Gonçalves Ferreira, Gomes Ribeiro, 
Guilherme Campos,·. Aguiar e_ Mello, Bernardino Monteiro, 
Erico Coelho, Sá Freire, Augusto de VasconceUos,. Francisco 
Glycerio, Leopoldo de Bulhões, A. Azeredo, Alencar Guima- • · 
riies, Generoso Marques,· Xavi-er . da Silva, Abdon Baptista e 

· Vicoorino. M-onteiro (31). . 
Deixam de comparec_er CO!t:J causa justifieada os Srs. Pi­

nheiro Machado, Silverio Nery, Taffé, Indio do Bmzil, Fran-
- cisco Sá, Thomaz Accioh', Epitacio Pessoa, Cunha Pedrosa, Ri­
beiro de Britto, Sigismundo Gonoalves, Rnymundo de Miranda, 
I,uiz Vinnnn, José Marcellino, Ruy Bnrbosn, J·ofio· Lt1iz Alves, 
Moniz Freire, Nilo Pecanhn', Lourenço Baptista. Aleindo Gua­
nnbnrn, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, 
Alfredo Ellis, Brnz Abrnntcs, José MurLinho, Hcroilio Luz e 
Joaquim AssumpcãQ (27) . · · ' 

•••• o • 
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E' lida, posta ·çm discussão e, sem debate, approvada a 
acto. da sessão anterior. 

O Sr. :1.• Secretario dá conta do seguinte ' 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Tres do Sr. 1 • Secreta~io da Camara dos Deputa.dos re­

mettendo as seguintes prop.osicões: 

N. 58 - •1911; 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• Fica o Presidente dn Republico. autorizado a oon­

ceder, medinnte ns clausulas que estabelecer, a Alberto Al­
vares de Azevedo de Castro ou a empreza que orgnnizar, pri­
vilegio durante 60 annos paro. construccão, uso e goso de 
uma estrada de ferro que, partindo de Cuyabá, venha, por 
Santa Anna do PDJranahyba, entl'oncar no Jogar denominado 
Jangada ou em S. José do Rio Preto, na .Estrada de Ferro 
Araraquense, sem onus pura o Thasouro Nacional e mediante 
as clausulas que o Governo estabelecer. 

Mt. 2.• ·Identicll concessão,· pelo mesmo prazo e nas 
mesmas condicões, ao. Dr. José Agostinho dos Reis, ou a 
oempreza que organizar, para• uma estrada de ferro que, par­
tindo de Cuyabá, se dirija á cidade de Santarém, pelo pla­
nalto entre os rios Xinsú e Tapaj oz. 

Art. s.• Fico. mais autorizado o P·oder Executivo a fazer 
a concessão, em concurrencia publica, com quem ninis van­
tagens offerecer e sem onus pnra o Thesouro Nacional, da 
construccã.o, uso ·ç goso, por 60 annos de prazo, dos seguintes 

,., prolongamentos: · 
Da.via-ferrea que vem de S. Lui:; e S. Boria á estação (1JIJ 

\ S. Pedro, deste ponto até Pelotas, passando· por S. Sepé, Ca­
~apava e Cangussú; 

"' Da linha ferre a de Sant' Anna de Livramento a S. Sebas-
't·ião, deste ponto até Pedras Brancas, passando por Lavras, 
Cacapava e Encruzilliada; 

Da Estrada de Ferro de S. Luiz até n Colonia Serro 
Azul e entroncament,o coon a Cruz Alta e ljuhiy- Ligacã.o de 
Cacnpava a S. · Gabriel. 

Art. o1.• Revogam-se as dispo.sicões em cont~nrio. 
Camara dos Deputados, 24 de novembro de f9fol. - As­

tolpho Dutra . Nicasio, Presidente. - Antonio Simeão dos 
Santos Leal, f • Secretario. - Elysio de Araujo, 2• Secretario. 
- A's àommissões de Obras Publicas e de Finanoas. 
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N, 59 - :1914 

O Congresso Nacional resolve: 

. '· , .. 

• .• •. v· 

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 
a abrir, pelo Ministerio da Guerrn, o credito especial de 
10:028$715, para occorrer no pagamento da differencn de pro­
ventos a que tem direito o sargento-a.judante, rel'ormado, Al­
fredo Candido Moreira; em virtude de resolução do Congresso 
Nacional,- sanccionada por decreto n. 2.085, de 15 de outubro 
d•J 1 ü13; revogadas as clisposir;.ões em contrario. . 

Camnra dos Deputados,. 2ft de n·ovembro de :1.9:1.4. - As­
tolpho Dutra Jl'icacio, P.residente. -· Antonio Simeão dos San· 
to,ç Leal, 1. o Secretario. - E~ysio de Araujo, 2° Secretario. -
A' Commissão de Financoo . 

N. 60- 1914 

·o Congresso Nacional resolve: 
Art. 1. o Afim de que. produza os necessarios effeitos, fica 

approvado o contracto celebrado entre o Governo e a Compa­
nhia Nacional de Navegação Costeira, para um serviço regular 
de navegação, baseado n11s disposições do decreto n. 10.:176, 
de 1 G ele abril de ,1913, com as seguintes modificacões: 

a) as escalas feitas pela linha Norte-Sul entre Porto 
Alegre e Rio de .Tnneiro serão feitas tocando os vapores da 
companhia na ida em Pelotas, Rio Grande do Sul, Floriano­
polis, Paranaguá, Antonina e Santos, na volta om' Santos, An­
toninn. Parannguá, S. Francisco, Florianopolis, Rio Grande do 
Sul e Pelotas; · 

b) na linha subsidiaria entre Rio de Janeiro e Porto 
Alegre serão feitas escalas tocando na ida cm Paranaguá, 
Florianopolis, Rio Grande e Pelotas e ·na volta em Pelotas e 
Rio Grande do Sul; · . . 

c). na linha auxili.ar quinzenal entre Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul ·serão. feitas escalas, tocando na ida e na 
volLa em Angra, Ubatubn, Caraguatatuba, Villa Bella, S. Se­
bastião, Santos, Cannnéa, Iguape, Itajahy e Florianopolis; 

d) é confirlllada a decisão do Governo, no sentido de que 
as viagens dos vapores cargueiros serão feitn·s de accôrdo b 

com as necessidades reaes e effectivas do commercio, industria · . 
e lavoura. · . 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Camnra dos Deputados, 24 de novembro, 'de 1914. :.... il.s­

tolpho Dutra Nicacio, Presidente. - Antonio Simeão dos San­
tos Leal, 1 o Secretario. - Elysio de Araujo, 2° Secretario. -
Ns Commissões de Justiça o Legislaoão e de Finanças. 

011tro da mesma procedencia communicando que foi eleito 
para presidir nos trabalhos da C rimara o Sr. neputndo <As-
tolpho Dutra Nicacio. - Inteirado, · 

' 
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SESSÃO EM 26 DE NOV.EMBRO DE VT14 23! 

· Um do Sr. Ministro da Fazenda transmittindo a mensa­
gem com que o Sr. Presidente da Republica restitue dois dos 
autographos da resolucão do Congresso Nacional, sanccionadu, 
que abro os creditas extraordinarios de LS27 :235$292, papel, 
e 177$777, ouro, para occorrer ao pagamento de dividas por 
exercícios findos. - Archiv~-se um dos autographos e re­
metta-se o outro á Camara dos Deputados. 

O Sr. 2• Secretario deciara que não ha pareceres, 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordem do dia de vota­
ções e não havendo numero para effecLual-as, vou levantar 
a sessão. · · 

· Des1gno para ord~m do dia da· seguinte: 
Votacão, em discussão unica, do requerimento n. 8, de 

1011!, solicitando do Ministerio da Viacüo 'diversas informa­
ções relativamente á Estrada de Ferro S. Luiz o. Caxias; 
. Votacão, em discussão unicn, do requerimento n. 9, de 
10H, solicitando diversas informo.cões ao Governo . relativa­
monto aos condemnados pelas justil;as federal e local;· .. 

Votac;ão, em discussão unica, do requerimento n. iO, de 
1914, propondo a nomeação de uma commissão mixtn para; 
estudando o regímen penal no Brazil e o systema penitencia­
rio, indicar as providencias que devem ser tomadas para ces­
sarem os abusos e omissões nctuaes. 

I 
Levanta-se a sessãÓ á i hora .e 35 minutos. 

' 
iü2' SESSÃO, EM 2G DE NOVEMBRO. DE i9H 

I'Rii:SlllENCIA DO Sn. UfiBANO SANToS, PRESIDENTE 

A' 1 hora dn tarde, presente numero legal, abre-se a 
sessão, n que concorrem os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, 
Metcllo. Gonzaga .r.aymc, Gabriel Salgado,· Laura Sodré. 
Indio do Brnzil Mendes d'e Almeidn, José Euzcbio. Pires 
FeJ•rcirn. Ribeiro Goncalves. Gcrvnsio Passos, Antonio. do 
Souza, Eloy -.de Souza, Wnlfrcdo Leal, Goncalves Ferre1r_1l. 
Gomes Ribeiro Guilherme Campos, Aguiar e MeJJo, Joao 
Luiz Alves, Bérnnrdino Monteiro, Moniz Freire. , Erico .Coe­
lho, Augusto do Vnsconcellos, A. Azcrodo, Alencar GUI!Jlll­
rii.es, Gen~roso Marques, Xavier da Silva, Abdon Baptista, 
Het•cilio' J.uz e VicLorino Mont.eiro (31), 
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Deixam de compare.cer com causa justificada os se­
nhores Pin~eiro Machado, Silve~·io Nery, Teffé·, Arthur Le­
mos, .F'ranc1sco. Sã, Thomaz AcCJoly, Epitacio Possoa, Cunha 
Pedro~a. Ri~eira de 1_3ritt~, Sigismundo Gonçalves, Ray­
munrto ~e M1rnnda, LUJZ Vwnna, Jo.sé Marc~llino, Ruy Bar- . 
bosa. N1lo Pecanhn; Lourenco · Bnpt1sta, Alcmdo Guanabara, 
Eá Freire, Bueno do Paiva, Bernardo ·Monteiro, Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Leopoldo de Bu­
Ihões, Braz Abrantes, José Murtinho c Joaquim Assumpcilo 
(27)' . 

E' lida, po&ta em discussão e sem debato approv~da. a 
acta da sessão anterior. · 

' 
·O Sr. 1" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDillNTE 
OfJ'icios: 
Dois do Sr. 1 • Secretario da Gamara .dos Deputados, re~ 

mettcndo as seguintes proposições: 
' 

N. 61 - 1914 

O Congresso' Nacional r.esolve: . 
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 

n aln•ir, ·pelo Ministcrio da Agricultura, Industria e Commer­
cio, o credito especial de 33:350$633, para occorrer ao pa­
gamento dos funccionarios dispensados do servico no exer­
ciC"io ·de 1913, e cujos nomes, , vencimentos e quantias a re-

. · ceber ronstam da relação que acompanha a mensagem ~e 
7 de outubro de i 914; revogadas as disposições em contrariO. 

Camara dos Deputados, 25 de' novembro· ·de. 1914. -
Astolpho. Dutra Nicacio, . Presidente. - Anton·io Simeão dos 
Santos Leal, i'·Secretario. - Elysio de Araujo, 2• Secretario. 
-A' Commissiio de Financas. 

N. 62 - 1914 

O Congresso Nacional resolve: (';·
1 

Artigo unico. Fica novamente prorogada .a sotulil sessão 
legislativa até o dia 31 de dezembro do corrente anno. 

Camnrn dos Deputados, 26 de novembro de 1914. -
Astolpho Dutra Nicacio, Presidente. - Antonio Simeão dos 
Santos Leal, 1• Secretario. - Elysio de Araujo; 2• Secretario. 

Fica sobre a mesa para, de aceOrdo com o Regimento, ser 
discutida na sessão seguinte como materia urgente. · 

' 

' 

' ' 
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Do Sr. Presidente do Estado de Minas Geraes. accusando 
o recebimento dos exemplares do projecto do c~. '!go Com­

.mercinl que lhe. foram enviados pela Secretaria do Senado.­
Inteirado. · 

po Sr. coronel Cassiano de Assis, participando haver as­
. sumido o commundo do Corpo de Bombeiros, para o qual foi 
nomeado por decreto do 20 do corrente. - Inteirado. 

O Sr. 2• Secretario procedo ú leitura do sesut.nte 

PARECER 

N. LO.\- 19111, 

Em agosto do anno passado, em petição dirigida ao Con­
gresso Nacional e assignada por Octaviano Barbosa de Macedo 
e Silva e Dr. RauL Ferreira Lei·te, ambos brazileiros e resi­
dentes nesta Capital, foi requerida a concessão, mediante. 
subvonciio o outros favores, parti organizarem o serviço de 
navegação na bahia de Guanabara e rios seus tributarios 

• .que offerecam condições de navegabilidade'; ·· 
E', sem contestação, de srande vantagens a organização 

de um tal serviço, até boje quasi que abandonado pelos po­
deres publi~os, que nenhuma protecção ou auxilio lhes hão 
dispensado digno de tal nome. 

. As vantagens decorrentes da concessão pedida são evi­
dentes; vem, sem duvida, contribuir sensivelmente para a 
expansão economica de uma vasta zona até hoje não utili­
zada, nüo só devido á difficuldade de transporte, como tam­
bem, e nüo raro, pela sua absoluta falta. 

'Os poticionarios entram em outras consideracões de 
ordem economicu: qu,e, sendo, como são, verdadeiras, de­
monstram a utilidade e urgoncia do serviço que se propõem 

· organizar; mas, parecendo ú Com missão que a situacã.o actual 
das financns do paiz não permitte que· seja feita n concessão 
com onus para o Thesour.o Nacional, é de parecer que· seja 
deferido o requerimento n. 41, de 1913, com a. adopção do se­
guinte'' 

PROJECTO 

N. 15-11914 

O ConA.Tesso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 

a contractnr, som onus para o Thesouro Nacional, com Octa­
viano Barbosa de Macedo o Silva o Dr. Rnul Ferreira Leite 
ou cmprozn que organizarem, um servico de navegacüo na 
bnhia ·do Guanabara e rios seus tributarias, de accô.rdo com 

•• 
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• 
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a petição apresentada pelos mesmos c as modificacões que o 
Governo entender; revogndus us disposições cm contrario. 

Sala das Commissões, 21 de. novembro de 19Ü. - Ge­
neroso Marques, Presidente. - Hercilio Lu;, Relator; - Ber­
nardino ele Souza Monteiro.-A' .Commissão de Finanças ... 

O Sr. Presidente - A ordem ·do dia consta exclusiva­
mente de votações c estão presentes apenas 31 Srs. Se­
nadores. Niio havendo, portanto,· numero, :vou levantar a ses­
são, designando para a seguinte: 
. ,Discussão · unica da proposição da Gamara dos Depu­
tados n. 62, de 1914, prorogando a actual sessão legislativa 
:üé 31 de dezembro do· corrente anno ; . . · 

Votaoão, em discussão unica, do requerimento n. s;· de 
1914,. solicitando· do Ministerio da Viação diversas. informa­
ções t•clativameilte ú Estrada de F!lrro S. Luiz a ·Caxias.:, 

' 'V()tacão, em discus~ão · unica,. do requerimento n. 9; de 
191<1,· solicitando diversas informações ao Governo relati­
vamente aos condemnados pelas justiças federal e local; 

· . Votação, c~ discussão unica, do ·requerimento n. '10. 
de 19H, propondo a nomeação de uma cômmissão mixta 
para, estudando o regímen penal no Brazil c o systema pe­
IiiLenciario, indicar as ·providencias que devem ser tomndl)s 
para cessarem os abusos e omissões actuacs, · ' 

__ Lavantn-·so a sessão á .1 ,hora e 40 minutos. 

I . 163' SESS~O. EM 27 DE NOVEMBRO !DE f9i4' 

. PRESIOENCIA 00 SR, ARAUJO GÓllS, i• SECRETARIO 
' . . ' 

~A' 1 hora da tard~, presente numero legal, abre-se a 
sessão, a que concorrem os · Srs. Arau.io' ·Góes, Pedro· Borges, 
:lfetello, Gabriel Salgado, Lauro Sodr'é, Arthur Lemos; Indio 
do Brazil, Mendes de •<\:lnieida, José Eusebio, Pires Ferreira, . 
Ribeiro Gonçalves, Gervasio · 'Passos, Francisco Sú, 'l;homaz . 
\Accio!y, Antonio. de Souza, EJoy de Souza, Walfredo Leal, 
Goncalves Ferreira, Gomes Ribeii·o, Guilherme Campos, Aguiar . 
o !11ello, João Luiz Alves, Moniz !Freire\ Nilo Peçnnhu, Erico . 
Coelho, Sá Freire, Augusto de Vasconc01los, Bueno de Paiva, 
!Bernardo Monteiro, Francisco Glyoerio, · José Murtinho, A •. 
.Azeredo, ·Alencar Guimarães, Generoso Marques, Xavier da 
Silva, . Herailio Luz e Victorino Monteiro (37) , · · 

Deixam de' comparll!ler com causa justificada os Srs. Pi­
nhoiro · '1\!aoha'do, Gorizaga · Jayri'll\ · Sjl'verio · Nery; · r:t'effé, Epi-
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tacio Pessoa, ·Cunha Pedrosa, Ribeiro de Britto, Sigismundo 
Gonçalves, Raymundo de 1\Iirandll, Luiz Vianna, ,Tosó Marcel~ 
lino, Ruy Barbosa, Bernardino 'M'onteiro, Lourenço Baptista, 
Aloindo Guanabara, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Leopoldo 
do Bulhões, Braz Abrantes, Abdon Baptista e Joaquim As-

. sumpcão. (2:1.) • 

E' lida, posLà em djscussüo e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior. · 

O Sr, Secretario Cse1'V·indo de 1~), dá conta do· seguinte 

EXPEDIENT 
Officios: • 
Tres do Sr. i o Secretario da O amara dos Deputados re­

mettendo as· seguintes proposições : 

N. 63 .:_ 1914 

O Congresso Nacional resolve: 
. . Artigo unico. Fica o . Presidente da Republica autorizado 
a abrir, pelo '1\Iinisterio da · Guerra, o credito especial de 
o\43 :796$020, para occorrer a pagamentos com as obras do 
Hospital Central do Exercito; revogadas as disposições em 
contrario. · 

·camara dos Deputados, 20. de novembro de :1.9:1.4.-As­
tolpho Dutra Nicacio, Presi.dente.- Antonio Simeão dos Santos 
Leal, 1 o Secretario. - Elysio de Araujo, 2o Secretario. -l1.' 
Commissüo de Finanças. 

N. 64 __; 191'4 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unioo. Fica o Presidente da Republica autorizado. 

a. abrir, pelo Ministcrio da Justiça c Negocies Interiores, o 
credito supplementar de 135:000$ á verba 15"- Casa r]eDc­
tenciío- «Sustento, curativo o vesLuario dos presos o com­
bustiveis ~; revogadas as disposicõcs cm contrario. 

' 
Gamara. 'dos Deputados, 21i de novembro de 1014 .-1/ls­

tolplt.o Dutra N·icacio, Presidente. -Antonio Simeão dos Santos 
Leal, i" ,secretnrio.-E!ysio de Araujo, 2o Secrolario. -A' 
'Commissão de l!,inançns. 

N. G5-i9i4 

O Congresso Nacional resolve : 
Artigo unico. Fi,cn ·o PrcsidonLo da Republica autorizado 

a abrir, pelo :Ministerio do. Guerra, o credito especial do 

• 

' ·-· 

!'~ 

·' '·' 

•' 

. ,, 
' .... l 

·,:,, 
·~.!' , .. ~ -· ' 
" 

"· 
' •, ,'; 

. . \ ~ . ' 
.,',• 

j; 
•;, 

''i 
' •/ ....... · 
. '' '· 
"'• 

····,: .. 
'··' '.•,\ 

...;;.· 
. ·' ' ,. . 

. ' 

.· 
. ;I 

.•. ~: ... ::~!.)i 



• 

. ' 

' .. ,.. .. ;· ,•··•"·· . ~ .,. ; ' ..: . . :···." '·;' . . ' ' ,, ., ~··· . 
' ' ~ ' . ··~. .. ... 

I. J\NNAES DO SENADO '\ 

i28 :800$, para occorrer no pagamento de um professor de 
musica do Co!legio Militar do Rio de Janeiro e de gratificações 
devidas a professores, adjuntos, instructores e coadjuvantes 
da instrucção militar no exercicio de i9i3, e o •credito de 
268:000$, supplementar á verba 4"- Instrucção Militar;_ 
consignação «Diversas vantagenu, do art. 20 da lei n. 2.842, . 
de 3 de janeiro do corrente anno; revogadas as disposições em 
contrario. 

• Camara dos Deputados, 26 de novembro de i9i4.-:As­
tolpl!o Dutra Nicacio, Presúlente.-A. Simeão dos Santos 
'Leal, i • Secretario.- Elysio de Araujo, 2' Secretario.- A' 

· Commissão de Finanças. · . 

Um do Sr. Ministro do Interior, transmittindo a .men­
sagem com o que o .Sr. Presidente da Republicã restitue dois 
dos autographos da resolução do Congresso Nacional, sanccio­
nada, determinando que, a. pessoa nascida no Brazil de i de 
janeiro de i890 até a data presente, da qual não foi feito 
registro de nascimento, possa.fazel-o sem multa, dentro de um 
anno.-IA11chive-se um dos autogra~hos e remetta-se o outro 
á Camara dos. Deputados.. · . . 

. Um do Sr. Presidente da Associação Commercial ac- · 
ousando o recebimento dos exemplares do prooi ecto do Codigo 
Commercial enviados pela Secretaria do Senado.- Inteirado. 

Telei;ramma do Sr. Governador do Estado do Rio Grande 
do Norte, communicando ter recebido a participação da re­
nuncia do Sr. Tavares de Lyra e que opportunamente desi­
gnará dia para a eleição- do seu substituto na representação 
federal.- Inteirado. · 

·O Sr. 3' Secretario '(sel'1!ido de .2')' procede á; leitura dos 
seguintes · . . · · · 

PARECERES 

N. i05-i9i4 

·. ,-\: Commissão de Petições e Poderes, .da C amara dos Depu­
tadDB, depois de examinar um requerimento do amanuense da 
Directoria Geral dos Correios, Francisco Roberto Monteiro da 
Silva, solicitando um anno de lieenca. com vencimentos, offe­
receu um projecto de lei concedendo-lhe a licença pedida, 
com ordenado, e a começar de i5 de setembro do anno passado. 

A Commissão de ·Finanças, da mesma Casa do Congresso, 
concordou com o prDjecto apresentado por aquella Com­

. missão. 
Por seu turno, esta Commissiio, de pleno áccOrdo com o 

que ficou resolvido ácerca do assumpto, opina tambem' para 
que seja approvada. 11 prDposicllo n. 34, d~ste anno, da Ca-
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mara dos Deputados, que autoriza ·áquelle funccionario o be­
neficio do favor que solitou ao Congresso. 

·Sala das Commissões, 26 de .novembro de 1914.-F. 
Glycer·io, Presidente.- Gonçalves ;Ferreira, Relator. - Victo~ 
rino M'onteiro.-A. Azeredo.-Alcindo Guanabara.-João 
Lu·i.:; Alves. -Erico Coelho.-Sd· F.reire: 

PROPOSIÇÃO DA CAM:ARA DOS DEPUTADOS N, 34, DE 19i'í, A QUE SE 
REFERE O PARECER SUPRA . 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.' Fica o Presidente da Republica autorizado a con­

ceder um anno de licença, com ordenado, a começar de 15 
de setembro de 1913, ao Sr. Francisco Roberto Monteiro da 
Silva, amanuense da !Directoria Geral dos Correios. 

Art. 2.•. Revogam-se às disposições ein eontrario. 
·Camara. dos Deputados, 10 de outubro de 191<4.-Sab·ino 

Barroso Junior, Presidente. -Antonio Simeão dos Santos Leal, 
i" Secretario.-Elysio de. Araujo, 2" SecretaTio.-A imprimir. 

N. :1.06-19:14 

~<\: Commissão de FinaDcas, tendo examinado a proposição 
da ,camara dos Deputados, n. 46, de 1914, autorizando a aber­
tura do credito especial de 172$500, para pagamento de custas 
devidas a ·Antonio Gomes, em virtude de sentença judiciaria 
é de parecer que ella seja approvada. .': 

<O credito foi solicitado por mensagem, em virtude <le uma 
exposição de motivos do Sr. Ministro da Fazenda, na qual se 
verifica que a,. Fazenda Nacional, por sentença do juiz da 
5• Pretoria Criminál deste Districto que julgou improcedente 

' o auto lavrado contr'a o mesmo Antonio Gomes, por infracclio 
do regulamento sanitnrio, foi condeninada a pagar-lhe a im-
portancia acima. · 

•Sala das Commissões, 26 de novembro de 1914.-F. Glv­
cerio, :Presidente. -Sd Freire, Relator. -.Erico Coelho.­
João Luiz Alves. -•Victorino Monteiro. -Alcindo Guanabara. 
-A. Aze1•edo.- !]onçalves Ferreira. 

Pl\Ol'OS!('.ÃO DA CAMAM. DOS DEPU'l'ADOS N, 46, DE 1914, A QUE 
. SE REFERE O PARECER SUPRA 

•O Congresso Nacional resolve: 
<Artigo unico .. Fica o !Presidente da Republica autorizado 

a abrir, peló Ministerio da Fazenda, o credito especial de' 
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.72$500, para o pagamento de -custas devidas a Antonio Gomes, 
em virtude de senLcnca judiciaria definitiva; revogadas as 
disposições em contrnt•io. · 

Camnra dos DepÚtndos, 10 do novembro de 10H.-Luiz 
Soares dos Santos, Presidente em cxeT'cício. -JuvC'T!al La­
mart'ine de Faria, i • Secretario interino. - Manoel Borba, 
2" Secretario interino.- A imprimir . 

N. 1.07 -1911.! 

A Commissão de 1Financas, examinando a propostcao da 
Cnmara dos Deputados, n. 47, deset anuo, que autoriza a 
abertura, pelo i\linisterio da Fazenda, do credito especial de 
355$100, para pagamento de custas devidas ao· Dr. João· 
.Vieira elo Araujo, em virtude de sentença judiciária, ·é de 
parecer que ella seja adoptada pelo Senado. · 

Sala das Commissões, 26 de novembro de 19:14 • ...:..F. Gly­
cerio, Presidente.- Sd Freira, Relator. - Erico Coalho.­
João Lu i: Alves.- Victorino Monteiro.- Alcindo Guanabara; 
-A .. 1.:eredo. -Gonçalves Ferreira. 

PROPOSIÇÃO DA CAMAM DOS DEPUTADOS N. 4.7, DE 19:14, A QUE 
SE 1\EFERE O PARECER SUPM 

:O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico .. Fica o Presidente da ·Repub!i.co. autorizado 

· à . abrir, pelo l\Iinisterio da Fazenda, um credito especial de 
355$100, paro. o pagamento de custas devidas no Dr .. João 

· Viéira de Araujo, em ·virtude de sentenca juditciaria, que 
trnnsrtou em julgado; revogadas as disposições em contrario, 

Gamara dos Deputados, ·19 de. novembro de 1!11'4.- Luiz 
Soares dos Santos, Presidente. cm exercicio . ....- Juvenal Lamar­
tine de F'a7•ia, 1 • Secretario interino.- Manoel Borba, 2• Se­
cretario interino.- A imprimir. / 

N. 18- i9i4 

A propostcão da Camnro. dos Deputados n. 4S, deste 
o.nno, autoriza a abertura, pelo. Ministerio da. Fazenda, ·do cre­
dito especial de -1 :093$312, para occorrer ao pagninento de 
Julio Victor Ross, em virtude de sontencn judiciaria. · 

Esse CI·edito foi pedido por mensagem .de :10 de junho ul-
timo, n•companhndn da. sogui•n.te expoáiciio qe motivos : ·. 

. S1·. Pvesidonto do. Hepublica - Em precataria do 30 do 
setembro ele• 1913, o juiz federal do. i' Varn do Distdcto Fe­
deral requisita o pagamento n .Tulio Victor noss, da quantia 
de 520$300, que por sentenca do mesmo juiz de ta rle julho 
do 1007, :l'oi n .Uniúo condcmrundn n pagar no mesmo ,Tulio Vi-' 
.ctor Ross, prov.eniento do deposito de igual qüantia. foit(} no 
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Cofre de Ot·phãos desta Capital, cm 15 ·de ,ianci~o de 1801, 
poJ.• Gustavo Julien Jloss, pao do referido Julio Vir.tot• Jloss, e 
quo a este coube no invcntm·io de sua finada mão, Emile Wijill 
Hoss. 

A referida sontoncn foi confirmada por nccórdão do Su­
premo Tt•ibunal Fodernl de 11• de julho do 1012. 
· Conformo consta do alludido precataria, quo a ·~·Stc acorn­

pan'ha, a importancia a pagar elew-se, porém, a 1 :003$312, 
proveniente do principal, juros e custas, d·e accOrdo com a 

· sentenca condemnatoria. . 
E como não disponha o Governo de aulorizaçúu para ef­

foctuar pnt;nmcntos. cm virtude de sentenças .iudicinrius, peco 
vos digne.is providenciar junto ao Congresso Nacional no sen­
tido de ser concedida a nccessaria uutorizacão pn•ra sm• aberto 
a este ministorio o credito da referida importnncio. de 
1:093$312, afim de occorrer ao pagamento cm questj.o, 

Rio de .Janeiro, 10 do junho de 19H. - R'ivadav'ia, aa 
Cunha CorrBa. . 

O precataria, ·examinado na Procuradoria da .l!'azr.nda Pu­
bliGti e pol" outros !'unccionarios; foi. iloo~n.rado em boa o oe-
vida fórma. ' . · 

·A Commissiio do Finanças, do accOrdo com o voto da ou­
tra.Cusa do Co'nsresso sobre o nssumpto, é de.parcr.er que seja 
approvadn a pt•oposiciio. 

Sala d'lls Com missões, 26 .de novembro d~ 1014 .-F. Gly­
cerio, Presidente. - João Lui: Alves, Relator. - Gonçalves 
Ferreira. - Yictorino Monteiro. - Erico Coelho. - A. Azc­
redo. - A(cindo ·Guanabara. 

PROPOSIÇÃO DA' CA~!AilA DOS D'EPUTADOS, N. 48, DE 1914, A QUE SE 
llEFERll O PARECER SUPRA 

O Congr.csso Nacional resolve: 
Artigo u·nico. Fica o Presidente da Republica autorizado 

a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o . credito especial de 
:1 :093$312, para occorrer ao pagamento de .Julio Victor Ross, 
em virtude de sentencà judici1lol'ia passada em julgadu; revo­
gadas as . disposições em contl'llrio. · 

Camara· dos Deputailos, 19 de novembro de 1914. -
'Lui: Soares dos Santos, Pr.esidente, em excrcicio. - Juvenal 
'Lamartine de Faria, 1' Secretario interimo. - Manoel Borba, 
2' Secretai"io intet•ino. -A imprimir. · 

N. 109 -19f4 

A' Coriimissüô de Finanças fo.i presente, para emittir pa­
recer, a proposição da Camnra dos Deputados n. 5:!, deste 
_anno, autorizando a oancessã.1> de um anno ·doe liaenoa a Ar-
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naldo José Alves Ferreira, agente de 4' classe da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, em prorogacão e . llOm ordenado 
para tratamento de sande. · ' · 

. Acompanham ao requerimento uma certidão passada pela 
D1rectorla Geral do Sl1ude Publica e a irnformacão do dire~ 
cto: daqw,ena estrada, est11 favoravel ao peticion!Lrio e a pri­
me!ra .opmando e~t~r clle soffrendo de artero-sclerose SQIIC• 
rahzada, em cond1çoes, p~rtanto, de ser attenmdo. 

· Esta Commissão, á vista dos documentos citados, é de 
parecer que seja app·rovada a proposi~o. · . . 

Sala das Commissões, 26 de norvembro de 1914. -- F. 
!}tu c crio. Presidente. - Gonçalves Fe1•reira,. Relator. - Vi­
ctorino Monteiro. - A. Azeredo. - Erieo Coelho. - Alcindo 
Guanabara. - Sá Freire. - João Luiz Alves. 

. ' 
PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 51, DE 1914, A QUE 

SE REFERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Nooional resolve: . . 

Artigo unico. E' o Presidente da Republica auto·rizàdo a 
.oonceder a Arnaldo José Alves Ferreira, agente' de. 4' classe 
da- Estrada de· Ferro Oentral do Brazil, um anno <le licenca, 
em prorogacão e com ordenado; para tratamento de sande; 
rev.ogadas as disposições em contrari1fr. · . · 

Camaro d.os Deputados, 19 de novembro de 1914. - Lu'i: 
Soares dos Santos, Presidente em exercicio. - Juvenal La· 
martine de Faria, 1' Secretario interino. - Man;Oel Borba, 
2' Secretario interino.-·A: imprimi'!', . . 

' .. 
N. 110-1914 

O Sr. Presidente da Republica solicitou do Congresso 
Nacional, po·r mensagem de 6 de agosto do 1913, a abertura 
do credito especial de 13:985$025, para pagamento das sub­
yoncões á Emprozo. Fluvial Piauhyense, pelas ultimas via-
gens realizadas no nnno de 1912; . 

Fundando-se nà autorização constante do paro.grapho 
unico do n. XI do art. 52 da lei n. 2. 541;, de '' de janeiro de . 
1912, o Go'Verno Federal éontractou com a referida empr~za · 
o se·rvico de navegacruo do Alto Parnahyba, entre Therezma 
e San to. Philomena. . . · . 

Em execucão do contracto, a ompreza contractante reali­
zou as viagens a que era .abrigada relativo.s o.os . mezes de 
outubro, novembro e dezembro do citado om.no, importand.o o 
serviço feito na quantia de 21 :485$025, da qual recebeu p~r 
conta 7:500$, · saldo da verba orçamentaria . yotad!Q., · conti­
nuando cred.ara do. de 13:985$025 que é a solic1tajia na men-
sagem presidenc~l. . • . . . 

Tendo em v1sta a exposJcuo de mottv,os e todo~ os. do­
~unaentos referentes ao nssmnpto re<Xueridos ·ao .. :Mill.lsterlO da 
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SESS,iO E~ 27 DE :-."OV,Jl:I!D!l:O DE 1\J J!L 

lVia(lÜO, ':i ·camnrll dos Dnpu Lados •votou a propo~·iuão soü nu~ 
mero HO, de 1013, concedendo o' credito solicitado classi1'i· 
can<lo-o, pot•ém, ·de extraordinariiJ. ' 

·A Com missão ct·e Finanças do. Senado nada bem li· OJ.ipo·r 
á concessão do cr·edito,, mas, tratando-se na hyp()theso ele um 
credito .especial, apresenta (t proposiçüo a saguinte · 

EMENDA 

:A~ art., - Onde se diz: «credito oxtraordinario,, <liga-so 
«cspeCJal»• · 

· Silla das Comm'issões, 2ü de novembr.o de :1914. - F. 
Gluccrio, Presidente. - Gonçalves Fer1•eira, Relator. - A. 
·~!:credo. - Victorino Monteil•o. - Alcindo G!IGJilabara. -
'Joã,o. Ltti: Alves. - Sâ F1•eirc. - Erico Ooelho, 

I>ROPOS!()ÃO Q,\ CAliiAnA DOS DEPUTADOS N, 80, DE 1913, ;\ QUE 
. SE REFERE O PARllCllll. SUPRA, , 

O Congresso Nacional resolv·e: 
Art. ·1.' Fica autorizado o Presidente da Republica a 

'abrir, pelo i\Iinistcrio da Viação, o credito extraordinario na 
importancia. de 13:085$025, afim do occorrer no pagamento 
das subvenções· pelas viagens realizadas no anno passado pela 
·Em preza Fluvial Piauhyense, de accôrdo com o contracto 
realizado eaHii do decreto n. 9.681, do 2ü de julho do 10.12; 

.revogadas as disposicões cm contrario. · · 
Camara dos Deputados, 25 ·do dezembro do 1013.- Sa· 

hino Bw·roso JuniO'I', Presidente.-· Antonio Simeão dos San­
tos Leal, :t• Secretario.- Raul de Mo1·acs Veiaa, 2' Scorela­
I'io.- ·.<1: imprimir. · · 

E' 'igualme~to lido ·e vae a imprimir, por estar apoiado 
pelo numero das assignaturas, o seguinte 

. . ..... 

PROJECTO 

' 
N. i6-i9H 

O Congressq Nacional resolVIa: 
.í\rt. 1.• Fica o Presidente ela Republica autorizado n 

·suspender o' troco por ouro das notas da CaL".a de Con~croüo 
ntó 31 do dezembro do HHG, · por prazos contmuos ou mt~r­
mittcntes, limitando as quantias que diariamente dev\lfll. ~er 
trocadas bem como que n ·cada port,ador deva ser uttrJbUida. 

Art.: 2.'' Revogam-se as disposições em contrario. 
FJ-anc'isco muccrio, Preside,ntc.:-·: Sá F'I,'Circ.- E!'iCO 

Coellw.- João Lu.·lf: Alvas.- V·tatortno lllont~wo.- Alc~r1do 
Guanaúm•a.- A. A:a!'ado.- Gonçal·vas F'cl'l'.c'll'a. 
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ANNAES, DO SENADO 

ORDEM DO DIA) 

PRORoGA.QÃO DA AC'WAii SESSÃO LEG!Sr..AT!V.Io: 

Discussão unica do. proposição da 'Camara dos Depu­
tados n. 62, de 1.914, prorogando a actual sessão legislativa · 
ate 3i de dezembro do corrente anno. · · 

Approvada; vae ser enviada ao Sr. Presidente da Repa-
blica para a publicação. . · . 

O Sr. Sã Freire - Sr. Presidente, peço a V. Ex,. con­
sul!e !> Sen~~:do se conc~de . ursencia para a discussão o vo­
tucao. ~mmed1ata. do proJecto n. :16, de WH, apresentado pela 
Comm1ssão de Fmancas, sobre a suspensão do troco por oul'O 
das notas da Caixa de Conversão • 

!J<Insultado, o Senado approva o requerimento de ur.., 
genc1a . 

L -• . ,I 

:t'ROCO DE , NOTAS DA CAIXA Dll CONVEI\SÃO 

2• discussão .do pro,iecto do Senàdo, n. 16, de 191~, au­
torizando o Governo a· suspender o troco de ouro das notas 
da Caixa de. Conversão até 31 de dezembro de 1.915, e dando 
outras providencias. · 

· O Sr. Mendes de Almeida - Sr. Presidente, não me op­
ponho absolutamente, ao projecto ora em discussão, mas devo 
ponderar que ha assumptos, de grande imJ?Ortancia que se li­
gam a essa meclido. ora offcrccida á consideração· do ScnadQ, 

A suspellJ!ão do troco ou a abertura da Co.L'i:o. de Con­
versão paro. tnes o determinados fins, a possibilidade do P.s­
coamento elo ouro da mesma caixa o diversas outras consi­
derações gue poderiam ser adduzidas no momento do dobabe 
no. Commissão de l<ino.ncas forco.m-me ap1•esentar emendas a 
esse Pl'Ojecto, como medidas ·complementares que me pare­
cem .de \llilido.de, altendcndo á· situaÇão actual da praça. 

V. ·.Ex., S1·. PI·osidonte, não faz idéo. da especulação. des­
enfreado. que se tem ultimamente feito no Rio de Janeiro, o 

' em todas as pracas do· Brazil, com o intuito· manifesto de 
unicamente ·lucrarem os intermediarias nessa negociação . de 
ouro. . . 

Como v; Ex. snbe, actualmente não vem · nenhum ouro 
paro. o Bro.zil, E' uma completa fantasia suppôr que se P,óde 
importar ouro e, conseguintemente, negociar com esse Im­
portante elemento das transacções commerciaes. Por conse­
quencia, conviria, não sómento que ficasse o Governo. Fe­
deral com uma determinação fixa de tu:x!l normal, regular, 
legal, da Cai:xa de Copversiio, para suas ,operacões, como 
tambem1 'que impedisse· o. sah ida do ouro que, por todos os 
tu•lud, e deseJadn por esses mesmos intermedinrioa. 
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Essas medidas iriam facilitar ú praca as transacções de­
correntes dessa nece~sidado urgente e que actualmente s~ 
acham entravados completamente. · 

Quando qualque1· particular se dirige a um ostabelcci­
mcuto bancario para fazer pagamentos cm cspecic, recebe . a 
seguinte resposta:-« Vú. vender o sou ouro, o venha tru~er 
o papel resultante aqui afim de pagar-nos á taxa do cobrança 

, estabelecida por nós.~ 
Naturalmente, o ]Jarticular torá do pagar a taxa que· ellos 

imaginaram conveniente, para . poder• fazer· a sua ·operação. 
No dia 15 de dezembro termino. o poriodo da moratoria 

o assim teremos nó~ brazileiros, industriaos, negociantes, 
aquollos cm summa que Livorom transacções com os paizes 
europeus, de 1'nzer pagamentos á vontade, a bel-prazer da 
taxa fixado. ·pelos bancos estrangeiros, tanto mais quanto o· 
Banco do Brazil continúa infelizmente afastado do mercado 
cambial. 

Si ti lei que se vae votar não tomar· providencias oner­
gicas o necessarias para o momento, a situacü.o do desespero 
geral não se fará esperar.. . 

O Sn. V!C1'01\INO MON'l'Emo- E' a decretação do cambio. 

.O'' Sn. IM1~NDES ng Ar.MEIDA- Não é precisamente a de­
cretarJão do cambio, mas trata-se de fixai-o, para que não 
provalocll o simples ensejo desses estabelecimentos do fazer 
o cambio o. seu talante,' protegendo contra a praca a todos 
esses que são os intermediarias nas transacções; c ó certo 
que nom todos os bancos que assim operam estilo· dentro do 
cumpriD]ento elos seus deveres, porque não toem o sou ca­
pital estabelecido cm cspecio neste paiz, -conforme mandou 
o decreto n. 43.1, de 1891; mas n intencão é tumbem dar uma 
corta ·garantia ao commercio e ú industria pura que não se 
vejam saCI·ificados pelos PJ'ejuizos cortos e p_elas fixacões 
imaginarias das taxas cambia os . 

.Por esta razão, apresento emendas additivas, que podem 
fazer purto das providencias OI'a exigidas, do modo u evitar, 
quando possível, o exodo completo do· ouro. · , 

O :Sn. S.{ FREIRE- V,, Ex. podia apresentar um projecto 
a parto, do qual a Commissüo de l~inancas trataria do conhecer. 
immediatamente. , · · 

,o Sn. illlllNDEB DE ALMEIDA- Não ponho duvida, mas acre-
• dito que tratando-se agora de suspender o troco ou abrir a 
Caixa de . Conversão poderia isso mais prejudicar o.s . trans-
acções. · 

Com as emendas complementares, nada haveria de pre­
.iudicial nessa suspensão do. troco ou abertura, ficando ao 
mesmo tempo o commercio, que tom necessidade do uma base 
<ierta para as suas operacões, tranquillo quanto aos . effeitos 
.dessa cspeculaçiio seral. 
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1\NNAI!S DO SENADO 

O S11. tU FR~>mg- O Senado .iiL concedeu mg·encia par:t 
·di:;!!Ussão t! .volaciio tht ma Leria em dclmLc, clu modo que. eu 
tcrm nocc~sLdadc de dar parecer da tribuna. Sendo, assnn, 
li prefcrivcl ·que V. E:-.:. apresente as emendas que formulou 
como proj ccto a parte. 

0 iSR, ·~ENDES DE ,\L.>J:Jl!D,~_:Eu VOU' aLtendcr a V. Ex., 
cm vista da urgencia, mas quet•o que fique !ancudo o meu 
11rotesto para que não pareca que passou · incolume · uma · 
questão desta ordem, sem se attcndet· a necessidade urgentes 
C]a praca. E ellas são de tal ordem, que, si não·i'orcm tomadas. 
certas rn·o~idencias, grandes se1•iio os prejuízos, porque quando · 
chegai' o momento da liquidaclio das· operacões e não sendo 
passivei Lrunsact;õcs em ouro nesta prucra, immcdia,tumentc 
os bancos imporão aquillo para .quo estão 'appat·elhados desde 
.o comeco da moratoria. · . . 

Si a questãp é de fazer-se passar hoje o proj acto . sem 
mais discussão, não serei eu Cjue o imneca.. · · · · 

Ü SR~ IV!CTOR!NO MONTEIRO- V. Ex. devia ter se lcm-
br•ado disso mais cecto. · 
. O .SR, :MENDES DE <I.L~U:lilA- L~gradeco muito o· aparto 
do nobr·c Senador. Ha mais de um mez este pro,iecto está cm 
mãos de alguns dos Srs. ~Senadores, dos Srs. P.residcnte da 
Republica, Ministro da· Fazenda o diversos • outros e, natu­
l'almente, ainda não se teve um momento de conversação pam 
redu~il-o á effcctividade. São medidas que mo).'eceram o apoif). 
do competentes, cm mate.ria financeira c commeroial, aos quucti 
i'ol'am suiJmettidas c . que, as examinaram meticulosamente .. · 

· 6ra, nenhum d~s em'inentcs Jll)liticos quu cogitam dc~las 
matet•ia~ formulou medida;· para ossos casos, ,;i bem· que a 
UommiS$ÜO ele .b'inun~as Livcsse cogit!lido do ·assumpLo, apre­
scntaudo o projecto IIJl'a cm . ti iscussão t 

. . 
. O Sn. VicTon:I:I'O ~lu.'<~'Emo- J ú vü V. Ex. que o meu 

apai'tc i'oi util. . 
O· S11. •!llEI\Illls 01~. ALMlliD•\.....:. b'oi util, uúo h <L duvida, 

l'azão por que l'ho agradeço .. 
~\s emendas, .S1·. · Presidente, :que lll'Clendia apresentar 

·são simplissimus. Elias toem por fim ifixar as transaccücs, de 
modo a que até !lO· dias após a assignatura da paz entro as 
nações belligerantes não ~c cmitLam vales ouro, .nem so es­
peculo com o valor do ouro, e cm segundo Jogar Jazer com. 
. que os pagamentos de titulas cm ouro .sc,iam protrahidos at6 
ii mesma data, e Lambem evita assim o exodo do .ouro. E ncsto 
ponto, não apresento uma novidade, porque l'oi ;justamente 'isto 
o que fez n llalia quando n!lQtiCI!o paiz se cogitou desse as­
.sumpto. Alli nüo succedc como entre nós, cm que ó indispen­

. savel que uma cnlillnde supcriot· qunlquot• ache conveniente a 
passagem dcsta.ou d!llquolla medida para que ella possa trium-
pliar c ser .transformada cm lei. . . . . 
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E' }lrcciso, sonhO!'C~, que ·enLT'c nús hn,ia Lambem iniciativa, • 
que não se cnrocn ~emprn da palavra de ordem para que 
qualc,uei' cousa se,ia feita, porque isto serít compromeLoor o 
rogimon clomocratico. · . · 

{) Sn. Sk PnEIIIE- POl'((Uc não le V. Ex. a sua emenda Z 
' 

O ;Sn. ·MilNDEs JJE 'l~::vwmA- Porque receio pc~der o meu 
tempo, esllnl'l'ando eom qunlqum· :.\!'Ligo regimental. 

· O Sn .• ro;io Lurz ALVBS- Mas, ou ,iú suggeri a V. Ex., 
apresentar a sua emenda, que será destacada, constituindo 
projecto 1i parte, ndeantando uma discussão. 

O Sn. ·MgNims DE .Ar.~mm,\- E' .iustamcnte o meu fim, 
isl.n <í, ndeanl.ar .uma discussão. 

O S1t. A. Azmu~oo- O regimento não ncrmitte. 
O Sn. ,1VJF..NDBs nr;: Ar.MEIDA.-ISi ·o Regimento não per­

·miLte, Sr. IPt•csidenl.e, si não lm um effcilo pratico, niío adc-
anLamos it.l!!a. · · 

O -Sn. iS.\. Fnp,rng- Leia sempre V.' Ex. a sua emenda. 
· O 'Sit. M~ND!l8 ll" Ar.::vmrnA- g• ó que vou fazer. Si nãn 
houve1· meio rJn ul.ilizal-a eorwenir)nle, 1'icat·ú para consliLuit• 
l'''flir,eto cspeeinl. · · . 

A emenda cí .a seguinte: 

EMEN'OA ADDITIVA 

:ArL. 1." As opcrncõcs do eambio, feitas pelo Governo Fe­
deral, não serão a,iustndns por· taxa inferior ít de ili d. por 
1$, se,ia qual for o motivo da operação. . · 

G\1-t. 2." Ficam suspensas até DO dias, subsequentes . ~ 
assiguntura do tratado de naz entre as nacõcs helligcmntes, 
as emissões dtJ vales our·o pãi·n pagamentos de direitos de im­
portnoão, que sú poderãQ ser realizados em moeda meLallica, 
ouro, ou notas da Caixa de Conversão, c na divisionnrin de 

· prata, nikel c bronze, nas sommas inil'eriores 1\ moeda brrisi-
loirn de 10$-DOOO. . · 

Art. 8." .Para as operações de credito o liquidnciío das 
obrigacões pagavcis t>m ouro,- é obrigaLoria a taxa de •!ü d. 
Jlor ·i$, quando niío sc,ia .o .pagamento feito cm ospecie nos 
1.r.1·mos do nrt. 2". . · 

1.:\rt. ·t.;" Todos os titulas c obrigr:~cões contemplados nas 
momtorias cm vigor· png[weis em ouro, só sc!'fio exigíveis 
J'inclo o pt·nzo elo 90 dias n que so.ro:fet'e o art. '2". 

APL. 5." l'icarn suspensas as ·autorizações dadas nos bancos 
esl.rnngeiro~ eu.io capital t\ dcelnrndo em ouro, para funccionar 
na llepublien, ·d!l'r.ctamr.nl~ ou JlOJ' sqas ~gm:wins ou. filiaos, si 
don\1'0 de .30 dms, cln -dnla ·desta lc1, nuo lnlegi'UIJznrem em 
cspocio nu nol.ns cln •Caixa de ponvr.t•sfio o l'r1'r•l'ido cnpilnl, nos 
1.t!l'mos li o· clecl'Oi.o n .. ol~n. ele ·JSOi. 
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Ai'!.. 13." 'R' prohibicla u r.xnnl'l.uciío do ouro amoedado ,do. 
tcl'l'itorio da Republica, at6 90 dia~ subsequentes ú assignatura· 
da par. ostlpu!allo ·no nrL. 2", soll pena de apprehensão das 
pnl'l.idaR a exportar. 

§ 1." As sornmns apprelwndldns ,lerão recolhidas 'it Caixa 
de Convet•giio e .app!icndns nos fundos de resgato da rcsponsa­
bilidad·c do Tlwsouro. 

§ 2." Cndn passageiro para o cxteriO!'. poder:\ conduzir 
sómcnlo ouro amoedado. a!.ú o valot• corrcspondontn a 1 :500.~, 
mocdn nacional. 

Art. 7 ." São prohlllidns as operucões a prnr.o sobre cam­
bio que não r<lproscntcm .u exportacão. cffectiva do productos 
nacionacs. · 

Art. 8," Esta lei vigorará desde a data dn sua pu1liCfl\IÜO 
na Cu pilai ·Federal, devendo ser communicada ás nuluridndos 
dos Estados por telogramma do Ministro da Fazenda.~ 

Fica, deste modo, Sr. .Presidente,. pelo ·meno5 laviJado o 
meu protesto, porque, de futuro quem quer que folheio os 
nossos Annaa,ç verlficnrá que .ostns providencias não ·passam 
despercebidas no Senado da Republico.. 

Vem lÍ Mesn, é ·lida, apoiada e' posto. em discussão, con­
juntamente com o projecto, a seguinte 

EMENDA 

Ao projecto_n. 15, de 1914: 

Art .. 1." As operações de cambio, feitas pelo Governo Fe­
deral, não serão ajustadas por tnxn inferior a 16 d., por mil · 
réis, se,ia qilnl for o motivo da operacão. · · 

Arl. 2.• Ficnm suspensas nt.é 00 dias subsequentes ú ns- · 
signaturn do tratado de paz entre ns nncões belligcrantes ns 
omissões de vale ouro· para pagamento de direitos de importa.:. 
cüo, que só poderão ser realizados cm moeda .metnllica, ouro, 
ou notns da Caixa de Conversão, na divisionnrin de prata, 
nickel e b!'onze. nas"sommas inferiores á moeda brnzileira de 
10$000. . 
· Art. 3." Pnra ns operações de credito c liquidncão das 
obrigacõespagnveis em ouro, é obrigatoria a taxa de 16 d. por 
mil réis. quando nfio sejn o pagamento feito em especio nos 
termos do art. 2". · , . · · 
· Art. 4." Todos os títulos e obrigncões ·contemplados na~ 
moratorins em vigor pagaveis em ouro, só serão 'exigi veis, fin­
do o prnzo de ilO dias a que se refere o art. 2". · 

Art. 5." Ficam suspensas as nutorizncõos dadas nos bnri­
cos estrangeiros, cujo capitnl· ó dcclnrado em ouro para 
i'unccionn1• nn Republica directamente ou por suns agencias 
ou filines, si dentro de 30 .dias, da diltn desta lei,. não intregn~ 
liznrem em especie ou notas da Cnixn de ·Conversão, o rofcJ•ido 
capital; nos termos do de_creto n, o.s~. de 1891 •. 
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Art. 0.' ~· flrnhihirln n e"l"nnrtneiín rle nnrn nmnerlnr!n r!ro 
tf'lrritnrin rln n(lnnhliron nt~ on rlinq "~11hQPnnnnln.Cl ~ .,l:!c:il'l'n•"n"n 
da paz, conformr- o· ~Atlfllllnr!o no art. 2', sob prnn rJp npprr­
hensiin rins rnrtfi!ns n ~Xf\Ortnr. 

§ 1.' As sommns compr~hennii!ns serão rernlhirlns ~ r.nl"l'n 
de Conversiio e npplicndns no fundo de resgonte dn rnsrnnsnhl­
lidndl) do Thrsouro. 

§ 2.' Cndn pnssnA"eiro nnrn o exterior pnrlnr~ ·ennrlmir ~n­
mente ouro amoedado at6 o valor correspondente n 1 :!\00$ .. 
moedn nacional. 

Art. 7.' São prohibidns ns opPrn~õPR n prnzn snhre enm­
bio que não representem a exportação effectivn dns prnr!nrtns 
nacionnes. · 
. Art. 8.'. ~st.n lei víA"ornrá desde n rlntn rln snn rnhlirnriin 
na Cnnitnl Federal. devrnrlo sP.r commnnicnrlo ás nntnrlr!nrle~ 
dos Estados, por telegrnmma do Sr. Ministro dn Fnzenrln. 

Sala 'dns sessões, 27 de novembro de !911•. - F. Mendf. .• 
da Almeida. · · 

O Sr. Sã Freire (•) - PJ•elfminnrment.e, Sr. Prrsir!rnte, 
devo esclarecer no meu honrado amig-o, representnnte do F.s­
lindo do 1\farnnhão. informando a S. Ex. que o .pro,ierto offere­
rido á consideração do Senado e que está em dis01Issiio e vae 
ser votado ho,ie mesmo: em virLude do urgencia, nfio tem por 
fim· n nberLura da Caixa de Conversão. 

O projecto 6 concebido nos seguintes termos: 
«Fica o Prr.sidente dn Republica autorizado a suspPnder 

o troco cm ouro das notas da Caixa de Conversno. ntoi ~1 de 
dezembro de 1015, por prazo continuo e intermittpnlr.. limi­
tando-se as quantias que diariamente devem gpr trocadas, 
hom · romo n.s que a cada portador devem ser nttrihuidns.~ . ' 

Ncsl.ns condiGões. o pro,iecto visa nmpltrnr a administra­
cão, com o,q meios necessnrios pnrn evitar qualquer pN!urhn­
(,ão fin.nnrnirn com a possível nscencfio ou descida no cambio. 
A circu.mst.nn!lin da Commissão de Finanças anre•Antar esta 
modicln isolada, nlio t.l'nr.r.ndo :\ considP.rnoiio do Sr.r.ndo· muit.ns 
out:rns. cl rnzoavol e natural. Os problemas de senwlhnnte mn-. 
::mit.udc não podem snr trnt.ndns l'em resolvidos nssim lie nfo­
~ndilho, mnR o Sonado p6dn desde .iii. resolver si convém ou 
não fi. modidn RUS'A"erirln· pelo proJecto. 

A Commissão do Finanças entendeu que n mPdida era de 
11:rnndo aloance, n.presentou-a, o o Senado. votando favornve,l­
monte n urgencin que tive a. honra de Tequeror, ip~o facto, 
l'econhnceu-•a util e opport,unn. 

O l10nrndo representante do Estado do Mnrnnhfio entendo 
quo a Commissão ele Finanons devia abordar outr:ts questões 
con,iuntnmontc, mas S. Ex. niio tem razão. 

'I I~ 'T'' ..... l 

r) Este disour~o não foi revistD pelo orador. 
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O hom•ndo Pllesidenlo da Commissã·o 'do Finnncas, quando 
tive n ·honra de apresentar ú considernoão da rnt>sma Com­
missão o. projecto que n:::orn esL<í sondo discutido pelo Sena­
do, lembrou a necessidade de se. cogitar de outros problemas 
que. S. Ex. considerava muito importantes. 

Objectei então que a Commissiio de Financas niio podia 
resolver -immediatamente iodos esses assumptos e que, quanto 
no ]'>robl·cma relativo o.o troco das notas da Oaixa de Conver­
são, n: Commissü-o podia e devia resolver desde logo, porque 
~o tratava de uma questão do indiscutivel vantagem c de ne­
cessidade immediata. 

. E assim, a Commissão deliberou que se apresentasse a 
considero.cüo do Senado o pro,iecto que ora se discute, reser­
vando para mais detido estudo as indicncões então. esbocadas. 

E tanto isto ó verdade, o tanto procedo o que acabo de 
. dizer, que eu me anim~- a interrog.n.r: o. Senado com pleno 
icon!Jeci.mento de ca1\sa, ,pód'c resolver, immeditnmentc, a; 

· . Questão i'ornmlndn pelo honrado repTesentante do Maranhão ? 
Pnreco-mc que não. · . . · 

E' necessario ponderacão o muito estudo. 
l~t;nso, pois, que não procedo o protesto do honrado So­

nndor pelo Maranhão c l.udo se poderá conciliar: !ladn impede 
que a emenda do honrado Senador seja approvada conjuJ!.ta­
menle com o proJecto, desde que o Senado resolva convertei-ti: 
om p!'ojocLo cm· separado, submeLtendo-n assim n mais de.., 
tido exame. · · 

E' nesse sentido o meu requerimento, e era tanto quanta 
tinha a di~cr. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente- Si ninguem mais quer usar: da pnlnvrli, 
declaro encerrada a discussão. ,(Pausa.) · 

Está encerrada. . 
Os senhores que approvnm o projecto queirlim se mani-. 

festar. (Pausa.) 
Foi approvado. ' 
V. Ex. (dil'ioindo-sc 'ao Sr. Sá Freire)' requereu que a: 

emenda fnss~ deotacoda para constit111r projecto cm sepa-
rado? _ 

O Sli. SA FREIRE - Sim, senhor. 
O Sa. PnESIDENTE.- Os senhores que approvnm a emen-

da · queiram ·Jevant ar-se; · . 
Foi approvada.. · · " 

• ·os se·nihores que approvam o requerimento do _Sr.; ~u · 
Freire para que a emenda sejn des.t[·~nda pa~a · cons!ltU!t; 
projecto em. separndo, e vtí á- Comm1osuo de Fmnncas, qum­
rnm levantar-se. (Pausa.) 

Foi a'pprovada. • 
Votnciío. em discussão unico, do. r~qum:imcnlo .n. 8, de, 

1914, solicitando do Min(slerio dn Vmc-ao dtyersns tl,lformn­
rõcs relativamente {I EsLrndn do Per1•o S. Lmz a Cnxtns. 
' Approyndo. · 
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, Vol.a~ã~, cm di~cussüo ~mica, d~ requerimento n. !), do 
1 !lf.l,. Ho!JcJlnndo rhvcrsns mformacoes ao Governo rcla-li­
vmrtente aos condemnndos pelas justicas federal e local. 

Approvado. 
. V:otacão, em· discussão unicn, do requerimento n. 10, 

do i!li4, propondo a .nomeacão de uma commissão ·· mixta 
)mra, estudando o reg1mcn penal no Brazil o o systema pe­
nHcnciario, indicar as providencias que do·;om ser tomadas 
para cessarem os abusos c omissões actuaes. 

Approvado; va3 se officiar á C~m•lt'a.dos .Deputados. 

O Sr. Presidente - Nada mais ha.vendo a LraLar, vou !e-. 
.vnnt.ar n sessão·. 

Designo para 0rdcm .do d1ia dn seguinte: 
. a• discus~ão .do pl'O.iecLo do ~enado n. iü de' i!Ht,, nu­

tomando o PresJdcnto d11 nepubl!ca n suspenrler o troco de 
ouro das notas da Caixa de ConveliS,ão, nté 31 d'o de7.cmb!'o 
do 1015, c dnndo. outras providencias (nf(e1'aaülo 1lfJla Com­
mi.w'io da Finanras);. 

. 2•, discussão da propo.sicão da C amara dos DepuLndog, 
n. 45, .de :1913, conce'd'endo um anno do licenca, com o orde­
nado, a Ilonorio Gonça,lvcs Ribeiro, guarda-chaves do 3' c lasso 
o:ln Estrada de Perro Central do Brnzil (com pm•aae·r da Com­
missão tia Finanoas o({CI'CCa!ulo emenda); 

2• di:scussiio da propos,icão da · Camnra dos Deputados, 
n. 35, de :1014, concedendo seis mezes de licença, com dous 
terços da din.rin e a contar t:le 8 de abril do nrnno findo, 
n Vicente Ferreira, trabalhador de 2' cla1ssc da Estrada do 
Ferro Central 'elo Bva~il . (com. pa!'aaer favomvcl da Com.mis· 
são de Finanças). .: 

· Lcivnntn--se. a sessão t\s 2 horas o 15 minut.os. 

-· 
HW SESSÃO, EM 28 DE NOVEMBRO DE f9t4 

PUES!DENC!A' DO SR. UUBANo SANToS, PRESIDB!ft'l 

A' 1 horn da tarde, presente numero legal, abre-se ii: 
sessão, a que concorrem os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, 
Metello, Gabriel Salgado, 'Arthur Lemos, Indio do Brnzil, 
Mendes de Almeida, José Eusebio, Pires Ferreira, Ribeiro 
Gonçalves, Gervasio Passos, Thomaz Accioly, Antonio de 
Souza, Eloy de Souza, Epitaoio Pessoa, Wnlfredo Leal, Gon~ 
~:alvos Porreiro, Raymundo de Mirnn'dn, Gomes Ribeiro, Gui­
jll9_Z:Ill~ Campos, Aguiar e )ll:~Uo, Joiio ;Luiz Alves, !l~t·nardino 
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Monteiro, Moniz Freire, Er!co Coelho, Sá Freire, Augusto de 
Vnsc,on,cellos, ~u.eno de Pr11va, Bernardo Monteiro, Francisco 
Glycer10, Here~bo Luz, José Murtinho, A. .A:zeredo Xavier 
da Silva, Abdon Baptista (35) . ·. ' · 

Deixam de comparecer: com causa justificada os Srs . 
Pinheiro Mac~ado, Gonzngn Jayme, Silver_io ~ery. Teffó; LaurÓ 
Sodré, Franc1sco Sá, Cunha Pedrosa, R1be1ro de Britto Si­
:;ismundo Gonçalves, Luíz Víanna, José Marcellíno Ruy 'Bar­
bosa, Nilo Pecanha, Lourenco Baptista, Alcindo 'Guanabara 
Adolpho Gordo, Alfredo Ellís, Leopoldo de Bulhões, Braz 
Abrantes, Alen·car Guimarães. Generoso Marques, Joaquim 
Assumpcão 'e Victorino Monteiro· (23). · 

E' lida; posta . em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior;·. 

O Sr.: ·i' Secretario dá conta do seguint~ 

·. EXPEDIENTE 

Officios : 
Dois do Sr,. I • Seéretario da Cam!irli d!W Deputados re-

inettendo as seguintes proposições: ·· · . . . : 

N.: 66 ,..... f.9U 

O Congresso Nacional resolve·:· 
:Artigo unico. Fica o .Presidente da Republica autorizado 

a abrir, pelo Minísterio da Justiça e Negocias Interiores, o 
credito extraordinnrio de 13:412$905, para occorrer ao pa- · 
gamen to devido ao pessoal dispensado do L azare to Taman­
daré e para as despezas de sua conscrvacão1 sendo em prazo 
curto ··~rocedidn' n venda em hasta publica ao lmmovel e va­
rios materiaes do referido laznreto que não forem aprovei­
tados no servi~o de Saude Publica; revogadas as disposições 
cm contrario. . · 

Camara dos Deputados, 27 de novembro de f9U.- _;_,As­
'tolpho Dutra Nicacio, Presidente. - Antonio . Simeiio dos 
'Santos Leal, i • Secretario. - Elys1:o 'de Araujo, 2' Secretario, 
- A' Commissiío de Finanças . 

. 
N .~ 67t ,..... Ui' 

O Congresso Nacional. 'decreta: 
Artigo tinico. Fica revogada a disposiclio do art. 385, ·ao 

decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de i9H,, e P,ertencen<io 
aos archivos · dos respectivos serventuarlos. da JUSt~ca local os 
Jivros d~. Rjlgistro Civil, autos () d9mnis PBP!l.is fmdos, ~op,.., 
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stiLuindo n renda vitalicia de cada serventuario o só sendo 
remettidos no Archivo PubliilG depois d~ decorridGs 30 nnnos; 
revogadas as disposições em cGiitrariG. 

·Camarn dos Deputados, 27 de novembrG de :!9:!4. - .ts­
tolpho D'ltt?·a Nicacio.;. Presidente. - Antonio Simeão dos 
Santos Leal, 1' Secrett\rio. ·- ElJ!SÍ(} de Araujo, 2" Secretario. 
- A's CGmmissões do JusU.ca e LegislaOãG e de Finanças. 

DG Sr. H\lmerG Baptista, cGmmunicando que assumiu a 
presidencia do Banco do Brazil, po.ra cujG cnrgo fGi nomeadG 
por decreto d'o GovornG. - Inteirado. 

Do Sr. MinistTG da Viacão, transmittindG a mensnsoem 
com .que . o Sr. Presidente da Republica restitue dois dos 
autograph\ls da resolucão do Congresso NMional, sanccionada, 
mandando restitu·i r a Moysés Francisco da Matta, thesoureirG 
da Administração dos Oorreios dG EstadG do Ri\l de Janeiro, a· 
quantia de 7i$78G ·a mais 41 apolices, GU o seu equivalente em 
dinheiro, com os .iuros decorridos após o. deposiVo. - Archi­
ve-so um dos autogrnphos o romettn-se G Gutl'o á Camara dos 
Deputados. 

O Sr. Secretario declara que nãG ha parecereiS .. 

. ORDEM DO DIÂ 

TROC<l IlE NOTAS DA cAI:ICA DE OONVER'EiÃG 

• 3' di,scussãG dG projecto ·do StmadG n. :!6, de :!9:!4, nu-· 
toriznndo G Presidente ·d~ Republica a suspender o troco ile 
curo dns not:as da Cnixa do Convei'S<iG, ntó ::11 dlo dezembro 
do.l.915, e dando outras providencias. · 

Approvado; yno á 'commiss!ío ele Redacção. 

l"CENÇA A 'lliONORlO O()NÇAtVES n!BE!RO 

2• discussüo da proposioiio ·da Camnrn dos Deputados, 
n. 45, do 1913, cGnoeldendo um nnnG de licenon, com o orde­
nndG, a T:!onoriG Goncalves Ribeiro. guarda-chaves do 3' classe 
dn Estrada do Ferro C.entr!IJI do Brazil. 

Approvada. 

E' igualmente npprovilda. a seguinte 

EMENDA 
'• 

Ao artigo unieG: Em ver. do 
.~com .n metade do. diarin> . 

ccom Grdennd~). diga-se: 

' 
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f,!CilNÇ.\ A I'IC!;NT'Jl l'Jli\Oil!M 

2• discussilo .da propOSticiío da Gamara dos Deputados, 
n. 35, de -1911>, concedendo seis mezes de liccncn, com dois 
tencos da dinria c a contar dto ·8 de .ílbril do wnM findo, 
u Yicente Ferreira, trabalhruiJ<li' de 2'?Jilllsse dn Estrada dq 
Ferro Central do Brazil. . . 

A1iprovada. 

O Sr. Presidimte - Nndn mais havendo a trn Lnr, vou lo-· 
vnntar n sessão. 

Designo para ordem· do dia da seguinte: 

2" discussão da proposicão da Camnra dos Depu tu dos,. 
!Il,, 34, d.e 1914, conceclendo um a.nno de Jicenca, com o orde­
nado o n comocar de 15 de setembro do 1913, •a "FI·ancisco no­
horto Monteiro da Silva, nmanuense da Directoria Geral dos 
CoJ•t•eios (corn )Jarccc1' {avoravel da Oom:missão de Finanças); 

2' discussüo da proposição da Cnmarn dos Deputados, 
n . .\ü, de. 1014, abrindo, pelo Ministerio ela Fa~endn, o credito 
ospr)(Jinl de "172$ú00, para pagamento do custas devidas a Am ... 
t.onio Gomes, cm virtude de sentoncn ,judiciaria (com Jlarcwcl! 
favomvel da Oornm·issão de ]Cinanças); 

2' . discussão da proposição da Caníarn dos Deputados,­
n. 47, de Hl14, abrindo, pelo Ministerio da Fazenda, o credito 
especial do 355$010, para pagamento do custas devidos ao Dr. 
João Vieira do Araujo, em virtude de sentença juciicinria: 
·(com parecer favoravel da•Oornmissúo de Finanças). · 

I.evnnta~se a sessão ú 1 born e 4ú rhinu.tos. 
' 

165' SESSXO, EM 30 DE NOVE~IDRO DE f9f..i 

PRESIDENC!A: Do SR, URBANO SANTOS, PRESIDENTE 

A'. 1 hora da tarde, pr.esente numero legal, :~bre-se !li 
sessão, a que concorrem os Srs. Arau.io Góes, Pedro Borçes,­
Metello, Gonzasn Jnyme, Gabriel Salgado, .Mendes de Al~e1dn, 
Pires Ferreira, Ribeiro Goncnlves, Francisco Sá, Antomo. do 
Souza Eloy do Souza, Epitacio Pessoa, Goncalves Ferre1r~, 
Gomos Ribeiro, Guilherme Campos, Agninr o Mell9, _João Lmz 
Alves Bernardino Monteiro Er1co Coelho, Sá Fre1r-e, Augusto 
de Vnsconcellos, Bueno de Paiva, Francisco Glycerio,, José. 
Murtinho Aloncnr Guimnrüos, Generoso Marques,. X~v1or da 
Silva, Abdon l3nptistn, Horcilio Luz o Yictorino Monte1ro ,(30),, 
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. D11ixnm do comparecer, com cnu~a ,justificada os .Sr~. 
l' inliciro l\luchado, Silvcrio Ncry, 1'ef1'ó, Lauro Sodré Arthu1· 
Lemos, Indio do Bruzil, ,Tosé Euzebio, Gervasio Passós, Tho~ 
muz Accio!y, Cunha Pedrosa, Walfredo Leal, Ribeiro de 
B~itto, Sigismundo Gonçalves, Raymundo de Miranda, Luiz 
V1annn, José Marccllino, Huy Barbosa, Moniz Freire, Nilo Pe­
oanha, Lourenco Baptista, Alcindo Guanabara, Bernardo 
Monteiro, Adolpho ·Gordo, Alfredo Ellis, Leopoldo de Bulhões, 
Braz Abrantes, A. Azered0 c Joaquim Assumpoão (28). 

E' lida, posta e11;1 discussão e, sem debate, approvad.~ a 
;wla da sessuo anterior. . 

O Sr. i" Secretario dt\ coqta do seguinte 

EX~E~IENTE 
Oifioios: 
Dois do Sr. i" Secretario da Camat·a ctos DC!lULudos, rc­

.mcttcndo as seguintes proposicões: 

N •. 68 - :l9:l4 

O Congresso Nucíonal I·csolve: 
Al'tigo unico..:. E' ·o Presidente da Republica autorizado 

a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o 
seguintes credites: especial de '126 :793$296, para occorret• 
ao pagamento elas dcspezas ·com a mudança e adaptacão da 
Cumnra dos Deputados, pura o edifiéio em que actualmente 
se acha; o ·a de i39 :726$560, supp!ementar á verba 8' -. Se­
cretaria da Camara dos Depu~ndos - consignação «Material», 
da lei n. 2. 842, de 3 de ·janeiro ·de i9i4, sendo: 20:000$, 
pura a installaoüo de . um elevador no mesmo edifício; 
30 :596$'560, para a impressão, em volumes, de doeUDlentos 
parlamentares, o 89:130$, pura a impressão de Annaes da 
,mesma Cumara; revogadas as disposições em contrario • 

. C amara dos Deputados, 28 de novembro de 1914. - As­
. tolpho Dutra· Nicac·io, Presidente •. - Antonio Simeão dos 

Santos Leal, :t•. Secretario. - Elusio de Araujo, 2' Secretario. 
- A' · Commissüo de Finanças. · · · 

N. ü9- :l%4 

.o Congresso N acionul 1•esolve: 
Art. 1." ll!licn o Presidente da Hcpubliea autorizado a 

abrir, poJo ;\linistcrio ela Viacüo o Obras l>ulJlicas, o credito 
oxtraordinal'io do ,;;,J. üSO :000$, sendo: ·I li. 000:000$

1 
para oc­

corrot· a ·pagamentos por I01·necimentos de mnLer1aes feitos 
ú EstradO: de Fcl'l'o Central do Brazil, swvioos ei'fectuados em· 
pt•o!ongamcntos o ramaes de suas 1\nllas, desa!l~OP.riações .e 

''·' ·--, ,., 
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indemnizações devidas, resLituicões de caucões íle empreiteiros 
o tarefeiros, etc. ; 5. 000 :000$ para satisfazer compromissos 
por fornecimentos o serviços á Estrada de Ferro Oeste do 
Minas, 1. 600 :000$, ·para pagamentos das obras da Estrada de 
ilPerro de Cruz Alta á .l!,oz do Ijuhy, finalmente 80:000$ para 
pagamentos das diversas commissões extinctas da Inspectoria 
J!,ederal -das Estradas •. 

Paragrapho unico. NenhUm pagamento de fornecimento 
feito ·á Estrada de Ferro ·Central do Brazil, ú. Estrada de Ferro 
üóste de Minas e á Estrada do Ferro de Cruz Alta á. Foz do 
Ijuhy será el'fectuado sem que o Ministro da Viacão mande 
averiguar, po.r balanço, inventario o verificação, o aprovei­
tamento, proccdencia, utilização o existencia dos materiaes 
fornecidos. . · 

Art. 2.• Revogam~se as disposições em contrario. 
· · ·Gamara dos :Deputados, 28 de novembro de 1914.- As­
tolpho Dut1•a Nicacio, 1Presidente.'- Antonio Simeão dos Santos. 
Leal, i' :Secretario. - Elysio de Amujo, 2" :Secretario.-A' 
Commissão de Finanças. · · · 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura do seguinte 

PARECER. 

N. Hi-1914 

llcdacção ('inal do 1J1'ojecto n. 16, de 19U, que suspende o 
troco das notas da CaiJ:a de Conversão até 31 de dezembro 
de 1915 e dá outras providencias · · 

• 
,Q Congresso Nacional resolve: · . 
.-l.rt. :1.• Fica o Presidente da Republica autorizado a sus­

pender o troco por ouro das nof,as da Caixa de Conversão 
até 31 de dezemb~o de :1.9~5, por prazos continues ou int~r­
mittentes, limitando as quantias que diariamente devam ser. 
trocadas, bem como que a cada portador deva ser attribuida. . , 

· iA:rt. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Commissões, 30 de novembro de :1914.- ~guiá~ 

c Mello. :- Gabriel Salgado. 
!Fica sobre a mesa, para ser discutida na. sessão seguinte, 

:depois de publicada no Diario do Congresso. . -· . . 

ORDEM DO DIA: . ' ' 

LICENÇA 'A FJWtCISCO MONTEll\0 DA: SILVA! 
' 

2•· discussão da proposição da Camara dos Deputados, · 
n. 34, de 1914, concedendo um anno de licença, com orde­
nado e a começar de :15 de setembro de :1.913, a Francisco Ro-
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bel'to i\lont.eiro da Silva, amanuense da Directoria .Geral doS 
Correios., 

:Adiada a :votação., 

CRI!Dl'I'O DE 172$500 AO MINISTER!O DÂ l'AZENDt.: 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 4ü, do 1914~ abrindo, polo 1\linisterio da Fazenda, o credito 
especial de :1.7~$500, para· pagamento de custas devidas a c'\n­
tonio Gomes, em virtude de sentença judiciaria. 

Adiada a votação., 

CRlilDITO DE 355$100 AO MINISTERIO DA: FAZENDA 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados, 
n. 47, de :l9M, abrindo, pelo 111inisterio da Fazenda, o credito 
especial de 355$100, para pagamento de custas devidas ao 
iDr .. João Vieira de Araujo, em virtude de sentença judiciaria. 

Adiada a votação· .. 

o. Sr. Pdesidente-,- Nada mais· havendo a tratar, :vou 
vantar a sessão. · 
· Designo para ordem do dia da seguinte: 

Votação, óm 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 34, de 1914, concedendo um anno de licença, com 
ordenado e a começar de 15 de setembro de 1913, a Francisco 
. Roberto l\fonteiro da Silva, amanuense da Directoria Geral dos 
.Correios (com parecer favoravel da Commissão de Finanças) ; 

Votação, cm 2' discussão, da proposição da Cam11ra dos 
Deputados n. 4ü, de 1914, abrindo, pelo Ministerio da Fazenda, 
o credito especial de i 72$500, para pagamento de custas de­
vidas a Antonio Gomes, cm virtude de sentenca judiciaria 
[(com parecer {avoravel da Commissão de Finanças); 

1, Votação, em 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 47, do 1914, abrindo, pelo Ministcrio da Fazenda, 
o cr~dito especial de 355$100, para pagamento· de custas de­
vidas ao Dr. João Vieira do Arau.io, em virtude de sentença 
judiciaria (com parecer {avoravel da Commissão de Finanças). 

Levanta-se a sessão á 1 hora e· 35 minutos. 

FIM DO SETIMO VOLUME i 
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